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Exc.''^"  E  Rey.'^°  Snr. 


Esta  nova  e  esmerada  edição  do  Resumo  do  Cate- 
cismo de  Perseverança  do  Abbade  Gaume,  que  vae 
fazer  parte  da  nossa  Bihliotheca  Religiosa  Selecta,  de- 
via, por  todas  as  considerações,  ser  de  preferencia  con- 
sagrada a  V.  Exc.^ 

F/csta  ol)i-a  considerada  pelos  mais  competentes  escri- 
ptorcs  o  pelos  Prelados  mais  respeitáveis  da  Egreja, 
como  ujn  dos  mais  completos  tratados  da  religião,  onde, 
em  fói-nia  de  catecismo,  se  encontram  com    clareza  c 


admirável  harmonia,  os  kiminosos  princípios  da  verda- 
de, os  purissiraos  elementos  da  moral  e  o  sagrado  e  in- 
teiro deposito  dos  sacramentos  divinos^  que  o  cliristia- 
nismo  ministra  e  expõe  a  todos  os  seus  filhos. 

Por  tanto,  afora  os  muitos  e  grandes  obséquios  que 
esta  Erapreza  confessa  dever  a  V.  Exc.*,  nada  mais 
seria  preciso  para  crear  espontaneamente  em  nós  o  im- 
perioso e  irrefragavel  dever  de  collocar  este  interessante 
Catecismo  sob  os  auspieios  de  Y.  Exc.*,  a  quem,  na 
honrosa  qualidade  de  illustrado  professor  de  theologia 
e  eximio  orador  sagrado,  está  confiado  o  ensino  da  dou- 
trina catholica,  e  que  por  sua  erudição  e  distinctas  qua- 
lidades realça  a  religião  e  a  virtude. 

Depositando,  pois,  nas  mãos  de  V.  Exc*  tSo  pro- 
veitoso livro,  nada  mais  fazemos  do  que  satisfazer  cora 
grande  jubilo  uma  divida  sagrada  de  justiça. 


Digne-sc  entào  V.  Exc.*,  ricào  obstante  a  sua  modés- 
tia, acolher  com  a  aua  benevolência,  e  auctorisar  com  o 
seu  tào  conhecido  nome,  esta  interessante  obra  ;  por- 
que n'csta  homenagem  vae  envolvido  nào  só  o  ardente 
desejo  de  vermos  florescer  n'este  paiz  o  puro  ensino  re- 
ligioso, mas  mui  especialmente  o  profundo  c  agradecido 
respeito  cora  que  temos  a  honra  de  ser 

De  V.  Exc.'^ 


mt."  att.'"  ven/*^'  e  cr/'''  obrgd.™^- 


Toilo,  20  (Ic  Novembro  ile  18G8. 
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j,  c;Aa;MK 


PADRE  CO.\EGO  DA  SÉ  DE  NEVEKS 


Costumamos  nós  offertar  elogioS;,  recompensas  hono- 
rárias e  testimunhos  da  nossa  benevolência  pontifical, 
sobretudo  aos  sacerdotes  distinctos  pelo  talento  e  virtu- 
de. Sabendo  nós,  que  sendo  ornado  das  mais  bellas  qua- 
lidades do  espií-ito  e  do  coração^  não  poupaes  trabalho, 
nem  esforço  para  procurar  o  bem  da  Religião  catholica, 
á  qual  fizestes  não  mediocres  serviços  com  as  vossas 
obras  :  por  isso  Nós  julgamos  conveniente  dar-vos  uma 
prova  de  benevolência.  Querendo  pois  dar-vos  uma  hon- 
ra particular,  depois  de  vos  ter  absolvido,  só  para  este 
fim  e  declarando-vos  absolvido  de  qualquer  excommu- 
uhão,  suspenso,  interdicto,  e  mais  censuras  ecclesiasti- 
cas,  em  virtude  da  Nossa  Authoridade  Apostólica,  Nós 
vos  creamos  e  nomeamos  pelas  presentes  cartas^  caval- 
leiro  da  Ordem  da  Milicia  Dourada,  ultimamente  por 
nós  restaurada  e  engrandecida;  Nós  vos  associamos  a 
essa  ordem,  e  vos  coUocamos  no  numero  dos  cavalhei- 
ros que  a  compõem.  Por  consequência  concedemos,  que 
useis  da  Cruz  da  Ordem  e  tenhaes  todos  os  direitos  e 
prerogativas  dos  Cavalheiros  da  mesma  Ordem,  salvo 
as  faculdades  suppressas  pelo  concilio  de  Trento,  appro- 
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víulo  pela  Sede  apostólica :  isso  não  obstante  todas  as 
disposições  apostólicas  em  contrario.  Ora  nós  queremos 
que  useis  da  insignia  da  Ordem,  a  cruz  de  ouro  octan- 
gular,  tendo  em  campo  esmaltado  de  prata,  a  imagem 
do  Soberano  Pontifice  S.  KSjlvestre,  suspensa  ao  peito 
cora  uma  fita  vermelha  e  preta  com  listas  vermelhas, 
trazendo-a  na  parte  esquerda  do  vestido,  segundo  o  uso 
ordinário  dos  cavailciros,  e  conforme  as  nossas  cartas 
apostólicas  de  31  de  Outubro  de  1841  ;  de  outra  sorte 
perderieis  os  privilégios  d'este  indulto.  E  para  que  sai- 
baes  a  Nossa  benevolência  para  comvosco,  ordenamos 
que  a  própria  cruz  vos  seja  dada  da  nossa  parte. 

Dada  em  Roma,  em  S.  Pedro,  debaixo  do  annel  do 
Pescador,  a  29  de  Março  de  1842,  12."  do  nosso  pon- 
tificado. 


DISCURSO  PRELIMINAR 


Meninos, 

Se  vos  alguém  viesse  dizer:  «Entre  vossos  pães  e 
vós  nuo  existem  laços  nem  relações ;  os  authores  de  vos- 
sos dias  não  vos  devem  nem  cuidados,  nem  soccorros, 
nem  conselhos,  nem  meios  de  existência;  e  vós  nem  lhe 
deveis  amor,  nem  respeito,  nem  reconhecimento;»  essa 
linguagem  vos  escandalisaria  e  repellil-a-ieis.  Teríeis  ra- 
zão, que,  quem  vos  assim  fallassC;  seria  um  malvado  ou 
um  louco. 

Entre  um  pae  e  seu  filho,  entre  uma  mãe  e  sua  filha, 
existem,  pois,  laços  sagrados  e  doces.  EUes  são  naturaes 
e  immudaveis. 

Dizei-me  agora,  não  é  verdade  que  Deus  é  o  nosso 
creador  e  nosso  pae,  e  nós  suas  creaturas  e  seus  filhos? 
Existem,  pois,  entre  Deus  e  nós,  laços  e  relações  mais 
doces  e  sagradas  que  essas  que  unem  pães  e  filhos ;  por- 
que Deus  é  o  nosso  creador  e  o  nosso  fim  ultimo,  o 
que  não  são  os  nossos  pães.  Estes  laços  são  também  na- 
turaes, porque  não  foram  inventados  ;  são  immudaveis, 
porque  só  deixarão  de  existir,  quando  Deus  não  fôr  o 
nosso  cre;idor  e  nosso  pae,  e  nós  suas  creaturas  e  seus 
filhos. 


(')  DISCURSd 

Ora  é  preciso  que  saibaes,  que  essas  relações  doces, 
sagradas,  necessárias  e  naturaes,  constituem  a  religião,  a 
qual,  segundo  a  bella  definição  de  Santo  Agostinho,  é  o 
laço  que  une  o  homem  a  Deus.  D'aqui  concluireis  que  o 
estudo  da  religião  deve  ser  o  primeiro  dos  vossos  cui- 
dados e  a  sua  pratica  o  mais  sagrado  dos  vossos  deve- 
res: esse  é  o  custo  da  vossa  ventura  n'este  e  no  outro 
mundo. 

Meninos,  para  vos  ajudar  a  conhecer  bem  essa  santa 
e  sublime  sociedade,  que  vos  une  a  Deus,  offerecemos- 
vos  esse  Resumo  du  Catecismo  de  Perseverança.  Se  que- 
reis tirar  d'elle  alguma  vantagem,  conhecei  antes  de  tu- 
do a  sua  ordem  e  plano  :  divide-se  em  quatro  partes. 

A  primeira  comprehende  a  historia  da  Religião,  desde 
a  origem  do  mundo  até  á  vinda  do  Messias.  «Para  co- 
nhecer a  religião  no  seu  todo  magestoso,  convém,  diz 
Santo  Agostinho,  partir  d'estas  palavras :  No  principio 
Deus  creou  o  ceu  e  a  terra  —  e  chegar  até  aos  tempos 
actuaes  da  egreja.»  Com  effeito  a  religião  verdadeira, 
que  tendes  a  felicidade  de  professsar,  remonta  sem  inter- 
rupção até  á  creação  do  universo. 

E'  por  isso  que,  depois  de  vos  ter  abertas  as  duas 
grandes  fontes  da  verdade,  a  Escriptura  e  a  Tradição,  o 
Catecismo  de  Perseverança  vos  faz  logo  estudar  Deus  e  o 
homem  ;  assim  como  para  conhecer  uma  familia,  coraeça- 
se  por  tomar  conhecimento  com  os  pães  e  os  filhos  ;  de- 
pois se  passa  ás  relações  que  os  unem.  Elevando-nos  até 
o  céo,  nós  contemplamos  Deus  em  si  mesmo,  depois  des- 
cendo sobre  a  terra;,  nós  o  encaramos  nas  suas  obras, 
onde  se  reflectem  as  suas  perfeições  admiráveis  como  era 
um  espelho.  Tudo  nos  prega  a  sua  existência,  a  sua  uni- 
dadc;,  o  seu  poder,  a  sua  sabedoria  e  bondade.  Depois 
de  divagar  a  nossa  admiração  pelo  universo,  fixamol-a 
no  homem,  obra  prima  das  mãos  de  Deus.  Nós  o  consi- 
deramos na  alma  e  no  corpo,  assim  como  no  seu  desti- 
no entre  as  creaturas.  Depois  examinamos  os  laços  e  re- 
lações que  o  prendem  a  Deus. 

Vós  vereis  Adão  e  Eva,  perfeitamente  felizes  em- 
quanto  são  fieis  á  religião,  perderem  a  felicidade  e  serem 
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miseráveis  desde  o  momento  em  qne  quebrara  a  socie- 
dade que  tinham  com  Deus.  Comtudo,  o  Creador  mise- 
ricordioso nao  abandona  os  seus  filhos  ]  promette  ao  ho- 
mem um  reparador  da  sua  falta^  que  restabelecerá  o  sa- 
grado laço  e  lhe  restituirá  com  usura  os  bens  que  per- 
deu. Crer  n'esse  reparador,  esperar  n'elle,  amal-o,  unir 
suas  acções  e  suas  preces  a  seus  méritos  futuros^  será 
d'ahi  em  diante  para  o  homem  a  indispensável  condição 
da  salvaçào, 

Comtudo,  decidiu-se  nos  conselhos  da  sabedoria  eter- 
n?,  que  esse  reparador  viria  só  depois  de  muitos  sécu- 
los. Esperando,  Deus  toma  o  cuidado  de  conservar  nos 
espíritos  a  lembrança  do  reparador  ^or  figuras,  promes- 
sas e  prophecias.  Todos  o  annunciam  e  caracterisam  de 
modo  que  é  impossivel  deixar  de  reconhecel-o  quando 
vier. 

Nós  fazemos  passar  diante  dos  vossos  olhos  todas  es- 
sas admiráveis  figuras,  todas  as  promessas  e  prophecias 
que  se  effectuam  completamente  em  nosso  Senhor  Jesus- 
Ohristo.  Depois  explicaremos  como  Deus ^^repara  os  espi- 
ritos  para  receber  o  Messias,  e  como  pela  successão  dos 
grandes  impérios  de  Persas,  Assyrios,  Gregos  e  Roma- 
nos, elle  aplana  os  caminhos  para  o  restabelecimento  do 
seu  reino. 

D^essa  bella  historia  resulta,  luminosa  como  o  sol, 
esta  verdade  fundamental,  que  Jesus-Christo  era  o  fim  de 
todos  os  acontecimentos  do  mundo  antigo,  assim  como  o 
typo  de  todas  as  figuras  e  objecto  de  todas  as  prophecias. 
Ora  o  filho  de  Deus  só  veio  a  este  mundo  para  nos  sal- 
var ;  d'onde  se  segue  que  a  salvação  do  homem  por  nos- 
so Senhor  Jesus-Christo  foi  o  fim  de  todos  os  designios 
de  Deus.  Ha  ahi  cousa  mais  própria  para  nos  penetrar 
de  reconhecimento  e  dar-nos  uma  alta  ideia  de  nós  mes- 
mos? Tal  é  a  primeira  parte  d'este  Resumo. 

A  segunda,  que  começa  com  a  vinda  do  Messias,  con- 
tém a  Historia  do  Redemptor  e  a  sua  doutrina.  Depois 
de  quatro  mil  annos  de  espera,  o  Filho  de  Deus  se  di- 
gna fazer-se  homem.  Elle  quer  nascer,  '.iver,  morrer 
não  só  com  o  fim  de  espiar  a  iniquidade  pelos  seus  sof- 
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friracntos,  mas  para  nos  servir  de  modelo  por  seus  exem- 
plos. Suas  obras  admiráveis^  seus  discursos,,  seus  mila- 
gres, os  raysterios  da  sua  vida,  morte  e  resurreiçào, 
vos  provarão  a  um  tempo  que  elle  é  homem  isento  da 
corrupção  do  peccado  5  e  que  é  Deus,  mas  Deus  Salva- 
dor, cujo  único  pensamento  foi  livrar-nos  do  mal  e  dar- 
nos  depois  da  morte  uma  ventura  perfeita.  Sua  santa 
vida  vos  é  apresentada  como  o  fiel  modelo  da  vossa  em 
todas  as  idades  e  posições ;  por  elle  disse  :  Eu  vus  dei. 
o  exemplo  para  que  aprendêsseis  a  fazer  o  que  ea 
fiz  {\) !  E  n'outra  parte:  Eu  sou  o  caminho  ^  a  verdade 
e  a  vida  (2) .' 

Antes  de  o  acompanharmos  ao  céo,  cuja  entrada  nos 
vac  abrir,  perguntamos-lhe  o  que  temos  de  fazer  para 
subirmos  a  elle  também.  Elle  mesmo  vol-o  dirá,  expli- 
cando a  sua  doutrina,  durante  os  quarenta  dias  qi;e  se- 
param a  resurreiçào  da  ascenção.  Filhos  degradados  do 
primeiro  Adào,  vós  sabereis  que  para  reconquistar  a 
vossa  dignidade  perdida,  é  preciso  fazerdes-vos  filhos 
do  segundo  Adào,  unindo-vos  a  elle.  Ora  as  três  con- 
dições dessa  união  divina  são  :  a  Fé,  a  Espermiça  e  a 
Caridade.  A  estas  três  grandes  virtudes  se  liga  toda  a 
doutrina  christa  e  toda  a  economia  da  salvação. 

A  Fé  vos  é  explicada  em  si  mesmo  e  nas  suas  qua- 
lidades. Crendo  com  docilidade  nos  diversos  artigos  que 
compõem  o  symbolo,  objecto  da  fé,  vós  unis  o  vosso  es- 
pirito ao  do  novo  Adão,  e  seus  pensamentos,  são  os  vos- 
sos. Vós  vereis  que  é  a  fé  n'esse  pequeno  numero  de 
verdades  fundamentaes  que  vos  dá  as  vossas  luzes  e 
vos  livra  dos  erros  grosseiros  dos  pagãos  e  ainda  dos 
modernos  não  catholicos.  Vós  aprendereis  por  isso  a 
terdes  affinco  á  vossa  fé  e  a  professal-a  com  santo  or- 
gulho e  constante  fidelidade. 

A  Esperança  continua,  depois  da  Fé,  a  vossa  união 
com  Deus.  Conhecel-a-heis  em  si  mesma  e  nas  suas  qua- 
lidades ;  e  depois  no  seu  objecto  que  é  a  graça  n'este 
mundo  e  a  gloria  no  outro.  Depois  virão  os  dois  gran- 

(1)  S.  João  x\ii  —  (2)  S.  Jofui  \\\  6. 
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des  meios  de  obter  a  graça.,  a  prece  e  os  sacramentos. 
A  Esperança  vos  apparecerá  como  uma  forca  benéfica, 
que  elevando  a  nossa  vontade  acima  dos  bens  passagei- 
ros da  vida^  põem  ao  nosso  alcance  Deus,  os  novos  céos, 
e  os  meios  de  os  adquirir.  E'  uma  Rainha  cheia  de  im- 
mortalidade,  que  ennobrece  todos  os  pensamentos  do  ho- 
mem, sustenta-o  nos  seus  combates  e  consola-o  nas  suas 
dores.  Vivas  acções  de  graça  sahirào  do  vosso  coração 
pelo  Deus  que  vos  deu  a  esperança  ;  preces  não  menos 
vivas  vos  abrirão  os  lábios  para  lhe  pedirdes  que  vol-a 
conserve  e  a  recuperem  os  que  a  perderam. 

A  Caridade  coroa  a  obra  da  salvação,  consumindo  a 
nossa  união  com  o  segundo  Adào.  Com  effeitoj  segundo 
a  opinião  de  S.  Bernardo,  a  Fé,  diz  :  Deus  preparou 
bens  ineíFaveis  aos  seus  fieis ;  a  Esperança,  diz :  elles 
me  são  reservados ;  a  Caridade,  diz  :  corro  a  tomar  pos- 
se d'elles  (1).  Vem  depois  o  objecto  da  Caridade,  Deus 
e  o  homem  que  não  devemos  amar  só  de  bocca  e  pala- 
vras, mas  na  verdade  e  pelas  nossas  obras.  A  caridade 
de  Deus,  diz  o  Apostolo  S.  João,  consiste  em  observar 
os  seus  mandamentos,  os  quaes  não  são  difficeis.  Aqui 
se  põem  pois  naturalmente  o  Decálogo,  seguido  dus  man- 
damentos da  Egreja. 

Adoptando  por  regra  das  vossas  acções  e  dos  vossos 
desejos,  unis  o  vosso  coração  ao  do  novo  Adão  :  sua 
vontade  se  torna  a  vossa,  e  o  Decálogo  vos  apparece 
como  um  immenso  beneficio.  Elle  é  que  mudou  a  face 
do  mundo  ;  a  elle  é  que  deveis  o  não  serdes  escravos 
das  paixões  pessoaes  e  estranhas  que  fiiziam  tam  mise- 
ráveis os  pagãos  e  ainda  hoje  fiizem  tam  miseráveis  to- 
dos aquelles  que  não  tomam  o  Decálogo  para  base  da 
sua  legislação  e  para  regra  do  seu  comportamento. 

Que  resta  depois  de  vos  ter  explicado  as  condições 
e  a  excellencia  da  vossa  união  com  o  novo  Adão?  As- 
signar-vos  as  causas  que  a  alteram  e  destroem  :  as  pai- 
xões e  o  peccado  ;  depois  os  preservativos  d'este  mal 
único  :  as  virtudes  contrarias  ás  inclinações  corrompi- 

<:l)Ser.  83.  in  Caiilic. 
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das  do  coração  humano.  Estas  explicações  vos  ensina- 
rão nao  só  a  conhecer,  mas  também  a  abençoar  e  pra- 
ticar em  toda  a  vossa  vida  essa  divina  religião,  á  qual 
o  mundo  deve  e  deverá  todas  as  luzes,  virtudes,  devo- 
ções, instituições  benéficas^  e,  emfim,  a  gloria  e  felicida- 
de. Como  vêdes^  esta  segunda  parte  oííerece  um  alto  in- 
teresse. 

A  terceira  não  é  menos  de  estimular-vos  a  curiosida- 
de. Começa  com  a  descida  do  Espirito-Santo  sobre  os 
Apóstolos.  Com  os  pescadores  galileus  sahimos  do  ce- 
náculo, assistimos  ao  espectáculo  da  egreja  nascente.  Ve- 
reis de  ura  lado  a  velha  sociedade  pagã,  hedionda  de 
crimes,  oppôr-se  enraivada  ao  estabelecimento  da  nova 
sociedade.  Aqui  vos  faremos  conhecer  os  costumes  do 
mundo  antigo ;  e  os  dos  primeiros  christaos  vossos  pães 
na  fé.  N'esta  luta  de  morte  de  toda  a  potencia  Romana 
contra  alguns  homens  do  povo,  vereis  brilhar  o  mila- 
gre que  fez  triumphar  o  fraco  do  forte,  os  martvres  dos 
algozes.  Sustida  pela  mão  de  Deus,  a  Egreja  vossa  mãe, 
marcha  atravez  de  fogueiras  e  cadafalsos  á  conquista  do 
mundo,  dissipando  na  sua  passagem  as  trevas  do  paga- 
nismo, purificando  os  costumes,  substituindo  ao  direita 
brutal  do  forte  a  amável  lei  da  caridade  universal,  e, 
depois  de  três  séculos  de  combates,  subindo  victoriosa 
ao  throno  de  Constantino. 

A  conservação  da  Egreja  não  é  menos  milagrosa  que 
o  seu  estabelecimento  ;  pois  os  terriveis  assaltos  do  mun- 
do e  do  demónio  continuam  por  todos  os  séculos.  As  per- 
seguições sanguinolentas,  as  heresias,,  os  escândalos  vi- 
rão atacar  a  religião  :  mas  Deus  vela  por  ella. 

Aos  tjrannos  que  a  procui'am  mergulhar  no  sangue 
dos  seus  discipulos,  elle  oppõe  os  martyres,  e  seu  san- 
gue desparzido  se  torna  uma  semente  de  novos  christaos. 

Aos  heréticos-,  cujo  fim  é  alterar  o  deposito  da  fé,  elle 
oppõe  os  concilies,  graiides  doutores,  ou  ordens  reli- 
giosas, que  assegurem  o  triumpho  da  verdade,  confun- 
dindo os  innovadores. 

Aos  escândalos  que  tendem  a  destruir  a  santa  moral 
do  Evangelho,  elle  oppõe  o  exemplo  das  virtudes  con- 
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trarias  na  pessoa  de  santas  vietimas,  algumas  vezes 
em  ordens  religiosas  inteiras,  que  mantém  a  pureza  dos 
costumes. 

Emíini,  a  heresia  e  o  escândalo  attraliem  sobre  os 
reinos  calamidades,  pestes,  guerras,  flagellos  de  diíteren- 
tes  géneros ;  Deus  lhes  oppoe  santos  ou  ordens  religio- 
sas, que  se  votam  ao  allivio  das  misérias  humanas. 

E'  assim  que  Nosso  Senhor  provém  á  conservação  da 
sua  obra,  contra  a  qual  nunca  prevalecerão  as  jjortas  do 
inferno  {1).  Isto  nào  basta  ao  seu  amor;  e  subindo  ao 
céo,  o  Filho  de  Deus^  que  viera  para  salvar  todos  os  ho- 
mens, mandou  que  a  sua  religião  se  pregasse  pelo  uni- 
verso :  Ide  e  ensinae  todas  as  nações  (2).  D'ahi  as  missões^ 
Vós  achareis  pois,  n'esta  terceira  parte  do  Catecismo,  a 
historia  das  principaes  missões  desde  o  estabelecimento 
da  Egreja  até  os  nossos  dias.  Esta  historia,  tão  própria 
para  excitar  a  vossa  curiosidade,  vos  fará  1.°  compre- 
hender  a  felicidade  de  terdes  nascido  no  seio  da  verda- 
deira religião ;  2.°  mostrar-vos-ha  que  Deus  tira  o  facho 
do  Evangelho  aos  povos  que  são  indignos  d^elle,  e  o 
transporta  para  outras  nações.  Esta  conducta  vos  torna- 
rá visivel  a  Providencia  que  vela  sobre  a  religião  ;  e  re- 
solver-vos-heis  a  viver  tam  christãmente,  que  nunca  me- 
reçaes  perder  o  precioso  dom  da  fé. 

A  terceira  parte  do  Catecismo  ainda  vos  ofFerece  ou- 
tra vantagem.  Assim  como  a  primeira  vos  pôz  em  com- 
municação  com  os  patriarchas,  os  prophetas  e  os  justos 
da  antiga  lei,  assim  esta  vos  fará  conhecer  os  apóstolos, 
os  martyres,  os  principaes  santos  da  nova  alliança,  vos- 
sos pães  e  modelos  na  fé.  N  este  Cathecismo  vereis  a  vida 
de  muitos^  cujo  nome  já  vos  não  era  desconhecido. 

A  quarta  não  vos  é  menos  útil,  e  esperamos  que  vos 
seja  agradável.  Oculto  exterior,  isto  é,  a  admirável  va- 
riedade das  ceremonias  da  religião,  as  festas  da  Egreja, 
a  origem,  historia  e  explicação  de  todas  estas  coisas  em 
harmonia  com  as  necessidades  da  nossa  dupla  natureza 
corpórea  e  espiritual,  passará  diante  dos  vossos  olhos,  si- 

(f)  Malh.  XVI.  18  —  (2)  Mali.,  isvni,  <9. 


12  DISCUUSí; 

}iiilhanto  a  uma  g-aleria  maf^nilica  do  quadi'os  onde  estuo 
gravados  os  dog-mas  e  deveres  da  religião. 

O  culto  catholieo  o  ainda  ura  monumento  authentiea 
dos  factos  de  outr''ora.  Nenhuma  das  nossas  ceremonias 
deixa  de  repetir  ás  gerações  presentes,  acontecimentos 
que  testemunharam  as  gerações  passadas.  Assim,  vós  ve- 
reis, quanto  sào  veneráveis  pela  sua  origem,  significa- 
ção e  uso  todos  esses  ritos  sagrados,  que  até  hoje  foram 
para  vós  uma  letra  morta,  uma  lingua  desconhecida.  O 
estudo  que  fizerdes  não  só  vos  fortalecerá  na  religião; 
raas  far-vos-ha  apreciar  no  seu  justo  valor  as  zombarias 
sacrilegas  dos  máos  christãos.  Para  vós  ficará  demons- 
trado que  a  impiedade;,  que  acolhe  com  sorrisos  os  uzos 
da  egreja,  é  a  prova  sem  replica  da  ignorância  e  o  sêllo 
da  mediocridade. 

Mas  o  que  vós  mais  aprendereis  a  admirar  é  a  suc- 
cessão  das  nossas  festas  christãs,  e  a  sua  harmonia  perfei- 
ta com  as  estações  e  as  nossas  precisões.  A  Egroja  teve 
o  talento  de  traçar  na  divisão  do  seu  anno  toda  a  histo- 
ria do  género  humano  e  tocar  todas  as  fibras  do  nosso- 
coração. 

As  quatro  semanas  do  Advento,  que  findam  no  Nas- 
cimento do  Salvador,  lembram  os  quatro  mil  annos  du- 
rante os  quaes  foi  esperado  o  divino  Messias.  Então  tu- 
do nos  prega  a  fé,  a  esperança,  a  penitencia,  que,  sós, 
podem  abrir  o  nosso  coração  ao  divino  menino. 

O  tempo  decorrido  desde  o  natal  ao  Pentecoste  nos 
repete  toda  a  vida  occulta,  publica  e  gloriosa  do  Redem- 
ptor  e  essa  parte  do  anno  se  termina  pela  ascenção  de 
Jesus-Christo  ao  céo  e  a  fundação  da  Egreja.  Que  ter- 
no amor  excita  nos  bons  christãos  a  successão  dos  gran- 
des mysterios  celebrados  n'esta  época  ! 

Emfim,  o  intervallo  que  se  estende  desde  o  Pente- 
coste até  Todos  os  Santos  representa-nos  a  peregrina- 
gem  da  Egreja  sobre  a  terra;  e  esta  nova  parte  do  an- 
no se  termina  ainda  pela  festa  do  céo,  festa  dos  nossos 
amigos  já  glorificados.  Que  zelo  para  o  bem  nos  devera 
inspirar  as  virtudes  d'esses  santos  ! 

Emfim,  n'nma   ultima   lição,   transpondo  comvosco  o 
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solo  da  eternidade  veremos  o  fim  admirável  a  que  nos 
conduz  a  religião.  O  céo  nos  apparecerá  como  comple- 
mento de  todos  os  desejos  legítimos  do  homem,  ou  para 
o  corpo  ou  para  a  alma.  Possa  este  pensamento  susten- 
tar-vos  os  passos  ainda  mal  firmes  na  senda  da  virtude  ! 
Assim  n'este  Resumo  do  Catecismo  de  Perseverança, 
a  salvação  do  homem  por  Jesus-Christo,  se  vos  mostra 
como  o  fim  de  todos  os  pensamentos  de  Deus.  Eis-ahi 
de  que  maneira  nós  vos  ensinamos,  segundo  8anto  Agos- 
tinho, a  letra  da  religi<ão. 

jVIas  vós  deveis  sobretudo  trabalhar  em  conqjrehen- 
derdes  o  seu  espirito  e  fazel-o  viver  em  nós.  O  espirito 
da  religião  é  a  caridade.  Deus  nos  ama ;  eis  a,  explica- 
ção de  tudo  o  que  nos  tem  feito,  e  fará  por  nós.  Em 
reconhecimento  de  tanto  amor.  Deus  quer  que  nós  o 
.imeraos  além  de  todas  as  cousas  e  amemos  o  próximo 
como  a  nós  mesmos.  E'  isso  muito  ?  A  isso  se  reduzem 
a  Lei,  o  Evangelho,  os  Pi'ophetas  e  regras  da  Egreja. 
í^illios  de  Deus,  oh!  amae,  amae  todos  os  homens,  vos- 
sos irmãos  ;  para  que  a  vossa  caridade  seja  catholica 
como  a  vossa  fé. 

A  vós,  meninos  já  sentados  á  santa  meza,  é  que  se 
dirige  este  Resumo.  Oh!  não  o  desprezeis!  Escutae  a 
voz  da  razão  que  vos  diz  que  as  primeiras  instrucçoes 
religiosas  que  vos  deram  não  são  suíficientes ;  ensinos 
muito  leves,  que  muitas  vezes  não  comprehendestes,  e 
que  ainda  mais  vezes  não  retivestes  pela  hveza  da  vos- 
sa idade.  Como  vós  eu  já  fui  menino,  e  a  minha  expe- 
riência se  junta  á  vossa  para  confirmar  esta  verdade. 

E  depois,  o  triste  século  em  que  existis,  o  enfra- 
quecimento geral  da  fé,  os  escândalos  sem  numero  que 
vos  rodeiam,  as  seductoras  occasiõcs  de  pcccado  que 
vos  cercam,  as  máximas  envenenadas  que  por  ahi  se  es- 
palhani,  não  fazem  do  estudo  profundo  da  religião  um 
dever  mais  sagrado  hoje  que  nunca? 

Emfim,  a  vós,  ainda  moçt)s,  que  nutris  mil  sonhos 
de  ventvn'a,  que  vos  direi?  que  sobre  o  caminho  da  vi- 
da se  topam  abrolhos.  Dias  virão  tristes  c  ncíbulosos, 
que  farão  correr  as  vossas  lagrimas  (>  sangrar  o  vosso 
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coração.  A  perda  dos  vossos  amigos  e  dos  vossos  pães, 
enfermidades,  revezes  da  fortuna,  não  sei  quantas  con- 
trariedades e  misérias  farào  da  vossa  vida  uma  longa 
cruz.  Entào  os  homens  se  afastarão  de  vós,  porque, 
lembrae-vos  bem,  os  homens  nào  gostam  de  vêr  soffrer; 
e,  de  mais,  que  allivios  vos  podem  elles  dar  ?  Na  vossa 
angustia  para  quem  voltar  os  olhos  lacrimosos? 

Ah !  ha  uma  consoladora  que  ouvirá  os  vossos  gemi- 
dos, que  pode  e  quer  adoçar  as  vossas  penas  ;  é  a  amá- 
vel filha  do  ceu,  a  religião  divina  no  meio  da  qual  nas- 
cestes. Terna  mãe,  só  ella  vos  sorrirá  no  meio  de  vos- 
sos soffri mentos ;  só  ella  sustentará  a  vossa  coragem  ; 
só  ella  vos  poderá  dar  alguma  alegria ;  só  ella  vos  subs- 
tituirá as  esperanças  perdidas  por  promessas  infalliveis 
de  eterna  felecidade.  Mas  se  a  relegião  é  para  vós  es- 
tranha ;  se  apenas  a  conheceis,  e  a  amaes  menos,  que 
podeis  d'ella  esperar  ?  Ora  eu  o  repito,  vós  não  a  conhe- 
ceis agora  bastante,  e  se  a  deixaes  de  estudar,  dentro 
de  poucos  annos,  não  a  conhecereis  inteiramente. 

Meninos,  acreditae-me,  que  nào  me  engano  nem  vos 
engano.  Esperando  que  a  vossa  experiência  justifique 
as  minhas  palavras,  acceitae  como  penhor  da  minha 
prévia  amizade,  este  Resumo  do  Catecismo  de  Perse- 
vornnça  que  vos  ofifereço  hoje. 

^las,  trabalhando  para  vós  que  já  sois  os  felizes  con- 
vivas do  vosso  Deus,  não  nos  esquecemos  dos  peque- 
nos viajantes  que  vos  seguem  no  caminho  da  vida.  Jo- 
vens intelligencias  que  se  abrem  ás  luzes  da  verdade 
qual  tenra  flor  aos  raios  do  sol,  cilas  reclamam  um  sus- 
tento proporcionado  á  sua  fraqueza.  Nós  lhes  oíferecc- 
mos  um  pequeno  resumo  da  obra  que  publicamos  hoje. 
Para  a  sua  idade  bastará.  Depois  de  chegarem  á  pri- 
meira communhão  acharão  o  presente  resumo  e  depois 
poderão  completar  a  sua  instrucção  religiosa  lendo  a 
obra  grande.  Assim  toda  a  educação  se  fará  sobre 
um  plano  uniforme  e  pelo  desenvolvimento  progressivo 
da  mesma  ideia. 

Todos  conhecera  quanto  esta  maneira  de  ensinar  fa- 
cilita o  estudo  das  nossas  santas  verdades,  gravando-as 
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profundamente  na  nicnioria.  Este  pequeno  Catecismo 
pôde  supprir  o  Catecismo  de  Fleury  que  se  apprende 
nas  escolas  com  o  diocesano.  Possa  o  Deus  dos  meni- 
nos bemdizer  este  novo  trabalho  emprehendido  para  ,^lo- 
ria  sua  e  salvação  d'estes  anjos  da  terra,  de  quem  dizia 
o  mestre :  Deixae  vir  a  mim  os  vieninos :  a  elles  per- 
tence o  reino  dos  céos  (2). 


(I)  o  Calnrisim)  de  Torscv.  8  vol.   ■    (2)  29.  S.  Mal. 


RESUMO 


PRIMEIRA  PARTE 

Historia  e  oxplieaçilio  cia  Reli^^ião, 

desde  o  priíicipio  do  maindo  SLté  a  vinda  do 

38essias. 


PRIMEIRA  LIÇÃO 

ENSINO  VOCAL  DA  RELIGIÃO.  —  CATECISMO 

P.  Qual  é  O  fim  do  Catecismo  de  Perseverança? 

R.  E'  fazer  perseverar  no  estudo  e  pratica  da  Reli- 
gião os  meninos  que  já  commungarara. 

P.  Porque  é  preciso  perseverar  no  estudo  da  Reli- 
gião depois  da  primeira  communhão? 

R.  1.°  Porque  as  instrucções  que  precedem  a  pri- 
meira communhão  são  mui  breves,  e  facilmente  esque- 
cem. 2.°  porque  a  salvação  de  muitas  pessoas  dependerá 
talvez  dos  nossos  conselhos  e  lições.  3.°  emfim  porque  a 
nossa  vida  está  exposta  a  muitas  penas  que  só  a  Reli- 
gião, bem  conhecida  e  amada,  pode  adoçar. 

P.  Porque  é  preciso  perseverar  na  pratica  da  Reli-- 
gião  depois  da  primeira  communhão? 
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R.  Porque  só  se  salvará,  disse  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  o  que  tiver  perseverado  até  ao  fim. 

P.  Como  nos  obtera  o  Catecismo  de  Perseverança  es- 
tas duas  vantagens? 

R.  Pelas  sólidas  instrucções  que  d''elle  recebem^  e  pe- 
las orações  e  exemplos  que  fazem  parte  d'elle. 

P.  Que  significa  Catecismo? 

R.  Ensino  vocal,  ou  de  viva  voz. 

P,  Porque  se  chama  assim  o  ensino  elementar  da  Re- 
ligião? 

R.  Porque  a  Religião  foi  ensinada  de  viva  voz  e  não 
por  escripto  desde  o  principio  do  mundo  até  Moysés,  e 
durante  os  primeiros  séculos  da  Egreja. 

P.  Que  nos  deve  recordar  a  palavra  Catecismo? 

R.  Os  costumes  puros  dos  Patriarchas,  as  virtudes 
evangélicas  e  os  soífrimentos  dos  primeiros  Christãos, 
que  nos  levem  á  imitação  das  suas  virtudes. 

P.  Qual  é  a  primeira  verdade  que  ensina  o  Cate- 
cismo? 

R.  E'  que  ha  um  Deus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas, e  o  próximo  como  a  mim  mesmo  por  amor  de  Deus; 
e  em  testemunho  d'este  amor,  assistirei,  com  grande  de- 
sejo de  proveito,  ao  Catecismo  de  Perseverança. 


II  LIÇÃO 

ENSINO  ESCRIPTO.  —  ESCRIPTURA  E  TRADIÇÃO 

P.  Como  podemos  conhecer  a  Deus? 
R.  Pela  sua  palavra  e  pelas  suas  obras. 
P.  Onde  se  acha  a  palavra  de  Deus? 
R.  Na  sagrada  Escriptura  e  na  Tradição. 
P.  Porque  escreveu  Deus  a  sua  lei? 
R.  Para  que  os  homens  a  não  esquecessem  nem  alte- 
rassem. 
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P.  Que  é  a  sagrada  Escriptura? 

R.  E'  o  livro  que  contém  a  palavra  de  Deus  escri- 
pta  pelos  auctores  inspirados. 

P.  Em  quantas  partes  se  divide  a  Biblia? 

R.  Era  duas  :   Antigo  e  Novo  Testamento. 

P.  Quaes  são  os  principaes  livros  do  Antigo  Testa- 
mento? 

R.  1.°  Os  cinco  livros  de  Moysés:  Génesis,  Êxodo, 
Levitico,  os  Números,  o  Deuteronomio ;  chamam-se  o 
PentatheucO;,  ou  a  Lei,  pois  contém  a  alliança ;  2."  Os 
livros  da  Historia  do  povo  de  Deus  em  geral:  Josué, 
Juizes,  Reis,  Paralipomenos,  Esdras,  Nehemias,  e  osMa- 
chabeus;  e  a  historia  de  alguns  personagens  santos  ou 
illustres :  Job,  Ruth,  Tobias,  Judit  e  Esther.  3.°  Os  li- 
vros de  instrucção  para  bem  viver :  Psalmos  de  David, 
Provérbios,  Ecclesiastes,  Cântico  dos  Cânticos,  a  Sabe- 
doria, e  o  Ecclesiastico.  4."  Os  livros  propheticos,  Isaias, 
Jeremias,  Ezequiel,  Daniel,  David  e  os  doze  pequenos 
prophetas,  assim  chamados  por  terem  escripto  menos. 

P.  Porque  se  chama  Antigo  Testamento? 

R.  Porque  contém  a  alliança  que  Deus  fez  com  os 
Judeus  pelo  ministério  de  Moysés;  vê-se  n'elles  de  um 
lado  as  vontades  e  promessas  de  Deus,  de  outro  lado, 
os  compromissos  dos  Judeus. 

P.  Quaes  são  os  livros  do  Novo  Testamento? 

R.  1.°  Os  Evangelhos  de  S.  Matheus,  S.  Marcos,  S. 
João,  S.  Lucas,  e  Actos  dos  Apóstolos  de  S.  Lucas.  2." 
As  epistolas  dos  Apóstolos.  3.°  O  Apocalypse  de  S.  João, 
livro  prophetico. 

P.  Porque  se  chamam  Novo  Testamento? 

R.  Porque  contém  a  alliança  que  Deus  fez  com  to- 
dos os  homens  pelo  ministério  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  :    esta  alliança  é   bem  mais  perfeita  que  a  an- 

P.  Que  entendeis  pela  inspiração,  authenticidade  e 
integridade  dos  Livros  Santos? 

R.  E'  inspirado  o  livro  que  contém  coisas  reveladas 
pelo  próprio  Deus,  e  que  o  author  não  podia  natural- 
mente saber;  c  authentico  o  que  é  do  author  a  quem  se 
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attribue;  inteiro,  quando  chegou  até  nós  tal  qual  o  au- 
ctor  o  escreveu. 

P.  Como  sabemos  nós  que  os  livros  do  Antigo  e  Novo 
Testamento  'sào  inspirados,  authenticos,  e  inteiros? 

R.  Sabemol-o  pelo  testemunho  dos  Judeus  e  Chris- 
tãos,  pelo  testemunho  dos  Martyres,  pelo  ensino  da  egre- 
ja,  cuja  infallibilidade  é  provada  por  milagres  incontes- 
táveis. 

P.  Acham-se  na  Escriptura  todas  as  verdades  da  Re- 
ligião? 

R.  Não:  muitas  foram  transmittidas  pela  tradição. 

P.  Que  é  tradição? 

R.  E'  a  palavra  de  Deus  não  escripta  nos  livros  san- 
tos, mas  transmittida  de  viva  voz  dos  pães  aos  filhos. 

P.  Quantas  tradições  ha? 

R.  Duas:  judaica  e  christã. 

P.  Que  é  a  tradição  judaica?  ' 

R.  E^  a  palavra  de  Deus  não  escripta  no  Velho  Tes- 
tamento que  os  judeus  conservaram  de  viva  voz  ou  por 
escripto. 

P.  Que  é  a  tradição  christã? 

R.  E'  a  palavra  de  Deus  não  escripta  no  Novo  Tes- 
tamento que  os  Apóstolos  receberam  da  bocca  de  Jesus 
Christo  e  transmittiram  de  viva  voz  a  seus  discipulos, 
e  chegou  até  nós  pelos  escriptos  dos  Padres  da  Egreja 
e  Pastores. 

P.  Que  fé  devemos  nós  á  Escriptura  e  á  Tradição? 

R.  Deveraol-a  ter  completa,  porque  ambas  são  a  pa- 
lavra de  Deus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de  Deus; 
e  era  testemunho  d'este  amor,  escutarei  a  leitura  do 
Evangelho  com  tudo  o  respeito. 
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III  LIÇÃO 


CONHECIMENTO   DE    DEUS   CONSIDERADO    EM  SI  PROPKIO 

P.  Que  é  Deus? 

R.  E'  ura  puro  espirito,  infinitamente  perfeito,  crea- 
dor  e  conservador  do  céo  e  da  terra. 

P.  Que  provas  tendes  da  existência  de  Deus? 

R.  Muitas.  Eis-aqui  só  três:  1."  A  necessidade  de 
uma  causa  primeira ;  porque  um  quadro  suppoem  um 
pintor  ;  uma  casa  suppoem  um  architecto  ;  assim  o  mun- 
do suppoem  uma  causa  que  o  creou ;  2.°  O  testemunho 
de- todos  os  povos  que  sempre  creram  na  existência  de 
Deus ;  de  modo  que  se  deveria  ter  por  um  louco  o  que 
ousasse  dizer  que  esta  crença  é  falsa.  3.°  O  absurdo  do 
atheismo;  pois  negar  a  existência  de  Deus  é  admittir 
effeitos  sem  causa,  a  egualdade  entre  o  bem  e  o  mal,  etc. 

P.  Quaes  são  as  principaes  perfeições  de  Deus? 

R.  A  eternidade:  Deus  sendo  o  ente  infinito,  não  teve 
principio  nem  terá  fim.  2.°  A  indepencencia  ;  Deus  sen- 
do infinito  não  depende  de  ninguém,  tudo  depende  d'elle, 
tudo  acontece  por  sua  permissão  ou  vontade.  3.°  A  uni- 
dade :  Deus  sendo  infinito  é  necessariamente  um ;  4." 
A  espiritualidade  :  Deus  sendo  infinito  não  é  corpóreo; 
porque  todo  o  corpo  tem  limites,  imperfeições^  etc. 

P.  O  que  se  entende  por  mãos,  braços  e  ouvidos  de 
Deus? 

R.  Pelas  mãos  de  Deus,  entende-se  que  elle  faz  tudo; 
pelos  seus  braços,  que  pode  tudo;  pelos  seus  olhos^  que 
vê  tudo :  é  uma  maneira  de  fallar  que  põem  Deus  ao 
nosso  alcance.  Assim  pela  cólera  de  Deus  se  entende  a 
justiça  com  que  pune  o  peccado  ;  mas  Deus  não  se  en- 
colerisa. 

P.  Qunes  são  as  outras  perfeições  de  Deus? 

R.  A  intclligencia,  bondade,  santidade  e  misericor- 
-dia;  emfim.  Deus  possue  todas  as  perfeições. 

P.  Porque  se  cliama  Deus  creador? 
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R.  Porque  tirou  do  nada  o  céo  e  a  terra  e  tudo  o  que 
n'elles  se  encerra. 

P.  Porque  se  chama  conservador? 

R.  Porque  conserva  a  todas  as  creaturas  a  vida  que 
lhes  deu  e  os  conduz  ao  seu  fira. 

P.  Como  se  chama  a  acção  pela  qual  Deus  conserva 
e  guia  as  creaturas? 

R.  Providencia, 

P.  Dae-nos  provas  da  Providencia. 

R.  1.°  O  espectáculo  do  universo;  2."  O  testemunho 
de  todos  os  povos ;  3.°  O  absurdo  do  deismo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  deste  amor,  direi  muitas  ve- 
zes :  Deus  me  vê. 


IV  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS. — PRBIEIRO 
DIA  DA  CREAÇÃO. 

P.  Quaes  são  as  obras  de  Deus? 

R.  O  céo  e  a  terra,  e  o  que  elles  encerrara. 

P.  Como  creou  Deus  o  mundo? 

R.  Pela  sua  palavra  :  disse  e  tudo  se  fez  ;  pois  aquelle 
que  tudo  pôde,  opera  tudo  fallando. 

P.  Em  quantos  dias  o  creou  elle? 

R.  Em  seis  dias  para  nos  ensinar  que  é  livre  em 
actuar ;  pois  poderia  creal-o  em  um  instante. 

P.  Em  que  estado  estava  a  tei'ra  quando  Deus  a  creou? 

R.  Estava  nua,  sem  ornatos,  sem  habitantes,  e  toda 
cercada  de  aguas  profundas,  e  envoltas  em  um  espesso 
nevoeiro. 

P.  Que  fez  Deus  no  primeiro  dia? 

R.  A  luz. 

P.  Que  é  a  luz? 
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R.  E'  impossível  saber  o  que  ella  é.  Sabemos  que 
existe,  mas  não  a  podemos  comprehender :  é  um  mys- 
terio  da  natureza  que  nos  faz  crer  dóceis  nos  mysterios 
da  fé. 

P.  Para  que  ci'eou  Deus  a  luz? 

R.  Para  nós  gozarmos  do  espectáculo  do  universo,^ 
admirarmos  as  suas  bellezas  e  dar-mo-nos  a  occupações. 

P.  A  luz  chega  a  nós  com  muita  velocidade? 

R.  Ella  se  propaga  com  incrível  rapidez  :  em  sete 
ou  oito  minutos  percorre  um  dos  seus  raios  muitos  mi- 
lhões de  léguas. 

P.  Porque  quer  Deus  que  a  luz  se  propague  assim, 
e  em  todos  os  sentidos? 

R.  Para  que  uma  infinidade  de  objectos  sejam  obser- 
vados em  um  instante  por  muitas  pessoas,  e  a  noite  se 
dissipe  promptamente. 

P.  Que  mais  benefícios  dá  a  luz? 

R.  1.°  Cora  os  objectos  para  nós  os  distinguirmos.  2." 
Contribuo  para  nossos  usos  e  prazeres.  3."  Mantém-nos 
a  vida  e  a  saúde ;  assim  Deus  tudo  fez  por  nós. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  por  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  deste  amor  elevarei  muitas  ve- 
zes os  olhos  para  o  céo. 


V  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS.  —  SEGUNDO 
DIA  DA  CKEAÇAO. 

P.  Que  fez  Deus  no  segundo  dia  da  creação? 

R.  No  segundo  dia  fez  Deus  o  firmamento  e  separou 
as  aguas  que  cercavam  a  terra :  elevou  umas  acima  do 
firmamento,  que  se  chamam  aguas  superiores  :  deixou 
outras  em  baixo,  e  chamam-se  inferiores. 

P.  Que  c  o  firmamento  ? 
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R.  E'  o  espaço  comprehendido  entre  a  terra  e  as  es- 
trellas  fixas. 

P.  Qual  é  a  extensão  do  céo  ? 

R.  Para  a  avaliar,  basta  saber:  1.°  qne  o  sol,  pare- 
cendo tão  pequeno,  é  mais  de  um  milhão  de  vezes  maior 
que  a  terra,  cujo  circuito  é  de  nove  mil  legoas ;  2.°  que 
está  a  38  milhões  de  legoas  da  terra ;  3.^  que  as  immen- 
sas  estrellas  fixas  são  outros  tantos  soes.  Assim  é  que  o 
firmamento  narra  a  gloria  de  Deus. 

P.  Que  se  conclue  d'ahi '? 

R.  1.°  Que  somos  bem  pouca  coisa  no  mundo  se  at- 
tendermos  ao  logar  que  occupamos  ;  mas  que  somos  bera 
grandes  se  pensarmos  que  por  nós  foi  feito  o  universo. 
2.°  Que  devemos  respeitar  e  amar  a  Deus,  porque  sen- 
do tão  grande  e  poderoso,  dignou  fazer-se  menino  por 
nós,  e  dar-se-nos  na  santa  communhão. 

P.  Que  observaes  na  côr  do  céo  ? 

R.  Que  sendo  azul,  é  a  mais  própria  para  encantar  a 
nossa  vista.  A's  vezes  muda ;  por  exemplo  de  madru- 
gada e  ao  anoitecer,  para  nos  alliviar  a  vista,  e  prepa- 
ral-a  ou  para  o  sol,  ou  para  as  trevas. 

P.  Que  se  acha  no  espaço  que  separa  a  terra  do  céo  ? 

R.  O  ar.  O  ar  cerca  toda  a  terra  e  peza  sobre  nós 
com  muita  força ;  cada  homem  tem  sobre  sua  cabeça 
uma  columna  d'elle,  que  peza  pelo  menos  vinte  e  um 
mil  arráteis;  nós  não. somos  esmagados  por  elle  porque 
o  ar  do  nosso  corpo  equilibra  o  exterior.  Se  faltasse  esse 
equilíbrio  morreríamos  logo. 

P.  Que  nos  mostra  isso? 

R.  Mostra-nos  quanto  a  nossa  vida  está  nas  mãos  de 
Deus  e  quanto  devemos  recear  oífendel-o. 

P.  Porque  .é  o  ar  invisível? 

R.  Porque  tocando-nos  elle  de  tão  perto  se  fosse  vi- 
sível não  seria  distincta  a  vista  dos  objectos. 

P.  Qual  é  a  utilidade  do  ar? 

R.  1."  O  ar  é  mensageiro  dos  cheiros,  e  dos  sons, 
fazendo-nos  conhecer  o  pensamento  de  quem  falia.  2." 
Elle  é  como  uma  bomba  que  eleva  do  mar  a  agua  ne- 
cessário á  fecundidade  da  terra,  e  que  a  distribue  por 
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onde  quer  o  Creador.  3."  emfim  o  ar  nos  faz  viver,  pela 
respiração,  E''  um,  grande  beneficio  de  que  os  homens 
se  esquecem  de  agradecerem  a  Deus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d''este  amor  obedecerei prompto 
a  todos  os  meus  superiores. 


VI  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS.  —  TERCEIRO 
DIA  DA  CREAÇÃO. 

P.  Que  fez  Deus  no  terceiro  dia? 

R.  Poz  o  mar  no  leito  que  lhe  preparara,  mandou 
produzir  á  terra  herva  verde,  plantas  e  arvores. 

P.  Que  observaes  na  extensão  do  mar? 

R.  Que  nem  é  demasiado  grande  nem  pequena.  Se 
fosse  maior  a  terra  seria  um  pântano  inhabitavel^  por- 
que teríamos  muitas  chuvas ;  se  mais  pequena  a  terra 
seria  estéril  e  raorreriamos  de  fome. 

P.  Como  impediu  Deus  que  a  agua  do  mar  se  cor- 
rompesse? 

R.  Por  dois  meios  :  1.°  pelas  marés.  O  mar  está  sem- 
pre agitado ;  durante  seis  horas  impelle  as  aguas  do 
meio  para  as  costas,  e  durante  outras  seis  horas  as  traz 
das  costas  para  o  meio.  2.°  pelo  sal  de  que  está  pene- 
trado o  mar.  Este  também  faz  a  agua  mais  pezada  e 
impede  que  o  sol  sorva  grande  quantidade  d'ella. 

P.  Que  devemos  nós  ao  mar? 

R.  Muitos  benefícios.  1."  Fornece-nos  a  chuva,  o  pei- 
xe, as  pérolas  ;  2."  traz-nos  pela  navegação  as  riquezas 
de  todos  os  paizes ;  Facilita  a  rápida  propagação  da  fé 
entre  as  nações. 

P.  Que  mais  fez  Deus? 

R.   Fez  avultar  a  terra,  á  tjual  dou  o  nonif  de  árida, 
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para  nos  ensinar  que  os  bens  que  ella  produz  nào  vem 
do  seu  fundo. 

P.  De  que  a  cobriu  elle? 

R.  Cobriu-a  de  hervas  verdes,  porque  o  verde  é  a 
cor  que  mais  convém  á  nossa  vista.  Se  fosse  vermelha, 
negra,  ou  branca  a  terra,  não  poderiamos  supportar- 
Ihe  a  côr. 

P.  Que  propriedade  deu  ás  hervas? 

R.  A  propriedade  de  terem  grãos  para  se  reproduzi- 
rem e  multiplicarem^  segundo  as  nossas  precisões. 

P.  Quantas  partes  se  distinguem  na  planta? 

R.  Quatro.  1."  A  raiz,  que  fixa  e  nutre  a  planta; 
2.°  a  tije  destinada  a  levar  o  grão  e  fructo;  3.°  a  folha 
que  a  erabelleza,  aquece  e  sustenta;  4.''  o  grão  ou  fru- 
cto  que  serve  para  as  nossas  necessidades  e  prazeres,  e 
que  perpetua  a  planta. 

P.  Que  se  segue  d'ahi? 

R.  Segue-se  que  basta  estudar  a  menor  flor  para  ter 
confiança  e  amor  em  Deus,  e  para  exclamar  com  nosso 
Senhor:  Nunca  Salomão,  em  toda  a  sua  gloria,  se  ves- 
tiu com  tanta  magnificência.  Homens  de  pouca  fé,  se 
Deus  toma  tanto  cuidado  de  uma  herva  que  não  só  dura 
um  dia,  que  cuidado  tomará  de  vós,  que  sois  seus  fi- 
lhos ! 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmO;,  pelo  amor  de 
Deus^  e  em  testemunho  d'este  amor,  darei  o  meu  cora- 
ção a  Deus  todas  as  manhãs. 


VII  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS.  —  FIM  DO 
TERCEIRO  E  PRINCIPIO  DO  QUARTO  DIA  DA  CREAÇXo. 

P.  Que  mais  fez  Deus  no  terceiro  dia? 

R.  Creou  as  arvores  de  todas  as  espécies.  A  terra. 
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que  até  alli  só  era  ura  prado,  tornou-se  logo  um  jar- 
dim immenso,  plantado  de  muitas  arvores  carregadas 
de  fructos  diversos. 

P.  Porque  creou  Deus  as  arvores  de  frueta? 

R.  Para  as  nossas  necessidades  e  prazeres.  Elle  nos 
mostra  a  sua  ternura,  offerecendo-nos  nas  fructas  um 
sustento  tam  são,  quanto  agradável  e  -pouco  custoso,  e 
dando-o  na  estação  em  que  mais  precisamos  d'ellas. 

P.  Não  creou  Deus  oulras  arvores? 

R.  Criou  arvores,  cujos  fructos  nos  não  dão  sustento. 
São  muito  úteis  ;  com  a  sua  madeira  se  construem  ca- 
sas, embarcações,  moveis,  e  se  cosem  os  alimentos  ne- 
cessários á  vida ;  dão-nos  sombra,  purificam  o  ar,  e  en- 
cantam a  nossa  vista. 

P.  Vemos  nós  todas  as  riquezas  dá  terra? 

R.  Não  ;  as  suas  entranhas  estão  cheias  de  metaes 
preciosos  e  mui  úteis,  como  o  ouro,  e  o  ferro.  Deus 
nol-os  dá  para  nos  aproveitarmos  d'elles  para  os  nossos 
usos  e  não  para  os  ambionarmos. 

P.  Que  fez  Deus  no  quarto  dia? 

R.  Creou  o  sol,  a  lua,  e  as  estrellas ;  o  sol  para  pre- 
sidir ao  dia,  e  a  lua  para  presidir  á  noite. 

P.  Porque  só  se  crearam  os  astros  no  quarto  dia? 

R.  Para  que  os  homens  soubessem  que  não  são  elles  o 
principio  das  producções  da  terra.  Deus  queria  assim 
prevenir  a  idolatria. 

P.  Porque  está  o  sol  tão  desviado  da  terra? 

R.  Para  nos  alumiar  sem  nos  deslumbrar,  e  aquecer- 
nos  sem  nos  queimar. 

P.  Que  mais  notaes  a  respeito  do  sol? 

R.  Noto  que  apparece  todos  os  dias,  que  fornece  a 
sua  carreira  com  grande  velocidade,  e  alumia  e  vivifica 
toda  a  natureza.  N'isto  é  a  imagem  de  Nosso  Senhor, 
que  sahiu  do  seio  de  seu  pae  e  tornou  para  o  céo  de- 
pois de  ter  alumiado  os  homens  com  as  suas  doutrinas 
e  tendo-os  santificado  por  seus  exemplos. 

P.  O  sol  apparece  sempre  no  mesmo  ponto  ? 

R.  Não ;  e  por  isso  não  são  os  dias  eguaes.  Cada 
dia,  Deus  lhe  marca  d''onde  devo  partir  e  onde  parar, 
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para  que  dê  calor  e  luz  a  todos  os  homens,  bons  ou 
raáos.  Nosso  pae  nos  ensina  assim  a  amar-mo-nos  todos 
sem  excepção. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  6  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  por  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  faltarei  ás 
oraçms  antes  e  depois  de  comer. 


VIII  LICAO 

9 

\ 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS.  —  CONTI- 
NUAÇÃO DO  QUARTO  DIA  DA  CREAÇÀO. 

P.  Que  mais  fez  Deus  no  quarto  dia? 

R.  Fez  a  lua  para  presidir  á  noite.  Ella  tempera  a 
profunda  escuridão  que  o  sol  deixa,  ao  retirar-se ;  ella 
regula  os  trabalhos  do  campo ;  allumia  o  homem  que 
precisa  de  viajar  de  noite,  e  a  cada  instante  nos  revela 
a  sabedoria  do  Creador :  porque  a  lua  muda  todos  os 
dias,  como  o  sol,  o  momento  de  apparição  e  desapparição. 

P.  Que  mais  fez  Deus? 

R.  Fez  as  estrellas,  cujo  numero,  grandeza  e  movi- 
mento narram  a  gloria  do  Pae  Celeste  e  nos  convidam 
a  bemdizel-o. 

P.  Como? 

R.  Porque  as  estrellas  nos  prestam  grandes  serviços. 
A  estrella  polar,  por  exemplo,  nos  dirige  as  viagens  por 
mar  e  terra. 

P.  Porque  creon  Deus  o  sol  e  a  lua? 

R.  Para  separar  o  dia  da  noite,  e  regular  as  esta- 
ções. 

P.  Quaes  são  os  benefícios  do  dia? 

R.  A  luz,  o  calor,  a  facilidade  de  trabalharmos  eis 
alguns  d'esses  benefícios. 

P.  Quaes  são  os  benefícios  da  noite? 

R.  1."  Tirando  nos  a  vista  e  uzo  da  crcatnra.  a  noite 
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nos  chama  íxo  nada  cl'onde  sahimos  e  essas  trevas  da 
idolatria  d'onde  fomos  tirados  pelo  Evangelho.  2.°  Alcan- 
ça-nos  o  repouso  e  o  somno.  3.'^  Refresca  o  ar  e  conserva 
as  hervas  e  plantas  que  morreriam  se  o  sol  estivesse  sem- 
pre no  horisonte. 

P.  Quaes  são  os  benefícios  e  instrucçSes  das  esta- 
ções operadas  pelo  sol  c  a  lua? 

R.  A  primeira  reanima  toda  a  natureza  e  nos  lem- 
bra a  brevidade  da  mocidade  e  da  vida;  o  estio  nos  dá 
uma  parte  do  que  nos  é  nesessario,  e  nos  ensina  que  na 
idade  madura  é  preciso  sobretudo  trabalhar  para  o  ceu; 
o  outomno  nos  enche  a  casa  de  bens,  mas  adverte-nos 
que  os  não  devemos  ambicionar  ardentemente;  emfim,  o 
inverno  nos  faz  gozar  d'aquillo  que  nos  deram  as  ou- 
tras estações,  e  nos  diz  que  sejamos  caritativos  com  os 
que  téem  frio  e  fome. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  conformar-me-hei 
em  tildo  com  a  vontade  de  Deus. 


IX  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS.  —  QUINTO 
DIA  DA  CREAÇÃO. 

P.  Que  fez  Deus  no  quinto  dia  ? 

R.  Os  peixes  e  as  aves. 

P.  Que  observaes  nos  peixes? 

R.  Que  é  maravilha  poderem  elles  nascer  e  viver  na 
agua  do  mar  que  é  salgada,  e  que  a  sua  raça  se  não  te- 
nha anniquilado. 

P.  Como? 

R.  Porque  os  maiores  se  sustentam  dos  mais  peque- 
nos que  se  não  podem  defender.  Para  se  salvarem,  cllcs 
se  retiraram  para  as  costas  onde  não  podem  chegar  os 
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grandes  peixes  ;  mas  salvanclo-se  os  pequenos  parece  que 
se  condemnam  os  outros  a  morrer.  Seria  assim  se  Deus 
não  tivesse  o  cuidado  de  lhes  mandar  nuvens  de  ani- 
malculos,  que  sorvera  aos  milhares.  Demais  é  notável  que 
os  peixes  que  pareciam  dever  morrer  de  frio,  sào  aquen- 
tados pelas  escamas  e  pelo  óleo  de  que  são  cobertos. 

P.  Que  utilidade  tiramos  dos  peixes? 

R.  A  sua  carne  nos  sustenta  e  seus  ossos  servem  pa- 
ra muitos  uzos.  Ha-os  que  vem  todos  os  annos  fazerem- 
se  agarar  sobre  as  nossas  costas  ;  outros  remontara  os 
rios  até  ás  nascentes,  para  trazerem  a  todos  os  benefícios 
do  Creador. 

P.  Que  mais  fez  Deus  no  quinto  dia? 

R.  Os  pássaros.  Como  os  peixes,  nasceram  ellcs  do 
mar ;  e  é  grande  milagre  que  o  mar  podesse  n'um  ins- 
tante ter  produzido  duas  tara  diversas  espécies  de  seres. 

P.  Como  nos  provam  as  aves  a  sabedoria  de  Deus? 

R.  1.°  Pela  estructura  do  seu  corpo,  que  é  admira- 
velmente disposta  para  fender  o  ar;  2.°  pela  sua  conser- 
vação, pois  são  providos  de  quanto  lhes  é  preciso  |:>ara 
se  abrigarem  do  ar  e  da  chuva^  assim  como  dos  instru- 
mentos necessários  para  a  sua  subsistência ;  3.°  pelos  seus 
ninhos ;  pois  sabem  que  precisam  d'elles,  e  quando  e  co- 
mo os  devem  fazer;  4.°  emfim,  pelo  seu  instincto :  pois 
mudara  de  natural  e  de  inclinação  apenas  teem  ovos  a 
chocar  ou  crias  a  sustentar.  Dantes  inquietos  e  timidos 
se  fazem  os  pássaros  depois  quietos  e  animosos. 

Tomo  a  resolução  de  araar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mira  raesmo  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  d'cste  amor,  resarei  de  manhã 
mui  piamente. 

X  LIÇÃO. 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS.  — FIM  DO 
QUINTO  E  PRINCIPIO  DO   SEXTO  DIA  DA  CREAÇAO. 

P.  Que  notaes  nos  pássaros? 
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R.  Que  mudam  de  paiz  todos  os  annos.  Ao  vir  o  in- 
verno vão  para  as  regiões  em  que  acham  o  calor  e  sus- 
tento que  lhes  falta.  Fazem  estas  viagens  em  tempo 
conveniente,  sem  guia,  sem  carta,  sem  provisões,  e  todos 
chegam  bem  ao  porto. 

P.  Que  utilidade  têm  as  aves? 
,     R.  A  sua  carne  nos  sustenta,  as  suas  pennas  nos  ser- 
vem de  mil  usos,  o  seu  canto  nos  alegra,  e  livram-nos 
de  grande  numero  de  insectos,  que  nos  devorariam  as 
fructas  e  colheitas. 

P.  Que  nos  lembra  a  bondade  de  Deus  a  respeito  dos 
'  peixes? 

R.  Lembra-nos  essa  palavra  do  Senhor :  Não  se  ven- 
dem dous  pardaes  por  duus  obulos  ?  pois  não  cahe  um  só 
sobre  a  terra  sem  a  permissão  de  vosso  pae  celeste  f  quan- 
to ciddado  elle  toma  por  vóê,  homeyis  de  pouca  fé! 

P.  Que  fez  Deus  no  sexto  dia? 

R.  Fez  os  animaes  domésticos  5  isto  é,  os  que  se  des- 
tinaram obedecer  ao  homem,  e  ajudal-o  em  seus  traba- 
lhos^ e  a  fornecer-lhe  vestidos  e  sustento.  Em  favor  do 
homem  que  peccou  é  que  elles  foram  creados. 

P.  Quaes  são  as  principaes  qualidades? 

R.  A  docilidade ;  elles  obdecem  a  um  menino ;  2."  a 
sobriedade,  comem  pouco  e  contentam-se  com  as  menos 
úteis  producções  da  terra ;  3.°  a  espécie  de  amizade  que 
nos  tem,  pois  conhecem  os  amos  e  gostam  de  os  servir. 

P.  Quaes  são  os  seus  principaes  serviços? 

R.  Transportar-nos  as  mercadorias,  ou  a  nós  mesmos 
rapidamente  de  ura  logar  para  outro;  lavrar-nos  os  cam- 
pos ;  sustentar-nos  de  leite ;  vestir-nos  de  lã. 

P.  Que  mais  fez  Deus  no  sexto  dia? 

R.  Fez  os  insectos  e  reptis,  nos  quaes  não  brilha  me- 
nos a  sabedoria  e  poder  do  Creador,  do  que  no  firma- 
mento. 

P.  Como  se  pode  isso  mostrar? 

R.  1.°  pelos  ricos  ornatos  dos  insectos,  que  mostram 
era  seu  vestido  a  purpura,  o  ouro,  os  diamantes  e  as 
mais  bellas  cores.;  2.°  pelas  armas  que  lhes  deu  para 
se  defenderem ;  3.°  pelos  utensilios  que   lhes  forneceu 
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para  trabalharem  ;  pois  cada  insecto  tem  a  sua  profissão^ 

P.  Explicae-nos  isto. 

R.  A  aranha  é  tecedeira ;  a  abelha  distilladora ;  to- 
dos sào  chimicos  e  mathematicos ;  isto  é,  distinguem  as 
plantas  que  lhes  convém,  e  sabem  construir  pousadas 
com  todas  as  comraodidades. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus  :  e  em  testemunho  d''este  amor,  serei  fiel  ás  mi- 
nhas resoluções  matinaes. 


XI  LICAO. 

CONHECIMENTO  DE  DEUS  PELAS  SUAS  OBRAS. — CONTINUA 
O  SEXTO  DIA  DA  CREAÇAO. 

P.  Que  nos  ensinam  as  formigas? 

R.  Ensinam-nos,  como  todas  as  creaturas,  a  glorifi- 
carmos a  Deus  e  a  sermos  previdentes  e  diligentes.  El- 
ias nos  mostram  também  a  ternura  que  os  pães  devem 
ter  pelos  filhos,  e  o  cuidado  que  lhes  deve  dar  a  sua 
educação. 

P.  Que  nos  ensinam  as  abelhas? 

R.  Ensinam-nos  a  respeitar  os  superiores,  a  amar  e 
soccorrer  o  próximo.  Convidam-nos  também  a  agrade- 
cer ao  Creador;  porque  por  suas  ordens  e  para  nós  é 
que  ellas  fabricam  o  mel. 

P.  Que  nos  ensinam  os  bichos  da  seda? 

R.  Ensinam-nos  1."  quanto  é  grande  o  poder  de  Deus, 
que  de  um  simples  verme  faz  um  manancial  de  rique- 
zas para  províncias  inteiras ;  2.°  quanto  a  humildade  é 
agradável  a  Deus,  porque  se  serve  sempre  dos  humil- 
des para  operar  as  maiores  obras ;  3.°  quanto  somos  in- 
sensatos em  sermos  vaidosos  dos  vestidos,  cuja  precio- 
sidade provém  dos  despojos  de  um  verme. 

P.  Que  serviços  nos  prestam  os  reptis  e  animaes  sel- 
vaícens? 
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R.  Ellcs  nos  ensinam  a  respeitar  e  temer  a  Deus, 
cujo  poder  creou  tantos  animaes  formidáveis  e  cuja  mao 
paterna  os  proliibe  de  sabir  dos  desertos  que  os  encer- 
ram. Fornecem-nos  também  preciosas  pelles  e  devoram 
o  cadáver  de  outros  animaes  que  poderiam  corromper 
o  ar  se  permanecessem  na  terra. 

P.  Que  se  deve  pensar  das  coisas  que  nao  corapre- 
hendemos  na  natureza? 

R.  1.°  Que  sâo,  como  todas  as  obras  de  um  Deus,  in- 
finitamente bom  e  sábio;  2.°  que  nos  são  úteis,  porque 
pertencem  a  toda  a  creaçào ;  o.°  que  nos  fazem  conhe- 
cer a  nossa  ignorância  e  nos  ensinam  a  crer  nos  mys- 
terios  da  religião  ;  4.°  que  um  grande  numero  d'ellas 
servem  para  nos  exercer  e  expiar  os  nossos  peccados. 

P.  Que  entendeis  dizendo,  que  tudo  é  harmonia  no 
mundoV 

R.  Entendo  que  todas  as  partes  do  universo  se  refe- 
rem umas  ás  outras,  que  se  unem  umas  ás  outraS;,  co- 
mo as  rodas  de  um  relógio  que  se  lhe  tirasse  ou  accres- 
centasse  alguma  coisa,  quebrar-se-hia  o  equilibrio,  nao 
haveria  ordem  nem  bellcza. 

P.  Como  se  deve  encarar  o  mundo? 

R.  Como  um  livro  no  qual  Deus  escreveu  a  sua  exis- 
tência, bondade,  sabedoria,  potencia,  os  nossos  deveres 
para  com  elle,  para  com  o  próximo  e  para  coranosco. 
Se  soubermos  ler  n'csse  bello  livro,  veremos  a  Deus  pre- 
sente por  toda  a  parte,  e  o  pensamento  da  sua  presença 
nos  sanctiíicará  cnchendo-nos  de  respeito,  confiança  e 
amor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  do 
Deus ;  e  em  testemunho  d'estc  amor,  dtr-lhe-hei  mui- 
tas vezes :  está  aqui  Deus. 
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XII  LIÇÃO. 

CONHECIMENTOS  DO  HOMEM  CONSIDERADO  EM  SI  MESMO 

P.  Quo  mais  fez  Deus  no  sexto  dia? 

R.  Fez  o  homem,  dizendo:  Façamos  o  homem  á  nossa 
imagem  e  similhança.  O  mundo  existia  como  um  livro 
magnifico  onde  Deus  escrevera  as  suas  adoráveis  per- 
feições, mas  não  tinha  leitor ;  o  mundo  era  um  brilhante 
palácio  sem  rei  para  o  habitar  c  gozar ;  por  isso  Deus 
fez  o  homem. 

P.  Porque  fez  Deus  o  homem  depois? 

R.  Porque  o  homem  é  o  rei  de  todas  as  creaturas  e 
convinha  que  tudo  estivesse  preparado  para  o  receber. 

P.  Porque  disse  Deus:  Façamos  o  homem? 

R.  Disse  assim  e  não:  Exista  o  homem,  para  mostrar 
a  grandeza  da  obra  que  ia  fazer. 

P.  Que  é  o  homem? 

R.  E'  uma  creatura  racional  composta  de  corpo  c 
alma. 

P.  Que  é  o  corpo? 

R.  E'  a  parte  de  nós  mesmos  que  cae  debaixo  dos 
sentidos  e  composta  de  diversos  membros.  Aos  olhos  da 
razão,  o  nosso  corpo  é  uma  obra  prima  digna  de  admi- 
ração, e  aos  olhos  da  fé  um  templo  vivo  do  Espirito 
Santo  digno  do  mais  profundo  respeito. 

P.  Que  é  a  alma? 

R.  E'  a  parte  de  nós  mesmos  que  não  cae  debaixo 
dos  sentidos  e  que  não  podemos  ver,  nem  tocar. 

P.  Quaes  são  as  qualidades  da  alma? 

R.  A  espiritualidade,  liberdade  e  immortalidade. 

P.  Que  quer  dizer  espiritualidade  da  alma? 

R.  Que  a  alma  não  tem  comprimento^  largura^  nem 
profundidade;  que  não  pôde  ser  vista  pelos  olhos  nem 
tocada  com  as  mãos. 

P.  Que  é  liberdade  da  alma? 

R.  E'  o  que  faz  que  nós  queiramos  ou  não  queiramos, 
que  nós  façamos  ou  não  façamos  qualquer  coisa. 
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P.  Que  é  iramortalidade? 

R.  E'  o  que  faz  que  nunca  morra  a  nossa  alma  :  não 
se  pôde  dissolver  como  o  corpo  porque  não  tem  partes  : 
Deus  a  poderia  anniquilar,  mas  elle  disse  que  a  não  an- 
niquilaria. 

P.  Como  é  o  homem  a  imagem  de  Deus? 

R.  E'-o  principalmente  pelas  qualidades  da  sua  alma 
e  pelo  seu  poder  sobre  as  creaturas.  Deus  é  um  puro 
espirito  ;  —Deus  é  bom  e  immortal ;  o  homem  pela  alma 
é  livre  e  immortal.  —  Deus  é  o  rei  de  todo  o  universo; 
o  homem  é  o  logar-tenente  de  Deus^  e  é  o  rei  do  que 
o  cerca.  —  Tudo  se  refere  a  Deus;  tudo  se  refere  ao 
homem;  mas  o  homem  deve  referir-se  a  Deus.' 

P.  Que  concluis  d'ahiV 

R.  De  sermos  nós  creados  á  imagem  de  Deus,  con- 
cluo que  somos  bem  grandes  e  devemos  temer  que  fa- 
çamos alguma  coisa  indigna  de  nós. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de  Deus; 
e  era  testemunho  deste  ajiior,  farei  com  muito  respeito 
o  signal  da  cruz. 


XIII  LIÇÃO. 

CONHECIMENTO    DO  HOMEM  CONSIDERADO  NAS  SUAS  RE- 
LAÇÕES COM  AS  CREATURAS. 

P.  Que  nos  mostram  as  relações  do  homem  com  as 
creaturas? 

R.  Mostra-nos  a  bondade  de  Deus  e  a  dignidade  da 
nossa  natureza;  porque  o  homem  foi  creado  para  ser  rei, 
usufructuario  e  pontifice  do  universo. 

P.  Porque  é  o  homem  rei  do  universo? 

R.  Porque  Deus  lhe  deu  o  mando  sobre  todas  as  crea- 
turas, que  livres  se  submettcram  á  sua  vontade  em 
quanto  elle  foi  innocente,  mas  que  se  revoltaram  con- 
tra elle  quando  se  revoltou  contra  Deus. 
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P.  Porque  é  o  homem  usufructuario  do  universo? 

R.  Porque  goza  de  todas  as  creaturas  e  todas  se  re- 
ferem a  elle. 

P.  Como? 

R.  Por  meio  dos  seus  cinco  sentidos,  a  vista,  o  ou- 
vido, o  olfacto,  o  gosto,  e  o  tacto^  elle  attraho  a  si  to- 
das as  creaturas  e  as  faz  servir  para  os  seus  usos  e  pra- 
zeres. E'  assim  que  comendo  um  pedaço  de  pão^  nós 
gozamos  de  todo  o  universo;  porque  para  produzir  um 
pedaço  de  pão  e  o  levarmos  á  bocca  é  preciso  concor- 
rerem todos  os  elementos,  os  homens  e  Deus  mesmo. 

P.  Porque  é  o  homem  pontifico  do  universoV 

R.  Porque  é  obrigado  a  oíFerecer-lhe  todas  as  creatu- 
ras, que  não  podem  glorificar  a  Deus  de  uma  maneira 
digna  d'elle,  porque  não  tem  espirito  nem  coração^  nem 
bocca.  O  homem  deve  por  ellas  conhecer,  amar  e  bem- 
dizer  o  Creador. 

P.  Que  fez  Deus  depois  do  homem? 

R.  Coroou-o  rei  de  todo  o  universo,  e  conduziu-o  ao 
palácio  que  lhe  preparara.  Este  palácio  era  um  jardim 
delicioso,  plantado  de  todas  ae  espécies  de  arvores  car- 
regadas dos  mais  bellos  fructos:  é  o  que  se  chama  o  Pa- 
raizo  terrestre. 

P.  Como  devia  o  homem  governar  o  mundo? 

R.  Com  sabedoria  e  equidade,  isto  é,  devia  fazer  ser- 
vir todas  as  creaturas  para  gloria  de  Deus  e  sua  pró- 
pria sanctificação.  Adão  assim  o  fez  emquanto  foi  inno- 
cente;  devemos  imital-o  e  não  seguir  o  exemplo  da  maior 
parte  dos  homens  que,  em  logar  de  se  servirem  das 
creaturas  para  glorificarem  a  Deus,  abusam  d^ellas  para 
o  oífenderem. 

P.  Os  homens  abusarão  sempre  das  creaturas? 

R.  Não.  Ellas  serão  livres  um  dia.  Até  lá,  gemera 
por  serem  obrigadas  a  tomar  parte  nas  nossas  iniquida- 
des, e  esperam  como  disse  S.  Paulo,  o  juizo  final  com 
impaciência  (1). 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobru  todas  as  coi- 

(d)  Epist.  aos  Romanos  viu.  20. 
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sas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  cVcste  amor,  cada  dia  mortifi- 
carei algum  dos  meus  sentidus. 


XIV  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DO  HOMEM,  CONSIDERADO  NAS  SUAS 
RELAÇÕES  COM  DEUS. 

P.  Em  que  estado  foi  creado  o  homem? 

R.  O  homem  foi  creado  não  só  com  todas  as  qualida- 
des e  todos  os  privilégios  de  uma  natureza  perfeita^  mas 
ainda  em  um  estado  sobrenatural  de  innocencia,  justiça, 
felicidade  e  immortalidade. 

P.  Qual  era  o  íim  deste  estado? 

R.  O  fim  d'este  estado  era  obter  para  o  homem  a  fe- 
licidade de  ver  a  Deus  face  a  face  no  céo  depois  de  o 
ter  amado  sobre  a  terra  sem  passar  por  soífrimentos  e 
pela  morte. 

P.  Porque  chamaes  este  estado  sobrenatural? 

R.  Porque  Deus  não  o  devia  ao  homera^  e  o  homem 
não  podia  chegar  a  elle  pelas  forças  da  sua  natureza. 

P.  Como  pode  o  homem  chegar  a  elle? 

R.  Pela  graça,  isto  é,  pelas  luzes  e  soccorros  sobre- 
naturaes  que  Deus  lhe  dá  e  que  não  destroem,  mas  aper- 
feiçoam a  natureza. 

P.  Para  que  foi  o  homem  creado  e  posto  no  mundo? 

R.  Para  conhecer,  amar,  e  servir  a  Deus,  e  adquirir 
assim  a  vida  eterna,  isto  é,  para  ver  a  Deus  não  só  nas 
creaturas  como  um  espelho,  mas  face  a  face  no  céo  du- 
rante a  eternidade. 

P,  O  homem  innocente  era  feliz? 

R.  Sim  ;  o  seu  o  espirito  conhecia  tudo  o  que  devia 
conhecer  ;  o  seu  coração  amava  tudo  o  que  devia  amar  ; 
o  seu  corpo  era  immortal  c  isento  de  enfermidades. 

P.  Como  se  chamava  o  primeiro  homem  ? 

R.  Adão. 
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P.  Como  se  chamava  a  primeira  mulher V 

R.  Eva. 

P.  Como  foi  ella  formada? 

R.  Deus  enviou  um  somno  mysterioso  a  Adão,  du- 
rante o  qual  lhe  tirou  sem  violência  uma  das  suas  cos- 
tellas,  e  formou  com  ella  um  corpo  a  que  uniu  uma  al- 
ma ;  assim  foi  creada  a  primeira  mulher.  Ao  vêl-a,  Adão 
exclamou  :  Eis  o  osso  dos  meus  ossos  e  a  carne  da  mi- 
nha carne. 

P.   Que  fez  Deus  depois  de  ter  creado  Adào  e  Eva? 

R.  Deus  os  abençoou,  e  instituiu  a  santa  sociedade 
do  casamento,  d'onde  nasceram  todos  os  homens. 

P.  Que  mandamentos  deu  Deus  aos  nossos  primeiros 
pães  ? 

R.  Até  alli  Deus  só  fallára  aos  nossos  primeiros 
pães  da  sua  authoridade ;  era  bem  justo  que  alli  lhes 
pedisse  a  homenagem  de  seu  reconhecimento,  e  lhes  dis- 
sesse que  comessem  todos  os  fructos  do  paraizo,  exce- 
pto o  fructo  da  arvore  da  sciencia  do  bem  e  do  mal. 

P.  Deviam  os  nossos  pães  obedecer  a  Deus? 

R.  Sim,  e  de  todos  os  modos :  1.°  era  justo  este  man- 
damento; 2.*^  era  mui  fácil;  3.°  tinham  todos  os  moti- 
vos de  o  não  violarem :  a  sua  dita,  no  tempo  e  na  eter- 
nidade, seria  preço  da  sua  obediência. 

P.  Por  quem  foram  elles  tentados? 

R.  Pelo  demónio^  isto  é,  por  um  mau  anjo.  Deus, 
cuja  sabedoria  e  poder  são  sem  fim,  tinha  formado  crea- 
turas  puramente  materiaes,  como  as  plantas  e  os  ani- 
maes ;  outras  materiaes  e  espirituaes  como  o  homem ; 
outras  emfim  puramente  espirituaes  como  os  Anjos. 

P.   Que  são  os  Anjos? 

R.  Creaturas  puramente  espirituaes  e  superiores  ao 
homem.  Alguns  se  revoltaram  contra  Deus,  mas  foram 
logo  punidos  e  convertidos  em  demónios. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus  :  e  em  testemunho  d''este  amor,  farei  cada  dia 
um  acto  de  humildade. 


DE  PKKSKVKliAN<;A  39 

XV  LIÇÃO 

CONHECIMENTO    DOS    ANJOS. 

P.  Em  que  sào  os  Anjos  superiores  ao  Iiomeui? 

R.  Em  sciencia  e  em  força.  EUes  conhecem  bem  me- 
lhor que  nós  as  coisas  que  nós  conhecemos  ;  conhecem 
outras  que  nos  são  occultas,  e  podem  muitas  mais  que 
nos  sào  impossiveis. 

P.  Em  que  estado  foram  os  Anjos  creados? 

R.  Na  santidade  e  innocencia,  mas  este  feliz  estado 
não  os  fazia  impeccaveis  :  o  gozo  eterno  de  Deus  devia 
ser  a  recompensa  da  sua  fidelidade. 

P.  Quaes  são  os  bons  Anjos? 

R.  Os  que  permaneceram  fieis  a  Deus,  e  cujo  chefe 
é  S.  Miguel  Archanjo. 

P.  Quaes  são  os  máos  Anjos? 

R.  Os  que  se  revoltaram  contra  Deus,  cujo  chefe  se 
chama  Lúcifer,  expulsos  do  céo  e  condemnados  ao  in- 
ferno. 

P.   Que  fazem  os  demónios? 

R.  Os  máos  Anjos  invejosos  da  nossa  gloria  tentam 
os  homens  sobre  a  terra  e  atormentam  os  réprobos  no 
inferno.  Comtudo  não  podem  prejudicar-nos  sem  licen- 
ça de  Deus  que  por  elles  nos  experimenta,  e  nos  dá  as 
graças  necessárias  para  triumpharmos  de  seus  ataques. 

P.  Como  se  dividem  os  bons  Anjos? 

R.  Em  três  jerarchias,  que  contém  eada  uma  três 
ordens  que  formam  os  nove  coro  angélicos.  A  primeira 
jerarchia  contém  os  Thronos,  Cherubins  e  vSerapliins  ; 
a  segunda  as  Potencias,  as  Virtudes  e  as  Dominações ; 
a  terceira  os  Anjos,  Archanjos  e  Principados. 

P.  Que  fazem  os  bons  Anjos? 

R.  1."  Adoçam  e  louvam  a  Deus.  S.  João  nol-os  re- 
presenta abysmados  de  respeito  diante  da  Divindade, 
repetindo  o  eterno  cântico:  Santo,  Santo,  Santo,  é  o 
Deus  omnipotente  que  era,  é,  e  será.  2.°  Velam  pela 
egreja  universal,  e  pelos  povos.  Os  santos  padres  nos 
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ensinam  que  milhões  de  Anjos  cercam  o  berço  de  Jesus- 
Christo  para  o  defenderem  na  guerra  continua  com  os 
demónios ;  e  a  Escriptura  nos  falia  do  Anjo  da  guarda 
dos  Persas  e  Gregos.  4,"  Velam  e  guardam  a  cada  um 
de  nós.  Apenas  existimos^  um  Anjo  se  vem  pôr  ao  nos- 
so lado  para  nos  defender  e  levar  ao  céo.  Elle  apre- 
senta a  Deus  as  nossas  preces  e  boas  obras  e  pede  })or 
nós. 

P.  Que  se  concluo  de  toda  a  obra  dos  seis  dias? 

P.  Conclue-se :  1.°  que  Deus  é  poderoso,  sábio  e 
bom  ;  2.°  que  o  homem  é  bem  grande,  pois  as  creaturas 
inferiores  se  referem  a  elle,  e  os  próprios  Anjos  traba- 
lham de  continuo  por  elle ;  3.°  que  nós  devemos  amar 
bem  a  Deus,  usar  de  tudo  para  a  sua  e  nossa  gloria  ; 
4."  que  devemos  observar  o  domingo  com  muita  fideli- 
dade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  cada  dia  me  re- 
commendarei  ao  meu  hom  Anjo. 


XVI  LICAO 

QUEDA   DO  HOMEM. 

P.  Com  que  castigo  ameaçou  Deus  os  nossos  primei- 
ros pães? 

R.  Com  a  morte  do  corpo  e  da  alma.  Elle  lhes  tinha 
dito :  No  dia  em  que  comerdes  o  fructo  prohibido,  mor- 
rereis. Culpados  de  revolta  com  os  Anjos,  elles  deviam 
ser  tractados  como  elles,  e  se  Deus  não  cumpriu  as  suas 
ameaças,  devemol-o  á  sua  grande  misericórdia. 

P.  Como  tentou  o  demónio  aos  nossos  primeiros  pães? 

R.  O  demónio,  debaixo  da  figura  de  serpente,  enga- 
nou a  mulher,  dizendo-lhe  que  se  elles  comessem  o  fru- 
cto prohibido^  elles  se  tornariam  como  deuses.  A  mulher 
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enganada  o  comeu  e  offereceu  a  seu  marido.  Adào  não 
foi  enganado ;  mas  por  comprazer  com  sua  mulher^  co- 
meu também  o  fructo. 

P.  Em  que  estado  se  achavam  depois  da  sua  queda? 

R.  A  sua  consciência  se  encheu  de  remorso  e  vergo- 
nha,  e  correram  a  esconder-se  entre  as  arvores  do  jar- 
dim. 

P.  Que  pena  pronunciou  Deus  contra  a  serpente? 

li.  Deus  condemnou-a  a  rastejar  sobre  a  terra  e  a 
morder  o  pó ;  para  nos  mostrar  quanto  o  demónio  lhe 
é  odioso,  punindo  aquelle  que  fôra  o  instrumento  do 
seu  crime.  Elle  lhe  disse  ainda  :  Eu  metterei  a  inimi- 
zade entre  a  tua  raça  e  a  da  mulher,  e  esta  raça  te  es- 
magará a  cabeça.  Esta  palavra  annunciava  um  Re- 
demptor  futuro. 

P.  Que  pena  pronunciou  elle  contra  nossos  pães? 

R.  Condemnou  a  mulher  a  parir  com  dor  e  a  ser  su- 
jeita ao  homem ;  condemnou  o  homem  a  comer  o  pao 
com  o  suor  do  seu  rosto,  e  os  despojou  a  ambos  de  seus 
poderes  sobrenaturaes. 

P.  Como  consolou  Deus  Adão  e  Eva? 

R.  Deus  compadecendo-se  de  Adão  e  Eva  os  conso- 
lou, promettendo-lhes  um  salvador  que  lhes  recuperaria 
os  bens  perdidos,  e  ainda  maiores. 

P.  Adão  fez  penitencia? 

R.  Adão  fez  penitencia  do  seu  peccado  durante  no- 
vecentos e  trinta  annos,  e  teve  a  felicidade  de  morrer 
na  graça  de  Deus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor_,  repeUirei  a  ten- 
tação logo  que  a  descuhrir. 
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XVII  LIÇÃO 

ACCOKDO  DA  JUSTIÇA  E  MISERICÓRDIA  DIVINA  NA  PUNI- 
ÇÃO E  TRANSMISSÃO   DO  PECCADO  DE  ADÃO. 

P.  Mostrae-nos  a  justiça  de  Deus  na  punição  do  pec- 
cado  dos  nossos  primeiros  pães? 

R.  Ella  se  mostra:  1."  porque  a  ordem  dada  a  nossos 
primeiros  pães  era  fácil  de  executar;  2.*'  porque  era  im- 
portante como  elles  sabiam  5  3.°  porque  era  muito  legi- 
tima^ sendo  Deus  que  a  prescrevera. 

P.  Como  se  mostra  mais? 

R.  Nos  castigos  e  eíFeito  d'este  peccado. 

P.  Quaes  foram  os  eífeitos  d'este  peccado  em  nossos 
primeiros  pães? 

R.  Foram  a  privação  de  todos  os  seus  previlegios  so- 
brenaturaes,  a  inimizade  de  Deus,  a  escravidão  ao  de- 
mónio, a  ignorância,  a  concupiscência,  a  morte  e  a  con- 
demnação  ás  penas  do  inferno. 

P.  Herdamos  nós  o  seu  peccado? 

R.  Sim ;  como  nol-o  ensina  a  Escriptura,  a  crença 
de  todos  os  povos  e  a  nossa  própria  experiência :  a  isso 
chamamos  nós  peccado  original. 

P.  Quaes  são  os  effeitos  do  peccado  original  em  re- 
lação a  nós? 

R.  São  de  "nascermos  filhos  da  cólera^,  sujeitos  á  igno- 
rância, á  concupiscência,  á  morte,  e  sermos  privados  de 
ver  a  Deus  face  a  face  no  céo. 

P.  Mostrae-nos  a  misericórdia  de  Deus  punindo  o  pec- 
cado original. 

R.  Mostra-se,  porque  em  lugar  de  fazer  morrer  os 
primeiros  homens  logo  depois  do  seu  peccado,  como  ti- 
nha direito.  Deus  lhes  deu  tempo  de  expiarem  e  lhes 
deu  todos  os  meios  para  isso. 

P.  Qual  foi  a  causa  d'essa  grande  misericórdia? 

R.  Foi  o  offerecimento  que  o  filho  único  de  Deus  fez 
a  pcu  pae  de  expiar  elle  o  peccado  original. 


DE  PERSEVERANÇA  43 

P.  Como  concilia  Deus  os  direitos  da  sua  justiça  e 
misericórdia,  punindo  o  mesmo  peccado? 

R.  Pela  sua  justiça  elle  os  quer  punir,  e  pela  sua  bon- 
dade lhes  quer  perdoar,  contentando-se  com  fazer  mor- 
rer um  só  homem  em  logar  de  todos  os  homens^  que 
poupava  em  consideração  doesse  homem  único. 

P.  Qual  será  esse  homem? 

R.  Esse  homem  será  o  objecto  de  todo  o  rigor  da 
justiça  de  Deus  ;  porque  expiará  os  peccados  dos  ho- 
mens ;  será  também  infinitamente  amado  de  Deus_,  por- 
que, em  cua  consideração,  Deus  perdoará  a  todos  os 
homens.  Será  pois  Homem-Deus.  Homem,  para  poder 
soffrer  ;  Deus  para  dar  infinito  mérito  a  seus  soífrimen- 
tos. 

P,  Podem  os  homens  salvar-se  por  outro  que  não 
seja  este  Messias? 

R.  Não  ;  porque  elle  só,  que  é  o  Homem-Deus,  é  ca- 
paz de  expiar  o  peccado  e  estabelecer  a  união  sobre- 
natural entre  Deus  e  o  homem  que  o  peccado  tinha  des- 
truido. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  d'oste  amor  renovarei  cada  mez 
as  froinessas  do  meu  baptismo. 


XVin  LIÇÃO 

NECESSIDADE  E  PERPETUIDADE  DA  FÉ  NO  MYSTERIO  DA 
REDEMPÇÃO.  —  HISTORIA  DE  JOB. 

P.  Nosso  Senhor  incarnou-se  por  todos  os  homens  em 
geral? 

R.  Sim.  Elle  é  o  Salvador  de  todos  os  homens,  disse 
o  Apostolo,  mas  sobretudo  dos  fieis. 

P.  Que  se  deve  d'ahi  concluir? 

R.  Que  Deus  deu  a  todos  os  homens  o  em  todos  os 
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tempos  as  graças  necessárias  para  chegar  a  um  conhe- 
cimento sufficiente  do  mj-sterio  da  Kedempçao  e  para 
operar  a  sua  salvação. 

P.  Mostrae-nos  essa  verdade. 

R.  E'  certo  que  os  judeus  sempre  esperaram  um  Re- 
demptor  5  esta  crença  era  o  seu  primeiro  artigo  de  fé. 
Quanto  aos  pagãos,  elles  eram  como  os  judeus,  filhos 
de  Adão  e  Noé ;  e  afastando-se  do  berço  commum  con- 
servaram a  lembrança  da  queda  do  homem  e  das  pri- 
meiras pessoas  de  um  Redemptor. 

P.  Não  se  alteraram  essas  tradições? 

R.  Sim.  Foram  alteradas  por  fabulas  grosseiras;  com- 
tudo,  acham-se  restos  d'ellas  assaz  marcados  na  historia 
dos  povos  pagãos,  entre  os  quaes  Deus  suscitou  perso- 
nagens que  predisseram  o  Redemptor  e  foram  como  os 
prophetas  da  gentilidade. 

P.  Qual  foi  o  mais  celebre? 

R.  O  mais  celebre  protesto  do  Messias  entre  os  gen- 
tios, foi  o  santo  Job. 

P.   Narrae  a  sua  historia. 

R.  Job  era  um  príncipe  do  Oriente,  rico  em  extre- 
mo e  que  servia  a  Deus  com  toda  a  rectidão.  Deus  per- 
mittiu  ao  demónio  experimentar-lhe  a  virtude.  O  demó- 
nio no  mesmo  dia  tirou  a  Job  todas  as  riquezas  e  fez 
morrer-lhe  dois  filhos.  Job,  ao  saber  estas  tristes  novas, 
disse  resignado  :  O  Senhor  m'o  deu,  o  Senhor  mo  tirou ; 
seja  hemdito  o  seu  santo  nome.  O  demónio  irritado  por 
não  ouvir  a  Job  murmurar  contra  Deus,  pediu  licença 
para  o  atacar  em  pessoa.  Elle  a  obteve ;  e  logo  Job  fi- 
cou coberto  de  uma  chaga  terrível  desde  os  pés  até  á 
cabeça. 

P.  Que  mais  teve  elle  a  sofírer? 

R.  Os  motejos  de  sua  mulher,  que  lhe  mandava  mal- 
dizer o  Senhor.  Job  lhe  respondeu  :  Vós  falia  es  como 
uma  louca.  Uma  vez  que  nós  recebemos  bens  do  Senhor, 
não  é  justo  que  recebamos  também  os  males  que  nos  elle 
envia? 

P.  Que  lhe  aconteceu  mais? 

R.  Três  principes,  seus   amigos,  o  vieram    visitar,  e 
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disseram  que  elle  devia  de  ter  feito  algum  grande  pec- 
cado,  uma  vez  que  Deus  o  tinha  assim  punido.  Job  res- 
pondeu que  estava  innocente,  e  invocou  o  nome  de 
Deus,  dizendo :  Sirn^  eu  o  sei,  o  meu  Redemptur  está 
vivo,  e  eu  resuscitarei  da  terra  no  xãtimo  dia,  e  na  mi- 
nha própria  carne  verei  o  meu  Deus,  testemunha  da  mi- 
nha innocencia. 

P.  Abandonou  Deus  ao  santo  homem  Job? 

R.  Não  :  elle  fez  patente  a  sua  innocencia,  restituiu- 
Ihe  tantos  filhos,  quantos  tinha  perdido  ;  dobrou-lhe  as 
riquezas  e  lhe  concedeu  longa  vida  e  santa  morte. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero-me  associar 
á  ohra  da  propagação  da  fé. 


XIX  LIÇÃO. 

CONHECIMENTO  DA  RELIGIÃO.  — NATUREZA  E  DEFINIÇÃO 
DA  RELIGIÃO. 

P.  Existe  uma  Religião? 

R.  Sim;  porque  sendo  Deus  o  creador  do  homem,  c 
o  homem  creatura  de  Deus,  existem  entre  elles  relações 
necessárias  como  as  que  ha  entre  pães  o  filhos. 

P.  Essas  relações  são  sagradas? 

R.  São  mais  sagradas  que  as  que  unem  os  pães  aos 
filhos,  porque  Deus  é  o  nosso  Redemptor,  nosso  Crea- 
dor e  ultimo  fim,  o  que  não  são  os  pães. 

P.  Em  que  consistem  estas  relações? 

R.  Em  Deus  ter  o  direito  de  nos  mandar,  e  nós  a 
obrigação  de  o  adorar,  amar,  e  servir. 

P.  Todos  os  povos  têm  crido  u'uma  Religião? 

R.  Sim;  c  têm  olhado  como  iiiipio  ou  insensato  o 
quo  nega  ou  despreza  a  Religião. 
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P.  Que  é  a  Religião? 

K.  E'  o  laço  que  une  o  homem  a  Deus  ;  ou  é  a  so- 
ciedade do  homem  com  Deus. 

P.  Que  quer  dizer  Tlelícjuiuí 

K.  Quer  dizer  laço  por  excellencia,  ou  segundo  laço: 
laço  por  excellencia,  porque  a  Religião  nos  une  de  um 
modo  sobrenatural  a  Deus,  que  é  o  ente  mais  perfeito; 
segundo  laço,  porque  nosso  Senhor,  oflerecendo-se  a  seu 
pae  para  ser  a  nossa  victima,  restabeleceu  a  união  so- 
brenatural que  existia  entre  o  homem  e  Deus  antes  do 
peccado  original. 

P.  Podem  haver  muitas  Religiões? 

R.  Não;  porque  o  sim  e  o  não  uão  podem  ser  ver- 
dadeiros ao  mesmo  tempo.  Por  isso  a  Religião  primitiva, 
a  Religião  muysaica,  e  a  Religião  christã  são  uma  e  a 
mesma  Religião  em  três  estados  diversos. 

P.  De  quem  vem  a  Religião  ? 

R.  Vem  de  Deus  e  só  d'elle  pode  vir,  porque  só  Deus 
pôde  fazer  conhecer  ao  homem  a  sua  origem,  scu^  deve- 
res e  seus  fins  últimos. 

P.  Deus  fallou  pois  aos  homens? 

R.  Sim  ;  e  é  isso  que  se  chama  Revelação. 

P.  Quaes  são  as  principaes  revelações  ? 

R.  São  três  :  a  revelação  primitiva  que  foi  feita  a 
Adão  e  aos  Patriarchas;  a  moysaica,  que  foi  feita  a  Moy- 
sés  e  aos  Prophetas;  a  revelação  christã,  feita  por  nosso 
Senhor  Jesus-Christo,  filho  de  Deus  em  pessoa. 

P.  Qual  é  verdadeira  Religião? 

R.  A  que  vem  de  Deus,  e  chamada  religião  christã. 

P.  Como  sabeis  que  a  Religião  christã  é  a  verda- 
deira Religião? 

R.  Sabemol-o  pelos  milagres  e  prophecias  que  em  fa- 
vor d'ella  se  fizeram,  e  porque  só  ella  remonta  até  Deus, 

P.  Mostrai  que  a  Religião  christã  remonta  até  Deus. 

R.  Remonta  até  Deus,  porque  remonta  até  ao  dia  em 
que  o  Verbo  Eterno  se  offereceu  a  seu  pae  para  resga- 
tar nossos  primeiros  pães,  e  sempre  teve  por  objecto  da 
sua  fé  e  esperança,  o  mesmo  Mediador,  as  mesmas  ver- 
dades e  esperanças. 
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P.  A  verdadeira  Religião  pode  mudar? 

R.  Não ;  porque  se  funda  sobre  a  natureza  de  Deus 
e  do  homem,  sobre  a  ordem  estabelecida  de  Deus  e  so- 
bre a  sua  palavra  que  é  immudavel. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  meditarei  todos 
os  dias  um  pouco. 


XX  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DA  RELIGIÃO.  —  A  RELIGIÃO  É  UMA  LEI. 

P.  Como  devemos  nós  considerar  a  Religião? 

R.  Como  uma  grande  lei  e  um  grande  beneficio. 

P.  Porque  é  a  Religião  uma  lei? 

R.  1."  porque  é  uma  regra  que  dirige  os  nossos  pen- 
samentos e  nossas  acções;  2.°  porque  todos  os  seus  man- 
damentos são  justos  e  verdadeiros;  3.°  porque  vem  de 
Deus,  que  tem  direito  de  nos  mandar. 

P.  Porque  é  ella  uma  grande  lei? 

R.  A  Religião  é  uma  grande  lei  e  a  mais  sagrada  das 
leis,  por  causa  do  legislador  que  a  estabeleceu,  da  im- 
portância dos  deveres  que  impõe  e  das  recompensas  c 
castigos  que  a  sanccionam. 

P.  E  a  Religião  uma  lei  universal? 

R.  Sim.  Todos  os  homens  sem  excepção  são  obriga- 
dos a  pratical-a,  por  que  todos  os  homens  são  creatu- 
ras  e  súbditos  de  Deus. 

P.  Como  se  devem  olhar  os  indifFerentistas  sobre  a 
Religião? 

R.  Como  os  mais  insensatos,  os  mais  culpáveis  c  os 
mais  desgraçados  dos  homens. 

P.  Porque? 

R.  Porque  não  ha  maior  loucura  do  que  não  querer 
saber  se  nós  temos  deveres  a  cumprir  para  cora  Deus 
e  se  temos  alguma  coisa  a  temer  ou  esperar  depois  da 
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morte;  por  que  não  ha  maior  crime  do  que  desprezar  por 
habito  as  ordens  de  Deus,  quando  nós  as  conhecemos  ; 
porque  emfim  não  ha  maior  desf^raça  do  que  viver  como 
irracionaes  e  não  ter  outra  esperança  além  da  morte 
senão  o  nada  ou  o  inferno. 

P.  Que  se  deve  pensar  d'esta  máxima:  A  Religião  é 
boa  para  o  povo  ? 

R.  E'  uma  impiedade^  e  uma  mentira. 

P.  Porque? 

R.  Impiedade^,  porque  dá  a  entender  que  Deus  não 
obriga  senão  o  povo  a  servil-o,  deixando  aos  ricos  a  li- 
berdade de  lhes  desobedecerem  ou  darem-se  ás  paixões. 
]\íentira,  porque  os  grandes  têm  como  os  pequenos  ne- 
nessidade  da  Religião,  e  porque  os  auctores  d'esta  máxi- 
ma procurara  tirar  a  Religião  ao  povo  por  seus  discur- 
sos e  exemplos. 

P.  Pode  alguma  coisa  substituir  a  Religião? 

R.  Nada.  Nem  a  honra  nem  o  interesse,  porque  só 
a  Religião  nós  dá  soccorros  e  motivos  sufficientcs  para 
nos  vencermos  de  todas  as  circunstancias. 

P.  Que  se  deve  concluir  d'ahi? 

R.  Que  não  ha  virtude  sem  Religião.  «Eu  não  en- 
tendo, disse  um  impio  famoso,  que  possa  haver  virtude 
sem  Religião;  eu  tive  por  muito  tempo  esta  opinião,,  mas 
estou  desenganado.» 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  por  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  farei  muitas  ve- 
zes orações  jaculatórias. 
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XXI  LIÇÃO 

CONHECIMENTO  DA  RELIGIÃO. A  RELIGIÃO  É  UM  GRAN- 
DE BENEFICIO.  HISTORIA  DA  RELIGIÃO.  —  O  MES- 
SIAS PROMETTIDO  E  FIGURADO. PRIMEIRA  PROMES- 
SA DO  MESSIAS.  ADÃO  E  ABEL.  PRIMEIRA  E  UL- 
TIMA FIGURAS  DO  MESSIAS. 

P.  Porque  é  a  Religião  ura  beneficio? 

R.  1,°  Porque,  unindo-nos  a  Deus,  ella  se  torna  a 
fonte  das  nossas  luzes,  virtudes  e  gloria  ;  2."  porque  nos 
leva  a  uma  felicidade  sobrenatural ;  S.**  porque  nos  ob- 
tém pela  redempçào  de  Jesus-Christo  bens  maiores  que 
os  que  Adão  perdeu. 

P.  Como  é  que  a  Religião  une  o  homem  a  Deus  ? 

R.  Pelas  verdades  que  Deus  nos  ensina,  pelos  deve- 
res que  nos  impõem  e  pela  graça  do  Espirito-Santo  que 
elle  nos  communica  para  crermos  umas  e  cumprir  outras. 

P.  Como  é  que  a  Religião  une  o  homem  a  Deus  ? 

R.  Pela  cooperação  na  graça  que  Deus  nos  dá,  para 
crermos  o  que  elle  nos  revela,  fazermos  o  que  elle  nos 
manda  fe  araarmol-o  muito. 

P.  Qual  é  o  fim  da  Religião? 

R.  A  gloria  de  Deus  e  a  felicidade  do  homem  n'este 
e  no  outro  mundo. 

P.  A  Religião  foi  sempre  tão  desenvolvida  como  hoje? 

R.  Não;  raas  nem  por  isso  deixou  de  ser  a  mesma, 
como  o  homem,  passando  por  differentes  idades^  não  dei- 
xa de  ser  o  mesmo  homem. 

P.  Que  differença  ha  entre  os  fieis  que  precederam 
a  vinda  do  Messias  e  os  que  a  seguiram? 

R.  A  difíerença  é  que  os  antigos  justos  criam  em  Je- 
sus-Christo promettido,  e  nós  cremos  em  Jesus-Christo 
vindo ;  e  nossa  fé,  esperança  e  Religião,  são  as  mesmas 
que  as  dos  Patriarchas  e  Prophetas. 

P.  Para  que  não  fez  Deus  conhecer  senão  por  graus, 
o  mysterio  da  Redempçào? 

R.  Para  poupar  a  fraqueza  do  homem  e  para  o  pre- 
4 
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parar  por  uma  multidão  de  milagres  a  crer  no  maior 
de  todos. 

F.  Como  fazia  Deus  conhecer  o  Rederaptor  aos  pri- 
meiros homens? 

R.  1."  Por  promessas;  2.°  por  figuras;  S.'*  por  pro- 
phecias. 

P.  Que  entendeis  pelas  figuras  do  Messias? 

R.  Entendem-se  certas  acções,  certos  acontecimentos, 
certas  personagens,  que  representavam  de  antemão  os 
carr.cteres  do  Messias. 

P.  Que  lhes  mostravam  as  figuras? 

R.  Mostravam -lhe  na  vida  dos  Patriarchas  e  nos  sa- 
crificios^  a  vida  e  morte  do  Messias. 

P.  Que  lhes  indicavam  as  promessas? 

R.  O  povo  e  a  familia  d'onde  sahiria  o   Messias. 

P.  Que  lhes  ensinavam  as  prophecias? 

R.  A  conhecer  o  lugar,  o  tempo,  as  circumstancias  do 
nascimento  do  Messias,  a  sua  vida,  morte,  e  resurrei- 
ção. 

P.  Como  preparava  Deus  o  reino  do  Messias? 

R.  Por  meio  dos  acontecimentos  que  tinham  lugar 
entre  os  judeus,  e  as  nações  estrangeiras. 

P.  Qual  é  a  primeira  promessa  do  Messias? 

R.  E'  a  que  Deus  fez  aos  nossos  primeiros  pães  no 
paraizo  terrestre,  dizendo  que  a  mulher  esmagaria  a  ca- 
beça á  serpente. 

P.  Qual  é  a  primeira  figura  do  Messias? 

R.  E'  Adão.  —  Adão  é  o  pae  de  todos  os  homens, 
segundo  a  carne;  Nosso  Senhor  é  o  pae  de  todos  os  ho- 
mens segundo  o  espirito.  —  Adão  adormece  e  de  uma 
das  suas  costellas  Deus  lhe  forma  uma  companheira  com 
quem  se  unirá  para  sempre,  e  lhe  dará  luna  numerosa 
posteridade ;  Xosso  Senhor  morre  sobre  a  cruz  ;  do  seu 
lado  entre-aberto  tira  Deus  a  Egreja  com  a  qual  Nosso 
Senhor  se  unirá  para  sempre  e  lhe  dará  numerosos  fi- 
lhos. —  Adão  peccador  é  expulso  do  paraizo  e  condem- 
nado  ao  trabalho  e  á  morte  ;  Nosso  Senhor  carregado  dos 
peccados  do  mundo,  desce  do  céo  e  se  condemna  ao  tra- 
balho e  á  morte,  e  salva  a  todos  os  homens  pela  obe- 
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dicncia  como  Adào  os  tinha  perdido  pela  desobediência. 

P.  Qual  é  a  segunda  figura  do  Messias? 

R.  E'  Abel.  —  Abel  offerece  um  sacrifício  que  é  agra- 
dável a  Deus ;  Nosso  Senhor  ofíerece-se  em  sacrifício  a 
seu  pae.  —  Abel  innocente  é  morto  por  Caim  seu  irmão; 
Nosso  Senhor^  a  própria  innocencia  é  crucificado  pelos 
judeus,  seus  irmãos.  —  O  sangue  de  Abel  clama  vin- 
gança contra  Caim,  que  o  condemnado  a  vagar  sobre 
a  terra ;  o  sangue  de  Jesus  Christo  clama  vingança  con- 
tra os  judeus  que  vagam  sem  domicilio  certo  por  todos 
os  paizes. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  saudarei  os  que 
me  fizerem  mal  e  rezarei  por  elles. 


XXII  LIÇÃO. 

o  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  NOÉ,  TERCEIRA 

FIGURA  DO  MESSIAS.   (ANTES  DE  JESUS  CHEISTO  234H). 

P.  Como  se  chama  o  filho  que  Deus  deu  aos  nossos 
primeiros  pães  para  o  lugar  de  Abel? 

R.  Chama-se  Seth. 

P.  Como  se  chamam  os  descendentes  de  Seth? 

R.  Chamam-se  filhos  de  Deus  poi'que  viviam  segun- 
do o  espirito  da  Religião;  os  descendentes  de  Caim, 
pelo  contrario,  foram  chamados  filhos  dos  homens,  por- 
que elles  se  entregavam  a  todas  as  más  inclinações  do 
coração. 

P.  Deus  mandou  alguém  para  trazer  os  filhos  dos  ho- 
mens á  penitencia? 

R.  Mandou  Enoch,  que  não  cessou  de  os  exhortar  a 
que  se  convertessem  ;  mas  elles  não  o  escutaram. 

P.  Os  filhos  de  Deus  foram   sempre  fieis  ao  Senhor? 

R.  Não  ;  porque  se  alliaram  com  os  filhos  dos  homens. 


Ô2  KKfSUMO    DO    CATECISMO 

que  os  corromperam,  e  quasi  todos  se  entregaram  ao 
peccado. 

P.  Como  puniu  Deus  os  homens? 

R.  Puniu-os  pelo  diluvio^,  que  cobriu  d'agua  os  mais 
altos  montes,  durante  cento  e  quarenta  dias. 

P.  Quem  foi  salvo  do  diluvio? 

R.  Noé  e  sua  familia,  ao  todo  oito  pessoas,  foram  sal- 
vas do  diluvio,  com  animaes  de  toda  a  espécie  para  re- 
povoarem a  terra. 

P.  Como  se  salvaram  elles? 

R.  Entrando  na  arca ;  isto  é,  em  uma  grande  embar- 
cação que  Noé  tinha  construído  por  ordem  de  Deus,  e 
em  que  trabalhou  cento  e  vinte  annos,  para  dar  aos  pec- 
cadores  tempo  para  a  penitencia. 

P.  Que  fez  Noé  sahindo  da  arca? 

R.  Testemunhou  o  seu  reconhecimento  ao  Senhor,  of- 
ferecendo-lhe  um  sacriíicio,  e  o  Senhor  lhe  prometteu 
que  nâo  faria  outra  vez  perecer  o  mundo  pelo  diluvio. 

P.  Noé  é  a  figura  de  Nosso  Senhor? 

R.  Sim,  Noé  quer  dizer  consolador.  Jesus  quer  di- 
zer salvador.  —  Só  Noé  acha  graça  diante  do  Senhor. 
—  Noé  edifica  uma  arca  que  o  salva,  e  sua  familia,  do 
diluvio  universal ;  Nosso  Senhor  edifica  a  sua  Egreja 
para  salvar  da  morte  eterna  todos  os  que  quizerem  en- 
trar n'ella.  —  Quanto  mais  subiam  as  aguas,  mais  a 
arca  se  elevava  ao  céo ;  quantas  mais  tripulações  tem  a 
Egreja,  mais  se  eleva  a  Deus.  —  Noé  foi  escolhido  para 
ser  pae  de  um  mundo  novo  ;  Nosso  Senhor  foi  escolhido 
para  povoar  a  terra  de  justos  e  o  céo  de  santos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  renovarei  todos 
os  mezes  as  promessas  do  meu  baptismo. 
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XXIII  LIÇÃO. 

O  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  SEGUNDA  PRO- 
MESSA E  QUARTA  FIGURA  DO  MESSIAS.  MELCHISEDECH. 
(antes  de  JESUS  CHRISTO  2247  —  1921). 

P.  Que  aconteceu  depois  do  diluvio? 

E.  Depois  d'elle  a  vida  do  homem  diminuiu  sensivel- 
mente ;  porque  a  longa  jazida  das  aguas  sobre  a  terra 
enfraquecera  a  virtude  das  plantas,  corrompera  o  ar  e 
fez  perder  á  natureza  o  seu  vigor  primitivo. 

P.  Por  quem  foi  repovoado  o  mundo? 

R.  Pelos  três  filhos  de  Noé  —  Sem,  Cham,  e  Japhet. 

P.  Todos  foram  abençoados  por  seu  pae? 

R.  Cham,  tendo  faltado  ao  respeito  a  seu  pae,  foi  mal- 
dito pelo  santo  patriarcha  na  pessoa  de  Chanaan,  seu 
filho,  e  tal  maldição  nào  deixou  de  ter  effeito. 

P.  Que  foi  feito  dos  descendentes  de  Noé? 

R.  Os  descendentes  de  Noé,  tornando-se  mui  nume- 
rosos, formaram  o  designio  de  edificar,  antes  de  se  se- 
parareni;,  uma  cidade  e  uma  torre  cujo  cume  se  elevasse 
até  ao  céO;,  para  iramortalisarem  o  seu  nome  e  colloca- 
rem-se  ao  abrigo  de  um  novo  diluvio. 

P.  Como  impediu  Deus  a  execução  de  tal  projecto? 

R.  Confundindo  a  lingua  dos  homens,  que,  não  se 
podendo  entender,  renunciaram  á  obra ;  por  isso  essa 
torre  se  chamou  Babel ;  isto  é,  confusão. 

P.  Que  foi  feito  dos  homens  depois  da  confusão  das 
linguas? 

R.  Os  homens  se  separaram  por  grandes  familias,  le- 
vando comsigo  o  conhecimento  das  principaes  verdades 
da  Religião,  e  a  lembrança  dos  grandes  acontecimentos 
de  antes  do  diluvio ;  dahi  vem  que  se  acham  tradições 
d'isso  em  todos  os  povos  do  mundo. 

P.  Conservaram  elles  muito  tempo  a  verdadeira  Re- 
ligião? 

R.  Não;  mas  entrcgando-so  ás  paixões,  cahiram  na 
idolatria. 
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P,  Que  é  idolatria? 

R,  E'  a  adoração  das  creaturas. 

P.  Que  fez  Deus  para  conservar  sobre  a  terra  a  ver- 
dadeira Religião  e  a  lembrança  da  grande  promessa  do 
Redemptor? 

R.  Para  isso  escolheu  Deus  Abrahão,  com  quem  fez 
alliança. 

P.  Que  lhe  prometteu  elle? 

R.  Prometteu  dar-lhe  a  terra  de  Chanaan  e  fazel-o 
pae  de  um  grande  povo,  o  dos  judeus. 

P.  Que  mais  lhe  prometteu? 

R.  Que  o  Messias  nasceria  da  sua  raça ;  de  modo  que 
na  posteridade  de  Abrahão  só  se  achará  o  Libertador. 

P.  Qual  é  a  quarta  figura  do  Messias? 

R.  E'  Melchisedech.  —  Este  nome  quer  dizer  rei  de 
justiça;  nosso  Senhor  é  a  própria  justiça.  —  Melchise- 
dech é  sacerdote  do  Altissimo ;  Nosso  Senhor  é  o  sacer- 
dote por  excellencia.  —  Melchisedech  abençoa  Abrahão; 
Nosso  Senhor  abençoa  a  Egreja  representada  por  Abra- 
hão. —  Melchisedech  oíFerece  em  sacrifício  pão  e  vinho; 
Nosso  Senhor  se  apresenta  em  sacrifício  sob  a  apparen- 
cia  de  pão  e  vinho. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  respeitarei  em  tudo 
meu  pae  e  minha  mãe. 


XXIV  LIÇÀO 

o  MESSIAS   PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  ISAAC,  QUINTA 
FIGURA  DO  MESSIAS.   (ANTES  DE  JESUS  CHRISTO  1871 

—  1836). 

P.  Que  prometteu  Deus  a  Abrahão  depois  de  livrar 
Lot  seu  sobrinho? 

R.  Prometteu-lhe  um  filho. 
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P.  Qual  foi  o  signal  da  alliança  que  Deus  fez  com 
Abrahao? 

R.  Foi  a  ceremonia  da  Circumcisão. 

P.  Em  que  circumstancias  renovou  Deus  a  Abrahao 
a  promessa  de  um  filho? 

R.  Depois  que  elle  deu  hospitalidade  a  três  Anjos, 
com  a  figura  de  três  viajantes. 

P.  Que  nos  ensina  o  dialogo  que  Deus  teve  com 
Abrahào,  sob  a  figura  dos  três  Anjos? 

R.  Mostra-nos:  1.°  com  que  familiaridade  Deus  per- 
mitte  que  lhe  fallemos  na  oração ;  2.°  que  as  preces  e 
merecimentos  de  alguns  justos  podem  salvar  muitos  cul- 
pados, pois  em  consideração  de  dez  justos.  Deus  per- 
doaria a  cinco  cidades  inteiras. 

P.  Ninguém  se  salvou  do  abrazamento  de  Sodoma? 

R.  Lot,  sua  mulher  e  seus  dous  filhos  foram  salvos 
do  abrazamento  de  Sodoma;  mas  a  esposa  de  Lot,  em 
punição  da  sua  curiosidade,  foi  convertida  em  uma  es- 
tatua de  sal  que  se  via  ainda  no  tempo  dos  Apósto- 
los. 

P.  Que  ordem  deu  Deus  a  Abrahão? 

R.  Muito  depois  de  abrazada  Sodoma  mandou  que 
matasse  seu  filho  Isaac. 

P.  Como  obedeceu  Abrahão  á  ordem  de  Deus? 

R.  Obedeceu  proraptamente  e  sem  murmurar;  con- 
duziu elle  mesmo  seu  filho  á  montanha  que  lhe  indicou 
Deus,  ligou-o  sobre  a  fogueira,  e  se  dispunha  a  matar 
esta  cara  victima,  quando  Deus  contente  com  a  sua 
obediência,  lhe  disse  qtie  o  poupasse. 

P.  Que  representa  o  sacrificio  de  Abrahão? 

R.  Representa  o  sacrificio  de  Nosso  Senhor.  —  Isaac 
é  o  filho  amado  de  seu  pae ;  como  o  Deus  Filho  é  o  ama- 
do do  Deus  Pae.  —  Isaac,  innocente,  é  condemnado  á 
morte.  Nosso  Senhor,  a  própria  innocencia  é  condemna- 
do á  morte.  —  Isaac  se  deixa  ligar  sem  resistência  á 
fogueira.  —  Nosso  Senhor,  mudo  como  um  cordeiro,  se 
deixa  crucificar.  — ■  E'  sobre  o  Calvário  que  Isaac  e  Nos- 
so Senhor  ofFerecem  o  sacrificio.  —  Isaac  é  abençoado 
por  Deus  em  rrizão  da  sua  obediência.  —  Nosso  Senhor 
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é  pelo  inesmo  abençoado,  e  recebo  era  herança  todas  as 
nações  da  terra. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  ahandunar-me-hei 
inteiramente  ás  determinares  da  Providencia. 


XXV  LIÇÃO 
I 

o  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  TERCEIRA  E 
QUARTA  PROMESSAS.  —  SEXTA  FIGURA  DO  MESSIAS. 
—  JACOB   (antes  de  JESUS  CHRISTO   1739). 

P.  Como  morreu  Abraliao? 

R.  Cheio  de  dias  e  merecimentos  morreu  santamente 
com  137  annos,  e  foi  enterrado  por  seus  dous  íillios 
Isaac  e  Ismael. 

P.  A  qual  dos  dous  filhos  de  Abrahão  foi  feita  a  ter- 
ceira promessa  do  Messias? 

R.  A  Isaac :  e  ella  nos  ensina  que  na  família  d'este 
e  não  de  Ismael  se  deve  procurar  o  Messias. 

P.  Quantos  filhos  teve  Isaac? 

R.  Dous  :  Esaú  e  Jacob  ;  e  Jacob  foi  o  escolhido  para 
ser  pae  do  Messias. 

P.  Era  que  circumstancia? 

R.  Jacob,  indo  a  Mesopotaraia  procurar  uraa  mulher 
na  sua  familia,  foi  surprehendido  pela  noite  no  meio  do 
deserto.  Era  quanto  elle  dorraia  teve  ura  sonho  no  qual 
o  Senhor  lhe  appareceu  e  lhe  disse :  Eu  sou  o  Deus  dos 
vossos  pães ;  eu  vos  darei  a  terra  onde  dormis.  Todas 
as  nações  do  mundo  serão  abençoadas  em  Aquelle  que 
de  vós  nascerá. 

P.  Que  notaes  sobre  esta  promessa? 

R.  Que  exclue  Esaú  e  os  povos  que  d'elle  descendem, 
e  que  é  preciso  procurar  o  Messias  na  posteridade  de 
Jacob. 
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P.  Que  fez  Jacob  chegando  a  Mesopotâmia? 

li.  Pediu  a  alliança  de  Rachel,  sua  prima;  mas  só 
ao  fim  de  quatorze  annos  dos  mais  rudes  trabalhos  é  que 
eile  obteve  o  consentimento  de  LabàO;,  seu  tio  :  depois 
do  que,  elle  tornou  com  sua  familia  para  junto  de  Jacob, 
seu  pae,  a  quem  rendeu  os  últimos  deveres. 

P.  Jacob  é  a  figura  de  Nosso  kSenhor? 

R.  Sim ;  é  a  sexta  figura  de  Nosso  Senhor.  — Jacob, 
para  obedecer  a  seu  pae,  vae  para  um  paiz  affastado 
procurar  esposa.  Nosso  Senhor  para  obedecer  a  seu  pae, 
desce  do  céo  á  terra  para  se  unir  á  Egreja,  sua  esposa. 
Jacob,  ainda  que  muito  rico,  parte  só,  e  só  tem  para 
encostar  a  cabeça  uma  pedra  que  acha  no  deserto.  Nos- 
so Senhor,  possuidor  de  todas  as  cousas,  nem  uma  pe- 
dra tem  para  encostar  a  cabeça.  Jacob  trabalha  rude- 
mente para  obter  a  esposa.  Jesus  Christo  sofí^re  duros 
martyrios  para  formar  a  Egreja,  sua  esposa.  —  Jacob 
torna  para  sua  íamilia,  Jesus  Christo  volta  para  seu  pae 
e  abre  o  céo  aos  christaos,  seus  filhos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  era  testemunho  d'este  amor,  dir-me-hei  a  miúdo: 
Deus  está  aqui. 


XXXVI  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  SÉTIMA  FIGURA 
DO  MESSIAS  :   JOSÉ.    (aNTES   DE   JESUS    CHRISTO    1726 

—  1689). 

P.  Os  Patriarchas  possuiam  grandes  bens? 

R.  Sim  :  e  esses  bens  consistiam  mais  em  rebanhos  ; 
elles  nào  edificavam  casas,  mas  habitavam  debaixo  de 
tendas;  mudando  dc'  moradas  segundo  os  pastos.  Deus 
assim  o  queria  para  nos  ensinar  que  a  nossa  vida  no 
nuuido  é  só  uma  viaffem. 
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P.  Quaes  eram  as  principaes  virtudes  dos  Patriarchas? 

R.  Eram  a  fé,  que  os  fazia  suspirar  de  continuo  por 
vima  pátria  melhor;  a  caridade  para  o  próximo,  que 
lhes  fazia  exercer  uma  generosa  hospitalidade  para  com 
os  estrangeiros  ;  erafim,  a  tempei'ança  e  a  solriedade  que 
lhes  dava  uma  vida  longa  e  saudável. 

P.  Quantos  filhos  teve  o  Patriarcha  Jacob? 

R.  Doze,  que  são  os  pães  das  doze  tribus  de  Israel. 
O  mais  celebre  é  José,  que  foi  vendido  por  seus  irmãos 
a  mercadores  que  o  conduziram  para  o  EgyptO;,  onde 
os  seus  descendentes  foram  perseguidos  pelos  Egypcios. 

P.  José  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sim.  José  é  o  filho  querido  de  Jacob,  como  Nosso 
Senhor  o  é  de  Deus,  seu  pae.  José  é  maltratado  e  ven- 
dido por  seus  irmãos  a  mercadores  estrangeiros.  Nosso 
Senhor  é  maltratado  pelos  Judeus  seus  irmãos  ;  é  tra- 
hido  por  Judas  e  entregue  aos  Romanos.  José  é  con- 
demnado  innocente.  José,  na  prisão,  annuncia  a  um  cri- 
minoso o  seu  livramento  e  a  outro  o  supplicio.  Nosso 
Senhor  crucificado  entre  dous  malfeitores ;  promette  a 
um  o  céo  e  deixa  o  outro  na  condemnação.  —  José  pas- 
sa da  prisão  para  o  throno  de  Pharaó.  Nosso  Senhor  pas- 
sa da  cruz  para  o  throno  de  Deus  seu  pae.  José  é  obe- 
decido pelos  estrangeiros  antes  de  o  ser  por  seus  irmãos. 
Nosso  Senhor  é  obedecido  pelas  nações  infiéis  antes  de 
o  ser  pelo  povo  judeu.  José  salvou  seus  irmãos  da  mor- 
te quando  foram  a  elle.  Nosso  Senhor  salvará  os  judeus 
do  erro,  quando  abraçarem  o  christianismo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  hanirei  de  meu  co- 
ração todo  o  sentimento  de  ciúme. 
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XXVIII  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  QUINTA  PRO- 
MESSA. OITAVA  FIGURA  DO  MESSIAS:  O  CORDEIRO  PAS- 
CHAL.  (antes  de  JESUS-CHRISTO  1491). 

P.  Jacob  viveu  muito  tempo  no  Egypto? 

R.  Jacob  tinha  130  annos  quando  foi  para  o  Egy- 
pto ;  viveu  lá  dezesete  annos,  cercado  dos  respeitos  e  da 
ternura  de  seu  filho  José. 

P.  A  quem  foi  feita  a  quinta  promessa  do  Messias? 

R.  Foi  feita  por  Jacob  a  Judá,  irmão  de  José. 

P.  Dizei  essa  promessa. 

R.  Jacob,  vendo  aproxiraar-se  o  seu  fim,  juntou  os 
seus  doze  filhos  á  roda  do  leito  e  lhes  annunciou  o  que 
aconteceria  aos  seus  descendentes.  Quando  chegoii  a  Ju- 
dá, elle  fallou  assim  :  Judá,  vossos  irmãos  vos  louvarão, 
o  sceptro  não  sahirá  da  vossa  raça,  até  á  chegada  d'A- 
quelle  que  lia-de  ser  enviado  e  será  a  espera  das  nações. 

P.  Qual  era  o  sentido  d^essa  promessa? 

R.  Ella  annunciava  que  a  auctoridade  soberana  re- 
sidiria na  tribu  de  Judá  até  á  chegada  do  Messias,  o  qual 
sahiria  d'esta  tribu. 

P.  Que  aconteceu  aos  filhos  de  Jacob  depois  da  mor- 
te do  pae? 

R.  Os  filhos  de  Jacob  se  multiplicaram  rapidamen- 
te; mas  um  novo  rei  subiu  ao  throno  do  Egypto  e  op- 
primiu  os  Judeus. 

P.  Por  quem  foram  tirados  os  Judeus  da  escravidão 
do  Egypto? 

R.  Por  Moysés  e  por  Aarão  seu  irmão,  que  foram 
juntos  procurar  o  rei  Pharaó,  cuja  resistência  venceram, 
lançando  sobre  o  Egypto  grandes  calamidades,  que  se 
chamam  as  dez  pragas  do  Egypto. 

P.  Antes  de  partir  que  fez  o  povo  Hebreu? 

R.  Immolou  o  cordeiro  paschal,  que  é  a  oitava  fi- 
gura do  Messias.  — Este  cordeiro  devia  ser  sem  mancha. 
Nosso  Senhor  é  o  cordeiro  sem  mancha.  Os  que  comiam 
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O  cordeiro  paschal,  deviam  ter  os  rins  cingidoí;,  nm  bas- 
tão na  mão,  calçado  nos  pés,  como  viajantes  promptos 
para  partirem.  Os  que  comraungam  devem  ter  os  rins 
cingidos,  imagem  de  castidade;  um  bastão  na  mão,  sym- 
bolo  da  força  para  resistir  ao  mal ;  calçado  nos  pés  co- 
mo promptos  a  caminharem  para  o  céo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  6  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor ,  farei  por  jooder  com- 
mungar  muitas  vezes. 


XXVIII  LICAO 

9 

O   JIESSIAS   PROMETTIDO    E  FIGURADO.  —  NOVA   FIGURA 
DO  MESSIAS  :  O  MAXÁ  (AXTES  DE  JESUS-CHRISTO  1491). 

P.  Qual  é  o  primeiro  milagre  que  Deus  fez  em  fa- 
vor do  seu  povo  quando  elle  o  tirou  do  Egypto? 

R.  Foi  a  columna  de  nuvem.  Essa  colurana,  luminosa 
durante  a  noite  e  escura  de  dia,  dirigia  o  povo  na  sua 
marcha,  e  marcava  os  sitios  em  que  se  havia  de  passar. 

P.  Durou  muito  tempo  este  milagre? 

R.  Durou  quasi  quarenta  annos,  até  que  os  Israeli- 
tas chegaram  ao  deserto. 

P.  Qual  foi  o  segundo  milagre  do  Senhor  em  favor 
do  seu  povo? 

R.  Foi  a  passagem  do  JMar  Vermelho,  cujas  aguas 
se  dividiram  á  voz  de  Moysés,  e  deram  livre  passagem 
aos  filhos  de  Israel,  emquanto  sorveram  os  Egypcios  que 
perseguiram  os  Judeus. 

P.  Qual  foi  o  terceiro  milagre  do  Senhor? 

R.  Foi  o  maná.  Era  um  sustento  milagroso  que  o 
Senhor  fazia  cahir  todas  as  manhãs  á  roda  do  campo  dos 
Hebreus;  era  composto  de  grãos  pequenos  brancos  e  com- 
pressos, tinha  um  gosto  delicioso  e  devia-se  aparar  de 
manhã  cedo. 
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P.  Para  que  eram  estes  milagres? 

R.  Elles  tinham  por  fim  conservar  os  Judeus  na  Re- 
ligião, raostrando-lhes,  assim  como  ás  nações  infiéis,  que 
o  Senhor  era  o  único  Deus  verdadeiro,  o  Senhor  da  na- 
tureza. 

P.  O  maná  é  a  figura  do  Messias? 

R.  E'  a  nona  figura  do  Messias.  —  O  maná  era  ura 
sustento  descido  do  céo.  Nosso  Senhor  na  santa  Eucha- 
ristia,  é  um  pao  vivo  descido  do  céo.  O  maná  substituia 
todos  os  alimentos.  A  santa  Eucharistia  é  o  pao  por  ex- 
cellencia;  basta  para  todas  as  necessidades  da  alma.  O 
maná  durou  até  que  os  Hebreus  entraram  na  terra  pro- 
mettida.  A  santa  Eucharistia  nos  será  dada  até  que  nós 
entremos  no  céo,  onde  veremos  sem  nuvem  o  Deus  que 
recebemos  sob  o  véo  do  Sacramento. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  huscarei  occasião 
de  instruir  os  ignorantes. 


XXIX  LIÇÃO. 

P.  Que  mais  fez  Deus  para  conservar  a  Religião  en- 
tre os  Judeus  ? 

R.  Deus  lhe  deu  mais  a  sua  lei  por  escripto. 

P.  Onde  lhe  deu  a  sua  lei? 

R.  Sobre  o  monte  Sinai,  no  meio  dos  trovões  e  re- 
lâmpagos, porque  era  uma  lei  de  temer. 

P.  Como  se  chama? 

R.  Chama-se  lei  escripta;  porque  ella  existia  an- 
tes de  ser  escripta,  visto  que  os  primeiros  homens  criam 
as  verdades  que  ella  contém  e  conheciam  os  devei'es  que 
ella  impõe. 

P.  Sobre  que  escreveu  Deus  a  sua  lei? 

R.  Sobre  duas  taboas  de  pedra  que  continham  o  de- 
cálogo ou  os  dez  mandamentos;  clles  foram  depostos  nu 
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arca,  da  allianç-a  e  confiados  á  guai'da  dos  sacerdotes  en- 
carregados de  explicarem  a  lei. 

P.  Que  fez  Moysés  depois  de  ser  trazido  aos  Israelitas 
a  lei  do  Senhor? 

R.  Moysés  a  fez  confirmar  por  sacrifícios  que  eram, 
como  todos  os  da  antiga  alliança,  a  figura  do  sacrifício 
de  Nosso  Senhor. 

P.  Mostrae-nos  esta  verdade? 

R.  Depois  de  publicar  a  lei,  Moysés  espalhou  o  san- 
gue das  victimas  sobre  todo  o  povo,  dizendo :  Este  é  o 
sangue  da  alliança  que  Deus  fez  comvosco.  Depois  de  ter 
pregado  a  sua  lei,  Nosso  Senhor  deu  o  seu  sangue  ado- 
rável aos  Apóstolos^  dizendo  :  Este  é  o  sangue  da  nova 
alliança  que  o  Senhor  fez  com  os  homens.  — Os  sacrifí- 
cios da  antiga  lei  eram  com  sangue  ou  sem  sangue.  O 
sacrifício  de  Nosso  Senhor  foi  offerecido  com  seu  sangue 
no  altar.  —  Os  sacrifícios  da  antiga  lei  eram  offerecidos 
para  quatro  fíns  :  adorar,  agradecer,  supplicar  e  expiar. 
O  saci'ifício  de  Nosso  Senhor  é  offerecido  com  os  mes- 
mos fíns :  logo  os  antigos  sacrifícios  são  a  decima  figu- 
ra de  Nosso  Senhor. 

P.  Que  prometteram  os  Judeus  depois  de  publicada 
a  lei? 

R.  Publicada  a  lei,  os  Judeus  prometteram  ser  sem- 
pre fieis  aos  mandamentos  do  Senhor;  mas  elles  não 
guardaram  a  palavra,  e  foram  atacados  por  serpentes 
cuja  mordedura  só  se  podia  curar  com  a  vista  da  ser- 
pente de  bi'onze,  undécima  figura  do  Messias. 

P.  Explicae  essa  figura. 

R.  Os  Hebreus,  culpados,  são  mordidos  por  serpentes 
que  lhe  dào  a  morte.  O  género  humano,  culpado  na 
pessoa  de  Adão,  foi  mordido  pela  serpente  infernal,  que 
lhe  deu  a  morte.  —  Moysés  manda  fazer  uma  serpente 
de  bronze  que  se  colloca  n'um  sitio  elevado.  Nosso  Se- 
nhor se  faz  homem  e  sobe  á  cruz. 

Os  que  olhavam  para  a  serpente  de  bronze  eram  cu- 
rados das  suas  feridas.  Os  que  olham  para  Nosso  Senhor 
com  fé  e  amor  sào  curados  das  feridas  da  serpente  in- 
fernal. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  trarei  semjjre  um 
crucifixo  comigo. 


XXX  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  DECIMA  SEGUN- 
DA FIGURA  DO  MESSIAS  :  MOYSÉS  (ANTES  DE  JESUS- 
CHRISTO  1451). 

P.  Porque  nào  entraram  Moysés  e  Aarão  na  terra 
promcttida? 

R.  Não  entraram  na  terra  promettida  em  castigo  de 
um  leve  movimento  de  desconfiança  da  bondade  de 
Deus. 

P.  Que  fez  IMoysés  antes  de  morrer? 

R.  Juntou  todos  os  filhos  de  Israel  e  lhes  fez  reno- 
var a  alliança  com  o  Senhor,  promettendo-lhes  se  fos- 
sem fieis,  todas  as  bênçãos,  e  ameaçando-os  de  grandes 
calamidades  se  se  fizessem  infiéis. 

P.  Onde  morreu  Moysés? 

R.  Depois  de  se  despedir  dos  Israelitas.  Moysés  su- 
biu á  montanha  de  Nébo,  e  o  Senhor  lhe  disse :  Lançae 
os  olhos  sohre  a  terra  2oro7nettida;  mas  não  entrareis 
nella.  A  estas  palavras,  o  santo  legislador,  tendo  cento 
e  vinte  annos  entregou  a  alma  a  Deus. 

P.  Moysés  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sim.  Quando  Moysés  nasceu,  um  rei  cruel  man- 
dou matar  os  filhos  dos  Hebreus.  Quando  Nosso  Senhor 
nasceu,  um  rei  cruel  mandou  matar  os  filhos  de  Belém 
e  dos  arredores. — Moysés  escapa  ao  furor  de  Pharaó. 
Nosso  Senhor  escapa  ao  furor  de  Herodes.  —  Moysés  é 
enviado  por  Deus  para  livrar  o  seu  povo  da  escravidão 
do  Egypto.  Nosso  Senhor  vem  livrar  os  homens  da  ser- 
vidão do  pcccado.  —  Moysés  faz  grandes  milagres  para 
provar  a  sua  missão  divina.  Nosso  Senhor  faz  grandes 
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milagres  para  provar  que  é  tilho  de  Deus.  — ■  Moysês 
sustenta  o  seu  povo  com  o  pao  cabido  do  céo.  Nosso 
Senhor  sustenta  o  seu  povo  com  o  pào  vivo  cabido  do 
céo.  —  Moysés  dá  uma  lei.  JNosso  Senbor  também.  — 
Moysés,  emfim,  não  pode  introduzir  o  seu  povo  na  terra 
promettida.  Nosso  Senbor,  maior  que  Moysés,  abriu  a 
terra  promettida,  o  céo,  levando  comsigo  todos  osjustos 
da  antiga  lei  e  preparando  legares  para  os  da  nova. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunbo  d'este  amor,  nunca  commetterei 
peccado  venial  deliberado  de  projJosito. 


XXXI  LIÇÃO. 

o   MESSIAS    PROMETTIDO    E    FIGURADO.   DECIMA    TER- 
CEIRA FIGURA  DO  MESSIAS  :    JOSUÉ   (ANTES  DE  JESUS- 

CHRiSTO  1450  —  142G). 

P.   Qual  foi  o  successor  de  Moysés? 

R.  Foi  Josué,  que  introduziu  os  filbos  de  Israel  na 
terra  promettida. 

P.  Quaes  são  os  differentes  nomes  da  terra  promet- 
tida? 

R.  1.°  Paiz  de  Cbanaan,  porque  foi  babitada  por 
Chanaan,  neto  de  Noé  ;  2.°  Terra  promettida,  porque 
Deus  a  promettera  a  Abrabão,  Isaac,  Jacob  e  á  sua  pos- 
teridade ;  3.°  Judêa,  porque  os  que  a  ella  vieram  eram 
pela  maior  parte  da  tribu  de  Judá,  depois  do  captiveiro 
de  Babylonia;  4."  Pidestina,  por  causa  dos  Palestinos 
que  babitaram  uma  parte  d^ella ;  5.°  Terra  Santa,  pelos 
milagres  que  Nosso  Senbor  lá  operou  para  nos  salvar. 

P.  Qual  foi  a  primeira  cidade  que  tomaram  os  Ju- 
deus? 

R.  Foi  Jericbó,  cujos  muros  cabiram  ao  som  da 
trombeta  e  dos  gritos  do  exercito  de  Israel. 
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P.  Que  fez  Josué,  tomada  Jerichó? 

R.  Fez  renovar  a  alliança  e  de  novo  combater  os 
inimigos  do  Senhor. 

P.  Que  aconteceu,  durante  a  batalha? 

R.  Durante  a  batalha,  Josué,  receando  que  o  dia 
acabasse  antes  da  inteira  derrota  dos  inimigos^  mandou 
parar  o  sol,  e  o  sol  parou;  porque  Deus  que  o  pôz  em 
movimento  bem  o  podia  parar. 

P.  Josué  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sim.  Josué,  quer  dizer :  Salvador.  Jesus,  quer 
dizer  Salvador  —  Josué  succede  a  Moysés,  que  não 
pôde  introduzir  os  Hebreus  na  Terra  Santa.  Nosso  Se- 
nhor também  succede  a  Moysés,  cuja  lei  não  podia  in- 
troduzir os  homens  no  céo.  Josué  viu  emíím  reinar  o 
seu  povo  na  terra  promettida.  Nosso  Senhor  vê  reinar  a 
Egreja.  —  Em  quanto  os  Judeus  seguem  os  conselhos 
de  Josué  são  felizes.  Em  quanto  os  Christãos  ouvem  as 
lições  de  Jesus-Christo  são  felizes. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  farei  nada 
■pur  um  motivo  puramente  humano. 


XXXII  LICAO 

o  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  DECIMA  QUARTA 
FIGURA  DO  MESSIAS.  — GEDEÃO  (ANTES  DE  J.  CHRISTO 

1405). 

P.  Por  quem  foram  os  Judeus  governados  depois  da 
morte  de  Josué  ? 

R.  Foram  governados  por  juizes,  que  eram  magis- 
trados escolhidos  de  Deus  para  distribuírem  a  justiça. 

P.  Que  peccado  commetteram  os  Judeus  depois  do 
morto  Josué?  • 
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R.  Cahiram  na  idolatria,  de  que  deram  o  primeiro 
exemplo  uma  mulher  e  seu  filho  Micheas. 

P.  Como  os  possuiu  Deus? 

R.  Submettcndo-se  ás  nações  estrangeiras,  e  entre  ou- 
tros aos  Madianitas  que  avassalaram  todo  o  paiz. 

P.  Por  quem  foram  os  Hebreus  livrados  dos  Madia- 
nitas? 

R.  Por  Gedeão,  que  Deus  animou  com  dois  grandes 
milagres. 

P.  Que  lhe  disse  depois? 

R.  Disse-lhe  que  tomasse  trezentos  homens  para  com- 
bater os  Madianitas  que  tinham  cento  e  trinta  e  cinco 
mil ;  para  que,  disse  o  Senhor,  Israel  saiba  que  eu  só 
o  salvei. 

P.  Como  ganhou  Gedeão  a  victoria? 

R.  Vindo  a  noite,  Gedeào  e  os  seus  trezentos  solda- 
dos, armados  só  de  trombetas  e  fachos  escondidos  em 
vasos  de  barro^  caminharam  em  silencio  até  perto  dos 
inimigos,  puzeram-se  a  tocar  todos  juntos  ti'ombeta^ 
quebraram  os  vasos,  e  elevaram  os  archotes  accezos;  os 
inimigos,  atemorisados,  fugiram,  destruindo-se  uns  aos 
outros  sem  se  conhecerem. 

P.  Gedeão  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sim.  —  Gedeào,  apezar  da  sua  fraqueza^  é  esco- 
lhido para  livrar  o  seu  povo  da  tyrannia  dos  Madiani- 
tas. Nosso  Senhor,  apezar  da  sua  fraqueza  apparente,  é 
escolhido  para  libertar  o  mundo  da  tyrannia  do  demó- 
nio. Milagres  comprovam  a  escolha  de  Gedeão  e  de  Nos- 
so Senhor.  Gedeão  com  trezentos  homens  marcha  con- 
tra uma  nuvem  de  inimigos.  Nosso  Senhor  conquista  o 
universo  com  doze  pescadores.  —  Os  soldados  de  Ge- 
deão são  desarmados  como  os  Apóstolos.  Os  soldados 
de  Gedeão  trazem  trombetas  e  archotes.  Os  Apóstolos 
pregara  com  o  facho  da  caridade  nas  mãos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  pi'oximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  privar-me-hei  cada 
dia  de  alguma  cousa  2>ci''>'a  expiar  os  meus  peccados. 
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XXXIII  LIÇÃO. 

o  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO  —  DECIMA-QUINTA 
FIGURA  DO  MESSIAS  :  SANSÃO  (ANTES  DE  JESUS  CHRIS- 
TO   1245—  1117). 

P.  Depois  da  morte  de  Gedeão  os  Israelitas  perma- 
neceram fieis? 

R.  Não ;  cahiram  na  idolatria ;  a  sua  infidelidade, 
porém,  os  fez  cahir  sob  o  poder  dos  Philisteus,  povo 
idolatra  que  habitava  uma  provincia  da  terra  promet- 
tida. 

P.  Por  quem  foram  elles  tirados  da  servidão  dos  Phi- 
listeus? 

R.  Por  Sansão,  cujo  nascimento  foi  milagroso  e  cuja 
força  era  extraordinária. 

P.  Qual  foi  a  sua  primeira  acção? 

R.  Foi  matar  um  leão  pequeno  que  o  vinha  devorar, 
quando  ia  buscar  uma  esposa  entre  os  Philisteus. 

P.  Que  mais  fez  Sansão? 

R.  Para  punir  os  Philisteus,  Sansão  lhes  queimou 
as  casas  e  as  vinhas,  soltando-lhes  trezentas  rapozas  que 
ligou  duas  a  duas,  e  em  cujos  rabos  pozera  fachos  ac- 
cezos ;  levou  comsigo  as  portas  da  cidade  de  Gaza  onde 
o  tinham  encerrado. 

P.  Qual  foi  o  fim  de  Sansão? 

R.  Sansão  foi  trahido  por  uma  mulher  chamada  Da- 
lila, que  lhe  cortou  os  cabellos,  nos  quaes  residia  toda 
a  sua  força ;  e  o  entregou  aos  Philisteus,  que  lhe  tira- 
ram os  olhos,  e  o  raetteram  n'uma  prisão,  onde  lhe  fa- 
ziam rodar  uma  mó^  até  que  Sansão  fez  cahir  sobre  el- 
les o  templo,  em  que  estavam  juntos,  e  matou  mais  de 
três  mil  crelles. 

P.  Sansão  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sansão  é  a  decima-quinta  figura  do   Messias.  — 

Elle  nasceu  de  um  modo  milagroso^  como  Nosso  Senhor. 

Sansão  busca  uma  esposa   entre   os  Philisteus.    Nosso 

Senhor  busca-a  entre  os  Gentios.   Sansão  derruba  um 

* 
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leSo^  como  o  Senhor  faz  ao  mundo  pagão  que  procurou 
devorar  a  Egreja  por  três  séculos.  —  Sansao  é  encer- 
rado por  seus  inimigos  na  cidade  de  Graza.  Nosso  Se- 
nhor é  encerrado  no  tumulo  por  seus  inimigos.  Sansão 
acorda  no  meio  da  noite,  arranca  as  portas  e  os  ferro- 
lhos, e  apezar  das  guardas  sahe  da  cidade  onde  estava 
encerrado.  Nosso  Senhor,  depois  de  ter  descido  ao  lim- 
bo, onde  quebra  as  portas  do  inferno^  sahe  cheio  de  vida 
do  tumulo^  apezar  das  guardas.  Demais,  Sansão  é  en- 
tregue a  seus  inimigos,  como  Nosso  Senhor.  Sansão  ma- 
ta mais  Philisteus  morrendo,  do  que  matara  vivendo  : 
Nosso  Senhor  faz  mais  mal  ao  demónio  e  attrahe  mais 
discípulos  morrendo,  do  que  fizera  vivendo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  fugirei  com  cui- 
dado ás  occasiões  de  ijeccar. 


XXXIV  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PKOMETTIDO  E  FIGURADO.  —  SEXTA  PROMESSA 
DO  MESSIAS  (antes  DE  JESUS-CHRISO  1116-1048). 

P.  Qual  foi  o  juiz  de  Israel  depois  de  Sansão? 

R.  Foi  o  sacerdote  Heli,  cuja  fraqueza  em  corrigir 
seus  filhos  lhe  trouxe  grandes  castigos  e  á  sua  familia. 

P.   Qual  foi  o  successor  de  Heli? 

R.  Foi  Samuel,  que  restabeleceu  a  Religião^  aboliu 
a  idolatria,  ungiu  Saul  primeiro  rei  de  Israel,  cuja  des- 
obediência obrigou  o  Senhor  a  escolher  em  seu  logar 
um  rei  segundo  a  sua  vontade. 

P.  Qual  foi  esse  rei? 

R.  Foi  David,  filho  de  Jessé,  da  tribu  de  Judá  e  da 
cidade  de  Belém,  em  cujos  contornos  elle  guardava  os 
rebanhos  de  seu  pae,  quando  Samuel  o  mandou  chamar 
para  o  ungir  rei. 
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P.  Qual  foi  a  primeiri\  acção  de  David '? 

R.  Foi  a  sua  victoria  sobre  Goliath,  Pliilisteu  do 
grande  estatura  e  de  força  prodigiosa,  que  David  ma- 
tou com  uma  pedra  lançada  com  uma  funda. 

P.  Que  produziu  esta  victoria  sobre  o  coração  de 
David? 

R.  Excitou  a  inveja  de  Saul,  que  tentou  muitas  ve- 
zes matar  a  David ;  mas  o  Senhor  o  preservou,  e  de- 
pois da  morte  de  Saul  o  fez  reconhecer  rei  de  toda  a 
nação. 

P.  Que  mais  fez  David? 

R.  Desbaratou  os  inimigos  do  seu  povo  e  tomou  a 
cidadella  de  Sião,  edificada  sobre  um  monte  visinho  de 
Jerusalém,  na  qual  fundou  a  sua  morada:  por  isso  se 
chama  a  cidade  de  David. 

P.  Que  promessa  fez  o  Senhor  a  David? 

R.  Em  quanto  David  cuidava  em  edificar  um  templo 
para  collocar  a  arca  santa,  o  Senhor  lhe  prometteu  que 
o  Messias  nasceria  da  sua  raça,  dizendo-lhe  :  Eu  porei 
sobre  o  teu  throno  um  filho  que  sahirá  de  ti,  estabele- 
cerei o  seu  throno  para  sempre ;  eu  serei  o  seu  pae  e 
elle  será  meu  filho. 

P.  Que  notaes  n'estas  palavras? 

R.  Que  não  podem  convir  senão  a  Nosso  Senhor  Je- 
sus-Christo,  porque  só  elle  é  o  filho  de  Deus  e  o  filho 
de  David  ao  mesmo  tempo ;  só  elle  tem  um  throno  eter- 
no: dois  caracteres  que  não  convém  a  Salomão,  filho  e 
successor  de  David. 

P.  Que  nos  ensina  esta  sétima  promessa? 

R.  Que  devemos  procurar  o  Redemptor  na  familia 
de  David;  e  que  elle  será  Deus  e  homem  ao  mesmo 
tempo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor^  ajoelharei  vendo 
passar  o  Santíssimo  Sacramento. 
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XXXV  LIÇÃO 

O  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO  —  DECIMA-SEXTA 
FIGURA  DO  MESSIAS.  (AXTES  DE  JESUS-CHRISTO  1022 
—  1015. 

P.  David  permaneceu  sempre  fiel  ao  Senhor? 

R.  Não ;  comihetteu  dois  grandes  peccados  e  perse- 
verou quasi  um  anno  na  inimizade  de  Deus,  tao  profun- 
das trevas  lança  o  peccado  nas  melhores  almas;  depois 
d'isto  reconheceu  a  sua  folta  e  a  chorou   toda  a  vida. 

P.  O  Senhor  perdoou  a  David? 

R,  Sim ;  mas  enviou-lhes  bastantes  afflicções,  a  maior 
das  quaes  foi  a  revolta  de  Absalão,  seii  filho  que  obri- 
gou David  a  fugir  a  pé  e  a  chorar  da  cidade  de  Je- 
rusalém. 

P.  Como  morreu  David? 

R.  Inconsolável  com  a  morte  de  AbsalãOj  voltou  pa- 
ra Jerusalém  onde  viveu  ainda  muitos  annos,  depois  do 
que,  morreu  cheio  de  annos  e  merecimentos. 

P.  David  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sim  ;  David  nasce  em  Belém ,  como  Nosso  Senhor. 
—  David  só  cora  um  bastão  e  uma  funda,  mata  Goliath; 
Nosso  Senhor,  só  com  uma  cruz,  derruba  o  demónio.  Da- 
vid pecca,  e  para  expiar  o  seu  crime  é  obrigado  a  sahir 
de  Jerusalém;  Nosso  Senhor  é  innocente,  mas  para  expiar 
os  peccados  do  mundo  ó  conduzido  para  fora  de  Jeru- 
salém. —  David  passa  a  chorar  a  torrente  do  Cedrão; 
Nosso  Senhor  penetrado  de  dôr  também  a  passa.  David 
sobe  como  Nosso  Senhor  ao  monte  Olivet. —  Emfim,  Da- 
vid é  acompanhado  de  alguns  seus  fieis ;  como  Nosso  Se- 
nhor o  é  de  sua  Santa  Mãe,  S.  João  e  algumas  almas 
pias.  David  na  sua  afílição  é  insultado  por  Semei,  a 
quem  prohibe  que  façam  mal;  Nosso  Senhor  na  cruz  é 
insultado  pelos  Judeus,  por  quem  pede  a  Deus;  David 
triumpha  e  recebe  as  homenagens  dos  seus  súbditos; 
Nosso  Senhor  triumpha  e  recebe  as  homenagens  de  todo 
o  mundo. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mcsmo^  pelo  amor 
de  Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  estareÃ 
occioso. 


XXXVI  LIÇÃO 

O  MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO.  —  DECIMA-SETIMA 
FIGURA  DO  MESSIAS:  SALOMÃO  (ANTES  DE  JESUS-CHRIS- 
TO   lOlÕ  — 982). 

P.  Qual  foi  o  successor  de  David? 

R.  Foi  Salomão,  seu  filho,  que  obteve  a  sabedoria 
em  partilha,  esposou  a  filha  do  rei  do  Egypto,  fundou  o 
templo  de  Jerusalém,  e  foi  visitado  pela  rainha  Sabá. 

P.  Quanto  durou  a  construcção  do  templo? 

R.  Durou  sete  annos  completos  trabalhando  n^elle 
cem  mil  obreiros. 

Q.  Fazei-nos  conhecer  esse  templo. 

R.  Era  uma  das  maravilhas  do  mundo.*  o  ouro,  e 
prata,  as  melhores  raadeiras^,  as  mais  raras  pedras  se 
empregaram  n'elle.  Tinha  quatro  partes  principaes. 

P.  Qual  era  a  primeira? 

R.  Era  o  adro  de  Israel,  que  formava  um  vasto  pa- 
teo,  cercado  de  construccões  e  galerias,  no  qual  todos 
os  Israelitas  podiam  entrar. 

P.  Qual  era  a  segunda? 

R.  Era  o  adro  interior  que  formava  um  pateo  me- 
nor que  o  primeiro,  mas  também  cercado  de  construc- 
cões e  galerias,  e  no  meio  do  qual  se  elevava  o  altar 
dos  holocaustos :  só  os  padres  podiam  de  ordinário  en- 
trar n'elle. 

P.  Qual  era  a  terceira? 

R.  Era  o  Santo  ou  o  lugar  santo  onde  se  achavam  o 
altar  dos  perfumes,  ou  dez  lâmpadas  de  ouro  de  mui- 
tos ramos,  d'onde  pendiam  luzes  dia  e  noite;  erafira  me- 
zas  de  ouro  para  receber  os  pães  de  proposição. 
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P.  Qual  era  a  quarta? 

R.  Era  o  Santo  dos  Santos,  onde  estava  a  arca  da 
alliança  na  qual  só  o  grande  Pontífice  podia  entrar  uma 
vez  cada  anno. 

P.  Salomão  perseverou  até  o  fim  em  sua  virtude? 

R.  Nào ;  entregou -se  ás  suas  paixões,  e  acabou  por 
adorar  Ídolos ;  exemplo  terrível  que  nos  deve  fazer  tre- 
mer sobre  a  nossa  própria  fraqueza. 

P.  Salomão  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sim,  mas  do  Messias  triumphante  e  glorioso.  — 
Salomão,  gozando  das  victorias  e  dos  trabalhos  de  Da- 
vid seu  pae,  sobe  ao  throno  e  reina  em  paz  sobre  os 
seus  inimigos  vencidos.  Nosso  Senhor,  gozando  de  seus 
trabalhos  e  de  suas  victorias,  sobe  ao  mais  alto  dos 
céos  sobre  o  throno  de  seu  pae  e  reina  em  paz  sobre  os 
seus  inimigos  vencidos.  —  Salomão  toma  para  esposa  uma 
princeza  estrangeira.  Nosso  Senhor  escolhe  a  Egreja,  sua 
espoza,  entre  os  gentios  estranhos  ao  povo  Judeu.  —  De- 
mais, Salomão  funda  um  templo  magnifico  ao  verdadei- 
ro Deus.  Nosso  Senhor  faz  do  mundo,  que  era  um  vas- 
to templo  de  ídolos,  um  templo  do  verdadeiro  Deus.  Ao 
ruido  da  sabedoria  de  Salomão,  a  rainha  de  Sabá  dei- 
xa o  seu  reino  para  a  admirar  e  oíferecer-lhe  ricos  pre- 
sentes. —  Ao  nome  de  Nosso  Senhor,  os  reis,  rainhas  e 
nações  idolatras  deixaram  o  culto  dos  ídolos  e  offerece- 
ram  a  Jesus-Christo  os  corações  e  as  riquezas. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  e  em  testemunho  deste  amor,  contribuirei  confor- 
me 'pocUr  para  o  ornamento  das  egrejas. 


XXXVII  LIÇÃO 

o   MESSIAS  PROMETTIDO  E  FIGURADO. DECIMA-OITAVA 

FIGURA. — JONAS.  (ANTESDE  JESUS-CHRISTO 975 — (S2Õ). 

P.  Que  aconteceu  depois  da  morte  de  Salomão? 
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R.  Morto  SalomaO;,  foi  dividido  o  seu  reino :  Roboão 
ficou  só  com  duas  tribus,  a  de  Judá  e  a  de  Benjamim, 
que  se  chamaram  o  reino  de  Judá ;  as  outras  dez  tribus 
ficaram  para  o  rei  Jeroboão,  e  se  chamam  o  reino  de 
Israel. 

P.  Qual  foi  a  capital  de  Judá? 

R.  Jerusalém. 

P.  Qual  foi  a  capital  de  Israel? 

R.  Samarin. 

P.  Deus  abandonou  as  dez  tribus? 

R.  Longe  d'isso^  enviou-lhes  muitos  prophetas  para  as 
tirarem  da  idolatria  em  que  Jeroboão  as  fizera  cahir ; 
um  d'esses  prophetas  foi  Jonas. 

P.  Que  ordem  deu  Deus  a  Jonas? 

R.  Mandou  a  Jonas  que  annunciasse  a  Ninive  que  as 
iniquidades  de  seus  habitantes  tinham  tocado  o  seu  li- 
mite, e  que  as  ia  punir. 

P.  Jonas  obedeceu  á  ordem  de  Deus? 

R.  Jonas,  prevendo  que  se  não  cumpririam  as  amea- 
ças de  DeuS;,  não  obedeceu  logo,  mas  embarcou  para  ir 
á  cidade  de  Tharsis. 

P,  Que  aconteceu  estando  Jonas  no  navio? 

R.  Elevou-se  uma  grande  tempestade;  a  equipagem 
assustada  lançou  sortes  para  conhecer  quem  podia  irri- 
tar o  Céo,  e  a  sorte  cahiu  sobre  Jonas. 

P.  Que  se  fez  a  Jonas? 

R.  Lançarnm-n'o  ao  mar;  mas  o  Senhor  mandou  a  um 
grande  peixe  que  o  recebesse  no  ventre,  onde  Jonas  vi- 
veu milagrosamente  três  dias  e  três  noites;  depois  do 
que,  o  peixe  o  vomitou  sobre  a  praia ;  o  propheta  foi 
logo  para  Ninive,  e  começou  de  correr,  gritando :  Pas- 
sados quarenta  dias  Ninive  será  destruida. 

P.  Que  fizeram  os  Ninivitas? 

R.  Converteram-se  á  voz  de  Jonas,  e  o  Senhor  revo- 
gou a  sentença  pronunciada ;  mas  Jonas  se  queixou,  di- 
zendo ao  Senhor  que  tinha  bem  previsto  o  que  aconte- 
ceria. 

P.  Como  applacou  Deus  a  Jonas? 

R.  O  Senhor  o  applacou  fazendo  perecer  uma  arvo- 
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re  qne  defendia  o  propheta  contra  os  raios  do  sol  e  di- 
zendo-lhe :  Tu  te  queixas  da  perda  d'essa  arvore  que 
não  te  custou  nada  a  oriar,  como  querias  que  eu  fizesse 
morrer  uma  grande  cidade  que  acaba  de  fazer  peniten- 
cia e  que  tem  tantas  crianças  ainda  innocentes? 

P.  Jonas  é  a  figura  do  Messias? 

R.  Sim.  Jonas^  que  não  é  escutado  dos  Israelitas  seus 
irmãosj  é  mandado  pregar  a  penitencia  aos  Ninivitas 
que  são  idolatras.  Nosso  Senhor,  não  sendo  ouvido  dos 
Judeus  seus  irmãos,  prega  aos  Gentios  por  meio  dos 
Apóstolos.  —  Jonas,  desobediente,  excita  uma  violenta 
tempestade  e  é  lançado  ao  mar.  —  Nosso  Senhor,  inno- 
cente  mas  carregado  dos  peccados  do  mundo,  excita  con- 
tra si  a  cólera  de  Deus  e  é  morto.  —  Demais,  Jonas 
está  três  dias  e  três  noites  na  barriga  de  uma  baleia. 
Nosso  Senhor  está  o  mesmo  tempo  no  seio  do  tumulo. 
—  Jonas,  livre,  converte  os  Ninivitas.  —  Nosso  Senhor 
resurgindo  converte  os  infiéis. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  desanimarei, 
quaesquer  que  sejam  as  minhas  faltas. 

—  t 

XXXVIII  LIÇÃO. 

O  MESSIAS  PREDITO.  —  PROPHECIA  DE  DAVID. 

P.  Que  é  um  propheta? 

R.  E'  um  homem  inspirado  que  annuncia  coisas  que 
só  Deus  pôde  conhecer. 

P.  Podem  haver  Prophetas? 

R.  Podem ;  pois  Deus  conhece  tudo  e  pode  revelar  a 
quem  quizer  o  conhecimento  do  futuro,  assim  como  pôde 
dar  a  qualquer  o  poder  de  fazer  milagres. 

P.  Como  se  dividem  os  Prophetas? 

R.  Era  grandes  e  pequenos.  Os  grandes  são  os  que 
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escreveram  mais,  ou  de  quem  nós  temos  mais  escriptos; 
contam-se  quatro :  Isaías,  Jeremias,  Ezequiel,  Daniel,  e 
póde-se-llies  juntar  David.  Os  pequenos  prophetas  ou  os 
que  escreveram  menos,  são  doze. 

P.  Como  viviam  os  Prophetas? 

R.  Viviam  em  communidade  como  religiosos,  occu- 
pados  no  estudo,  no  trabalho,  e  na  oração. 

P.  As  prophecias  são  uma  prova  certa  da  Religião 
em  favor  da  qual  são  feitas? 

R.  Sim  ;  porque  só  Deus  pôde  inspirar  prophecias,  e 
sendo  a  própria  verdade  não  pode  inspirar  prophecias 
para  auctorisar  mentiras. 

P.  São  certas  as  prophecias  que  annunciam  o  Mes- 
sias? 

R.  Sim  ;  ellas  se  cumpriram  em  nosso  Senhor  Jesus 
Christo ;  predisseram  a  sua  vinda  e  são  conservadas  pe- 
los Judeus,  inimigos  mortaes  dos  Christãos. 

P.  Que  notaes  sobre  as  prophecias? 

R.  Que  ellas  annunciam  de  ordinário  dois  aconteci- 
mentos ;  um  que  virá  logo  ;  e  outro  que  acontecerá  de- 
pois. 

P.  Porque  annunciam  os  Prophetas  dois  acontecimen- 
tos? 

R.  Para  que,  cumprindo-se  o  primeiro,  não  se  duvide 
do  segundo. 

P.  Quaes  são  as  primeií^as  prophecias  circumstancia- 
das  do  Messias? 

R.  São  as  de  David,  contidas  nos  seus  cânticos,  cha- 
mados Psalmos,  e  que  foram  feitas  cem  annos  antes  de 
Jesus  Christo. 

P.  Que  predisse  David? 

R.  Predisse  que  o  Messias  seria  desprezado  pelos  Ju- 
deus, que  seria  trahido  por  um  de  seus  amigos^,  que  lhe 
cuspiriam  no  rosto,  que  zombariam  da  sua  dor,  que  lhe 
cravariam  os  pés  e  as  mãos,  que  se  sorteariam  seus  ves- 
íÍl^os,  que  lhe  dariam  vinagre  a  beber,  que  resuscitaria 
sem  ver  a  corrupção  do  tumulo,  e  que  converteria  as 
nações.  Tudo  isso  se  cumpriu  em  Nosso  Senhor,  e  só 
n'elle  ;  Nosso  Senhor  é  pois  o  Messias  predito  por  David. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  aiuor,  lerei  o  Evangelho 
com  o  mais  profundo  respeito. 


XXXIX  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PREDITO.  —  PROPHECIAS   DE   ISAÍAS.   (ANTES 
DE  JESUS  CHRISTO   721). 

P.  Que  foi  feito  do  reino  de  Israel  depois  da  separa- 
ção? 

R.  Depois  da  separação  o  reino  de  Israel  cahiu  quasi 
todo  na  idolatria  e  foi  destruido  por  Salmannasar  rei  de 
Assyria,  que  levou  as  dez  tribus  captivas  para  Xinive. 
Tinha  durado  duzentos  e  cincoenta  e  quatro  annos. 

P.  Que  foi  feito  do  reino  de  Judá? 

R.  Permaneceu  mais  iiel  ao  Senhor^  mas  também  ca- 
hiu na  idolatria :  comtudo  não  perseverou  n'ella,  gra- 
ças aos  Prophetas  que  Deus  lhe  enviou  para  o  chamar 
á  penitencia  e  annunciar-lhe  a  vinda  do  Messias. 

P.  Nomeae  alguns  dos  prophetas  enviados  a  Judá. 

R.  Um  d'elles  foi  Isaias,  da  raça  real  de  David,  e 
escolhido  por  Deus  desde  a  infância  para  annunciar  o 
futuro  ;  o  que  elle  fez  quasi  setecentos  annos  antes  de 
Jesus  ChristO;,  até  que  foi  cortado  em  dois  pedaços  por 
Manasses,  cuja  impiedade  elle  exprobrara. 

P.  Que  acontecimentos  próximos  annunciou  elle? 

R.  1.°  O  livramento  de  Jerusalém,  cercada  por  dois 
reis  inimigos;  2."  a  derrota  de  Sennacherib  ;  3.°  a  rui- 
na  de  Jerusalém  por  Xabuchodonosor. 

P.  Que  annunciou  do  Messias? 

R.  Que  converteria  as  nações  idolatras,  que  nasceria 
de  uma  mãe  sempre  virgem,  que  seria  adorado  pelos 
reis  no  berço  e  que  um  precursor  prepararia  o  povo  a 
recebêl-o  —  Demais,  que  curaria  milagrosamente  muitos 
doentes,  que  morreria  entre  dois  malfeitores  sem  se  quei- 
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xar;  que  daria  a  vida  para  nos  salvar;  que  a  Egreja 
sua  esposa  lhe  daria  muitos  filhos.  Tudo  isto  só  se  deu 
em  Nosso  Senhor,  que  é,  pois,  o  verdadeiro  Messias. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  escutarei  respeito- 
so o  Catecismo. 


XL  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PREDITO.  —  PROPHECIAS  DE  OSEAS,  MICHEAS, 
JOEL  E  JEREMIAS.   (ANTES  DE  JESUS  CHRISTO  600). 

P.  Qual  foi  0  terceiro  propheta  do  Messias? 

R.  Osêas,  que  viveu  no  tempo  de  Isaias,  provou  a  ver- 
dade das  suas  predicções  sobre  o  Messias,  annunciando 
dous  acontecimentos  próximos ;  a  ruina  de  Samaria  e  a 
de  Judá. 

P.  Que  diz  do  Messias? 

R.  Que  ainda  menino  será  levado  para  o  Egypto, 
d'onde  voltará  por  ordem  de  seu  pae;  que  converterá 
as  nações,  e  que  os  Judeus,  despresando-o,  vagarão  pela 
terra :  tudo  isto  se  cumpriu  só  em  Kosso  Senhor.  Nosso 
Senhor  é,  pois,  o  verdadeiro  Messias  predito  por  Osêas. 

P.  Qual  foi  o  quarto  propheta  do  Messias? 

R.  Micheas,  contemporâneo  de  Oseas,  e  que  auctori- 
sou  a  sua  missão  predizendo  as  desgraças  próximas  de 
Israel  e  Judá. 

P.  Que  annuncia  elle  a  respeito  do  Messias? 

R.  Que  nascerá  em  Belém,  que  será  Deus  e  homem, 
que  converterá  as  nações,  que  o  seu  reino  será  eterno, 
e  que  será  a  nossa  reconciliação.  Todos  estes  caracteres 
reunidos  convém  só  a  Nosso  Senhor.  Nosso  Senhor  é, 
pois,  o  verdadeiro  Messias. 

P.  Qual  ó  o  quinto  propheta  do  Messias? 

R.  E'  Joel,    do  mesmo  tempo  que   os  precedentes  ; 
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provou  o  que  annunciava  do  Messias,  predizendo  um 
acontecimento  próximo,  isto  é,  uma  terrivei  fome  que 
atemorisou  todo  o  paiz, 

P.  Que  annuncia  elle  do  Messias? 

R.  Que  o  Messias  enviará  o  Espirito  Santo  á  sua 
Egreja,  que  os  fieis  prophetisarao  e  o  Messias  virá  jul- 
gar o  mundo  com  grande  poder  e  magestade.  As  duas 
primeiras  partes  cumpridas  d'esta  prophecia,  compro- 
vam o  cumprimento  da  terceira :  Nosso  Senhor  é,  pois, 
o  Messias  predicto  por  Joel. 

P.  Qual  é  o  sexto  propheta  do  Messias? 

R.  E'  Jeremias,  que  Deus  suscitou  quasi  cincoenta 
annos  depois  d'aquelles  do  que  falíamos,  o  qual  predisse 
muitos  acontecimentos  próximos,  como  a  tomada  de  Je- 
rusalém e  o  captiveiro  de  Babylonia. 

P.  Que  annuncia  elle  do  Messias? 

R.  Que  ao  seu  nascimento  se  mandarão  matar  os  in- 
nocentes  de  Belém  e  suas  mães  serão  inconsoláveis ;  que 
o  Messias  converterá  as  nações,  e  estabelecerá  uma  nova 
alliança  mais  perfeita  que  a  primeira.  Tudo  isso  convém 
só  a  Nosso  Senhor  5  Nosso  Senhor  é,  pois,  o  Messias  pre- 
dito por  Jeremias. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  direi  muitas  vezes: 
Deus  julgará  esta  acção,  esta  palavra,  esta  leitura. 


XLI  LIÇÃO. 

o  MESSIAS  PREDITO.  —  PROPHECIAS  DE  EZEQUIEL.   (AN- 
TES DE  JESUS  CHRISTO  580). 

P.  Quem  é  o  sétimo  propheta  do  Messias? 
R.  E'  Ezequiel,   suscitado   por  Deus  para   animar  e 
consolar  o  povo  Judeu,  captivo  em  Babylonia. 
P.  Que  acontecimentos  próximos  annuncia? 
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R.  Annuncía  aos  Judeus  que  serão  libertos  e  que  o 
templo  de  Jerusalém  será  reedificado. 

P.  Não  annuncía  mais  acontecimentos? 

R.  Que  d'alli  por  diante  o  Egypto  não  terá  mais  prín- 
cipes do  seu  sangue;  e  os  maiores  Ímpios  de  nossos  dias 
reconhecerão  a  verdade  doesta  prophecia.  ' 

P.  Que  diz  Ezequiel  do  Messias? 

R.  Que  elle  será  da  raça  de  David,  que  será  o  pas- 
tor único  que  reunirá  os  Judeus  e  os  Grentios  num  úni- 
co rebanho,  que  estabelecerá  uma  nova  lei  mais  per- 
feita que  a  antiga,,  e  que  subsistirá  sempre.  —  Só  Nosso 
Senhor  appresenta  estes  caracteres ;  elle  é  pois  o  Mes- 
sias predito  por  Ezequiel. 

P.  Appareceu  algum  outro  propheta  durante  o  capti- 
veiro? 

R.  Sim :  appareceu  Daniel. 

P.  Onde  foi  elle  educado? 

R.  Na  corte  de  Nabuchodonosor  com  três  moços  is- 
raelitas chamados  Anauias,  Azarias  e  Misael ;  mas  elles 
permaneceram  sempre  fieis  á  Religião,  recusando  comer 
carne  da  mesa  do  rei  para  não  offenderem  a  consciência. 

P.  Como  recompensou  o  Senhor  a  su;i  fidelidade? 

R.  Recompensou-os  dando-lhes  grande  sciencia  e  fa- 
zendo-os  agradáveis  a  Nabuchodonosor. 

P.  Que  aconteceu  a  este  priucipe? 

R.  Aconteceu  ter  elle  um  sonho  mysterioso  que  o  in- 
quietou muito  e  cujas  recordações  elle  perdeu,  exigindo 
sob-pena  de  morte  que  lhe  dessem  explicação  d^elle. 

P.  Que  fez  Daniel? 

R.  Daniel,  inspirado  por  Deus^  explicou  o  sonho  do 
rei  que  annunciava  os  quatro  grandes  impérios,  o  dos 
Babylonios,  o  dos  Persas,  o  dos  Grregos,  o  dos  Roma- 
nos, cuja  successão  devia  prepai'ar  o  império  do  Mes- 
sias; isto  é,  a  Egreja. 

P.  Que  fez  depois  Nabuchodonosor? 

R.  Mandou  fazer  uma  grande  estatua  e  mandou  que 
todos  a  adorassem ;  mas  os  jovens  hebreus  recusaram 
obedecer :  por  isso  o  rei  os  mandou  lançar  em  uma  for- 
nalha accesa  de  que  o  Senhor  os  livrou  milagrosamente. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  não  acceitarei  alí- 
mentus  de  carne  nos  dias  pruJiihidos. 


XLU  LIÇÃO. 

o  MESSIAS  PREDITO.  —   PROPHECIA   DE  DANIEL.  (ANTES 
DE  JESUS-CHRISTO  5Õ1  —  Õ38). 

P.  Como  viveu  Daniel  depois  do  milagre  da  forna- 
lha ardente? 

R.  Viveu  longe  do  tumulto  da  corte,  orando  com  fer- 
vor pelo  livramento  dos  Judeus. 

P.  Como  o  tirou  o  Senhor  da  sua  obscuridade? 

R.  Balthasar,  neto  e  successor  de  Nabuchodouosor, 
profanava  n'um  festim  os  vasos  sagrados  do  templo  de 
Jerusalém,  quando  uma  mào  appareceu  a  escrever  estas 
palavras  mysteriosas  na  parede:  Mane,  thecel,  pliares^ 
que  encheram  o  rei  de  espanto,  e  fizeram  que  elle  cha- 
masse Daniel  para  lh'as  explicar. 

P.  Que  significavam  as  três  palavras? 

R'  A  primeira  significava:  Os  dias  do  teu  reino  estão 
contados  2?elo  Senhor  e  estão  a  findar.  A  segunda:  Fos- 
tes pezado  na  balança  e  jjezavas  pouco.  A  terceira:  Teu 
reino  foi  dividido  pelos  Medas  e  Persas.  N'essa  mesma 
noite  foi  executada  a  sentença.  Cyrus  se  apoderou  de 
Babylouia  e  foi  morto  Balthasar. 

P.  Daniel  gosou  do  favor  dos  novos  conquistadores? 

R.  Sim:  e  por  isso  incorreu  na  inveja  dos  senhores 
da  corte,  que  o  mandaram  lançar  na  cova  dos  leões,  que 
lhe  nào  fizeram  mal  algum. 

P.  Exponde  as  prophecias  de  Daniel. 

R.  Para  provar  as  suas  predicções  sobre  o  Messias, 
annuneia,  primeiro:  a  successão  dos  quatro  grandes  im- 
périos; segundo  a  época  exacta  em  que  Jerusalém  será 
reedificada. 
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P.  Que  anniuicía  sobre  o  Messias? 

R.  Que  virá  dentro  de  490  annos,  que  restabelecerá 
o  reino  da  virtude  sobre  a  terra;  que  será  renegado  pe- 
los judeus;  que  Será  morto,  e  que  depois  o  templo  e  ci- 
dade de  Jerusalém  serào  destruidas  e  os  Judeus  vaga- 
rão sobre  a  terra  até  á  consummação  dos  séculos. 

P.  Que  prova  essa  prophecia? 

R.  Que  o  Messias  veio,  pois  a  ruina  de  Jerusalém, 
que  devia  seguir-se  á  vinda  do  Messias,  teve  lugar  ha 
mais  de  mil  e  oitocentos  annos.  Também  prova  que  nos- 
so Senhor  é  o  verdadeiro  Messias  predito  por  Daniel, 
porque  elle  veio  no  momento  marcado,  e  foi  renegado  e 
morto  pelos  Judeus,  que  ainda  andam  dipersos  por  todo 
o  mundo, 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  deste  amor,  orarei  j^ela  conver- 
são dos  Judeus. 


XLIII  LIÇÃO. 

o  MESSIAS  PREDITO.  — •  PROPHECIAS  DE  AGEU,  ZACHA- 
RIAS  E  MALACHIAS.  (ANTES  DE  JESUS-CHRISTO  538 — 
454.) 

P.  Por  quem  foram  os  Judeus  livres  do  captiveiro  de 
Babylonia? 

R.  Por  Cyro,  que  a  pedidos  de  Daniel,  permittiu  aos 
Judeus  qme  tornassem  para  a  sua  pátria  e  reedificassem 
o  templo. 

P.  Qual  foi  o  seu  primeiro  cuidado  ao  chegar  á  pá- 
tria? 

R.  Foi  trabalhar  na  construcção  de  um  novo  templo; 
mas  os  velhos,  que  setenta  annos  antes,  tinham  visto  o 
templo  de  Salomão,  não  podiam  deixar  de  chorar  ven- 
do quanto  o  novo  seria  inferior  ao  primeiro. 

P.  Que  fez  o  Senhor  para  os  consolar? 
G 
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R.  Enviou  o  propheta  Aggeu^  que  lhes  annunciou 
que  a  gloria  d'este  novo  templo  excederia  infinitamente 
a  do  antigo,  porque  o  Messias  entraria  n''elle  em  pessoa 
e  n'elle  annunciaria  a  reconciliação  dos  homens  cora 
Deus. 

P.  Que  prova  esta  propliecia? 

R.  Que  o  Messias  veio  ha  muito  tempo,  porque  elle 
entrou  no  templo  destruído  no  anno  70  da  era  christà; 
e  que  Nosso  Senhor  é  o  verdadeiro  Messias,  porque  re- 
conciliou o  homem  com  Deus  expiando  os  nossos  pec- 
cados  sobre  a  cruz  e  tirando-nos  da  idolatria. 

P.  Que  acontecimento  próximo  annunciou  Aggeu? 

R.  Para  mostrar  que  era  verdadeiro  o  que  dizia  do 
Messias,  Aggeu  annunciou  aos  Judeus  a  cessação  súbi- 
ta de  uma  esterilidade  que  durava    dez  annos. 

P.  Qual  é  o  decimo  propheta  do  Messias? 

R.  £■"  Zacharias^  contemporâneo  de  Aggeu. 

P.  Que  annuncía  elle  do  Messias? 

R.  Que  elle  será  um  rei  cheio  de  justiça,  doçura  e 
humildade;  que  entrará  em  Jerusalém  no  meio  de  ac- 
clamações,  montado  em  um  jumento;, que  será  vendido 
por  trinta  dinheiros,  que  serão  levados  ao  templo;  que 
lhe  cravarão  as  mãos,  e  que  elle  converterá  as  na- 
ções. 

P.  Que  acontecimentos  próximos  predisse  Zacharias? 

R.  Predisse  que  Jerusalém  ia  ser  uma  cidade  flores- 
cente, o  que  era  inverosímil  então. 

P.  Qual  é  o   decimo-primeiro   propheta   do   Messias? 

R.  E'  Malaquias,  que  prophetisou  quando  Esdras  aca- 
bava o  segundo  templo. 

P.  Que  disse  este  propheta? 

R.  Disse  aos  Judeus  que  os  sacrifícios  restaurados  no 
novo  templo  cessariam  era  breve  de  ser  agradáveis  ao 
Senhor,  e  seriam  substituídos  por  um  sacrifício  único, 
santo,  ofterecido  em  todo  o  mundo,  e  que  o  Messias  te- 
ria um  precursor  dotado  do  espirito  e  da  virtude  do  pro- 
pheta Elias,  para  trazer  os  Judeus  á  fé  de  Abrahão, 
Isaac  e  Jacob,  e  preparal-os  para  escutar  o  desejado 
das  nnções.  Tudo  isso  só  se  cumpriu  em  Nosso  Senhor, 
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O  qual  é,  pois,  o  verdadeiro  Messias,  predito  por  Mala- 
quias. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  assistirei  com  mui- 
ta piedade  ao  santo  sacrijtcio  da  missa. 


XLIV  LIÇÃO. 

RESUMO  GERAL  E  APPLICAÇlo    DAS  PROMESSAS,  DAS  FI- 
GURAS E  PROPHECIAS  A  N.   SENHOR    JESUS  CHRISTO. 

P.  Para  que  prometteu  Deus  ao  homem  um  Redein- 
ptor  desde  o  principio  do  mundo? 

R.  Primeiro,  pai'a  que  o  homem  não  desanimasse  e 
desesperasse ;  segundo,  para  lhe  ensinar  a  santificar  as 
suas  acções  e  orações,  unindo-as  ás  do  Redemptor  fu- 
turo, e  salval-o  por  este  meio. 

P.  Que  nos  ensinam  as  seis  promessas  do  Messias? 

R.  Ensinam-nos  a  vinda  e  a  genealogia  do  Messias. 
A  primeira  nos  ensina  que  elle  virá ;  a  segunda  que  sa- 
hirá  do  povo  judeu  ;  a  terceira  que  nascerá  de  Isaac  ;  a 
quarta  de  Jacob;  a  quinta  da  tribu  de  Judá;  a  sexta 
da  familia  de  David. 

P.  Para  que  traçou  Deus  de  antemão  o  retrato  do 
Messias? 

R.  Para  que  o  homem  não  estivesse  exposto  a  des- 
prezal-o  quando  elle  viesse,  ou  a  tomar  pelo  Messias 
um  impostor. 

P.  Como  nos  traçou  Deus  o  retrato  do  Messias? 

R.  Por  meio  de  figuras  e  prophecias. 

P.  Como  por  figuras? 

R.  Representando  o  Messias  cm  Adão,  em  Abel,  em 
Noé;,  em  Isaac;  no  cordeiro  paschal  e  no  maná;  em  Moy- 
sés ;  e  na  serpente  de  bronze ;  em  David,  e  era  Jonas. 

P.  Porque  outra  maneira  nos  deu  Deus  signaes  do 
i\Iessias? 
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R.  Por  meio  de  prophecias^  que  dissipara  todas  as  nu- 
vens e  acabam  o  que  as  figuras  tinham  esboçado. 

P.  Como  pintam  os  prophetas  ao  Messias? 

R.  Pintam-n'o  assim:  «Nascerá  em  Belém  de  uma 
mãe  sempre  virgem,  quando  o  sceptro  de  David  tiver 
passado  para  as  mãos  de  um  estrangeiro;  será  adorado 
no  seu  berço  pelos  reis  que  lhe  oíFerecerão  ouro  e  per- 
fumes. Na  occasião  do  seu  nascimento,  mandarão  ma- 
tar os  meninos  de  Belém ;  elle  se  retirará  para  o  Egy- 
pto  ;  será  a  própria  doçura ;  curará  os  doentes ;  entrará 
em  triumpho  em  Jerusalém;  irá  ao  segundo  templo;  os 
Judeus  o  desprezarão.  Elle  será  trahido  por  um  dos  que 
com  elle  comiam;  será  vendido  por  trinta  dinheiros.  Se- 
rá maltractado  e  cuspido;  cravar-lhe-hão  os  pés  e  mãos, 
e  elle  não  se  queixará;  será  posto  entre  malfeitores; 
appreseníar-lhe-hão  vinagre  a  beber;  o  seu  vestido  será 
sorteado.  Elle  será  morto  dentro  de  490  annos,  como 
dizia  Daniel.  Permanecerá  três  dias  no  tumulo;  sahirá 
d'elle  cheio  de  vida;  subirá  o  Espirito  Santo  a  seus  dis- 
cipulos;  emfim,  converterá  todas  as  nações.  Quanto  aos 
judeus,  o  seu  templo  e  a  sua  cidade  serão  destruídos,  e 
elles  mesmos  vagarão  pela  terra». 

P.  Quem  é,  pois,  o  Messias? 

R.  E'  Jesus,  nascido  em  Belém,  filho  de  Maria,  úni- 
co a  quem  convém  os  signaes  das  promessas,  figuras  e 
prophecias. 

P.  A  quem  confiou  Deus  a  guarda  de  todas  estas  re- 
velações? 

R.  Aos  próprios  Judeus,  inimigos  de  Jesus-Christo, 
é  quem  Deus  confiou  essas  revelações  que  provam  que 
Jesus-Christo  é  o  Messias  regeitado^  encarregando-os  de 
as  trazer  comsigo  por  toda  a  terra. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  pronunciarei  com 
respeito  o  nome  admirável  de  Nosso  Senlior  Jesus-Chris- 
to. 
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XLV  LIÇÃO 

o    MESSIAS    PREPARADO.  —    MONARCHIA    DOS  ASSYRIOS 
(antes  DE  JESUS-CHRISO  900 — 460). 

P.  Que  entendeis  dizendo  que  o  Messias  foi  prepa- 
rado? 

R.  Entende-se  que  a  Providencia  fez  concorrer  todos 
os  acontecimentos  do  mundo  para  gloria  do  Messias  e 
estabelecimento  do  Evangelho  que  é  o  seu  reino. 

P.  Como  provaes  esta  verdade? 

R.  Para  a  provar  é  preciso  reparar  em  quatro  cou- 
sas que  Deus  resolvera  desde  a  eternidade. 

P.  Qual  é  a  primeira? 

R.  E'  que  o  Messias  sahiria  do  povo  judeU;,  que  se- 
ria o  depositário  obrigado  d'essa  grande  promessa  e  o 
guarda  fiel  da  verdadeira  Religião  até  á  vinda  do  Mes- 
sias. 

P.  Qual  é  a  segunda? 

R.  E'  que  o  Messias  nasceria  do  povo  judeu  na  Ju- 
dêa,  da  tribu  de  Judá  e  da  familia  de  David. 

P.  Qual  é  a  terceira? 

R.  E'  que  o  reino  do  Messias,  isto  é,  o  Evangelho, 
se  estabeleceria  com  grande  rapidez,  de  uma  extremi- 
dade do  mundo  á  outra. 

P.  Qual  é  a  quarta? 

R.  E'  que  o  Messias  reuniria  debaixo  do  seu  império 
todos  os  povos  do  oriente  e  Occidente,  tornando-se  um 
só  povo  de  irmãos  e  que  elle  nasceria  em  Belém,  quan- 
do a  tribu  de  Judá  tivesse  perdido  a  soberania. 

P.  Que  mais  convém  fazer? 

R.  Convém  mostrar  que  todos  os  acontecimentos  que 
tiveram  logar  no  povo  judeu  ou  nas  nações  infiéis  con- 
correram para  o  cumprimento  d'estes  grandes  desígnios. 

P.  Mostrae-nos  que  é  assim. 

R.  E""  para  isso  que  Deus  forma  o  povo  judeu,  que 
vela  sobre  elle  como  sobre  a   pupiila  do  seu   olho,    que 
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lhe  dá  a  sua  lei,  que  envia  prophetas,  e  estabelece  as 
quatro  grandes  monarchias  annunciadíis  por  Daniel. 

P.  Quaes  são  essas  quatro  nionarcliiasV 

R.  A  dos  assyrios,  a  dos  persas,  a  dos  gregos  e  a 
dos  romanos. 

P.  Como  contribuiu  a  monarchia  dos  assyrios  para 
estabelecer  o  reino  do  j\Iessias'? 

R.  Forçando  os  Judeus  a  conservar  fielmente  a  pro- 
messa do  Messias  e  o  culto  do  verdadeiro  Deus. 

P.  Como  o  provaes? 

R.  Pelas  próprias  palavras  do  propheta  Isaías,  que 
diz  que  os  assyrios  sào  uma  vara  de  que  Deus  se  serve 
para  corrigir  o  seu  povo  todas  as  vezes  que  elle  cahe 
na  idolatria,  e  forçal-o  a  tornar  á  verdadeira  religião. 

P.  Esta  prophecia  cumpriu-se? 

R.  Sim;  pois  os  assyrios  de  tal  modo  livraram  os  Ju- 
deus da  inclinação  á  idolatria,  que  depois  do  captiveiro 
de  Babylonia  nào  tornou  a  cahir  n^ella;  elles  quizeram 
mesmo  ultrapassar  as  ordens  de  Deus,  destruindo  o  po- 
vo judeu  que  deviam  só  coiTÍgir. 

P.  Que  fizeram  elles  para  isso? 

R.  Para  isso,  Nabuchodonosor,  seu  rei,  mandou  o  ge- 
neral Holofernes  á  testa  de  um  exercito  formidável  pa- 
ra assolar  a  Judêa  e  fazel-a  idolatra. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  submetter-me-hei 
sem  murynurar  aos  decretos  da  Providencia. 


XLVI  LIÇÃO. 

o  MESSIAS  PREPARADO.  —  MONARCHIA  DOS  ASSYRIOS. — 
HISTORIA  DE  JUDITE. 

P.  Que  fizeram  os  judeus  vendo  chegar  Holofernes? 
R.  Recorreram  ao  Senhor   pela  oração,  penitencia  e 
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jejum:  a  cidadella  de  Bethulia  sobretudo,  animada  por 
Judith,  deu  um  exemplo  do  fervor. 

P.  Quem  era  Judith? 

R.  Era  uma  santa  viuva  que  passava  a  vida  no  exer- 
cício da  oração,  do  jejum  e  das  boas  obras.  Os  habitan- 
tes de  Bethulia,  vendo-se  cercados,  resolveram  entregar- 
se  dentro  de  cinco  dias  se  o  Senhor  os  não  livrasse  an- 
tes; mas  Judith,  animando-os  a  coníiarem  em  Deus  e 
sahindo  da  cidade,  foi  ao  campo  dos  assyrios. 

P.  Onde  foi  ella  conduzida? 

R.  A'  tenda  de  Holofernes,  que  a  interrogou  e  a 
mandou  pur  n'uma  tenda,  mandando  ter  com  ella  todas 
as  attenções. 

P.  Que  aconteceu  depois? 

lí.  Quatro  dias  depois  da  chegada  de  Judith,  Holo- 
fernes deu  um  grande  festim  a  todos  os  seus  officiaes, 
e  bebeu  com  tanto  excesso  que  foi  preciso  leval-o  para 
a  cama,  onde  adormeceu  pi'ofundamente  e  Judith  êcou 
só  cora  a  criada. 

P.  Que  fez  Judith? 

R.  Recommendou-se  a  Deus,  approximou-se  ao  leito 
de  Holofernes  e  lhe  cortou  a  cabeça. 

P.  A  quem  a  entregou  ella? 

R.  A^  sua  criada  que  a  escondeu  n^um  sacco,  e  am- 
bas se  encaminharam  para  Bethulia. 

P.  Que  fizeram  os  Israelitas? 

R.  Vendo  a  cabeça  de  Holofernes  abençoaram  o  Se- 
nhor e  sahiram  da  cidade  para  atacar  os  assyrios,  que 
mataram  e  despojaram  dos  vestidos;  depois  do  que^  Ju- 
dith^ figura  da  Santa  Virgem,,  continuou  sua  santa  vi- 
da. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor^  recommendar-me- 
hei  a  Deus  em  todos  os  meus  perigos. 
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XLVII  LIÇÃO. 

O  MESSIAS  PREPARADO.  —  HISTORIA  DE  TOBIAS.  (ANTES 
DE  JESUS-CHRISTO    Glli. 

P.  Como  contribuiu  ainda  a  monarchia  dos  assyrios 
para  estabelecer  o  reino  do  Messias? 

R.  Conduzindo  os  Israelitas  captivos  para  Ninive. 

P.  Como? 

R.  Porque  transportando  para  Xinive  as  dez  tribus 
separadas,  os  assirios  contribuiram  para  espalharem  por 
entre  os  infiéis  o  conhecimento  da  verdadeira  Religião, 
e  por  tanto  a  promessa  do  Messias  que  era  o  seu  pri- 
meiro artigo. 

P.  Mosírae-uos  essa  verdade. 

R.  O  santo  homem  Tobias,  captivo  em  Ninive,  dizia, 
por  inspiração  do  Senhor:  Filhos  de  Israel,  louvae  o 
Senhor,  por  que  elle  vos  dispersou  entre  as  nações  para 
que  vós  narreis  as  suas  maravilhas  e  todos  saibam  que 
não  ha  outro  Deus  senão  elle. 

P.  Contae-nos  a  historia  de  Tobias. 

R.  Tobias  era  da  tribu  de  Kephtali;  passou  a  infân- 
cia e  a  mocidade  em  perfeita  innocencia,  e  foi  levado 
captivo  para  Ninive  com  sua  mulher  e  seu  filho.  A  sua 
occupação  era  fazer  bem  aos  seus  irmãos  captivos:  elle 
repartia  com  elles  o  pouco  que  lhe  restava;  enterrava 
os  que  o  rei  de  Ninive  mandava  matar;  e  em  um  dia 
em  que  acabava  de  fazer  esta  obra  de  misericórdia,  a- 
dormeceu;  o  lixo  cabido  de  um  ninho  de  andorinhas  so- 
bre os  olhos  lhe  fez  perder  a  vista. 

P.  Que  fez  elle  então? 

R.  Julgando-se  moribundo,  chamou  seu  filho,  o  jo- 
ven  Tobias,  e  como  pae  christão,  recommendou-lhe  o 
temor  de  Deus  e  a  charidade  para  os  pobres. 

P.  Onde  mandou  elle  seu  filho? 

R.  Mandou-o  a  Rages,  cidade  da  Media,  buscar  uma 
somma  de  dinheiro  que  emprestara  a  um  parente  che- 
gado de  seu  pae. 
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P.  Que  fez  depois  Tobias? 

R.  Conduzido  sempre  pelo  anjo,  voltou  com  sua  esposa 
e  grandes  riquezas  para  junto  de  seu  pae,  a  quem  deu 
vista,  esfregando-lhe  os  olhos  com  o  fel  de  um  peixe;  e 
o  santo  velho  teve  o  consolo  de  vêr  filhos  e  netos  pros- 
perarem com  os  bons  exemplos  e  as  sabias  lições  que 
lhes  dera. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo_,  pelo  amor 
de  Deus;  e  era  testemunho  d'este  amor,  terei  o  maior 
respeito  por  meus  pães. 


XLVII  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PREPARADO.  —  MONARCHIA  DOS    PERSAS.    

HISTORIA  DE  ESTHER.    (ANTES    DE  JESUS-CHISTO  460). 

P.  Como  contribuía  a  monarchia  dos  Persas  para  es- 
tabelecer o  reiuo  do  Messias? 

R.  Fazendo  nascer  o  próprio  Messias  na  Judêa,  se- 
gundo os  oráculos  dos  prophetas. 

P.  Como  o  provaes? 

R.  Pelas  palavras  de  Isaías,  que  chama  a  Cyro  pelo 
seu  nome  duzentos  annos  antes  de  elle  nascer,  dizendo 
que  elle  será  vencedor  do  mundo  para  livrar  os  judeus  do 
captiveiro  e  mandal-os  para  a  Judêa. 

P.  Esta  prophecia  cumpriu-se? 

R.  Sim;  porque  Cyro  e  seus  successores  deram  aos 
judeus  a  liberdade  de  voltar  para  Jerusalém^  onde  se 
conservaram  com  distincçao  das  tribus  apesar  dos  seus 
inimigos. 

P.  Nomeae  um  d'esses  inimigos. 

R.  Ura  d''elles  foi  Amam,  favorito  de  Assuero,  rei  da 
Pérsia.  Era  tao  orgulhoso  que  queria  que  toda  a  gente 
se  ajoelhasse  quando  passava;  mas  Mardocheu,  judeu  de 
origem,  recusou   dar  a   um  iiomem    as    homenagens  de 
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Deus:  e  Amam  para  se  vingar,  resolveu  destruir  todo 
o  povo  judeu. 

P.  Como  se  salvou  o  povo  judeu? 

R.  Esther,  sobrinha  de  Mardocheu  e  esposa  de  Assue- 
ro,  pediu  ao  rei  que  viesse  com  Amam  a  um  festim  que 
tinha  preparado,  c  no  meio  d''6lle  disse  ao  rei:  Eu  vos 
peço  a  minha  vida  e  a  do  meu  povo;  pois  nós  estamos 
condemnados  a  morrer. 

P.  Que  fez  Assuero? 

R.  Assuero,  espantado,  lhe  perguntou  quem  ousara  fa- 
zer tal.  Esther  apontou  para  Amam.  Assuero  mandou 
logo  que  elle  fosse  morto  no  patíbulo  que  preparara  pa- 
ra Nardocheu;  este  foi  o  primeiro  ministro  do  rei. 

P.  Como  celebraram  os  judeus  o  seu  livramento? 

R.  Por  uma  festa  perpetua,  sanctificada  por  orações^ 
innoceutes  festins  e  esmolas. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor^  repetirei  muitas 
vezes:  Jesus,  duce  e  humilde  de  coração,  compadecei-vos 
de  mim. 


XLIX  LIÇÃO 

o  MESSIAS   PREPARADO.    —  MONARCHIA    DOS    GREGOS  E 
ROMANOS,   (antes  DE  JESUS-CHRISTO  336  —  170). 

P.  Como  contribuiu  a  monarchia  dos  gregos  para  o 
estabelecimento  do  Messias? 

R.  Preparando  os  caminhos  para  a  rápida  propaga- 
ção do  Evangelho. 

P.  De  quantas  maneiras  preparou  a  monarchia  dos 
Gregos  os  caminhos  para  o  Evangelho? 

R.  De  três  maneiras.  Primeira,  estendendo-se  em  uma 
parte  do  mundo,  fez  propalar  a  lingua  grega,  na  qual 
o  Evangelho  devia  ser  pregado  e  escripto.  Segunda,  at- 
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trahindo  os  judeus  para  a  maior  parte  do  mundo,  fez  co- 
nhecer o  verdadeiro  Deus  aos  differentes  povos  que  es- 
tes novos  missionários  prepararam  para  receber  as  lu- 
zes do  Evangelho.  Terceira,  mandando  traduzir  a  Bí- 
blia em  grego  e  pondo-a  na  bibliotheca  de  Alexandria, 
fez  conhecer  aos  infiéis  os  livros  santos  livres  de  alte- 
rações judaicas. 

P.  Por  quem  foi  feita  esta  traducção? 

R.  Um  dos  successores  de  Alexandre,  chamado  Pto- 
lomeu, rei  do  Egypto^,  se  dirigiu  ao  sacerdote  Eleazar, 
que  lhe  mandou  uma  cópia  dos  livros  santos,  escripta 
em  letras  de  ouro,  com  setenta  e  dous  velhos  muito  ins- 
truídos para  a  traduzirem;  é  o  que  se  chama  a  versão 
dos  setenta. 

P.  Como  contribuiu  a  monarchia  dos  Romanos  para 
estabelecer  o  reino  do  JMessias? 

R.  Dando  aos  pregadores  do  Evangelho  a  facilidade 
de  percorrerem  o  mundo  em  todas  as  direcções,  reunin- 
do todas  as  nações  em  um  só  império,  e  fazendo  nas- 
cer o  Messias  em  Belém,  conforme  as  prophecias. 

P.  Que  nos  ensina  o  successo  d'esses  impérios? 

R.  Que  Deus  dirige  no  céo  todos  os  povos  da  terra 
e  os  acontecimentos  d'ella,  para  a  salvação  do  homem 
por  Nosso  Senhor  Jesus-Christo;  porque  antes  do  Mes- 
sias tudo  tende  a  estabelecer  o  seu  reino;  e  depois  d'el- 
le  tudo  concorre  a  conserval-o. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  adorarei  a  Provi- 
dencia em  todos  os  acontecimentos. 


L  LIÇÃO 

o  MESSIAS  PREPARADO.  —  OS  MACHABEUS. 

P.  Que  é  a  historia  dos  Machabeus? 
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R.  E'  a  liistoria  dos  judeus  nos  últimos  tempos  que 
precederam  o  Messias;  a  íamilia  dos  Machabeus,  pela 
sua   grande   influencia,  deu  o  nome  a  esta  época. 

P.  Que  nos  diz  essa  historia? 

R.  Que  Deus  não  cessou  um  insstante  de  preparar  os 
gentios  e  os  judeus  para  a  vinda  do  Messias,  querendo 
que  durante  os  três  últimos  séculos  que  precederam  a 
vinda  do  seu  filho,  os  gentios  estivessem  em  relação  com 
os  judeus  e  que  testemunhassem  prodigios  bem  capazes 
de  lhes  fazerem  conhecer  o  verdadeiro  Deus. 

P.  Citae-nos  ura  d'esses  prodigios? 

R.  Selence,  rei  da  Syria,  quiz  roubar  os  thesouros  do 
templo  de  Jerusalém;  e  para  isso  mandou  a  Heliodoro, 
intendente  das  suas  finanças,  que  entrou  no  templo, 
quando  dous  anjos,  debaixo  da  figura  de  dous  cavallei- 
ros,  derribaram  os  soldados  que  fugiram.  O  mesmo  He- 
liodoro foi  lançado  por  terra,  açoutado,  e  deveu  a  vida 
ás  orações  do  sacerdote  Onías. 

P.  Qual  foi  o  eífeito  d'este  milagre? 

R.  Foi  fazer  conhecer  e  respeitar  cada  vez  mais  o 
Deus  de  Israel;  porque  Heliodoro,  envergonhado,  foi 
publicando  por  toda  a  parte  o  poder  do  verdadeiro  Deus. 

P.  Como  preparou  Deus  os  mesmos  judeus  para  a  vin- 
da do  Mesias? 

R.  Purificando-os  por  contínuas  provas,  destinadas  a 
fazer-lhes  saborear  o  Evangelho. 

P.  Quaes  foram  essas  provas? 

R.  Foram  as  guerras  contínuas  que  os  reis  da  Syria, 
e  depois  os  Romaiids  suscitaram  na  nação  santa,  que  foi 
bastante  fiel  a  Deus  para  dar  um  grande  numero  de  mys- 
terios  ao  tempo  de  Antiocho. 

P.  Quaes  foram  os  principaes? 

R.  Eleazar,  e  os  sete  Machabeus  com  sua  mãe. 

P.  Que  Produziu  o  sangue  d'estes  martyres? 

R.  Produziu  entre  os  judeus  uma  aversão  maior  pe- 
los infiéis  e  mais  amor  pela  sua  Religião;  de  modo  que 
se  os  phariseus  os  não  tivessem  enganado^  fazendo-lhes 
esperar  ura  Messias  conquistador,  elles  teriam  reconhe- 
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eido  Nosso  Senhor  e  nào  teriam  softrido  os  castigos  qne 
tem  tido. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus :  e  em  testemunho  doeste  amor,  terei  o  maior  res- 
2)eito  pelas  cousas  santas. 


LI  LIOAO 

UNIDADE  DA  RELIGIÃO  E  DA  EGREJA. 

P.  Que  se  deve  concluir  da  primeira  parte  do  Cate- 
cismo? 

R.  Que  a  nossa  Religião  remonta  ao  principio  do 
mundo  e  que  tem  sido  uma  e  a  mesma^,  ainda  que  não 
tenha  tido  sempre  o  mesmo  desenvolvimento. 

P.  Mostrae-nos  isso  em  resumo. 

R.  A  Religião  foi  sempre  a  mesma  no  seu  auctor- 
que  é  o  Messias.  Esperado  ou  vindo  Jesus-Christo  sem- 
pre foi  o  fundamento  da  Região,  e  a  salvação  só  é  pos- 
sível por  elle. 

P.  Foi  ella  sempre  uma  e  a  mesma  no  seu  dogma? 

R.  Sim.  Sobre  Deus,  sempre  creu  e  ensinou  que  ha 
só  um  Deus  em  três  pessoas,  creador,  conservador,  e  re- 
demptor  do  mundo ;  só  estas  verdades  são  conhecidas 
dos  christãos  mais  claramente  do  que  dos  Judeus.  Sobre 
o  homem j  sempre  creu  e  ensinou  que  foi  feito  á  imagem 
dê  Deus,  que  tem  uma  alma  immortal,  que  cahiu  pela 
sua  falta,  que  os  homens  resuscitarão  e  haverá  recom- 
pensas para  os  justos  e  penas  para  os  maus.  Sobre  o 
mundo,  sempre  ensinou  que  foi  tirado  do  nada,  e  é  go- 
vernado por  um  Deus  sábio,  que  um  dia  passará  pelo 
fogo  e  então  haverá  novos  céos  e  nova  terra. 

P.  A  Religião  sempre  foi  a  mesma  na  moral  e  no 
culto? 

R.  Sim.  Sempre  admittiu  a  mesma  distincção  entre 
o  bem  e  o  mal,  mandou  as   mesmas  virtudes,  prohibiu 
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OS  mesmos  vicios  e  praticou  os  dois  actos  do  culto  :  ora- 
ção e  sacrifício. 

P.  E  no  seu  ohjectu? 

R.  Sempre  teve  por  fira  tirar  o  peccado  do  mundo 
para  dar  a  gloria  a  Deus  e  a  felicidade  ao  homem. 

P.  E  nos  meios? 

R.  Também  ;  pois  sempre  creu  que  o  homem  precisa 
da  graça  para  se  salvar  e  lhe  forneceu  os  meios  para 
isso. 

P.  Póde-se  dizer  que  a  Egreja  sempre  foi  unia  e  a 
7nes7naf 

R.  Sim ;  porque  sempre  houve  uma  sociedade  visi- 
vel  para  conservar  a  Religião  e  ensinal-a  aos   homens. 

P.  Explicae  essa  verdade. 

R.  Nós  achamos  a  Egreja  desde  a  origem  do  mundo; 
no  tempo  dos  Patriarchas  está  fechada,  como  a  Religião, 
no  seio  das  familias ;  no  tempo  de  Moysés  passa  ao  es- 
tado nacional;  emfim,  com  o  Evangelho,  estende-se  a  to- 
dos os  povos. 

P.  Mostrae-nos  que  a  Egreja  é  depois  de  Jesus  Chris- 
to  a  mesma  que  antes  de  vir  o  Messias. 

R.  E^  a  mesma  no  seu  fundador,  que  é  Jesus  Christo; 
no  seu  objecto  que  é  a  conservação  e  ensino  da  Reli- 
gião ;  na  sua  constituição  que  comprehende  um  sobera- 
no pontífice  e  diíFerentes  ministros  sagrados.  E'  a  mes- 
ma na  sua  vida ;  a  Egreja  é  sempre  atacada  pelos  seus 
próprios  filhos;  mas  todas  as  suas  afiiicções  redundam 
em  sua  gloria. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  rezarei  muitas  ve- 
zes Ideias  necessidades  da  Egreja. 
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Lll  LIÇÃO. 

INFLUENCIA    DA  RELIGIÃO. 

P.  Quaes  foram  os  efFeitos  da  Eeligiào  entre  os  Is- 
raelitas? 

R.  Foram  tornar  este  povo  o  mais  illustrado,  o  mais 
virtuoso  e  feliz  de  todos  os  povos  antigos;  como  é  fácil 
reconhecer  estudando  o  estado  da  familia,  da  sociedade 
e  da  Religião  na  nação  santa. 

P.  Qual  era  o  estado  da  familia  entre  os  Judeus? 

R.  A  authoridade  dos  pães,  de  que  depende  a  ordem 
da  familia,  era  mui  respeitada  entre  elles. 

P.  Qual  era  a  educação? 

R.  Simples^  mas  solida ;  os  pães  ensinavam  aos  filhos 
o  que  é  necessário  á  vida,  assim  como  a  historia  da  sua 
nação  :  cada  Israelita  devia  saber  de  cór  os  cânticos  de 
Moysés  e  dos  prophetas. 

P.  Qual  era  a  sociedade? 

R.  Era  superior  á  dos  pagãos  ;  os  Judeus  tinham  leis 
admira veiS;,  que  não  tinham  os  pagãos :  por  exemplo,  a 
lei  do  Jubileu,  em  virtude  da  qual  cada  cincoenta  an- 
nos  toda  a  gente  entrava  na  posse  dos  bens  que  tinha 
vendido,  de  sorte  que  reinava  grande  egualdade  entre 
as  familias. 

P.  Qual  era  o  estado  da  Religião? 

R.  Sendo  verdadeira,  ella  era  a  mais  perfeita  de  en- 
tão. 

P.  Quaes  eram  as  principaes  festas  dos  Judeus? 

R.  A  Paschoa,  o  Pentecoste  e  a  festa  dos  Taberná- 
culos. 

P.  Quaes  eram  os  seus  jejuns? 

R.  Além  desjejuns  extraordinários,  os  Judeus  tinham 
um  dia  de  jejum  geral,  que  era  a  festa  das  expiações  ; 
só  n'esse  dia  o  sacerdote  entrava  no  Santo  dos  Santos, 
immolava  um  bode,  e  expulsava  outro  para  o  deserto, 
depois  do  o  carregar  com  a  maldição  de  todos  os  pec- 
cados  do  povo  :  este  ultimo  so  chamava  o  bode  emissa- 
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rio,  e  representava  nosso  Senhor  carregado  dos  pecca- 
dos  do  mundo  e  conduzido  para  fora  de  Jerusalém  para 
ser  morto. 

P.  Que  fructos  tiraes  doesta  primeira  parte  do  Cate- 
cismo? 

R.  l.**  Crer  que  nunca  o  Senhor  deixou  de  trabalhar 
para  a  nossa  salvação  ;  2.°  que  a  Religião  é  o  maior  dos 
benefícios;  3.°  amal-a  como  um  filho  estremecido  ama 
sua  màe  ;  4."  observar  os  seus  mandamentos  com  cora- 
gem e  fidelidade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  terei  o  mais  pro- 
fundo respeito  pelas  ceremonias  da  Egreja. 
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SEGUNDA  PARTE 


(ouleiiclo  a  bíKforia  c  explicação  da  religião* 
desd^  a  vinda  do  Messias  até  a  sua  ascensão. 


I  LIÇÃO 

ESTADO    DO   aiUNDO    NA  VINDA    DO    MESSIAS. 

P.  Qual  era  o  estado  das  iiuçoes  na  vinda  do  Mes- 
sias? 

R.  Segundo  a  propliecia  de  Daniel  o  império  Jiotna- 
no  tinha  sujeito  todos  os  povos.  César  Augusto  reinava 
em  paz  sobre  o  mundo  ;  mas  todas  as  nações  estavam 
cobertas  das  trevas  da  idolatria. 

P.  Que  é  idolatria? 

R.  Era  o  culto  das  fakas  divindades.  Os  pagãos  ado- 
ravam o  sol  e  a  lua,  a  terra,  e  as   mais  vis  creaturas, 
e  prestavam  aos  seus  deuses  todas  as  paixões. 
7 
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P.  Qanl  era  o  estado  dos  Judeus  na  vinda  do  Messias? 

R.  Entre  os  Judeus  reinavam  diversas  seitas,  como 
os  Phariseus,  os  Sadduceus,  Essenios  e  Herodianos. 

r.  Quem  ernm  os  Phariseus? 

R.  Era  uma  seita  que  tinha  accrescentado  a  lei  de 
Movsés  com  uma  multidão  de  tradições  e  practicas  su- 
persticiosas e  ridicnlas.  Elles  eram  orgulhosos,  avaros, 
hypocritas  e  inimigos  de  Nosso  Senhor. 

P.  Quem  eram  os  Saddueeus? 

R.  Eram  homens  que  negavam  a  tradição  dos  anti- 
gos, a  immortalidade  da  alma  e  a  resurreição  dos  cor- 
pos. Menos  numerosos  que  os  Phariseus,  tinham  impor- 
tância por  serem  os  primeiros  da  nação. 

P.  Quem  eram  os  Essenios? 

R.  Eram  outros  sectários  que  rejeitavam  todas  as  tra- 
dições, negavam  a  resurreição  dos  corpos  e  a  espiritua- 
lidade da  alma.  Elles  viviam  solitários  e  em  grande  aus- 
teridade. 

P.  Quem  eram  os  Herodianos? 

R.  Eram  cortezãos  de  Herodes^  que  professavam  uma 
moral  mui  perigosa. 

P.  Como  se  dividia  a  Palestina  á  vinda  do  Messias? 

R.  Em  três  partes:  a  Samaria;  a  Galilêa  e  a  Judêa 
propriamente  dita,  cuja  capital  era  Jerusalém.  Os  Sa- 
maritanos eram  idolatras  convertidos  para  a  religião 
judaica,  mas  que  tinham  muitos  erros. 

P.  Que  erros  eram  esses? 

R.  1.°  Só  conheciam  os  cinco  livros  de  i\Ioysés,  na 
Escriptura;  2.°  rejeitavam  a  tradição  dos  doutores  ju- 
deus; 3.°  sustentavam  que  se  devia  adorar  a  Deus  so- 
bre o  monte  Garizim,  e  não  em  Jerusalém.  Os  Judeus 
os  aborreciam. 

P.  Quem  eram  os  Galileus  e  os  Judeus  propriamente 
ditos? 

R.  Os  Galileus  eram  os  Israelitas  das  dez  tribus  que 
depois  da  volta  de  Nenive,  tinham  reedificado  algumas 
cidades  da  antiga  Israel;  tinham  a  mesma  religião  que 
os  Judeus.  Estes  eram  os  restabelecedores  de  Jerusa- 
lém e  do  templo. 
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P.  De  quem  dependiam  os  Judeus  na  vinda  do  Mes- 
sias'? 

R.  Dependiam  dos  Romanos,  que  lhes  impunham  um 
tributo  e  lhes  tirara  o  direito  de  condemnar  á  morte  os 
criminosos.  Era  o  signal  de  que  o  soberano  jjoder  lhes 
sahira  das  màos  e  que  o  Messias  estava  próximo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  terei  o  maiur  cui- 
dado em  estudar  esta  segunda  parte  do  Catecismo. 


II  LIÇÃO. 

NASCIMENTO    DO    MESSIAS. 

P.  Todos  os  povos  esperavam  o  Messias  qiumdo  cllc 
veio? 

R.  Sim,  quando  Nosso  Senhor  nasceu  todos  os  povos 
espei'avam  um  personagem  extraordinário  que  devia 
reinar  sobre  o  mundo  e  estabelecer  nelle  o  reino  da  jus- 
tiça e  da  virtude.  Os  Judeus  sabiam  pelas  prophecias, 
que  a  vinda  do  Messias  estava  próxima ;  mas  fascina- 
dos pelos  Phariseus  esperavam  um  Messias  conquista- 
dor, que  os  livrasse  do  jugo  das  nações. 

P.  E  os  pagãos? 

R.  Fundados  em  antigas  tradições  também  ellcs  cs- 
j)erav;un  um  personagem  extraordinário.  A  convicção 
geral,  diz  Tácito,  era  que  os  antig(js  livros  dos  sacer- 
dotes anuunciavam  que  n^essa  época  o  Oriente  tomaria 
a  vanguarda  e  da  Judêa  sahiriam  os  senhores  do 
mundo. 

P.  Que  se  observa  sobre  isso? 

R.  Que  depois  da  vinda  de  Jesus  Christo  todos  os 
povos  cessaram  de  esperar  um  Messias.  l)'onde  se  con- 
cluo:  ou  todos   03  povos   se  enganaram  esperando  um 
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Messias  e  reconhecendo  Jesus  Christo  ;  ou  este  é  o  ver- 
dadeiro Messias. 

P.  Todos  os  povos  se  enganaram? 

R.  Nao,  pois  todos  os  caracteres  do  Messias  annun- 
ciado  pelos  Prophetas,  convém  só  a  Jesus  Christo. 

P.  Contae  a  historia  do  nascimento  do  Messias. 

R.  Quando  era  o  tempo  marcado  pelos  prophetas, 
Deus  mandou  o  Archanjo  Gabriel  a  Maria,  que  habi- 
tava Nazareth  na  Galilêa. 

P.  Quem  era  Maria? 

li.  Era  uma  virgem  da  família  real  de  David  e  es- 
posa de  S.  José  também  da  familia  de  David. 

P.  Que  lhe  disse  o  Anjo? 

R.  Disse-lhe  que  Deus  a  tinha  escolhido  para  ser  mãe 
do  Messias;  ao  que  a  Santa  Virgem  respondeu:  Eu  sou 
a  serva  do  Senhor ,  faça-se  em  mim  segundo  a  sua  pala- 
vra. Então  o  Anjo  desappareceu  e  o  Homem-Deus  se 
achou  formado  por  obra  do  Espirito  Santo  no  casto  seio 
de  Maria. 

P.  Onde  nasceu  o  Messias? 

R.  Um  edicto  do  imperador  Augusto,  obrigou  a  San- 
ta Virgem  e  S.  José  a  irem  para  Belém,  na  Judêa,  on- 
de nasceu  o  Messias  como  tinham  dito  os  Prophetas. 

P.  Por  quem  íoi  annunciado  o  seu  nascimento? 

R.  Pelos  anjos  que  entoaram  este  cântico,  resumo  de 
todas  as  obras  do  Messias:  Gloria  a  Deus  nas  alturas 
do  céo,  e  paz  sobre  a  terra  aos  homens  de  boa  vontade. 

P.  Por  quem  foi  adorado  o  Messias  nascente? 

R.  Pela  Santa  Virgem  e  por  S.  José,  primeiramente; 
depois  por  pastores  que  espalharam  a  maravilha  que  vi- 
ram; eraíim  pelos  Magos,  que  eram  reis  do  Oriente,  que 
lhe  oífereceram  ouro,  incenso  e  myrrba. 

P.  Quando  recebeu  Nosso  Senhor  o  nome  de  Jesus? 

R.  Na  occasião  da  sua  circumcisão.  Jesus^  quer  di- 
zer Salvador,  e  Nosso  Senhor  é  assim  chamado,  porque 
salvou  todos  os  homens  da  escravidão  do  demónio,  do 
peccado  e  da  rnorte  eterna. 

P.  Porque  nasceu  o  Messias  na  pobreza,  humilhações 
e  soffrinientos? 
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R.  1.^  Para  expiar  os  nossos  peccados ;  2."  para  nos 
livrar  das  suas  consequências  ;  3.°  para  nos  servir  de 
modelo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  imitar  a  hu- 
mildade de  Jesus  ao  nascer. 


III  LICAO 

VIDA    OCCULTA    DO    MESSIAS. 

P.  Que  fizeram  Nossa  Senhora  e  S.  José  depois  da 
circumcisàoV 

R.  Quarenta  dias  depois  do  nascimento  do  Menino 
Jesus,  Xossa  Senhora  e  S.  José  o  levaram  ao  templo 
de  Jerusalém  para  o  offerecerem  a  Deus  seu  pae.  E 
isso  era  para  cumprir  um  artigo  da  fé  de  Moysés  o  qual 
ordenava,  que  todo  o  filho  primogénito  seria  apresen- 
tado no  templo  como  pertencendo  ao  Senhor. 

P.  Para  que  se  apresentou  a  própria  Virgem  no  tem- 
plo? 

R.  Para  cumprir  a  lei  que  mandava  que  todas  as  mu- 
lheres que  tivessem  procreado  se  viessem  purificar  di- 
ante do  Senhor.  A  santa  Virgem  e  Nosso  Senhor  que 
nao  eram  obrigados  a  submetterem-se  a  essas  leis,  qui- 
zeram  cumprii-as  para  nos  ensinarem  a  humildade  e 
obediência. 

P.  Que  aconteceu  em  quanto  ellcs  estavam  no  tem- 
plo? 

R.  Um  santo  velho  chamado  Simeào  veio  também  ao 
templo  e  apresentando  o  Menino-Jesus,  annunciou  o 
futuro  engrandecimento  do  Messias,  e  as  dores  da  San- 
ta Virgem. 

P.  Onde  foram  depois  José  e  Nossa  Senhora? 

R.  Foram  ao  Egypto  para  salvarem  o  Menino-Jesus 
do  furor  de  Hcrodes. 
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P.  Quem  era  Hercxles? 

R.  Era  um  mau  i'ci  que  queria  mandar  matar  o  Me- 
niuo-Jesus.  Para  isso  mandou  matar  todos  os  meninos 
de  Belém  e  dos  ariedores,  da  idade  de  dois  annos  para 
baixo,  julgando  envolver  n'esta  mortandade  o  novo  rei 
dos  Judeus  ;  mas  8.  José  advertido  por  um  Anjo,  fugiu 
para  o  Egypto  com  o  Menino-Jesus  e  sua  mãe. 

P.  Onde  habitavam  S.  José  e  Nossa  Senhora  depois 
de  morto  HerodesV 

R.  Vieram  outra  vez  para  Nazareth,  não  se  atreven- 
do a  morar  na  Judéa,  propriamente  dita,  porque  Arche- 
lau,  filho  de  Herodes  reinava  lá ;  comtudo  iam  todos  os 
annos  a  Jerusalém  celebrar  a  Paschoa. 

P.  Que  aconteceu  n'uma  d'essas  viagens? 

R.  Nosso  Senhor  que  então  tinha  doze  annos,  se  se- 
parou de  S.  José  e  da  Santa  Virgem.  Ficou  no  templo 
entre  os  doutores,  que  espantou  pela  sabedoria  das  suas 
perguntas  e  respostas  :  ahi  se  acharam  seus  pães  no  fim 
de  três  dias. 

P.  Que  lhes  disse  Nossa  Senhora?" 

R.  Disse-lhe:  Para  que  nos  deixastes'^  vosso  pne  e  eu 
vos  temos  ijwcurado  com  cuidado! 

P.  Que  lhes  respondeu  Nosso  Senhor? 

R.  Nosso  Senhor  lhe  i'espondeu  :  Não  sabieis  vós  que 
cu  devo  estar  onde  me  chamam  os  negocias  de  meu  pae, 

P.  Que  notaes  nestas  palavras? 

R.  Que  encerram  toda  a  vida  de  Nosso  Senhor  até 
aos  trinta  annos.  Elle  sempre  se  conformou  com  a  von- 
tade de  Deus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  era  testemunho  doeste  amor,  quero  imitar  a 
ooediencia  do  Menino-Jesus. 
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IV   LIÇÃO. 

VIDA  PUBLICA  DO  MESSIAS.  —  PRIMEIRO  ANNO. 

P.  Que  entendeis  pela  vida  publica  do  ]\[essias? 

R.  Entendo  o  tempo  em  que  elle  pregou  a  sua  dou- 
trina na  Judêa  coisa  de  três  annos. 

P.  Como  começou  Nosso  Senhor  .1  sua  vida  publica'? 

R.  Recebendo  o  baptismo  de  S.  Joào  Baptista.  Nâo 
era  o  sacramento  do  baptismo,  mas  um  signal  de  peni- 
tencia que  o  precursor  dava  aos  que  se  queriam  conver- 
ter e  preparar-se  para  receber  o  Messias. 

P.  Que  aconteceu  no  momento  de  Nosso  Senhor  re- 
ceber o  baptismo'? 

R.  O  Espirito  Santo  com  a  forma  de  uma  pomba, 
desceu  sobre  elle  e  ouviu-se  uma  voz  celeste  que  dizia: 
Aqui  está  meu  amado  filho  em  que  puz  todo  o  meu  cui- 
dado. 

P.  Que  fez  depois  Nosso  Senhor? 

R.  Tendo  recebido  o  baptismo  de  S.  João  Baptista, 
que  era  uma  profissão  publica  de  penitencia^  quiz  exer- 
cer-se  nos  seus  rigores.  Foi  ao  deserto,  passou  quarenta 
dias  sem  tomar  alimentos,  e  quiz  ser  tentado  pelo  de- 
mónio. 

P.  Para  que  quiz  Nosso  Senhor  isso'? 

R.  Para  vencer  e  ensinar-nos  a  triuuiphar  do  demó- 
nio. 

P.  Para  onde  foi  Nosso  Senhor  sahindo  do  deserto'? 

R.  Tornou  para  as  margens  do  Jordão,  onde  juntou 
os  primeiros  diseipulos.  Furam  André  e  Simào  —  Pedro, 
seu  irmão,  com  Philippc,  todds  três  da  cidade  de  Be- 
thsaida:  Nosso  Senhor  foi  com  elles  pai'a  Cana  na  Ga- 
lilêa, 

P.  Que  succedeu  ahi  a  Nosso  Senhor'? 

R.  Chegando  ahi,  foi  convidado  como  Nossa  Senho- 
ra e  seus  diseipulos,  a  umas  bodas.  A  rogos  de  sua  di- 
vina Mãe  elle  mudou  a  agua  em  vinho,  e  nos  ensinou 
que  a  intercessão  de  Nossa  Senhora  ó  muito  forte,  e  que 
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elle  até  se  importa  com  as  nossas  precisões  temporaes. 

R.  Fez  affirmar  a  fé  dos  discipulns  de  Nosso  Senhor 
e  grangear-se  outros  novos,  como  Thiago  e  João,  filho 
de  Zebedeu,  pescadores  de  profissão  que  acompanharam 
o  Senhor  a  Jerusalém  onde  ia  celebrar  a  Paschoa. 

P.  Que  fez  elle  em  Jerusalém? 

R.  Foi  ao  templo,  e  expulsou  d'elle  os  mercadores. 

P.  De  que  maneira? 

R.  Armou-se  com  um  pau  e  derribou  as  suas  raezas 
dizendo  :  A  minlia  casa  é  de  oração,  e  vós  fazeis  d^ella 
uma  casa  de  ladrões.  Ninguém  se  atreveu  a  resistir-lhe, 
tanto  se  fez  sentir  nos  profanadores  a  impressão  da  di- 
vindade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d  este  amor,  quero  resistir 
promptainente  ás  tentações. 


V  LIOA(,) 

VIDA   PUBLICA    DO  MESSIAS.  —  PRIMEIRO  ANNO 

P.  Que  fez  Nosso  Senhor  depois  de  ter  expulso  os 
mercadores  do  templo? 

R.  Partiu  para  a  Galilêa  passando  pela  Samaria. 

P.  Que  lhe  succedeu  n^esta  viagem? 

R.  Converteu  a  Samaritana  revelando -lhe  tudo  o  que 
ella  tinha  feito,  e  annunciando  que  elle  era  o  Messias. 
Esta  mulher  creu  na  sua  palavra  e  correu  a  contar  o 
que  lhe  tinha  acontecido,  aos  habitantes  da  cidade  que 
vieram  ter  com  o  Salvador,  cujas  palavras  converteram 
grande  numero  d'elles. 

P.  Que  milagres  fez  elle  em  Capharnaúm? 

R.  Trouxeram-lhe  um  possesso  do  demónio  na  pre- 
sença de  muita  gente.  De  repente  o  demónio  exclamou 
pela  bocca  do  possesso:  deixae-me  tranquillo,  Jesus  Na- 
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zareno,  nao  me  perturbeis  na  minha  posse.  Bem  sei  qne 
sois  o  Santo  de  Deus.  Jesus  tomou  um  tom  ameaçador, 
e  disse  ao  espirito  maligno  que  sahisse  do  corpo  d'aquelle 
homem  que  ficou  logo  livre. 

P.  Que  outro  milagre  fez  elle  mais? 

R.  Curou  um  paralytico;  pois  a  nova  do  livramento 
do  possesso  se  espalhou  logo  em  todo  o  paiz,  e  de  todas 
as  partes  vinham  ver  e  ouvir  o  grande  propheta.  Um 
dia  juntou-se  tanta  gente  diante  da  casa  onde  elle  estava, 
que  era  impossivel  romper  a  multidão;  então  quatro  ho- 
mens que  levavam  um  paralytico  n'um  leito  subiram  ao 
andar  da  caza,  onde  depozeram  o  doente  aos  pés  de 
Jesus  e  no  meio  da  assemblêa. 

P.  Como  começou  o  Salvador  a  sua  cura? 

R.  O  Salvador  vendo  a  íe  d'este  homem  lhe  disse: 
Tende  confiança,  meu  filho,  os  vossos  peccados  vos  são 
perdoados.  Os  escribas  e  os  phariseus,  que  estavam  na 
assemblêa,  disseram  comsigo:  Elle  blasphema,  só  Deus 
pode  perdoar  os  peccados. 

P.  Que  lhes  disse  o  Salvador? 

R.  Conhecendo  os  pensamentos  d'elles,  disse-lhes:  O 
que  será  mais  fácil  de  dizer  a  este  paralytico:  os  vossos 
peccados  estão  perdoados;  ou  levantae-vos,  pegae  na  ca- 
ma e  andae?  Ora  para  que  saibaes  que  o  filho  do  ho- 
mem tem  o  poder  de  perdoar  os  peccados,  vou  curar 
este  paralytico  á  vossa  vista.  Elle  disse  então  ao  paraly- 
tico: Levantae-vos,  pegae  na  vossa  cama  e  andae.  O 
paralytico  se  levantou  e  se  foi  publicando  os  louvores 
de  Deus. 

P.  Que  fez  depois  o  Salvador. 

R.  Depois  d''este  milagre  que  também  provava  a  sua 
divindade,  o  Salvador  sahiu  da  cidade,  subiu  a  uma 
montanha  onde  passou  a  noite  a  resar  e  escolher  doze 
dos  seus  discípulos  que  chamou  Apóstolos,  isto  é  enviados. 

P.  Quaes  sào  os  nomes  dos  doze  Apóstolos? 

R.  Pedro,  Thomé  e  João,  filhos  de  Zebedeu;  André, 
Philippe,  Bartholomeu,  Mathcus,  Thomaz;  Thomé  o  Ju- 
das, filho  de  Alpheu;  Simão,  e  Judas  Scariote,  que  o 
trahiu. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  çiuero  hoje  resar pe- 
los peccadores  e  pelos  doentes. 


VI  LICAO 

VIDA   PUBLICA  DO  MESSIAS.  PRIMEIRO  ANNO 

P.  Que  fez  o  Salvador  depois  de  ter  escolhido  os 
Apóstolos? 

R.  Dirigiu-lhes  a  elles  e  a  uma  grande  multidão  de 
povo,  o  admirável  discurso,  chamado  «O  sermão  sobre 
a  montanha.» 

P.  Como  se  divide  este  discurso? 

R.  Em  duas  partes:  a  primeira  sedirijeaos  Apóstolos 
e  a  todos  os  i\Iinistros  do  Evangelho;  a  segunda  se  ap- 
plica  a  todos  os  Fieis. 

P.  Que  ensina  o  Salvador  na  primeira  parte? 

R.  Ensina  em  que  consiste  a  felicidade;  reforma  to- 
das as  idêas  que  o  homem  tinha  tido  desde  o  peccado 
original,  dizendo  que  a  felicidade  não  consistia  nas  ri- 
quezas nem  nos  prazeres,  mas  no  desapego  de  tudo,  e 
no  desejo  ardente  e  pratica  fiel  das  virtudes  christãs. 

P.  Que  mais  disse  elle? 

R.  Disse  aos  Apóstolos  encarregados  de  pregarem  ura 
dia  estas  verdades  que  devem  ser  bem  santos,  pois  são  a 
luz  do  mundo  e  o  sal  da  terra. 

P.  Que  ensina  o  Salvador  na  segunda  parte? 

R.  Ensina  que  a  lei  nova  era  muito  mais  perfeita 
que  a  antiga,  e  os  Christãos  devem  ser  mais  santos  que 
os  Judeus;  e  depois  de  ter  recommendado  o  grande  pre- 
ceito da  caridade  e  amor  dos  inimigos,  concluiu  dizen- 
do: Sede  perfeitos  como  é  vdsso  pae  celeste. 

P.  Qual  é  o  pi'iuieiro  meio  que  o  Salvador  nos  dá 
para  chegarmos  a  essa  perfeição? 
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R.  E'  a  oração.  Pedi;,  diz  elle,  e  vós  tereis;  se  vós 
ainda  imperfeitos  sabeis  dar  boas  coisas  a  vossos  filhos^ 
quanto  mais  vol-as  pôde  dar  o  Pae  celeste  se  lh'as  pe- 
dirdes; por  isso  direis  Padre  Mosso,  etc. 

P.  Qual  é  o  segundo  meio? 

R.  O  segundo  meio  é  o  jejum.  Quando  jejuardes,  diz 
elle,  lavae  o  rosto  para  não  conhecerem  os  homens  que 
jejuastes,  mas  vosso  pae  celeste  vos  recompensará. 

P.  Qual  é  o  terceiro? 

R.  E'  a  esmola.  Livrae-vos,  diz  o  Salvador^  de  accu- 
niulardes  thesouros  sobre  a  terra,  a  ferrugem  pôde  cor- 
rompel-os  e  os  ladrões  roubal-os:  ponde  os  vossos  the- 
souros no  ceu;  lá  estarão  seguros  de  ferrugem  e  ladrões. 

P.  Que  notaes  sobre  estes  meios? 

R.  Que  sao  oppostos  ás  três  grandes  paixões  do  nos- 
so coração,  que  causam  todos  os  peccados  e  males  do 
mundo. 

P.  Que  accrescenta  o  Salvador? 

R.  Que  não  haja  inquietação  immoderada  sobre  o  sus- 
tento e  o  vestido.  Recommenda-nos  o  trabalho,  mas  pro- 
hibe  a  desconíiança  sobre  os  cuidados  da  sua  providencia. 

P.  Que  fez  o  Salvador  depois  do  Sermão  sobre  a 
montanha? 

R.  Elle  quiz  confirmar  a  sua  doutrina  por  milagres 
e  curou  um  leproso. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  rezar  2wr 
aquelles  que  i)ie  Jizerem  mal. 


Vil  LiyAO 

VIDA   PUBLICA  DO  MESSIAS.  SEGUNDO   ANNU. 

V.  Que  fez  d(íp(»is  (t  Snlvador? 
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R.  Operou  muitos  milagres  mais.  Curou  uma  mulher 
que  perdera  o  sangue  havia  muito  tempo,  resuscitou 
uma  joveu  de  doze  anãos,  e  deu  ao  povo  muitas  ius- 
trucções  salutares. 

P.  Que  mais  fez  elle? 

R.  Para  lançar  os  fundamentos  da  jerarchia  eccle- 
siastica,  associou-se  a  um  certo  numero  de  discípulos  que 
deviam  depois  trabalhar  na  pregação  do  Evangelho,  no 
tempo  dos  Apóstolos;  e  para  formar  nos  seus  empre- 
gos, quiz  têl-os  para  cooperadores  e  testemunhas  das 
suas  maravilhas. 

P.  Que  maravilhas  operou  elle  na  sua  presença? 

R.  Entre  muitas,  resuscitou  o  filho  da  viuva  de  Naím, 
que  levavam  a  enterrar  quando  o  Senhor  chegava  á 
porta  da  cidade.  EUc  se  chegou  ao  ataúde  e  disse  ao 
morto;  Joven,  Jevanta-te,  sou  eu  que  t'o  mando.  No  mes- 
mo instante  o  morto  se  levantou  e  começou  a  fallar.  Je- 
sus o  restituiu  a  sua  mãe,  e  todo  o  povo  exclamou:  O 
grande  Prupheta  appareceu  entre  nós,  e  Deus  visitou  o 
sew|>^t;c/.  Estas  expressões  designavam  avinda  do  Messias. 

P.  A  que  deu  logar  este  milagre? 

R.  Deu  ao  Salvador  logar  de  provar  a  sua  divindade 
aos  discipulos  de  João  Baptista  e  fazer  o  elogio  do  seu 
precursor^  que  estava  então  prezo,  onde  foi  morto  por 
ordem  de  Herudes. 

P.  Para  onde  foi  depois  o  Salvador? 

R.  Foi  a  Capharnaum,  e  depois  a  um  deserto  visinho 
d'ahi. 

P.  Que  milagre  operou  ahi? 

R.  Sustentou  milagrosamente  cinco  mil  homens  com 
cinco  pães  pequenos  e  dois  peixes:  este  milagre  ainda 
que  grande,  era  o  annuncio  de  outro  maior. 

P.  Qual  é  esse  outro? 

R.  E'  a  multiplicação  do  sangue  e  do  corpo  do  Sal- 
vador na  Eucharistia.  Voltando  de  Capharnaum,  Nosso 
Senhor  anuunciou  ao  povo  a  instituição  do  augusto  sa- 
cramento do  altar,  dizendo:  Eu  sou  o  pão  vivo  descido 
do  ceie.  A  minha  carne  é  verdadeiramente  um  sustento, 
e   meu   sangue  é  verdadeiramente  uma  bebida.    A  carne 
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que  cu  vos  darei  a  comer  é  a  mesma  que  será  immolada 
para  a  salvação  do  mundo. 

P.  Que  promessa  fez  o  Salvador  a  S.  Pedro? 

R.  Depois  do  sevi  discurso  sobre  a  Eucharistia,  o 
Salvador  percorreu  os  diíferentes  cantões  da  Gallilêa  e 
prometteu  a  S.  Pedro  estabelecel-o  chefe  da  sua  egreja 
dizendo-lhe:  Tu  és  Pedro,  e  sohre  esta  pedi-a  edificarei 
eu  a  minha  egreja,  e  as  jportas  do  inferno  nunca  pre- 
valecerão contra  ella. 

P.  Que  lhe  annunciou  depois? 

R.  Annunciou  a  S.  Pedro  e  a  seus  discipulos  a  sua 
paixão,  e  morte,  e  os  preveniu  contra  o  escândalo  das 
suas  humilhações. 

P.  Que  fez  elle  para  isso? 

R.  Subiu  com  Thoraé,  Pedro  e  João,  que  deviam 
assistir  á  sua  agonia,  a  uma  alta  montanha  e  se  trans- 
figurou diante  d'elles.  O  seu  rosto  resplandeceu  como 
o  sol,  6  os  seus  vestidos  branquejaram  como  a  neve; 
Moysés  e  Elias  appareceram  e  conversaram  com  elle, 
uma  nuvem  luminosa  os  cercou,  e  os  Apóstolos  abys- 
mados  cahiram  com  o  rosto  por  terra.  Então  se  ouviu 
uma  voz  do  céo,  que  dizia  :  Este  é  o  meu  amado  filho, 
objecto  de  todas  as  minhas  delicias;  escutae-o.  Depois 
o  Salvador  desceu  do  monte. 

Tom.o  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  nada  quero  despre- 
zar para  me  preparar  para  a  santa  communhão. 


VIII  LIÇÃO. 

VIDA    PUBLICA    DO    MESSIAS  —  SEGUNDO    ANNO. 

P.  Que  milagre  operou  o  Salvador  descendo  da  mon- 
tanha? 

R.  Ciu'ou  um  menino  possesso  do  demónio. 
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P.  Que  instrucção  deu  o  Salvador  n'esta  occasião 
aos  Apóstolos? 

R.  Instruiu-os  sobre  a  necessidade  do  jejum  e  da 
oração.  Demais,  na  viagem  para  Galilêa  fez  compre- 
hender  aos  seus  Apóstolos  e  discípulos  a  necessidade 
de  perdoar  e  esquecer  as  injurias. 

P.  Que  meio  empregou? 

R.  Serviu-se  d'esta  parábola.  Um  servo  devia  dez 
mil  talentos  a  seu  amo  e  não  tinha  com  que  lhe  pa- 
gar. O  amo  mandou  que  o  prendessem,  que  se  lhe  ven- 
desse a  mulher  e  os  íilhos  para  que  o  preço  pagasse 
a  divida.  O  servo  lhe  implorou  que  tivesse  piedade 
d'elle  e  esperasse:  o  amo  compadecido  lhe  perdoou  a 
divida.  Sahindo,  este  servo  encontrou  ura  companheiro 
que  lhe  devia  uma  módica  somma.  Elle  o  agarrou  e 
abafando-o  lhe  disse:  Paga-me  o  que  deves.  O  des- 
graçado lhe  pediu  misericórdia.  O  outro  não  quiz  e 
logo  o  mandou  prender.  O  amo  sabendo  este  proce- 
der chama  o  creado  e  lhe  disse :  Eu  tive  dó  de  ti, 
perdoei-te  toda  a  divida;  não  devias  tu  também  ter 
dó  de  teu  companheiro?  E  mandou-o  prender  até  elle 
lhe  pagar.  E'  assim,  disse  o  Salvador,  que  meu  pae 
fará  se  vós  a  quem  elle  perdoa  tanto,  não  perdoardes 
tamham  aos  vossos  irmãos. 

P.  Que  se  seguiu  a  esta  instrucção? 

R.  Scguiu-se  só  um  acontecimento  em  que  o  Salva- 
dor mostrou  que  o  espií-ito  de  doçura  deve  animar  os  seus 
discípulos.  Como  os  habitantes  de  uma  cidade  de  Sa- 
maria recusassem  receber  dous  dos  seus  Apóstolos,  lhe 
pediram  licença  para  mandar  o  fugo  do  céo  sobre  a 
cidade.  O  Salvador  disse:  O  Filho  do  ] comem  não  vem 
á  terra  perder  as  almas,  mas  para  as  salvar.  Elle 
soffreu  a  affronta  sem  se  queixar  e  buscou  asylo  n'ou- 
tra  parte. 

P.  Que  succedeu  n'esta  viajem? 

R.  O  Salvador  proclamou  de  novo  o  grande  pre- 
ceito do  amor  de  Deus  e  do  próximo ;  depois  chegou 
á  pequena  cidade  de  Bethania  e  pousou  na  casa  de 
Lazaro  e  das  suas  irmãs  Martha  e  Maria. 
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P.  Onde  foi  elle  depois? 

R.  Foi  a  Jerusalém  celebrar  a  festa  dos  Taberná- 
culos, onde  seus  inimigos  disseram  como  o  povo:  Nun- 
ca homem  algum  f aliou  como  este. 

P.  E  converteram-se? 

R.  Não  ;  apezar  de  que  o  Salvador  fez  na  sua  pre- 
sença um  dos  seus  maiores  milagres  :  curou  ura  cego 
de  nascimento,  milagre  que  nunca  operara  propheta 
algum. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  perdoar  os 
que  me  offenderem. 


IX  LIÇÃO. 

VIDA   PUBLICA   DO  MESSIAS.  —  TERCEIRO    ANNO. 

P.  Qual  era  o  fim  de  todas  as  palavras,  todos  os 
milagres  e  passos  do  Salvador? 

R.  Era  salvar  o  homem.  Pelas  suas  palavras  nos 
instruia,  pelos  seus  milagres  nos  fazia  crer  n'clle^  e 
todos  os  seus  passos  eram  para  nos  alliviar  as  misé- 
rias e  regrar-nos  os  passos. 

P.  A  que  outro  fim  se  propunha  elle? 

R.  Propuuha-se  b;inir  o  excessivo  temor  que  o  ho- 
mem tinha  de  Deus,  pois  queria  fazer  ceder  a  lei  do 
termo  á  lei  da  graça,  e  queria  que  o  homem  não 
desesperasse. 

P.   Que  fez  para  isso? 

R.  Mostrou-se  sempre  bom,  affavel  para  com  todos; 
e  para  pintar  a  sua  bondade,  contou  muitas  parábo- 
las, em  particular  a  do  filho  pródigo  c  a  da  ovelha 
desgarrada. 

P.  Contae  a  parábola  da  ovelha  desgarrada. 

R.  Um  pastor,  diz  o  Salvador,  tem  um  rebanho  de 
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cem  ovelhas,  araa-as  todas,  e  guarda-as  cora  precau- 
ção; mas  apezar  da  sua  vigilância,  perde-se  uma  d'el- 
las.  Apenas  reparou,  lá  deixa  as  noventa  e  nove,  e 
corre  atraz  da  que  se  perdera.  Procura-a  por  todos 
os  lados,  e  nâo  socega  em  quanto  a  não  acha.  Quan- 
do a  não  acha,  não  lhe  bate;  mas  põe-a  ás  costas  para 
lhe  poupar  a  fadiga  do  caminho.  Chegando  a  casa, 
elle  reúne  os  amigos  :  Felicitae-me^  diz  elle,  achei  a 
ovelha  desgarrada.  Eis-ahi,  concluiu  o  Senhor,  o  re- 
trato de  vosso  Pae  celeste :  Eu  vol-o  digo;  a  conver- 
são de  um  peccador  causa  mais  alegria  no  Ceu,  que 
a  perseverança  de  noventa  e  nove  justos. 

P.  Que  fez  o  Salvador  depois  doesta  tocante  pará- 
bola? 

R.  Praticou  uma  acção  que  mostrou  quanta  bonda- 
de havia  era  seu  divino  coração.  Um  grande  numero 
de  pães  e  mães  vieram  apresentar-lhe  seus  filhos  sup- 
plicando-lhe  que  os  abençoasse.  O  Salvador  recebeu 
nos  braços  os  meninos,    acariciou-os,   e  os  abençoou. 

P.  Que  mais  fez  elle? 

R.  Para  pôr  a  coberto  a  sua  innocencia,  declarou 
que  seria  melhor  ser  precipatado  no  mar  com  uma 
pedra  ao  pescoço,  do  que  escandalizar  um  menino;  e 
que  elle  teria  como  feito  a  si  tudo  o  que  se  fizesse  ao 
menor   d'aquelles    meninos,  seus  irmãos. 

P.   Que  annunciou  elle  depois  aos  seus  Apóstolos? 

R.  Annunciou-lhes  que  a  sua  paixão  e  morte  esta- 
vam próximas;  que  seria  crucificado  mas  resuscitaria 
ao  terceiro  dia.  Empregou  o  restante  tempo  em  dar- 
Ihes  instrucções  e  fazer  milagres  grandiosos;  taes  como 
a  conversão  de  Zacheu,  e  a  resurreição  de  Lazaro  que 
tinha  morrido  ha  quatro  dias ;  o  que  teve  logar  ás 
portas  de  Jerusalém  e  em  presença  de  muitos  Judeus. 

P.  Que  resultou  d  isso? 

R.  Converteram-se  muitos  judeus,  e  creram  em 
Nosso  Senhor;  mas  os  pontifices  e  phariseus  invejosos, 
resolveram  mandal-o  matar. 

Tomo  a  resolução   de  amar  a   Deus  sobre  todas  as 
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cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo^  pelo  amor 
de  Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  evitar  o 
que  poderii  eacandalisar  os  meninos. 


X  LIÇÃO. 

VIDA    PUBLICA    DO    MESSIAS.  —  TERCEIRO  ANNO. 

P.  A  resolução  que  tiveram  os  grandes  de  Jerusa- 
lém;, de  mandarem  matar  a  Jesus,  era  razão  para  que 
o  povo  o  não  reconhecesse  por  filho  de  David? 

R.  Não.  Porque  os  milngres  de  Nosso  Senhor  fal- 
lavam  mais  alto  que  o  ódio  da  Synagoga. 

P.  O  Salvador  ommittiria  alguma  cousa  necessária 
para  mostrar  que  era  elle  o  Messias? 

R.  Não.  Elle  veio  no  tempo  em  que  se  esperava; 
o  Messias  tinha  nascido  em  Belém,  do  sangue  de  Da- 
vid; tinha  sido  adorado  pelos  reis,  segundo  as  predicções 
dos  Prophetas:  durante  mais  de  trinta  e  dois  annos  elle 
nada  mais  fizera  do  que  aperfeiçoar  na  sua  pessoa  o  re- 
trato inteiro  do  Christo,  por  sua  doutrina,  e  santida- 
de; pelos  seus  milagres  e  pelo  cumprimento  de  todas  as 
prophecias  que  lhe  diziam  respeito. 

P.  Que  lhe  restava  pois? 

R.  Restava-lhe  consummar  a  prova  da  sua  divinal 
missão,  morrendo;  pois  o  lance  decisivo  do  Messias  era 
a  morte  sobre  a  cruz,  ordenada  pela  Synagoga,  sofFrida 
dos  estranhos,  seguida  da  sua  resurreição,  e  coroada 
por  sua  ascensão  ao  ceu. 

P.  Q  Salvador  atemorisou-se  com  os  projectos  da 
Synagoga? 

R.  Pelo  contrario,  quiz  mostrar  a  seus  inimigos  que 
se  um  dia  elle  se  lhes  entregava  c  porque  elle  o  queria. 

P.  Que  fez  elle  para  isso? 

R.  Resolveu  ir  mostrar-se  em  publico  a  Jerusalém, 
montado  sobre  uma  jumenta,  pois  o  propheta  Zacha- 
rias  predisse  que  elle  entraria  ahi  d'essa  maneira.  Todo 
8 
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O  povo  veio  ao  seu  encontro  com  ramos  de  oliveira  na 
mão,  exclamando:  Gloria  ao  filho  de  David!  Bemdito  o 
que  vem  em  nome  do  Senhor. 

P.  Que  fez  o  Salvador  no  meio  do  seu  triurnpho? 

R.  No  meio  do  seu  triumpho,  o  Salvador  chorou  so- 
bre Jerusalém,  e  predisse  as  calamidades  que  em  breve 
deviam  cahir  sobre  ella;  depois  subiu  ao  templo,  onde 
uma  voz  do  ceu  proclamou  altamente  a  sua  divindade. 

P.  Que  aconteceu  emquanto  elle  estava  no  templo? 

R.  Uma  pobre  viuva  poz  uma  pequena  moeda  de 
dinheiro  no  thesouro;  e  o  Salvador  disse  que  ella  tinha 
lá  posto  mais  que  os  ricos  para  nos  ensinar  o  mérito  da 
pureza  de  intenção. 

P.  Onde  foi  elle,  sahindo  do  templo? 

R.  Retirou-se  para  a  encosta  do  monte  Olivet,  don- 
de annunciou  a  seus  Apóstolos  a  ruina  de  Jerusalém  e 
do  templo,  assim  como  o  fira  do  mundo  e  o  juizo  final. 

P.  Que  mais  fez  elle? 

R.  Voltou  a  Bethania  a  casa  de  Simão,  o  leproso, 
onde  uma  mulher  lhe  aspergiu  a  cabeça  com  um  licor 
precioso.  Esta  acção  irritou  de  tal  modo  o  avaro  Judas, 
que  tencionou  vender  seu  mestre,  elle  foi  pois  procui'ar 
os  príncipes  dos  sacerdotes  e  lhes  disse:  Quanto  me 
quereis  dar  e  eu  vol-o  entregarei'}  Elles  lhe  promette- 
ram  trinta  dinheiros:  era  o  preço  de  um  escravo.  Judas 
voltou  para  o  pé  do  Salvador^  buscando  occasiao  de  o 
entregar. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  fazer  as  mi- 
nhas ora<pes  com  grande  ^pureza  de  inteiição. 


XI  LIÇÃO 

VIDA  PUBLICA  DO  MESSIAS  — TERCEIRO  ANNO 

P.  Que  fez  o  Salvador  durante  os  seus  últimos  mo- 
mentos? 


I 
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R.  Celebrou  a  Paschoa  com  seus  discipulos.  Pelas 
três  horas  depois  do  meio  dia,  mandou  dous  dos  seus 
discípulos  a  Jerusalém,  a  fim  de  prepararem  o  que  era 
necessário  para  a  Paschoa ;  lhes  disse :  Ide  á  cidade. 
Entrando  n  ella^  encontrareis  um  homem  com  um  cân- 
taro de  agua.  Segui-o  até  á  casa  onde  elle  entrar  e  di- 
reis ao  chefe  da  íamilia :  Eis  aqui  o  que  diz  o  Mestre : 
O  meu  tempo  está  próximo  ;  eu  escolhi  a  vossa  casa  para 
celebrar  a  Paschoa  com  os  meus  discipulos.  Mostrae-me 
o  logar  onde  a  poderei  comer,  com  elles :  E  elle  vos 
mostrará  uma  grande  sala  mobilada,  onde  fareis  os  pre- 
parativos». 

P.  Que  fizeram  os  Apóstolos? 

R.  Fizeram  tudo  o  que  foi  dito  pelo  Salvador,  e  acha- 
ram tudo  como  elle  predissera.  O  salvador  chegou  á 
noite,  e  sentou-se  á  meza  com  os  discipulos  para  comer 
o  cordeiro  paschal.  Foi  então  que  elle  disse:  Uyii  de  vós 
me  trahirá.  O  filJiO  do  homem  vae-se  embora;  mas  des- 
graçado aquelle  por  quem  é  trahido  o  filho  do  homem. 
Melhor  fora  que  não  viesse  ao  mundo.  Os  Apóstolos  cre- 
ram que  o  Salvador  ia  para  o  seu  reino,  e  puzeram-se 
a  disputar  quaes  d'elles  occupariam  os  primeiros  loga- 
res. 

P.  Que  lição  lhes  deu  o  Salvador? 

R.  Teve  dó  da  sua  fraqueza,  e  lhes  disse  que  o  rei- 
no para  onde  elle  ia  não  era  como  os  reinos  da  terra, 
que  só  a  humildade  e  pureza  do  coração  podiam  con- 
duzir a  elle.  Então  levantou-se  da  meza,  lavou-lhes  os 
pés  e  lhes  disse:  Vós  me  chamaes  mestre  e  Senhor,  e  ten- 
des razão  porque  eu  o  sou.  Se  eu  pois  me  abaixei  a  la- 
var-vos  os  pés,  deveis  também  humilhar-vos  diante  de 
vossos  irmãos,  pois  eu  vos  dei  o  exemplo  para  que  vós 
fizésseis  como  eu. 

P.  De  que  foi  seguido  o  lava-pés? 

R.  Foi  seguido  da  instituição  da  Santa-Eucharistia, 
destinada  a  substituir  todos  os  sacrifícios  da  antiga  lei. 

P.  Como  é  que  o  Salvador  instituiu  a  Santa-Eucha- 
ristia? 

R.  Elle  pegou  em  pão,   benzcu-o,   cortou-o  e  deu-o 
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aos  Apóstolos,  dizendo:  Tomae  e  comei,  este  é  o  meu  cor- 
po, o  corpo  que  será  entregue  para  vós.  Depois  pegou 
em  uni  copo  de  vinho,  benzeu-o,  e  apresentou-o  aos 
Apóstolos,  dizendo  :  Dehei  todos,  porque  este  é  o  meu  saii- 
gue,  o  sangue  que  será  espalhado  piara  vós.  Depois  deu- 
Ihes  o  poder  de  consagrarem  o  seu  corpo  e  sangue,  di- 
zendo: Fazei  isto  em  minha  memoria. 

P.  Que  disse  o  Salvador  a  Judas? 

R.  Depois  da  communhão,  o  Senhor  quiz  fazer  uma 
ultima  advertência  a  Judas  e  lhe  disse:  Faze  depressa 
o  que  teiis  afazer;  mas  Judas  ficou  insensivel  e  sahiu. 

P.  Que  fez  o  Salvador  depois  que  Judas  sahiu? 

R.  O  Salvador  fez  a  acção  de  graças  depois  da  cêa, 
e  deixou-se  arrebatar  em  toda  a  eífusão  da  sua  ternura 
nas  despedidas  que  dirigiu  a  seus  Apóstolos,  com  os 
quaes  foi  ao  hoi'to  do  monte  Olivet. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  deste  amor,  quero  preparar-me 
com  o  maior  cuidado  para  a  santa  communhão. 


XII  LIÇÃO 

PAIXÃO  DE  NOSSO  SENHOR 

P.  Contae  a  paixão  de  Nosso  Senhor. 

R.  O  Salvador,  acompanhado  dos  seus  onze  Apósto- 
los, tinha  ido  ao  jardim  de  Gethsemani.  Ora,  Judas  sa- 
bia que  era  alli  que  Jesus  costumava  ir  rezar.  O  salva- 
dor disse  aos  Apóstolos  :  Ficae  aqui  em  quanto  eu  vou 
rezar;  rezae  tamhem  para  que  não  entreis  em  tentação. 
Depois  deixando  os  outros,  levou  comsigo  Pedro,  Thia- 
go  e  João,  e  lhes  disse :  Minha  alma  está  triste  até  á 
m,orte;  esperae  aqui  e  velae  comigo.  E  caminhando  um 
pouco  para  diante  a  distancia  do  lanço  de  uma  pedra, 
ajoelhando  fez  esta  oração:  Meu  pae  desviae  de  mim,  se 
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quereis  este  cálix;  comtudo  não  se  faça  a  minha  vonta- 
de, mas  a  vossa. 

Depois  da  oração  levantou-se,  foi  ter  com  os  discipu- 
los  e  encontrou-os  a  dormir.  EUe  disse  a  Pedro:  8imão, 
vós  dormis,  não  podestes  velar  uma  hora  comigoí  Velae 
e  rezae  para  que  não  entreis  em  tentação:  pois  o  espi- 
rito é  prompto  mas  a  carne  é  fraca.  EUe  se  retirou  ou- 
tra vez  e  fez  a  mesma  oraçrio.  Tornou  de  novo  para 
junto  dos  discípulos  e  encontrou-os  ainda  a  dormir;  foi- 
se  embora  e  rezou  pela  terceira  vez.  Então  cahiu  era 
agonia,  e  teve  um  suor  de  sangue  que  correu  por  terra; 
um  anjo  desceu  pois  do  céo  para  o  fortificar.  Elle  veio 
depois  aos  seus  discipulos  e  lhes  disse:  Dormi  agora  e 
descançae;  o  que  me  deve  trahir  se  approxima^  levan- 
tae-vos,  vamos-lhe  ao  encontro. 

Elle  ainda  fallava  quando  appareceu  Judas,  seguido 
de  uma  multidão  de  soldados  e  servos,  mandados  pelos 
sacerdotes  e  os  anciãos  do  povo;  uns  estavam  armados 
de  bastões,  outros  traziam  lanternas  e  archotes.  Ora, 
tudo  isto  se  fazia  para  cumprir  o  oráculo  do  propheta 
que  tinha  dito,  fallando  do  Messias:  Elle  será  tratado 
como  os  malfeitores.  Judas  lhes  dará  o  signal  dizendo : 
Aquelle  que  eu  heijaf  é  elle;  prendei-o  e  conduzi-o  com 
jyrecaução.  Apenas  chegou  caminhou  para  Jesus,  e  lhe 
disse:  Mestre,  eu  te  saúdo;  e  beijou-o.  Jesus  lhe  disse: 
Meu  amigo,  com  que  designio  vieste?  Judas,  é  por  um 
heijo  que  trahes  o  Filho  do  Homem!  Jesus  chegou-se  á 
multidão  e  lhes  disse:  Quem  procuraesf  EUes  responde- 
ram: Jesus  Nazareno.  Jesus  lhe  disse:  Sou  eu.  De  re- 
pente cahiram  elles  por  terra.  Jesus  que  os  derribara, 
permittiu  que  se  levantassem,  e  elles  o  prenderam. 

Então  Simão-Pedro,  que  tinha  uma  espada,  puxou 
d'ella,  e  ferindo  ura  escudeiro  do  grande  sacerdote,  cor- 
tou-lhe  a  orelha  direita;  mas  Jesus  lhe  disse:  Suspende- 
te;  e  curou  o  que  tinha  sido  ferido.  Todos  os  Apósto- 
los fugiram.  Os  Judeus  levaram  Jesus  primeiro  a  casa 
de  Annás,  e  d'ahi  a  casa  de  Caifás,  onde  estavam  reu- 
nidos os  sacerdotes,  escribas  e  anciãos.  Entretanto  Pe- 
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dro  seguia  Jesus  de  longe,  e  entrou  no  portal  do  gran- 
de sacerdote. 

Caifás  interrogou  a  Jesus  sobre  os  seus  discípulos  e 
a  sua  doutrina.  Jesus  lhe  respondeu:  Eii,  semprt  f aliei 
franco  ao  mundo:  mterrogae  os  que  me  ouviram.  Entào 
um  criado  lhe  deu  uma  bofetada,  dizendo:  E'  assim  que 
tu  respondes  ao  grande  sacerdote?  Elles  fizeram  vir  fal- 
sas testemunhas,  mas  como  ellas  nào  concordassem,  o 
sacerdote  disse  a  Jesus:  Era  nome  de  Deus  dize-nos, 
se  és  o  Christo.  Jesus  lhe  respondeu:  Sim,  eu  o  sou. 
Então  o  grande  sacerdote  despedaçou  os  vestidos  e  dis- 
se: Elle  blasphemou,  não  precisamos  de  mais  testemu- 
nhas. Que  vos  parece?  Todos  responderam:  E'  digno  de 
morte.  Retirando-se,  deixaram  Jesus  guardado  por  sol- 
dados e  criados,  que  lhe  fizeram  soffrer  muitos  ultrajes. 
Entretanto  uma  criada  do  grande  sacerdote  tinha  visto 
Pedro  a  aquecer-se,  e  disse-lhe:  Também  tu  estavas  com 
Jesus  Nazareno?  Pedro  o  negou  três  vezes  na  presença 
de  todos.  Então  Jesus  olhou  para  elle  e  o  gallo  cantou 
pela  segunda  vez.  Pedro  se  lembrou  do  que  Jesus  lhe 
tinha  dito:  Antes  que  o  gallo  cante  duas  vezes,  tu  me 
negarás  três  vezes.  Elle  sahiu  e  chorou  amargamen- 
te. 

Vindo  a  manhã,  os  sacerdotes,  escribas  e ^anciãos  se 
reuniram,  e  perguntaram  de  novo  a  Jesus:  Es  o  Chris- 
to? Sim,  eu  o  sou,  lhes  respondeu  elle.  Elles  o  condem- 
naram  pois  á  morte  e  o  conduziram  ao  governador  Pon- 
cio  Pilatos  para  obterem  a  permissão  de  o  mandarem 
matar.  Então  Judas,  vendo  que  Jesus  estava  condem- 
nado  se  arrependeu.  Elle  veio  ao  templo  e  trouxe  os  trin- 
ta dinheiros  aos  príncipes  dos  sacerdotes  e  anciãos,  di- 
zendo: Eu  pequei  entregando-vos  o  sangue  do  justo. 
Elles  lhe  responderam:  não  nos  importa.  Elle  sahiu  e 
enforcou-se.  Cora  o  dinheiro  se  comprou  um  terreno 
para  enterrar  os  estrangeiros.  Tudo  se  fez  conforme  as 
prophecias. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
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Deus;    e  em  testemunho  d'este  amor,  sempre  reconhe- 
cerei quanto  amor  devo  a  Nosso  Senhor, 


XIII  LIÇÃO. 

PAIXÃO  DE   NOSSO   SENHOR.  —  CONTINUAÇÃO, 

P.  Continuae  a  historia  da  paixão. 

R.  Os  Judeus,  chegando  com  Jesus  a  casa  de  Pila- 
tos, nào  quizeram  entrar  no  Pretório,  com  medo  de  se 
mancharem  e  nào  poderem  celebrar  a  Paschoa.  Pilatos 
appareceu-lhes  á  janella  e  lhes  disse:  De  que  acusaes 
este  homem  ?  Elles  lhe  responderam:  Se  não  fosse  um 
malfeitor  nâo  vol-o  entregaríamos. 

Pilatos  interrogou  pois  a  Jesus  e  lhe  disse:  Es  tu  o 
rei  dos  Judeus?  Jesus  respondeu  que  era  rei,  mas  que 
o  seu  reino  nào  era  como  os  doeste  mundo.  Pilatos  dis- 
se aos  Judeus:  Nao  vejo  neste  homem  nada  que  o  faca 
criminoso.  Mas  elles  gritaram:  Elle  subleva  o  povo.  Pi- 
latos disse  ao  Salvador  :  Não  ouves  de  quantos  crimes 
te  accusam?  Elle  não  respondeu.  Pilatos  sabendo  que 
Jesus  era  de  Galilêa,  mandou-o  a  Herodes.  Este  dese- 
java muito  ver  o  Salvador,  esperando  que  fizesse  algum 
milagre  á  sua  vista;  enganou-se.  Elle  despresou  pois  o 
Salvador,  e  fazendo-o  revestir  de  uma  túnica  branca 
como  insensato,  mandou-o  de  novo  a  Pilatos. 

Este  disse  aos  Judeus:  Vós  me  apresentastes  este  ho- 
mem como  revolucionário ;  eu  o  interroguei  e  nada  lhe 
achei  de  criminoso,  Herodes  também  não;  por  isso  man- 
dal-o-hei  embora  depois  de  o  castigar.  Coratudo  elle  re- 
ceiou  que  este  meio  não  bastasse  para  salvar  a  Jesus; 
recorreu  a  outro.  Costumava  o  governador  no  tempo  da 
Paschoa  conceder  ao  povo  a  liberdade  de  um  prisionei- 
ro. Ora  havia  nas  prisões  um  grande  criminoso  chama- 
do Barrabás.  Pilatos  disse  ao  povo:  Qual  dos  dous  que- 
reis vós  que  eu  vos  entregue,  Barrabás  ou  Jesus  que 
se  diz  o  Christo?  Os  sacerdotes  persuadiam  ao  povo  a 
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que  antes  se  livrasse  Barrabás.  Elles  gritaram  então  a 
Pilatos:  Não  queremos  Jesus.  Pilatos  disse:  que  quereis 
então  que  eu  faça  ao  rei  dos  Judeus?  Responderam  to- 
dos: Cruciíica-o!  Elle  ainda  lhes  disse:  Mas  que  fez  elle? 
Eu  não  o  acho  criminoso.  Vou  mandal-o  açoutar  e  dou- 
Ihe  a  liberdade. 

Mas  elles  gritaram  de  novo:  Crucifica-o!  Então  Pila- 
tos mandou  vir  agua  e  levando  as  mãos  diante  do  po- 
vo, disse :  Eu  fico  puro  do  sangue  d'este  homem  ;  vós, 
considerae  lá.  Todo  o  povo  respondeu:  Seja  o  seu  san- 
gue sobre  nós  e  nossos  filhos.  Então  Pilatos  mandou 
açoutar  a  Jesus^  e  os  soldados  despojando-o  dos  vesti- 
dos, lhe  puzeram  uma  capa  vermelha  sobre  os  hombros, 
uma  coroa  de  espinhos  na  cabeça  e  uma  cana  na  mão; 
depois  por  escarneo  lhe  diziam,  cuspindo-lhe  na  cabeça: 
Salve,  rei  dos  Judeus!  e  com  pancadas  lhe  carregavam 
na  coroa  de  espinhos,  e  lhe  davam  bofetadas. 

N'este  estado  Pilatos  mandou  vir  o  Salvador  e  mos- 
trando-o  ao  povo  disse:  Eis-aqui  o  homem!  Todos  disse- 
ram: Crucifica-o!  Se  o  soltas,  não  és  amigo  de  Cezar ! 
Pilatos  confundido  lhes  entregou  Jesus. 

Apenas  elle  foi  condemnado  os  soldados  lhe  tiraram 
o  manto  de  purpura,  entregaram-lhe  os  vestidos,  e  o 
conduziram  fora  da  cidade  para  o  crucificarem.  Jesus 
sahiu  levando  a  cruz;  mas  logo  succumbiu.  Elles  então 
agarraram  um  estrangeiro  chamado  Simão  Cyreneu  e  o 
obrigaram  a  levar  a  cruz  depois  de  Jesus.  O  salvador 
era  acompanhado  de  grande  multidão  de  povo  e  mulhe- 
res que  choravam.  Elle  se  virou  e  lhes  disse:  Filhas  de 
Jerusalém  não  choreis  por  mim,  mas  por  vós  e  vossos 
filhos.  Chegando  ao  Calvário  foi  Jesus  crucificado  no 
meio  de  dois  ladrões.  Na  cruz  pediu  perdão  pelos  as- 
sassinos. Meu  pae,  perdoae-lhes,  disse  elle,  pois  não  sa- 
bem o  que  fazem. 

Os  soldados  jogaram  os  seus  vestidos.  Os  Judeus 
blasphemavam  dizendo:  Se  elle  é  o  rei  de  Israel  desça 
da  cruz  e  creremos  n'elle.  Se  o  Salvador  descesse  da 
cruz  não  seria  o  Messias,  pois  este  devia  morrer  sobre 
a  cruz.    O  Salvador  converteu  o  bom  ladrão.   Depois 
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descobriu  sua  santa  Mãe  com  o  discípulo  amado,  e  disse 
a  nossa  Senhora:  Mulher,  eis-ahi  o  teu  filho;  e  a  João: 
Eis-ahi  tua  mãe.  Maria  adoptou  João  por  seu  filho, 
e  em  sua  pessoa  todos  os  christaos. 

Então  o  sol  se  escureceu.  O  Salvador  exclamou  cora 
voz  forte :  Meu  Deus,  meu  Deus  porque  me  abando- 
naste? Depois  disse:  Tenho  sede.  Havia  alli  um  vaso 
de  vinagre  e  um  que  alli  estava  correu  a  buscar  uma 
esponja  que  ensopou  em  vinagre^  e  pondo-a  na  ponta 
de  uma  cana  deu-lh'a  a  beber.  Era  para  cumprir  a  pro- 
phccia  de  David:  Na  minha  sede  deram-me  vinagre. 

Jesus  vendo  que  nada  faltava  para  o  seu  sacrifício 
exclamou  com  voz  forte:  Meu  pae,  eu  vos  mando  a  mi- 
nha alma.  Dizendo  isto,  abaixou  a  cabeça  e  expirou. 

O"*  meu  Deus  que  sois  todo  amor,  chorando  ao  pé 
da  vossa  cruz  renovo  a  resolução  de  vos  amar  sohre  to- 
das as  coisas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo. 


XIV  LIÇÃO. 

SEPULTURA    E   RESURREIÇÃO   DE   NOSSO    SENHOR. 

P.  Que  milagres  se  operaram  na  morte  do  Salvador? 

R.  Quando  elle  expirou,  as  trevas  espalhadas  pela 
terra  se  dissiparam.  O  veu  do  templo  rasgou-se  era  dous 
pedaços,  a  terra  treraeu,  os  rochedos  se  fenderam,  os 
túmulos  se  abriram  e  os  mortos  resuscitarara. 

P.  Que  efi^eitos  produziram  estes  milagres? 

R.  A  sentinella  que  guardava  o  Salvador  se  conver- 
teu dizendo:  Este  homem  era  de  certo  o  fiUio  de  Deus. 
O  mesmo  succedeu  com  muitos  que  presenciaram  taes 
maravilhas. 

P.  Que  fizeram  os  chefes  da  Synogoga? 

R.  Foram  procurar  Pilatos  para  este  mandar  que- 
brar as  pernas  aos  três  crucificados.  Pilatos  mandou 
soldados  para  fazerem  isto. 
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P.  Que  fizeram  os  soldados? 

R.  Quebraram  as  pernas  aos  dois  ladrões;  mas  ven- 
do a  Jesus  morto,  nào  lhe  quebraram  as  pernas,  só  ura 
d'elles  lhe  abriu  o  lado  cora  a  lança^  e  sahiu  d''elle  san- 
gue e  agua. 

P.  Que  notaes  n'isso? 

It.  Noto  que  cada  uma  d'estas  circumstancias  era  o 
cumprimento  de  uma  prophecia ;  porque  a  escriptura 
tinha  dito,  fallando  do  cordeiro  paschal:  Vós  não  que- 
brareis nenhuvi  dus  seus  ossos.  E  a  figura  devia-se  cum- 
prir no  Salvador,  verdadeiro  cordeiro  paschal. 

P.  Por  quem  foi  o  Salvador  enterrado? 

R.  Por  José  de  Arimathea  e  Nicodemos.  EUes  o  envol- 
veram em  pannos  perfumados  e  o  collocaram  n'um  se- 
pulchro  novo,  feito  n\ima  rocha,  onde  ninguera  tinha 
sido  posto;  depois,  fecbando-lhe  a  entrada  cora  uma  pe- 
dra, sahiram. 

P.  Que  precauções  tomaram  os  chefes  da  Synagoga? 

R.  Obtiveram  de  Pilatos  alguns  guardas  que  poze- 
rara  ao  pé  do  sepulehro,  cuja  pedra  sellaram  com  o  sC'llo 
publico;  mas  tudo  isto  serviu  para  mostrar  a  sua  fra- 
queza. 

P.  Como  resurgiu  o  Senhor? 

R.  Resurgiu  pela  sua  própria  virtude;  o  tumulo  se 
abriu,  e  os  soldados  cahiram  aterrados. 

P.  A  quem  se  mostrou  primeiro  o  Salvador? 

R.  A  Nossa  Senhora,  a  Maria  Magdalena,  e  ás  ou- 
tras santas  mulheres  que  se  encarregaram  de  annun- 
ciar  esta  resurreição  aos  seus  discipulos, 

P.  Que  fizeram  os  guardas? 

R.  Foram  contar  o  que  tinha  succedido,  aos  chefes 
da  Synagoga,  que  lhe  deram  uma  grossa  somma  de 
dinheiro  recommendando-lhes  que  dissessem,  que  os  dis- 
cipulos de  Jesus  o  tinham  vindo  roubar  em  quanto  dor- 
miam. 

P.  Para  que  era  isto? 

R.  Para  enganar  o  povo  com  uma  fabula  em  que  el- 
les  mesmos  nâo  criam,  pois  que  perseguiram,  e  fizeram 
morrer  os   Apóstolos,  não  por  terem  roubado  o  corpo 
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de  seu   mestre,   mas   por   terem  pregado  a  religião  de 
Christo  contra  a  sua  prohibição. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  assíHir  á 
missa,  cuino  assistiria  á  morte  do  Senhor  no  Calvário. 


XV  LIÇÃO 

VIDA  GLORIOSA  DE  NOSSO  SENHOR 

P.  Como  provou  o  Senhor  aos  Judeuá  a  sua  resur- 
reição? 

R.  Retirando  o  seu  corpo  das  mãos  d'elles  que  eram 
os  senhores  do  tumulo. 

P.  Porque  se  não  mostrou  elle  aos  Judeus  depois  da 
resurreição? 

R.  1.°  Porque  era  uma  graça  que  lhes  não  devia^  2.^ 
porque  abusariam  d'esta  graça  como  das  outras. 

P.  O  que  é  que  faz  crer  isso? 

R.  O  seu  proceder;  pois  que  se  não  converteram  nem 
ao  resurgir  Lazaro,  nem  á  vista  dos  milagres  que  fize- 
ram os  Apóstolos  para  provarem  a  resurreição  do  seu 
mestre. 

P.  Como  provou  o  Senhor  a  i'esurreição  aos  Após- 
tolos? 

R.  Mostrando-se-lhes,  fallando-lhes,  comendo  com  el- 
les,  6  permittindo-lhes  que  o  tocassem. 

P.  Creram  os  Apóstolos  facilmente  na  resurreição  de 
Nosso  Senhor? 

R.  Não.  S.  Thomé  chegou  a  dizer  que  não  creria 
n'ella,  senão  depois  de  metter  os  dedos  na  abertui'a  dos 
cravos,  e  a  mão  no  lado  do  Salvador. 

P.  Foi-lhe  concedido  este  favor? 

R.  Sim.  Oito  dias  depois  da  resurreição,  estando  os 
discipulos   todos    reunidos.  Nosso   Senhor   appareceu   e 
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disse  a  Thomé.  Põe  os  dedos  nas  minhas  mãos.  Põe  a 
tua  mão  no  meu  lado;  e  não  sejas  ainda  incrédulo  mas 
jiel.  Thomé  exclamou  :  Tu  és  o  meu  Senhor  e  meu 
Deus! 

P.  Em  que  se  occupou  o  Salvador  durante  os  qua- 
renta dias  depois  da  resurreição? 

R.  Em  provar  bem  aos  discipulos  a  sua  resurreição^ 
porque  este  milagre  é  o  fundamento  de  toda  a  religião. 

P.   Que  é  ura  milagre  ? 

R.  E  um  facto  contrario  ás  leis  da  natureza,  e  que 
só  Deus  pôde  operar  como  dar  com  uma  palavra  ou 
com  um  toque  a  vista  a  um  cego,  a  vida  aos  mortos. 

P.  Deus  fez  milagres  em  favor  da  religião  christà? 

R.  Sim;  e  temos  mais  certeza  d'elles  que  dos  acon- 
tecimentos da  antiguidade  de  que  ninguém  duvida,  como 
a  existência  de  Alexandre  e  Cezar.  Milhões  de  marty- 
res  morreram  para  attestarem  a  verdade  dos  milagres 
de  Nosso  Senhor  e  dos  Apóstolos. 

P.  Os  milagres  provam  a  verdade  da  Religião? 

R.  Sim ;  porque  como  Deus  é  que  os  faz  e  elle  é  a 
verdade,  não  os  pode  fazer  para  auctorisar  a  mentira. 

P.  Que  se  conclue  d'ahi? 

R.  que  a  Religião  christã  em  favor  da  qual  Deus 
fez  tantos  milagres  é  a  verdadeira;  e  para  se  salvar 
qualquer,   deve-a  crer  e  praticar. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  quero  evitar  to- 
das as  más  companhias. 


XVI  LIÇÃO 

NOSSO   SENHOR   REPARADOR  DO   MUNDO. 

P.  Para  que  devia  o  Messias  vir  á  terra? 

R.  Segundo  os  prophetas,  devia  vir  para  tirar  o  pec- 
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cado  do  mundo;  isto  é:  1.°  para  expiar  o  peccado,  2." 
para  reparar  as  suas  consequências ;  3.°  para  nos  for- 
necer os  meios  de  os  nao  commettermos  mais  e  ganhar- 
mos a  gloria. 

P.  Nosso  Senhor  expiou  o  peccado  era  relação  a  Deus? 

11.  Sim  ;  pois  que  se  humilhou  até  final  e  satisfez  ple- 
namente a  justiça  de  Deus  seu  pae. 

P.  Nosso  Senhor  reparou  as  consequências  do  pecca- 
do ? 

R.  Sim;  1.°  reparou  a  ignorância  :  na  pessoa  de  Nos- 
so Senhor  o  homem  recobrou  os  seus  primitivos  conhe- 
cimentos ;  porque  o  Salvador  em  quanto  homem  possuiu 
todos  os  conhecimentos  du  primeiro  Adào,  e  ainda  maio- 
res. 2."  reparou  a  concupiscência,  a  inclinação  ao  mal 
6  o  amor  de  nós  mesmos  e  d.is  creaturas:  O  Senhor  em- 
quanto  homem  foi  livre  de  concupiscência.  3.°  reparou 
a  morte,  as  doenças,  todos  os  males  temporaes:  porque 
depois  de  soffrer  as  nossas  enfermidades  e  a  morte,  elle 
se  tornou  em  quanto  homem  immortal,  impassível,  glo- 
rioso, triumphante  para  toda  a  eternidade. 

P.  Nossa  Senhora  tirou  o  peccado  em  relação  a  Deus 
e  ao  homem  juntamente? 

R.  Sim ;  porque  Deus  e  o  homem  separados  pelo  pec- 
cado se  reuniram  na  pessoa  de  Nosso  Senhor  do  mo- 
do mais  estreito. 

P.  Nosso  Senhor  tirou  o  peccado  em  relação  ás  crea- 
turas ? 

R.  Sim,  porque  na  sua  pessoa  todas  as  creaturas  fo- 
ram levadas  ao  seu  fim,  pois  que  Nosso  Senhor  as  fez 
servir  todas  para  a  gloria  de  Deus. 

P.  Nosso  Senhor  reparou  por  si  só  o  peccado  e  as 
suas  consequências? 

R.  Não ;  também  reparou  o  peccado  e  as  suas  con- 
sequências para  nós,  aícançado-nos  meios  para  o  não 
tornarmos  a  commetter. 

P.  Que  se  deve  fazer  para  tirar  proveito  d'estes  meios 
de  salvação? 

R.  Devemo-nos  unir  a  Nosso  Senhor  ;  porque  a  nossa 
união  com  o  primeiro  Adão  é  que  nos  fez  culpados  o 
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infelizes,  e  a  nossa  união  com  o  Salvador,  que  é  o  se- 
gundo Adão,  é  que  nos  fará  justos  e  felizes. 

P.  Que  se  conclue  de  tudo  isso '? 

K.  1."  Que  Nosso  Senhor  fez  tudo  o  que  devia  fa- 
zer ;  2.°  que  devemos  fazer  todos  os  exforços  para  nos 
unirmos  a  elle. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  fazer  todas 
as  minhas  acções  unido  a  Nosso  tíenhor. 


XVII  LICAO. 

NOSSO    SENHOR,    NOVO   ADÃO 

P.  Qual  é  0  fim  da  nossa  união  com  o  Senhor,  no- 
vo Adão  ? 

11.  E'  o  livramento  do  mal  e  por  consequência  a 
felicidade  do  homem  e  a  gloria  de  Deus  no  tempo  e 
na  eternidade. 

P.  Era  que  consiste  essa  união  ? 

R.  Opéra-se  pela  fé,  esperança  e  caridade  ;  isto  é, 
para  nos  unirmos  com  o  Senhor  é  preciso  fazer  três 
coisas:  crer  nelle,  esperar  nelle  e  amal-o. 

P.  Que  é  a  fé? 

R.  E'  uma  virtude  sobrenatural  pela  qual  cremos 
firmemente  tudo  o  que  a  Egreja  nos  ensina^  'porque 
iJeus  o  disse.  O  que  crê  submette  o  seu  espirito  ao 
de  Nosso  Senhor  e  unindo-se  a  elle  se  livra  da  igno- 
rância. 

P.  A  fé  do  christão  é  rasoavel? 

R.  Sim  ;  porque  se  funda  n''uma  base  solida,  que  é 
a  palavra  de  Deus  attestada  por  milagres  incontestá- 
veis, sellados  com  o  sangue  de  milhares  de  martyres 
e  admittidos  pelo  mundo  inteiro  desde  a  origem  dos 
séculos. 
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P.  Quaes  são  as  principaes   qualidades  da  fé? 

R.  São:  1.°  a  firmeza;  devemos  crer  sem  hesitar; 
2.°  a  universidade  ;  a  nossa  fé  deve-se  estender  a  to- 
das as  verdades  reveladas  por  Deus  e  ensinadas  pela 
Egreja;  3.°  a  simplicidade;  devemos  crer,  sem  racio- 
cinar nem  discutir:  quando  Deus  falia,  a  nossa  razão 
deve-se  calar  e  submetter-se. 

P.   Quaes  são  as  vantagens  da  fé  ? 

R.  1.°  Dissipar  as  trevas  em  que  nos  lançou  o  pec- 
cado  do  primeiro  Adão;  2.°  fazer-nos  conhecer  as  ver- 
dades de  uma  ordem  sobrenatural;  o.°  perservar-nos 
do  erro  e  livrar  o  nosso  espirito  do  seu  orgulho. 

P.  Que  se  deve  íazer  para  se  obter  e  conservar  a 
fé? 

R.  E'  preciso  pedil-a  a  Deus,  estudar  a  Religião, 
e  evitar  o  mal ;  e  para  a  conservar,  fazer  as  suas  obras 
e  fugir  das  occasiões  de  a  perder. 

P.  Quaes  são  os  peccados   oppostos  á  fé? 

R.  São:  a  infidelidade,  a  apostasia,  a  heresia,  a  du- 
vida voluntária  e  a  ignorância. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  qjiero  fazer  muitas 
vezes  actos  de  fé. 


XVIII  LIÇÃO. 

UNIÃO  DO  NOSSO  ESPIRITO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO 
ADÃO  PELA  FÉ.  —  PRIMEIRO  E  SEGUNDO  ARTIGOS  DO 
SYMBOLO. 

P.  Qual  é  o  objecto  da  fé? 

R.  Deus  e  todas  as  verdades  reveladas  por  Deus 
e  ensinadas  pela  Egreja  são  o  objecto  da  fé.  Entre 
estas  verdades,  ha  algumas  que  são  superiores  á  nos- 
sa razão,  e  que  nós  não  podemos  comprehcnder:  cha- 
raam-se  raystcrios. 
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P.  Porque  é  razoável  crer  nos  mysterios  da  Religião? 

R.  1.°  Porque  a  nossa  própria  razào  nos  manda  ad- 
mittir  muitas  verdades  que  ella  nào  comprehende^  mas 
que  sabe  a  existência;  2.°  porque  se  não  houvesse  mys- 
terios na  Religião,  ella  não  viria  de  Deus,  seria  falsa. 

P.  Quaes  são  as  principaes  vantagens  dos  Myste- 
rios da  Religião? 

R.  1.°  Põem  um  freio  á  curiosidade  do  nosso  espiri- 
to, e  tornam  inatacáveis  as  verdades  que  servem  de 
base  á  Religião  e  á  sociedade;  2.°  são  o  fundamento 
de  todas  as  virtudes;  nenhum  ha  que  deixe  de  sugge- 
rir  motivos  de  reconhecimento  para  com  Deus,  de  amor 
para  nossos  irmãos  e  de  santidade  para  comnosco. 

P.  Quaes  são  os  três  principaes  mysterios  da  Reli- 
gião? 

R.  São:  o  mysterio  da  Trindade,  o  da  Encarnação 
e  o  da  Redempção  que  devemos  crer  e  conhecer  bem. 

P.  Porque  signal  exprimimos  estes  três  mysterios? 

R.  Pelo  signal  da  cruz  chamado  o  signal  do  Chris- 
tão,  porque  nos  distingue  dos  Judeus  e  mahometanos. 

P.  O  signal  da  cruz  é  antigo  na  egreja? 

R.  E'  tão  antigo  como  ella ;  o  seu  uso  remonta  aos 
Apóstolos  e  a  Nosso  Senhor;  e  os  primeiros  Christãos 
o  faziam  continuamente. 

P.   Tem  bastante  poder? 

R.  Tem-no  todo  para  expulsar  o  demónio,  desviar 
as  tentações  e  livrar-nos  dos  perigos  da  alma  e  do  cor- 
po: sobretudo  devemol-o  fazer  antes  e  depois  de  co- 
mer. 

P.  Quaes  são  as  outras  verdades  que  devemos  crer 
6  reconhecer? 

R.  São  a  immortalidade  da  alma  e  a  eternidade  das 
penas  e  recompensas. 

P.  Onde  estão  contidas  as  verdades  que  devemos 
crer  em  gerjil  ou  era  particular? 

R.  No  Symbolo  dos  Apóstolos. 

P.  Que  diz  o  symbolo  sobre  Deus? 

R.  Que  devemos  crer  na  existência  e  unidade  de 
Deus;  que  ha  um  Deus  em  três  pessoas  distinctas,  que 
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são  egualraente    Dens,  mas  que    só  fazem    um    Deus, 
pois  tem  todos  a  mesma  natureza. 

P.  Que  mais  devemos  crer? 

R.  Devemos  crer  que  o  Pae  engendra  o  Filho  egual 
a  si  por  toda  a  eternidade ;  que  o  Filho  se  fez  homem 
para  nos  resgatar,  e  que  o  Espirito  Santo  egual  em  tudo 
ao  Pae  e  ao  Filho  procede  de  um  e  outro. 

P.  Que  devemos  crer  do  homem? 

R.  Que  foi  creado  por  Deus;  que  tem  uma  alma  es- 
piritual ;  livre,  immortal ;  que  peccou  e  foi  resgatado  ; 
que  resuscitará  um  dia  para  ser  julgado  e  ser  eterna- 
mente feliz  ou  desgraçado  segundo  as  suas  obras. 

P.  Que  devemos  crer  do  mundo? 

R.  Que  foi  creado  por  Deus,  e  para  uso  do  homem; 
que  é  conservado  e  governado  por  uma  providencia  uni- 
versal e  que  terá  um  lim. 

P,  Quantos  artigos  ha  no  syinbolo? 

R.  Ha  doze,  oito  dos  quaes  nos  ensinam  a  conhecer 
Deus,  nosso  pae,  e  os  quatro  últimos  a  Egreja  nossa  mae. 

P.  Qual  é  o  primeiro  artigo  do  symbolo? 

R.  E':  Creio  em,  Deus  padre,  todo-poderoso,  creador 
do  céo  e  da  terra. 

P.  Que  quer  dizer  crer  em  Deus? 

R.  Quer  dizer  ter  por  certas  e  sem  duvida^  a  exis- 
tência de  um  só  Deus,  a  sua  bondade,  sabedoria,  ver- 
dade e  mais  perfeições,  porque  elle  nol-as  revelou^  e  de 
mais  confiar  n'elle  plenamente  e  por  tudo. 

P.  Porque  damos  a  Deus  o  nome  de  pae? 

R.  Porque  ah  eterno  engendra  o  Filho,  é  o  ])rincipio 
de  tudo  o  que  existe  e  nos  adoptou  por  seus  filhos. 

P.  Porque  lhe  chamamos  Todo-poderosof 

R.  Porque  nada  lhe  é  impossível. 

P,  Porque  lhe  cljaraamos  creador  do  céo  e  da  terra? 

R.  Porque  tirou  do  nada  todas  as  creaturas  visíveis 
e  invisíveis;  mas  ainda  que  digamos  que  o  Pae  creou 
o  céO;,  e  a  terra,  a  obra  da  creação  é  commum  ás  três 
pessoas  da  Santíssima  Trindade. 

P.  Que  sentimento  nos  deve  inspirar  o  primeiro  ar- 
tigo do  symbolo? 
9 
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R.  1.°  Para  com  Deus  respeito  e  amor;  2.°  para  com- 
iiosco  iim  santo  orgulho  porque  somos  creados  á  imagem 
de  Deus ;  3.°  para  cora  as  creaturas  grande  receio  de 
as  profanar,  pois  pertencem  a  Deus. 

F.  Qual  é  o  segundo  artigo  do  symbolo? 

R.  E^:  em  Jesus  Christo  seu  filho  único  Nosso  Senhor. 

P.  Porque  se  chama  Jesus  o  Filho  de  Deus? 

R.  Chama-se  Jesus,  isto  é,  Salvador,  porque  salvou 
os  homens  do  peccado  e  morte  eterna. 

P.  Que  quer  dizer  o  nome  de  Christo? 

R.  Quer  dizer  ungido  ou  sagrado.  O  Filho  de  Deus 
chama-se  Christo  porque  entre  os  Hebreus  se  consagra- 
vam por  uma  uncçao  santa  os  sacerdotes,  reis  e  pro- 
phetas,  e  nosso  Senhor  é  sacerdote,  rei  e  propheta,  e 
possue  toda  a  graça  e  divindade. 

P.  Porque  se  chama  a  Jesus  Christo,  filho  único,  Nos- 
so Senhor? 

R.  Porque  é  o  único  filho  de  Deus  por  natureza ;  e 
é  Nosso  Senhor  emquanto  Deus  e  homem. 

P.  Que  sentimento  nos  deve  inspirar  o  segundo  ar- 
tigo do  symbolo?    ■ 

R.  Deve-nos  inspirar  uma  submissão  filial  para  cora 
o  Senhor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  escutarei  com  at- 
tenção  as  instrucçôes  do  Catecismo. 


XIX  LICAO. 

UNIÃO  DO  XOSSO  ESPIKITO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO 
ADÃO  PELA  FÉ.  —  TERCEIRO,  QUARTO  E  QUINTO  AR- 
TIGOS DO    SYMBOLO. 

P.  Qual  é  o  terceiro  artigo  do  symbolo? 
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K.  Que  foi  coHcebidu  do  Espirito  tíanto,  nasceu  de 
Maria  Virgem.  Este  firtigó  nos  ensina  três  verdades. 

P.   Qual  é  a  primeira? 

R.  E'  que  Jesus  Christo,  filho  unico  de  Deus,  ah  eter- 
no, se  fez  homem  no  tempo,  tomou  um  corpo  e  uma 
alma  similhaate  ás  nossas. 

P.  Quem  formou  o  corpo  e  a  alma  de  Nosso  Senhor"? 

R.  O  Espirito  Santo  é  que  formou  o  corpo  e  a  alma 
de  Nosso  Senhor  aos  quaes  se  veio  unir  a  segunda  pes- 
soa da  Santíssima  Trindade. 

P.  Qual  é  a  segunda  verdade? 

R.  E'  que  Nosso  Senhor,  fazendo-se  homem  nào  dei- 
xou de  ser  Deus;  mas  é  Deus  e  homem  ao  mesmo  tempo. 

P.  Que  se  segue  d'ahi? 

R.  1°  Que  ha  duas  naturezas  em  Nosso  Senhor:  a 
natureza  divina  e  a  humana;  2."  duas  vontades,  a  di- 
vina e  a  humana ;  3.°  urna  só  pessoa,  a  do  Verbo. 

P.  Qual  é  a  terceira  verdade"? 

R.  E^"  que  o  filho  de  Deus  tomou  um  corpo  e  uma 
alma  no  seio  da  bemaventurada  Virgem  Maria,  que  é 
verdadeiramente  mãe  de  Deus  e  sempre  virgem. 

P.  Que  sentimento  nos  deve  inspirar  o  terceiro  artigo 
do  symbolo"? 

R.  Deve-nos  inspirar  uma  grande  confiança  em  nos- 
sa Senhora. 

P.  Qual  é  o  quarto  artigo  do  symbolo'? 

R.  E':  padeceu  sob  o  poder  de  Pondo  Pilatos,  foi  cru- 
cificado., morte  e  sepultado.  Os  apóstolos  nos  ínllam  dos 
soffrimentos  de  Nosso  Senhor,  depois  de  nos  ter  falla- 
do  do  seu  nascimento,  para  nos  ensinar  que  Nosso  Se- 
nhor nasceu  para  soffrer,  e  sempre  soffi'eu. 

P.  Como  soffreu  Nosso  Senhor? 

R.  Soffreu  livremente  e  por  amor;  soffreu  todas  as 
dores  do  corpo  e  da  alma. 

P.  Soffreu  elle  em  quanto  Deus? 

R.  Não;  porque  em  quanto  Deus  sendo  intimamente 
perfeito  não  pode  soffrer;  mas  a  divindade  de  nosso  Se- 
nhor coramunicava  um  preço  infinito  ao  soffrer  da  sua 
humanidade. 
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P.  Por  qiicrn  e  p;n-a  que  soffreii  Nosso  Senhor? 

R.  Por  todos  os  homens,  e  para  reparar  a  gloria  de 
seu  pae,  expiar  o  peccado  e  servir-nos  de  modelo. 

P.  Por  que  disseram  os  Apóstolos  que  elle  padeceu 
sob  o  poder  de  Poncio  Pilatos? 

K.  Por  duas  razões:  1 ."  para  marcarem  o  tempo  da 
sua  paixão;  2.°  para  darem  ao  mundo  inteiro  a  certeza 
da  morte  do  Salvador,  indicando  o  meio  de  ter  provas; 
pois  Pilatos  tinha  mandado  ao  imperador  Tibério  o  re- 
latório da  vida  e  morte  de  Nosso  Senhor;  relatório  con- 
servado nos  archivos  do  império. 

P.  Como  o  sabemos  nós? 

R.  Pelo  testemunho  de  Tácito,  historiador  pagão;  de 
S.  Justino  maitvr;  de  Tertuliano,  Eusébio  e  outros  au- 
ctores. 

P.  Porque  quiz  Nosso  Senhor  ser  cruciticado  e  enter- 
rado? 

R.  Porque  o  supplicio  da  cruz  era  o  mais  cruel  e  igno- 
miiioso;  c  enterrado  para  inostrar  que  tinha  morrido 
evidentemente. 

P.  Que  sentimento  nos  deve  inspirar  o  quarto  artigo 
do  symbolo? 

R.  Deve-nos  inspirar  um  grande  arrependimento  dos 
pfccados,  e  estima  pela  nossa  alma. 

P.  Qual  é  o  quinto  artigo  do  symbolo? 

R.  E':  desceu  aos  infernos  e  au  terceiro  dia  re surgiu 
dos  mortos.  Tendo  Nosso  Senhor  morrido  por  todos  os 
homens,  a  todos  quiz  fazer  sentir  os  effeitos  da  sua  re- 
dempção;  por  isso  desceu  aos  internos.  Ainda  que  n'esse 
tempo  a  alma  do  Salvador  estivesse  realmente  separada 
do  seu  corpo,  a  divindade  nunca  se  separou  realmente 
do  seu  corpo  nem  da  sua  alma. 

P.  Que  se  entende  pelos  infernos? 

R.  Entende-se  por  infernos  1."  essa  prisão  negra  e 
obscura  em  que  as  almas  dos  réprobos  são  atormenta- 
das dia  e  noite  com  os  demónios  por  um  fogo  que  nun- 
ca se  apaga;  2.-°  o  purgatório;  3,°  os  limbos,  logar  on- 
de as  almas  dos  justos  esperavam  a  vinda  do  Messias. 

P.   A  que  logar  desceu  Nosso  Senhor? 
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R.  Desceu  aos  limbos,  onde  annunciou  ás  almas  dos 
justos  o  cumprimento  dos  mysterios  da  Redempçào  e  a 

sua  próxima  entrada  nos  céos. 

P.  Mostrou-se  elle  n'outra   parte? 

R.  Mostrou-se  também  no  inferno  como  vencedor  e 
juiz  e  no  purgatório  como  consolador. 

P.  Que  notaes  sobre  a  resurreição  de  Nosso  Senhor? 

R.  Que  cila  diftere  da  resurreição  dos  oxitros  mortos; 
1."  em  virtude;  2."^  em  que  uma  vez  resuscitado  nunca 
mais  ficou  sujeito  á  morte,  como  os  que  tinham  resus- 
citado  antes;  3."  em  que  elle  é  a  causa  da  resurreição 
de  todos  os  homens. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  deste  amor,  nunca  me  envergo- 
nharei da  luinha    religião. 


XX  LIÇÃO 

DA   NOSSA    UXIAO    COxM    NOSSO    SENHOR,    O   NOvO  ADÃO 
PKLA  FÉ.  —  PURGATÓRIO. 

P.   Que  é  O  purgatório? 

R.  E'  o  logar  ou  estado  em  que  as  almas  justas,  sa- 
bidas d'este  mundo  sem  terem  satisfeito  cabalmente  a 
justiça  divina,  acabam  de  se  justificar  antes  de  seren? 
admittidas  no  céo. 

P.   Que  devemos  crer  a  respeito  do  purgatório? 

R.  1.°  Que  ha  um ;  2.°  que  as  almas  padecem  n'el- 
le;  3.°  que  o  santo  sacrifício  da  missa,  as  orações  e  as 
obras  dos  vivos  podem  allivial-as. 

P.  Que  provas  tendes  da  existência  do  purgatório? 

R.  Temos  muitas,  A  primeira  é  tirada  do  antigo 
Testamento,  onde  está  escripto  que  Judas  Machabeu 
mandou  uma  somma  de  dinheiro  a  Jerusalém  para  fa- 
zer rezar  peh)á  soldados  que  tinham  morrido  no  cam- 
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po  da  batalha,  para  que  elles  fossem  livres  dos  seus 
peccados.  Porque,  accrescenta  a  Escriptura,  é  um  pen- 
samento salutar  orar  2)&ios  mortos. 

P.  Qual  é  a  segunda  prova  do  purgatório? 

R.  E'  tirada  do  Novo  Testamento,  onde  Nosso  Se- 
nhor diz,  que  o  hlasphemo  contra  o  Espirito  Santo  não 
será  perdoado  n'este  mundo  nem  no  outro.  Ha  pois  pec- 
cados que  sào  perdoados  no  outro  mundo,  um  logar 
que  nào  ó  o  céo  nem  o  inferno  e  que  nós  chamamos 
purgatório. 

P.  Qual  é  a  tei*ceira? 

R.  E'  a  tradiçíio  da  Egreja  Catholica,  que,  desde 
os  Apóstolos,  nunca  cessou  de  orar  e  offerecer  o  santo 
sacrifício  por  seus  irmãos  defunctos,  como  nol-o  ensi- 
nam Tertuliano,  S.  Justino.  8.  Agostinho  e  todos  os 
outros  Padres  da  Egreja. 

P.   Qual  é  a  quartaV 

R.  E'  a  tradição  das  antigas  seitas  separadas  da 
Egreja,  e  que,  espalhadas  no  Oriente,  conservam  ain- 
da o  viso  de  orar  pelos  mortos.  Elias  não  o  trouxeram 
da  Egreja  depois  da  sua  separação,  por  isso  o  têem 
dos  Apóstolos  e  de  Nosso  Senhor. 

P.  Qual  é  a  quinta? 

R.  E'  a  própria  tradição  dos  pagãos,  que  oôereciam 
sacrilicios  pelos  mortos,  que  rezavam  por  elles :  este  uso 
também  se  encontra  entre  os  selvagens. 

P,   Que  motivos  temos  nós  de  orar  pelos  mortos? 

R.  Temos  para  isso  quatro  principaes  motivos:  1." 
a  gloria  de  Deus,  a  quem  obtemos  adoradores  perfei- 
tos, fazendo  entrar  no  céo  as  almas  do  purgatório;  a 
caridade;  os  defunctos  nos  pertencem  porque  sao  nos- 
sos irmãos  em  Jesus  Christo,  e  nossos  pães  e  amigos 
segundo  a  carne;  3.''  a  justiça;  ha-os  que  soífrem  tal- 
vez por  nossa  causa;  4.°  o  nosso  interesse  pessoal;  por- 
que essas  almas  resgatadas  intercederão  por  nós  ao  pe- 
de Deus  e  nos  ajudarão  também  um  dia  a  sahirmos 
do  purgatório. 

P.  Que  sentimento  nos  deve  inspirar  o  quinto  arti- 
go do  syrabolo? 
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R.  Deve-uos  inspirar  um  grande  reconhecimento  paru 

com  Nosso  Senhor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  c^mo  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  era  testemunho  d'este  amor,  fixlos  os  dias  re- 
zarei pelas  almas  do  'purgatório. 


XXI  LIÇÃO. 

DA   NOSSA   UNlIO    COM    NOSSO   SENHOR,    O    NOVO    ADÃO, 
PELA   FÉ.  —  SEXTO   E  SÉTIMO    ARTIGOS  DO    SYMBOLO. 

P.  Qual  é  o  sexto  artigo  do  símbolo? 

R.  E':  Subiu  aos  Céos,  está  sentado  á  direita  de  Deus 
padre  Todo-poderoso.  Este  artigo  nos  ensina  que  Nos- 
so Senhor  subiu  ao  céo,  emquanto  homem  em  corpo  e 
alma,  pela  sua  própria  virtude;  não  subiu  a  elle  emquan- 
to Deus,  pois  emquanto  Deus  jcá  lá  estava. 

P.  O  que  se  entende  dizendo  que  Deus  desceu  á  ter- 
ra? 

R.  Entende-se  que  elle  se  humilhou  até  se  unir  á 
natureza  humana,  mas  não  se  quer  dizer  que  deixou  o 
céo,  pois  Deus  está  em  toda  a  parte. 

P.   Onde  está  agura  Nosso  Senhor? 

R.  Era  quanto  Deus  está  em  toda  a  parte,  e  em 
quanto  homem  está  no  céo  e  nas  hóstias  consagradas. 

P.  Porque  subiu  elle  ao  céo? 

R,  1."  para  tomar  posse  d'elle;  2.°  para  nos  abrir  u 
sua  entrada;  o."  para  interceder  por  nós;  4."  para  ex- 
citar em  nós  o  desejo  de  ir  para  elle;  5."  porque  seu 
corpo  immortal  e  glorioso,  exigia  outra  habitação  que 
não  fosse  esta  teri'a  de  miséria  e  exilio. 

P.   Que  significam  estas  palavi'as:  Está  sentado'^ 

R.  Significam  que  Nosso  Senhor  está  no  céo  como 
no  logar  de  repouso,  e  goza  em  quanto  homem  de  uma 
gloria  eterna. 
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P.  E  estas  palavras:  A'  direita  do  Pac  Todo-pode- 
roso? 

R.  Significam  que  Nosso  Senhor  emquanto  Deus  é 
de  um  poder  igual  ao  do  Pae  e  do  Espirito  Santo ;  e 
em  quanto  homem  de  um  poder  que  se  eleva  acima  de 
tudo  o  que  nào  é  Deus. 

P.  Que  nos  deve  inspirar  o  sexto  artigo  do  symbolo'/ 

R.  Um  grande  desejo  do  céo. 

P.  Qual  é   o  sétimo  artigo  do  symbolo? 

R.  E':  Uonde  virá  julgar  os  vivos  e  os  mortos.  Es- 
tas palavras  significam  que  no  fim  do  mundo  Nosso 
Senhor  descerá  do  céo  sobre  a  terra  para  julgar  todos 
os  homens. 

P.  Como  virá  elle? 

R.  Virá  acompanhado  de  anjos  e  santos,  com  gran- 
de poder  e  magestade. 

P.   Quantos  juizos  ha? 

R.  Ha  dous:  o  juizo  particular  que  tem  logar  logo 
depois  da  morte  de  cada  um  de  nós;  o  juizo  geral  que 
haverá  no  fim  do  mundo,  na  presença  de  todas  as  na- 
ções reunidas. 

P.  Sobre  que  seremos  julgados? 

R.  Sobre  todo  o  bem  e  mal  que  tivermos  feito,  por 
pensamentos,  por  palavras,  por  acções  e  por  omissões. 

P.   Para  que  terá  logar  o  juizo  particular? 

R.  Para  recompensar  a  cada  um  segundo  as  suas 
obras. 

P.  E  o  juizo  geral? 

R.  Terá  logar  para  justificar  a  Providencia,  glorifi- 
car Nosso  Senhor^  honrar  os  justos,  e  confundir  os  maus. 

P.  Que  entendeis  por:  os  vivos  e  os  mortos? 

R.  Por  irivos  entende-se  os  que  sahiram  d'este  mun- 
do na  graça  de  Deus;  e  por  mortos  todos  os  que  tive- 
rem expirado  no  peccado  mortal. 

P.  Onde  irão  eíles  depois  do  juizo? 

R.  Os  bons  para  o'  céo,  e  os  maus  para  o  inferno. 

P.  Quaes  serão  os  principaes  tormentos  dos  répro- 
bos? 

R.  Os  principaes  tormentos  dos  réprobos  serão  a  pena 
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do  danmo  e  a  pena  do  sentido.  A  pena  do  dauino  é  o 
pezar  de  ter  perdido  a  Deus:  é  a  maior  pena  que  pôde 
experimentar  uma  creatura  racional. 

P.  O  Salvador  fallou  d'esta  pena"? 

jR.  Fallou  quando  disse  no  Evangelho:  O  seu  bicho 
não  morrerá;  este  bicho,  é  a  consciência  e  a  consciên- 
cia do  réprobo  são  as  suas  lembranças.  Elias  se  resu- 
mem em  quatro  palavras,  que  elle  terá  sempre  presente 
no  espirito:  Eu  perdi  a  Deus;  perdi-o  por  minha  falta; 
perdi-o  por  uma  bagatella;  perdi-o  sem  recurso. 

P.  Qual  é  a  segunda  pena  dos  réprobos? 

R.  E'  a  dor  occasionada  por  ura  fogo  que  queimara 
o  corpo  sem  o  consumir,  e  que  nunca  se  apagará. 

P.  O  Salvador  indicou-o? 

R.  Indica-o  claramente  quando  diz  :  Ide  malditos, 
2Kira  o  fogo  eterno;  este  fogo  nunca  se  apagará.  Estas 
duas  penas  são  de  toda  a  justiça,  pois  correspondem  a 
duas  desordens  encerradas  no  peccado :  o  desprezo  de 
Deus  e  o  amor  desregrado  das  creaturas.  A  existência 
de  um  inferno  perpetuo  foi  acreditada  por  todos  os  an- 
tigos povos;  mas  as  paixões  tinham  escurecido  esta  cren- 
ça: por  isso  Nosso  Senhor  a  proclamou  e  confirmou  de 
novo. 

P,  Que  sentimento  nos  deve  inspirar  o  sétimo  arti- 
go do  symboloV 

R.  Deve-nos  inspirar  grande  temor  dos  juízos  de 
Deus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  respeitar 
os  pobres  e  ajudal-os  quanto  poder. 
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XXII  LIÇÃO 

DA    NOSSA    UNIÀO    COM    NOSSO    SENHOR,    O  NOVO    ADÃO, 
PELA  FÉ.  OITAVO    ARTIGO    DO  SÍJIBOLO. 

P.  Qual  é  o  oitavo  artigo  do  syrabolo? 

R.  E':  Creio  no  Espirito  Santo.  Ensina-uos  que  a 
terceira  pessoa  da  88.  Trindade  se  chama  o  Espirito 
Santo,  que  procede  do  Pae  e  do  Filho;  que  é  Deus  como 
o  Pae  e  Filho,  isto  é,  tom  a  mesma  natureza,  eterni- 
dade e  poder,  e  devemos  crer  n'elle  como  no  Pae  e  no 
Filho. 

P.  Porque  se  chama  Esjnrito  Santo? 

R.  Porque  é  a  própria  santidade,  e  o  principio  da 
nossa  santificação. 

P.  Que  quer  dizer  que  o  Espirito  Santo  nos  santi- 
fica? 

R.  Quer  dizer,  torna-nos  justos  e  agradáveis  a  Deus 
dando-nos  a  graça  e  dando-se  a  nós  com  todos  os  seus 
dons. 

P.  Quantos  e  quaes  são  os  dons  do  Espirito  Santo? 

R.  São  sete.  assim  designados  pelo  propheta  Isaías; 
o  dom  de  sabedoria,  que  nos  faz  gozar  Deus  e  as  coi- 
sas de  Deus;  o  dom  de  entendimento  que  nos  foz  crer 
e  comprehender  as  verdades  da  Religião,  quanto  é  pos- 
sível a  ura  espirito  limitado;  o  dom  de  conselho,  que 
nos  faz  tomar  o  melhor  partido  para  a  nossa  salvação; 
o  dom  da  forca  que  nos  faz  emprehender  grandes  coi- 
sas para  Deus  e  nos  faz  vencer  obstáculos  que  se  op- 
poera  á  nossa  santificação. 

P.   Continuae  a  resposta. 

R.  O  dom  da  sciencia  que  nos  faz  distinguir  o  bem 
do  mal  e  nos  dá  uma  alta  ideia  de  Deus  e  da  nossa 
alma ;  o  dom  da  piedade  que  nos  leva  a  render  a  Deus 
um  culto  filial;  o  dom  do  temor  de  Deus,  que  imprime 
em  nossa  alma  um  grande  respeito  por  Deus. 

P.  A  que  são  oppostos  os  sete  dons  do  Espirito  Santo? 

R.  Aos  sete  peccados  mortaes. 
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P.  Que  produzem  elles  nas  almas  fieis? 

R.  Produzem  doze  effeitos  que  se  chamam  os  fructos 
do  Espirito  Santo. 

P.  Qwe  produzem  os  doze  íructos  do  Espirito  Santo? 

R.  Produzem  os  oito  gozos  temporaes,  marcados  no 
Evangelho^  que  nos  conduzem  ao  gozo  eterno. 

P.  Que  nos  deve  inspirar  o  oitavo  artigo  do  symbolo? 

R.  Um  grande  reconhecimento  pelo  Espirito  vSanto. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  iimor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  nunca  contristarei 
o  Espirito  Santo. 


XXIII  LIÇÃO 

DA    NOSSA    UNlIo   COM    NOSSO    SENHOR,  O    NOVO    ADÃO, 
PELA  FÉ.  — NONO  ARTIGO  DO  SYMBOLO.  A   EGREJA. 

P.  Qual  é  o  nono  artigo  do  symbolo? 

R.  E"*:  Creio  na  Egreja  Catholica,  na  communhão  dos 
Santos.  Os  Apóstolos  puzeram  este  artigo  depois  de 
fallarem  no  Espirito  Santo;  porque  a  Egreja  é  o  gran- 
de meio  da  nossa  santificação  e  o  signal  sempi'e  exis- 
tente da  caridade  de  Deus  para  comnosco. 

P.  Porque  dizeis  :  Creio  na  Egreja,  e  não  nas  Egre- 
jas? 

R.  Porque  não  ha  senão  uma  Egreja  verdadeira,  e 
nós  confessamos  que  ella  vem  de  Deus,  que  é  santa  e 
immortal. 

P.  Que  é  a  Egreja? 

R.  E'  asseinblêa  de  todos  os  fieis  governada  pelo  Pa- 
dre Santo  o  Papa. 

P.  Que  entendeis  pelos  fieis? 

R.  Entendo  os  que  são  baptisadas,  que  crêem  e  re- 
conhecem a  auctoridade  dos  pastores  legítimos,  parti- 
cularmente do  nosso  Padre  Santo  o  Papo. 
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P.  Nomeae  os  que  nâo  são  membros  da  Egreja? 

R.  Os  infiéis,  os  heréticos,  os  scisraaticos,  os  excom- 
nnmgados,  os  apostntas  nào  são  membros  da  Egreja. 

P.  Porque? 

R.  Os  infiéis  não  são  meml)ros  da  Egreja  porque  não 
são  baptisados  ;  os  heréticos  porque  não  têem  fé;  os 
scismaticos,  porque  não  reconhecem  a  auctoridade  do 
Soberano  Pontifice;  os  excoramungados  poi-que  se  fize- 
ram excluir  da  Egreja,  e  os  apóstatas  porque  a  deixa- 
ram para  abraçar  uma  seita  estranha. 

P.  Os  peccadores  são  membros  da  Egreja? 

R.  Sim  ;  porque  Nosso  Senhor  comparou  a  Egreja  a 
uma  eira  onde  a  palha  está  misturada  ao  bom  grão ; 
mas  os  peccadores  são  os  membros  mortos. 

P.  Qual  é  o  chefe  da  Egreja? 

R.  O  chefe  universal  da  Egreja  é  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo  ;  e  o  chefe  visível  é  o  Papa^  successor  de 
S.  Pedro,  a  quem  Nosso  Senhor  disse:  Tu  és  Pedro  e 
sobre  esta  pndra  edificarei  a  minha  Egreja,  pasce  os 
lueiis  cordeiros  ;  pasce  as  minhas  ovelhas. 

P.  Que  poder  deu  Nosso  Senhor  a  S.  Pedro  e  a  seus 
successores? 

R.  Deu  o  pleno  poder  de  ensinar  e  governar  a  Egreja. 

P.  Quaes  são  aquelles  que  o  Espirito  Santo  estabe- 
leceu para  governarem  a  Egreja  debaixo  da  auctorida- 
de do  Papa? 

R.   São  os  bispos  successores  dos  Apóstolos. 

P.  De  quantos  modos  se  pode  pertencer  á  Egreja? 

R.  De  dois  modos,  quanto  á  alma,  pela  fé,  esperan- 
ça e  caridade ;  e  quanto  ao  corpo  pela  profissão  exte- 
rior da  fé. 

P.  Que  quer  dizer  o  principio:  Fora  da  Egreja  não 
ha  salvação? 

R.  Quer  dizer  que  não  tem  salvação  quem  conhecen- 
do a  verdadeira  Egreja,  recusa  entrar  nVlla  ou  a  dei- 
xa para  abraçar  uma  seita  estranha. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  araoi;  de 
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Deus;  e  em  testemunho  d' este  amor,  rezarei  muitas  ve- 
zes pela  Egreja. 


XXIV  LIÇÃO. 

DA    NOSSA    UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O  NOVO    ADÃO, 
PELA  FÉ.  —  NONO  ARTIGO  DO  SYMBOLO  (CONTIUAÇÃOj. 

P.  A  verdadeira  Egreja  deve  ser  visível? 

R.  Deve,  porque  Deus  quer  que  todos  os  homens 
cheguem  á  salvação  e  só  podem  chegar  a  ella  pela  Egre- 
P. A  verdadeira  Egreja  deve  ser  infallivel? 

R.  Deve;  isto  é  não  deve  enganar-se  nem  enganar- 
nos,  porque  está  encarregada  de  nos  ensinar  as  verda- 
des que  devemos  crer  sem  hesitar,  sob-pena  de  condem- 
naçâo  eterna. 

P.  Quaes  são  os  signaes  da  verdadeira  Egreja? 

R.  A  verdadeira  Egreja  é  uma,  santa,  catholica,  apos- 
tólica. 

P.  Como  é  a  Egreja  uma? 

R.  E'  uma  porque  tem  só  um  chefe,  só  uma  fé,  só 
uma  lei  o  os  mesmos  sacran^entos. 

P.  Como  é  a  Egreja  Santa? 

R.  E'  santa,  porque  o  seu  chefe,  que  é  Jesus  Christo, 
é  santo;  porque  é  santa  a  sua  doutrina;  porque  produz 
verdadeiros  santos,  cuja  santidade  Deus  miJstra  por  mi- 
lagres. 

P.  Como  é  a  Egreja  catholica? 

R.  E'  catholica,  porque  ensina  todas  as  verdades  que 
Deus  revelou  sem  lhes  tirar  uma  só,  e  abraça  todos  os 
tempos  e  todos  os  logares. 

P.  Como  é  a  Egreja  apostólica? 

R.  E'  apostólica  porque  remonta  sem  interrupção  até 
os  Apóstolos  que  a  fundaram. 

P.  Qual  é  a  verdadeira  Egreja? 

R.  E'  a  Egreja  Romana,  que  se  chama  assim  porque 


142  RESUMO    DO    CATECISMO 

O  Padre  Santo,  que  é  o  seu  chefe  visível,  succede  a  S. 
Pedro,  vigário  de  Jesus  Christo  e  primeiro  bispo  de 
Roma. 

P.  Que  vantagens  nos  dá  a  Egreja? 

R.  A  commuuhão  dos  Santos,  o  perdão  dos  peccados, 
a  resurreição  da  carne  e  a  vida  eterna. 

P.  Que  é  a  communhão  dos  Santos? 

R.  E'  a  união  que  existe  entre  todos  os  membros 
da  Egreja  que  estão  no  céo,  no  purgatório  e  sobre  a 
terra. 

P.  Como  é  que  os  membros  da  Egreja  estão  unidos 
entre  si  ? 

R.  Estão  unidos  como  os  membros  de  um  mesmo 
corpo  de  que  Jesus  Christo  é  o  chefe ;  esta  união  poe 
em  commum  todos  os  bens  espirituaes  dos  membros  da 
Egreja. 

P.  Quaes  são  esses  bens  ? 

R.  São  as  orações,  os  jejuns  e  as  outras  boas  obras 
praticadas  pelos  membros  da  Egreja,  e  as  graças  que 
elles  recebem. 

P.  Que  nos  deve  inspirar  o  nono  artigo  do  symbolo '? 

R.  Deve-nos  inspirar  um  terno  amor  pela  Egreja. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  amarei  a  Egreja 
como  um  filho  ama  saa  mãe. 


XXV  LIÇÃO 

DA    NOSSA   UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O    NOVO    ADÃO, 
PELA  FÉ.  —  DECIMO  ARTIGO  DO   SYMOLO. 

P.  Qual  é  o  decimo  artigo  do  symbolo? 
R.  Creio  no  perdão  dos  peccados. 
P.  Que  entendeis  por  estas  palavras? 
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K.  Kntendo  que  na  Egreja  catholica  se  encontra  o 
perdão  dos  peccados,  e  o  poder  de  os  perdoar  foi  dado 
á  Egreja  por  Nosso  Senhor  Jesus-Christo. 

P.  Quando  lhe  deu  Nosso  Senhor  este  poder? 

R.  Quando  disse  nu  pessoa  dos  Apóstolos  :  Os  pecca- 
dus  serão  perdoados  áquelles  a  quem  os  jyerdoardes . 

P.  Por  quanto  tempo  lhe  deu  este  poder"? 

R.  Deu-lh''o  para  sempre,  porque  elle  é  sempre  ne- 
cessário, visto  que  os  homens  nascem  cora  o  peccado 
original  e  commcttem  sempre  peccados  actuaes. 

P.  A  que  peccados  se  estende  elle  ? 

R.  A  todos  sem  excepção  de  quantidade  oxi  enormi- 
dade. 

P.  Por  quem  se  exerce  o  poder  de  perdoar  os  pec- 
cados '? 

R.  Exerce-se  pelos  bispos,  successores  dos  Apóstolos, 
e  pelos  padres  associados  ao  seu  ministério. 

P.  Como  se  exerce  esse  poder? 

R.  Exerce-se  pela  administração  dos  sacramentos,  so- 
bretudo pelo  baptismo  e  penitencia. 

P.  Que  devem  fazer  os  fieis  para  aproveitarem  este 
poder  ? 

R.  Devem  1.°  ter  o  cuidado  de  offerecerem  logo  seus 
filhos  ao  baptismo,  que  apaga  o  peccado  original ;  2." 
receberem  elles  mesmos  dignamente  e  sem  demora,  o 
sacramento  da  penitencia,  se  são  culpados  de  peccado 
mortal . 

P.  E  se  são  só  culpados  de  peccados  veniaes,  que  de- 
vem fazer? 

R.  Devem  recorrer  aos  meios  de  obterem  o  seu  per- 
dão ;  estes  meios  são  no  numero  de  três :  os  Sacramen- 
tos, os  Sacramenta  es,  e  as  boas  obras  ordinárias. 

P.  Como  é  que  os  Sacramentos  perdoam  os  peccados 
veniaes? 

R.  Pela  sua  própria  virtude,  communicando  á  alma 
a  primeira  ou  a  segunda  graça,  ou  fazendo-lhe  produ- 
zir actos  de  caridade  mais  perfeitos. 

P.  Como  é  que  os  Sacramentaes  perdoam  os  peccados 
veniaes  ? 
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K.  Parte,  pela  sua  própria  virtude;  parte  pelas  dis- 
posições do  que  faz  uso  d^ellas. 

P.  Quantos  Sacramentaes  ha? 

K.  Seis  :  o  Pater,  a  Agua-benta,  o  pão  benzido,  o 
Coniitcor,  a  esmola,  a  benção  do  bispo  ou  do  sacerdote 
á  missa. 

P.  Como  é  que  as  boas  obras  perdoam  os  peccados 
veniaes  ? 

R.  Só  pelas  boas  disposições  do  que  as  faz  e  emquan- 
to  são  actos  de  amor  de  Deus. 

P.  Porque  dizeis  que  o  perdão  dos  peccados  é  uma 
das  vantagens  da  Egreja? 

R.  Porque  o  peccado  é  o  maior  de  todos  os  ma- 
les, e  só  na  Egreja  é  que  encontramos  o  perdão  para 
elles. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  resarei  muitas  ve- 
zes pelos  inimigus  da  Egreja. 


XXVI  LIÇÃO. 

DA    NOSSA    UNIÃO   COM    NOSSO    SENHOR,    O  NOVO    ADÃO, 
PELA  FÉ. — UNDÉCIMO  ARTIGO  DO  SYMBOLO. 

P.  Qual  é  0  undécimo  artigo  do  symbolo? 

R.  E':  creio  na  resurreição  da  carne. 

P.  Que  nos  ensina  elle? 

R.  Que  no  fim  do  mundo  o  nosso  corpo  e  a  nossa 
alma  se  reunirão  para  nunca  se  separarem. 

P.  Deus  pôde  resuscitar-nos? 

R.  Sim,  porque  pôde  tudo.  Elle  pôde  dar-nos  a  vida 
quando  nós  a  não  tinhamos ;  não  lhe  será  difficil  dar- 
nol-a  quando  a  não  tivermos. 

P.  Deus  quer  resuscitar-nos? 

R.  Sim,  por  que  elle  o  promettcu  e  a  sua  justiça  o 
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pede.  Com  etfeito  o  homem  deve  ser  julgado,  punido 
ou  recompensado  segundo  as  suas  obras ;  mas  o  homem 
não  é  nera  a  ahua  separada  do  corpo,  nem  o  corpo  se- 
parado da  ahna,  é  a  reunião  de  um  e  outro.  Assim  o  nos- 
so corpo  e  a  nossa  ahiia  se  deve  reunir  para  partilharem 
as  recompensas  e  castigos  que  tiverem  merecido. 

P.  Por  que  dizeis  a  resurreiqão  da  carne  ? 

R.  Por  que  é  o  corpo  e  não  a  alma  que  resuscita. 

P.  Quando  se  faz  a  resurreição'? 

R.  Far-se-ha  antes  do  juizo  final,  ao  som  da  trom- 
beta e  em  um  volver  de  olhos  \  assim  como  á  ordem  de 
Deus  o  mundo  sahiu  do  nada  num  momento,  assim  sa- 
hirá  do  somno  do  tumulo. 

P.  Todos  os  homens  resuscitarão? 

R.  Sim,  todos  sem  excepção ;  os  bons  e  maus,  uns 
para  a  gloria  outros  para  a  ignominia. 

P.  Como  é  a  resurreição  da  carne  uma  vantagem  da 
Egreja? 

R.  Porque  os  verdadeiros  fieis  resuscitarão  sós  para 
viverem  eternamente  com  Deus. 

P.  Quaes  são  os  verdadeiros  fieis? 

R.  São  os  que  morreram  depois  de  terem  recebido 
da  Egreja  o  perdão  de  seus  peccados. 

P.  Quaes  serão  as  qualidades  dos  corpos  resuscitados? 

R.  Todos  serão  imraortaes,  tanto  os  bons  como  os 
maus. 

P.  Quaes  serão  as  qualidades  dos  corpos  dos  santos? 

R.  A  impassibilidade ,  que  os  impedirá  de  ser  subj ei- 
tos aos  incommodos  e  sofirimentos ;  a  claridade  que  os 
fará  tão  brilhantes  como  o  sol :  esta  claridade  será  mais 
ou  menos  viva,  segundo  o  mérito  dos  bemaventurados; 
a  agilidade,  que  livrará  o  corpo  do  pezo  que  o  oppri- 
me,  e  peruiittirá  á  alma  transportal-o  para  onde  quizer 
cora  facilidade  e  ligeireza;  emfim  a  suhjeição,  que  fará 
esse  corpo  inteiramente  submettido  á  alma. 

P.  Que  nos  deve  inspirar  o  undécimo  artigo  do  syra- 
boh.? 

R.  (Irande  medo  do  peccado  mortal. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  pedirei  todos  os 
dias  a  graça  de  uma  boa  morte. 


XXVII  LICAO. 

DA  NOSSA  UNIAU  COM  NOSSO    SENHOR,   O  NOVO  ADÃO, 
PELA  FÉ  —  DUODÉCIMO  ARTIGO  DO    SYMBOLO. 

P.  Qual  é  o  duodécimo  artigo  do  symbolo? 

R.  E':  Creio  na  vida  eterna. 

P.  Que  é  a  vida  eterna? 

R.  E'  a  soberana  felicidade  sem  mistura  de  nenhum 
mal. 

P.  Quem  fará  a  felicidade  dos  Santos? 

R.  Deus,  communicando-se  a  elles  com  todos  os  bens 
de  que  é  o  manancial  infinito. 

P.  Quaes  serão  os  bens  do  corpo? 

R.  Serão  a  satisfação  de  todos  os  bens  legitimes,  com 
a  iramortalidade,  impassibilidade,  agilidade,  subtilidade 
e  claridade. 

P.  Em  que  consistirá  a  felicidade  da  alma? 

R.  Consistirá  era  ver  a  Deus  face  a  face,  será  a  re- 
compensa da  fé ;  em  o  possuir,  será  a  recompensa  da 
esperança;  em  o  amar  e  ser  amado  por  elle  por  toda  a 
eternidade,  será  a  recompensa  da  caridade. 

P.  Era  que  mais  consistirá  essa  felicidade? 

R.  Em  ver  e  amar  a  gloriosa  humanidade  de  Nosso 
Senhor,  nossa  Senhora,  os  Anjos,  todos  os  Santos  e  em 
ser  amado  por  elles. 

P.  Que  produzirá  esta  mutua  caridade? 

R.  Esta  caridade  mutua  augmentará  a  felicidade  de 
tudo  o  que  a  alma  amar,  e  a  felicidade  de  tudo  o  que 
a  alma  amar  augmentará  a  sua. 

P.  Haverá  santos  que  gozarão  de  uma  gloria  parti- 
cular? 
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R,  Sim  ;  havel-os-ha  que  gozarão  de  uma  gloria  par- 
ticular chamada  auréola  \  taes  são  as  virgens,  os  mar- 
tyres  e  os  doutores. 

P.  Porque  puzeram  os  Apóstolos  a  vida  eterna  no 
ultimo  artigo  do  symbolo? 

R.  Pai-a  nos  ensinarem  :  1."  que  o  céo  é  o  fim  de  to- 
da a  doutrina  de  Nosso  Senhor  e  de  todas  as  obras  de 
Deus:  a  creação,  a  redempção,  a  santificação;  2."  que 
elle  é  o  nosso  fim  ultimo  e  deve  ser  o  objecto  de  todos 
os  nossos  desejos. 

P.  Que  significa  a  palavra  Amen,  ou  assim  seja? 

R.  Significa :  creio  tudo  o  que  está  ensinado  no  sym- 
bolo. 

P.  Basta  crer  interiormente  para  se  salvar  a  gente? 

R.  Não  ;  é  preciso  ainda,  em  muitas  circumstancias, 
fazer  uma  profissão  exterior  da  fé. 

P.  Que  nos  deve  inspirar  o  duodécimo  artigo  do  sym- 
bolo? 

R.  Deve-nos  inspirar  grande  coragem  para  trabalhar- 
mos na  nossa  salvação. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  mostrar -me-hei 
altamente  christão. 


XXVIII  LIÇÃO 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA,  —  ESPERANÇA  E  GRAÇA. 

P.  Basta  crer  para  ter  a  salvação? 

R.  Não ;  porque  a  fé  é  só  o  primeiro  meio  de  nos 
unir-mos  a  Nosso  Senhor;  o  segundo  é  esperar. 

P.  Que  é  a  esperança? 

R.  E'  um  dom  de  Deus  e  uma  virtude  sobrenatural 
pela  qual  nós  esperamos  com  confiança^  pelos  mereci- 
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mentos  tle  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  todos  os  bens 
que  Deus  nos  prometteu. 

P.  E'  necessário  esperar? 

K,.  Sim;  porque  Deus  nol-o  ordena  sob-pena  de  con- 
demnação  eterna. 

P.  Era  que  devemos  esperar? 

R.  Em  Deus  só,  porque  é  a  fonte  de  todos  os  bens. 

P.  Como  devemos  esperar? 

R.  Devemos  esperar  firmemente,  porque  Deus  é  om- 
nipotente, bom  e  fiel  nas  suas  promessas,  e  os  mereci- 
mentos de  Nosso  Senhor  sâo  infinitos. 

P.  Que  devemos  nós  esperar? 

R.  Tudo  o  que  Deus  nos  prometteu,  a  sua  graça  n'es- 
te  mundo  e  a  gloria  no  outro,  isto  é,  a  felicidade  de  o 
possuir  durante  a  eternidade  e  todos  os  meios  de  che- 
gar a  ella. 

P.  Quaes  são  os  peccados  oppostos  á  esperança? 

R.  São  a  presumpçào  e  o  desespero.  Pecca-se  por  pre- 
sumpçàojulgando-se  chegar  ao  céo,  sem  os  meios  neces- 
sários. Pecca-se  por  desespero,  quando  se  olham  as  faltas 
como  muito  grandes  para  serem  perdoadas,  e  as  paixões 
muitu  fortes  para  serem  reprimidas;  emfim,  quando  ha 
grande  desassocego  pelas  cousas  necessárias  á  vida. 

P.  Que  é  a  graça? 

R.  E'  um  soccorro  sobrenatuaal  que  Deus  nos  dá 
gratuitamente  em  vista  dos  merecimentos  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  para  a  nossa  salvação. 

P.  Podemo-nos  salvar  sem  a  graça? 

R.  Não;  sem  a  graça  nem  podemos  ter  a  fé,  esperan- 
ça e  caridade,  nem  mesmo  um  único  pensamento  meri- 
tório para  o  céo. 

P.  A  graça  salva-nos  só? 

R.  Não,  é  preciso  que  a  aproveitemos  seguindo  as 
suas  inspirações. 

P.  A  graça  destroe  a  nossa  liberdade? 

R.  Não  ;  aperfeiçoa  fortificando-a  e  fazendo-a  capaz 
de  praticar  o  bem  e  evitar  o  mal. 

P.  O  que  é  a  graça  sanctiíicante? 

R.  E'  a  que  nos  faz  amigos  de  Deus  e  herdeiros  do 
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céo.  Distingue-se  a  primeira  graça  santificante,  que  de 
peccadores  nos  torna  justos,  e  a  segunda,  que  de  jus- 
tos nos  faz  ainda  mais  justos. 

P.  Que  é  a  graça  actual? 

R.  E""  ura  soccorro  passageiro  que  Deus  nos  dá  para 
fazermos  algum  bem  ou  evitarmos  algum  mal. 

P.  Como  se  obtém  a  graça  de  Deus? 

R.  Pela  oração  e  sacramentos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, 6  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  serei  mui  fel  á 
graça  nas  i^equenas  coisas. 


XXIX  LIÇÃO. 

DA  NOSSA  UNlAO  COM  NOSSO  SENHOE,  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA.  — PRIMEIRO  MEIO  DE  OBTER  A  GRA- 
ÇA E  ORAÇÃO. 

P.  Que  é  a  oração? 

R.  E'  o  pedido  feito  a  Deus,  de  cousas  justas  e  ho- 
nestas ;  ou  é  a  elevação  da  alma  a  Deus,  para  lhe  ren- 
dermos homenagem  e  expor-lhe  as  nossas  necessidades. 

P.  Porque  é  necessário  orar? 

R.  Porque  somos  obrigados  pela  Religião  a  render  a 
Deus  homenagem,  e  expor-lhe  as  nossas  necessidades  e 
porque  nol-o  mandam,  Nosso  Senhor  e  a  Egreja. 

P.  Quando  se  deve  rezar? 

R.  Sob-pena  de  peccado  deve-se  resar  de  tempos  a 
tempos,  e  quando  isso  é  preciso  para  nos  manter  na  vir- 
tude ;  mas  convém  rezar  de  manhã,  ao  meio  dia,  á  noi- 
te^ antes  e  depois  de  comer  e  antes  das  nossas  princi- 
paes  acções. 

P.  Onde  se  deve  rezar? 

R.  Era  toda  a  parte  se  pode  rezar  n'um  logar  longe 
de  ruido,  sobretudo  na  Egreja. 
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P.  Por  quem  se  deve  rezar? 

R.  Por  toda  a  Egreja,  pelos  vivos  e  mortos  e  tam- 
bém pelos  que  estão  fora  da  Egreja. 

P.  Para  que  se  deve  rezar? 

R.  Para  obtermos  o  que  é  necessário,  ou  ao  corpo  ou 
á  alma,  a  fim  de  chegarmos  ao  nosso  fim  ultimo  que  é 
o  céo. 

P.  Como  se  deve  rezar? 

R.  Com  modéstia,  fé,  humildade,  e  perseverança. 

P.  Quaes  são  os  effeitos  da  oração? 

R.  São  três,  o  mérito,  a  satisfação^  e  a  impetração, 
que  sempre  se  obtém  quando  a  oração  é  bem  feita. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  orações? 

R.  Ha  duas,  a  oração  meutal^  ou  meditação,  e  a  vo- 
cal. 

P.  Em  que  consiste  a  meditação? 

R.  Consiste  em  reflectir  sobre  uma  verdade  da  salva- 
ção, a  fim  de  conformarmos  com  ella  a  nossa  conducta; 
a  meditação  é  necessária  porque  nos  não  podemos  sal- 
var sem  pensar  n'isso ;  ella  é  bem  fácil,  porque  basta 
amar  para  se  fazer  bem,  pois  que  se  pensa  no  que  se 
ama. 

P.  De  que  se  compõe  a  meditação? 

R.  Compõe-se  de  três  partes:  1.*'  a  preparação  que 
comprehende  um  acto  de  fé  na  presença  de  Deus;  um 
acto  de  humildade  e  contricção,  seguido  de  uma  invo- 
cação para  pedir  as  luzes  do  Espirito  Santo. 

P.  Qual  é  a  segunda? 

R.  E'  a  meditação,  propriamente  dita,  que  consiste 
em  considerar  attentamente  uma  verdade,  em  examinar 
o  que  Nosso  Senhor  e  os  Santos  nos  ensinaram  e  como 
o  practicaram. 

P.  Qual  é  a  terceira? 

R.  E""  a  conclusão  que  se  compõe  de  um  acto  de  agra- 
decimento e  oôerenda  e  de  uma  curta  oração  para  re- 
commendar  a  Deus  as  resoluções  que  se  tomaram,  as- 
sim como  as  necessidades  da  Egreja  e  das  almas  do 
purgatório. 

P.  O  que  é  a  oração  vocal? 
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R.  E^  a  que  se  faz  pronunciando  palavras ;  é-nos  ne- 
cessária como  a  oração  mental  e  pede  as  mesmas  dis- 
posições. 

P.  Como  se  divide  a  oração  vocal? 

R.  Divide-se  em  oração  publica  e  particular. 

P.  Que  é  oração  publica? 

R.  E'  a  que  se  faz  pelos  ministros  da  Egreja  em  no- 
me de  todo  o  povo  fiel.  O  sacrifício  da  missa  e  o  ofíi- 
cio  divino  são  as  orações  publicas  mais  excellentes. 

P.  Que  é  a  oração  particular? 

R.  E'  a  que  fazemos  em  particular  ou  com  outros, 
em  nosso  nome,  por  nós,  ou  por  nossos  irmãos. 

P.  Que  entendeis  por  orações  jaculatórias? 

R.  Entendo  orações  curtas  que  se  podem  fazer  a  tra- 
balhar, cujo  uso  é  mui  recommendado  pelos  Santos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor_,  quero  todos  os  dias 
orar  mentalmente  ao  menos  um  quarto  de  hora. 


XXX  LIÇÃO. 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA.  —  PRIMEIRO  MEIO  DE  OBTER  A  GRA- 
ÇA —  A    ORAÇÃO.  — •  ORAÇÃO   DOMINICAL. 

P.  Qual  é  a  melhor  oração  dominical. 

R.  E'  o  Pater,  ou  a  oração  dominical  porque  tem  por 
auctor  a  Nosso  Senhor  e  contém  tudo  o  que  nós  deve- 
mos pedir  e  a  ordem  em  que  devemos  pedir. 

P.  Para  que  a  fez  Nosso  Senhor  tão  curta? 

R.  Para  que  a  aprendêssemos  facilmente  e  a  repetís- 
semos a  miúdo. 

P.  Como  se  divide  o  Pater? 

R.  Em  três  partes  :  a  preparação  que  consiste  nas 
palavras  Padre  Nosso  que  estás  nos  Céos,  o  corpo  da 
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oração  que  com  prebende  sete  pedidos,  e  a  conclusão 
que  está  na  palavra  Anien. 

P.  Porque  começamos  chamando  a  Deus  Pae  Nos- 
so? 

R.  Para  nos  inspirar  uma  grande  confiança  e  dispôl-o 
a  escutar  favoravelmente  a  nossa  oração. 

P.  Porque  dizemos  que  estás  nos  céos? 

R.  Para  nos  advertir  que  o  céo  é  a  nossa  pátria  e 
todas  as  nossas  orações  o  devem  ser  por  objecto. 

P.  A  que  se  referem  os  três  primeiros  pedidos  do 
Pater  ? 

R.  A'  gloria  de  Deus  e  á  nossa. 

P.  E  os  quatro  últimos  V 

R.  A's  nossas  necessidades  temporaes. 

P.  Qual  é  o  primeiro  pedido  do  Pater? 

R.  E' :  Santificado  seja  o  teu  nome  ;  pedimos  por  es- 
tas palavras  que  o  Senhor  seja  conhecido  e  glorificado 
por  toda  a  terra,  isto  é,  desejamos  a  conversão  dos  in- 
fiéis, dos  heréticos,  e  peccadores. 

P.  Qual  é  o  segundo  pedido  do  Pater '^ 

R»  E' :  Venha  a  nós  o  teu  reino ;  desejamos  que  che- 
gue a  eternidade,  para  que  Deus  reine  em  toda  a  ex- 
tensão da  sua  gloria,  sobre  os  bons  e  maus. 

P.  Qual  é  o  terceiro  pedido  do  Pater  f 

R.  E':  Seja  feita  a  tua  vontade  assim  na  terra  como 
no  céo;  desejamos  que  todos  os  homens  sigam  os  man- 
damentos de  Deus,  e  os  cumpram  promptamente,  como 
os  Anjos  e  os  Santos  que  estão  no  céo. 

P.  Qual  é  o  quarto  pedido  do  Pater '^ 

R.  E':  O  pão  nossso  de  cada  dia  nos  dá  hoje.  Dize- 
mos dã-nos,  para  mostrarmos  que  nada  temos  nosso  e 
esperamos  tudo  de  Deus ;  hoje,  porque  todos  os  dias 
precisamos  de  que  Deus  nos  dê,  e  o  de  amanha  não 
nos  pertence. 

P.  Que  pão  pedimos  nós? 

R.  O  pão  da  alma,  isto  é,  a  Santa  Eucharistia  e  a 
palavra  de  Deus  ;  o  pão  do  corpo,  isto  é,  tudo  o  que  é 
necessário  para  a  vida  como  o  sustento  e  o  vestido ;  di- 
zemos de  cada  dia  para  designarmos  que  pedimos  um 
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simples  sustento,  e  ensinar-nos  a  nào  desconfiar  da  Pro- 
videncia. 

P.  Qual  é  o  quinto  pedido  do  Pater  ? 

R.  E':  Perdoai-nos  as  nossas  dividas  como  nós  per- 
díjamos  aos  nossos  devedores.  Fazemos  esta  oração  para 
pedir  a  caridade  com  o  próximo,  e  lembrarmos  que  Deus 
não  nos  perdoará  sem  nós  perdoarmos  a  nossos  irmãos 
do  fundo  do  coração. 

P.  Qual  é  o  sexto  pedido  do  Pater  í 

R.  E':  Não  nos  deixeis  cahir  na  tentação.  Por  estas 
palavras  pedimos  o  desvio  das  tentações  e  a  graça  de 
lhes  resistir 

P.  Que  se  deve  fazer  para  evitar  as  tentações  ? 

R.  E'  preciso  fugir  ás  suas  occasiões;  e  para  lhes  re- 
sistir deve-se  orar  e  pensar  no  nosso  destino. 

P.  Qual  é  o  sétimo  pedido  do  Pater? 

R.  E':  Livra-nos  de  tudo  o  mal ;  desejamos  ser  livres 
de  todo  o  mal  e  principalmente  do  peccado. 

P.  Como  desejamos  nós  ser  livres  do  mal  ? 

R.  Desejamos  ser  livres  dó  peccado  de  um  modo  ab- 
soluto e  dos  males  temporaes  quanto  isso  pode  ser  útil 
á  nossa  salvação. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  recitarei  com  mui- 
ta attenção  o  Pater  na  oração  da    manhã. 


XXXI  LICAO 

9 

DA    NOSSA   UNIÃO   COM   NOSSO    SENHOR,    O   NOVO    ADÃO, 
PELA    ESPERANÇA.  —  SAUDAÇÃO  ANGÉLICA. 

P.  Qual  é  a  mais  bella  oração  particular  depois  do 
Pater? 

R.  E' :  a  Ave  Maria  ou  a  Saudação  angélica,  porque 
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O  Espirito-Santo  nol-a  ensinou  pela  bocca  do  archanjo 
Gabriel,  de  Santa  Isabel  e  da  Egreja. 

P.  Porque  a  recitamos  depois  do  Pater'? 

R.  Para  obter  por  intercessão  de  Nossa  Senbora  o 
que  pedimos  a  Nosso  Senhor. 

P.  Como  se  divide  a  Saudação  angélica? 

R.  Em  três  partes  :  a  primeira  comprehende  as  pa- 
lavras do  anjo ;  segunda,  as  palavras  de  Santa  Isabel ; 
e  terceira,  as  palavras  da  Egreja. 

P.  Quaes  são  as  palavras  do  Anjo  Maria  ? 

R.  São:  Ave  Maria,  cheia  de  graça,  o  Senhor  é  com- 
tigo,  bemdita  és  tu  entre  todas  as  mulheres. 

P.  Que  designam  as  palavras  Ave  Maria  ? 

R.  Ave  quer  dizer  eu  te  saúdo :  Maria,  quer  dizer 
luz,  porque  Nossa  Senhora  é  Mãe  de  Deus,  que  é  a  luz 
do  mundo  5  quer  dizer  também  Senhora  e  soberana,  por- 
que a  virgem  é  a  rainha  do  céo  e  da  terra. 

P.  Que  significam  as  palavras :  cheia  de  graça  ? 

R.  SigniMcam  que  Maria  recebeu  mais  graça  que  to- 
dos os  homens  e  Anjos  juntamente. 

P.  Que  nos  ensinam  as  palavras  :  O  Senhor  é  com- 
tigof 

R.  Ensinam-nos  que  a  Santíssima  Trindade  sempre 
esteve  com  Nossa  Senhora  para  a  preservar  de  todo  o 
peccado  e  eleval-a  ao  mais  alto  grau  de  virtude  e  gloria. 

P.  Porque  disse  o  Anjo  a  Maria:  Bemdita  és  tu  en- 
tre todas  as  mídheres? 

R.  Porque  só  ella  é  a  Mãe  de  Deus,  sempre  virgem 
e  Mãe  por  adopção  de  todos  os  homens. 

P.  Quaes  são  as  palavras  de  Santa  Izabel? 

R.  São :  Bemdito  é  fructo  do  teu  ventre ;  dizemol-o 
para  glorificar  Nossa  Senhora  em  seu  Filho,  pois  a  glo- 
ria do  Filho  reflecte  sobre  a  Mãe. 

P.  Quaes   são  as  palavras  da  Egreja? 

R.  São :  Santa  Maria,  Mãe  de  Deus  etc.  Glorificamos 
Nossa  Senhora  lembrando  a  sua  santidade,  a  sua  feli- 
cidade e  o  seu  nascimento. 

P.  Para  qae  accrescentamos :  Roga  por  nós  peccado- 
resf 
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R.  Para  excitarmos  a  sua  compaixão,  representando- 
llie  a  nossa  miséria. 

P.  Porque  dizemos:  Agora  e  na  hora  da  nossa  morte? 

R.  Porque  nao  ha  para  nós  um  instante  sem  necessi- 
dade e  sem  perigo,  e  no  nosso  ultimo  momento  o  de- 
mónio redobra  de  esforços  para  nos  perder. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  eao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  nunca  deixarei  de 
me  recolher  um  instante  antes  de  rezar. 


t         XXXII  LICAO 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA. SEGUNDO  MEIO  DE  OBTER  A  GRA- 
ÇA,  OS  SACRAMENTOS  EM  GERAL. 

P.  Qual  é  segundo  meio  de  obter  a  graça  ? 

R.  São  os  Sacramentos. 

P.  Que  são  os  Sacramentos? 

R.  São  os  signaes  sensíveis  instituídos  por  Nosso  Se- 
nhor Jesus-Christo  para  nos  santificar. 

P.  Quantos  Sacramentos  ha  ? 

R.  Ha  sete  :  o  Baptismo,  a  Confirmação,  a  Eucha- 
ristia,  a  Penitencia,  a  Extrema-uncção^,  a  Ordem,  e  o 
Matrimonio. 

P.  A  que  se  referem  todos  os  Sacramentos? 

R.  A""  Communhào  :  o  Baptismo  nos  faz  capazes  da 
união  que  se  opera  n'ella  com  Nosso  Senhor*  a  Confir- 
mação confirma  essa  união  ou  nos  faz  mais  dignos  d'ella5 
a  Penitencia  nos  dispõem  a  restabelecel-a  quando  foi 
quebrada  pelo  peccado  ;  a  Extrema- Unção  nos  ajuda  a 
consumil-a  no  momento  da  morte ;  a  Ordem,  e  o  Matri- 
monio a  perpetuam,  perpetuando  a  Egreja. 

P.  Quem  instituiu  os  Sacramentos? 

R.  Nosso  Senhor  Jesus-Christo ;  nenhum  outro  os  po- 
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dia  instituir,  porque  só  Deus  podia  ligar  a  cousas 
sensiveis  o  poder  de  produzir  a  graça. 

P.  Para  que  instituiu  Nosso  Senhor  os  Sacramen- 
tos? 

R.  1."  Para  nos  conimunicar  as  suas  graças  ;  2.°  para 
nos  ajudar  por  meio  de  cousas  sensiveis  a  comprehen- 
der  as  cousas  espirituaes;  3.°  para  nos  mostrar  o  seu 
poder  infinito,  servindo-se  de  pequenas  cousas  para  por 
ellas  operal-as  grandes ;  4.°  pai'a  continuamente  nos  en- 
sinar que  todos  somos  iguaes. 

P.  Como  é  que  os  Sacramentos  nos  santificara? 

R.  Dando-nos  a  graça. 

P.  Que  graça  nos  dao  elles  ? 

R.  Uns  dào-nos  a  graça  que  de  peccadores  nos  tor- 
na justos,  como  o  Baptismo  e  a  Penitencia,  que  se  cha- 
mam por  isso  os  Sacramentos  dos  mortos ;  outros  nos 
dão  a  graça  que  de  justos  nos  torna  ainda  mais  justos 
e  se  chamam  por  isso  os  Sacramentos  dos  vivos. 

P.  Que  mais  produzem  o  Baptismo  e  a  Confirmação 
e  a  Ordem  ? 

R.  Imprimem  também  na  alma  um  caracter  inextin- 
guivel  que  nos  h^ibilita  para  fazer  ou  receber  certas  cou- 
sas na  ordem  da  Religião  :  por  isso  só  se  podem  rece- 
ber uma  vez. 

P.  Como  produzem  os  Sacramentos  o  seu  eífeito  ? 

R.  Produzem-n'o  pela  sua  própria  virtude,  isto  é,  sem 
dependência  das  disposições  do  que  os  administra,  com 
tanto  que  se  empreguem  os  elementos  necessários. 

P.  Que  entendeis  pelos  elementos  dos  Sacramentos  ? 

R.  Entendo  as  cousas  de  que  elles  se  compõem  e 
que  são  três  :  a  matéria,  a  forma  e  o  ministro. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  excitarei  em  mim 
um  grande  desejo  de  commungar  hem. 
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DA   NOSSA    UNIÃO    COM   NOSSO    SENHOR,    O    NOVO   ADÃO 
PELA  ESPERANÇA.  —  DO  BAPTISMO. 


P.  Que  é  o  Baptismo? 

R.  E^  um  Sacramento  que  apaga  o  peccado  origini- 
nal,  e  nos  faz  christàos,  filhos  de  Deus  e  da  Egreja. 

P.  Qual  é  a  matéria  do  Sacramento  do  Baptismo? 

R.  E'  a  agua  natural,  como  de  chuva,  do  mar,  de 
rio. 

P.  Qual  é  a  forma  d'este  Sacramento? 

R.  São  as  palavras  que  o  Padre  pronuncia  lançando 
agua  sobre  a  cabeça  do  baptizado.  Eu  te  baptizo  em  nu- 
me do  Padre,  do  FíUio,  e  do  Espirito-Santo.  Estas  pa- 
lavras devem-se  pronunciar  nâo  antes  ou  depois  da  ablu- 
ção,  mas  emquanto  ella  se  faz  e  pelo  que  a  faz. 

P.  De  quantos  modos  se  pode  dar  o  Baptismo? 

R.  De  três  :  por  immersão,  por  infusão,  e  por  asper- 
são. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  Baptismos? 

R.  Três  :  o  Baptismo  de  agua^  é  o  Sacramento  do 
Baptismo  ;  o  Baptismo  de  sangue,  é  o  martyrio ;  o  Ba- 
ptismo de  fogo,  é  o  desejo  de  receber  o  Baptismo.  O  se- 
gundo e  o  terceiro  não  são  Sacramentos,  mas  supprem 
o  Baptismo  quando  este  se  não  pôde  receber. 

P.  Quaes  são  os  ministros  do  Sacramento  do  Baptismo? 

R.  São  os  Bispos  e  os  Padres  :  no  caso  de  necessi- 
dade  toda  a  pessoa  pode  baptizar,  mas  sem  ceremonias; 
por  isso  todos  devem  saber  baptizar. 

P.  Quando  instituiu  Nosso  Senhor  o  Baptismo? 

R.  Quando  Elle  mesmo  foi  baptizado  por  S.  João  no 
Jordão. 

P.  Quando  houve  obrigação  de  se  baptizar  a  gente 
para  se  salvar? 

R.  Quando  Nosso  Senhor  disse  a  seus  Apóstolos:  Ide, 
enslnae  todas  as  nações,  e  haptisai-as  eia  noiíw  do  Pa- 
dre, do  Filho  e  do  Espirito  Santo. 
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P.  Quando  se  devem  baptizar  os  meninos? 

R.  Logo  depois  de  nascerem  :  a  Egreja  o  manda  cora 
razão. 

P.  Quaes  são  os  deveres  dos  padrinhos  e  madrinhas? 

R.  Sào  vigiar  que  o  seu  afilhado  cumpra  fielmente 
as  promessas  do  Baptismo. 

P.  Quaes  são  os  eíFeitos  do  baptismo? 

R.  1.°  O  Baptismo  apaga  o  peccado  original  e  todos 
os  peccados  que  se  commetteram  pela  própria  vontade 
antes  de  o  receber ;  2.°  perdoa  todas  as  penas  devidas 
ao  peccado  ;  3.°  faz-nos  filhos  de  Deus  e  herdeiros  do 
céo ;  4.^  faz-nos  filhos  da  Egreja  e  dá-nos  direito  a  to- 
dos os  seus  bens  ;  5."  imprime  em  nossa  alma  um  ca- 
racter inextinguivel  que  nos  distingue  de  todos  os  que 
não  são  christãos. 

P.  A  que  nos  obriga  o  baptismo? 

R.  A  permanecer  sempre  ligados  a  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo^  a  imital-o^,  e  a  estar  unido  á  Egreja^  a  re- 
nunciar ao  demónio,  ás  suas  pompas  e  ás  suas  obras. 

P.  Porque  é  mais  necessário  o  Baptismo  do  que  to- 
dos os  Sacramentos? 

R.  Porque  não  pode  haver  salvação  sem  elle ;  pois 
Nosso  Senhor  disse  :  O  que  nàofor  regenerado  pela  agua 
e  pelo  Espirito  Santo,  não  pôde  entrar  no  Céo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  celebrar  to- 
dos os  annos  o  dia  do  meu,  haptism.o. 


XXXIV  LIÇÃO 

DA  NOSSA  UNIÃO    CO]M  NOSSO  SENHOR,   O  NOVO  ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA. — DO    BAPTISMO  (CONTINUAÇÃO). 

P.  Contae-nos  a  historia  do  Baptismo. 

R.  Nos  primeiros  séculos  da  Egreja  não  se  admittiam 
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ao  Baptismo  aquelles  que  o  queriam  ;  instruiam-se  e  ex- 
perimentavam-se  ordinariamente  por  dous  annos :  cha- 
mavara-se  cathecumenos,  isto  é  cathequisados.  Quando 
o  Baptismo  se  approximava,  examinavam-se  em  assem- 
blêas  chamadas  escrutiyiios . 

P.  Quando  se  dava  o  Baptismo? 

R.  Dava-se  o  baptismo,  durante  a  noite  que  prece- 
dia a  festa  de  Paschoa  e  do  Pentecoste^  porque  a  pri- 
meira doestas  festas  recorda  a  passagem  do  Mar  Verme- 
lho pelos  Hebreus  e  a  segunda  a  passagem  á  lei  nova. 

P.  Que  se  fazia  depois  do  Baptismo? 

R.  Revestiam-se  de  branco  os  novos  baptizados  para 
designarem  a  innocencia  e  a  liberdade  espiritual  que 
vinham  de  recobrar :  dava-se-lhes  depois  a  Confirmação 
e  a  Communhão;  depois  comiam  leite  e  mel  para  mos- 
trarem que  tinham  entrado  na  terra  promettida. 

P.  Que  tempo  traziam  os  novos  baptizados  vestidos 
brancos? 

R.  Traziam-n^os  por  oito  dias  que  eram  dias  de  fes- 
ta, de  orações^  de   instrucções  e  de  muitas   boas  obras. 

P.  Os  primeiros  Christãos  conservavam  fielmente  a 
lembrança  do  seu  baptismo? 

R.  Sim  ;  cada  anno  celebravam  o  seu  anniversario 
com  novo  fervor :  esta  festa  se  chamava  a  Paschoa  an- 
notina;,  ou  annual. 

P.  Quando  se  deixou  de  dar  a  Confirmação  e  a  Eu- 
charistia  aos  novos  baptizados? 

R.  Quando  não  era  já  possivel  aos  bispos  adminis- 
trar o  Baptismo  ;  e  a  Communhão,  quando  a  Egreja 
prohibiu,  por  sabias  razoes,  dal-a  aos  seculares  sob  as 
duas  espécies,  o  que  teve  logar  no  principio  do  século 
decimo-quinto  no  concilio  de  Constança. 

P.   Que  significam  as  ceremonias  do  Baptismo? 

R.  Significam  a  grandeza  doeste  Sacramento,  os  ef- 
feitos  que  produz  e  as  obrigações  que  impõe:  são  di- 
gnas de  toda  a  nossa  veneração,  pois  remontam  aos  pri- 
meiros séculos  da  Egreja. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  temporaes  do  baptismo? 

R.   1.°  Proteger  a  vida  do  menino;  2°  proteger  a  sua 
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innocencia,  3.*'  inspirar  aos  pães  um  grande  respeito  e 
cuidado  por  elle;  4.°  fazer-llie  supportar  de  boa  mente 
as  penas  inseparáveis  da  primeira  educação. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  d'este  amor,  terei  sempre  gran- 
de respeito  pelas  ctreraunias  da  Egreja. 


XXXV  LIÇÃO 

DA   NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,    O  NOVO  ADÃO, 
PELA    ESPERANÇA.   DA   CONFIRMAÇÃO. 

P.  Que  é  a  Coniirraaçào? 

R.  E'  um  sacramento  que  nos  dá  o  Espirito  Santo 
com  todos  os  seus  dons,  e  que  nos  faz  perfeitos  cliris- 
tãos. 

P.  Qual  é  a  matéria  do  Sacramento  da  Contirmaçào? 

R.  E'  o  crisma,  ou  os  Santos-óleos  que  é  uma  mis- 
tura de  azeite  e  bálsamo,  consagrado  pelo  bispo  na 
Quinta-feira  Santa:  o  azeite  significa  a  doçura  e  a  forca 
que  nos  sào  communicadas  pelo  Espirito-Santo,  eo  bál- 
samo o  aroma  das  virtudes  que  devem  espalhar  os  con- 
firmados. 

P.   Qual  é  a  f()rma  do  Sacramento  da  Confirmação  V 

R.  Consiste  n'estas  palavras  que  o  bispo  pronuncia 
fazendo  a  uucçào  dns  santos-óleos  sobre  a  testa  do  con- 
firmado: Eu  vos  marco  com  o  signal  da  cruz  e  vos  con- 
firmo pelo  crisma  da  salvação,  em  nome  do  Padre^  do 
Filho,  e  do  Espirito-Santo. 

P.  Para  que  faz  o  bispo  a  uncçao  do  santo  crisma 
sobre  a  fronte'? 

R.  Para  ensinar  ao  confirmado  que  nunca  deve  en- 
vergou har-se  da  sua  fé. 

P.  Para  que  bate  o  bispo  levemente  na  face  do  con- 
firmado? 
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R.  Para  lhe  ensinar  que  tudo  deve  soffrer  por  Jesus- 
Christo. 

P.  Qual  é  o  ministro  da  Confirmação? 

R.  E'  o  Bispo  suecessor  dos  Apóstolos,  único  que 
tem  o  poder  de  confirmar,  pois  este  poder  só  pertenceu 
aos  Apóstolos. 

P.  Quaes  são  as  disposições  do  corpo  para  receber  a 
Confirmação '? 

R,  1.°  Estar  de  jejum  se  se  poder;  2."  ser  modesto 
nos  vestidos  e  em  todo  o  exterior,  3."  ter  a  fronte  lim- 
pa e  descoberta,  onde  o  Bispo  faz  a  Santa  uncção. 

P.  Quaes  são  as  disposições  da  alma? 

R.  1.°  Ser  baptisado;  2.°  estar  em  estado  de  graça; 
3.°  ter  instrucção  das  principaes  verdades  da  Religião 
e  do  que  respeita  á  Confirmação. 

P.  Porque  é  necessário  receber  a  Confirmação? 

R.  Porque  precisamos  de  forças  para  praticar  fiel- 
mente a  Religião,  e  aquelle  que,  por  negligencia  ou  des- 
prezo a  não  recebesse,  seria  culpado  de  ura  grande  pec- 
cado. 

P.  Quaes  são  os  effeitos  da  Confirmação? 

R.  1,**  A  confirmação  aperfeiçoa  em  nós  a  graça  do 
baptismo;  2.°  dá-nos  a  coragem  de  confessarmos  a  Re- 
ligião no  meio  das  perseguições ;  3.°  imprime  em  nós 
um  caracter  inextinguivel. 

P.  Que  dons  communicou  ella  durante  os  primeiros 
séculos? 

R.  Communicava  também  o  dom  dos  milagres,  das 
linguas  e  da  profecia,  que  duraram  tanto  quanto  foram 
necessárias  para  o  estabelecimento  da  Religião. 

P.  Dizei-nos  algumas  das  vantagens  temporaes  da 
Confirmação. 

R.  1.°  Este  Sacramento  nos  inspira  uma  alta  idêa  de 
nós  mesmos;  2.°  ensina-nos  que  a  vida  é  uma  guerra 
continua;  dá-nos  as  armas  necessárias  para  combater 
cora  valentia  e  vitar  derrotas  vergonhosas  que  nos  fa- 
riam infelizes  até  n'este  mundo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
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sas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  me  enver- 
gonharei de  me  mostrar  christão. 


XXXVI  LIÇÃO 

DA    NOSSA   UNlAO    COM    NOSSO    SENHOR;,   O    NOVO    ADÃO, 
PELA    ESPERANÇA.  —  DA  EUCHARISTIA. 

P.  Qual  é  o  mais  augusto  de  todos  os  Sacramentos? 

R.  E'  a  Eucliaristia,  porque  contém  o  auctor  de  to- 
das as  graças,  e  todos  os  Sacramentos  se  referem  a  ella. 

P.  Que  é  a  Eucharistia? 

R.  E'  um  Sacramento  que  contém  verdadeira,  real 
e  substancialmente  o  corpo^  sangue  alma,  e  divindade 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  sob  a  apparencia  do  pão 
e  do  vinho. 

P.  Porque  dizeis  verdadeira,  real  e  substancialmente? 

R.  Para  designarmos  que  Nosso  Senhor  está  presente 
na  Eucharistia,  não  só  em  figura,  ou  pela  fé  ou  pelo 
seu  poder,  mas  em  corpo  e  alma. 

P.  Que  nome  se  deu  a  este  Sacramento? 

R.  Desde  os  primeiros  séculos  davara-se  a  este  sacra- 
mento muitos  nomes,  taes  como:  Fracção  do  pão,  por 
excellencia;  Eucharistia,  que  quer  dizer  acções  de  gra- 
ças; Communhão,  porque  é  alli  que  nos  unimos  a  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  do  modo  mais  estreito;  Viatico 
porque  é  o  sustento  do  homem  viajante  no  mundo. 

P.  Qual  é  a  matéria  da  Eucharistia? 

R.  E'  o  pão  e  o  vinho,  porque  pai'a  consagrar  o  seu 
corpo  e  o  seu  sangue,  Nosso  Senhor  pegou  em  pão  que 
benzeu  dizendo :  Este  é  o  meu  corpo,  e  em  vinho  que 
benzeu,  dizendo:  Este  é  o  meu  sangue. 

P.  Porque  escolheu  Nosso  Senhor  o  pão  e  o  vinho 
para  matéria  da  Eucharistia? 

R.  Para  nos  ensinar:  1.°  que  o  seu  corpo  e  sangue 
devem  ser  o  sustento  de  toda  alma,  como  o  pão  e  o  vi- 
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nho  SHO  o  sustento  do  corpo;  2.°  que  o  fiin  d'este  Sa- 
cramento é  uuir-nos  estreitamente  com  elle  e  com  nos- 
sos irmãos. 

P.  Qual  é  a  forma  da  Eucharistia? 

R.  São  as  palavras  da  consagração  que  o^adre  pro- 
nuncia na  Missa  e  que  mudam  o  pão  e  vinho  em  corpo 
e  sangue  de  Nosso  Senhor. 

P.  Como  se  chama  esta  mudança? 

R.  Chama-se  transsubstanciaçao,  isto  é,  mudança  de 
substancia. 

P.  Que  fica  sobre  o  altar  depois  das  palavras  da  con- 
sagração? 

R.  Fica  o  verdadeiro  sangue  e  corpo  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo. 

P.  Fica  alguma  coisa  do  pão  e  do  vinho? 

R.  Ficam  as  apparencias,  como  a  côr,  a  figura  e  o 
gosto. 

P.  Quando  se  quebra  a  hóstia,  quebra-se  o  corpo  de 
Nosso  Senhor? 

R.  Não;  porque  Nosso  Senhor  tendo  resuscitado,  nun- 
ca mais  pôde  ser  dividido,  nem  soffrer,  nem  morrer. 

P.  Que  se  recebe  quando  se  communga? 

R.  Recebe-se  Nosso  S,enhor  Jesus  Clunsto,  a  segunda 
pessoa  da  Santíssima  Trindade  em  corpo,  sangue,  alma 
e  divindade;  recebe-se  vivo,  inteiro,  verdadeiro  Deus  e 
verdadeiro  homem,  o  mesmo  que  nasceu  de  Santa  Ma- 
ria Virgem,  que  está  no  céo,  e  que  nos  virá  julgar. 

P.  Quaes  são  os  efteitos  da  santa  communhão? 

R.  1.°  A  communhão  nos  dá  a  vida  do  novo  Adão. 
Aqíielle,  nos  diz  o  Salvador,  que  come  a  minha  carne  e 
bebe  o  meu  sangue,  terá  a  vida  eterna'  2.°  une-nos  cor- 
pórea c  espiritualmente  a  Nosso  Senhor,  mas  com  tam 
estreita  união,  que  ura  padre  da  Egreja  a  compara  á  de 
dous  pedaços  de  cera  derretidos  ambos;  3.°  enfraquece 
o  ardor  das  nossas  paixões,  fortifica  a  nossa  alma  e  com- 
raunica  ao  nosso  corpo  o  principio  da  resurreição  glo- 
riosa. 

P.  Quaes  são  as  disposições  do  corpo  para  bem  com- 
mungar? 
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R.  São  O  jejum,  que  consiste  em  não  ter  comido  na- 
da desde  a  meia  noite;  e  a  modéstia  nos  vestidos  e  do- 
naire. 

P.  Quaes  são  as  da  alma? 

R.  O  estado  de  graça  e  a  instrucção  nas  verdades  da 
Religião. 

P.  Que  peccado  commetteria  quem  commungasse  cora 
um  peccado  mortal  na  consciência? 

R.  Coramettia  um  horrivel  sacrilégio:  o  meio  de  evi- 
tar esta  desgraça  é  fazer  uma  boa  confissão. 

P.  E'  mui  necessário  commungar? 

R.  E',  porque  Nosso  Senhor  disse:  Se  não  comerdes  a 
carne  do  filho  do  ho7nem  e  não  beberdes  o  seu  sangue, 
não  tereis  a  vida  em  vós;  de  mais  a  Egreja  nos  manda 
particularmente  commungar. 

P.  Deve-se  commungar  muitas  vezes? 

R.  O  desejo  da  Egreja  é  que  se  commungue  muitas 
vezes,  com  tanto  que  se  commungue  dignamente. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  não  deixarei  de 
me  ajoelhar  quando  vir  levar  o  Senhor  aos  doentes. 


XXXVII  LIÇÃO 

DA    NOSSA    UNIÃO    COM   NOSSO    SENHOR,    O   NOVO    ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA.  — DA  EUCHARISTIA  (CONTINUAÇÃO). 

P.  Por  quem  eram  oíFerecidos  n'outro  tempo  o  pão 
e  o  vinho  consagrados  no  altar? 

R.  Eram  offerecidos  pelos  fieis,  que  faziam  o  pão 
da  sua  communhão:  os  imperadores  e  as  imperatrizes 
se  conformavam  com  este  uso. 

P.  Como  commungavam  os  primeiros  christãos? 

R.  Era  pé,  á   imitação  dos  filhos   de  Israel  que  ti- 
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nham  também  comido  assim  o  cordeiro  paschal,  figura 
do  Messias. 

P.  Commungavam  elles  debaixo  das  duas  espécies? 

R.  Sim:  este  uso  cessou  por  causa  do  perigo  de  es- 
palhar o  precioso  sangue  e  da  difficuldade  de  obter 
vinho  nos  paizes  do  norte  que  se  converteram  mais 
tarde? 

P.  Como  recebiam  elles  a  espécie  do  pão? 

R.  Os  homens  recebiam-o  na  mão  núa^  e  as  mu- 
lheres na  mão  direita  coberta  de  um  panno  fino  e  mui 
alvo  :  elles  levavam  depois  á  bocca  o  corpo  sagrado 
do  vSalvador,  e  bebiam  o  seu  precioso  sangue  num 
cálix  commum^  sustentado  pelos  diáconos. 

P.  Commungavam  algumas  vezes  debaixo  de  uma 
só  espécie? 

R.  Sim,  por  exemplo  na  Quinta  feira  Santa. 

P.  Mandava-se  a  communhão  aos  que  não  podiam 
assistir  ao  santo  sacrifício? 

R.  Mandava-se  pelos  diáconos;  pois  os  primeiros  chris- 
tãos  julgavam  não  se  poderem  sustentar  na  virtude 
sem  este  pão  dos  fortes. 

P.  Era-lhes  permittido  levar  a  Eucharistia  a  suas 
casas? 

R.  Era  permittido  levar  a  Eucharistia  a  suas  casas 
e  commungarem-se  elles  mesmos;  era  sobretudo  á  ap- 
proximação  da  perseguição  que  elles  faziam  provisão 
d'este  alimento  vivificante. 

P.  Era-lhes  permittido  levarem-na  eomsigo  nas  via- 
gens? 

R.  Era;  e  a  sua  piedade  era  tara  grande  que  não 
se  receiava  que  o  Salvador,  sendo  o  seu  companheiro 
de  viagem,  soffresse  alguma  irreverência  da  sua  parte. 

P.   Como  se  conserva  a  Eucharistia  nas  Egrejas? 

R.  Conserva-se  em  tabernáculos  feitos  em  forma  de 
torre  ou  de  pomba  suspensa  sobre  o  altar:  a  torre  ex- 
primia a  força  d''este  sacramento;  e  a  pomba  a  sua  do- 
çura e  innocencia. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  temporaes  da  santa  com- 
munhão? 
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K.  1.°  Ella  impede  muitas  desordens  que  nos  fariam 
infelizes  e  conserva  a  santidade;  2."  faz  practicar  mui- 
tas virtudes  de  que  nós  tiramos  vantagens  mesmo  tem- 
poraes;  3.°  inspira  as  obras  de  caridade  e  aífeiçâo  úteis 
á  sociedade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  reiíovarei  todos  os 
annos  o  anaiversario  da  minha  communhão. 


XXXVIII  LIÇÃO. 

DA   NOSSA    UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O   NOVO    ADÃO; 
PELA    ESPERANÇA.  —   DA    PENITENCIA. 

P.  Qual  é  o  Sacramento  da  Penitencia? 

R.  E'  ura  sacramento  instituído  por  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  para  perdoar  todos  os  peccados  commet- 
tidos  depois  do  baptismo  ;  de  sorte  que  não  ha  pec- 
cado  por  maior  que  seja  que  se  não  perdoe  pelo  sa- 
cramento da  penitencia  bem  recebido. 

P.  Quantas  partes  ha  no  sacramento  da  penitencia? 

R.  Ha  duas:  os  actos  do  penitente  e  a  absolvição 
do  padre. 

P.  Quaes  são  os  actos  do  penitente? 

R.  Os  actos  do  penitente  que  formam  a  matéria  do 
sacramento  da  penitencia,  são  a  contricçao,  a  confissão 
e  a  satisfação. 

P.  Que  se  deve  fazer  para  receber  bem  este  sacra- 
mento? 

R.  1°  Examinar  a  consciência;  2.°  arrepender-se 
dos  peccados;  3.°  confessal-os;  4.°  satisfazer  a  peniten- 
cia d'elles. 

P.  Que  é  examinar  a  consciência? 

R.  E'  buscar  os  peccados  que  se  commetteram  para 
o&  confessar.  Este  exame  deve  ser  1.°  exacto;  2."  im- 
parcial; isto  é,  sem  nos  lisongearmos. 
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P.  Quaes  sao  os  meios  de  fazer  bera  o  exame  da 
consciência'? 

R.  Sâo  a  oração,  a  fé  viva,  e  o  costume  de  se  exa- 
minar todas  as  noites. 

P.  Desde  que  tempo  se  deve  examinar? 

R.  Depois  da  ultima  boa  confissão,  porque  os  pec- 
cados  que  se  disseram  nas  más  confissões  não  são  per- 
doados, e  é  preciso  confessal-os  de  novo  em  particu- 
lar, se  se  muda  de  confessor. 

P.  Quando  se  examina  consciência,  que  se  deve  fa- 
zer? 

R.  Deve-se  excitar  a  contricção. 

P.  Que  é  contricção? 

R.  E'  mna  dor  da  alma  e  uma  detestação  dos  pcc- 
cados  que  se  commetteram  com  o  firme  propósito  de 
nunca  mais  os  commetter:  distinguem-se  duas  espécies 
de  contricçoes  a  perfeita  e  imperfeita  chamada  attric- 
ção. 

P.  Que  é  a  contricção   perfeita? 

R.  E'  a  dor  de  ter  oíFendido  a  Deus,  porque  é  in- 
finitamente bom  e  o  peccado  lhe  desagrada:  a  contric- 
ção perfeita,  junta  ao  voto  de  sacramento  de  peniten- 
cia, basta  para  perdoar  os  peccados. 

P.   Que  é  a  contricção  imperfeita? 

R.  E'  a  dor  de  ter  oííendido  a  Deus,  porque  o  pec- 
cado merece  o  inferno  e  priva  do  céo;  ella  suppõe  um 
começo  de  amar  a  Deus^  e  para  perdoar  os  peccados 
é  preciso  que  seja  junta  ao  sacramento  da  penitencia. 

P.  Que  encerra  a  contricção? 

R.  Duas  cousas:  o  arrependimento  dos  peccados  eo 
firme  propósito  de  os  evitar  para  o  futuro. 

P.  Quaes  são  as  qualidades  da  contricção? 

R.  Deve  ser  interior:  deve  ser  do  coração;  sohera- 
nãj  o  peccado  mortal  nos  deve  desagradar  mais  que 
outro  qualquer  mal^  porque  nos  priva  do  maior  de  to- 
dos os  bens  que  é  Deus;  sobrenatural,  deve  ser  pro- 
duzida em  nós  pela  graça  do  Espirito  Santo  e  funda- 
da sobre  motivos  conhecidos  pela  fé;  universal,  deve- 
se  estender  a  todos  os  peccados  raortacs  sem  excepção. 
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P.  Que  é  firme  propósito? 

R.  E'  a  resolução  de  nunca  mais  ofiender  a  Deus 
e  de  reparar  a  injuria  que  se  fez  a  elle  ou  ao  próximo. 

P.  Que  se  deve  fazer  para  ter  a  contricção  e  o  fir- 
me propósito? 

P.  1.°  Pedil-os  a  Deus  por  intercessão  de  Nosso  Se- 
nhor, do  anjo  da  guarda,  e  dos  santos;  2.°  penetrar- 
se  de  algum  dos  motivos  de  contricção,  representando- 
se  a  paixão  de  Nosso  Senhor,  o  inferno  merecido;  3." 
terminar  fazendo  um  acto  de  contricção  do  fundo  do 
coração. 

P.  Como  se  pode  julgar  que  ha  um  firme  propósito? 

R.  Quando  se  faz  sérios  esforços  para  a  correcção. 

P.  Que  se  deve  fazer  depois  da  contricção? 

R.  A  confissão;  isto  é,  uma  accusação  dos  peccados 
feita  a  um  confessor  approvado,  para  receber  d'elle  a 
absolvição. 

P.  Como  se  devera  dizer  os  peccados? 

R.  Com  simplicidade,  dizendo  só  o  úecessario;  com 
humildade;  com  pureza,  servindo-se  de  palavras  mo- 
destas; com  dor,  tendo  sincero  pezar  d'elles;  com  sin- 
ceridade, dizendo-os  como  são;  com  integridade  accu- 
sando  todos  os  peccados  mortaes;  e  não  se  sabendo  to- 
dos, ao  menos  quasi  todos. 

P.  Se  succedesse  a  desgraça  de  occultar  ura  pecca- 
do  mortal  que  se  devia  fazer? 

R.  Dever-se-hiam  recomeçar  as  confissões,  confes- 
sando o  peccado  mortal  e  dizer  que  se  tinha  occulta- 
do. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  serei  sempre  fiel 
a  confessar-me  muitas  vezes. 
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XXXIX  LIÇÃO. 

DA   NOSSA   UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O   NOVO    ADÃO^ 
PELA  ESPERANÇA.  —  DA   PENITENCIA   (CONTINUAÇÃO). 

P.  Que  notaes  vós  n'estas  palavras  de  Nosso  Se- 
nhor: Recebei  o  Espirito  Santo:  os  iMCcados  serão  per- 
doados áquelles  a  quem  os  perdoardes;  e  serão  retidos 
áquelles  a  quem  os  retiverdes? 

R.  Noto  que  está  confiado  ura  duplo  poder  aos  Após- 
tolos e  aos  seus  successores;  o  poder  de  perdoar  os  pec- 
cados  e  o  poder  de  os  reter;  raas  elles  não  podem  ex- 
ercer tal  poder  sem  reconhecerem  os  peccados  pela  con- 
fissão dos  penitentes. 

P.  Que  se  segue  d'ahi? 

R.  Segue-se  que  a  confissão  é  absolutamente  neces- 
sária e  é  de  instituição  divina. 

P.  A  confissão  é  o  único  meio  dado  por  Jesus  Chris- 
to  para  perdoar  os  peccados? 

R.  E' ;  porque  1.°  Nosso  Senhor  não  indica  outro 
meio;  2.°  a  egreja  não  conhece  outro;  3.°  se  houvesse 
outro,  o  poder  dos  Apóstolos  de  os  perdoar  seria  inú- 
til, pois  ninguém  se  confessaria. 

P.  Sempre  se  usou  a  confissão  desde  os  Apóstolos 
até  nós? 

R.  Sim.  Os  Ímpios  ousaram  dizer  que  a  confissão 
só  remontava  ao  século  13.°;  é  um  erro,  pois  nós  te- 
mos testemunhas  de  confissão  desde  o  século  13.°  até 
ao  1.°:  para  o  século  12.°  S.  Bernardo;  para  o  11.°  S. 
Pedro  Damião;  para  o  10.°  S.  Regimen,  abbade  na 
diocese  de  Treves;  para  o  9.°  o  concilio  de  Paris;  para 
o  8.°  S.  Bonifácio,  arcebispo  de  Mayença;  para  o  7.° 
S.  Gregório  o  Grande;  para  o  6.°  S.  Leão;  para  o  5.° 
Santo  Agostinho;  para  o  4.°  S.  Chrysostomo;  para  o 
3.°  S.  Basilio;  para  o  2.°  S.  Origenes. 

P.  Acabae  esta  resposta. 

R.  Para  o  1 .°  S.  Clemente  discípulo  de  S.  Pedro ; 
e  entre  os  Apóstolos,  S.  João,  S.  Thiago  e  S.  Lucas; 
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em  fiin  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  que  disse:  Eu  vos 
dou  as  chaves  do  reino  dos  céos:  tudo  o  que  vós  desligar- 
des sohre  a  terra,  será  desligado  no  céo,  e  tudo  o  que 
vós  ligardes  sohre  a  terra,  será  ligado  no  céo. 

P.  Qual  é  a  terceira  parte  do  Sacramento  da  Peni- 
tencia ? 

K.  E'  a  satisfoção. 

P.  Que  é  a  satisfação  ? 

R.  E'  a  penitencia  que  exercemos  sobre  nós  mesmos 
para  reparar  a  injuria  feita  a  Deus  ou  ao  próximo. 

P.  Como  satisfazemos  nós  ? 

R.  Satisfazemos  ao  próximo  reparando  o  mal  que  fi- 
zemos na  sua  pessoa  e  bens;  e  a  Deus  reparando  a  sua 
gloria  pelas  nossas  boas  obras  e  pela  penitencia  dada 
pelo  confessor. 

P.  Quando  se  deve  fazer  a  penitencia? 

R.  No  tempo  e  da  maneira  que  o  confessor  indicou. 

P.  Qual  é  a  forma  do  Sacramento  da  Penitencia? 

R.  Sâo  as  palavras  da  absolvição. 

P.  Quem  sào  os  ministros  do  Sacramento  da  Peni- 
tencia ? 

R.  São  os  bispos  e  sacerdotes. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  d'este  amor,  farei  cada  confis- 
são como  se  ella  fosse  a  ultima. 


XL  LIÇÃO 

DA    NOSSA   UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O   NOVO   ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA.  DA  PENITENCIA  (CONTINUAÇÃO). 

P.  Quaes  são  os  effeitos  do  Sacramento  da  Penitencia  ? 

R.  1.°  Perdoa  todos  os  peccados  comraettidos  depois 
do  baptismo;  2.°  faz  perdoar  a  pena  devida  ao  pecca- 
do:  faz  reviver  o  mérito  das  boas  obras. 
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P.  Quaes  são  as  disposições  essenciaes  para  receber 
este  Sacramento"? 

R.  São  a  instrucção  e  os  actos  do  penitente. 

P.  A  quem  é  necessário  este  Sacramento  ? 

R.  A  todos  os  que  cahem  em  peccado  mortal  depois 
do  baptismo,  e  é-Uies  tam  necessário  como  o  baptismo 
aos  que  não  foram  baptisudos. 

P.  Quaes  são  as  orações  e  ceremonias  que  acompa- 
nham o  Sacramento  da  Penitencia? 

R.  São  as  próprias  para  nos  tocarem  o  coração  e  de- 
vem-se  rezar  antes,  durante  e  depois  da  confissão. 

P.  Que  deve  fazer  o  penitente  antes  de  se  confessar? 

R.  Antes  de  se  confessar  e  ao  entrar  no  confessioná- 
rio, o  penitente  põe-se  de  joelhos,  faz  o  signal  da  cruz 
para  se  lembrar  de  que  o  filho  de  Deus  morreu  por  elle, 
depois  diz :  Ahençoai-me,  meu  pae,  por  que  eu  pequei. 

P.  Porque  é  que  o  penitente  dá  ao  confessor  o  no- 
me de  pae? 

R.  l.''  Porque  é  elle  que  deve  dar-lhe  a  vida  da  gra- 
ça ;  2.°  para  lhe  recordar  os  sentimentos  da  benevolên- 
cia que  espera  encontrar  ii'elle  ;  3.°  para  lhe  testemu- 
nhar a  sua  confiança  e  obediência. 

P.  Que  faz  o  confessor? 

R.  Pede  a  Deus  que  dê  ao  penitente  a  graça  de  fa- 
zer uma  boa  confissão. 

P.  Que  faz  depois  o  penitente? 

R.  Recita  o  confiteor  até  estas  palavras  :  Minha  cul- 
pa, minha  culpa  :  o  confiteor  é  uma  confissão  pela  qual 
o  penitente  chama  Deus  e  os  santos  para  ouvirem  o  vo- 
to das  suas  faltas,  para  se  humilhar  e  enternecel-os. 

P.  Que  se  diz  depois  d'isso  ? 

R.  Depois  diz-se  ha  quanto  tempo  se  não  confessou, 
se  se  recebeu  a  absolvição,  se  se  fez  a  penitencia,  se 
houve  coutricção. 

P.  Q,ue  se  deve  fazer  durante  a  confissão? 

R.  Deve-se  estar  muito  occupado  do  que  se  diz  e 
do  que  o  confessor  pergunta ;  depois  termina-se  dizen- 
do :  Accuso-me  de  todos  os  peccados,  de  todos  os  que  me 
poderão  esquecer,  e  de  todas  as  faltas  da  minha  vida 
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j>assada,  em  particular  contra  tal  mandamento,  e  peço 
jperdão  a  Deus  \  e  a  vós,  meupae,  a  penitencia  e  a  ab- 
solvição se  mejidgaes  capaz  delia. 

P.   Que  se  faz  depois  ? 

R.  Depois  continua-se  o  confiteor  e  diz-se  :  Mim[a 
culpa,  minha  culpa,  minha  grande  ciãpa ',  ao  pronun- 
ciar estas  palavras  bate-se  três  vezes  no  peito  em  si- 
gnal  de  contriccão,  e  depois  de  se  acabar  escutam-se 
cora  docilidade  os  conselhos  do  confessor, 

P.  Que  orações  faz  depois  o  confessor  ? 

R.  Faz  duas  orações  para  obter  o  perdão  dos  pecca- 
dos  do  penitente ;  depois  indica-lhe  os  meios  de  não  tor- 
nar a  caliir  n'elles,  impõe-lhe  a  penitencia^  e  se  o  acha 
disposto  dá-lhe  a  absolvição. 

P.  Que  se  deve  fazer  em  quanto  o  confessor  dá  a  ab- 
solvição ? 

R.  Não  se  deve  pensar  nos  peccados,  mas  fazer  ura 
bom  acto  de  contricçâo. 

P.  O  Sacraraento  da  Penitencia  é  vantajoso  para  os 
homens  e  para  a  sociedade? 

R.  EUe  instrue  e  consola  o  homem ;  na  sociedade  pre- 
vine muitos  crimes. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d''este  amor,  farei  a  minha 
penitencia  com  muito  fervor. 


XLI  LIÇÃO 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA.  —  DAS  INDULGÊNCIAS  E  DO  JUBI- 
LEU. 

P.  Que  são  as  indulgências  ? 

R.  E'  o  perdão  da  pena  temporal  devida  aos  pecca- 
dos,  que  a  Egreja  nos  concede  fora  do  Sacramento  da 
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Penitencia,  pela  applicação  dos  méritos  de  Jesus-Chisto 
e  dos  santos. 

P.  Quem  deu  á  Egreja  o  poder  de  conceder  indul- 
gências? 

R.  Foi  Jesus-Christo,  quando  disse:  Tudo  o  que  li- 
gardes sobre  a  terra  será  ligado  no  céo ;  e  o  que  desli- 
gardes sobre  a  terra,  será  desligado  no  céo. 

P.  A  Egreja  sempre  usou  d'este  poder? 

R.  Sim;  S.  Paulo  usou  da  indulgência  a  respeito  de 
um  christào  culpado,  em  consideração  dos  fieis  de  Co- 
rintho ;  no  tempo  das  perseguições,  a  Egreja  abreviava 
muitas  vezes  a  penitencia  dos  peccadores,  a  pedido  dos 
confessores  e  martyres;  o  próprio  Deus  nos  perdoou  por 
causa  dos  méritos  de  Nosso  Senhor,  de  sorte  que  o  Chris- 
tianismo  inteiro  não  é  mais  que  uma  grande  indulgência. 

P.  Para  que  foi  concedido  á  Egreja  este  poder? 

R.  Para  ajudar  a  nossa  fraqueza  e  apertar  os  laços 
da  caridade;  mas  as  indulgências  não  perdoam  os  pec- 
cados,  supp5e-os  perdoados. 

P.  Qual  é  a  fonte  das  indulgências  ? 

R.  São  os  merecimentos  superabundantes  de  Nosso 
Senhor,  de  Nossa  Senhora  e  dos  Santos. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  indulgências? 

R.  Ha  duas,  indulgência  plenária,  e  parcial. 

P.  Que  é  indulgência  plenária? 

R.  E'  o  perdão  completo  de  todas  as  penas  tempo- 
raes  devidas  ao  peccado  n'este  mundo  e  no  outro,  de 
modo  que  o  que  morre  depois  de  a  ter  ganhado  vae  di- 
reito ao  céo  sem  passar  pelo  purgatório. 

P.  Que  é  a  indulgência  parcial? 

R.  E'  o  perdão  de  uma  parte  das  penas  canónicas 
impostas  outro  tempo  pela  Egreja,  e  por  isso  de  uma 
parte  das  penas  do  purgatório. 

P.  Que  se  deve  faze  para  ganhar  as  indulgências? 

R.  1."  Fazer  as  preces  ou  obras  prescriptas  por  aquel- 
le  que  as  concede;  2."  estar  em  estado  de  graça,  ao 
menos  para  fazer  a  ultima  obra  prescripta;  3."  não  de- 
ve haver  peccado  mortal  nem  venial,  nem  aífeição  ao 
peccado  venial. 
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P.  Que  se  entende  por  indulgência  do  sete  annos^ 
de  sete  quarentenas  ? 

E.  Entende-se  o  perdão  de  sete  annos,  de  sete  qua- 
resmas de  penitencia  que  a  Egreja  impunha  dantes  aos 
penitentes  públicos. 

P.  E'  preciso  ganhar  indulgências  ? 

R.  E',  se  nos  quizermos  preservar  dos  males  d'e?te 
mundo,  taes  como  as  doenças,  os  flagellos  e  penas  do 
purgatório,  que  excedera  quanto  nós  podemos  soffrer 
sobre  a  terra. 

P.   Que  é  o  jubileu  ? 

R.  E'  uma  indulgência  plenária  accompanhada  de 
muitos  favores  extraordinários,  ou  para  os  fieis  ou  para 
os  confessores:  o  grande  jubileu  é  o  que  se  concede  to- 
dos os  vinte  e  cinco  annos ;  começa  em  Roma  na  vés- 
pera do  Natal,  onde  dura  um  anuo  e  se  estende  depois 
a  toda  a  christandade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  7ião  desprezarei 
nada  para  ganhar  as  indulgências. 


XLII  LICAO 

DA    NOSSA    UNlIO    COM  NOSSO  SENHOR,    O    NOVO    ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA.  DA  EXTREMA-UNCÇÃO. 

P.  Que  é  Extrema-Unção? 

R.  E'  um  Sacramento  instituído  por  Nosso  Senhor 
para  o  allivio  espiritual  e  corporal  dos  doentes. 

P.  Qual  é  a  matéria  da  Extrema-Uncçào  ? 

R.  E^  o  azeite  benzido  pelo  Bispo  na  Quinta-feira 
Santa  ;  benze-se  o  azeite  para  mostrar  que  elle  não  opera 
n'este  Sacramento  pela  sua  própria  virtude^,  mas  pelo 
poder  de  Deus. 

P.  Qual  é  a  forma  d'oste  Sacramento? 
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R.  São  as  palavras  que  o  padre  pronuncia  fazendo 
as  uncções  sobre  os  differentes  sentidos:  Por  esta  san- 
ta uncção  e  pela  sua  dulcíssima  misericordiay  que  o  Se- 
nhor te  perdoe  todo  o  mal  que  coinmetteste  pela  vista,  pelo 
ouvido,  pelo  olfato,  etc. 

Pai'a  que  se  fazem  uncçoes  sobre  os  differentes  sen- 
tidos ? 

R.  Para  os  purificar,  e  apagar  os  peccados  de  que 
foram  instrumentos. 

P.  Qual  é  o  ministro  d'este  Sacramento? 

R.  E'  o  padre. 

P.  Quaes  são  os  eífeitos  da  Extreraa-Unção  ? 

R.  1.°  Livra  a  alma  do  pezo  dos  peccados,  que  a  im- 
pede de  se  elevar  a  Deus;  2.°  justifica  o  doente;  3.° 
apaga  os  peccados  desconhecidos  e  esquecidos  ;  4."  res- 
tituo a  saúde. 

P.  Quaes  são  as  disposições  para  receber  este  Sa- 
cramento ? 

R.  São  1.°  estar  em  estado  de  graça;  2.°  fazer  ao 
recebel-o  actos  de  fé,  caridade  e  contricção. 

P.  Quando  se  deve  elle  receber  ? 

R.  Chegando-se  á  edade  da  razão,  e  estando-se  em 
perigo  de  vida ;  mas  não  se  deve  esperar  que  se 
esteja  na  agonia;  e  por  isso  se  deve  advertir,  quando 
se  está  em  perigo, 

P.  De  que  peccado  seria  culpado  aquelle  que  hou- 
vesse desprezado  receber  a  Extrema-Unção? 

R.  Teria  um  grande  peccado. 

P.  Como  se  recebia  outVora  este  Síicrameiíto  ? 

R.  Recebia-se  na  Egreja  ou  de  joelhos  na  casa,  o 
que  mostra  que  se  não  esperava  como  hoje  para  o  ul- 
timo momento ;  depois  punha-se  o  doente  sobre  a  cin- 
za e  o  cilicio,  para  que  se  imitasse  Nosso  Senhor  mor- 
rendo na  cruz. 

P.  Em  que  estado  deve  estar  o  quarto  do  doente  V 

R.  Deve  estar  limpo  em  respeito  ao  Sacramento,  de- 
vera haver  n'elle  cinco  cousas:  l.**  uma  meza  coberta 
com  um  panno  branco ;  2.°  sobre  a  meza  um  crucifi- 
xo c  duas  veUxs  a  arder;  3."  agua-benta;  4."  um  prato 
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contendo  sete  ou  oito  novellos  de  estopa ;  b.^  migas  de 
pão  para  limpar  os  dedos  do  padre,  agua  para  os  lavar 
e  uma  toalha  para  os  limpar. 

P.  Qual  é  o  fim  das  orações  do  sacerdote  adminis- 
trando este  Sacramento  ? 

R.  E'  obter  ao  doente  o  perdão  de  seus  peccados, 
a  cura  e  a  conformidade  cora  a  vontade  de  Deus, 

P.  Qual  é  o  fim  das  orações  da  recommendação  da 
alma? 

R.  E^  ajudar  o  doente  a  bem  morrer,  e  obter^  quan- 
do morto,  livramento  do  purgatório. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  temporaes  da  Extrema- 
Uncção  ? 

R.  1.°  Consola-nos  da  perda  de  nossos  parentes  e 
amigos  pela  esperança  de  os  tornar  a  vêr  em  melhor 
vida,  2.°  proclama  altamente  o  dogma  da  immortali- 
dade,  que  é  o  movei  de  todas  as  virtudes  e  o  freio  de 
todas  as  paixões. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  recitnrei  no  fim  de 
cada  mez  as  orações  dos  agonisantes. 


XLIII  LlÇAO. 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO,  PELA 
ESPERAMÇA.  —    DO  SACRAMENTO  DA  ORDEM. 

P.  Que  é  a  ordem  ? 

R.  E'  um  Sacramento  que  dá  o  poder  de  fazer  as 
funcções  ecclesiasticas  e  a  graça  de  as  exercer  santa- 
mente. 

P.  Qual  é  a  matéria  do  Sacramento  da  Ordem? 

R.  E'  a  imposição  das  mãos  e  o  toque  dos  vasos  sa- 
grados, que  significam  o  poder  dado  aos  Padres  sobre 
as  cousas  santas. 
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P.  Qual  a  sua  forma  e  o  seu  ministro  ? 

R.  A  sua  fórraa  sâo  as  palavras  do  Bispo  que  faz  a 
ordenação,  e  o  ministro  é  o  Bispo. 

P.  Quando  instituiu  Nosso  Senhor  este  Sacramento  ? 

R.  Quando  disse  a  seus  Apóstolos  :  Fazei  isto  em  me- 
moria de  mim.  E  isto  foi  dito  depois  da  ceia  de  Quin- 
ta-feira  santa. 

P.  Quaes  são  os  eíFeitos  do    Sacramento  da  Ordem  ? 

R.  São :  a  graça  que  elle  communica,  o  caracter  in- 
extinguivel  que  imprime,  e  o  poder  que  dá  de  exercer 
as  funcções  ecclesiasticas. 

P.  A  quem  se  referem  as  funcções  ecclesiasticas? 

R.  Referem-se  todas  a  Nosso  Senhor  na  Santa  FLucha- 
ristia  ;  porque  a  Oi'dem  dá  aos  Padres  dous  poderes  : 
um  sobre  o  seu  corpo  natural,  outro  sobre  o  seu  corpo 
mystico,  que  é  a  Egreja. 

P.  Que  quer  isso  dizer? 

R.  Quer  dizer  que  os  Padres  tem  o  poder  de  consa- 
grar o  corpo  de  Nosso  Senhor  e  de  o  distribuirem  aos 
Fieis;  e  d|e  mais  o  poder  de  baptizar,  pregar  e  perdoar 
os  peccados  para  preparar  os  Fieis  á  Eucharistia. 

P.  Que  devemos  nós  aos  Padres? 

R.  1.°  Respeito,  por  causa  da  sua  dignidade  que  ex- 
cede a  dos  Anjos  e  dos  homens  ;  2.°  a  obediência,  por- 
que Jesus  Christo  disse  aos  Padres  :  O  que  vos  escuta, 
me  escuta,  o  que  vos  despreza  me  despreza  ;  3.°  o  re- 
conhecimento, porque  elles  são  os  nossos  bemfeitores  : 
oram  por  nós;  instruem-nos,  santiíicam-nos;  alliviam  to- 
das as  misérias  humanas;  tiraram  o  mundo  da  barbaria 
e  impedem-no  de  tornar  a  cahir  nella. 

P.  Quaes  são  as  principaes  disposições  para  receber 
o  Sacramento  da  Ordem  ? 

R.  São  :  a  sclencia,  a  virtude,  a  idade  e  a  vocação. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  Ordens? 

R.  Duas  :  Ordens  maiores  e  menores  :  as  maiores  são 
precedidas  da  ceremonia  da  tonsura. 

P.  Que  é  a  tonsura? 

R.  E'  uma  ceremonia  estabelecida  desde  a  origem  da 
Egreja,  para  separar  do  mundo  os  que  se  preparam  pa- 
"12 
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ra  as  ordens,  e  inspirar-lhes  as  virtudes  do  seu  estado. 

P.  Como  é  que  os  tonsurados  se  apresentam  no  al- 
tar ? 

R.  Com  uma  sobrepeliz  sobre  o  braço  e  uma  vela 
na  mào  :  a  sobrepeliz  de  que  o  Bispo  os  reveste  signi- 
fica que  elles  se  revestem  de  Jesus-Christo,  e  a  vela  de- 
signa a  caridade  que  os  leva  a  consagrar-se  a  Deus, 
e  a  consumir-se  no  seu  serviço. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  resarei  muitas  ve- 
zes pelos  Padres. 


XLIV    LIÇÃO 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO,  PELA 
ESPERANÇA.  —  DO  SACRAMENTO  DA  ORDEM  (CONTI- 
NUAÇÃO.^ 

P.  Quaes  são  as  ordens  maiores  ? 

R.  São  as  de  porteiro^  exorcista,  leitor  e  acolyto. 

P.  Qual  é  a  primeira  das  ordens  menores  ? 

R.  E'  a  ordem  de  porteiro  que  se  dá  logo  depois  da 
tonsura. 

P.  Quaes  são  as  suas  funcções  ? 

R.  Nos  primeiros  séculos  os  porteiros  tinham  o  cui- 
dado de  abrir  as  egrejas,  conservar  n^ellas  o  recolhi- 
mento e  decência,  e  annunciar  as  horas  da  oração  e  dos 
officios,  como  o  recordam  ainda  as  ceremonias  da  sua 
ordenação. 

P.  Qual  é  a  segunda  das  ordens  menores  ? 

R.  E'  a  de  leitor  :  os  leitores  foram  estabelecidos  pa- 
ra lerem  ao  povo  na  Egreja  a  Santa  Escriptura ;  por 
isso  o  Bispo,  ao  ordenal-os,  lhes  faz  tocar  o  livro  das 
lições. 

P.  Qual  é  a  terceira? 
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R.  E'  a  de  exorcista,  estabelecida  para  exorcisar  os 
catliecumenos  e  para  livrar  os  possessos,  muito  nume- 
rosos no  principio  da  Egreja,  como  o  ensinam  o  Evan- 
gelho e  os  Padres;  d'ahi  vem  que  ao  ordenar  os  exor- 
cistas o  Bispo  lhes  faz  tocar  o  missal,  pois  é  pela  pa- 
lavra de  Deus  que  elles  podem  expellir  o  demónio. 

P.  Qual  é  a  quarta? 

R.  E'  a  de  acolyto,  que  quer  dizer :  que  segue,  que 
acompanha,  porque  os  acolytos  deviam  sempre  seguir 
os  Bispos ;  por  isso  é  que  o  Bispo  ao  ordenal-os  lhes 
faz  tocar  uma  galheta  vasia  e  levar  um  candieiro  com 
uma  vela  accesa. 

P.  Quaes  sâo  as  ordens  maiores? 

R.  Sao:  o  subdiaconado,  o  diaconado,  e  o  sacerdócio. 

P.  Qual  é  a  primeira  das  ordens  maiores? 

R.  E'  o  subdiaconado  :  os  subdiaconos  eram  outr'ora 
os  secretários  dos  Bispos,  que  os  empregavam  em  ne- 
gociações;, na  distribuição  das  esmolas  e  no  cuidado  do 
seu  temporal. 

P.  Quaes  são  hoje  as  suas  funcções? 

R.  Reduzem-se  hoje  a  servir  o  diácono  no  altar:  an- 
tes da  sua  ordenação,  os  subdiaconos  se  prostram  com 
a  face  no  chão,  para  mostrarem  que  renunciam  ao  mun- 
do e  se  consagram  ao  serviço  de  Deus  e  da  Egreja. 

P.  Qual  é  a  segunda  das  ordens  maiores? 

R.  E'  o  diaconado :  os  diáconos  foram  ordenados  pe- 
los próprios  Apóstolos  para  velarem  pelas  necessidades 
dos  pobres,  baptisar,  pregar^  distribuir  a  Eucharistia 
pelos  fieis^  visitar  os  confessores  e  os  martyres  nas  suas 
prisões  e  proverem  ás  suas  necessidades. 

P.  Que  fazem  elles  hoje? 

R.  Servem  o  sacerdote  e  o  Bispo  no  altar,  cantam  o 
Evangelho,  e  apresentam  o  pão  e  o  vinho  que  devem 
ser  consagrados  ;  antes  da  sua  ordenação,  elles  se  pros- 
tram como  os  subdiaconos,  para  mostrarem  a  sua  ab- 
negação. 

P.  Qual  é  a  terceira  das  ordens  maiores? 

R.  E'  o  sacerdócio :  as  funcções  dos  sacerdotes  sem- 
pre foram  como  hoje  oíferecer  o  santo  sacrifício,  presi- 
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dir  ás  assemblêas  dos  fieis,  pregar  a  palavra  de  Deus, 
abençoar  o  povo  e  administrar  os  Sacramentos. 

P.  Que  fazem  elles  antes  da  sua  ordenação? 

R.  Prostram-se  como  os  diáconos  e  subdiaconos  :  an- 
tes de  sermos  christãos,  nós  renunciamos  três  vezes  ao 
demónio  :  antes  de  se  ordenarem,  os  padres  renunciam 
três  vezes  ao  mundo  para  mostrarem  que  se  consagra- 
ram todos  ao  serviço  de  Jesus  Christo  e  dos  fieis. 

P.  Porque  se  chamam  estas  ordens  menores  e  maio- 
res? 

R.  Porque  se  referem  mais  ou  menos  indirectamente 
íl  Eucharistia  ^  mas  todos  juntos  só  fazem  o  Sacramento 
da   Ordem. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  sociaes  do  Sacramento  da 
Ordem? 

R.  Não  ha  sociedade  sem  Religião,  nem  Religião  sem 
padres,  nem  padres  sem  o  Sacramento  da  Ordem. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d''este  amor^  terei  o  maior  res- 
"peito  pelas  pessoas  consagradas  a  Deus. 


XLV  LIÇÃO. 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  ESPERANÇA.  —  DO  SACRAMENTO  DO  MATRIMO- 
NIO. 

P.  Que  é  0  Matrimonio? 

R.  E'  um  Sacramento  instituído  por  Nosso  Senhor 
JesTis  Christo  para  santificar  a  união  dos  esposos. 

P.  Que  eíFeitos  produz  este  Sacramento? 

R.  Elle  dá  aos  que  o  recebem  dignamente:  1.°  a  gra- 
ça de  se  sanctificarem  no  seu  estado;  2.°  de  educarem 
christãmente  os  seus  filhos;  3.°  de  representarem  a 
união  de  Jesus  Christo  com  a  Egreja. 
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P.  Como  é  que  os  esposos  representam  esta  união? 

R.  Pela  sua  santidade  e  fidelidade  até  á  morte,  e  pelo 
cuidado  de  seus  fillios. 

P.  Quaes  são  as  disposições  para  se  receber  santa- 
mente o  Matrimonio? 

R.  O  estado  de  graça,  a  instrucção,  a  vocação  e  a 
pureza  de  intenção. 

P.  Quaes  são  as  disposições  para  se  receber  válida— 
menteV 

R.  A  habilitação  das  partes  contrahentes,  o  seu  livre 
consentimento  e  a  presença  de  testemunhas  e  do  pró- 
prio pastor. 

P.  O  que  são  os  banhos? 

R.  São  a  publicação  de  um  futuro  casamento,  que 
se  faz  durante  a  missa  parochial  nos  domingos  ou  dias 
de  festa. 

P.  Para  que  se  faz  ella? 

R.  Para  os  fieis  rezarem  a  fim  de  que  Deus  aben- 
çoe os  que  se  devem  casar  ;  para  se  fazerem  conhecer 
os  impedimentos  que  se  podessem  oppôr  ao  casamento, 
e  que  cada  um  é  obrigado  a  revelar  sob  pena  de  grave 
falta. 

P.  Que  são  os  impedimentos  de  casamento? 

R.  São  obstáculos  que  o  fazem  nullo,  ou  illicito. 

P.  Quaes  são  os  principaes  impedimentos  que  annul- 
lam  o  Matrimonio? 

R.  1.^  O  erro;  2.°  o  voto  solemne  de  castidade;  3.° 
o  parentesco;  4."  a  diíferença  de  religião;  5."  a  violên- 
cia; 6.°  a  honestidade  publica;  7.°aalliança;  8.°  o  ra- 
pto ;  9.°  a  clandestinidade  :  todos  estes  impedimentos 
se  instituiram  para  bem  dos  fieis  e  tranquillidade  das 
famílias. 

P.  Quaes  são  os  impedimentos  que  fazem  illicito  o 
matrimonio? 

R.  1."  O  voto  simples  de  castidade;  2.°  os  espon- 
saes ;  3."  a  prohibição  da  Egreja. 

P.  Quando  ha  algum  impedimento  para  o  Matrimo- 
nio que  se  deve  fazer? 

R.  Deve-se  pedir  dispensa  ao  soberano  Pontifice  ou 
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HO  Bispo :  o  dinheiro  que  se  dá  para  as  dispensas  é  em- 
pregado em  boas  obras,  e  principalmente  para  manter 
os  missionários  que  pregam  a  fé  entre  os  iníieis. 

P.  Dizei  alguma  das  ceremonias  que  acompanham 
a  celebração  do  casamento. 

R.  Pôem-se  uma  coroa  na  fronte  da  esposa  no  dia 
do  casamento  para  designar  a  sua  virtude,  e  a  victoria 
que  ganhou  sobre  o  mundo;  benze-se  um  annel^  como 
o  penhor  da  sua  fé  e  submissão  ;  benze-se  uma  moeda 
para  mostrar  que  tudo  é  commum  entre  os  esposos :  es- 
tas ceremonias  remontam  aos  primeiros  séculos  daEreja. 

P.  Que  vantagens  tira  a  sociedade  deste  Sacramen- 
to? 

R.  1.^  O  bom  porte  dos  esposos;  2.^  a  paz  das  fa- 
lias ;  3.*  a  ausência  de  muitas  desordens  que  reinavam 
entre  os  pagãos  ;  4.*  a  boa  educação  dos  filhos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  d'este  amor,  rezarei  muitas  ve- 
zes por  meu  pae  e  minha  mãe. 


XLVI  LIÇÃO 

DA  NOSSA  UNIÃO    COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  CARIDADE. 

P.  Basta  crer  e  esperar  para  nos  salvarmos? 

R.  Não  :  a  caridade  acaba  a  nossa  união  com  Nosso 
Senhor,  começada  pela  Fé  e  Esperança. 

P.  Que  é  a  Caridade? 

R.  E'  uma  virtude  sobrenatural  pela  qual  nós  ama- 
mos a  Deus  sobre  todas  as  cousas,  porque  elle  é  infini- 
tamente bom  e  amável,  e  ao  nosso  próximo  como  a  nós 
mesmos  pelo  amor  de  Deus. 

P.  Como  se  chamara  a  Fé,  Esperança  e  Caridade? 

R.  Chamam-se  as  três  virtudes  theologaes.  São  a  du- 
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pia  base  da  Religião  e  da  sociedade,  e  o  remédio  para 
as  três  grandes  paixões  do  nosso  coração;  a  Fé,  do  or- 
gulho; a  Esperança,  da  avareza;  a  Caridade^  do  amor 
dos  prazeres. 

P.  Que  é  amar  a  Deus? 

R.  E'  comprazermo-nos  em  suas  perfeições  e  obter 
a  sua  gloria;  e  araal-o  sobro  todas  as  cousas  é  preferil-o 
a  tudo. 

P.  Que  motivos  temos  para  amar  a  Deus? 

R.  1.°  As  suas  perfeições  infinitas;  2."  os  seus  bene- 
fícios; 3.°  as  suas  promessas;  4.°  o  seu  mandamento. 

P.  Qual  é  primeiro  objecto  da  Caridade? 

R.  E'  Deus;  o  segundo  é  o  próximo;  appresentan,do 
ao  nosso  coração  este  duplo  alimento^,  Nosso  Senhor  o 
subtrahe  a  affeiçoes  grosseiras  de  que  elle  estava  cheio 
desde  a  queda  do  primeiro  Adão. 

P.  Que  é  amar  o  próximo  como  a  nós  mesmos? 

R.  E'  querer-lhe  e  fazer-lhe  todo  o  bem  que  nós  que- 
reríamos para  nós. 

P.  Quem  é  o  nosso  próximo? 

R.  São  todos  os  homens  sem  excepção,  os  christaos, 
judeus,  idolatras  e  até  os  nossos  inimigos. 

P.  como  sabemos  nós  que  amamos  o  próximo? 

R.  Cumprindo  para  com  elle  as  obras  de  caridade 
espiritual  e  corpórea. 

P.  Quaes  são  as  obras  de  caridade  espiritual? 

R.  1.°  Instruir  os  ignorantes;  2."  reprehender  os  que 
erram,  3.°  dar  conselho  a  quem  precisa  d'elle;  4.°  con- 
solar os  afílictos;  5.°  supportar  com  paciência  as  injuri- 
as do  próximo;  6.°  perdoar  as  offensas;  7.°  pedir  pelos 
vivos  e  mortos  e  pelos  que  nos  perseguem. 

P.  Em  que  consiste  o  perdão  das  injurias? 

R.  1.°  Em  não  conservar  no  nosso  coração  nenhum 
sentimento  de  ódio,  nenhum  desejo  de  vingança;  mas 
a  amal-o  como  nosso  irmão  pelo  amor  de  Deus;  2.°  a 
dar-lhe  exteriormente  os  signaes  communs  de  amizade 
e  caridade,  e  a  prestar-lhe  serviços:  e  ter  sempre  em 
vista  que  Deus  nos  perdoará  se  nós  perdoarmos. 

P.  Quaes  são  as  obras  de  caridade  corpórea? 
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R.  1.°  Dar  de  comer  nos  que  têm  fome  e  beber  aos 
que  têm  sede ;  2."  dar  hospitalidade  aos  estrangeiros; 
3."  vestir  os  nús;  4.°  visitar  os  enfermos;  5.°  consolar 
os  encarcerados;  6.°  resgatar  os  captivos;  7."  enterrar 
os  mortos. 

P.  Somos  nós  obrigados  a  dar  esmolas? 

R.  Sim;  e  as  nossas  esmolas  devem  ser  proporciona- 
das aos  nossos  meios  e  ás  necessidades  dos  pobres. 

P.  Como  se  deve  dar  esmola? 

R.  Para  ser  útil  e  meritória  deve  ser  feita  sem  osten- 
tação. 

P.  Porque  devemos  nós  amar  o  próximo? 

R.  1.°  Porque  todos  os  homens  são  creados,  como 
nós,  á  imagem  de  Deus;  2.°  porque  todos  são  nossos 
irmãos,  pelo  primeiro  e  segundo  Adão  ;  3.°  porque  to- 
dos foram  resgatados  pelo  sangue  de  Christo;  4.°  por- 
que o  fim  da  Religião  é  substituir  o  egoismo  por  uma 
caridade  universal  que  faça  de  todos  os  homens  um  só 
povo  de  irmãos. 

P.  Quaes  são  os  peccados  oppostos  á  caridade? 

R.  Todos  os  peccados  são  oppostos  á  caridade,  mas 
em  particular  o  ódio  de  Deus  ou  de  algumas  das  suas 
qualidades,  e  o  desprezo  da  sua  Religião. 

P.  Qual  é  o  objecto  do  Decálogo? 

R.  E'  ajudar-nos  a  practicar  o  grande  mandamento 
do  amor  de  Deus  e  do  próximo ;  porque  Nosso  Senhor 
disse  que  a  esse  mandamento  é  que  se  referiam  todos 
os  outros. 

P.  Devemos  nós  amar  muito  o  Decálogo? 

R.  Devemos ;  porque  elle  é  um  dos  maiores  signaes 
que  Deus  nos  poderia  dar,  e  é  observando-o  com  fide- 
lidade que  nós  acharemos  o  repouso  da  nossa  alma,  que, 
sendo  feita  para  Deus,  não  terá  paz  nem  tréguas  sem 
referir  a  Deus  todas  as  suas  acções. 

P.  Porque  é  necessário  observar  o  Decálogo? 

R.  Porque  elle  é  a  grande  lei  que  Deus  deu  aos  ho- 
mens, o  principio  e  a  sancção  de  todas  as  outras. 

P.  O  Decálogo  é  antigo? 

R.  E'  tão   antigo   como   o  mimdo  :  Deus,  dando-o  a 
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Moysés,  não  fez  iiiíiis  do  que  escrever  uma  lei  já  exis- 
tente, e  Nosso  Senhor  veio  á  terra  para  fazer  cumprir 
o  Decálogo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  farei  muitas  ve- 
zes (j  acto  de  caridade  perfeita. 


XLVIl  LIÇÃO 

DA  NOSSA    UNIÀO    COM    NOSSO    SEMHOR,   O  NOVO    ADÃO, 
PELA   CARIDADE.  —  PRIMEIRO  .^lANDAMENTO. 

P.  Como  sabemos  nós  que  amamos  a  Deus? 

R.  Observando  os  seus  mandamentos,  que  não  são 
difficeis. 

P.  Quantos  mandamentos  de  Deus  ha? 

R.  Ha  dez. 

P.  Qual  é  o  primeiro? 

R.  E':  Um  só  Deus  adorarás  e  amarás  'perfeitamente. 

P.  Que  nos  manda  este  mandamento? 

R.  jManda-nos  adorar  só  a  Deus,  e  amal-o  de  todo 
o  coração:  adorar  a  Deus  e  reconhecel-o  como  creador, 
conservador,  e  senhor  soberano  de  todo  o  universo. 

P.  Como  adoramos  nós  a  Deus? 

R.  Pela  fé;  pois  nós  reconhecemos  que  elle  é  a  pró- 
pria verdade;  pela  esperança^  pois  sabemos  que  é  a  pró- 
pria bondade;  pela  caridade,  pois  o  conhecemos  como 
o  bem  infinito. 

P.  Quando  somos  nós  obrigados  a  fazer  actos  de  fé, 
esperança  e  caridade? 

R.  1."  Quando  temos  uso  da  razão;  2.°  quando  so- 
mos tentados;  3.°  de  tempos  a  tempos  durante  a  vida; 
4.°  ao  artigo  da  morte. 

P.  Que  é  a  virtude  da  Religião? 

R.  E'  a  virtude  pela  qual  rendemos  a  Deus  o  culto 
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supremo  que  lhe  é  devido  como  ar  creador  e  soberano 
Senhor  de  todas  as  coisas. 

P.  Quaes  são  os  principaes  actos  da  virtude  da  Re- 
ligião? 

R.  São:  a  devoção,  a  prece,  a  adoração,  o  sacrifício, 
a  ofFerenda  e  o  voto. 

P.  Quaes  são  os  peccados  oppostos  á  virtude  da  Re- 
ligião? 

R.  São :  a  irreligião,  a  superstição  e  o  culto  illegiti- 
mo.  Pecca  por  irreligião  quem  não  respeita  as  pessoas, 
as  cousas  e  os  lugares  consagrados  a  Deus;  pecca  por 
superstição  quem  rende  culto  a  creaturas,  e  esse  pecca- 
do  se  chama  idolatria;  ou  quem  recorre  ao  demónio,  e 
esse  peccado  se  chama  propriamente  superstição. 

P.  Quaes  são  os  modos  principaes  pelos  quaes  se  re- 
corre ao  demónio? 

R.  São:  a  magia,  a  adivinhação,  o  malefício  e  a  vã 
observância. 

P.  Que  é  o  culto  illegitimo? 

R.  E'  o  que  se  rende  a  Deus  de  um  modo  differente 
do  que  lhe  é  devido:  o  culto  illegitimo  e  a  superstição 
são  artifícios  do  demónio  para  desfígurar  a  Religião  e 
attrahirem  a  confiança  dos  homens,  para  os  perderem, 
desligando-os  de  Deus. 

P.  E'  permittido  render  um  culto  a  Nossa  Senhora, 
aos  Anjos,  aos  Santos,  ás  suas  reliquias,  á  cruz  e  ás 
imagens? 

R.  Sim;  e  o  culto  1."  é  muito  antigo;  2.°  muito  le- 
gitimo; 3.°  muito  útil;  4.°  muito  consolador. 

P.  Qual  é  o  culto  que  nós  lhe  rendemos? 

R.  E'  um  culto  não  de  adoração,  mas  de  honra  e 
respeito;  nós  lhe  pedimos  não  que  defira  as  nossas  sup- 
plicas,  mas  que  interceda  por  nós  ao  pé  de  Deus. 

P.  A  quem  se  refere  o  culto  que  nós  lhe  rende- 
mos? 

R.  Refere-se  a  Deus,  como  se  honra  um  rei  nos  seus 
ministros. 

P.  Que  vantagem  temporal  alcançamos  nós  com  o 
primeiro  mandamento? 
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R,  Elle  nos  livra  da  idolatria  e  impiedade  que  são 
a  causa  de  todos  os  males. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  tereA  sempre  um 
crucifixo  no  meu  quarto. 


XLVIII  LIÇÃO. 

DA    NOSSA    UNIÃO    COM   NOSSO   SENHOR,    O   NOVO    ADÃO, 
PELA   CARIDADE.  —  SEGUNDO  MANDAMENTO. 

P.  Qual  é  O  segundo  mandamento  de  Deus? 

R.  E':  Não  invocarás  o  nome  de  Deus  em  vão, 

P.  Que  nos  manda  elle? 

R.  Manda-nos  honrar  por  palavras  o  nome  de  Deus, 
e  nos  prohibe  deshonral-o;  o  nome  de  Deus  é  o  poder, 
a  sabedoria,  a  bondade,  a  magestade  de  Deus  e  o  pró- 
prio Deus. 

P.  Quaes  são  os  meios  de  honrarmos  a  Deus  pelas 
palavras? 

R.  São:  a  pronunciação  respeitosa  do  nome  de  Deus, 
o  juramento,  o  louvor  e  o  voto. 

P.  Que  é  pronunciar  o  nome  de  Deus  com  respeito? 

R.  E'  pronuncial-o,  lembrando  e  honrando  as  divi- 
nas perfeições  que  elle  exprime;  deshonra-se  quando  se 
pronuncia  com  leveza  e  a  propósito. 

P.  O  que  é  jurar  ou  prestar  juramento? 

R.  E'  tomar  a  Deus  por  testemunha  d'aquillo  que 
se  affirma:  o  juramenlo  honra  a  Deus,  porque  é  uma 
homenagem  rendida  á  sua  verdade,  justiça  e  magestade. 

P.  Como  se  deve  prestar  o  juramento  para  honrar  a 
Deus? 

R.  Deve-se  prestar  com  verdade,  justiça  e  discerni- 
mento. 

P.  Qual  é  o  peccado  opposto  ao  juramento? 
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R.  E'  o  perjúrio,  ou  juramento  falso,  que  é  um  gran- 
de crime. 

P.  Que  é  louvar  o  nome  de  Deus? 

R.  E'  abençoal-o  e  invocal-o;  ao  louvor  de  Deus  se 
oppoem  o  silencio,  a  blasphemia  e  as  imprecações. 

P.   Que  é  a  blasphemia? 

R.  E""  uma  palavra  injuriosa  a  Deus,  ou  aos  Santos 
ou  á  Religião;  por  exemplo,  é  uma  blasphemia  tirar  a 
Deus^  ou  aos  Santos,  ou  á  Religião  o  que  lhes  perten- 
ce, e  attribuir-lhes  o  que  lhes  não  convém;  a  blasphe- 
mia é  um  grandíssimo  peccado. 

P.  Que  são  as  imprecações? 

R.  São  palavras  blasphemas  pelas  quaes  se  deseja 
mal  aos  outros  ou  a  si  mesmo. 

P.  Que  é  o  voto? 

R.  E'  uma  promessa  feita  a  Deus  pela  qual  nos  obri- 
gamos, sob-pena  de  peccado,  a  fazer  alguma  boa  obra. 

P.  Quaes  são  as  principaes  espécies  de  votos? 

R.  São  os  votos  solemnes,  que  se  fazem  na  recepção 
das  ordens  sagradas,  ou  pela  profissão  religiosa  n^uma 
ordem  approvada  pela  Egreja;  os  votos  simpUces,  que 
se  fazem  em  particular,  ou  n''uma  congregação  não  eri- 
gida em  ordem  religiosa. 

P.  Quaes  são  os  votos  de  religião? 

R.  São  os  três  votos:  de  pobreza,  de  castidade  e  de 
obediência,  que  são  oppostos  ás  três  grandes  paixões  do 
nosso  coração,  que  obrigam  os  que  o  fazem  á  perfei- 
ção^ e  que  são  uma  fonte  de  bens  para  o  mundo. 

P.  Como  se  devem  cumprir  os  votos? 

R.  Do  modo  que  elles  se  fazem,  por  isso  é  mui  con- 
veniente não  fazer  votos  sem  consultar  o  confessor. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  do  segundo  mandamento? 

R.  1.°  Obrigando-nos  a  respeitar  a  Deus,  protege 
em  nós  o  seu  amor;  pois  nós  deixamos  logo  de  amar 
o  que  podemos  desprezar  impunemente;  2°  garante  as 
convenções  e  a  boa  fé  entre  os  homens. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
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Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  invocarei  o 
nome  de  Deus  em  vão. 


XLIX  LIÇÃO. 

DA   NOSSA    UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O    NOVO   ADÃO, 
PELA  CARIDADE.  —  TERCEIRO  MANDAMENTO. 

P.  Qual  é  o  terceiro  mandamento  de  Deus? 

R.  E^ :  Guardarás  os  domingos  servindo  a  Deus  de- 
votamente. 

P.  A  que  nos  obriga  este  mandamento? 

R.  A  consagrarmos  o  domingo  ao  culto  de  Deus. 

P.  Para  que  fixou  Deus  ura  domingo  por  semana  pa- 
ra lhe  rendermos  homenagens? 

R.  1.°  Para  dar  ordem  e  harmonias  ao  culto  que  nós 
lhe  devemos;  2.°  para  nos  lembrar  essa  obrigação;  3.° 
para  conservar  o  culto  interior  e  estabelecer  o  culto 
publico;  entre  os  christãos,  este  dia  é  o  domingo. 

P.  Por  que  é  o  domingo? 

R.  1."  Para  mostrar  que  se  aboliram  as  ceremonias 
judaicas;  2.°  para  honrar  os  maiores  raysterios  da  Reli- 
gião; pois  o  domingo  corresponde  ao  mesmo  tempo  ao 
primeiro  dia  do  mundo  e  ao  do  resurreição  de  Nosso 
Senhor,  e  á  descida  do  Espirito-Santo  sobre  os  Apósto- 
los. 

P.  Que  se  deve  fazer  para  santificar  o  domingo? 

R.  Haver  abstenção  de  obras  servis  e  fazer  boas 
obras. 

P.  Que  se  entende  por  obras  servis? 

R.  Entendem-se  aquellas  que  se  exercera  mais  pelo 
corpo  que  pelo  espiritO;,  e  que  se  fazem  ordinariamente 
pelos  creados  e  operários,  como  construir,  cozer,  traba- 
lhar na  lavoura,  etc;  ellas  são  prohibidas  quando  se  fa- 
zem só  para  ganhar  dinheiro. 

P.  E'  um  grande  peccado  trabalhar  ao  domingo? 

R.  E,  c  o  hábito  de  trabalhar  ao  domingo  por  um 
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tempo  notável  conduz  á  perda  da  Religião  e  a  todos  os 
males  mesmo  temporaes. 

P.  Nunca  é  permittido  trabalhar  ao  domingo? 

R.  Nunca;  exepto  nos  casos  de  necessidade,  de  dis- 
pensa ou  de  costume  legitimo:  quando  ha  dúvida  deve- 
&e  pedir  licença  ao  cura  ou  consultar  o  confessor. 

P.  Que  mais  se  deve  evitar  ao  domingo? 

R.  No  domingo  devem-se  evitar  com  mais  cuidado 
que  nos  outros  dias,  as  dansas,  os  espetaculos,  a  fre- 
quentação de  tabernas  e  outros  logares  de  peccado. 

P.  Que  nos  ordena  o  terceiro  mandmento? 

R.  Ordena-nos  em  geral  fazer  boas  obras,  para  san- 
tificar o  domingo,  e  a  Egreja  prescreve  uma  em  particu- 
lar, sob  pena  de  peccado  mortal,  é  assistir  á  missa, 

P.  Quaes  são  as  condições  pêra  ouvir  bem  missa? 

R.  São:  o  respeitO;,  a  attenção,  a  devoção,  e  a  intei- 
reza. 

P-  Era  que  consiste  o  respeito? 

R.  Consiste  em  estar  na  missa  cora  postura  modesta, 
vestidos  decentes,  e  em  evitar  olhares  e  conversações. 

P.  Era  que  consiste  a  attenção? 

R.  Era  se  occupar  no  que  se  passa  no  altar:  para  is- 
so convém,  escolher  um  logar  retirado,  servir-se  de  ura 
livro  de  orações  e  seguir  o  padre. 

P.  Em  que  consiste  a  devoção? 

R.  Era  se  iraraolar  cora  Nosso  Senhor  desejando  sin- 
ceraraente  imitar  os  seus  exemplos  e  viver  segundo  o 
Evangelho. 

P.  Em  que  consiste  a  inteireza? 

R.  em  ouvir  missa  inteira. 

P.  Que  nos  recommenda  a  Egreja  para  santificar  bem 
o  domingo? 

R.  Recommenda-nos  assistir  ás  vésperas  e  ás  instruc- 
çoes,  visitar  os  pobres  e  doentes,  e  fazer  outras  boas 
obras. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  do  terceiro  mandamen- 
to? 

R.  1.°  Lembra-nos  o  nosso  destino  e  tira-nos  do  co- 
ração o  amor  das  cousas  da  terra;   2."  dá  aos  pobres  e 
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operários  tempo  para  reparar  as  forças;  3.°  attrahe  as 
bênçãos  de  Deus  sobre  nossos  trabalhos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  assistirei  todos 
os  dias  d  missa  com  o  espirito  ou  com  o  corpo. 


L  LIÇÃO 

DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO, 
PELA  CARIDADE.  —  QUARTO  MANDAMENTO. 

P.  Qual  é  O  quarto  mandamento  de  Deus? 

R.  E':  Honrarás  pae  e  mãe. 

P.  Que  encerra  este  mandamento? 

R.  Encerra  todos  os  deveres  dos  filhos  e  dos  paes^ 
dos  superiores  e  inferiores;  é  o  primeiro  dos  que  se  re- 
ferem ao  próximo. 

P.  Que  devem  os  filhos  aos  pães  e  ás  mães? 

R.  Devem  respeital-os,  amal-os,  obedecer-lhes  e  soc- 
correl-os  nas  necessidades. 

P.  Em  que  consiste  o  respeito  que  os  filhos  devem  a 
seus  pães  e  mães? 

R.  Consiste  em  ver  n'elles  a  imagem  de  Deus,  em  ter 
deferência  aos  seus  conselhos,  em  fallar-lhes  com  sub- 
missão e  em  testemunhar-lhes  todas  as  attenções. 

P.  Em  que  consiste  o  amor  que  os  filhos  devem  a 
seus  pães  e  mães? 

R.  1.°  Em  querer-lhes  e  fazer-lhes  todo  o  bem  que 
Deus  manda;  2.°  em  lhes  ter  sincera  amizade;  3.°  era 
evitar  tudo  o  que  os  pode  contristar. 

P.  Qual  deve  ser  a  obediência  dos  filhos  para  com 
os  pães  e  mães? 

R.  Devem-lhes  obedecer  em  tudo  o  que  não  for  pec- 
cado. 

P.  Que  soccorro  devem  os  filhos  a  seus  pacs  c  mães? 
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R.  Devem-lhes  um  soccorro  corporal  e  espiritual:  cor- 
poral devem-os  soccorrer  na  sua  pobreza,,  velhice  e  doen- 
ças; espiritual,  devem  ajudal-os  a  viver  christàmente; 
quando  estão  doentes,  fazer-lhes  receber  os  Sacramen- 
tos; e  quando  estão  mortos  rezar  e  fazer  rezar  pelo  re- 
pouso da  sua  alma. 

P.  Quaes  são  os  deveres  dos  pães  e  mães  para  com 
os  filhos? 

R.  São:  o  sustento,  a  instrucção,  a  correcção,  a  vi- 
gilância e  o  bom  exemplo. 

P.  Os  pães  e  mães  podem-se  oppor  avocação  de  seus 
filhos? 

R.  Não,  porque  antes  de  lhes  pertencerem^  seus  filhos 
pertencem  a  Deus. 

P.  Que  mais  se  deve  entender  pelas  palavras  pae  e 

R.  Devem-se  entender  todos  os  nossos  superiores,  na 
ordem  espiritual  e  temporal;  como  o  Santo  Padre,  os 
Bispos,  os  pastores  da  Egreja,  es  padrinhos,  madrinhas, 
o  rei  os  príncipes  e  os  magistrados,  os  amos  e  rtmas  e 
velhos. 

P.  Que  lhe  devemos  nós? 

R.  Devemos  amal-os,  respeital-os,  obedecer-lhes  por- 
que foram  estabelecidos  por  Deus  para  nos  conduzirem. 

P.  Quies  são  os  deveres  dos  superiores  em  geral? 

R.  Os  superiores  devem  obter  o  bem  espiritual  e  tem- 
poral de  seus  inferiores,  porque  elles  occupam  o  logar 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  que  passou  fazendo  bem. 

P.  Quaes  são  em  particular  os  deveres  dos  amos  e 
amas? 

R.  Os  deveres  dos  amos  e  amas  para  com  os  crea- 
dos  são  similhantes  aos  dos  pães  para  com  os  filhos. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  do  quarto  mandamento? 

R.  1.°  Confirma  a  paz  dos  Estados  e  famílias;  2° 
faz  a  obediência  doce,  filial  e  constante,  ensinando  ao 
inferior  que  é  a  Deus  que  obedece  na  pessoa  de  seus 
superiores;  4.°  faz-nos  viver  a  todos  uns  para  os  outros. 

Tomo   a  resolução   de   amar  a  Deus  sobre   todas   as 
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coisasj  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  obdecerei  chrístã- 
mente  a  todos  os  meus  superiores. 


LI  LIÇÃO. 

DA    NOSSA   UNIÃO   COM    NOSSO    SENHOR,    O   NOVO     ADAO^ 
PELA   CARIDADE.  —  QUINTO   MANDAMENTO. 

P.  Qual  é  O  quinto  mandamento  de  Deus? 

R.  E'  Não  matarás.  Depois  de  ter  assegurado  a  fe- 
licidade do  mundo  pelo  quarto  mandamento,  obrigando 
todos  os  homens  a  viverem  uns  para  os  outros^  Deus 
prohibe  tudo  o  que  pode  perturbar  essa  felicidade. 

P.  Que  nos  prohibe  primeiro  o  quinto  mandamen- 
toV 

R.  Prohibe-nos  commetter  o  horaicidio,  isto  é  dar  in- 
justamente a  morte  a  nós  mesmos  ou  aos  outros:  assim 
o  suicidio,  o  duello  e  o  assassino  são  prohibidos  por  este 
mandamento. 

P.  Porque  é  prohihido  o  homicidio? 

R.  Porque  o  homem  não  tem  direito  sobre  a  vida  de 
outro  homem,  e  se  os  juizes  podem  condemnar  á  morte 
os  criminosos,  é  porque  Deus  lhes  deu  o  poder  d'isso. 

P.  Porque  é  prohibido  o  duello? 

R.  Porque  não  pertence  aos  particulares  fazerem  jus- 
tiça por  suas  mãos. 

P.  Porque  é  prohibo  o  suicidio? 

R.  Porque  nós  não  somos  mais  senhores  da  nossa  vi- 
da que  da  dos  outros:  ella  pertence  a  Deus. 

P.  Que  mais  nos  prohibe  o  quinto  mandamento? 

R.  Prohibe-nos  tudo  o  que  pôde  levar  ao  homicidio, 
oífendendo  ao  próximo  no  corpo  e  na  alma. 

P.  Como  se  offende  ao  próximo  no  corpo? 

R.  Oftende-se  por  acção,  batendo-lhe  ou  ferindo-o; 
por  vontade,  deixando-o  encolerisar-se  e  blasphemar. 

P.  Como  se  ofFende  ao  próximo  na  alma? 
lo 
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R.  Offende-se  pelo  escândalo. 

P.  Que  é  o  escândalo? 

R.  E'  uma  palavra  ou  acção  que  nào  tem  a  rectidão 
que  deve  ter,  e  por  isso  dá  aos  outros  occasiâo  de  of- 
fender  a  Deus:  o  escândalo  é  maior  peccado  que  o  ho- 
micidioj  porque  dá  a  morte  á  alma. 

P.  Como  se  deve  elle  confessar? 

R.  Dizendo-se  quantas  pessoas  se  escandalisaram  e 
que  escândalo  se  deu. 

P.  Basta  confessar  ter  offendido  ao  próximo? 

R.  Não;  é  preciso  reparar  o  damno  que  se  fez  e  o 
escândalo  que  se  deu. 

Quaes  são  as  vantagens  do  quinto  mandamento? 

R.  1.°  Protege  o  primeiro  dos  bens  temporaes  que 
é  a  vida  do  corpo;  2.°  protege  o  mais  precioso  dos  bens 
sobrenaturaes  que  é  a  vida  da  alma. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  evitarei  sempre 
cscandalisar  alguém . 


LII  LIÇÃO. 

DA   NOSSA   UNIÃO   COM   NOSSO    SENHOK,    O    NOVO    ADÃO, 
PELA   CARIDADE.  —  SEXTO  E  NONO  MANDAMENTOS. 

P.  Recitae  o  sexto  e  nono  mandamentos. 

R.  Guardarás  castidade.  Não  desejarás  a  mídker  do 
teu  próximo. 

P.  Que  nos  prohibem  estes  dous  mandamentos? 

R.  Prohibem-nos  todos  os  pensamentos,  desejos,  pa- 
lavras, acções  contrarias  á  pureza. 

P.  Estes  peccados  serão  grandes? 

R.  São  mui  grandes  e  causam  a  condemnação  de 
muitas  almas;  por  isso,  se  se  tivesse  a  desgraça  de  o 
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ter  commettido  era  precise  coiíc  :'!)i!r-lhe  logo  wm  vivo 
horror  e  confessal-o  com  grande  exactidão. 

P.  Que  se  deve  fazer  para  os  evitar? 

R.  Devem-se  fugir  todas  as  occasiões  d'elles:  como 
os  máos  livros,  as  más  canções,  as  danças,  os  bailes,  os 
espectáculos,  a  frequentação  das  pesssoas  de  sexo  diífe- 
rente,  a  ociosidade,  a  curiosidade  e  os  ornatos. 

P.  Na  duvida  que  se  deve  fazer? 

R.  Podendo-se  lêr  um  livro  ou  achar-se  n'uma  as- 
semblêa,  deve-se  consultar  o  confessor^,  porque  elle  nos 
responderá  não  segundo  as  máximas  do  mundo,  mas 
segundo  o  Evangelho  sobre  o  qual  nós  seremos  julga- 
dos. 

P.  Que  deve  fazer  quem  se  acha  na  occasião  doeste 
peccado? 

R.  Deve  fugir  d'elle  depressa. 

P.  Quaes  são  os  remédios  para  esse  peccado? 

R.  São  uns  interiores,  outros  exteriores. 

P.  Quaes  são  os  remédios  interiores? 

R.  São:  1.°  a  oração;  2.°  a  reflexão  sobre  o  horror 
do  peccado  que  desfigura  em  nós  a  imagem  de  Deus  e 
nos  fíiz  simiíhantes  aos  irracionaes;  sobre  os  grandes 
castigos  de  que  Deus  os  puniu,  como  o  diluvio^  o  abra- 
zamento  de  Sodoma,  etc;  3."  a  humildade. 

P.  Quaes  são  os  exteriores? 

R.  1.°  A  vigilância  sobre  os  nossos  sentidos  e  sobre- 
tudo sobre  os  nossos  olhos;  2.°  a  mortificação;  3.°  a  de- 
voção com  Nossa  Senhora  e  o  uso  frequente  dos  Sacra- 
mentos. 

P.  Que  nos  mandam  o  sexto  e  nono  mandamen- 
tos? 

R.  Mandam  conservar-mo-nos  puros  da  alma  o  do 
corpo,  porque  nós  somos  os  membros  de  Jesus-Christo 
e  os  templos  vivos  do  Espirito  Santo:  a  virtude  da  pu- 
reza c  a  mais  amável  de  todas  as  virtudes,  e  torna  o 
liomem  similhante  aos  Anjos. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  destes  dous  mandamen- 
tos? 

R.    1."  Protegem   a  honra  das  familias;  2."  põem  a 
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nossa  saúde  e  innocencia  ao  abrigo  das  paixões;  3." 
grangeiam-nos  uma  paz  deliciosa  durante  a  vida  e  uma 
grande  confiança  no  momento  da  morte. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d''este  amor,  farei  esforços  por 
não  escandalisar . 


LIII  LICAO. 

DA    NOSSA    UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O   NOVO    ADÃO, 
PELA   CARIDADE. SÉTIMO  E  DECIMO  MANDAMENTOS. 

P.  Kecitae  o  sétimo  e  decimo  mandamentos. 

R.  Não  furtarás.  Não  coòiçarás  as  cousas  alheias. 

P.  Que  nos  prohibe  o  sétimo  mandamento? 

R.  Prohibe-nos  o  roubo  e  todo  o  prejuizo  ao  que  é 
do  próximo. 

P.  Que  é  roubar? 

R.  E'  tomar  ou  reter  injustamente  a  cousa  que  é  de 
outro  contra  sua  vontade,  quando  elle  tem  razão  de  não 
querer  que  o  privem  d'ella.  As  principaes  espécies  de 
roubos  são:  o  furto^  a  rapina  e  a  fraude. 

P.  Que  é  o  furto? 

R.  E'  um  roubo  pelo  qual  se  toma  a  cousa  de  outro 
sem  que  elle  saiba:  os  operários  que  não  trabalhara  co- 
mo devem  e  que  exigem  o  seu  salário  inteiro,  os  alfaia- 
tes que  ficam  com  uma  parte  do  panno,  os  creados  que 
tiram  aos  amos  para  se  resarcirem  da  mocidade  do  or- 
denado, etc,  são  culpados  do  furto. 

P.  Qual  é  a  segunda  espécie  de  roubo? 

R-  E'  a  rapina,  que  consiste  era  tirar  o  que  é  do  pró- 
ximo abertamente  ou  por  violência:  os  amos  que  não 
pagam  aos  que  os  servem  o  salário  ajustado,  são  culpa- 
dos de  rapina. 

P.  Qual  é  a  terceira  espécie  de  roubo? 

R.  E'  a  fraude;  consiste  em  enganar  o  próximo  ven- 
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dendo  ou  comprando,  dando  por  boas,  mercadorias  es- 
tragadas; servindo-se  de  pezos  falsos  e  medidas  falsas, 
fazendo  contractos  usurários,  etc,  etc. 

P.  Quando  se  faz  injustiça  ao  próximo,  basta  confes- 
sar-se  d'isso? 

R.  Kào:  é  preciso  restituir. 

P.  Quem  deve  restituir? 

R.  O  que  fez  a  injustiça:  1.°  o  ladrão;  2.°  o  que  re- 
commenda  o  roubo;  3.°  o  que  aconselha;  4.°  o  que  per- 
suade; 5.°  o  que  dá  ao  roubador  um  consentimento  sem 
o  qual  nào  seria  commettido;  6."  os  encobridores;  7.°  os 
que  partilharam  os  fructos  do  roubo;  8.°  os  que  poden- 
do impedir  o  roubo,  o  não  fizeram. 

P.  A  quem  se  deve  restituir? 

R.  A  quem  se  fez  o  roubo. 

P.  Que  nos  prohibe  o  decimo  mandamento? 

R.  Prohibe-nos  desejar  injustamente  o  bem  do  pró- 
ximo e  querermos  as  riquezas^  porque  é  d^ahi  que  vem 
os  roubos  e  as  injustiças. 

P.  Quaes  são  as  principaes  vantagens  do  sétimo  e 
decimo  mandamentos? 

R.  1.°  Protegem  a  nossa  fortuna  contra  a  injustiça 
dos  máos;  2.°  abafa  em  nosso  coração  o  desejo  desre- 
grado das  cousas  da  terra^  fonte  de  injutiças  e  desor- 
dens; 3.°  mostra-nos  a  infinita  bondade  de  Deus  e  a 
santidade  da  Religião. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  darei  esmolas  todas 
as  vezes  que  puder. 


LIV  LIÇÃO 

DA    NOSSA    UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O   NOVO    ADÃO 
PELA   CARIDADE.  -—  OITAVO   MANDAMENTO. 

P.  Qual  é  O  oitavo  mandamento  de  Deus? 


198  KKSll.VH)    I)(»    CATECISMO 

R.  E':  Não  levantarás  falsos  testemunhos. 

P.  Que  nos  prohibe  elle? 

R.  Prohibe-nos  o  testemunho  falso  e  todos  os  pecca- 
doí^  (|ne  a  elle  conduzem:  a  mentira,  a  maledicência,  a 
calumnia,  os  boatos,  e  os  juizos  temerários. 

P,  Que  é  o  testemunho  falso? 

R.  E'  uma  mentira  dita  diante  da  justiça,  depois  de 
ter  prestado  juramento  de  dizer  a  verdade. 

P.  Que  é  a  mentira? 

R.  E'  uma  palavra  que  se  diz  contra  os  sentimentos, 
na  intenção  de  enganar  o  próximo. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  mentiras? 

R.  Ha  três:  a  jocosa,  que  se  diz  por  recreio;  a  ojji- 
ciosa,  que  se  diz  para  prestar  serviços;  &.  perniciosa,  que 
prejudica;  todas  estas  espécies  de  mentiras  são  pecca- 
dos,  porque  toda  a  mentira  é  opposta  a  Deus,  que  é  a 
verd;ide,  o  ao  fim  da  palavra,  que  nos  foi  dada  para 
communicarmos  os  nossos  pensamentos  e  não  para  en- 
ganar. 

P.  Que  é  a  maledicência? 

R.  E'  uma  injusta  revelação  das  faltas  de  outro. 

P.  Como  se  torna  qualquer  culpado  de  maledicência? 

R.  1.°  Por  palavras,  quando  alguém  descobre  sem 
justa  causa  e  necessária  os  vicios  ou  defeitos  de  outro; 
2.°  pelo  silencio,  quando -se  asbtem  de  louvar  as  boas 
acções  do  próximo;  3."  por  signaes  quando  se  mostra 
impaciência  ou  desagrado  ao  ouvir-lhe  fallar  das  boas 
acções  de  outro. 

P.  Que  é  a  calumnia? 

R.  E'  uma  mentira  que  ataca  a  reputação  do  pró- 
ximo. 

P.  A  que  fica  obrigado  quem  pratica  um  fíilso  tes- 
temunho, uma  maledicência  ou  calumnia? 

R.  Fica  obrigado  a  reparar  a  fortuna  ou  a  reputação 
do  próximo. 

P.  Que  entendeis  pelos  boatos? 

R.  Entendo  as  palavras  que  diz  uma  pessoa  com  in- 
tenção ou  sem  ella,  de  dividir  os  parentes  e  amigos;  o 
que  commette  tal  peccado  é  maldito  de  Deus. 
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P.  Que  é  o  juizo  temerário? 

R.  E'  a  crença  mal  fundada  de  que  o  próximo  é  cul- 
pado. 

P.  Que  outro  peccado  é  prohibido  pelo  oitavo  man- 
damento? 

R.  E""  a  indiscripção,  isto  é,  a  violação  dos  segredos 
e  a  leitura  das  cartas  de  outro. 

P.  Quaes  sào  as  prineipaes  vantagens  do  oitavo  man- 
damento? 

R.  1.°  Protege  a  nossa  reputação;  2."  conserva  a  paz 
e  confiança  mutua  entre  os  homens. 

P.  Dizei-nos  em  resumo  as  prineipaes  vantagens  do 
Decálogo? 

R.  1."  Os  três  primeiros  mandamentos,  estabelecen- 
do os  nossos  deveres  para  com  DeuS;,  livraram  o  mun- 
do da  idolatria,  e  o  preservam  da  irreligião,  que  é  a 
fonte  de  todos  os  males  temporaes;  2.**  o  quarto  estabe- 
lece os  deveres  dos  superiores  e  inferiores  sobre  a  ca- 
ridade mutua:  é  o  fundamento  da  familia  e  da  socieda- 
de; 3.°  todos  os  outros  protegera  os  nossos  bens,  a  nossa 
vida,  fortuna,  reputação,  virtude,  contra  as  paixões  dos 
raáos.  E'  pois  verdade,  que  o  Decálogo  é  um  grande 
beneficio;  qae  nada  o  pôde  substituir  e  nós  seriamos  in- 
felizes se  Deus  nol-o  não  desse. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus,  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  direi  mal  de 
ninguém. 


LV  LIÇÃO. 

DA    NOSSA    UNIÃO    COM    NOSSO    SENHOR,    O   NOVO    ADÃO, 
PELA  CARIDADE.  —  OS  MANDAMENTOS  DA  EGREJA. 

P.  Basta  observar  os  mandamentos  de  Deus  para  se 
salvar? 
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R.  Não:  é  preceito  também  cumprir  os  mandamen- 
tos da  Egreja,  porque  Deus  nos  manda  obedecer  á 
Egreja  como  a  elle  mesmo,  e  não  se  pôde  ter  Deus  por 
pae  sem  ter  a  Egreja  por  mãe. 

P.  A  Egreja  tem  soberano  poder  de  fazer  leis? 

R.  Tem-no:  e  o  exercício  d'este  poder  é  independente 
de  qualquer  poder  temporal. 

P.  A  que  se  estende  este  poder? 

R.  Estende-se  ao  que  se  refere  directamente  á  Reli- 
ligiào,  ao  culto  divino  e  á  salvação  das  almas. 

P.  Para  que  fez  a  Egreja  mandamentos? 

R.  Para  facilitar  o  cumprimento  dos  mandamentos 
de  Deus. 

P.  Quantos  são  os  mandamentos  da  Egreja? 

R.  Ha  seis  principaes  que  se  referem  a  todos  os  chrirf- 
tãos:  Santificar  os  domingos  e  festas,  etc. 

P.  A  que  obriga  o  terceiro  mandamento? 

R.  Obriga  os  christãos  chegados  á  edade  da  razão  a 
confessarem-se  ao  menos  um  vez  cada  anno. 

P.  Para  que  diz  a  Egreja:  Ao  menos  uma  vez  cada 
anno? 

R.  Para  mostrar  quanto  ella  deseja  que  nos  confes- 
semos mais  vezes,  para  nos  confessarmos  utilmente;  por- 
que fazendo-se  uma  cousa  muitas  vezes  faz-se  me- 
lhor. 

P.  Que  manda  o  quarto  mandamento? 

R.  Manda  commungar  na  Paschoa  na  parochia. 

P.  Para  que  manda  a  Egreja  confessar  e  commun- 
gar? 

R.  Para  não  perdermos  as  almas,  desprezando  o  pre- 
ceito divino  da  confissão  e  communhão;  ella  nol-o  orde- 
na sob-pena  de  peccado  mortal. 

P.  Quaes  sao  as  vantagens  do  terceiro  e  quarto  man- 
damentos da  Egreja? 

R.  Elles  estabelecem  o  reino  da  virtude  e  da  paz  nos 
Estados,  nas  familias  e  nos  corações. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
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Deus ;  e  em  testemunho   d'este   amor,  resarei  todos  os 
dias  pelos  indiff crentes . 


LVI  LIÇÃO 

FIM  DA  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR,  O  NOVO  ADÃO. 

P.  Qual  é  o  fim  da  nossa  união  com  Nosso  Senhor  o 
novo  Adão? 

R.  E'  fazer-nos  participar  da  sua  vida,  no  tempo, 
pela  imitação  das  suas  virtudes,  e  na  eternidade,  go- 
sando  a  sua  gloria. 

P.  Porque  somos  nós  obrigados  a  imitar  Nosso  Se- 
nhor? 

R.  Porque  elle  desceu  á  terra  para  nos  servir  de  mo- 
delo; pois  elle  disse :  Eu  vos  dei  o  exemplo  para  que 
vós  fizésseis  como  eu;  e  só  se  salvarão  os  que  o  imitarem. 

P.  Em  que  é  Nosso  Senhor  nosso  modelo? 

R.  Em  todas  as  cousas,  na  nossa  vida  interior  e  ex- 
terior; isto  é,  em  nossos  pensamentos  e  acções. 

P.  Quaes  são  os  pensamentos  de  Nosso  Senhor  sobre 
Deus  seu  pae? 

R.  Nosso  Senhor  pensou  e  ensinou  que  Deus  seu  pae 
é  o  ente  infinito  ao  qual  nós  devemos  referir  tudo,  e 
que  devemos  amar  sobre  todas  as  cousas,  fazendo  sem- 
pre a  sua  vontade;  e  Nosso  Senhor  nol-o  mostrou  por 
seu  exemplo  durante  a  sua  vida  mortal  e  na  Eucharis- 
tia. 

P.  Quaes  são  os  pensamentos  de  Nosso  Senhor  sobre 
o  homem? 

R.  Nosso  Senhor  pensou  e  ensinou  que  o  homem  é 
a  mais  preciosa  das  creaturas,  pois  que  para  o  resgatar, 
elle  desceu  do  céo,  deu  o  seu  sangue  sobre  a  cruz,  e 
dá-o  ainda  na  Eucharistia. 

P.  E  sobre  as  creaturas? 

R.  Nosso  Senhor  pensou  e  ensinou  que  as  creaturas 
«ão  os  meios  de  nos  elevarmos  a  Deus;  que  as  riquezas, 
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as  honras  e  os  prazeres  são  mui  perigosos;  e  mostrou-o 
por  seu  exemplo  durante  a  sua  vida  mortal  e  na  Eucha- 
ristia. 

P.  Nosso  Senhor  é  também  o  modelo  das  nossas  ac- 
ções? 

R.  Sim;  as  nossas  acções  devem  ser  conformes  ás 
suas,  para  que  tudo  em  nós  tenha  a  imagem  do  homem 
celeste,  como  tudo  teve  a  imagem  do  homem  terrestre. 

P.  Como  é  Nosso  Senhor  o  modelo  dos  superiores? 

R.  E'  que  a  sua  vida  mortal  e  eucharistica  contém-se 
n'estas  três  palavras:  Elle  passou  fazendo  o  bem. 

P.  Como  é  elle  o  modelo  dos  inferiores? 

R.  E'  que  a  sua  vida  mortal  e  eucharistica  contém- 
se  n'esta3  palavras:  Elle  era  submisso. 

P.  Como  é  Nosso  Senhor  o  modelo  dos  homens  no 
cumprimento  dos  deveres  para  com  Deus? 

R.  E'  que  a  sua  vida  mortal  e  eucharistica  contém- 
se  n'estas  pahivras:  Elle  amou  Deus  seu  pae^  e  lhe  foi 
obediente  até  á  7norte  na  cruz. 

P.  Como  é  elle  o  modelo  dos  homens  no  cumprimen- 
to dos  seus  deveres  para  com  os  outros? 

R.  E'  que  toda  a  sua  vida  mortal  se  contém  n'estas 
palavras:  Elle  derramou  o  seu  sangue  pelos  homens. 

P.  Como  é  elle  o  modelo  do  cumprimento  dos  nossos 
deveres  para  comnosco? 

R.  E^  que  toda  a  sua  vida  mortal  é  um  exemplo  con- 
tínuo de  perfeita  santidade.  ^ 

P.  Como  é  elle  o  modelo  de  todas  as  idades? 

R.  E'  que  desde  a  infância,  elle  se  consagra  a  Deus 
seu  pae,  no  templo  d'e  Jerusalém;  na  mocidade  traba- 
lha e  obdece;  na  idade  madura  occupa-se  da  gloria  de 
seu  pae;  antes  de  morrer  instrue  os  Apóstolos  e  envia 
a  alma  a  seu  pae. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor^  quero  fazer  todos 
os  dias  boas  acedes. 
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LVII  LIÇÃO 

DO  QUE  PODE  QUEBRAR  A  NOSSA  UNIÃO  COJ[  NOSSO 
SENHOR,   O  NOVO    ADÀO.  —  DO   PECCADO. 

P.  Para  amar  a  Deus  e  salvar-se  basta  fazer  o  que 
elle  manda? 

R.  Não;  é  preciso  também  evitar  o  que  elle  prohibe; 
isto  é,  o  peceado. 

P.  Porque  é  que  Deus  nos  prohibe  o  peceado? 

R.  Porque  é  contrario  ás  suas  perfeições  e  á  nossa 
felicidade  no  tempo  e  na  eternidade. 

P.  Que  é  o  peceado?  . 

R.  E'  uma  desobediência  voluntária  á  lei  de  Deus  : 
desobedecer  aos  nossos  superiores  legitimes  em  cousa 
justa,  é  também  um  peceado;  porque  Deus  quer  que 
nós  lhe  obedeçamos. 

P,  Quantas  espécies  ha  de  peccados? 

R.  Ha  duas :  o  peceado  original,  que  nós  trazemos 
ao  nascer ;  e  o  peceado  actual,  que  nós  commettemos 
por  nossa  própria  vontade. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  peccados  actuaes? 

R.  Ha  duas:  o  peceado  mortal  e  o  peceado  venial.  O 
peceado  mortal  é  o  que  nos  faz  perder  a  graça  santifi- 
cante, dá  a  morte  á  nossa  alma  e  merece  o  inferno. 

P.  Que  é  preciso  para  commetter  um  peceado  mor- 
tal? 

R.  Três  cousas;  uma  matéria  grave,  uma  inteira  ad- 
vertência do  espirito  e  um  pleno  consentimento  da  von- 
tade; pode-se  elle  commetter  por  pensamento^  palavra, 
acção  e  omissão. 

P.  O  peceado  mortal  é  um  grande  mal? 

R.  E^  o  maior  de  todos  os  males,  pois  é  uma  revolta 
e  ingratidão  monstruosa  para  com  Deus  e  nos  priva  do 
nosso  fim  ultimo. 

P.  Quaes  são  as  consequências  e  os  castigos  do  pec- 
eado mortal? 

R.  São:  sobre  a  terra,  a  perda  da  graça,  a  perda  de 
todos    os    méritos   passados,  o  remorso,  todos   os  males 


204  RESUMO    DO   CATECISMO 

que  infestam  o  inundo;  e,  durante  a  eternidade,  a  per- 
da do  céo  e  os  supplicios  do  inferno. 

P.  Quantos  peccados  mortaes  bastam  para  se  ser  con- 
demnado? 

R.  Basta  um  só:  o  melhor  meio  de  o  evitar,  é  receiar 
o  peccado  venial  commettido  de  caso  pensado;  e  o  úni- 
co meio  de  obter  o  seu  perdão,  é  o  Sacramento  da  Pe- 
nitencia, ou  a  contricçào  perfeita  junta  á  vontade  de 
se  confessar. 

P.  Que  é  o  peccado  venial? 

R.  E'  o  que  enfraquece  em  nós  a  graça  e  nos  dispõem 
ao  mortal,  e  a  causa  de  castigos  mui  severos,  como  ve- 
mos na  Escriptura. 

P,  Que  são  os  peccados  mortaes? 

R.  São  a  fonte  dos  outros  peccados  :  ha  sete:  a  so- 
berba, a  avareza,  a  luxuria,  a  gula,  a  inveja,  a  ira,  a 
preguiça. 

P.  Que  é  a  soberba? 

R.  E'  uma  estima  desregrada  de  nós  mesmos. 

P.  Que  é  a  avereza? 

R.  E'  o  amor  dos  bens  da  terra.  r 

P.  Que  é  a  luxuria? 

R.  E'  o  amor  dos  prazeres  sensuaes. 

P.  Que  é  a  gula? 

R.  E'  o  amor  do  comer  e  beber. 

P.  Que  é  a  inveja? 

R.  E'  a  tristeza  injusta  que  se  sente  da  felicidade  de 
outrem. 

P.  Que  é  a  ira? 

R.  E'  um  movimento  desregrado  da  alma  que  nos 
faz  repellir  com  violência  o  que  nos  desagrada. 

P.  Que  é  a  preguiça? 

R.  E'  uma  frouxidão  que  nos  prohibe  de  cumprir  os 
nossos  deveres. 

P.  Quaes  são  os  outros  peccados  que  mais  devemos 
receiar? 

R.  São  os  peccados  contra  o  Espirito  Santo  e  os  que 
bradam  ao  céo. 

P.  Quaes   são  os  peccados  contra  o  Espirito  Santo? 
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R.  São  seis  os  principaes:  l.°a  desesperação  de  salva- 
ção; 2.°  a  presumpção  de  se  salvar  sem  merecimento; 
3."  a  contradição  da  verdade  reconhecida;  4.°  a  inveja 
das  graças  de  outro;  5.°  a  obstinação  no  peccado;  6.°  a 
impenitencia  final:  chamam-se  peccados  contra  o  Espi- 
rito Santo  porque  se  commettem  por  pura  malicia. 

P.  Quaes  são  os  peccados  que  bradam  ao  céo? 

R.  São  quatro:  1.°  o  homicídio  voluntário;  2.°  o  pec- 
cado contra  a  natureza;  3.°  a  oppressão  das  viuvas  e 
oríaos;  4.°  não  pagar  o  jornal  a  quem  trabalha. 

P.  D'onde  vêm  estes  peccados? 

R.  Vêm  das  três  grandes  paixões  que  ha  em  nós:  o 
amor  das  honras,  o  das  riquezas,  e  o  dos  prazeres,  a 
que  se  deve  oppôr  a  humildade,  a  esmola,  e  a  mortifi- 
cação. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  commetterei 
um  peccado  venial  de  propósito^  ainda  que  elle  pareça 
leve. 


XLVII  LIÇÃO 

DO  QUE  PERPETUA  A  NOSSA  UNIÃO  COM  NOSSO  SENHOR, 
O  NOVO  ADÃO.  —  REMÉDIOS  GERAES  PARA  O  PECCA- 
DO. —  OS  FINS  ÚLTIMOS  E  AS  VIRTUDES. 

P.  Quaes  são  os  remédios  geraes  para  o  peccado  e 
os  meios  de  conservar  a  nossa  união  com  Nosso  Se- 
nhor? 

R.  São  a  meditação  dos  nossos  fins  últimos  e  a  pra- 
ctica  das  virtudes. 

P.  Quaes  são  os  nossos  fins  últimos? 

R.  São  :  a  morte,  o  juizo,  o  inferno,  e  o  paraizo ; 
elles  esperam  o  homem  no  fim  da  vida. 

P.  Porque  dizeis  que  a  meditação  dos  nossos  fins  úl- 
timos é  um  remédio  para  o  peccado? 
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R.  Porque  nada  é  mais  capaz  de  nos  livrar  do  mal, 
e  o  próprio  Espirito  Santo  noí-o  diz:  Em  todas  as  vos- 
sas obras  lembrae-vos  dos  vossos  fins  latimos,  e  nunca 
peccareis. 

P.  Qual  é  o  meio  de  fazer  uso  d'este  remédio? 

R.  E'  ser  fiel  á  practica  da  meditação^  das  orações 
jaculatórias  e  ao  exame  de  consciência. 

P.  Que  são  as  virtudes? 

R.  São  hábitos  que  nos  aperfeiçoam  e  ajudam  a  pra- 
cticar  o  bem. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  virtudes? 

R.  Ha  três:  as  intellectuaes,  as  moraes,  e  as  theolo- 
gaes. 

P.  Quaes  são  as  intellectuacs? 

R.  São  os  hábitos  que  aperfeiçoam  o  nosso  espirito^ 
e  o  ajudam  a  conhecer  a  verdade;  são  três:  a  sabedo- 
ria, a  sciencia  e  a  intelligencia. 

P.  Quaes  são  as  virtudes  moraes? 

R.  São  os  hábitos  que  aperfeiçoam  a  nossa  vontade 
e  o  ajudam  a  fazer  o  bem  :  ha  quatro  chamadas  car- 
deaes,  porque  são  a  fonte  de  todas  as  outras:  a  prudên- 
cia, a  jusliça,  a  força  e  a  temperança. 

P.  Quaes  são  as  virtudes  theologaes? 

R.  São  os  hábitos  sobrenaturaes  que  Deus  impoz  em 
nós,  e  pelos  quaes  cremos  em  Deus,  esperamos  n'elle 
e  o  amamos. 

P.  Quaes  são  os  principaes  meios  de  adquirir  as  vir- 
tudes? 

R.  São:  1.°  a  oração;  2.°  a  meditação  da  vida  de 
aosso  Senhor,  nossa  Senhora  e  dos  Santos;  3.°  a  fideli- 
dade em  fazer  os  actos,  sobretudo  nas  pequenas  cousas. 

P.  Que  fez  nosso  Senhor  depois  de  ter  ensinado  a 
sua  doutrina  aos  Apóstolos? 

R.  Escolheu  um  vigário  encarregado  de  conservar  a 
sua  doutrina  sobre  a  terra  até  ao  fim  do  mundo  e  de 
governar  a  sua  Egreja. 

P.  Qual  é  esse  vigário  de  Nosso  Senhor? 

R.  E'  o  Apostolo  S.  Pedro,  que  vive  ainda,  e  viverá 
sempre  nos  Bispos  de  Roma,  seus  successores. 
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P.  Que  fez  depois  Nosso  Senhor? 

R.  Tendo  cumprido  a  missão  que  seu  Pae  lhe  tinha 
dado  sobre  a  terra,  conduziu  os  seus  discípulos  ao  monte 
Olivet  e  subiu  ao  ceu  em  sua  presença,  depois  de  lhes 
prometter  que  mandaria  o  Espirito  Santo  á  suaEgreja. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  associar-me-hei 
á  propagação  da  Fé. 
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TERCEIRA  PARTE 

Contendo  a  lií$^toria  e  exi»Iicação  da  religião 

desde  a  Ascensão  «le  T%osso  Senhor  até  aos 

nossos  dias. 


LIÇÃO  I. 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  PRIMEIRA  PREGAÇÃO 
DOS  APÓSTOLOS.  —  PRIMEIRO  SÉCULO. 


P.  Para  onde  se  retiraram  os  Apóstolos  depois  da 
ascenção  do  Salvador? 

R.  Retiraram-se  para  Jerusalém  com  Nossa  Senhora, 
e  entraram  no  cenáculo  para  esperarem,  na  orarão  c 
meditação,  a  descida  do  Espirito-Santo,  que  receberam 
no  dia  de  Pentecostes. 

P.  Contae  a  historia  d'este  milagre? 

K.   Pelas   nove  horas   da  manha,  um  grande   ruido 

como  o  de  um  vento  violento  se  fez  ouvir  em  toda  a 

casa  onde  os   Apóstolos   estavam   reunidos:   ao  mesmo 

tempo  appareceram  linguas  de  fogo  que  vieram  poisar 

U 
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sobre  a  cabeça  de  cada  ura.  De  repente  elles  fallaram 
diversas  línguas,  e  mudados  em  homens  novos,  sahi- 
ram  para  annunciar  Jesus  cruxificado. 

P.  Continuae  a  mesma  resposta. 

R.  Uma  multidão  de  povo  sabendo  o  que  acabava  de 
acontecer,  correu  ao  cenáculo,  e  ainda  qii^  esta  multidão 
fosse  composta  de  homens  de  todas  as  nações,  todos  com- 
tudo  entendiam  os  Apóstolos  :  este  milagre^  junto  ao 
discurso  de  S.  Pedro,  converteu  logo  três  mil  pessoas. 

P.  Que  fizeram  depois  os  Apóstolos? 

R.  Baptisaram  os  uíjvos  íieis,  depois  do  que,  Pedro 
e  João  foram  ao  templo,  onde  curai'am  milagrosamente 
um  homem  coxo  de  nascimento. 

P.  Que  produziu  este  novo  milagre? 

R.  Acompanhado  com  outro  discurso  de  S.  Pedro, 
converteu  cinco  mil  pessoas. 

P.  Que  fizeram  os  principes  dos  sacerdotes? 

R.  Atemorisados  com  os  progressos  do  Evangelho, 
mandaram  prender  e  açoutar  os  Apóstolos,  prohibindo- 
Ihes  pregar  em  nome  de  Jesus  Nazareno. 

P.  Que  responderam  os  Apóstolos? 

R.  Responderam:  Deve-se  obedecer  antes  a  Deus  do 
que  aos  homens;  e  continuaram  a  sua  missão;  mas  os 
Judeus  irritados  mandaram   apedrejar  Santo   Estevão. 

P.  Qual  foi  o  effeito  d'esta  perseguição? 

R.  Foi  propagar  ao  longe  o  Evangelho ;  porque  uma 
parte  dos  discípulos  se  espalhou  na  Samaria  e  Judêa, 
onde  fizeram  numerosas  conversões. 

P.  Quaes  foram  as  do  diácono  Filippe? 

R.  Foram  em  particular  as  de  um  famoso  magico  cha- 
mado Simão,  da  cidade  de  Samaria,  e  a  de  ura  minis- 
tro da  rainha  de  Ethiopia  que  viera  a  Jerusalém  adorar 
o  verdadeiro  Deus. 

P.  Que  fizeram  S.  Pedro  e  S.  João? 

R.  Vieram  a  Samaria  dar  a  Confirmação  aos  novos 
fieis. 

P.  Que  lhe  propoz  Simão  o  magico? 
■    R.  Propoz-lhes  venderem-lhe  o  poder  de  dar  o  Es- 
pirito-Santo  c  fazer  milagres.  S.  Pedro  o  reprehendeu ; 
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mas  em  lugar  de  se  arrepender  elle  se  tornou  o  inimigo 
particular  dos  Apóstolos. 

P.  Qual  era  entào  o  mais  ardente  perseguidor  da 
EgrejaV 

R.  Era  um  mancebo  chamado  Saul,  que  acabava  de 
partir  para  Djmiasco  á  testa  de  uma  tropa  de  soldados, 
para  prender  os  christãos  d'esta  cidade. 

P.  Que  lhe  acouteceu  no  caminho? 

R.  Foi  de  repente  cercado  por  uma  viva  luz,  cahiu 
para  traz  e  ouviu  uma  voz  do  céo  que  lhe  dizia :  Satã, 
Saul,  porque  me  j^ersegiies? 

P.  Que  respondeu  Saul? 

R.  Saul  atemorisado  respondeu:  Senhor,  quem  sois  vós? 
A  voz  lhe  disse:  Sou  Jesus  Nazareno  que  tu  persegues. 
—  Que  quereis  que  eu  faça?  —  perguntou  Saul  —  Vae 
a  Damasco,  accrescentou  a  voz,  e  dirte-hão  o  que  has- 
de  fazer;  elle  foi,  e  ahi  se  baptizou. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, 6  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  estudarei  com  cui- 
dado esta  terceira  parte  do  Catecismo. 


II  LIÇÃO. 

o  CHRISTIAIÍISMO  ESTABELECIDO.  —  VIDA  DE  S.   PEDRO 
E  S.  PAULO.  —  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Que  fizeram  os  Apóstolos  depois  de  terem  prega- 
do o  Evangelho  na  Judêa? 

R.  Partiram  para  o  pregarem  por  toda  a  terra. 

P.  Contae  os  trabalhos  de  S.  Pedro. 

R.  S.  Pedro  foi  para  a  cidade  de  Jopé,  onde  Deus 
lhe  fez  conhecer  que  os  Gentios  tinham  sido  chamados 
ao  Evangelho,  e  era  elle,  como  chefe  da  P^greja  que  lhes 
devia  abrir  a  sua  entrada. 
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P.  Por  quem  começou  a  conversão  dos  Gentios? 

R.  Começou  por  um  official  Romano  chamado  Cor- 
nelio,  de  guarnição  em  Cesárea:  este  homem  temente  a 
Deus  e  mui  carititavo,  mandou  procurar  S.  Pedro  que  o 
baptisou  com  toda  a  sua  familia. 

P.  Para  onde  foi  S.  Pedro,  deixando  Cesárea? 

R.  Foi  para  Antiochia,  capital  da  Syria^  onde  esta- 
beleceu a  sua  sede;  p -rcorreu  uma  grande  parte  da  Ásia 
e  veio  a  Roma  onde  combateu  Simão  o  magico,  e  con- 
verteu um  grande  numero  de  pessoas,  depois  do  que  par- 
tiu para  o  Oriente. 

P.  Que  fez  elle  em  Jerusalém? 

R.  Presidiu  ao  concilio  de  Jerusalém  a  que  assistiram 
os  Apóstolos,  e  onde  se  decidiu  que  se  não  obrigariam  os 
Gentios  convertidos  a  seguirem  certas  practicas  da  lei 
de  ]\Ioysés. 

P.  Quantas  cartas  escreveu  S.  Pedro? 

R.  Escreveu  duas,  onde  respiram  a  ternura  de  um 
pae  e  a  dignidade  do  chefe  da  Egreja. 

P.  A  quem  são  dirigidas? 

R.  Aos  íieis  espalhados  por  todas  as  partes  do  impé- 
rio Romano. 

P.  Que  fez  elle  depois? 

R.  Veio  para  Roma,  onde  o  esperava  a  coroa  do  raar- 
tyrio,  que  S.  Paulo  devia  partilhar  com  elle  depois  de 
ter  partilhado  os  seus  combates. 

P.  Quem  era  S.  Paulo? 

R.  Era  judeu  de  origem,  nascido  em  Tarsa,  cidade 
de  Cilicia,  e  cidadão  romano  por  nascimento.  Depois 
de  ter  perseguido  os  christãos  tornou-se  o  mais  ardente 
Apostolo  do  Evangelho,  que  pregou  primeiro  em  Da- 
masco,, d^mde  foi  logo  obrigado  a  fugir  para  escapar 
ao  furor  dos  Judeus. 

P.  Para  onde  foi  elle? 

R.  Para  Jerusalém,  onde  viu  S.  Pedro;  depois  para 
Antiochia  onde  fez  tantas  conversões  que  os  fieis  rece- 
beram alli  o  nome  de  christãos. 

P.  Que  fez  elle  depois? 

R.  Partiu    para  a   ilha    de   Chyprc,  cujo  governador 
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converteu,  o  como  este  se  chamava  Sérgio  Paulo,  o 
Apostolo  em  memoria  tomou  o  nome  de  Paulo. 

P.  Que  paiz  percorreu  mais? 

R.  Acompanhado  por  S.  Barnabé,  percorreu  a  Asia- 
Menor,  e  foi  para  a  cidade  de  Lystre,  onde  curou  um 
homem  paralytico  desde  o  nascimento:  á  vista  d'e&te 
milagre  os  habitantes  que  ainda  eram  pagãos^  creram 
os  dois  Apóstolos  eram  deuses,  e  quizeram-lhes  offere- 
cer  sacrihcios. 

P.  Que  aconteceu  a  S.  Paulo  na  cidade  de  Filippes? 

R.  Tendo  ido  a  essa  cidade  da  Macedónia,  com  um 
discipulo  chamado  Silas,  livrou  uma  escrava  possessa 
do  demónio. 

P.  Que  fizeram  os  senhores  d'esta  escrava? 

R.  Ficaram  mui  irritados  porque  ella  se  mettia  a  pre- 
dizer o  futuro,  o  que  lhes  rendia  muito  dinheiro:  por 
isso  mandaram  açoutar  e  prender  Paulo  e  Silas  sob  pre- 
texto de  que  perturbavam  o  socego  publico. 

P.  Acabae  a  mesma  resposta. 

R.  Durante  a  noite,  a  prisão  desabou,  as  portas  se 
abriram,  e  as  cadeias  dos  prezos  se  quebraram:  o  car- 
cereiro se  fez  baptisar  com  toda  a  sua  familia,  e  no  dia 
seguinte  raandou-se  soltar  Paulo  e  Silos,  que  converte- 
ram muitas  pessoas  na  cidade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  escutarei  as  ins- 
trucçães  com  grande  desejo  de  me  aproveitar  delias. 


Til  LICAO. 

9 

O  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  VIDA  DE  S.  PAULO 
(CONTINUAÇÃO)  —  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Continuae  a  historia  de  S.  Paulo. 

R.  Deixando  a  cidade  de  Filippes,  S.  Paulo  foi  para 


\ 
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Thessalonica,  onde  fundou  uma  Egreja  de  ferventes 
christHOS,  a  quem  escreveu  depois  uma  das  suas  cartas; 
depois  foi  a  Athenas,  appareceu  diante  do  Areópago^ 
confundiu  a  philosophia  e  a  idolatria  e  partiu  para  Co- 
rintho. 

P.  Esteve  ahi  muito  tempo? 

R.  Esteve  dezoito  mezes,  para  fundar  uma  christan- 
dade  á  qual  dirigiu  duas  epistolas,  onde  se  mostram  o 
zelo^  a  caridade  e  a  prudência  do  grande  Apostolo;  de 
Corintho  passou  a  Epheso. 

P.  Que  lhe  succedeu  em  Epheso? 

R.  Esteve  exposto  a  uma  violenta  sedição,  excitada 
por  um  ourives  que  fazia  estatuas  de  Diana;  mas  antes 
de  deixar  esta  cidade,  S.  Paulo  escreveu  a  sua  admirá- 
vel carta  aos  fieis  de  Roma. 

P.  Para  onde  foi  depois? 

R.  Para  Jerusalém,  levando  aos  fieis  d'esta  cidade 
as  esmolas  de  seus  irmãos  espalhados  por  toda  a  Ásia: 
na  viagem  passou  por  Troade. 

P.  Que  milagre  operou  ahi? 

R.  Emquanto  elle  pregava,  um  mancebo  que  estava 
sentado  a  uma  janella  adormeceu,  cahiu  do  terceiro  an- 
dar e  morreu;  S.  Paulo  o  resuscitou  e  partiu  para  Mi- 
leto. 

P.  Que  fez  elle  em  Mileto? 

R.  Reuniu  os  bispos  e  pastores  da  Egreja  de  Epheso, 
de  quem  se  despediu,  ànnunciando-lhes  que  o  não  tor- 
nariam a  vêr;  todos  se  banharam  era  lagrimas  e  condu- 
ziram até  ao  navio  sobre  o  qual  se  embarcou  para  Je- 
rusalém. 

P.   Que  lhe  aconteceu  em  Jerusalém? 

R.  Foi  preso  no  templo  pelos  Judeus  e  entregue  ao 
governador  Romano,  que  o  mandou  para  Roma,  para 
ser  condemnado  no  tribunal  de  Nero.  S.  Paulo  passou 
ahi  dous  annos  na  prisão  pregando  o  Evangelho  a  to- 
dos os  que  iam  vêr. 

P.  Obteve  elle  a  liberdade? 

R.  Obteve  emfim  a  liberdade,  voltou  ao  Oriente, 
escreveu  ás   Egrejas  e  a  seus  discipulos  Tito  e  Timo- 
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theo,  e  entrou  de  novo  em  Roma  com  S.  Pedro:  ellcs 
encheram  de  cliristãos  a  cidade  e  o  próprio  palácio  de 
Nero  que  não  pôde  soífrer  uma  Religião  tam  santa  co- 
mo o  Christianismo. 

P.   Que  fez  elle? 

R.  Condemnou  á  morte  os  dois  Apóstolos:  S.  Pedro 
foi  crucificado  com  a  cabeça  para  baixo:  S.  Paulo  na 
qualidade  de  cidadão  romano  teve  a  cabeça  cortada: 
este  glorioso  martyrio  succedeu  a  29  de  Junho  do  anno 
66,  depois  de  Jesus  Christo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  fazer  sem 
raciucinar  tudo  o  que  a  Egreja  me  manda. 


IV  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.   —  \^DA  DOS  OUTROS 
APÓSTOLOS. 

P.  Quem  era  Santo  André? 

R.  Era  irmão  de  S.  Pedro :  foi  contado  entre  os 
Apóstolos  pelo  próprio  Nosso  Senhor,  levou  o  Evange- 
lho á  Ásia  Menor  e  ao  paiz  dos  Scythas,  e  foi  emfim 
crucificado  na  cidade  de  Patras. 

P.  Quem  era  S.  Thiago  o  maior? 

R.  Era  irmão  de  S.  João  Evangelista  e  filho  de  Sa- 
loméa  prima  co-irma  de  Nossa  Senhora.  Depois  do  Pen- 
tecostes, pregou  ás  doze  tribus  de  Israel  dispersas  nos 
differentes  paizes  da  terra  e  penetrou  até  á  Hespanha. 

P.  Que  fez  elle  depois? 

R.  Voltou  para  Jerusalém,  onde  a  cabeça  lhe  foi 
cortada  por  ordem  de  Herodes  Agrippa,  que  não  teve 
tarde  a  pena  de  seu  crime,  pois  logo  morreu  devorado 
vivo  pelos  vermes. 

P.  Quem  era  S.  João? 
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R,  Era  o  mais  novo  dos  Apóstolos  e  amigo  particu- 
lar de  Nosso  Senhor.  Depois  do  Pentecostes  pregou  o 
Evangelho  aos  Parthos,  o  único  povo  a  passar  para  a 
Asia-Menor  e  se  fixou  em  Epheso. 

P.   Quem  era  S.  João? 

R.  Era  o  mais  novo  dos  Apóstolos  e  amigo  parti- 
lar  de  Nosso  Senhor.  Depois  do  Pentecostes  pregou  o 
Evangelho  aos  ParthoS;,  o  único  povo  que  disputava  aos 
Romanos  o  império  do  mundo;  tornou  a  passar  para  a 
Asia-Menor  e  se  fixou  em  Epheso. 

P.   Que  lhe  aconteceu? 

R.  O  imperador  Domiciano  o  fez  prender  e  condu- 
zir a  Roma^  onde  foi  lançado  n^uma  caldeira  de  óleo  a 
ferver;   mas  sahiu  d^ella  cheia  de  vida. 

P.  Que  fez  o  tyranno? 

R.  Desterrou-o  para  a  ilha  de  Pathmos,  onde  elle  es- 
creveu o  Apocalypse,  isto  k,,  a  revelação  das  cousas  que 
deviam  succeder  á  Egreja  na  serie  dos  tempos:  elle 
tornou  para  Epheso,  escreveu  o  seu  Evangelho  assim 
como  outras  três  cartas  aos  fieis,  e  morreu  tendo  quasi 
cem  annos. 

P.  Quem  era  S.  Thiago,  o  menor? 

R.  Era  filho  de  Alphen  e  de  Maria,  parente  próxi- 
mo de  Nossa  Senhora;  foi  o  primeiro  bispo  de  Jerusa- 
lém^ d'onde  escreveu  uma  carta  a  todas  as  Egrejas,  e 
foi  precipitado  pelos  judeus  do  alto  do  templo  em  ódio 
do  christianismo. 

P.   Quem  era  S.  Philippe? 

R.  S.  Philippe,  originário  de  Bethsaida  na  Galiléa, 
foi  um  dos  primeiros  discipulos  de  Nosso  Senhor  e  pre- 
gou o  Evangelho  na  Phrigia,  onde  morreu  de  idade 
muito  avançada. 

P.   Quem  era  S.  Rartholomeu? 

R.  Era  também  da  Galiléa:  depois  de  Pentecostes  di- 
rigiu-se  para  os  paizes  mais  bárbaros  do  Oriente;  pene- 
trou até  ás  extremidades  da  índia  e  voltou  para  a  Ame- 
rica, onde  foi  raartyrisado. 

P.   Quem  era  S.  Matheus? 

R.  Era    um    publicano    ou   recebedor  dos  impostos: 
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convertido  pelo  próprio  Jesus  Christo,  foi  posto  no  nu- 
mero de  seus  disci pulos,  e  depois  de  Pentecoste  pregou 
o  Evangelho  na  Africa  onde  morreu. 

P.  Quem  era  S.  Simão? 

R.  Era  de  Cana,  na  Galiléa:  depois  de  Pentecostes 
partiu  para  a  Pérsia  onde  foi  martyrisado  por  ordem 
dos  sacerdotes  idolatras. 

P.   Quem  era  S.  Judas? 

R.  S.  Judas,  chamado  também  Thaddeu,  era  irmão 
de  S.  Thiago  o  menor;  plantou  a  fé  na  Lybia,  voltou 
a  Jerusalém,  e  morreu  em  Arménia,  depois  de  ter  es- 
cripto  uma  carta  dirigida  a  todas  as  egrejas  para  avi- 
sar das  heresias  nascentes  dos  Nicolaitos  e  Gnósticos; 

P.   Quem  era  S.  Mathias? 

R.  Era  discípulo  de  Nosso  Senhor,  e  foi  escolhido  no 
cenáculo  para  subsitituir  Judas.  A  historia  nào  nos  re- 
fere nem  as  suas  conquistas  evangélicas  nem  a  sua 
morte. 

P.  Quantos  Evangelhos  ha? 

R.  Ha  quatro:  S.  Matheus,  S.  Marcos,  S.  Lucas  e 
S.  João;  chamam-se  evangelistas  os  que  escreveram  a 
vida  de  Nosso  Senhor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  quero  ler  o  Evan- 
gelho com  o  7nais  profundo  respeito. 


V  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  COSTUMES  DOS 
PAGÃOS.   —  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Qual  era  o  estado  do  mundo  na  occasião  da  mor- 
te dos  Apóstolos? 

R.  Estavam  duas  sociedades  frente  a  frente,  prestes 
a    virem  á  lucta  :  a  sociedade  pagã,  gasta  de  crimes,  e 
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a  sociedade  christã,  joven  e  virtuosa.  Roma  entuo  era 
a  capital  do  mundo  e  o  centro  da  idalatria. 

P.  Dizei  o  que  era  Roma  em  si? 

R.  Era  uma  cidade  immensa  que  contava  perto  de 
cinco  milhões  de  habitantes,  oitocentos  estabelecimentos 
de  banhos  e  quatrocentos  e  vinte  templos  de  idolos,  nos 
quaes  se  adoravam  trinta  mil  deuses:  um  só  dos  seus 
amphitheatros  continha  87:000  espectadores;  29  estradas 
de  boa  cantaria  e  cheias  de  túmulos  de  mármore,  re- 
vestidos de  ouro  e  bronze,  conduziam  de  Roma  para  as 
províncias. 

P.  Quaes  eram  as  riquezas  dos  seus  habitantes? 

R.  Eram  superiores  a  tudo  o  que  se  pode  dizer. 

P.  Qual  era  a  sua  religião? 

R.  Tendo  os  Romanos  adoptado  as  religiões  de  todos 
os  povos  que  tinham  vencido,  viam-se  reunidas  em  Ro- 
ma as  superstições  grosseiras  espalhadas  pela  terra. 

P.  Quaes  eram  os  seus  costumes? 

R.  Eram  taeS;,  que  se  cora  ao  dizel-os.  Basta  saber 
que  os  crimes  mais  repugnantes  eram  admittidos  pela 
religião,  pelo  silencio  das  leis,  pelo  costume,  e  se  com- 
raettiam  publicamente  pelos  meninos  e  pelos  velhos,  pe- 
los grandes  e  pelo  povo. 

P.  Quaes  eram  as  suas  leis? 

R.  Eram  cruas:  a  mais  dura  oppressão  pesava  sobre 
tudo  o  que  podia  ser  opprimido. 

P.  Sobre  quem? 

R.  1.°  Sobre  a  mulher:  ella  era  primeiro  escrava  de 
seu  pae,  que  podia  notal-a  ou  vendel-a;  depois,  do  ma- 
rido que  a  podia  vender  ou  despedil-a  segundo  o  seu 
capricho;  2.°  sobre  o  filho:  as  leis  permittiam  matal-o 
ao  nascer;  mandavam-no  matar  até  em  certos  casos;  per- 
mittiam vendel-o,  depois  de  nascido,  e  a  religião  o  pre- 
feria para  ser  immolado  aos  deuses. 

P.  Sobre  quem  mais? 

R.  3.°  Sobre  os  escravos:  vendiam-se  como  alimárias, 
e  marcavam-se  na  testa  com  ferro  em  brasa:  4.°  sobre 
os,  prisioneiros  de  guerra,  que  se  immolavam  sobre  o 
tumulo   dos  vencedores;  que  se  obrigavam  a  raatar-se 


UE  PERSEVERANÇA  ÍÍ19 

uns  aos  outros  no  ?aiiphitheatro  e  se  reduziam  á  escra- 
vidão; 5.°  sobre  os  devedores;  a  lei  permittia  despeda- 
çar o  devedor  que  não  pagasse  ;  6.°  sobre  os  pobres : 
chamavam-se  auimaes  impuros  :  para  se  desembaraçar 
d'elles,  um  imperador  carregou  três  navios  com  elles  e 
os  mandou  submergir.  Tal  era  Roma  pagan,  quando 
y.  Pedro  chegou  a  ella. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  7'ezarei  todos  os 
dias  pela  conversão  dos  infiéis. 


VI  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.   COSTUMES  DOS  CHRIS- 
TÃOS.  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Por  baixo  de  Roma  pagã  não  havia  outra  Roma? 

R.  Havia  uma  outra  Roma,  uma  Roma  subterrânea, 
habitada  pelos  primeiros  christãos  e  que  se  chama  as 
catacumbas. 

P.  As  catacumbas  são  muito  extensas? 

R.  As  catacumbas  formam  uma  cidade  de  muitas  lé- 
guas de  extensão  na  qual  se  acham  muitas  ruas,  pra- 
ças, becos  e  muitos  túmulos. 

P.  Que  significa  a  palavra  catacumba? 

R.  Quer  dizer  subterrâneo  e  cemitério. 

P.  Por  quem  foram  cavadas  as  catacumbas? 

R.  Por  nossos  pães  na  fé. 

P.  De  que  serviram  as  catacumbas? 

R.  Serviram  de  refugio  e  sepultura  aos  primeiros 
christãos  durante  a  perseguição.  AUi  é  que  elles  se  es- 
condiam, rosavam,  oíFereciam  os  santos  mysterios,  ou 
para  se  prepararem  ao  martyrio  ou  para  obterem  a  sal- 
vação dos  seus  perseguidores. 

P.  Que  mais  faziam  elles  ahi? 
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R.  Para  se  animarem  á  paciência  e  confiança,  tinham 
lá  pintado  e  gravado  as  principaes  passagens  da  Escri- 
ptura  análogas  á  sua  posição,  taes  como  Daniel  na  cova 
dos  leões,  os  três  meninos  na  fornalha,  Nosso  Senhor 
resuscit ando  Lazaro,  emíim  veados,  pombas,  vinhas,  sym- 
bolos  de  esperança,  innocencia  e  caridade. 

P.  Os  christaos  estiveram  muito  tempo  nas  catacum- 
bas? 

R.  As  catacumbas  fox-am  o  asylo  habitual  dos  primei- 
ros christaos  durante  as  perseguições  que  duraram  tre- 
zentos annos  quasi  sem  interrupção. 

P.  Qual  era  a  sua  vida? 

R.  Era  uma  vida  admirável  de  santidade  e  innocen- 
cia: á  soberba  dos  pagãos  oppunham  a  humildade  os 
nossos  pães,  nao  desejando  ser  ricos,  nem  sahir  da  sua 
condição  ;  ao  seu  luxo,  uma  modesta  simplicidade ;  á 
devassidão  dos  pagãos  oppunham  a  temperança  e  o  je- 
jum; a  maior  sobriedade  presidia  ás  suas  refeições  par- 
ticulares e  até  aos  seus  innocentes  festins  que  se  cha- 
mavam agaloes. 

P.  Qiie  eram  os  ágapes? 

R.  Eram  refeições  de  caridade  que  os  primeiros  chris- 
taos se  davam  entre  si,-  os  ricos  faziam  as  suas  despe- 
zas,  os  pobres  eram  convidados  a  ellas,  e  todos  comiam 
juntos,  sem  distincção,  como  sendo  os  filhos  da  mesma 
familia;  a  refeição  começava  e  acabava  pela  oração. 

P.  Quaes  eram  os  seus  jejuns? 

R.  Jejuavam  não  na  quaresma,  mas  também  na  quin- 
ta e  sexta-feira  de  cada  semana:  a  Egreja  de  Roma  je- 
juava também  no  sabbado  em  memoi"ia  do  triumpho  que 
S.  Pedro  ganhara  sobre  Simão  o  magico. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  evitar  o 
luxo  nos  meus  vestidos  e  comeres. 
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VII  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  COSTUMES  DOS  CHRIS- 
TAOS.   (CONTINUAÇÃO^.    PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Que  oppunham  os  nossos  pães  na  fé  ás  desordens 
dos  pagãos? 

R.  Oppunham  a  pureza  dos  anjos  reconhecida  por 
seus  próprios  inimigos. 

P.  Que  virtude  oppunham  elles  á  sede  de  ouro  que 
devorava  os  pagãos? 

R.  Oppunham  a  pobreza  voluntária:  contentes  com 
o  necessário,  davam  o  supérfluo  aos  pobres,  ás  viuvas 
e  aos  orphãos,  e  olhavam  as  riquezas  como  um  obstá- 
culo á  liberdade  da  alma. 

P.  Que  oppunham  elles  a  todos  os  crimes  dos  pagãos? 

R.  Oppunham  uma  vida  de  oração  e  santidade:  le- 
vantavam-se  muito  cedo:  a  sua  primeira  acção  era  o 
signal  da  cruz;  vestiam-se  com  modéstia  e  toda  a  fami- 
lia  ia  para  um  quarto  separado  onde  o  pae  fazia  ora- 
ção em  alta  voz. 

P.  Como  resavam  elles? 

R.  Resavam  de  joelhos,  ou  de  pé,  com  a  cabeça  nua, 
os  olhos  erguidos  para  o  céo,  os  braços  estendidos  e  a 
face  virada  para  o  Oriente. 

P.  Para  onde  iam  elles  depois  da  oração? 

R.  Iam  para  a  Egreja  ouvir  missa,  onde  commun- 
gavam  todos  os  dias;  sahiam  depois  com  modéstia,  re- 
colhiam-se  a  casa  onde  começavam  os  seus  trabalhos, 
fazendo  o  signal  da  cruz;  ás  nove  horas  resavam;  depois 
continuavam  a  trabalhar  até  ao  jantar  que  era  ao  meio 
dia. 

P.  De  que  maneira? 

R.  Antes  de  sustentarem  o  corpo,  elles  sustentavam 
a  alma  lendo  algumas  passagens  da  Escriptura,  depois 
benziam  os  alimentos  que  deviam  tomar:  depois  de  co- 
mer, davam   graça?,  liam  ainda  algumas  passagens  da 
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Biblia^,  e  tornavam  alegres  para  o  trabalho,  durante  o 
qual  cantavam  cânticos  sagrados. 

P.   Que  obras  exerciam  elles  á  tarde? 

R.  Os  que  podiam  se  entregavam  a  differentes  obras 
de  caridade,  como  visitar  os  pobres  e  irmãos  que  esta- 
vam prisioneiros  pela  fé:  ás  três  horas  resavam  de  novo. 

P.   Que  faziam  á  noite? 

R.  Reunia-se  toda  a  família  e  os  pais  instruiam  seus 
filhos:  ceava-se,  eantavam-se  cânticos  sagrados,  lia-se  a 
Escriptura,  resava-se,  e  cada  um  se  hia  deitar  tendo 
feito  o  signal  da  cruz  na  cama. 

P.  Resavam  elles  de  noite? 

R.  Levantavam-se  á  meia  noite  para  resarera.  Tal 
era  a  vida  de  nossos  pães;  imitando-a  nós  seremos  tam- 
bém santos,  e  faremos  respeitada  a  religião  pelos  maus 
christãos,  assim  como  nossos  pães  a  faziam  respeitar 
dos  próprios  pagãos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  era  testemunho  d'este  amor,  quero  fazer  bem  as 
minhas  acções  cie  cada  dia. 


VIII  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  COSTUMES  DOS 
CHRISTÃOS.  (continuação)  —  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Que  oppunbara  nossos  pães  á  lei  de  crueldade 
dos  pagãos? 

R.  Oppunham  a  lei  de  caridade  universal,  cumprin- 
do á  risca  o  mandamento:  Amarás  o  teu  'próximo  como 
a  ti  mesmo. 

P.  Explicae  esta  resposta? 

R.  Os  pães  e  as  mães  a-raavam  seus  filhos:  era  logar 
de  os  fazarem  morrer  antes  ou  depois  do  seu  nasci- 
mento,   como    faziam  os  pagãos,  tomavam  grande  cui- 
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dado  pelos  conservar,  olhavam-n'os  como  um  deposito 
precioso  e  nada  despresavam  para  os  formarem  na  vir- 
tude. 

P.  Qnal  era  o  seu  maior  cuidado? 

R.  Era  desviar  os  filhos  de  más  companhias  e  livros 
perigosos;  o  Evangelho  era  a  única  obra  que  punham 
em  suas  mãos. 

P.  Os  pães  e  mães  amavam-se  uns  aos  outros  ? 

R.  Amavam-se  com  grande  aftecto  que  se  manifes- 
tava por  uma  aíFabilidade  constante  por  attenções,  sol- 
licitudes  e  por  orações  ferventes  e  continuas^  quando  um 
ou  outro  não  eram  christaos  por  desgraça. 

P.  Os  filhos  imitavam  o  exemplo  dos  pães? 

R.  Sim,  e  amavam-se  entre  si  com  a  maior  sinceri- 
dade; viam-se  resar,  combater  e  morrer  juntos  nos  ara- 
phitheatros. 

P.  Os  primeiros  christãos  amavam-se  uns  aos  outros? 

R.  Amavam-se  tanto  que  os  pagãos  se  admiravam, 
exclamando:  Vede  como  se  amam  e  estão  promptos  a 
morrer  uns  pelos  outros!» 

P.  Que  nomes  se  davam  elles? 

R.  Davam-se  os  nomes  de  pae,  mãe,  irmão,  irmã, 
filho  ou  filha,  para  designarem  que  não  formavam  se- 
não uma  familia,  e  essa  caridade  se  estendia  aos  chris- 
tãos das  Egrejas  mais  longínquas. 

P.  Quaes  eram  os  objectos  particulares  da  sua  cari- 
dade? 

R.  Eram  os  ministros  do  Senhor,  os  pobres  e  sobre 
tudo  os  christãos  condemnados  ás  minas  por  causa  da 
fé. 

P.  Nossos  pães  na  fé  amavam  todos  os  homens? 

R.  Amavam  até  os  seus  perseguidores,  rendiam-lhes 
serviços,  resavam  por  elles,  pagavam  fielmente  os  im- 
postos e  cumpriram  os  deveres  de  bons  soldados  e  bons 
cidadãos. 

P.  A  quem  mais  se  estendia  a  sua  caridade? 

R.  Estendía-se  também  aos^defunctos:  tinham  grande 
cuidado  nas  sepulturas;  lavavam  os  corpos,  embalsama- 
vam-os,  embrulhávamos  em  pannos  de  linho  mui  fino 
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OU  seda  e  faziam  preces  e  esmolas  para  o  repouso  das 
almas. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  nunca  direi  dos 
outros  o  que  não  quereria  que  dissessem  de  mim. 


IX  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO    ESTABELECIDO.  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Como  é  que  nossos  pães  na  fé  tinham  chegado  a 
tanta  santidade? 

R.  Applicando-se  a  fazer  bem  as  suas  acções  de  ca- 
da dia  e  repartindo  o  tempo  entre  a  oração,  o  trabalho 
e  a  pratica  das  obras  da  caridade;  mas  sobretudo  fu- 
gindo todas  as  occasiões  do  peccado. 

P.  Quaes  eram  estas  occasiões? 

R.  Eram  principalmente  os  espectáculos,  as  danças 
e  as  festas  publicas  onde  nossos  pães  nunca  appareciam 
por  motivos  que  são  ainda  os  mesmos  para  seus  filhos. 

P.  Quaes  são  elles? 

R.  Os  primeiros  christãos  olhavam  com  razão  os  es- 
pectáculos, as  comedias,  as  tragedias,  como  uma  escola 
de  libertinagem,  e  criam  que  um  christão  não  devia 
ver  cousas  que  lhe  era  prohibido  imitar,  porque  é  diffi- 
cil  não  se  deixar  arrastar  das  paixões  quando  tudo  con- 
tribue  a  inflammal-as. 

P.  Continuae  a  mesma  resposta. 

R.  2.°  Elles  diziam  que-  a  idade  não  poderia  descul- 
par, porque  se  é  homem,  isto  é,  fraco  em  todo  o  tempo; 
que  o  costume  não  pode  auctorisar,  porque  o  costume 
do  mundo  não  é  lei  para  o  christão  ;  3.°  que  indo-se 
ao  espectáculo  escandalisa-se  o  próximo^,  e  que,  se  não 
houvessem  espectadores,  não  haveriam  avictores. 

P.  Que  diziam  elles  dos  bailes  e  das  festas  publicas? 
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R.  Diziam  o  mesmo^  e  perguntavam  aos  pagãos  nvp 
lhes  exprobravam  o  não  se  acharem  ahi,  se  não  se  po- 
diam honrar  os  senhores  da  terra  senão  entregando-se 
aos  excessos  da  intemperança  e  oífendeudo  o  Senhor  do 
céo. 

P.  Esta  conducta  tão  virtuosa  agradava  aos  pagãos? 

R.  Não  ;  como  a  conducta  das  pessoas  de  bem  não 
agrada  aos  maus  christãos  de  hoje,  os  Judeus  e  idolatras 
até  espalharam  muitas  calumnias  contra  nossos  pães  e 
contra  a  Religião. 

P.  Quem  as  refutou? 

R.  Os  apologistas  da  Religião  as  refutaram  com  elo- 
quência^ e  a  virtude  dos  christãos  as  refutava  ainda 
mais;  mas  em  logar  de  se  renderem,  seus  inimigos  se 
puzeram  a  perseguil-as  e  milhões  de  victimas  foram 
immoladas. 

P.  Como  se  chamam  estas  victimas? 

R.  Chamara  se  martijres,  isto  é,  testemunhas. 

P.  Quaes  são  os  martyres? 

R.  São  os  christãos  que  morreram  em  defeza  da  fé: 
o  numero  dos  martyres  durante  os  três  primeiros  sécu- 
los excede  onze  milhões. 

P.  Que  notaes  sobre  o  martyrio? 

R.  Que  elle  é  uma  duplicada  prova  da  verdade  da 
Religião. 

P.  Como? 

R.  1.°  Porque  o  martyrio  é  o  cumprimento  de  uma 
prophecia  de  Nosso  Senhor,  que  tinha  annunciado  que 
seus  discipulos  seriara  mortos  por  causa  da  sua  doutri- 
na; 2.°  porque  é  ura  milagre  que  milhões  de  pessoas 
virtuosas  de  toda  a  idade,  de  todo  o  sexo,  de  toda  a 
condição,  de  todo  o  paiz^  soffressem  tantos  supplicios 
com  resignação,  sem  murmúrio  e  sem  queixas. 

P.  Que  entendeis  pelas  actas  dos  martyres? 

R.  Entendo  a  relação  do  seu  juizo^  do  seu  interro- 
gatório;, do  seu  supplicio  e  da  sua  morte. 

P.  Como  é  que  os  christãos  obtinham  as  actas  dos 
martyres? 

R.  1.°  Comprando  aos  escrivães  do  tribunal  a  licen- 
15 
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ça  de  as  copiar;  2."  misturando-se,  sem  serem  conheci- 
dos, entre,  os  pagãos^  quando  se  julgavam  os  martyres, 
e  escrevendo  tudo  o  que  se  passava. 

P.  Que  cuidados  tomavam  elles  dos  martyres? 

R.  Visitavam-os  muitas  vezes  quando  estavam  era 
prisão :  depois  da  sua  morte,  recolhiam  o  seu  sangue 
com  grande  sollicitude,  enterravara-os  com  muitos  cui- 
dados, e  sobre  os  seus  túmulos  oíferecia-se  o  santo  sa- 
crifício, não  aos  martyres,  mas  ao  Deus  que  os  coroa. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor^  quero  fugir  com 
horror  das  assemhléas  mundanas. 


X  LIÇÃO 

O   CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  PRIMEIRA  E  SE- 
GUNDA PERSEGUIÇÕES.  —  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Quantas  perseguições  geraes  houve  contra  os 
christàos? 

R.  Dez  :  chamam-se  geraes  porque  foram  ordenadas 
pelos  imperadores  romanos,  senhores  da  maior  parte  do 
mundo. 

P.  Qual  foi  o  primeiro  imperador  romano  que  per- 
seguiu os  christãos? 

R.  Foi  Nero,  no  anno  de  64  depois  de  Jesus-Christo. 
Nero,  mandando  queimar  uma  grande  parte  da  cidade 
de  Roma  para  ser  testemunha  de  um  incêndio,  accusou 
os  christãos  d'este  crime  e  mandou  matar  uma  grande 
multidão  d'elles. 

P.  Que  tormentos  lhes  fazia  elle  soífrer? 

R.  Elle  os  fazia  cobrir  de  pelles  de  animaes,  devorar 
por  cães^  revestir  de  um  vestido  de  pez  e  de  cera  ao 
qual  se  punha  fogo  para  servirem  de  archotes  durante 
a  noite.  N'esta  perseguição   morreram  S.   Pedro  e  S. 
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Paulo,  e  um  dos  principaes  officiaes  de  Nero,  chamado 
Tropas. 

P.  Deus  deixou  impune  a  crueldade  de  Nero? 

R.  Nào:  os  Romanos  se  revoltaram  contra  elle;  elle 
foi  obrigado  a  esconder-se  n^um  pântano  onde  se  man- 
dou matar  a  si  mesmo.  Este  fim  trágico  e  o  de  todos 
os  perseguidores  nos  mostram  bem  que  Deus  vela  pela 
sua  Egreja. 

P.  Que  mais  exemplos  ha  d'isso? 

R.  Outra  prova  d''essa  vigilância  continua  é  a  ruina 
de  Jerusalém,  que^,  depois  de  ter  crucificado  o  Salvador, 
nunca  cessara  de  perseguir  seus  discipulos.  Ella  foi  si- 
tiada por  Tito,  filho  do  imperador  Vespasiauo,  no  anno 
70  depois  de  Jesus-Christo. 

P.  Que  signaes  precederam  á  ruina  de  Jerusalém? 

R.  Um  cometa  em  forma  de  espada  esteve  durante 
um  anno  inteiro  sobre  esta  infeliz  cidade^  e  um  homem 
chamado  Jesus  não  cessou  de  percorrer  durante  quatro 
annos  todas  as  ruas  de  Jerusalém,  exclamando  noite  e 
dia :  Desgraça  sobre  Jerusalém !  desgraça  sobre  o  tem- 
plo !  desgraça  sobre  todo  o  povo  ! 

P.  Para  que  eram  estes  signaes? 

R.  Para  se  cumprir  a  prophecia;  e  os  christãos  sahi- 
rem  da  cidade. 

P.  Que  succedeu  durante  o  sitio? 

R.  Os  Judeus  se  matavam  uns  aos  outros  :  a  cidade 
parecia  um  inferno,  e  foi  tal  a  fome  que  uma  mulher- 
comeu  seu  próprio  filho. 

P.  Qual  foi  a  sorte  de  Jerusalém? 

R.  A  10  de  Agosto  Tito  chegou  ao  templo  que  pro- 
hibiu  queimar ;  mas  um  tição  lançado  por  ura  soldado 
o  reduziu  a  cinzas,  depois  do  que  o  vencedor  fez  pas- 
sar a  charrua  sobre  a  cidade. 

P.  Qual  foi  o  segundo  imperador  romano  que  perse- 
guiu os  christãos? 

R.  Foi  Domiciano,  que  succedeu  a  Tito,  seu  irmão 
no  anno  81  depois  de  Jesus-Christo. 

P.  Que  pessoas  mandou  matar? 

R.  Mandou  matar  seus  parentes,  que  eram  christãos, 
* 
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e  lançar  a  S.  João  Evangelista  n'uraa  caldeira  de  azeite 
a  ferver  :  mas  Deus  puniu  o  tyranno  de  uma  maneira 
exemplar;  porque  elle  foi  assassinado  no  anno  96,  e 
privado  de  todas  as  honras,  até  da  sepultura. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  resar  jpelus 
inimigos  da  Egreja. 


XI  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO. — TERCEIRA  E  QUARTA 
PERSEGUIÇÕES. — PRIMEIRO   E    SEGUNDO  SÉCULO. 

P.  Como  foi  atacada  a  Egreja  depois  da  perseguição 
de  Domiciano? 

R.  Foi  atacada  pelo  espirito  de  divisão  que  alterou 
a  caridade  entre  os  fieis  de  Corintho;  mas  o  Pontifice 
S.  Clemente  lhes  escreveu  uma  carta  que  restabeleceu  a 
união  bem  necessária  á  Egreja,  porque  se  aproximava 
uma  nova  perseguição. 

P.  Qual  era  essa  perseguição? 

R.  Era  a  de  Trajano.  Este  imperador,  entregue  aos 
vicios  mais  vergonhosos,  odiava  os  christãos  e  fez  pren- 
der Santo  Ignacio. 

P.  Quem  era  Santo  Ignacio? 

R.  Era  discipulo  de  S.  João  e  bispo  de  Antiochia 
ha  quarenta  annos;  foi  conduzido  diante  do  imperador 
que  o  mandou  transportar  a  Roma,  para  ser  ahi  devo- 
rado pelos  animaes  e  servir  de  espectáculo  ao  povo. 

P.  Que  fez  elle  na  sua  viagem? 

R.  Viu  em  Smyrna  a  S.  Polycarpo,  como  elle,  dis- 
cipulo de  S.  João,  e  muitos  outros  bispos  que  lhe  vi- 
nham offerecer  os  votos  das  suas  Egrejas  ;  depois  es- 
creveu aos  fieis  de  Roma  para  lhes  pedir  que  não  im- 
plorassem para  elle  graça  a  Deus  nem  aos  homens. 
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P.  Qual  foi  o  seu  martyrio? 

R.  Chegando  a  Roma  a  20  de  Dezembro,  ultimo  dia 
dos  jogos  públicos,  o  santo  logo  foi  conduzido  ao  am- 
phitheatro,  onde  dous  leões  o  devoraram  logo:  seus  ossos 
foram  recolhidos  com  respeito  e  levados  em  triumpho  a 
Antiochia. 

P.  Como  acabou  Trajano? 

R.  Gasto  por  seus  crimes  horríveis,  acabou  misera- 
velmente como  todos  os  perseguidores  dos  christaos. 

P.  Qual  foi  o  quarto  perseguidor  dos  christãos? 

R.  Foi  Adriano,  que  tinha  succedido  a  Trajano  no 
anno  116  depois  de  Jesus-Christo:  este  príncipe  cruel, 
supersticioso  e  devasso,  tendo  consultado  os  demonioSj 
elles  lhe  responderam  que  uma  viuva  chamada  Sympho- 
rose  não  cessava  do  os  atormentar. 

P.  Que  fez  o  tyranno? 

R.  Mandou  chamar  Symphorose  com  seus  sete  filhos, 
christàos  como  ella,  e  mandou-lhe  sacrificar  aos  deuses; 
Symphorose  recusou,  e  o  tyranno  a  condemnou  á  morte 
com  seus  sete  filhos. 

P.  Alguém  tomou  a  defeza  dos  christãos? 

R.  Quadrato,  bispo  de  Athenas,  e  Aristides,  philoso- 
pho  atheniense,  apresentaram  ao  imperador  a  defeza 
dos  christãos  e  a  perseguição  cessou:  comtudo  o  braço 
de  Deus  pesou  sobre  Adriano,  que  entregue  á  melanco- 
lia, mandou-se  matar. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  quero  viver  como 
se  estivesse  só  no  mundo  com  Deus. 


V  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  QUINTA  E  SEXTA 
PERSEGUIÇÕES.   —   SEGUNDO  SÉCULO. 

P.  Qual  foi  a  perseguição  geral? 
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R.  Foi  a  de  Antonino:  este  imperador,  entregue  a  vi- 
cios  infames,  deixou  degolar  um  grande  numero  de 
christãos,  supposto  que  não  promulgasse  contra  elles  no- 
vos éditos. 

P.  Qual  foi  a  principal  victima  d'esta  perseguição? 

R.  Foi  uma  dama  romana,  chamada  Felicidade,  com 
seus  sete  filhos,  que  o  prefeito  de  Roma,  chamado  Pu- 
blio,  mandou  matar  em  horríveis  tormentos. 

P.  Que  defensor  deu  Deus  á  Egreja? 

R.  S.  Justino,  que  vingou  de  tal  modo  a  religião  de 
todas  as  calumnias  dos  Judeus  e  pagãos,  que  o  impera- 
dor fez  cessar  a  perseguição;  mas  elle  morreu  logo  e 
seu  successor  recomeçou  a  perseguição. 

P.  Qual  foi  a  sexta  perseguição? 

R.  Foi  a  do  imperador  Marco  Aurélio,  digno  por  seu 
orgulho  e  maldade,  de  ser  inimigo  da  verdade.  S.  Jus- 
tino lhe  dirigiu  uma  nova  apologia,  ainda  que  esperas- 
se que  este  escripto  lhe  custaria  a  vida:  não  se  enga- 
nou e  teve  a  cabeça  cortada. 

P.  Quaes  forain  as  outras  victiraas  d'esta  persegui- 
ção? 

R.  Foram  era  grande  numero:  entre  os  primeiros  ap- 
parece  S.  Poly carpo,  bispo  de  Smyrna. 

P.  Quem  era  S.  Polycarpo? 

R.  Era  discípulo  de  S.  João  com  quem  tinha  vivido 
muito  tempo.  Principiada  a  perseguição,  seus  amigos 
lhe  aconselharam  que  deixasse  a  cidade:  elle  se  retirou 
para  o  campo  n'uma  casa  pouco  desviada. 

P.  Que  lhe  aconteceu? 

R.  Foi  logo  prezo;  e  depois  de  ter  mandado  dar  de 
comer  e  beber  aos  cavalleiros  que  o  vieram  prender,  foi 
conduzido  a  Smyrna,  ao  meio  do  amphitheatro,  diante 
do  procunsul. 

P.   Que  disse  o  procônsul  a  S.  Polycarpo? 

R.  Disse-lhe:  ftDize  injurias  a  Jesus  Christo.»  Po- 
lycarpo lhe  deu  esta  bella  resposta:  «Ha  oitenta  e  seis 
annos  que  eu  o  sirvo,  nunca  me  fez  mal;  pelo  contra- 
rio me  faz  bera,  como  o  hei-de  injuriar?» 

P.  Que  fez  o  procônsul? 
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R.  Mandou  que  Polycarpo  fosse  queimado  vivo,  mas 
as  chamraas  nao  lhe  fizeram  mal;  abriram-se  era  arco, 
e  similhantes  á  vela  de  um  navio  inchado  pelo  vento, 
formavam  sobre  o  Santo  um  como  tecto  que  o  protegia. 
O  procônsul  vendo  o  milagre,  mandou  dar  ao  Santo 
uma  punhalada,  e  o  sangue  sahiu  em  tal  abundância  que 
apagou  o  fogo.  Assim  consummou  S.  Polycarpo  o  seu 
sacriíicio  a  23  d'Abril  do  anno  de  66  depois  de  Jesus 
Christo, 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d''este  amor,  quero  fazer  bern 
aos  que  me  fizeram  mal. 


LICAO  XIII. 

9 

O   CHRISTIAlSriSMO   ESTABELECIDO.  —  SEXTA   PERSEGUI- 
ÇÃO,  (continuação).  —  SEGUNDO    SÉCULO. 

P.  Era  que  occasião  deu  Marco  Aurélio  algum  re- 
pouso aos  christãos? 

R.  Na  occasião  do  milagre  da  legião  fulminante. 

P.  Contae  esse  milagre. 

R.  Um  dia  o  exercito  Romano,  commandado  pelo  im- 
perador, se  achou  n'um  desfiladeiro,  cercado  de  inimi- 
gos por  todos  os  lados  e  exposto  a  morrer  de  sede. 

P.  Como  se  salvou  elle? 

R.  Salvou-se  pela  legião  fulminante  composta  de  sol- 
dados christãos,  que  se  pôz  de  joelhos  e  com  ferventes 
rogos  obteve  aos  Romanos  uma  chuva  abundante;  era 
quanto  que  chuva  de  pedra  com  trovoada  derrotou  os 
inimigos. 

P.  Como  reconheceu  Marco  Aurélio  o  milagre? 

R.  Reconheceu  o  milagre  escrevendo  ao  senado  e  ele- 
vando em  Roma  um   monumento  que  ainda  subsiste ; 
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mas  O  demónio  o  levou  a  perseguir  outra  vez  os  chris- 
tàos. 

P.  Em  que  lugar  rebentou  mais  esta  nova  persegui- 
ção? 

R.  Nas  Gallias;  e  a  cidade  de  Lyon  se  innundou  com 
o  sangue  dos  martyres. 

P.  Quaes  foram  os  principaes? 

R.  Foram  S.  Pothin,  bispo  d'esta  cidade,  de  mais 
de  90  annos,  que  foi  lançado  n'uma  estreita  prisão  onde 
morreu  dois  dias  depois:  e  Santo  Matuario,  que  tendo 
servido  de  espectáculo  ao  povo,  e  de  pasto  aos  animaes 
foram  postos  n'uma  cadeira  de  ferro  em  braza  e  tive- 
ram a  cabeça  cortada. 

P.  Quaes  foram  os  outros? 

R.  Foram  Atala  e  Alexandre,  Blandina  e  Pontifico, 
de  15  annos. 

P.  Quem  era  Blandina? 

R.  Era  uma  escrava,  de  compleição  delicada;  mas 
Nosso  Senhor  lhe  deu  tal  força  que  ella  cançou  todos 
os  verdugos.  A  todas  sa  perguntas  que  lhe  faziam  só 
respondia:  a  Sou  christã,  e  não  se  commette  mal  entre 
nós». 

P.  Como  coroou  ella  o  seu  martyrio? 

R.  Depois  de  ter  sido  exposta  n'uma  rede  a  uma 
vacca  furiosa  que  a  lançou  ao  ar  e  lhe  ensanguentou  o 
corpO;,  foi  degolada. 

P.  Que  foi  feito  de  Pontifico? 

R.  Animado  por  Santa  Blandina,  percorreu  com  co- 
ragem todos  os  graus  do  martyrio  e  consummuu  o  seu 
sacrifício  pela  degolação. 

P.  Houve  outros  martyres  nas  Gallias? 

R.  Houve,  em  particular  S.  Symphoriano  da  cidade 
de  Antura,  mancebo  egualmente  distincto  por  seu  nasci- 
mento, seu  saber  e  suas  bellas  qualidades,  que  Hera- 
clio,  governador  da  provincia  mandou  prender  e  per- 
guntar quaes  eram  a  sua  profissão  e  o  seu  nome. 

P.  Que  respondeu  elle? 

R.   Respondeu:    «Sou  christão.» 

P.  Que  fez  o  governador? 
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R.  Empregou  caricias,  promessas  e  ameaças  para  o 
fazer  sacrificar  aos  deuses ;  mas  sendo  tudo  inútil,  con- 
demnou  o  santo  a  ser-lhe  a  cabeça  cortada.  Em  quanto 
elle  ia  ao  supplicio,  sua  màe,  mais  venerável  por  suas 
virtudes  que  pela  idade,  lhe  gritou  do  alto  dos  muros 
da  cidade  :  «Symphoriano,  meu  filho,  olha  para  o  céo, 
tem  animo;  nào  receies  a  morte,  que  é  o  caminho  da 
vida  eterna.» 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor^  quero  dizer-me  com 
os  mártires:  sou  christão. 


XIV  LIÇÃO 

O  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO. — SÉTIMA  PERSEGUIÇÃO. 
TERCEIRO  SÉCULO 

P.  De  que  modo  começou  o  terceiro  século? 

R.  Começou  por  uma  guerra  mais  civil  e  mais  viva 
contra  a  Egreja :  os  philosophos  e  os  heréticos  se  uni- 
ram aos  verdugos  para  a  aniquilarem;  mas  Deus  tratou 
de  a  defender. 

P.  Como  a  defendeu  elle? 

R.  Oppondo  aos  philosophos  dois  grandes  apologistas, 
e  aos  perseguidores  uma  multidão  de  martyres  :  estes 
dous  grandes  apologistas  foram  Tertulliano  e  Origenes. 

P.  Quem  era  Tertulliano? 

R.  Era  um  padre  de  Carthago,  nascido  n'esta  cidade 
no  anno  160  de  Nosso  Senhor.  Vindo  a  Roma,  publi- 
cou um  Apologético,  isto  é,  uma  defesa  dos  christãos,  que 
apresentou  aos  magistrados  do  império,  e  que  deu  um 
golpe  mortal  no  paganismo. 

P.  Que  obra  publicou  elle  contra  os  heréticos? 

R.  Depois  de  ter  confundido  os  pagãos,  Tertulliano 
se  virou  contra  os  heréticos  e  refutou  todas  as  heresias, 
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passadas,  presentes  e  futuras,  n'uraa  obra  chamada  as 
Prescripçms. 

P.  Por  que  raciocínio? 

R.  Por  este  raciocínio  bem  simples:  a  verdadeira  Egre- 
ja  é  a  que  remonta  sem  interrupção  até  Jesus  Christo; 
a  Egreja  Catholica  remonta  até  elle;  por  isso  é  verda- 
deira. 

P.  Como  acabou  Tertulliano? 

R.  Teve  a  desgraça  de  caliir  depois  em  erros  condem- 
naveis;  mas  elles  nada  tiram  ao  mérito  das  obras  que 
elle  escreveu  antes  da  sua  queda. 

P.  Quem  era  Origenes? 

R.  Origenes,  filho  do  santo  martyr  Leonidas,  nasceu 
em  Alexandria  no  anno  165  de  Nosso  Senhor.  Dotado 
de  um  vasto  génio  tornou-se  uma  das  mais  brilhantes 
luzes  da  Egreja,  e  refutou  victoriosamente  um  dos  mais 
perigosos  inimigos  da  Religião,  chamado  Celso:  Orige- 
nes também  cahiu  em  alguns  erros;  mas  não  se  obsti- 
nou n''elles, 

P.  Qual  foi  a  sétima  perseguição  geral? 

R.  Foi  a  do  imperador  Septimus  Severo,  que  publi- 
cou no  anno  200  um  edito  de  proscripção;  e  o  sangue 
correu  em  todas  as  partes  do  império. 

P.  Quae^  foram  os  principaes  martyres  de  então? 

R.  Foram  Santa  Perpetua  e  Santa  Felicidade  com 
seus  companheiros,  todos  da  cidade  de  Carthago. 

P.  Quem  eram  Santa  Perpetua  e  Santa  Felicidade? 

R.  Santa  Perpetua,  de  22  annos,  era  de  uma  famí- 
lia nobre,  casada  e  mãe  de  um  filho  que  ella  própria 
amamentava.  Santa  Felicidade  era  escrava,  preza  como 
os  outros  martyres  por  ordem  do  procônsul  Hílai'ío. 

P.  Que  fez  o  pae  de  Santa  Perpetua? 

R.  O  pae  de  Santa  Perpetua,  que  era  pagão,  veio 
supplícar-lhe  que  renunciasse  a  fé  e  o  não  fizesse  mor- 
rer de  dor.  O  procônsul  se  juntou  a  elle;  mas  Perpetua 
se  contentou  com  responder-lhes:  «Sou  christã». 

P.  Que  aconteceu  depois? 

R.  Conduziram  os  martyres  para  a  prisão,  cujo  car- 
cereiro elles  converteram   com   um   grande   numero  de 
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pagãos  que  os  tinham  vindo  ver  durante  a  ceia  livre. 

P.  Que  era  a  ceia  livre? 

R.  Era  uma  refeição  que  se  dava  aos  raartyres  era 
uma  sala  aberta  ao  publico,  na  vespra  da  sua  morte. 

P.  Quaes  foram  os  supplicios  dos  santos  martyres? 

R.  No  outro  dia  foram  conduzidos  ao  amphitheatro, 
onde  três  delles  foram  expostos  aos  animaes,  emquanto 
Santa  Perpetua  e  Santa  Felicidade  foram  lançadas  era 
redes  e  expostas  a  uma  vacca  furiosa  que  muito  as  mal- 
tractou. 

P.  Que  pediu  o  povo? 

R.  Pediu  para  gozar  do  supplicio  dos  santos  marty- 
res e  que  todos  fossem  degolados  no  amphitheatro;  rece- 
beram ahi  o  golpe  da  morte  sem  o  menor  queixume. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  i^ensar  to- 
dos os  dias  nos  juízos  de  Deus. 


XV  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  OITAVA   E   NONA 
PERSEGUIÇÕES.  —  TERCEIRO  SÉCULO. 

P.  Quem  foi  o  auctor  da  oitava  perseguição? 

R.  Foi  Decio,  principe  feroz,  que  morreu  miseravel- 
mente como  todos  os  perseguidores. 

P.  Citae  alguns  martyres  d'esta  perseguição. 

R.  Ura  dos  mais  illustres  foi  S.  Pionio  de  Smyrna, 
padre  e  discípulo  de  S.  Polycarpo,  que  a  todas  as  per- 
guntas que  lhe  dirigiram,  respondeu:  «Sou  christão  e 
íilho  da  Egreja  Catholica». 

P.  Que  tormentos  soífreu  clle? 

R.  Foi  condem  nado  a  ser  queimado  vivo  ;  mas  de- 
pois de  ter  feito  oração  morreu  sem  que  o  fogo  lhe  quei- 
masse nem  as  barbas  nem  os  cabellos. 
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P.  Nomeae  outros  martyres. 

R.  Também  n'esta  perseguição  succedeu  o  martyrio 
de  um  joven  chamado  Cyrillo,  que  ao  subir  á  pyra,  pe- 
dia aos  assistentes  que  cantassem  cânticos  pela  sua  fe- 
licidade. Em  Sicilia  foi  martyrisada  Santa  Agatlia,  vir- 
gem, de  uma  familia  illustre,  e  herdeira  de  uma  gran- 
de fortuna,  que  antes  quiz  renunciar  a  tudo  que  á  sua 
fé. 

P.  Qual  foi  a  nona  perseguição? 

R.  E^oi  a  de  Valeriano,  que  entre  outros  muitos  chris- 
tãos  mandou  matar  o  Papa  feixto  il. 

P.  Que  succedeu  em  quanto  o  conduziam  ao  suppli- 
cio? 

R.  S.  Lourenço,  diácono  da  Egreja  de  Roma,  lhe 
perguntou,  chorando,  aonde  ia  sem  elle.  O  Santo  Padre 
lhe  disse:  «Vós  me  acompanhareis  dentro  de  três  dias». 
A  predição  se  cumpriu,  e  S.  Lourenço  foi  prezo. 

P.  Que  lhe  pediu  o  prefeito  de  Roma? 

R.  Pediu-lhe  os  thesouros  da  Egreja.  O  Santo  reu- 
niu todos  os  pobres  que  a  Egreja  sustentava,  e  disse  ao 
prefeito:  «Eis-ahi  os  thesouros  dos  christàos». 

P.  Que  fez  o  prefeito? 

R.  Fez  deitar  Lourenço  sobre  umas  grelhas  de  ferro 
postas  sobre  um  brazeiro;  o  Santo  pareceu  alli  tam  tran- 
quillo  como  n'ura  leito  ordinário,  orou  pela  conversão 
de  Roma  e  expirou:  S.  Cvpriano  o  seguiu  de  perto. 
Este,  depois  de  ter  soccorrido  os  pagãos  contra  a  peste, 
foi  condemnado  a  perder  a  cabeça.  Ao  saber  a  sua  sen- 
tença,, exclamou:  «Bemdito  seja  Deus»!  E  expirou,  re- 
zando pela  Egreja. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  quero  soccorrer 
e  respeitar  os  pobres. 
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XVI  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO   ESTABELECIDO.  —  DECIMA  PERSEGUI- 
ÇÃO.  —   TERCEIRO    E   QUARTO   SÉCULOS. 

P.  Como  puniu  Deus  o  imperador  Valeriano? 

R.  Puniu-o  de  um  modo  terrivel:  elle  foi  feito  prisio- 
neiro por  Sapor,  rei  da  Pérsia^  que  o  obrigava  a  cur- 
var-se  e  servir-lhe  de  escabelJo  quando  queria  montar  a 
cavallo  ;  depois  fêl-o  esfolar  vivo,  tingiu-lhe  a  pelle  de 
vermelho  e  pendurou-a  n'um  templo  dos  deuses. 

P.  Qual  foi  a  decima  perseguição? 

R.  Foi  a  de  Diocleciano^  que  associou  ao  império 
Maximiano,  Galero  e  Constâncio  Cliloro:  todos,  excepto 
o  ultimo,  tinham  ódio  aos  christãos. 

P.  Contae  o  martyrio  da  legião  Thebana. 

R.  Maximiano  tinha  no  seu  exercito  uma  legião  com- 
posta de  christàos:  eram  todos  soldados  velhos  do  Orien- 
te, e  no  numero  de  dez  mil. 

P.  Que  lhes  mandou  Maximiano? 

R.  Mandou-lhes  sacrificar  aos  deuses,  e  recusando 
elles,  mandou  assassinar  a  todos. 

P.  Como  veio  Deus  ao  soccorro  da  sua  Egreja? 

R.  Mandando  ao  deserto  novos  Moysés  para  orarem 
e  obterem  a  victoria  aos  fieis  que  iam  ser  atacados  com 
mais  violência  que  nunca:  estes  novos  Moysés  foram  S. 
Paulo,  Santo  António  e  seus  muitos  discípulos. 

P.  Quem  era  S.  Paulo? 

R.  S.  Paulo,  primeiro  eremita,  nasceu  no  Egypto  em 
229:  na  idade  de  vinte  e  dous  annos  entrou  no  deserto, 
onde  uma  caverna  lhe  serviu  de  morada,  as  folhas  de 
uma  palmeira  de  vestido  e  seus  fructos  de  sustento. 

P.  Como  é  que  o  Senhor  o  sustentou  depois? 

R.  Sustentou-o  milagrosamente  como  outr^ora  o  pro- 
pheta  Elias,  e  viveu  no  exercicio  da  oração  e  da  peni- 
tencia até  á  idade  de  cento  e  treze  annos.  Quando  ello 
morreu,  dous  leões  vieram  cavar  a  cova  onde  o  póz 
Santo  António,  cantando  hymnos  da  Egroja. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  nunca  quero  mur- 
Tnurar  contra  os  meus  superiores . 


XVII  LICAO 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  DECIMA  PERSE- 
GUIÇÃO,  (continuação).  —  QUARTO   SÉCULO. 

P.   Quem  pra  Santo  António? 

R.  Santo  António,  o  pae  dos  cenobitas,  nasceu  no 
Egypto  no  anno  251,  de  uma  familia  opulenta. 

P.  Que  entendeis  pelos  cenobitas? 

R.  Entendo  os  religiosos  que  vivem  era  communida- 
de,  e  por  anachoretas  os  religiosos  que  vivem  nas  cellas 
e  grutas  separados. 

P.  Que  fez  Santo  António  depois  da  morte  de  seus 
pães? 

R.  Deu  todos  os  seus  bens  aos  pobres  e  retírou-se 
para  o  deserto  da  Thebaida,  onde  viveu  só  quarenta 
annos;  depois  d'isso  consentiu  em  receber  discipulos, 
cujo  numero  se  tornou  tam  considerável,  que  elle  fun- 
dou muitos  mosteiros  para  os  receber. 

P.   Quando  aconteceu  isso? 

R.  No  anno  303,  no  momento  em  que  o  impei'ador 
Diocleciano  publicava  o  mais  terrível  edito  contra  os 
christãos. 

P.   Santo  António  soffreu  muito  no  deserto? 

R.  O  demónio  o  fez  soffrer  muito  ;  mas  o  Santo  o 
punha  em  íuga  só  pelo  signal  da  cruz,  que  rcommen- 
dava  muitas  vezes  a  seus  discipulos,  assim  como  a  vi- 
gilância sobre  si,  a  oração  e  o  pensamento  da  eterni- 
dade. 

P.  A  que  idade  chegou  Santo  António? 

R.  Chegou  á  idade  de  cento  e  cinco  annos  sem  ne- 
nhuma enfermidade. 
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P.  Que  deixou  elle  quando  morreu? 

R.  Deixou  a  S.  Athanasio  o  seu  manto  e  uma  das 
suas  pelles  de  ovelha;  outra  pelle  ao  bispo  de  Serapion, 
e  a  seus  discípulos  um  cilicio:  era  o  que  possuía. 

P.  Quem  era  Santa  Syncletica? 

R.  Era  de  uma  nobre  e  virtuosa  família,  possuía 
uma  grande  fortuna;  mas  depois  da  morte  de  seus  pães, 
distribuiu-a  pelos  pobres,  retirou-se  a  uma  solidão  perto 
de  Alexandria,  e  deu  nascimento  aos  mosteiros  de  frei- 
ras no  Oriente. 

P.  Para  que  estabeleceu  Deus  ordens  religiosas? 

R.  Para  a  propagação  e  conservação  do  chrístianis- 
mo  e  para  o  bem  da  sociedade. 

P.  Qual  é  o  fim  das  ordens  contemplativas  era  par- 
ticular? 

R.  E'  rezar  pelos  christãos  que  vivem  no  século^  ex- 
piar os  peccados  do  mundo  e  conservar  a  pratica  do 
Evangelho  em  toda  a  sua  pureza  primitiva. 

P.  Que  mais  notaes  sobre  o  estabelecimento  das  or- 
dens religiosas? 

R.  Noto  que  foram  fundadas  no  momento  em  que  os 
christãos  se  iam  a  corromper. 

P.   Porque? 

R.  Porque  a  Providencia  quiz  conservar  no  mundo 
modelos  de  vida  exemplar;  por  isso  a  vida  dos  religiosos 
e  até  o  seu  vestido  nos  traçam  a  vida  e  costumes  dos 
primeiros  christãos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d''este  amor,  resarei  quando 
acordar  de  noite. 
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XVIII  LIÇÃO. 

o  CHRISTIá.NISMO  ESTABELECIDO.  —  DECIMA  PERSEGUI- 
ÇÃO (continuação).  —  QUARTO  SÉCULO. 

P.  Que  serviços  rendem  as  ordens  religiosas  á  socie- 
dade? 

R.  O  primeiro  é  conservar  em  toda  a  sua  pureza  a 
prática  do  Evangelho,  a  que  o  mundo  deve  a  sua  feli- 
cidade. O  segundo  é  offerecer  um  asylo  a  muitas  pes- 
soas que  nào  querem  o  mundo,  ou  que  o  mundo  nào 
quer,  ou  que  nào  podem  permanecer  no  mundo  sem 
serem  a  sua  vergonha  ou  o  seu  flagello. 

P.   Qual  é  o  terceiro? 

R.  E'  dar  ao  mundo  o  exemplo  do  desprezo  das  ri- 
quezas e  dos  prazeres,  dos  quaes  o  amor  desregrado  é 
a  fonte  de  todos  os  males. 

P.   Qual  é  o  quarto? 

R.  E'  de  impedir  que  um  grande  numero  de  pessoas 
estejam  á  mercê  da  sociedade,  espalhar  abundantes  es- 
molas e  alliviar  gratuitamente  todas  as  misérias  hu- 
manas. 

P.  Que  aconteceu  depois  de  fundadas  as  primeiras 
ordens  contemplativas? 

R.  Diocleciano  ordenou  a  sanguinolenta  perseguição 
que  começou  no  anno  303,  pelos  principaes  officiaes  do 
seu  palácio. 

P.  Nomeae  um  d'elles? 

R.  Um  delles,  chamado  Pedro^  foi  açoutado  e  depois 
queimado  a  fogo  lento  n'umas  grelhas;  depois  d^isso 
correu  o  sangue  cm  todas  as  províncias. 

P.  Qual  era  o  intento  de  Diocleciano? 

R.  Era  anniquilar  até  o  nome  do  Christianismo:  pa- 
ra isso  mandou  pôr  Ídolos  nas  ruas  e  praças  publicas  e 
todos  os  que  passassem  eram  obrigados  a  sacrificar. 

P.  Que  martyres  foram  immolados  n'csta  persegui- 
ção? 
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R.  Foram  immulados  muitos  raartyres,  entro  outros 
Santa  Julitta  e  seu  filho,  S.  Cyro. 

P.   Quem  era  S.  Julitta? 

R.  Era  de  raça  real  e  da  cidade  de  Iconia,  d'onde 
fugiu  para  a  cidade  de  Tarsa  na  Cilicia  com  S.  Cyro, 
com  seu  filho^  entào  de  três  annos,  e  com  duas  creadas. 

P.   Que  lhe  aconteceu  na  Tarsa? 

R.  O  governador  chamado  Alexandre  a  mandou  pren- 
der e  açoutar.  Ao  mesmo  teujpo  pegou  em  S.  Cyro  nos 
braços  e  lhe  quiz  fazer  caricias;  mas  o  joven  martyr  lhe 
arranhava  as  unhas  com  as  mãosinhas,  e  todas  as  ve- 
zes que  Santa  Julitta  dizia:  «Sou  christã»,  elle  repetia: 
«Sou  christão.» 

P.  Que  fez  o  juiz? 

R.  Lançou  a  innocente  victima  do  alto  do  tribunal, 
a  qual  quebrou  a  cabeça  ao  cahir,  e  morreu  banhado 
em  sangue.  Santa  Julitta  agradeceu  a  Deus  a  victoria 
que  deu  a  seu  filho  e  teve  a  cabeça  cortada. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  fugirei  com  hor- 
ror ás  más  companhias. 


XIX  LIÇÃO. 

o    CHISTÍANISxMO   ESTABELECIDO.   —  DECIMA  PERSEGUI- 
ÇÃO.  —    (continuação).  —  QUARTO  SÉCULO. 

P.  Contae  a  historia  de  S.  Phocas. 

R.  S.  Phocas  era  um  jardineiro  de  uma  innocencia 
de  costumes  e  simplicidade  patriarchaes:  o  seu  jardim  e 
a  sua  cabana  lhe  forneciam  meios  de  dar  esmollas  e 
exercer  a  hospitalidade. 

P.  Qual  foi  o  seu  martyrio? 

R.  O  governador  da  província  mandou  soldados  pa- 
ra o  fazerem  morrer.  Chegados  sem  o  saberem  a  casa 
16 
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de  Phocas,  que  lhes  oíFereceu  pousada,  elles  lhe  pediram 
que  lhes  lizesse  conhecer  um  certo  Phocas  que  tinham 
ordem  de  matar. 

P.   Que  lhes  respondeu  o  santo? 

R.  Respondeu-lhes  que  se  encarregava  da  commissão; 
no  dia  seguinte  de  manha  lhes  disse:  «Eu  achei  Pho- 
cas, sou  eu,  não  receio  a  morte»;  e  elles  o  mataram. 

P.  Contae-nos  o  martyrio  de  S.  Taraquio,  de  S.  Pro- 
bo e  Santo  Andronico. 

R.  iS.  Taraquio  era  um  velho  soldado,  que  tinha  65 
annos  quando  foi  preso:  S.  Probo  era  um  homem  mui 
rico,  mas  renunciou  a  todos  os  seus  bens  para  servir 
melhor  a  Nosso  Senhor.  Santo  Andronico  era  um  man- 
cebo das  primeiras  famílias  de  Epheso. 

P.  Por  quem  foram  presos? 

R.  Por  Máximo,  governador  de  Cilicia;,  que  lhes  per- 
guntou o  nome  e  a  profissão,  e  elles  responderam:  «So- 
mos christãos:  eis  o  nosso  nome  e  profissão.» 

P.   Que  supplicios  lhes  fez  elle  soíFrer? 

R.  Fez-lhes  quebrar  os  dentes_,  rasgar  os  lados  com 
sedeiros  de  ferro,  cravar  as  mãos  com  cravos  vermelhos 
em  brasa,  e  esfolar  a  cabeça,  sobre  a  qual  se  punham 
carvões  ardentes ;  depois,  vendo  que  nada  se  podia  ga- 
nhar, condemnou-os  a  serem  expostos  aos  animaes. 

P.   Qual  foi  a  sua  morte? 

R.  No  dia  dos  espectáculos,  soltaram-se  contra  elles 
um  urso  e  uma  leoa,  de  talhe  desmesurado,  cujos  rugi- 
dos faziam  tremer  os  espectadores;  mas  estes  animaes 
se  chegaram  timidos  aos  martyres,  e  se  lhe  lançaram 
aos  pés. 

P.  Que  fez  Máximo? 

R.  Confundido,  mandou  cortar  a  cabeça  aos  santos 
martyres,  cujos  corpos  os  christãos  roubaram  de  noite 
e  enterraram  n'uma  caverna  de  rochedo. 

P.  Contae-nos  o  martyrio  de  Santa  Ignez  e  Santa  Eu- 
lália. 

R.  Em  quanto  o  sangue  dos  martyres  corria  no  Orien- 
te, também  elle  banhava  as  provindas  do  Occidente. 
Duas  virgens  de  illustre  nascimento  e  grande  fortuna 
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ganharam  uniu  graude  victoriu:  a  primeira  é  Santa 
Ignez. 

P.  Quem  era  Snnta  Ignez? 

R.  Tinha  apenas  treze  annos  quando  o  governador 
do  Roma  a  pediu  em  casamento  para  seu  filíio;  mas  el- 
la  respondeu  que  estava  promettida  a  um  esposo  celes- 
te: comprehendeu-se  d'ahi  que  era  christà,  e  foi  condem- 
nada  a  morrer. 

P.  Como  recebeu  ella  a  morte? 

R.  Sem  se  commover  cora  o  terrível  apparelho  dos 
instrumentos  de  supplicio,  recebeu  tranquilla  o  golpe 
mortal  no  meio  das  lagrimas  dos  espectadores. 

P.  Quem  era  Santa  Eulália? 

R.  Nasceu  emMerida,na  Hespanha.  Tendo  treze  an- 
nos, apresentou-se  ella  mesmo  a  Daciano,  governador 
da  província,  e  exprobrou-lhe  a  impiedade  com  que  elle 
queria  destruir  a  verdadeira  religião:  Daciano  lhe  fez 
despedaçar  os  lados  com  garras  de  ferro  em  braza. 

P.  Que  dizia  a  Santa? 

R.  Contava  as  feridas  e  dizia  tranquilla:  «Escrevem- 
vos  sobre  mim,  meu  Deus,  gravam  com  o  ferro  as  vos- 
sas victorias  no  meu  corpo:  como  eu  gosto  de  as  ver 
assim  escriptas»!  Emíim  o  tyranno  a  mandou  queimar 
viva. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  ^^cnsarei  nos  sof- 
frimentos  dus  martyres. 


XX  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  CONVERSÃO  DE 
CONSTANTINO.  —  QUARTO  SÉCULO. 

P.  Que  notacs  sobre  a  historia  dos  martyres? 

R.  Que  Deus  teve  o  cuidado  de  os  escolher  em  to- 
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dos  OS  paizes  do  mundo,  para  mostrar  a  unidade  e  a 
catholicidade  da  fé;  em  todas  as  idades  e  todas  as  con- 
dições para  nos  mostrar  que  nao  é  a  idade  nem  a  con- 
diçào  que  dá  santos  ao  céo. 

P.  Que  notaes  sobre  a  morte  dos  perseguidores? 

R.  Que  é  uma  prova  visivel  da  justiça  de  Deus  e 
lição  para  nós. 

P.  Como? 

R.  Porque  o  castigo  que  elles  tiveram  nesta  vida  nos 
ensina  a  temer  a  Deus,  e  este  temor  contribuo  para 
affirmar  a  Religião. 

P.  Quem  deu  a  paz  á  Egreja? 

R.  Foi  Constantino,  filho  de  César  Constâncio  Clilo- 
ro,  que  se  converteu,  vendo  appai'ecer  nos  ares  uma 
cruz  luminosa,  no  meio  da  qual  estavam  estas  palavras: 
«Tu  vencerás  por  este  signal». 

P.  Que  aconteceu  depois? 

R.  Nosso  Senhor  appareceu  a  Constantino,  mandou- 
Ihe  fazer  um  estandarte  similhante  ao  que  elle  tinha 
visto  e  prometteu-lhe  que  venceria  a  victoria:  Constan- 
tino obedeceu,  ganhou  a  victoria,  entrou  em  Roma  e 
se  declarou  protector  da  Religião,  á  qual  deu  a  paz  e  a 
liberdade  em  313. 

P.  Que  produziu  a  Religião  tornando-se  livre? 

R.  Mudou  todas  as  leis  com  doçura  e  equidade;  abo- 
liu a  escravidão,  a  polygamia,  o  divorcio,  o  direito  de 
vender  e  matar  os  filhos:  em  fira^  alliviou  as  misérias 
humanas. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  rezarei  todus  os 
dias  pelos  meus  superiores  temporaes. 
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XXI  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  ESTABELECIDO.  —  DIVINDADE  DA 
RELIGIÃO. 

P.  Que  prova  o  estabelecimento  do  christianismo? 

R.  Que  a  Relig-ião  é  a  obra  de  Deus. 

P.  Como  o  prova  elle? 

R.  1."  Pelas  difficuldades  da  empreza;  2."  pela  fra- 
queza dos  meios;  3."  pela  grandeza  do  successo. 

P.  Quaes  eram  as  difficuldades  da  empreza? 

R.  Eram  as  maiores  que  se  podem  imaginar;  porque 
se  tratava  de  destruir  o  judaismo  e  o  paganismo,  e  subs- 
tituil-os  pelo  christianismo. 

P.  De  que  se  tratava  mais? 

R.  Tratava-se  de  operar  esta  revolução  no  mundo  in- 
teiro, e  no  século  de  Augusto,  o  mais  civiljsado  e  cor- 
rupto que  tem  havido. 

P.  De  que  se  trata  em  fira? 

R.  Tratava-se  de  se  fazer  isto  apezar  dos  pbilosophos 
que  atacavam  as  verdades  do  christianismo,  apezar  dos 
comediantes  que  zombavam  d'elle  nos  theatros,  apezar 
das  perseguições  geraes. 

P.  Que  meios  tinham  sido  escoliiidos  para  esta  em- 
preza? 

R.  Os  mais  fracos  que  se  podiam  achar. 

P.  Nomeae-os. 

R.  Doze  homens  do  povo,  doze  pescadores  sem  edu- 
cação^ sem  dinheiro,  sem  protecção  e  judeus  de  origem, 
por  isso  odiosos  e  desprezíveis  aos  olhos  do  mundo. 

P.  Qual  foi  o  successo  da  empreza? 

R.  Foi  maravilhosíssimo :  rápido,  real,  severo  e  du- 
rável. 

P.  Porque  o  dizeis  rápido? 

R.  Porque  em  poucos  annos  se  espalhou  a  Religião 
por  todas  as  partes  do  mundo,  mesmo  em  Roma. 

P.  Porque  o  dizeis  real? 
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R.  Porque  o  cliristianismo  mudou  tudo,  as  aliuas,  os 
costumes,  as  leis,  o  homem  e  a  sociedade. 

P.  Porque  o  dizeis  severo? 

R.  Porque  quem  abraçava  o  christianismo  se  votava 
aò  desprezo,  ao  raartyrio,  á  morte. 

P.  Porque  o  dizeis  durável"? 

R.  Porque  nada  pôde  destruir  o  christianismo,  nem 
tyrannos,  nem  impios,  nem  as  revoluções,  nem  o  tempo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  era  testemunho  d''este  amor,  rezurai  pela  con- 
versão dos  incrédulos. 


XXII  LIÇÃO. 

o    CHRISTIANISMO   ESTABELECIDO.  —  TODAS   AS   OBJEC- 
ÇÕES destruídas  E  FEITAS  PROVAS. 

P.  Que  resulta  aos  olhos  da  razão  do  estabelecimen- 
to do  christianismo? 

R.  1.°  Que  ha  mais  de  dezoito  séculos  que  o  mundo 
adora  um  judeu  crucificado,  isto  é,  o  que  ha  de  mais 
miserável  e  odioso;  2.°  que,  adorando  este  judeu  cruci- 
ficado, o  mundo  se  tornou  muito  mais  civilisado,  muito 
mais  virtuoso,  muito  mais  livre,  muito  mais  perfeito  ; 
3."  que  todas  as  nações  não  sahem  da  barbaria  e  de- 
gradação senão  adorando  este  judeu  crucificado  ;  que 
todas  as  que  o  recusam  adorar  permanecem  na  barba- 
ria e  as  que  o  deixara  de  adorar  recahcm  n'ella. 

P.  Como  se  explica  este  facto? 

R.  Jesus  Nazareno  é  o  filho  de  Deus,  o  próprio  Deus; 
elle  triumphou  sem  custo  de  todos  os  obstáculos  e  com- 
municou  ao  mundo  as  suas  luzes  e  graças;  houve  mi- 
lagre; tudo  se  explica  facilmente. 

P.  Que  dizem  os  impios? 

R.  Que  não  houve  milagre;  que  Nosso  Senhor  não  é 
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Deus,  mas  um  judeu  como  qualquer  outro,  e  a  conver- 
são do  mundo  é  uma  coisa  mui  natural. 

P.  Que  quer  isso  dizer?    , 

R.  Quer  dizer  que  para  fazer  mudar  de  Religião  ao 
mundo  inteiro  basta  pegar  n'um  homem,  cruciíical-o  e 
mandar  dizer  a  outros  doze  que  elle  é  Deus:  esta  ex- 
periência é  o  que  os  impios  deviam  fazer  para  nos  con- 
vencerem. 

P.  Que  mais  quer  dizer  isto? 

R.  Que  os  impios,  para  não  crerem  nos  milagres,  são 
obrigados  a  sustentar  o  maior  dos  absurdos;  porque  o 
mundo  convertido  sem  milagre  por  doze  judeus,  e  ado- 
rando um  judeu  crucificado  que  não  fosse  Deus,  é  um, 
grande  absurdo. 

P.  Que  se  segue  d'ahi? 

R.  Que  a  Religião,  não  podendo  ter  sido  estabeleci- 
da pelos  homens,  foi-o  por  Deus;  por  isso  é  verdade, 
pois  Deus  não  pode  auctorisar  a  mentira.  E  de  mais 
todas  as  objecções  contra  a  Religião  são  outras  tantas 
provas  da  sua  divindade ;  pois  todas  mostram  a  extre- 
ma difficuldade  de  a  persuadirem  ao  mundo,  por  tanto 
a  necessidade  e  a  força  dos  milagres  que  obrigaram  o 
mundo  a  acceital-a  apezar  de  tudo. 

Tomo-  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  estudarei  com 
cuidado  as  j)^"ovas  da  Religião, 


XXni  LICAO 


o  CHRISTIANISMO,  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  ARIO. 
SANTO  ATHANASIO.  —  QUARTO  SÉCULO. 

P.  Quaes  são  os  meios  pelos  quaes  Nosso  Senhor  con- 
serva 6  propaga  a  Religião? 
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R.  São:  1.°  o  sacerdócio;  2.°  os  santos;  3."  as  ordens 
religiosas;  4.°  as  missões. 

P.  Qiiaes  são  os  primeiros  defensores  da  Religião? 

R.  São  os  padres  :  por  isso  o  padre  é  encarregado 
de  ensinar  a  verdade  para  a  oppôr  ao  erro ;  dar  bons 
exemplos  para  se  opporem  ao  escândalo;  alliviar  todas 
as  misérias  humanas  para  impedir  que  o  homem  seja 
tão  miserável  como  no  paganismo. 

P.  Quaes  são  os  segundos  defensores  da  Religião? 

R.  São  os  grandes  santos  que  apparecem  quando  a 
Egreja  corre  graves  perigos,  e  que  são  encarregados  ou 
de  defenderem  a  verdade  ou  darem  bons  exemplos,  ou 
alliviarem  as  misérias  humanas.  D'ahi  três  espécies  de 
santos:  os  apologistas,  os  contemplativos  e  os  enfermei- 
ros. 

P.  Quaes  são  os  terceiros  defensores? 

R.  São  as  ordens  religiosas,  que  são  também  de  três 
espécies;  as  ordens  sábias,  as  contemplativas  e  as  en- 
fermeiras. 

P.  A  que  se  reduzem  todos  estes  meios  de  defeza? 

R.  Reduzem-se  a  um  só  que  é  a  Egreja,  a  qual  con- 
sagra os  padres,  forma  os  santos  e  as  ordens  religiosas. 

P.  Q.ual  é  o  meio  estabelecido  por  Nosso  Senhor  pa- 
ra propagar  a  Religião? 

R.  São  as  missões,  que  têm  logar  sobretudo  quando 
ura  povo  se  torna  indigno  da  Religião,  para  conquistar 
á  Egreja  novos  filhos  e  indemnisnl-a  dos  que  ella  per- 
deu. 

P.  Depois  das  perseguições  a  Egreja  esteve  em  paz? 

R.  Não;  pois  ella  devO;,  como  Nosso  Senhor,  ser  sem- 
pre atacada. 

P.  Qual  foi  o  sou  primeiro  inimigo? 

R.  Foi  Ario,  que  ousou  negar  a  divindade  de  Nosso 
Senhor,  mas  foi  condemnado  no  concilio  geral  de  Nicéa 
e  desterrado,  d''onde  voltou  para  morrer  morte  vergo- 
nhosa. 

P.  Qual  foi  o  grande  defensor  da  verdade? 

R.  Foi  Santo  Athanasio,  patriarcha  de  Alexandria 
no  Egypto:  teve  de  soffrer  muito  pela  causa  da  Reli- 
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gião  durante  a  sua  vida  que  foi  longa,  e  terminou  no 
anno  373. 

P.  Como  reparou  Nosso  Senhor  as  perdas  da  Egreja? 

R.  Dando-lhe  novos  povos:  S.  Fruraencio  levoíi  o 
facho  da  fé  á  Abissínia,  que  abraçou  a  Religião  com 
ardor,  e  uma  escrava  christã  converteu  todas  as  nações 
dos  Ibérios. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor^  resarei  pela  con- 
versão dos  heréticos. 


XXIV  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO. — SANTO 
HILÁRIO.  —  S.  MARTINHO.  —  S.  GREGÓRIO  DE  NA- 
ZIANZA,   E  S.   BASÍLIO.  QUARTO   SÉCULO. 

P.  Quem  era  Santo  Hilário? 

R.  Era  bispo  de  Poitiers;  foi  suscitado  por  Deus  para 
defender  a  Egreja  do  Occidente  contra  o  Arianismo,  em 
quanto  Santo  Athanasio  preservava  a  Egreja  no  Oriente. 

P.  Nomeae  o  mais  illustre  discípulo  de  Santo  Hilário. 

R.  Foi  o  grande  S.  Martinho,  filho  de  um  tribuno 
dos  soldados.  Martinho  se  viu  obrigado  a  seguir  a  car- 
reira militar;  mas  soube  practlcar  n'ella  todas  as  virtu- 
des, sobretudo  a  caridade  para  com  os  pobres. 

P.  Que  fez  elle  depois? 

R.  Uniu -se  a  Santo  Hilário,  fundou  o  primeiro  mos- 
teiro das  Gallias,  foi  sagrado  bispo  de  Tours,  e  conver- 
teu um  grande  numero  de  pagãos,  que  indemnisaram 
a  Egreja  dos  filhos  que  o  Arianismo  lhe  fizera  perder. 

P.  Que  se  passava  então  no  Oriente? 

R.  Em  quanto  Santo  Hilário  defendia  a  Religião  no 
Occidente  e  S.  Martinho  a  propagava,  o  imperador  Ju- 
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liano  o  apóstata,  tentava  restabelecer  o  paganismo  no 
Oriente. 

P.  Por  que  meio? 

R.  Para  arruinar  a  Religião  de  um  só  golpe,  em- 
prehendeu  dar  um  desmentido  a  Nosso  Senhor,  reedifi- 
cando o  templo  de  Jerusalém;  mas  no  momento  de  pôr 
a  primeira  pedra  do  novo  templo,  sahiram  da  terra  tur- 
bilhões de  chammas  e  obrÍ2:aram  os  obreiros  a  fugir.  E 
todas  as  vezes  que  se  queria  tornar  a  começar,  novas 
chammas  impediam  os  trabalhos,  que  se  abandonaram. 

P.  Qual  foi  o  effeito  d'este  milagre? 

R.  Este  milagre,  attestado  por  um  author  pagão,  en- 
cheu de  alegria  os  catholicos  e  enfureceu  o  príncipe 
apóstata,  que  jurou  vingar-se  de  Jesus  Christo;  mas  foi 
mortalmente  ferido  n  um  combate. 

P.  Que  fez  elle  então? 

R.  Escumando  de  raiva,  tomou  um  punhado  de  san- 
gue da  sua  ferida,  e  o  lançou  contra  o  céo,  exclaman- 
do: «Venceste,  Galileu!»  Assim  é  que  elle  chamava  a 
Nosso  Senhor,  e  esta  palavra  foi  o  ultimo  grito  do  pa- 
ganismo expirante. 

P.  Como  susteve  Deus  a  sua  Egreja? 

R.  Confundindo  elle  mesmo  Juliano  o  apóstata,  e 
suscitando  grandes  doutores  que  o  combateram  por  seus 
escriptos,  assim  como  o  arianismo,  cujos  estragos  se  au- 
gmeutavam:  entre  estes  doutores  se  deve  contar  S.  Gre- 
gório de  Nazianza  e  S.  Bazilio  o  grande. 

P.  Quem  era  S.  Gregório  de  Naziana? 

R.  Era  de  Nazianza,  cidade  de  Cappadocia,  de  pães 
christãos  que  o  formaram  na  virtude  e  o  mandaram  es- 
tudar a  Athenas^  onde  se  ligou  estreitamente  com  S. 
Basilio. 

P.  Que  produziu  esta  amizade? 

R.  Fortificou-os  contra  os  maus  exemplos  e  augmen- 
tou  os  seus  progressos  na  virtude  e  na  sciencia. 

P.  Como  se  elogiavam  elles? 

R.  Dizendo-se  que  só  conheciam  duas  ruas,  que  le- 
vavam á  egreja,  e  ás  escolas  publicas. 

P.  Quem  era  S.  Basilio? 
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R.  Era  de  Cesai-éa  na  Cappadocia,  de  uma  familia 
illustre  pela  santidade  e  nobreza.  Chegado  á  edade  ma- 
dura procurou  a  solidão^,  fundou  muitos  mosteiros  de 
homens  e  nuilheres  e  deu-lhes  sábios  reguhnnentos ; 
por  isso  é  olhado  como  um  dos  quatro  patriarchas  das 
ordens  religiosas. 

P.  Esteve  elle  sempre  na  solidão? 

R.  Não:  nomeado  a  seu  pezar  arcebispo  de  Cesárea, 
foi  uma  das  columnas  da  Egreja  contra  o  arianismo,  fez 
tremer  o  imperador  Valente,  e  morreu  tendo  51  annos, 
tão  pobre  que  não  deixou  com  que  fazer-se-lhe  um  tu- 
mulo. 


Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  só  terei  amigos 
virtuosos. 


XXV  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO. — SANTO 
HILARION. — SANTO  AMBRÓSIO.  —  SANTO  AGOSTINHO. 
—  SKGUNDO  CONCILIO  GERAL.  — QUARTO  E  QUINTO 
SÉCULOS. 

P.  Que  se  passava  no  fira  do  quarto  século? 

R.  O  scisma  e  a  heresia  occasionavam  muitas  desor- 
dens; então  grandes  santos  se  retiravam  para  o  deserto^ 
para  expiarem  os  peccados  do  mundo  e  obter  a  victo- 
ria  da  Egreja:  doeste  numero  foi  Santo  Hilarion. 

P.  Quem  era  Santo  Hilarion? 

R.  Era  nascido  na  Palestina  de  pães  idolatras  e  ri- 
cos: de  quinze  annos  rctirou-se  para  o  deserto,  onde  vi- 
veu até  á  idade  de  84  annos,  em  austeridades  incríveis. 

P.  Que  dizia  elle  morrendo? 
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R.  Dizia  á  sua  alma:  «Que  receias  tu,  minlia  alma? 
Ha  setenta  annos  que  serves  a  Jesus-Christo;  porque 
recearias  a  morte»? 

P.  Que  nova  heresia  se  levantou  n'essc  tempo? 

R.  Levantou -se  a  heresia  de  Macedónio,  que  negava 
a  divindade  do  Espirito-Santo;  mas  foi  condemnado  no 
concilio  de  Constantinopla,  que  accrescentou  algumas 
palavras  ao  symbolo  de  Nicea  para  explicar  melhor  a 
lei  tocante  ao  Espirito-Santo :  é  este  symbolo  que  nós 
cantamos  á  missa. 

P.  Depois  da  condemnaçao  de  Macedónia,  a  Egreja 
esteve  em  paz  ? 

R.  Nâo,  porque  os  sectários  d''elle  e  de  Ario  a  per- 
turbaram espalhando  os  seus  erros;  mas  Deus  lhes  op- 
poz  grandes  doutores  que  o  confundiram  :  entre  outros 
Santo  Ambrósio  e  Santo  Agostinho. 

P.   Quem  era  Santo  Ambrósio  ? 

R.  Era  filho  do  prefeito  das  Gallias,  e  foi  bispo  de 
]\rilào,  apesar  das  suas  lagrimas  e  da  sua  resistência  : 
elle  apagou  a  heresia  dos  Arianos  na  sua  diocesC;,  e  se 
mostrou  sempre  firme  para  defender  a  causa  de  Deus. 

P.  Onde  appareceu  mais  a  sua  firmeza? 

R,  Na  conducta  que  teve  a  respeito  do  imperador 
Theodnsio,  que,  tendo  morto  sete  mil  habitantes  da  ci- 
dade de  Thessalonica,  ousou  apresentar-se  na  Egreja ; 
mas  Santo  Ambrósio  o  deteve  á  porta  e  o  condemnou 
a  penitencia  publica^  á  qual  elle  se  submetteu  com  hu- 
mildade. 

P.   Quem  era  Santo  Agostinho? 

R.  Nasceu  em  Tagasto,  na  Africa.  Santa  Mónica  era 
sua  mãe,  e  seu  pae  chamado  Patricio^  era  pagão  mas 
foi  convertido  pelas  preces  e  pela  penitencia  de  sua  vir- 
tuosa esposa:  na  sua  mocidade,  Agostinho  se  entregou 
a  todas  as  espécies  de  desordens  de  que  o  tirou  Santo 
Ambrósio  cora  sua  santa  mãe. 

P.   Que  fez  elle  depois  da  sua  conversão? 

R.  Retirou-se  para  o  campo,  foi  bispo  de  Hipponia, 
e  confundiu  os  scismaticos,  heréticos  e  pagãos,  que  to- 
dos juntos  atacavam  a  Egreja:  como  Santo  Ambrósio 
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vendeu  os  vasos  sagrados  para  resgatar  captivos  e  mor- 
reu tão  pobre  que  não  pôde  fazer  testamento. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  resarei  7niutas  ve- 
zes pela  Conservação  da  Fé  entre  nós. 


XXVI  LIÇÃO 

o  CHRISTÍANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  S. 
CHRYSOSTOMO. —  S.  JERONYMO. —  SANTO  ARSÉNIO. — 
TERCEIRO  E  QUARTO  CONCÍLIOS.    —  QUINTO  SÉCULO. 

P.  Que  outros  doutores  suscitou  Deus  para  conser- 
var a  Religião  no  quinto  século? 

R.  Suscitou  entre  muitos  S.  Cyrillo  de  Alexandria, 
Santo  Isidoro  de  Pelusio,  Santo  Epiphanio,  e  sobretudo 
S.  Chrysostomo^  patriarcha  de  Constantinopla,  e  S.  Je- 
ronymo. 

P.  Quem  era  S.  João  Chrysostomo. 

R.  Era  filho  de  ura  general  dos  exércitos  romanos  ; 
nasceu  em  Antiochia,  e  foi  educado  na  piedade  por  sua 
virtuosa  mãe  5  tornou-se  tarn  hábil  na  eloquência,  que 
fez  mudar  de  face  a  cidade  de  Antiochia. 

P.  Como  foi  elle  patriarcha  de  Constantinopla? 

R.  O  imperador  Arcádio  o  fez  sagrar  arcebispo  de 
Constantinopla,  onde  o  santo  desenvolveu  o  mesmo  zelo 
e  teve  o  mesmo  successo  que  em  Antiochia;  mas  os  he- 
réticos e  os  maus  o  fizeram  desterrar  e  morreu  no  exí- 
lio em  407. 

P.  Quem  era  S,.  Jeronyrao? 

R.  Nascido  em  Pannonia  foi  enviado  a  Roma  para 
se  aperfeiçoar  nas  sciencias:  esqueceu  por  algum  tempo 
os  bons  principias  que  recebera  da  sua  familia;  mas  en- 
trou em  si  mesmo,  ba[)tisou-se  c  cunsagrou-sc  á  oração 
€  ao  estudo. 
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P.  Para  ondo  se  retirou  elle? 

R.  Retirou-se  para  Belém,  onde  viveu  o  resto  da  sua 
vida  em  grandes  austeridades,  o  que  o  nao  impediu  de 
refutar  os  heréticos  e  scismaticos,  c  allumiar  a  Egreja 
com  sabias  obras. 

P.  Quaes  foram  os  principaes  solitários  do  quinto 
século  ? 

R.  Foram  S.  Kilo,  S.  Simeão  Síilite,  Santo  Arsénio 
e  S.  Gerasimo,  que  oravam  no  deserto  para  obterem  o 
triumpho  da  fé  e  dobrarem  a'justiça  divina. 

P.  Fazei-nos  conhecer  Santo  Arsénio. 

R.  Santo  Arsénio  foi  preceptor  dos  filhos  do  impe- 
rador Theodosio  :  depois  de  ter  passado  onze  annos  na 
corte  retirou-se  para  o  deserto,  onde  viveu  até  á  idade 
de  9õ  annos  uma  vida  evangélica,  dizendo  muitas  vezes 
comsigo  :  «Arsénio,  para  que  deixastes  tu  o  mundo  e 
vieste  para  aqui?» 

P.  Fazei-nos  conhecer  S.  Gerasimo. 

R.  S.  Gerasimo  fixou  a  sua  morada  na  Palestina, 
sobre  as  margens  do  Jordão,  e  fundou  uma  Laura  mui 
celebre. 

P.   Que  é  uma  Laura  ? 

R.  E'  uma  habitação  de  solitários,  composta  de  cel- 
las  collocadiís  em  circulo,  separadas  umas  das  outras,  e 
no  meio  das  quaes  estava  uma  egreja. 

P.   Como  viviam  estes  solitários? 

R.  Viviam  num  silencio  perpetuo,  cada  um  na  sua 
cella  occupado  na  oração  e  no  trabalho  manual;  só  no 
domingo  se  runiara  na  egreja  para  participarem  dos 
santos  mysterios. 

P.  Não  houve  dous  concílios  geraes  neste  século ? 

R.  Houve:  um  em  Epheso,  em  431,  onde  foi  con- 
demnado  Nestorio  ;  outro  em  Calcedonia,  em4õl,  onde 
foi  condemnado  Eutiches. 

P.  Como  puniu  Deus  os  peccados  dos  heréticos  e  pa- 
gãos ? 

R.  No  quinto  século  puniu  Deus  os  peccados  dos  he- 
réticos e  pagãos  chamando  contra  o  império  romano  nu- 
vens de  bárbaros  commaudados  por  chefes  terríveis,  At- 
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tila,  rei  dos  Hunos,  e  Alarico  rei  dos  Visigodos:  o  Papa 
S.  Leão  salvou  duas  vezes  Roma  do  seu  furor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  perguntar-me-hei 
muitas  vezes:  «Para  que  sou  eu  Ch^^istãuf» 


XXVII  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  S.  PA- 
TRÍCIO. —  SANTA   CLOTILDE. S.  BENTO.  —  QUINTO 

CONCILIO  GERAL.  —  QUINTO   E  SEXTO   SÉCULOS. 

P.  Que  mais  notaes  no  quinto  século? 

R.  Noto  que  em  quanto  as  heresias  offendiam  a 
Egreja  no  Oriente,  novos  povos  se  convertiam  á  fé. 

P.  Que  povos  eram  esses  ? 

R.  Os  Irlandezes  e  Francezes. 

P.  Quem  foi  o  Apostolo  da  Irlanda? 

R.  Foi  S.  Patricio,  nascido  em  Inglaterra,  d'onde  foi 
tirado,  de  idade  de  quinze  annos,  por  bárbaros  que  o 
levaram  para  a  Irlanda,  e  o  reduziram  a  guardar  ove- 
lhas. Deus  o  livrou,  e  depois  de  voltar  para  a  sua  pá- 
tria, resolveu  tornar  para  a  Irlanda  para  ahi  pregar  a 
fé  :  o  Papa  Celestino  o  fez  bispo  e  o  mandou  para  este 
paiz,  que  teve  a  felicidade  do  tornar  quasi  todo  catho- 
lico. 

P.  Quem  foi  o  Apostolo  dos  Francezes? 

R.  Pódc-se  dizer  que  foi  Santa  Clotilde,  esposa  de 
Clóvis,  rei  da  França,  que  ella  se  esforçou  por  conver- 
ter á  fé ;  mas  Clóvis  difteria  a  conversão  até  que  che- 
gou o  momento  da  graça. 

P.   Era  que  circumstancia  ? 

R.  N'uma  batalha  contra  os  Allemães,  Clóvis  viu  o 
seu  exercito  em  desordem,  e  elle  mesmo  exposto  a  ca- 
hir  entre   as  mãos  dos  inimigos;  então  elle  invocou  o 


2Ò6  RESUMO  DO  CATECISMO 

Deus  de  Clotilde,  proraettendo  adoral-o  se  vencesse ;  a 
sua  prece  foi  ouvida,  e  voltando  para  Reins  foi  bapti- 
sado  por  S.  Remi,  bispo  d'esta  cidade,  com  um  grande 
numero  de  seus  officiaes. 

P.  Qual  foi  o  fim  de  Santa  Clotilde  ? 

R.  Cumpridos  os  seus  desejos,  retirou-se  depois  de 
morto  seu  esposo  para  a  cidade  de  Tours^  junto  do  tu- 
mulo de  S.  Martinho,  onde  morreu^  cheia  de  dias  emé- 
ritos, a  3  de  Junho  do  anno  de  44ò  :  ella  é  com  Santa 
Mónica,  o  modelo  das  mães  e  das  esposas  christàs. 

P.   Quem  é  S.  Bento? 

R.  E'  o  fundador  dos  Benedictinos,  e  o  primeiro  pa- 
triarcha  das  ordens  religiosas  no  Occidente. 

P.  Onde  nasceu  S.  Bento? 

R,  Nasceu  em  Itália  e  estudou  algum  tempo  em  Ro- 
ma; mas  deixou  esta  cidade  com  recio  de  perder  n'ella 
a  sua  innocencia  e  se  retirou  para  o  deserto  de  Sublaco, 
depois  para  o  monte  Cassino,  onde  fundou  o  celebre 
mosteiro  que  tem  este  nome. 

P.  Fundou  elle  outros? 

R.  Fundou  muitos,  para  os  quaes  escreveu  uma  re- 
gra cheia  de  sabedoria,  e  cujo  primeiro  artigo  permitte 
receber  toda  a  espécie  de  pessoas  para  abrir  um  asylo 
a  todos  os  que  precisavam  de  fugir  dos  bárbaros. 

P.  Que  serviços  fizeram  os  Benedictinos? 

R.  Rotearam  vastas  províncias,  conservaram  as  obras 
da  antiguidade,  edificaram  a  Egreja,  e  levaram  a  fé  a 
nações  inteiras. 

P.  Houve  um  concilio  no  sexto  século  ? 

R.  Houve,  e  nelle  foram  condemnados  vários  erros. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor^  resarei  muitas  ve- 
zes pela  conservação  da  fé. 
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XXVIII  LIÇÃO 

o  CHRISTIAÍTISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  SANTO 
AGOSTINHO,  APOSTOLO  DE  INGLATERRA.  —  S.  JOÃO,  O 
ESMOLER.  —  SEXTO  E   SÉTIMO  SÉCULOS. 

P.  Como  se  converteu  a  Inglaterra? 

R.  Um  joven  diácono,  chamado  Grregorio,  passava 
um  dia  pelo  mercado  de  Roma,  onde  viu  escravos  de 
uma  rara  belleza  expostos  á  venda;  elle  soube  que  eram 
da  Gran-Bretanha  e  ainda  pagãos  :  «Que  pena,  disse 
elle,  que  tam  bellas  creaturas  sejam  escravas  do  demó- 
nio!» 

P.  Que  fez  elle  depois  ? 

R.  Sendo  Papa,  cora  o  nome  de  Gregorio-o-Grande, 
mandou  a  Inglaterra  Santo  Agostinho,  prior  de  ura  con- 
vento de  Benedictinos  em  Roma^  com  quarenta  raissio- 
narios  que  chegaram  a  Inglaterra,  e  penetraram  até  á 
cidade  de  Cantorbery,  de  que  Agostinho  foi  bispo. 

P.  Fizeram  elles  muitas  conversões? 

R.  Os  pagãos  se  converteram  lodos,  tocados  das  vir- 
rudes  e  milagres  dos  seus  Apóstolos:  o  próprio  rei  pe- 
diu o  baptismo^  e  logo  toda  a  Gran-Bretanha  foi  chris- 
tã.  Assim  se  indemnisavam  as  perdas  da  Egreja  do 
Oriente. 

P.   Qual  foi  o  principio  do  sétimo  século? 

R.  No  principio  do  sétimo  século,  a  justiça  de  Deus 
se  exerceu  sobre  o  império  dos  Parthos,  que  desde  o 
nascimento  do  Christianismo  não  cessara  de  perseguir 
os  christãos. 

P.  Como  terminou  elle  as  suas  iniquidades? 

R.  Os  Parthos  ou  os  Persas  acabaram  as  suas  iniqui- 
dades precipitando-se  sobre  a  Palestina,  e  sobre  Jeru- 
salém que  puzeram  a  ferro  e  fogo,  e  apoderando-se  de 
uma  parte  da  verdadeira  cruz,  que  levaram  para  a  Ar- 
ménia, depois  de  terem  morto  muitos  christãos. 

P.  Como  soccorreu  Nosso  Senhor  os  seus  filhos  affli- 
ctos? 
17 
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R.  Suscitando-lhes  um  homem  que  os  consolou^  sua- 
tentou  e  ajudou  a  restabelecer  Jerusalém:  este  homem, 
que  se  pode  chamar  o  S.  Vicente  de  Paulo  do  Oriente, 
foi  S.  João,  patriarcha  de  Alexandria,  appellidado  o  Es- 
moler. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  direi:  Não 
quero  que  Jesus  Christo  reine  sobre  mim. 


XXIX  LIÇÃO. 

o    CHRISTIANISMO.  CONSERVADO     E     PROPAGADO.    —   S. 

JOÃO,  O  ESMOLER    (CONTINUAÇÃO).  A  VERDADEIRA 

CRUZ  RESTITUÍDA.  —  SÉTIMO    SÉCULO. 

P.  Continuae  a  vida  de  S.  João,  o  Esmoler. 

R.  S.  João,  o  Esmoler,  perdoava  tão  facilmente  as  in- 
jurias, como  dava  esmolas.  Um  dia,  um  senador  chama- 
do Nicetas,  quiz-se  apoderar  de  um  traste  da  Egreja  e 
dos  pobres  de  Alexandria:  o  santo  se  oppoz  e  o  sena- 
dor SC  encolorisou. 

P.  Que  fez  o  santo? 

R.  Apenas  se  recolheu  a  casa  mandou  dizer  a  Nice- 
tas: «Meu  irmão,  o  sol  vae-se  a  pôr».  O  senador  enten- 
deu e  procurou  o  santo:  elles  se  puzeram  de  joelhos  um 
diante  do  outro,  resaram^  abrayaram-se  e  foram  sem- 
pre amigos. 

P.  Qual  era  a  resignação  do  santo  patriarcha? 

R.  No  momento  em  que  mais  precisava  de  todos  os 
seus  recursos  soube  que  treze  nnvios,  carregados  de 
trigo  e  mercadorias  pertencentes  á  Egreja  de  Alexan- 
dria, tinham  naufragado :  elle  recebeu  este  golpe  da 
Providencia  com  a  resignação  de  Job  e  como  elle  foi 
recompensado. 

P.  Qual  era  o  sou  desinteresse? 
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R.  Morava  n'uma  cella  e  dormia  n'uma  cama  que 
só  tinha  um  mau  cobertor  de  la  cheio  de  rasgões.  Um 
rico  habitante  de  Alexandria  comprou-lhe  um  novo,  e 
lhe  pediu  que  se  servisse  d'elle,  o  que  muito  custou  ao 
santo. 

P.  Que  se  passou  depois? 

R.  O  santo  nào  pôde  dormir  de  noite,  e  ouvia-se-lhe 
repetir  todos  os  instantes:  «Quem  creria  que  o  humilde 
João  tem  sobre  si  um  cobertor  que  custou  trinta  e  seis 
peças  de  prata.  Quantos  pobres  não  têm  uma  cama  de 
junco!  Louvado  Deus!  é  a  primeira  e  ultima  vez  que 
me  sirvo  d'este  cobertor» .  No  outro  dia  mandou-o  vender. 

P.  Onde  morreu  S.  João  o  Esmoler? 

R.  ]\Iorreu  velho  na  ilha  de  Chypre,  deixando  uma 
moeda  de  dinheiro  que  mandou  dar  aos  pobres. 

P.  Como  puniu  Deus  os  Persas  que  assolaram  Jeru- 
rusalem  ? 

R.  O  imperador  Heraclio  deu  um  golpe  mortal  no 
seu  império  por  uma  grande  victoria,  depois  da  qual  o 
rei  Chesroés,  que  tomara  Jerusalém  e  roubara  a  verda- 
deira cruz,  foi  assassinado  por  seu  próprio  filho. 

P.  Que  foi  feito  da  cruz? 

R.  Foi  restituída  e  levada  em  triumpho  para  Jeru- 
salém. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  nunca  passarei  diante 
de  uma  Egreja  sem  me  benzer. 


XXX.«  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO. — S.  SO- 
PHROXIO. — SEXTO  CONCILIO. — S.  WILLIBROD. — SÉTI- 
MO   E   OITAVO  SÉCULOS. 

P.  Quem  deu  o  ultimo  golpe  no  império  dos  Persas? 
* 
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R.  Foi  Mahomet.  Mahoraet  nasceu  em  Meca,  cidade 
da  Arábia,  de  pães  obscuros:  os  crimes  nào  lhe  custa- 
vam nada  quando  se  tractava  de  satisfazer  as  paixões; 
para  dominar  mais  seguramente  os  Árabes,  que  eram 
quasi  todos  idolatras,  imaginou  dar-lhes  uma  religào. 

P.  Qual  é  a  sua  religião? 

R.  E'  uma  estravagante  mistura  de  christianismo,  ju- 
daismo  e  idolatria:  ella  ensina  que  o  homem  nào  é  li- 
vre; auctorisa  os  peccados  mais  vergonhosos,  e  promette 
a  seus  sectários  na  eternidade  prazeres  sensuaes. 

P.  Que  produziu  esta  religião? 

R.  Produziu  o  aviltamento  e  a  corrupção,  a  escravi- 
dão e  a  barbaria;  era  quanto  a  religião  christã  purifi- 
cou os  costumes,  aboliu  a  escravidão  e  civilisou  as  na- 
ções. 

P.  Como  estabeleceu  Mahomet  a  sua  religião? 

R.  Estabeleceu-a  pela  espada.  Elle  dizia  crê  ou  mor- 
re: ein  quanto  os  christãos  estabeleceram  a  religião  pela 
virtude  e  martyrio. 

P.  A  religião  de  Mahomet  é  uma? 

R.  Não;  está  dividida  em  mais  de  sessenta  seitas. 

P.  Qual  foi  o  fim  de  Mahomet? 

R.  Uma  mulher  judia,  quiz  ver  se  Mahomet  era  um 
verdadeiro  propheta,  e  envenenou  uma  iguaria  que  lhe 
deu:  o  falso  propheta  só  reparou  depois  de  a  ter  comi- 
do e  morreu  miseravelmente. 

P.  Como  acabou  o  império  dos  Persas? 

R.  Omar,  um  dos  tenentes  de  Mahomet^  declarou 
guerra  aos  Persas,  matou  o  seu  ultimo  rei  e  anniquilou 
seu  império;  depois  os  Mahomotanos  reduziram  á  escra- 
vidão todas  as  províncias  do  Oriente  que  tinham  abra- 
çado a  heresia. 

P.  Que  outra  calamidade  afíligiu  a  Egreja? 

R.  Affligia-a  a  heresia  dos  Monothelites.  Estes  heré- 
ticos pretendiam  que  ha  só  uma  vontade  em  Nosso  Se- 
nhor ainda  que  hajam  duas  naturezas  n'elle;  foram  con- 
demnados  no  sexto  concilio  geral  em  Contantinopla  era 
680. 

P.  Como  consolou  Deus  a  Egreja? 
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R.  Consolou  a  pela  vida  angélica  de  um  grande  nu- 
mero de  santos  que  repararam  os  escândalos  e  crimes 
coramettidos  pela  heresia:  d'este  numero  foi  Santo  Anas- 
tácio, solitário  do  Monte  Sinai. 

P.  Como  reparou  Deus  as  suas  perdas? 

R.  Convertendo  novos  povos,  taes  como  os  Frisoens, 
os  Hollandezes  e  uma  parte  dos  Dinamarquezes:  o  mis- 
sionário que  lhes  levou  o  Evangelho  foi  Santo  Willibrod, 
religioso  benedictino  inglez. 

Tomo  a  resolução  de  fimar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  con^o  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  resistirei 
ás  inspirações  da  graça. 


XXXI  LIÇÃO 

O  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  S.  BO- 
NIFÁCIO.— MARTYRIO  DOS  RELIGIOSOS  DE  LERINS  E  DE 
SANTO   ESTEVÃO.  —  OITAVO   SÉCULO. 

F.  A  Egreja  não  fez  outras  conquistas? 

R.  Fez:  toda  a  Allemanha  se  converteu  á  voz  de  S. 
Bonifácio,  benedictino  inglez,  que  o  soberano  pontifice 
Gregório  II  encarregou  de  pregar  o  Evangelho  em  todo 
o  norte  da  Europa. 

P.  Que  fez  o  santo  depois  de  recebida  a  missão? 

R.  Converteu  os  Bavaros,  os  restantes  Frisoens,  uma 
parte  dos  Saxonios,  e  fundou  a  celebre  abbadia  de  Ful- 
de,  seminário  de  santos  e  grandes  homens  que  civilisa- 
ram  os  Allemães  depois  de  os  fazerem  christãos? 

P.  Como  morreu  S.  Bonifácio? 

R.  Tendo  sido  sagrado  arcebispo  de  Moguncia,  con- 
verteu ainda  grande  numero  de  idolatras,  e  recebeu  da 
mão  dos  bárbaros  a  coroa  do  martyrio,  que  ha  muito 
ambicionava. 

P.  Da  parte  de  quem  teve  a  Egreja  que  soíFrcr? 
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R.  Dii  parte  dos  Sarracenos  que  passaram  da  Africa 
para  Hespanha  e  França,  destruindo  tudo. 

P.  Por  quem  foram  elles  detidofí? 

R.  Por  Carlos  Martel,  principe  francez  que  os  desba- 
ratou na  grande  batalha  de  Poitieis;  mas  antes  e  no 
tempo  d'esta  invasão  tinhara-se  commettido  grandes  des- 
ordens: eram  precisas  victimas  que  as  expiassem. 

P.  Que  victimas  foram? 

R.  Foram  grande  numero  de  santos  bispos  e  religio- 
sos que  entào  viviam,  e  gloriosos  martyres  que  os  Sar- 
racenos mataram,  em  particular  os  religiosos  de  Lu- 
xucuil  e  os  de  Lerins. 

P.  A  Egreja  teve  ainda  de  soífrer  n^este  século? 

R,  Teve  a  soíFrer  as  impiedades  dos  Iconoclastas  ou 
quebradores  de  imagens.  Eram  heréticos  que  criam 
como  idolatria  adorar  imagtns.  O  author  desta  heresia 
foi  o  imperador  Leào-Isauro,  que  a  susteve  pela  força. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, 6  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d''este  amor,  respeitarei  sem- 
pre as  imagens. 


XXXII.^  LIÇÃO 

o  CHKISTIANIMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO. — S.  JOÃO 
DAMASCENO. — SÉTIMO  CONCILIO.  —  SANTO  ANSCARIO. 
SANTO  EULOGIO.— S.  METHODIO.  —  OITAVO  E  NONO  SÉ- 
CULOS. 

P.  Quem  defendeu  mais  as  santas  imagens? 

R.  Foi  S.  João,  chamado  Damasceno,  por  ter  nasci- 
em  Damasco,  onde  foi  educado  por  um  santo  religioso 
que  seu  pae  resgatara  da  escravidão  dos  Mahometanos, 

P.  Que  fez  depois  de  morto  seu  pae? 

R.  Foi  governador  de  Damasco,  mas  receando  per- 
der-se  no  meio  das  honras  e  riquezas,  retirou-se  para  a 
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Laura  de  S.  Sabas,  perto  de  Jerusalém,  onde  compoz  as 
suas  obras  contra  os  Iconoclastas,  que  foram  condemna- 
dos  no  sétimo  concilio  geral  de  Nieca  era  787. 

P.  Como  puniu  Deus  os  imperadores  de  Constanti- 
nopla? 

R.  Puniu-os  tirando-lhes  o  império  do  Occidente,  e 
dando-o  a  Carlos  Magno  que  fez  ílorecer  as  sciencias  e 
a  religião,  e  alcançou  a  conversão  dos  Saxonios. 

P.  De  que  outra  foi  ella  ei'guida  ? 

R.  Da  conversão  dos  Dinamarqaezes  e  Suecos. 

P.  Qual  foi  o  Apostolo  destes  povos  ? 

R.  Foi  Santo  Anscrario,  religioso  benedictino  da  ab- 
dia  de  Corbia. 

P.  Não  houve  martyres  n'esse  tempo? 

R.  Houve  muitos  na  Hespanha,  onde  os  Sarracenos 
queriam  apagar  a  fé:  o  mais  illustre  foi  Santo  Eulogio. 

P,  Qiiem  era  elle  ? 

R.  Era  ura  santo  padre  cheio  de  fé  e  scien^ia.  Ti- 
nha aconselhado  uma  joven  christan,  cujo  pae  e  raae 
eram  mahometanos,  que  deixasse  a  casa  paterna  para 
não  perder  a  f é  :  os  Sarracenos  irados  o  mataram  e 
depois  raartyrisaram  a  joven  christan. 

P.  Que  produziu  este  sangue? 

R.  Foi  uma  semente  de  christãos:  a  nação  dos  Bul- 
garios  se  converteu,  pois  o  seu  rei  aterrado  com  um  qua- 
dro do  juizo  final,  pediu  o  baptismo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  empregarei  os 
meus  talentos  para  gloria  de  Deus. 
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XX XIII  LIÇÀO. 

o  CHRISTIANISMO   CONSERVADO  E  PROPAGADO. — OITAVO 

CONCILIO.  CONVERSÃO  DOS  RUSSOS  E  NORM/^NDOS. 

—  FUNDAÇÃO  DA   ABBADIA   DE  CLUNI.  —  NONO  E  DE- 
CIMO  SÉCULOS. 

P.  O  que  affligiu  a  Egreja  no  fim  do  nono  século? 

R.  O  scisma  de  Phoeio.  Phocio  era  um  homem  po- 
tente e  orgulhoso,  que  expulsou  Santo  Ignacio,  patriar- 
cha  de  Constantinopla,  e  se  apoderou  da  sua  sede,  sup- 
posto  fosse  um  leigo. 

P.  Que  fez  o  soberano  pontifice? 

R.  Reuniu  em  Roma  o  oitavo  concilio  geral,  que  con- 
demnou  Phocio  e  reconheceu  Ignacio  pelo  único  pastor 
legitimo:  a  ordem  foi  restabelecida ;  mas  perraaneu  em 
certos  espirites  um  sentimento  que  deu  depois  logar  ao 
scisma  dos  Gregos. 

P.  Como  foi  a  Egreja  consolada? 

R.  Pela  conversão  dos  russos,  povo  bárbaro  que  aca- 
bava de  se  mostrar  ao  norte  da  Europa:  um.  santo  bis- 
po partiu  para  lhes  pregar  o  Evangelho;  mas  os  russos 
lhe  pediram  um  milagre  antes  de  se  converterem. 

P.  Qual  era  esse  milagre? 

R.  Quizeram  que  elle  lançasse  n^uma  fogueira  accesa 
por  elles^  o  livro  dos  Evangelhos,  e  prometteram  fazer- 
se  christãos  se  o  livro  se  nâo  queimasse:  o  milagre  foi 
operado  e  todo  o  povo  pediu  o  baptismo. 

P.  Que  povo  se  converteu  no  decimo  século? 

R.  Os  Normandos.  Eram  bárbaros  vindos  do  norte, 
que  assolavam  a  Europa  havia  mais  de  um  século. 

P.  Quem  lhes  pregou  a  fé? 

R.  Foi  sobretudo  o  arcebispo  de  Ruão:  converteu  o 
seu  chefe,,  chamado  Rollão,  que  baptisado  trabalhou  pela 
conversão  de  seus  súbditos. 

P.  Que  novo  inimigo  teve  a  Egreja  a  combater? 

R.  Foi  o  escândalo  que  se  tinha  introduzido  entre  os 
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chrlstHOs  e  até  nos  mosteiros;  mas  Deus  suscitou  gran- 
des santos  que  fizeram  reflorescer  a  virtude. 

P.  Qal  foi  o  primeiro? 

R.  Foi  Santo  Odon,  abbade  de  Cluni,  célebre  abba- 
dia  da  Ordem  de  S.  Bento,  situada  perto  de  Macon; 
elle  estabeleceu  vmia  perfeita  regularidade  n'esta  casa, 
d^jnde  partiu  a  feliz  reforma  que  restituiu  ás  ordens  re- 
ligiosas a  primitiva  santidade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  recearei  muito 
dar  máos  exemplos. 


XXXIV  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISAIO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  S.  GI- 
RALDO.  — SANTO  ODON. — SANTA  ADELAIDE.  — CON- 
VERSÃO DOS  POLACOS.  —  DECBIO  SÉCULO. 

P.  Por  quem  foi  continuada  a  reforma  dos  costu- 
mes? 

R.  Sendo  começada  em  Cluni,  continuou-a  na  Bélgi- 
ca S.  Giraldo,  joveu  fidalgo,  que  voltando  um  dia  da 
caça,  parou  para  rezar  n'uma  capella  solitária  e  resol- 
veu deixar  o  mundo. 

P.  Para  onde  se  retirou   elle? 

R.  Retirou-se  para  a  abbadia  de  S.  Diniz,  perto  de 
Paris  onde  se  ordenou  padre,  e  foi  mandado  para  a  Bél- 
gica para  estabelecer  de  novo  a  disciplina. 

P.  Quem  reforujou  a  Inglaterra? 

R.  Foi  Santo  Odon  e  depois  S.  Dunstan,  ambos  ar- 
cebispos de  Contorbey:  seus  esforços  foram  coroados 
de  um  grande  euccesso,  e,  apesar  do  demónio,  a  Reli- 
gião triumphava  por  toda  a  parte. 

P.  Mostrae-nos  isso  mais  clamaramente. 

R.  Era  quanto  a  virtude  reflorescia  nos  mosteiros  e 


266  RESUMO    DO    CATECISMO 

entre  a  cleresia,  S.  Wenceslau,  duque  da  Bohemia;  San- 
to Eduardo,  rei  da  Inglaterra;  Santa  Mathilde,  rainha 
da  Germânia;  e  Santa  Adelaide  imperatriz,  reformavam 
os  seus  povos  com  bons  exemplos. 

P.  Quaes  foram  os  outros  triumphos  da  Egreja? 

R.  Foram  a  conversão  dos  Bascos,  povo  que  habita- 
va as  fronteiras  da  França  e  da  Hespanha  ;  e  a  conver- 
são dos  Polacos,  que  deveram  a  luz  do  Evangelho  a 
uma  das  suas  princezas. 

P.  Quaes  foram  as  outras  consolações  da  Egreja? 

R.  Foram  as  virtudes  extraordinárias  de  S.  Paulo  de 
Latre,  célebre  anachoreta  do  Oriente,  que  durante  uma 
longa  vida  expiou  as  iniquidades  do  mundo  por  auste- 
ridades  similhantes  ás  dos  mais  famosos  solitários. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  rann  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  trabalharei  como 
um  christão. 


XXXV  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  S.  BRU- 
NO.    S.    GUILHERME.   S.    PEDRO    DAMIANO.  —  S. 

GREGÓRIO  VII.  —  DECIMO  PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Quaes  foram  os  reformadores  dos  costumes  na 
Allemanha? 

R.  Foram  S.  Bruno  e  S.  Guilherme.  O  primeiro  era 
irmão  do  imperador  Othon  e  arcebispo  de  Moguncia ;  fez 
renascer  o  amor  da  sciencia  e  a  pratica  da  virtude  que 
consolaram  a  Egreja  dos  escândalos  que  a  tinham  affi- 
gido. 

P.  Qual  foi  o  segundo? 

R.  Foi  S.  Guilherme,  abbade  de  Hirsangue,  que  fez 
reflorescer  a  piedade  n'esta  célebre  abbadia  e  reformou 
mais  de  cem  mosteiros. 
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P.  Quaes  foram  os  primeiros  reformadores  da  cle- 
resia  ? 

R.  Foram  os  soberanos  pontiíices ;  assim  devia  ser, 
porque  elles  foram  estabelecidos  por  Nosso  Senhor  para 
velarem  não  só  sobre  os  íieis,  mas  também  sobre  os 
pastores. 

P.  Por  quem  foram  elles  ajudados? 

K.  Por  8.  Pedro  Damião,  que  depois  de  ter  sido 
obrigado  a  guardar  porcos  na  sua  infância,  veio  a  ser 
ura  célebre  professor,  e  depois  um  grande  santo,  que 
se  retirou  para  uma  ermida  onde  se  entregou  a  todas 
as  austeridades  da  penitencia. 

P.  Que  fizeram  os  soberanos  pontífices? 

R.  Tiraram-o  da  sua  obscuridade;  foi  feito  bispo  e 
cardeal,  consagrou  toda  a  sua  vida  a  corrigir  a  clere- 
sia^  e  teve  a  consolação  de  vêr  os  seus  trabalhos  coroa- 
dos de  successo. 

P.  Qual  era  a  principal  causa  dos  escândalos  d'esses 
tempos? 

R.  Eram  as  investiduras;  isto  é,  o  direito  que  os 
príncipes  temporaes  se  attribuiam  de  nomear  as  digni- 
dades da  Egreja  sem  participação  de  authoridade  eccle- 
siastica. 

P.  Quem  se  oppoz  mais  fortemente  a  este  abuso? 

R.  Foi  o  grande  papa  S.  Gregório  vii,  cuja  firmeza 
arrancou  a  Egreja  dos  poderes  temporaes  que  a  deshon- 
ravam  dando-lhe  ministros  indignos:  todos  devem  tanto 
reconhecimento  a  este  santo  papa,  que  os  próprios  pro- 
testantes lhe  rendem  homenagem. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d''este  amor,  resarei  pelo  sobe- 
rano pontífice. 
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XXXVI  LIÇÃO. 

o  CHRISTIAXISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  FUX- 
DAÇAO  DO  GRANDE  S.  BERNARDO.  —  FORMAÇÃO  DOS 
CAMALDULOS.  —  LANFRANC,  ARCEBISPO  DE  CANTOR- 
BERY.  —  DECIMO   PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Quaes  foram  os  principaes  santos  do  decimo  pri- 
meiro século? 

R.  Além  dos  que  já  referimos^,  ]>ertencem  a  este  sé- 
culo Santo  Henrique,  imperador  da  AUemanha  ;  Santo 
Estevão,  rei  da  Hungria;  e  Santo  Emerico,  seu  filho; 
Santo  Olan,  rei  da  Noruega,  que  nos  mostrara  os  eíFei- 
tos  da  reforma  dos  costumes  e  que  nos  ensinam  que  a 
Egreja  teve  sempre  vida  e  vigor. 

P.  Que  outra  cousa  nos  ensina  isto? 

R.  Ensina-nol-o  a  instituição  dos  religiosos  do  gran- 
S.  Bernardo. 

P.  Qual  foi  o  seu  fundador? 

R.  Foi  S.  Bernardo  de  Menton,  que  edificou  no  ci- 
mo dos  Alpes  um  hospicio  para  receber  os  viajantes  que 
atravessavam  estas  perigosas  montanhas. 

P.  Era  que  se  occupam  os  religiosos  que  o  habitam? 

R.  Era  soccorrer  os  viajantes,  procural-os  na  neve, 
leval-os  ao  convento  e  dar-lhes  os  cuidados  necessários 
para  os  chamar  á  vida:  estes  religiosos  levam  uma  vida 
mui  austera  e  até  abreviam  os  seus  dias  respirando  o 
ar  d'estes  montes. 

P.   Que  outra  instituição  foi  fundada  n'esse  tempo? 

R.  Foi  a  ordem  dos  Camaldulos,  destinada  a  dar 
grandes  exemplos  de  virtude  e  expiar  os  peccados  do 
mundo.  S.  Romualdo  que  a  estabeleceu,  era  um  senhor 
italiano  cuja  mocidade  não  foi  mui  regrada  mas  tocado 
por  Deus,  converteu-se  e  praticou  no  deserto  grandes 
austeridades. 

P.  Qual  o  eôeito  da  sua  santidade? 

R.  Foi  attrahir  para  discípulos  certo  numero  de  prín- 
cipes e  jovens  senhores  e  muitas  outras  pessoas. 
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P.  Como  vivem  os  Camaldulos? 

R.  Vivem  do  trabalho  das  suas  mãos  e  praticam  o 
jejum,  o  silencio,  a  oração,  todas  as  virtudes  dos  anti- 
gos solitários:  esta  ordem  deu  á  Egreja  um  grande  nu- 
mero de  santos  e  personagens  illustres,  entre  outros  o 
papa  Gregório  xvi. 

P.  Quaes  foram  as  aíBicções  da  Egreja  n'este  século? 

R.  1.°  A  heresia  de  Berenger,  arcediago  de  Angers, 
que  ousou  negar  a  presença  real  de  Nosso  Senhor  no 
santo  Sacramento;  mas  foi  confundido  pelo  célebre  Lan- 
franc,  arcebispo  de  Cantorbery;  2.°  o  scisma  de  Miguel 
Cerullar^  patriarcha  de  Constantinopla,  que  fomentou 
as  sementes  de  divisão  que  Phocio  deixara  nos  espiri- 
tes; 3.°  as  perseguições  dos  Mahometanos  no  Egypto  e 
na  Palestina. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  era  testemunho  d'este  amor^  serei  hom  para 
com  os  pobres  estrangeiros. 


XXVII  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  CON- 
VERSÃO DOS  HÚNGAROS.  —  TRÉGUAS  DE  DEUS.  — 
CARTUXOS.  —  DECIMO-PRIMEIRO  SÉCULO. 

P.  Como  consolou  Deus  a  Egreja  no  decimo-primei- 
ro  século? 

R.  Pela  conversão  dos  Húngaros,  povo  bárbaro  e 
cruel  que  assolara  a  Allemanha  e  Itália. 

P.  Como  se  operou  ella? 

R.  Operou-se  por  um  dos  seus  reis,  que  recebendo  o 
baptismo,  persuadiu  seus  súbditos  e  fez  educar  na  Re- 
ligião seu  íilho  Estevão^  que  veio  a  ser  um  grande  san- 
to e  Apostolo  da  Hungria. 

P.  Que  outra  consolação  deu  Deus  á  Egreja? 
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K.  Deii-a  no  estabelecimento  das  tréguas  de  Deus 
pelas  quaes  era  prohibido  todo  o  combate  desde  a  quar- 
ta feira  á  tarde  á  segunda  feira  de  manhã  de  qualquer 
semana:  esta  paz  era  tanto  mais  necessária  porque  os 
christàos  tinham  de  se  reimir  em  crusadas  contra  os 
Sarracenos. 

P.  Que  são  as  cru::adas'? 

R.  São  guerras  emprehendidas  pelos  christàos  para 
livrarem  a  Terra  Santa  do  jugo  dns  Sarracenos  e  im- 
pedil-os  de  invadir  o  resto  do  mundo. 

P.  Qual  foi  o  primeiro  Apostolo  das  cruzadas? 

R.  Fui  um  santo  eremita  chamado  Pedro,  da  diocese 
de  Amiens,  que  o  soberano  Pontiíice  persuadiu  que  cor- 
resse a  Europa  a  fim  de  determinar  os  reis  e  os  senho- 
res a  marchar  contra  os  Sarracenos. 

P.  Que  nome  tomaram  os  que  foram  d'esta  expedi- 
ção? 

R.  Chamaram-se  cruzados,  porque  traziam  por  dis- 
tinctivo  uma  cruz  de  panno  vermelho  posta  sobre  o  hom- 
bro:  os  cruzados  tomaram  Jerusalém,  de  que  Godofredo 
foi  rei:  contam-se  seis  cruzadas  principaes. 

P.  Quaes  foram  as  suas  primeiras  vantagens? 

R.  Foram:  1.°  alliviar  os  christàos,  escravos  dos  in- 
fiéis; 2.°  impedir  os  Sarracenos  de  se  apoderarem  da 
Europa;  'ó."  desenvolver  as  artes  e  as  sciencias. 

P.  Que  ordem  religiosa  foi  fundada  n''este  tempo? 

R.  A  ordem  dos  Cartuxos,  chamada  para  expiar  os 
escândalos  do  mundo  e  obterem  a  victoria  a  seus  irmãos. 

P.  Qual  foi  o  fundador  dos  Cartuxos? 

R.  Foi  S.  Bruno,  chanceller  da  egreja  de  Reins,  que 
se  retirou  para  a  diocese  de  Grenoble,  a  um  terrivel 
deserto,  chamado  a  Cartuxa,  onde  elle  e  seus  compa- 
nheiros viveram  como  anjos:  S.  Bruno  morreu  em  1101. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  perguntar-me-hei 
a  miúdo:  Se  um  santo  estivesse  no  meti  lugar,  qtie  fa- 
ria? 
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XXXVIII  LIÇÃO 

o  CHRISTTANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  ORDENS 
DE  SANTO  ANTÓNIO,   DOS    CAVALLEIROS    DE    S.   JOÃO, 

DE  S.   LAZARO   E  S.    BERNARDO. DECIMO-PRIMEIRO  E 

DECIMO -SEGUNDO    SÉCULOS. 

P.  Que  é  a  ordem  de  Santo  António? 

R.  Era  uma  ordem  destinada  a  alliviar  os  doentes 
do  fogo  Santo  António:  chama-se  assim  a  uma  moléstia 
desconhecida  e  terrivel  que  assolou  a  Eui*opa  nos  sécu- 
los 11.°,  12.°  e  13.°. 

P.  Que  outra  ordem  religiosa  se  estabeleceu  n'esse 
tempo? 

R.  A  ordem  dos  cavalleiros  de  S.  João-de- Jerusalém. 

P.  Quaes  eram  as  suas  fu noções? 

R.  Eram  cuidar  dos  doentes  nos  hospitaes  e  comba- 
ter os  Sarracenos. 

R.  Qual  devia  ser  o  gran-mestre  da  ordem? 

R.  Para  que  os  leprosos,  de  que  elles  também  tra- 
tavam, fossem  mais  bem  curados,  o  gran-mestre  da  or- 
dem devia  ser  leproso:  esta  admirável  caridade  nos  re- 
corda a  de  Nosso  Senhor  que  se  quiz  carregar  d  is  nos- 
sas enfermidades  para  se  compadecer  melhor  dos  nossos 
males. 

P.  Que  santo  foi  suscitado  para  alliviar  os  males  es- 
pirituaes  dos  christàos? 

R.  Foi  S.  Bernardo  que  baniu  os  escândalos,  con- 
fuudiu  as  heresias  e  consolou  a  Egreja. 

P.  Onde  nasceu  elle? 

R.  No  castello  de  Fontaines,  perto  de  Dijon;  de  ida- 
de de  vinte  e  três  annos  entrou  na  ordem  dos  Cister- 
censes  com  seus  irmãos  e  trinta  jovens  fidalgos  que  elle 
ganhara  a  Jesus-Christo. 

P.  Que  fez  S.  Bernardo  em  Cister? 

R.  Foi  o  modelo  da  communidade  excitando-se  á  vir- 
tude por  esta  pergunta:  Bernardo,  para  qve  vieste  aqui? 
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Por  isso,  ainda  novo,  foi  mandado  á  frente  de  doze  re- 
ligiosos fundar  a  celebre  abbadia  de  Clairvaux. 

P.  Onde  fica  Clairvaux? 

R.  Fica  na  diocese  de  Langres,  este  lugar  era  um 
refugio  de  bandidos.  S.  Bernardo  se  deteve  alli,  edifi- 
cou cellas  onde  viu  logo  quinhentos  religiosos  mui  de- 
votos. 

P.  Quaes  eram  as  principaes  virtudes  de  S.  Bernardo? 

R.  Eram  a  doçura  para  os  outros,  a  severidade  para 
comsigo  e  a  devoção  com  Nos^^a  Senhora.  Morreu  em 
Clairvaux  com  sessenta  e  três  annos  de  idade,  a  20 
de  Agosto  de  1153. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  resarei  todos  os 
dias  pelos  doentes. 


XXXIX  LIÇÃO 

o  CHRISTIANSMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  ORDENS 
COMTEMPLATIVAS. CAVALLEIROS  TEUTONICOS  E  RE- 
LIGIOSOS DA  TRINDADE. DECIMO-SEGUNDO   SÉCULO. 

P.  Como  remediou  Deus  os  escândalos  que  afíligiram 
a  Egreja  no  decimo-segundo  século? 

R.  Estabelecendo  novas  ordens  contemplativas;  pelos 
exemplos  de  muitos  santos  e  pela  conversão  da  Pome- 
rania. 

P.  Como  defendeu  Deus  a  Egreja? 

R.  Pelas  ordens  religiosas  militares:  no  norte,  pelos 
cavalleiros  teutonicos;  ao  levante  pelos  de  S.  João-de- 
Jerusalem  e  de  S.  Lazaro;  ao  meio-dia  pelos  de  S.  Tho- 
mé  da  Espada,  de  Calatrava^  de  Alcântara  e  de  Aviz. 

P.  Que  votos  faziam  estas  ultimas  ordens? 

R.  Faziam  voto  de  sustentar  a  immaculada  concei- 
yão  de  Nossa  Senhora :  por  muitos  séculos,  foram  elles 
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a  trincheira  dos  christaos  e  o  terror  dos  Sarracenos,  que 
faziam  sempre  captivos. 

P.  Como  foram  confortados  estes  captivos? 

R.  Pela  ordem  da  Trindade,  cujo  fundador  foi  S.  João 
da  Matta,  padre  francez  a  quem  Deus  fez  conhecer  a 
sua  vocação  por  um  milagre  no  dia  em  que  disse  a  pri- 
meira missa. 

P.  Qual  foi  esse  milagre? 

R.  No  momento  em  que  se  elevava  a  sagrada  hóstia, 
viu-se  sobre  o  altar  um  anjo  com  a  figura  de  mancebo, 
vestido  de  branco  cora  uma  cruz  vermelha  e  azul  sobre 
o  peito,  e  tendo  as  mãos  postas  sobre  dois  captivos  :  o 
bispo  de  Paris  mandou  S.  João  da  Matta  a  Roma  para 
perguntar  ao  novo  Pontifico  qual  seria  a  vontade  de 
Deus. 

P.  Que  fez  o  soberano  Pontifico? 

R.  Mandou-o  jejuar  e  rezar;  elle  mesmo  celebrou  os 
santos  mysterios,  durante  os  quaes  teve  lugar  o  mesmo 
milagre,  e  o  papa  mandou  a  S.  João  fundar  uma  or- 
dem de  religiosos  para  o  resgate  dos  captivos  que  ge- 
miam sob  o  jugo  dos  infiéis. 

P.  O  Santo  ficou  em  Roma? 

R.  Não;  veio  para  a  Franca,  fundou  um  mosteiro, 
recolheu  esmolas,  e  mandou  dous  dos  seus  religiosos  á 
Africa  resgatar  os  escravos;  elle  próprio  foi  e  resgatou 
grande  numero  d'elles. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  alliviarei  us  ^rresos 
com  esmolas  e  urações. 


18 
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XL  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  ORDEM 
DO  ESPIRITO  SANTO.  — CONCILIO  DE  LATRAN.  — CON- 
VERSÃO DOS  RUGIANOS.  —  DECIMO-SEGUNDO  E  DECI- 
MO-TERCEIRO    SÉCULOS. 

P.  Quaes  foram  as  outras  ordens  hospitaleiras  do  sé- 
culo decimo-segundo? 

R.  Foram  as  do  Espirito-Santo,  de  Albrac  e  dos  ir- 
mãos pontiíices. 

P.  Que  é  a  ordem  do  Espirito-Santo? 

R.  E'  uma  ordem  destinada  ao  allivio  dos  doentes : 
o  mais  celebre  hospital  d'esta  ordem  é  o  do  Espirito- 
Santo  em  Roma^  no  qual  se  mantêm  muitos  milhares 
de  doentes  e  meninos  engeitados. 

P.  Que  se  acha  junto  do  mosteiro? 

R.  Uma  pequena  torre  aberta  para  receber  o  meni- 
no engeitado;  é  prohibido,  sob  as  penas  mais  graves, 
informar-se  das  pessoas  que  depõem  o  menino  nem  mes- 
mo seguil-os  com  os  olhos. 

P.  Que  é  a  ordem  de  Albrac? 

R.  Era  uma  ordem  estabelecida  no  meio-dia  da  Fran- 
ça em  favor  dos  peregrinos:  corapuniia-se  de  religiosos 
para  curar  os  doentes;  de  cavalleiros  para  os  escoltar; 
e  de  religiosos  para  lhes  lavar  os  pés  e  fazer-lhes  as  ca- 
mas. 

P.  Qual  era  o  intento  dos  irmãos  pontifices? 

R.  Era:  1.°  estabelecer  pontes  sobre  os  rios;  2,"  pas- 
sar os  viajantes  sobre  barcas  sempre  promptas;  3.°  re- 
cebel-os,  sustental-os  e  guial-os  no  caminho. 

P.  Que  heresias  appareceram  no  decimo-segundo  sé- 
culo? 

R.  Appareceram  entre  muitas  a  dos  Vaudois,  que 
nasceram  em  Lyon;  diziam  que  era  prohibido  possuir 
alguma  cousa,  e  pretendiam  que  todos  os  christãos  eram 
padres. 

P.  Em  que  concilio  foram  conderanados? 
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R.  No  decimo-primeiro  concilio  de  Roma  na  egreja 
de  S.  João  de  Latran;  mas  como  a  sua  apparente  san- 
tidade enganava  o  povo,  Deus  suscitou  entre  o  povo 
verdadeii'os  santos  para  mostrar  de  que  lado  estava  a 
verdadeira  Egreja:  'd'este  numero  foram  Santo  Isidoro, 
patrono  dos  lavradores  e  S.  Drogão,  dos  pastores. 

P.  Que  notaes  no  século  dccimo-terceiro? 

R.  Que  o  inferno  atacou  a  Egreja  com  furor  inau- 
dito; mas  Deus  soccorreu-a  sempre. 

P.  De  que  modo? 

R.  Suscitou  grandes  santos  e  fez  nascer  muitas  or- 
dens religiosas,  sobretudo  as  quatro  ordens  mendican- 
tes;, isto  é  os  Carmelitas,  Franciscanos,  Dominicanos  e 
Agostinhos,  os  quaes  viviam  de  esmolas. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  a  ninguém  despre- 
sarei. 


XLI  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  AS  OR- 
DENS MENDICANTES.  —  S.  THOMAZ.  —  DECIMO  TER- 
CEIRO SÉCULO. 

P.  O  que  é  a  ordem  dos  Carmelitas? 

R.  E'  uma  ordem  dedicada  á  predica,  ao  estudo  e  á 
oração:  nasceu  no  Oriente^  d'onde  passou  para  o  Occi- 
dente  para  soccorrer  a  Egreja  no  principio  do  século 
decimo-terceiro,  em  quanto  Deus  suscitava  outro  defen- 
sor. 

P.  Quem  era  elle? 

R.  Era  S.  Francisco  de  Assis^,  fundador  dos  Fran- 
ciscanos: nasceu  na  Itália,  deu  o  que  possuia  aos  po- 
bres, fez-se  pobre,  e  fundou  uma  nova  ordem  para  pre- 
gar aos  povos,  pelo  exemplo  e  pela  palavra,  as  três  gran- 
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des  virtudes  do  Ciiristianisrao:  desinteresse,  mortifica- 
ção e  humildade. 

P.  Que  nome  se  dá  aos  religiosos  de  S.  Francisco? 

R.  Chamam-se  Frades  menores,  isto  é,  irmãos  peque- 
nos, por  humildade;  RecoIIetjs,  por  causa  da  solidão  em 
que  vivem;  Capuchos,  pela  forma  particular  do  seu  ha- 
bito. 

P.  O  que  são  os  Dominicanos? 

R.  São  uma  ordem  fundada  por  S.  Domingos  com  o 
fim  de  pregar  o  Evangelho,  converter  os  heréticos  e  an- 
nunciar  a  Religião  aos  infiéis. 

P.  Onde  nasceu  S.  Domingos? 

R.  Nasceu  em  Hespanha  de  uma  familia  illustre,  veio 
para  a  França  combater  os  heréticos  albigenses  e  esta- 
belecer o  santo  Rosário. 

P.  Qual  foi  a  quarta  ordem  que  Deus  mandou  em 
soccorro  da  Egreja? 

R.  Foi  a  dos  Agostinhos,  porque  tomaram  a  regra 
de  Santo  Agostinho. 

P.  Quem  era  S.  Thomaz? 

R.  S.  Thomaz,  mandado  por  Deus  para  defender  a 
Egreja,  nasceu  em  Itália  e  entrou  na  ordem  dos  Domi- 
nicanos, onde  a  sua  reputação  de  sciencia  e  santidade 
foi  logo  o  objecto  da  geral  admiração.  Ensinou  muito 
tempo  theologia  em  Paris,  compoz  numerosas  obras  de 
theologia  e  piedade,  entre  outras  o  oííicio  do  Santíssi- 
mo Sacramento^  e  morreu  tendo  quarenta  e  oito  annos 
de  idade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor^  dir-me-hei  muitas 
vezes:  Quero-me  salvar. 
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XLII  LIClO. 

O  CHRISTIANISxMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  S.  LUIZ, 

S.  FERNANDO.  —  CONCÍLIOS  DE  LATRAN  E  LYON. 

RELIGIOSOS    DA     MISERICÓRDIA.  DECIMO-TERCEIRO 

SÉCULO. 

P.  Quem  era  S.  Luiz? 

R.  S.  Luiz,  rei  de  França,  era  filho  de  Luiz  Víii.  Nas- 
ceu em  1221  e  foi  baptisado  em  Poissy;  elle  se  assigna- 
va  nas  suas  cartas  Luiz  de  Poissy  para  mostrar  que  pre- 
feria o  titulo  de  christào  ao  de  rei  de  França. 

P.  Que  palavras  lhe  repetia  muitas  vezes  a  rainha 
sua  màe? 

R.  Em  quanto  era  menino,  sua  mãe  a  rainha  Branca, 
lhe  repetia  muitas  vezes  estas  bellas  palavras:  «Meu  fi- 
lho, eu  te  amo  com  bastante  ternura;  mas  antes  quizera 
ver-te  morrer  a  meus  pés^  que  ver-te  cahir  em  peccado 
mortal.»  Luiz  tirou  tal  proveito  d'estas  lições  que  con- 
servou sempre  a  sua  innocencia  do  baptismo. 

P.  Que  fez  elle  quando  foi  rei? 

R.  Applicou-se  a  fazer  reinar  a  Religião  e  obter  a  fe- 
licidade de  seus  súbditos;  deu  aos  grandes  o  exemplo 
de  todas  as  virtudes  e  impediu  a  heresia  de  fazer  novos 
progressos  e  baniu  o  escândalo  de  todo  o  reino. 

P.  Que  fez  elle  depois? 

R.  Continuou  a  guerra  santa  que  os  christãos  faziam 
aos  infiéis,  passou  ao  Oriente  onde  foi  feito  prisioneiro; 
depois  partiu  para  a  Africa,  onde  morreu  junto  a  Tu- 
nis,  como  rei  christão,  deixando  a  seu  filho  as  instruc- 
çoes  mais  salutares. 

P.  Quem  era  S.  Bernardo? 

R.  S.  Bernando,  rei  de  Castella  e  Leão  em  Hespa- 
nhn,  defendeu  a  Religião  como  S.  Luiz. 

P.  Como  foi  ainda  consolada  a  Egreja? 

R.  Pela  conversão  da  Livonia,  da  Cumania  e  de  uma 
parte  da  Rússia;  de  modo  que  sempre  ganhou  por  um 
lado  o  que  perdeu  por  outro. 
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P.  Quaes  foram  os  concílios  geraes  do  século  deeimo- 
terceiro? 

R.  Foram  o  quarto  concilio  de  Latran,  o  primeiro  e 
o  segundo  de  Lyon,  nos  quaes  a  Egreja  confirmou  o 
bem  feito  pelas  ordens  religiosas  e  pelos  santos  de  que 
falíamos,  e  se  esforçou  por  fazer  entrar  os  Gregos  na 
unidade. 

P.  Que  é  a  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia? 

R.  Era  uma  ordem  que  tinha  por  fim  resgatar  os  chris- 
tãos  das  mãos  dos  infiéis,  e  cujos  religiosos  faziam  voto 
de  permanecer  na  escravidão  se  fosse  necessário,  para 
livramento  dos  captivos:  S.  Pedro  Nolasco,  francez  de 
nação,  foi  o  seu  fundador. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  rezarei  pelos 
joeccadores. 


XLIII  LICAO 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  FUN- 
DAÇÃO DOS  FRADES  CELLITAS  E  DA  ORDEM  DE  SANTA 
BRÍGIDA.  —  DECIMO-QUARTO    SÉCULO. 

P.  Como  foi  a  Egreja  atacada  e  defendida  no  deci- 
mo-quarto  século. 

R.  Foi  atacada  por  difFerentes  heresias  e  por  um  scis- 
ma  de  quarenta  annos;  mas  foi  defendida  e  consolada 
por  novas  ordens  religiosas,  santos  martyres,  e  pela 
conversão  de  muitos  povos. 

P.  Fazei-nos  conhecer  algumas  ordens  religiosas  do 
século  decimo-quarto. 

R.  A  primeira  é  a  dos  frades  Cellitas,  isto  é,  frades 
do  tumulo,  ou  enterradores,  que  cuidavam  dos  doentes, 
enterravam  os  mortos,  davam-lhes  a  sepultura  e  recita- 
vam todos  os  dias  por  elles  o  oflScio  de  defuntos. 
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P.  Que  voto  particular  faziam? 

R.  Faziam  voto  de  nunca  abandonarem  a  cabeceira 
dos  empestados,  e  provavam  assim  a  caridade  e  santi- 
dade da  verdadeira  Egreja;  porque  os  heréticos  nunca 
fizeram  nada  similhante. 

P.  O  que  é  a  ordem  de  Santa  Brigida? 

R.  A  ordem  de  Santa  Brigida  foi  fundada  para  at- 
trahir  sobre  o  mundo  christão  a  protecção  particular  de 
nossa  Senhora  e  o  seu  poderoso  auxilio  contra  as  here- 
sias: ella  deve  a  sua  origem  a  Santa  Brigida,  princeza 
da  Suécia,  cujas  revelações  se  podem  crer  piamente. 

P.  Quaes  foram  os-  outros  defensores  da  Egreja? 

R.  Foram  os  grandes  santos  que  Deus  suscitou  para 
provar  com  suas  virtudes  a  santidade  da  Egreja  catho- 
liça,  entre  outros  Santo  Elzear  e  Santa  Delfina^  sua  es* 
posa. 

P.  Quem  era  Santo  Elzear? 

R.  Era  conde  de  Arriar;  pio,  modesto,  amável  na 
conversação,  bravo  na  guerra,  era  pae  dos  pobres  e  de 
seus  creados.  Santa  Delfina^  sua  esposa,  imitava  os  bel- 
los  exemplos  de  seu  marido,  e  viveram  assim  na  mais 
perfeita  união  e  na  practica  de  todas  as  virtudes. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  visitarei  os  doen- 
tes. 


XLIV  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  CON- 
CILIO DE  VIENNA.  —  SANTA  ISABEL.  — •  S.  JOÃO  NE- 
POMUCENO.  —  CONVERSÃO  DE  UMA  PARTE  DA  TARTA- 
EIA.  —  CONVERSÃO  DA  LITHUANIA.  —  SÉCULO  DECI- 
MO-QUARTO. 

P.  Qual  foi  0  concilio  geral  que  houve  no  século  de- 
cimo-quarto? 
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E..  Foi  O  de  Vienna:  c  o  decimo-quinto  concilio  ecii- 
raenicoe  m  que  a  Egreja  mostrou  a  sua  sollicitude  pela 
sociedade,  condemnando  os  heréticos  que  a  perturbavam, 
reformando  os  costumes  e  animando  as  sciencias;  em 
quanto  ella  fazia  brilhar  a  sua  santidade  sobre  o  throno 
na  pessoa  de  Santa  Isabel. 

P.  Quem  era  Santa  Isabel? 

Iv.  Era  Rainha  de  Portugal ;  foi  um  modelo  de  pie- 
dade e  tal  doçura,  que  ganhou  o  coração  de  seu  marido 
e  o  conduziu  a  Deus. 

P.  Qual  foi  a  sua  vida  depois  de  morto  seu  esposo? 

R.  Brilhou  a  sua  vida  com  tantas  virtudes  heróicas, 
que  foi  uma  prova  evidente  da  santidade  da  Egreja  ca- 
tholica,  á  qual  deram  novos  testemunhos  muitos  raarty- 
res. 

P.  Quem  foram  elles? 

R.  Foram  três  jovens  fidalgos  da  Lithuania,  chama- 
dos João,  António  e  Eustáquio,  nascidos  na  idolatria, 
mas  que  tendo-se  convertido,  preferiram  sofifrer  a  morte 
a  comer  carne  em  dia  prohibido  pela  Egreja. 

P.  Não  houve  outro  martyrio  mais  celebre? 

R.  Houve,  e  foi  S.  João  Nepomuceno,  cónego  de  Bra- 
ga, que  morreu  martyr  do  segredo  da  confissão. 

P.  O  sangue  dos  martyres  produziu  novos  christãos? 

R.  Sim  :  uma  parte  da  Tartaria  ou  da  China  Septen- 
trional,  a  Bulgária  e  a  Lithuania  se  converteram  á  fé, 
e  consolavam  a  Egreja  da  perda  que  o  grande  scisma 
do  Occidente  e  a  heresia  lhe  tinham  dado. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  ohservarei  jitl- 
mente  os  mandamentos  da  Egreja. 
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XLV  LIÇÃO. 

o  CHRISTIAXISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  • —  CON- 
CILIO DE  CONSTANÇA.  S.  VICENTE  FERRER.  OR- 
DEM DOS  POBRES  VOLUNTÁRIOS.  —  DECIMO-QUINTO 
SÉCULO. 

P.  Quaes  foram  os  principaes  inimigos  da  Egreja  du- 
rante o  século  decimo-quinto? 

R.  Foram  :  1.°  Wiclet,  João  Hus,  Jeronymo  de  Pra- 
ga, que  espalhavam  erros  mui  perigosos,,  atacavam  a 
authoridade  da  Egreja,  os  sacramentos  e  as  mais  san- 
tas praticas  ;  o  grande  scisma  do  Occidente  que  conti- 
nuava. 

P.  Que  defensor  teve  a  Egreja? 

R.  Os  principaes  foram  os  clérigos  de  Inglaterra,  os 
padres  do  Concilio  de  Constança  e  sobretudo  S.  Vicen- 
te Ferrer. 

P.  Quem  era  S.  Vicente  Ferrer? 

R.  Era  um  religioso  dominicano  hespanhol,  tam  santo 
6  eloquente  que  o  soberano  Pontífice  o  nomeou  prega- 
dor apostólico  :  durante  quarenta  annos  percorreu  a  Hes- 
panha,  a  França,  o  Piemonte,  a  Alleraanha  e  a  Ingla- 
terra, commoveu  toda  a  Europa,  e  converteu  um  nu- 
mero incalculável  de  Judeus,  mahometanos  e  heréticos. 

P.  O  que  deu  íim  ao  grande  scisma  do  Occidente? 

R.  Foi  o  concilio  de  Constança,  que  houve  era  1814, 
o  qual  supprimiu  por  sabias  razões  a  communhao  de- 
baixo das  duas  espécies. 

P.  Como  veio  Deus  em  soccorro  da  Egreja? 

R.  Estabelecendo  trinta  e  sete  ordens  religiosas,  des- 
tinadas a  oppôr  verdadeiras  virtudes  ás  hypocrisias  dos 
heréticos:  tal  foi  em  particular  a  ordem  dos  pobres  vo- 
luntários. 

P.  Fazei-nos  conhecer  os  pobres  voluntários? 

R.  Os  pobres  voluntários  renunciavam  aos  seus  bens, 
curavam  os  doentes,  trab.ilhavam  muito  e  viviam  de  es- 
molas. 
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P.  Quem  eram  os  penitentes  da  Misericórdia? 
R,  Eram  pios  christaos   que  consolavam  os  condem- 
nados  á  morte  e  os  ajudavam  a  bem  morrer. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas^ e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus*  e  em  testemunho  d'este  amor,  resarei pelos  for- 
çados das  galés  e  pelos  condemnados  d  morte. 


XLVI  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  ORDEM 
DOS  mínimos.  —  CONCILIO  DE  FLORENÇA  —  DESCO- 
BERTA DA  AMERICA. — DECIMO-QUINTO  SÉCULO. 

P.  Quem  era  S.  Francisco  de  Paula  ? 

R.  Este  grande  consolador  da  Egreja  no  século  de- 
cimo-quinto  nasceu  na  Itália^  retirou-se  para  a  solidão, 
onde  levou  a  vida  mais  austera,  e  fundou  a  ordem  dos 
Minimos. 

P.   Qual  era  o  fim  d'esta  ordem  ? 

R.  Era  reanimar  a  caridade  quasi  extincta  no  cora- 
ção de  muitos  christaos,  e  reparar  a  violação  escanda- 
losa das  leis  do  jejum  e  da  abstinência;  por  isso  os  Mi- 
nimos faziam  voto  de  uma  quaresma  perpetua. 

P.  Onde  morreu  S.  Francisco  de  Paula  ? 

R.  Morreu  em  França  para  onde  fora,  por  ordem 
do  Papa,  para  assistir  na  sua  donença,  ao  rei  Luiz  xi, 
que  expirou  nos  seus  braços:  seus  milagres  e  exemplos 
assim  como  os  de  seus  discípulos  consolaram  muito  a 
Egreja. 

P.  O  que  softreu  a  Egreja  ? 

R.  Soffreu  a  ruina  do  império  dos  Gregos,  e  as  con- 
quistas de  Mahomet  II  que  tomou  Constantinopla,  redu- 
ziu a  Grrecia  á  escravidão,  quiz-se  apoderar  de  outras 
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províncias,  porque  fizera  voto  de  exterminar  os  chris- 
tãos. 

P.  Como  soccorreu  Deus  a  Egreja? 

R.  Por  meios  dos  cavalleiros  de  Malta,  que  venceram 
Mahomet,  o  qual  morreu  logo  depois. 

P.  Como  indemnisou  Deus  a  Egreja  ? 

R.  1.°  Pela  conversão  da  Samogicia;  2.**  pela  prega- 
ção do  Evangelho  na  Africa  e  nas  ilhas  Canárias;  3." 
pela  descoberta  da  America^  onde  o  Evangelho  fez  rá- 
pidas conquistas. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  não  farei  por 
agradar  aos  homens,  mas  a  Deus. 


XLVII.=*  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  COM- 
BATE DA  EGREJA  ROMANA  E  DO  PROTESTANTISMO.  — 
DECIMO-SEXTO    SÉCULO. 

P.  Qual  foi  a  guerra  contra  a  Egreja  no  século  de- 
cimo-sexto  ? 

R.  Foi  a  mais  terrível:  era  conduzida  por  Luther, 
Zwingle,  Calvino,  Henrique  Vili. 

P.   Quem  era  Luthero? 

E.  Era  um  religioso  Agostinho  de  Allemanha,  que 
violou  os  seus  três  votos,  de  pobreza,  castidade  e  obe- 
diência apostasiou,  desposou  uma  religiosa,  e  poz-se  a 
declamar  contra  o  catholicismo. 

P.  Que  escrevia  ellc  antes  de  ser  condemnado? 

R,  Escrevia  ao  soberano  Pontífice  que  escutaria  a 
sua  decisão  como  um  oráculo  sabido  da  bocca  de  Jesus 
Christo ;  mas  apenas  o  Papa  Leão  x  condemnou  seus 
erros  rompeu  em  injurias  contra  elle,  e  todos  os  catho- 
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licos  pi*etendendo  ter  elle  só  mais  luzes  que  todo  o  mun- 
do christão:/ continuou  a  pregar  o  erro,  e  depois  de  uma 
vida  escandalosa  morreu  ao  saliir  de  um  banquete,  on- 
de se  embriagara  como  costumava. 

P.   Quem  era  Zwingle"? 

R.  Era  cura  de  JSTossa  Senhora  dos  Eremitas,  naSuis- 
sa  :  pregou  os  erros  de  Luthero  em  Zurich,  permittiu 
todas  as  desordens,  ousou  casar-se  publicamente,  e  foi 
morto  n'uma  batalha  perdida  pelos  seus  partidários. 

P.   Quem  era  Calvino? 

R.  Era  um  ecclesiastico  de  Novon:  mas  nunca  foi 
padre:  adoptou  os  erros  de  Luthero,  juntou-lhes  os  seus, 
aposentou-se  em  Génova,  onde  fez  queimar  Miguel  Ser- 
vet  que  ousara  contradizel-o,  e  elle  próprio  morreu  de 
uma  moléstia  vergonhosa. 

P,   Quem  era  Henrique  viii? 

R.  Era  rei  de  Inglaterra:  dominado  por  suas  paixões, 
quiz  romper  o  seu  legitimo  casamento  pelo  soberano 
Pontífice,  que  o  recusou.  Então  este  este  príncipe  se 
declarou  chefe  da  religião  em  Inglaterra  e  arrastou  o 
povo  ao  scisma. 

P.  O  protestantismo  ou  a  religião  de  Luthero  e  Cal- 
vino é  verdadeira  religião  ? 

R.  Não  é  religião  nenhuma,  porque  se  vê:  1.°  que 
foi  estabelecida  por  quatro  grandes  libertinos;  2°  que 
teve  por  causa  o  amor  das  honras,  e  das  cousas  huma- 
nas; 3.°  que  permitte  crer  o  que  se  quizer  e  fazer  o  que 
se  crer ;  4.°  que  produziu  males  infinitos  e  conduz  o 
mundo  á  indifferença. 

P.   Que  se  deve  concluir  d'ahi  ? 

R.  Que  devemos  resar  pelos  que  teem  a  desgraça 
de  o  professar,  desconfiar  dos  que  o  pregam  e  temer  os 
livros  que  elles  espalham. 


Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  d'e?te  amor,  resar ei  pela  con- 
versão dos  heréticos. 
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XLVIII  LIÇÃO 

o    CHRISTIANISMO     CONSERVADO    E    PROPAGADO.    —   OS 

FRADES    DE    S.    JOÃO-DE-DEUS    E    OS    JESUÍTAS,   S. 

FRANCISCO  XAVIER.  DECIMO-SEXTO    SÉCULO. 

P.  Como  justificou  Deus  a  Egreja  das  exprobrações 
dos  protestantes? 

R.  Fazendo-lhe  produzir  obras  de  caridade  e  santi- 
dade que  provaram  ser  ella  sempre  a  esposa  verdadei- 
ra de  Jesus  Christo. 

P.  Quaes  foram  estas  obras? 

R.  A  fundação  de  muitas  ordens  reb'giosas  para  alli- 
vio  dos  doentes  e  instrucçào  da  mocidade ;  e  as  missões 
que  deram  ao  céo  grande  numero  de  martyres. 

P.  Citae  algumas  d^essas  ordens? 

R.  A  primeira  foi  a  de  S.  Joào-de-Deus  que  nasceu 
cm  Portugal  em  149Õ,  foi  militar^  e  tendo  perdido  o  te- 
mor de  Deus,  converteu-se  e  consagrou-se  ao  cuidado 
dos  doentes. 

P.  Citae  outra. 

R.  E'  a  dos  Jesuítas  a  segunda  ordem,  cujo  duplo 
fim  é  instruir  a  mocidade,  converter  os  heréticos  e  in- 
fiéis, e  cujos  membros  fazem  voto  de  ir  para  onde  o  Pa- 
pa os  quizer  mandar. 

P.  Qual  foi  o  seu  fundador? 

R.  Foi  Santo  Ignacio  :  Santo  Ignacio  era  um  caval- 
leiro  hespanhol  que  foi  ferido  no  sitio  de  Pamplona,  no 
mesmo  anuo  era  que  Luthero  começou  a  pregar  a  here- 
sia ;  elle  se  converteu  pela  leitura  dos  bons  livros,  con- 
sagrou-se a  Deus  e  veio  para  Paris,  onde  fundou  a  or- 
dem religiosa  chamada  Companhia  de  Jesus. 

P.  Qual  foi  o  grande  missionário  do  século  decimo- 
sexto? 

R.  Foi  S.  Francisco  Xavier.  S.  Francisco  Xavier  era 
um  mancebo  hespanhol  distinto  pela  nobreza  o  talentos; 
professava  a  philosophia  em  Paris,  quando  Santo  Igna- 
cio ahi  chegou,  e  o  converteu  repetindo-lhc  estas  pala- 
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vras  do  Salvador:  De  que  serve  ao  homem  ganhar  o  uni- 
verso se  perde  a  sua  alma? 

P.  Que  fez  Xavier? 

R.  Foi  discípulo  de  Santo  Ignacio  e  foi  levar  a  fé 
ás  índias,  quando  a  Inglaterra  e  Allemanha  perdiam  o 
facho  do  Evangelho. 

P.  Quaes  foram  os  successos  de  S.  Francisco  Xa- 
vier? 

R.  Elle  converteu  grande  multidão  de  infles  nas  ín- 
dias e  no  Japão,  e  morreu  ao  entrar  na  China  em  1552, 
de  46  annos  de  idade ;  o  seu  corpo  foi  transportado  pa- 
ra a  cidade  de  Goa  onde  se  conserva  incorrupto. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  repetirei  a  miúdo 
as  palavras  de  Santo  Ignacio:  Tudo  j^ara  maior  gloria 
de  Deus, 


XLXI  LICAO. 

o  CHRISTIAXISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  CON- 
CILIO DE  TRENTO.  —  S.  CARLOS  BORROMEO. — SANTA 
THEREZA.  — URSULINAS. — POBRES  DA  MAE  DE  DEUS. 
—  SÉCULO  DECIMO-SEXTO. 

P.  Para  que  se  convocou  o  concilio  de  Trento? 

R.  Este  decimo-oitavo  e  ultimo  concilio  geral  con- 
vocou-se  para  condemnar  as  heresias  dos  protestantes  e 
reformar  os  costumes  dos  catliolicos. 

P.  Quem   era  S.  Carlos  Borromeo  ? 

R.  S.  Carlos  Borromeo,  arcebispo  de  Milão,  foi  o 
grande  restaurador  da  disciplina  ecclesiastica  e  o  modelo 
da  caridade,  de  que  deu  grandes  provas  na  peste  de  Mi- 
lão: em  quanto  elle  fazia  florescer  a  virtude  na  clere- 
sia.  Santa  Thereza  a  fazia  reinar  nos  mosteiros. 

P.  Quem  era  Santa  Thereza  ? 
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R.  Esta  reformadora  da  ordem  das  Carmelitas,  nas- 
ceu em  Hespanha,  foi  educada  na  piedade^  e  esteve  pa- 
ra se  perder  com  a  leitura  dos  romances ;  mas  tocada 
da  graça,  fez-se  religiosa,  levou  uma  vida  toda  angélica 
e  reanimou  o  fervor  n'um  grande  numero  de  antigos 
mosteiros,  em  quanto  se  fundavam  novas  ordens. 

P.  O  que  é  a  congregação  das  Ursulinas? 

R.  E'  uma  fundação  da  bemaventurada  Angela  de 
Bresse  para  trazer  os  peccadores  á  virtude,  e  instruir  os 
ignorantes. 

P.  O  que  é  a  ordem  dos  pobres  da  Mae  de  Deus? 

R.  E'   uma  ordem  que  tem  por  fim  instruir  os  meni- 
nos na  Religião  e  nas  sciencias  humanas;  foi  fundada, 
por  S.  José  de  Calasans,  o  primeiro  que  abriu  aos  po- 
bres escolas  publicas  e  gratuitas. 

P.  Qual  foi  o  fundador  da  congregação  de  Nossa  Se- 
nhora ? 

R.  Foi  o  bemaventurado  Pedro  Fourrier^  cura  de 
Mattaincourt  em  Lorraine;  a  sua  ordem,  estabelecida 
principalmente  para  a  instrucção  gratuita  das  meninas 
pobres,  continua  a  prestar  grandes  serviços'  á  Egreja, 
assim  como  as  ordens  religiosas  que  então  foram  esta- 
belecidas pai'a  alliviar  as  misérias  corporaes. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  visitarei  os  po- 
bres sobretudo  quando  estiverem  doentes. 


L  LICAO. 

O  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO — S.  FRAN- 
CISCO DE  SALLES.  —  MISSÕES  DA  AMERICA  E  DO  LE- 
VANTE. —  S.  VICENTE  S.  PAULA.  —  DECIMO-SEXTO 
SÉCULO. 

P.  Como  puniu  Deus  os  paizes  que  tinham  abando- 
nado a  fé? 

R.  Puniu-os  com  tcrriveis  calamidades  ;  c  ao  mesmo 
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tempo  consolou  a  Egreja  dando-lhe  um  grande  santo 
destinado  a  reanimar  a  piedade  no  mundo. 

P.  Que  santo  foi  esse  ? 

R.  Foi  S.  Francisco  de  Sales,  bispo  da  Génova;  nas- 
ceu em  Sabóia,  de  uma  nobre  familias,  mostrou  desde  a 
infância  uma  piedade  e  pureza  de  costumes  que  lhe  me- 
receram a  protecção  especial  de  Nossa  Senhora  e  con- 
verteu mais  de  sete  mil  herecticos. 

P.  Que  ordem  fundou  elle? 

R.  Fundou  com  S.  Chantal,  a  ordem  da  visitação, 
onde  se  conserva  o  espirito  de  piedade,  doçura  e  cari- 
dade, que  distinguiu  o  santo  mais  amaval  d'estes  últimos 
tempos. 

P.  Que  outras  consolações  deu  Deus  á  Egreja? 

R.  Deu  os  exemplos  de  S.  Vicente  de  Paula  e  os  suc- 
cessos  dos  missionários^  dos  quaes  uns  formaram,  na 
America  as  Redacções  do  Paraguay,  onde  se  viram  bri- 
lhar toda  a  innocencia  dos  primeiros  christãos ;  outros 
converteram  grandes  provindas  no  Oriente. 

P.  Onde  nasceu  S.  Vicente  de  Paula  ? 

R.  Nasceu  em  Gasconha,  e  occapou-se  na  infância  a 
guardar  rebanhos;  mas  Deus  o  tirou  da  obscuridade  e  o 
chamou  ao  sacerdócio. 

P.  Que  lhe  succedeu  depois  da  sua  ordenação  ? 

R.  Foi  captivo  dos  Turcos,  que  o  levaram  a  Tunes; 
mas  converteu  seu  senhor,  com  quem  foi  para  França, 
onde  alliviou  infelizes  de  todas  as  espécies  e  estabeleceu 
uma  congregação  para  os  alliviar  em  quanto  elle  fosse 
vivo  e  depois  de  morrer:  são  as  boas  Irmãs  de  S.  Fran- 
cisco de  Paida. 

P.   Que  outra  congregação  fundou  elle  ? 

R.  Fundou  uma  conçrreffacão  de  missionários  charaa- 
dos  Lazaristas  para  dar  os  soccorros  espiritu^es  aos  po- 
bres habitantes  dos  campos;  elle  sustentou  muitas  pro- 
vindas desoladas  pela  fome  e  guerra,  e  fez  elle  só  mais 
bem  do  que  todos  os  philosophos  tem  imaginado. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  Jium  mesmo,  pelo  amor  de 
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Deus ;  c  em  testemunho  d'este  amor,  receherei  a  doen- 
ça com  resignação. 


LI  LIÇÃO. 

o  CIIRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  JIAR- 
TYRES  DO  JAPÃO.  ORDENS  DA  TRAPPA  E  DO  REFU- 
GIO. —  DECIMO  SÉTIMO  SÉCULO. 

P.  A  Egreja  teve  martyres  no  século  decirao-setimo? 

R.  Sim:  os  mais  illustres  foram  os  do  Japão,  onde  S. 
Francisco  Xavier  e  seus  successores  tinham  convertido 
muita  gente. 

P.  Em  que  época  foi  a  perseguição? 

R.  Foi  mais  violenta  em  1622;  mas  os  christãos  mos- 
traram um  ardor  admirável  pelo  martyrio. 

P.  Citae  alguns  exemplos.  - 

R.  Viu-se  uma  pobre  mulher  vender  o  seu  cinto,  para 
ter  com  que  comprar  um  pelourinho  para  ser  atada  a 
elle  e  ser  queimada  viva  pela  fé,  e  viram-se  creanças 
de  quatro  annos  espantarem  os  algozes  com  a  sua  cons- 
tância. 

P.  Que  heresia  veio  então  atacar  a  Egreja? 

R.  Foi  a  de  Jansenius,  bispo  de  Ypres,  que  susten- 
tou n'uma  obra;,  que  o  homem  não  era  livre  e  cra-lhe 
impossivel  observar  certos  mandamentos  de  Deus. 

P.  Como  foi  defendida  a  Egreja? 

R.  Bossuet  e  Fenelon  defenderam  a  Egreja  contra 
Arnaud,  Nicole  e  Quesnel;  e  para  expiar  estos  escânda- 
los, Deus  fez  nascer  uma  nova  congregação. 

P.  Qual  foi  ella? 

R.  Foi  a  da  Trappa,  fundada  por  um  joven  ecclesias- 
tico  chamado  Armand  de  Rance:  em  quanto  a  vida  dos 
Trappistas,  mais  de  anjos  que  de  homens,  expiava  os 
peccados  do  mundo.  Deus  abria  um  asylo  ás  peccado- 
ras  arrependidas. 

P.  Qual  foi  este  asylo? 
10 
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R.  Foi  a  ordem  de  Nossa  Senhora  do  Refugio,  onde 
se  recebiam  donzellas  e  mulheres  peccadoras,  assim  co- 
mo moças  virtuosas  para  nao  se  humilharem  as  primei- 
ras. 

P.  Que  outras  fundações  consolaram  a  Egreja? 

R.  Entre  muitas  a  da  Adoração  perpetua,  destinada 
a  reparar  os  ultrajes  feitos  a  Nosso  Senhor  no  Santo  Sa- 
cramento, e  a  da  congregação  das  Irmãs  de  Nevers,  de- 
dicada á  instrucção  da  infância  e  ao  allivio  das  misérias 
corporaes. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  o  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  d'este  amor^  vizitarei  todos  os 
dias  o  Saniissimo  Sacramento. 


LII  LIÇÃO 

o  CHÍIISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  FUN- 
DAÇÃO DOS  IRMÃOS  DAS  ESCHOLAS  CHRISTÃS  E  DA  OR- 
DEM DO  SANTO  REDEMPTOR.  —  MISSÕES  NA  CHINA  E 
AMERICA.  — DECIMO-OITAVO  SÉCULO. 

P.  Como  foi  atacada  a  Egreja  no  século  decimo  oi- 
tavo? 

R.  Foi  atacada  pela  libertinagem,  pelo  jansenisrao  e 
pelos  philosophos. 

P.  Como  veio  Deus  era  soccorro  da  fé? 

R.  Fazendo  nascer  grandes  doutores  que  refutaram 
os  apóstolos  do  erro,  e  muitas  congregações  religiosas 
para  a  instrucçõo  da  mocidadc;,  entre  outras  a  dos  ir- 
mãos das  escholas  christas. 

P.  Qual  foi  o  seu  fundador? 

R.  Foi  o  abbade  de  La  Salla,  cónego  de  Reims,  que 
deu  aos  irmãos  regras  bem  superiores  a  todos  os  planos, 
que  os  homens  do  mundo  tem  inventado  para  educação 
da  mocidade:  esta  congregação  contribuiu  muito  para 
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a  conservação  da  fé  entre  o  povo  durante  o  século  pas- 
sado, que  viu  nascer  outra  na  Itália  para  a  defeza  e 
propagaçàa  da  verdade. 

P.  Qual  é  esta  nova  ordem? 

R.  E""  a  do  Santissimo  Redemptor,  fundada  por  San- 
to Affonso-Maria  de  Ligorio,  bispo  de  Santa  Agatha,  no 
reino  de  Nápoles,  que  Deus  suscitara  para  defender  a 
verdade  contra  os  impios^  e  oppor  diques  ao  jansenismo 
que  alterava  os  verdadeiros  principies  da  moral. 

P.  A  impiedade  também  fazia  conquistas? 

R.  Fazia,  sobretudo  em  França;  mas  para  indemni- 
sar  a  Egreja,  missionários  francezes  convertiam  na  Chi- 
na um  grande  numero  de  pessoas,  entre  outras  um  ra- 
mo da  familia  imperial,  que  mostrou  na  perseguição  a 
coragem  dos  primeiros  cliristàos. 

P.  Quaes  foram  as  outras  conquistas  da  fé? 

R.  Foram  a  conversão  e  civilisação  de  muitas  nações 
selvagens  da  America. 

P.  Qual  era  o  caracter  d''estes  selvagens  antes  da  con- 
versão? 

R.  Era  o  da  maior  barbaria:  comiam  os  seus  prisio- 
neiros que  assavam  ao  fogo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  nunca  lerei  livros 
suspeitos. 


LIII  LICAO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  APO- 
LOGISTAS DA  RELIGIÃO.  —  LUIZA  DE  FRANÇA.  —  DE- 
CIMO-OITAVO  SÉCULO. 

P.  A  Egi'eja  gozou  em  paz  das  suas  conquistas? 
R.  Não:  ella  foi  atacada  pelos  irapios  conhecidos  sob 
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O  nome  de  philosophos,  que  desenvolvendo  os  maus  prin- 
cípios de  Luthero  e  Calvino,  negaram  as  verdades  mais 
bem  estabelecidas  e  os  mais  sagrados  deveres. 

P.  Que  mais  fizeram  elles? 

R.  Formaram  uma  liga  contra  a  Religião  e  esforça- 
ram-se  por  collocal-a  em  contradicção  com  as  sciencias; 
mas  não  poderara  conseguil  o:  os  mais  famosos  d'cstes 
philosophos  foram  Voltaire  e  Rousseau. 

P.  Qual  foi  a  vida  de  Voltaire? 

R.  Foi  indigna  não  só  de  um  christão,  mas  até  de 
um  homem  honrado:  sahindo  do  collegio  foi  expulso  por 
seu  pae  e  mettido  n'uma  prisão;  enganou  um  livreiro, 
arruinou  outro  por  uma  velhacada,  e  entregou-se  a  toda 
a  corrupção  de  seu  coração  e  a  todo  o  ódio  contra  a  re- 
ligião até  á  sua  morte  que  foi  em  1778. 

P.  Qual  foi  a  sua  morte? 

R.  Foi  de  desesperado.  Ouviram-no  i'epetir  a  miúdo 
com  furor:  Estou  ahandonado  de  Deus  e  dos  homens;  ti- 
nha pedido  um  padre  mas  os  seus  amigos  não  o  deixa- 
ram vir. 

P.  Quem  era  Rousseau? 

R.  Jean  Jacques  Rousseau  nasceu  em  Génova,  entre- 
gou-se ao  roubo  desde  a  infância,  abjurou  o  protestan- 
tismo para  abraçar  a  Religião  Catholica,  que  deixou  pa- 
ra voltar  ao  protestantismo  e  viveu  vinte  e  cinco  annos 
em  libertinagem  publica. 

P.  Como  morreu  eile? 

R.  Como  tinha  vivido:  tomou  veneno  e  disparou  um 
tiro  Goutra  si  próprio. 

P.  Porque  foram  refutados  Voltaire  e  Rousseau? 

R.  Foram  refutados  solidamente  por  Bergier,  Nonot- 
tC;,  Bullet^  Guenée,  que  vingaram  a  verdade,  em  quanto 
a  Providencia  oppunha  aos  crimes  da  philosophia  gran- 
des victimas  expiatórias. 

P.  Qual  foi  a  principal? 

R.  Foi  Luiza  de  França,  filha  de  Luiz  XV,  que  na 
flor  da  idade,  deixou  o  palácio  de  Versailles  para  entrar 
nas  Carmelitas  de  S.  Dionísio,  onde  viveu  na  oração  e 
practica  de  todas  as  austeridades. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em'  testemuuho  d'este  amor,  nunca  lerei  livros 
suspeitos. 


LIV  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  CONSERVADO  E  PROPAGADO.  —  O  CLE- 
RO DE  FRANÇA. MARTYRES  DA  REVOLUÇÃO.  —  MIS- 
SÃO DA  CORÉA.  —  FIM   DO   DECIMO-OITAVO  SÉCULO. 

P.  Quaes  foram  os  soffrimentos  da  Egreja  no  fim  do 
século  decimo-oitavo? 

R.  Foram  o  scisma,  a  perseguição  e  o  escândalo.  A 
impiedade  triumphante  quiz  fazer  uma  Egreja  a  seu 
modo,  e  redigiu  um  acto  scistimatico  conhecido  sob  o 
nome  de  Constituição  civil  do  clero,  exigindo  de  todos 
os  padres  que  prestassem  juramento  a  esta  constitui- 
ção. 

P.  Que  mais  fez  ella? 

R.  Fez  degolar  os  padres  .e  os  bispos  que  permane- 
ceram fieis,  entre  outros  o  santo  arcebispo  de  Aries  e  o 
venerável  abbade  de  Fenelon,  o  pae  dos  orphãos. 

P.  Continuae  a  mesma  resposta. 

R.  Aquelles  que  se  não  conduziam  ao  cadafalso  eram 
lançados  era  prisões  infectas,  sustentados  a  pão  e  agua, 
ultrajados,  e  em  fim  deportados. 

P.  Que  mais  fazia  a  impiedade? 

R.  Atacava  o  próprio  Deus,  e  punha  sobre  os  altares 
peccadoras  publicas,  diante  das  quaes  se  era  obrigado 
a  prostrar-se  e  a  quem  se  offerecia  incenso. 

P.  Ficou  ella  satisfeita? 

R.  Não;  e  na  sua  raiva  contra  a  Egreja  atacou  o  Pa- 
pa Pio  VI  que  foi  conduzido  de  idade  de  80  annos  de 
prisão  em  prisão,  até  Valence  no  Dauphiné^  onde  expi- 
rou em  razão  dos  maus  tractamentos  que  passou. 

P.  Como  vingou  Deus  a  Egreja? 
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E.  Fazendo  chover  sobre  a  França  um  diluvio  de  ma- 
les, e  fazendo  morrer  os  perseguidores  horrivelmente. 

P.  Que  consolações  teve  a  Egreja? 

R.  1.°  A  eleição  milagrosa.de  um  Papa,  que  salvou 
a  barca  de  S.  Pedro;  2°  a  conversão  de  muitos  protes- 
tantes; 3.°  a  propagação  da  fé  na  America  e  na  Coréa. 

Renovo  pela  156.^  vez  a  promessa  de  amar  a  Deus 
sobre  todas  as  cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo, 
pelo  amor  de  Deus. 
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QUARTA  PARTE 


Contendo  a  bistoria  e  explicação  do  culto 
exterior  e  das  festas. 


PRIMEIRA  LIÇÃO 


o    CHRISTIANISMO    FEITO    SENSÍVEL.   —  NECESSIDADE    E 
VANTAGENS  DO  CULTO  EXTERIOR. 


P.  Que  é  O  culto? 

R.  E'  o  complexo  dos  testemunhos  de  respeito,  ado- 
ração, amor  e  confiança,  que  damos  a  Deus. 

P.  Quantas  espécies  ha  de  culto? 

R.  Ha  duas:  o  culto  interior,  que  comprehende  todos 
os  sentimentos  de  fé,  esperança,  adoração  e  amor  que 
devemos  a  Deus;  e  o  culto  exterior  que  é  a  manifesta- 
ção d'estes  sentimentos. 

P.  O  que  são  as  ceremonias? 

R.  São  acções  mysteriosas,  estabelecidas  para  acom- 
panhar o  culto  exterior  e  tornal-o  mais  augusto,  expres- 
sivo e  magestoso. 

P.  O  que  é  um  rito? 
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R.  E'  uma  ceremonia  cumprida  segundo  a  ordem 
prescripta  pela  Egreja:  diz-se  rito  romano,  rito  parisien- 
se para  designar  o  modo  das  cereraonias  em  Roma,  em 
Paris. 

P.  O  que  é  a  liturgia? 

R.  E'  o  complexo  das  ceremonias  empregadas  no  ser- 
viço divino:  a  palavra  liturgia  quer  dizer  accào  por  ex- 
cellencia,  porque  o  serviyo  divino  é  a  obra  mais  nobre 
que  se  pode  fazer. 

P.  Porque  é  necessário  o  culto  externo? 

R.  1.°  Porque  o  homem  deve  a  Deus  a  homenagem 
da  sua  alma  e  do  seu  corpo:  a  alma  honra  a  Deus  pelo 
culto  interior  e  o  corpo  pelo  exterior ;  2.°  porque  o  ho- 
mem, não  sendo  um  puro  espirito,  precisa  do  »occorro 
das  cousas  sensíveis  para  se  elevar  ás  cousas  espirituaes. 

P.  Qual  é  a  primeira  vantagem  do  externo? 

R.  E'  recordar-nos  sempre  as  grandes  verdades  da 
Religião. 

P.  Explicae  essa  resposta. 

R.  No  tempo  dos  patriarchas  o  culto  externo  recor- 
dava a  creação  do  mundo,  a  unidade  de  Deus^  a  sua 
providencia,  a  vida  futura;  no  tempo  da  lei  de  Moysés 
recordava  o  soberano  dominio  de  Deus  sobre  a  nature- 
za e  sobre  as  nações  que  elle  pune  ou  recompensa  se- 
gundo merecem. 

P.  Que  verdades  recorda  o  culto  externo  no  tempo 
do  Evangelho? 

R.  Recorda  todas  as  grandes  verdades  reveladas  aos 
patriarchas  e  a  Moysés,  todos  os  mjsterios  de  Nossa 
Senhor  e  os  nossos  deveres. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus ;  e  em  testemunho  d'este  amor^,  estudarei  com 
muito  cuidado  esta  quarta  parte  do  catecismo. 
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II  LICAO. 


o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  — DAS  VANTAGENS  DO 
CULTO  EXTERNO  (CONTINUAÇÃO).  —  ORIGEM  DAS  CE- 
REMONIAS. 

P.  Qual  é  íi  segunda  vnutagem  do  culto  externo  ? 

R.  E'  fixar  as  verdades  da  Religião  e  pOl-as  ao  a- 
brigo  dos  ataques  e  das  innovações  dos  heréticos. 

P.  Qual  é  a  terceira  vantagem  deste  culto? 

R.  E'  fazer  os  homens  melhores  reunindo-os  para  se 
instruirem  dos  seus  deveres ;  senão  houvesse  Egreja, 
nem  domingo,  nem  obrigação  de  assistir  á  missa  os  ho- 
se  faziam  logo  mais  malvados. 

P.  Qual  é  a  origem  das  ceremonias  que  accompanham 
o  culto  da  Egreja  Catholica '? 

R.  A  origem  é  divina ;  o  próprio  Deus  estabeleceu 
essas  ceremonias  ou  por  Jesus-Christo,  ou  por  seus  a- 
postolos,  ou  pelos  seus  successores. 

P.  As  ceremonias  podem  mudar-se  ? 

R.  As  essenciaes  não  se  mudam,  mas  as  accessorias 
se  podem  mudar  segundo  o  tempo  e  logar,  e  longe  de 
prejudicar  a  unidade  da  Religião  esta  diversidade  faz 
brilhar  a  unidade  da  Egreja. 

P.  As  ceremonias  da  Egreja  merecem  o  nosso  res- 
peito e  amor? 

R.  Merecem,  por  causa  da  sua  origem  e  pelos  seus 
resultados. 

P.  Porque  devemos  nós  estudar  as  ceremonias? 

R.  Porque  ellas  íoram  instituidas  para  nos  instruir^ 
para  nos  edificar  ajudando-nos  a  comprehender  e  amar 
a  Religião. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus  ;  e  em  testemunho  doeste  amor,  estudarei  com  sum- 
mo  cuidado  as  ceremonias  da  Egreja. 
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.       III  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  DAS  ERGEJAS. 

P.  Que  logares  eram  cousagrados  para  se  honrar  a 
Deus  entre  os  Judeus? 

R.  Foram  o  tabernáculo  e  o  templo  de  Salomão,  onde 
se  achava  reunido  tudo  o  que  podia  tocar  os  sentidos  e 
inspirar  aos  Judeus  um  grande  amor  e  respeito  por  Deus. 

P.  E  entre  os  ehristàos? 

R.  Sao  as  Egrejas  que  ainda  oíferecem  symbolos  mais 
tocantes  da  bondade  de  Deus,  a  cruz,  o  altar,  a  meza 
santa  e  as  fontes  baptismaes. 

P.  Para  que  se  ornam  as  Egrejas? 

E.  1.°  Para  captivar  os  nossos  sentidos  e  inspirar- 
nos  uma  grande  ideia  de  Deus ;  2.°  para  testemunhar- 
mos a  Deus  que  temos  d'elle  todas  as  riquezas. 

P.  Quantas  partes  havia  nas  Egrejas  dos  primeiros 
christãos? 

R.  Havia  sete  partes :  a  primeira  chamada  o  pórtico 
ou  vestíbulo  exterior,  era  ura  espaço  mais  comprido  que 
largo,  que  havia  á  entrada  da  Egreja  e  estava  coberto 
de  um  tecto  sustentado  por  columnas. 

P.  Qual  era  a  segunda? 

R.  A  segunda,  chamada  o  claustro,  era  uma  galeria 
coberta  que  cercava  a  terça  parte  da  Egreja  chamada 
o  adro. 

P.  Qual  era  a  terceira? 

R.  Era  o  adro,  que  formava  um  páteo  quadrado, 
sem  mais  cobertura  que  o  céo,  e  no  meio  do  qual  esta- 
va uma  fonte  d"agua  benta,  onde  os  que  entravam  la- 
vavam as  mãos  e  a  cara:  esta  fonte  é  hoje  substituída 
pela  pia  d'agua  benta. 

P.  Qual  era  a  quarta? 

R.  Era  o  vestíbulo  interior,  onde  se  punham  os  pe- 
nitentes chamados  ouvintes,  os  pagãos,  os  judeus,  os  he- 
réticos que  podiam  de  lá  ouvir  a  palavra  de  Deus. 

P.  Qual  era  a  quinta? 
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E.  Era  a  nave^  assim  chamada  porque  a  Egreja  é 
ura  navio  que  voga  ^obre  o  mar  do  muudo  até  que  che- 
gue ao  j)orto  da  eternidade:  a  nave  estava  dividida  em 
dous  rapartimentos,  ura  para  homens,  outro  para  mu- 
lheres. 

P.  Qual  era  a  sexta? 

R.  Era  o  coro,  separado  da  nave  por  uma  grade,  e 
no  qual  estavam  os  assentos  dos  ecclesiasticos  e  o  thro- 
no  do  bispo  :  o  coro  tinha  a  forma  de  um  semi-circulo. 

P.  Qual  era  a  sétima? 

R.  Era  o  sanctuario  separado  do  coro  por  uma  cor- 
tina que  se  abria  depois  da  consagração  :  no  sanctuario 
estava  o  altar. 

P.  Sobre  o  que  é  formada  esta  disposição  das  Egre- 
jas? 

R.  Sobre  o  modelo  das  capellas  subterrâneas  das  ca- 
tacumbas onde  se  reuniam  os  primeiros  christaos  ;  o  que 
deve  fazer  respeitáveis  as  nossas  Egrejas. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  doeste  amor,  tornarei  agua  henta 
com  muito  respeito. 


IV  LIÇÃO. 

o  CHRÍSTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  DAS  EGREJAS 

P.  Para  que  é  conveniente  saber  as  cousas  que  estão 
nas  nossas  Egrejas? 

R.  Para  que  o  logar  santo  não  seja  para  nós  um  lo- 
gar  profano,  que  nada  diz  ao  nosso  coração. 

P.  Que  nos  recorda  a  crypta? 

R.  A  crjpta,  ou  capolla  subterrânea,  que  se  acha  de- 
baixo do  altar-mór  nas  Egrejas  antigas,  recorda-nos  as 
catacumbas. 

P.  Para  que  tom  o  altar  a  forma  d»;  um  tumulo? 
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R.  Para  nos  lembrar  que  os  primeiros  altares  dos 
christàos  foram  túmulos  de  martyrcs. 

P.  Para  que  se  põem  n'ellas  velas  accêsas? 

R.  Por  respeito  a  Nosso  Senhor  e  em  memoria  dos 
tempos  de  perseguição. 

P.  Que  deve  produzir  em  nós  este  espectáculo'? 

lí.  Deve-nos  levar  a  imitar  a  paciência,  santidade  e 
caridade  de  Nosso  Senhor  e  dos  primeiros  christaos. 

P.  Que  outra  lembrança  das  catacumbas  achaes  nas 
Egrejas? 

R.  São  as  pinturas;  pois  as  grutas  das  catacumbas, 
onde  os  primeiros  christãos  celebravam  os  santos  mys- 
terios,  são  cobertas  de  pinturas. 

P.  Para  que  quiz  a  Egreja  que  houvessem  pinturas 
nos  seus  templos? 

R.  Para  nos  instruir,  lembrar-nos  que  todos  os  san- 
tos são  seus  filhos  e  levar-nos  a  imital-os. 

P.  Para  que  quiz  que  houvessem  sinos? 

R.  Para  nos  dar  o  signal  dos  officios;  e  como  elles 
servem  para  o  culto  divino,  são  benzidos  e  têm  um  no- 
me santo,  para  os  ouvirmos  mais  dóceis. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas, 6  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d"este  amor,  entrarei  na  Egreja 
com  o  mais  profundo  respeito. 


V  LIÇÁO. 

o  CHRISTIANISMO   FEITO  SENSÍVEL.  —  BÊNÇÃOS  E 
CEMITÉRIOS. 

P.  Que  é  benzer? 

R.  E'  purificar  uma  cousa  e  consagral-a  ao  culto  de 
Deus. 

P.  Quem  deu  á  Egreja  o  poder  de  benzer  as  creatii- 
ras? 
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K,  Foi  Deus. 

P.  Para  que  deu  Deus  á  Egreja  o  poder  de  benzer? 

R.  Para  subtrahir  o  objecto  benzido  ao  império  do 
demónio,  separal-o  das  cousas  communs  e  dar-lhe  a  vir- 
tude de  nos  elevar  ao  nosso  fim  ultimo. 

P.  Que  logares  benze  a  Egreja? 

R.  Benze  os  seus  templos,  as  nossas  casas,  os  cemi- 
térios, para  que  tudo  o  que  toca  ao  homem  seja  santo, 
para  nos  dar  luna  alta  idêa  de  nós  mesmos  e  ensinar- 
nos  a  respeitarmo-nos. 

P.  Para  que  se  põem  os  cemitérios  perto  das  Egrejas? 

R.  Para  i.°  mostrar-nos  que  a  Religião  vela  sobre 
seus  filhos  defunctos  com  grande  sollicitude;  2.°  impe- 
dir-nos  de  esquecer  os  nossos  mortos;  3.°  inspirar-nos 
graves  pensamentos  quando  vamos  á  Egreja;  4.°  mos- 
trar-nos a  união  que  ha  entre  as  três  Egrejas  do  céo, 
da  terra  e  do  purgatório. 

P.  Que  nos  recorda  a  Egreja  na  benção  do  cemité- 
rio? 

R.  Recorda-nos  a  resurreição,  a  fim  de  nos  consolar, 
fazendo-nos  encarar  a  morte  como  um  somno. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  terei  um  grande 
respeito  para  comigo  mesmo. 


VI  LIÇÃO. 

o  CnRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  OBJECTO  E 
BELLEZA  DAS  FESTAS. 

P.  Que  é  o  tempo? 

R.  Desde  o  peccado  original,  o  tempo  é  o  praso  con- 
cedido pela  justiça  divina  ao  homem  culpado  para  fazer 
penitencia:  por  isso  disse  o  concilio  de  Trento  que  a 
vida  do  homem  deve  ser  uma  contínua  penitencia. 
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P.  Como  divide  a  Egfcja  o  tempo? 

R.  Divide-o  em  três  partes:  a  primeira  comprehende 
o  Advento,  e  nos  recorda  os  quatro  mil  annos  que  o 
Messias  foi  esperado;  a  segunda  sa  estende  do  Natal  á 
Ascensão^  e  comprehende  toda  a  vida  de  Nosso  Senhor; 
a  terceira  começa  no  Pentecostes  e  acaba  no  dia  de  To- 
dos os  Santos,  e  encerra  a  vida  da  Egreja. 

P.  O  que  sào  as  festas? 

E.  Sào  regosijos  e  assemblêas  religiosas:  sempre  as 
houveram  tanto  na  lei  antiga  como  na  nova. 

P.  Que  recordavam  as  festas  dos  Judeus? 

R.  Recordavam  os  principaes  benefícios  que  Deus  fa- 
zia ao  seu  povo.  ^ 

P.  Que  recordam  as  festas  dos  christàos? 

R.  Recordam  os  grandes  mysterios  da  religião,  assim 
como  os  exemplos  de  Nosso  Senhor,  Nossa  Senhora  e 
dos  Santos. 

P.  Que  vantagens  tem  as  festas? 

R.  1.°  Levam-nos  ao  reconhecimento  para  com  Deus 
e  á  imitação  dos  Santos;  2."  excitam-nos  ás  differentes 
virtudes  que  somos  obrigados  a  practicar  mais  particu- 
larmente em  cada  estação  do  anno;  3.°  descançam-nos 
dos  trabalhos  e  os  fazem  úteis  ensinando-nos  a  sancti- 
fical-as. 

P.  Que  devemos  fazer  para  sanctificar  bem  as  festas? 

R.  Devemos  1.°  entender  a  intenção  da  Egreja,  ao 
instituil-as;  2.°  excitar  em  nosso  coração  os  sentimentos 
que  a  festa  nos  deve  inspirar;  3.°  prepararmo-nos  para 
a  cessação  do  peccado  e  para  a  pratica  das  boas  obras 
a  fim  de  recebermos  os  sacramentos  da  Penitencia  e  Eu- 
cbaristia. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
coisas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e  em  testemunho  deste  amor,  preparar-me-hei 
para  as  festas  por  uma  novena. 
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VII  LIÇÃO 
O  CHRISTIANISMO   FFITO     SENSÍVEL.  —  DO    DOMINGO. 

P.  Qual  é  a  primeira  festa  da  Egreja? 

R.  E'  o  domingo  ou  o  dia  do  Senhor. 

P.  Que  nos  recorda  o  domingo? 

R.  Recorda-nos  a  creacão  da  luz,  a  resurreição  de 
Nosso  Senhor  e  a  regeneração  do  mundo  pela  descida 
do  Espirito  Santo  sobre  os  Apóstolos. 

P.  Como  celebravam  os  primeiros  christãos  o  domin- 
go? 

R.  Celebra vam-n'o  com  muito  fervor;  elles  se  reuniam 
para  resar  em  commum  e  ouvir  a  palavra  de  Deus,  ap- 
proximavam-se  da  santa  meza  e  alliviavam  os  pobres. 

P.  Quaes  eram  as  orações  que  os  primeiros  christãos 
faziam  em  commum  ? 

R.  Eram  o  canto  dos  psalmos  e  a  leitura  dos  livros 
santos  donde  vem  o  officio  divino. 

P.  Que  é  o  officio  divino? 

R.  E'  a  reunião  das  diversas  orações  estabelecidas 
pela  Egreja,  e  que  os  sacerdotes  recitam  todos  os  dias: 
chama-se  officio  divino  porque  é  um  dever  que  presta- 
mos a  Deus  para  o  honrar  e  dar-lhe  graças. 

P.  Como  se  devide  o  offi:cio  divino? 

R.  Divide-se  em  sete  ordens  ou  partes  que  se  cha- 
mam: matinas,  prima,  terça,  sexta,  nona,  vesperasbQ  com- 
pletas, porque  se  recitavam  em  difterentes  horas  do  dia 
e  da  noite,  era  memoria  dos  diíferentes  mysterios  da  pai- 
xão de  Nosso  Senhor. 

P.  Em  que  hora  se  recitavam  as  matinas? 

R.  As  matinas,  compostas  de  três  nocturnas  e  de 
uma  quarta  parte  chamada  laudes,  se  recitavam  de  noi- 
te: a  primeira  nocturna  pelas  nove  horas,  a  segunda  á 
meia  noite,  a  terceira  ás  três  horas  e  as  laudes  logo  antes 
de  amanhecer.  . 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
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sas^  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  d'este  amor,  ajypUcar-me-hei  a 
comprehender  hem  as  ceremonias  da  Egreja. 


VIII  LIÇÃO 

o  CHRISTL^NISMO  f^EITO  SENSÍVEL.  —  DO    OFFICÍO.  

(CONTINUAÇÃO.) 

P.  De  que  se  compõem  as  matinas? 

K..  De  psalmos,  hymnos,  antiphonas,  versetos  e  res- 
ponsos. 

P.  Que  são  os  psalmos? 

R.  São  cânticos  sagrados  compostos  por  David. 

P.  Que  é  um  hymno? 

R.  E'  um  cântico  em  honra  de  Deus  e  dos  Santos: 
o  uso  de  cantar  os  hymnos  nas  orações  remonta  ao  ber- 
ço do  christianismo,  e  cantam -se  em  pé,  para  mostrar 
que  os  nossos  corações  se  devem  elevar  a  Deus  emquan- 
to  a  nossa  bocca  publica  os  seus  louvores. 

P.  O  que  é  uma  antiphona? 

R.  E'  um  canto  alternativo,  que  se  executa  por  dois 
coros  que  se  respondem  e  excitam  mutuamente. 

P.  Que  são  as  lições? 

R.  São  leituras  da  Escriptnra,  dos  Padres  da  Egreja, 
e  da  ■»ida  dos  Santos  cuja  festa  se  celebra :  a  Escriptn- 
ra é  a  lei ;  os  commentarios  dos  santos  Padres  são  a 
explicação;  a  vida  dos  santos  é  a  sua  applicação. 

P.  Qae  são  os  versetos? 

R.  São  pequenas  sentenças  tiradas  da  Escriptura^  pe- 
las quaes  a  Egreja  se  propõe  despertar  a  nossa  atten- 
ção  :  por  isso  elles  se  cantam  com  uma  só  voz. 

P.  Que  são  os  responsos? 

R.  São  as  palavras  que  seguem  as  lições  e  exprimem 
a  resolução  que  temos  de  pôr  em  pratica  a  doutrina  que 
acabamos  de  ouvir,  e  seguir  os  exemplos  dos  santos  que 
nos  acabam  de  nomear. 
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P.  Como  se  terminam  as  matinas? 

R.  Pelo  Te  Deurrij  cântico  admirável^  composto  por 
Santo  Ambrósio  e  por  Santo  Agostinho,  que  cantamos 
para  dar  graças  a  Deus  dos  mysterios  de  Nosso  Senhor 
operados  de  noite. 

P.  Quaes  são  estes  mysterios? 

R.  Sào  o  nascimento  do  Salvador,  as  suas  despedi- 
das dos  Apóstolos,  a  sua  agonia  no  monte  Oliveto,  os 
seus  soffrimentos  em  casa  dos  príncipes  dos  sacerdotes 
e  a  sua  resurreição. 

P.  Que  são  as  laudes? 

R.  São  a  ultima  parte  do  officio  da  noite :  compõem- 
se  de  quatro  psalmos  e  de  um  cântico,  para  exprimir  a 
santificação  dos  nossos  cinco  sentidos,  e  advertir-nos 
que  os  não  profanemos  durante  o  dia. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  direi  muitas  ve- 
zes como  os  Apóstolos :  Senhor  ensínae-me  a  rezar. 


IX.-^  LIÇÃO. 

o  CIIUISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — DO  OFFICIO. 

P.  Quaes  são  as  horas  que  compõem  o  officio  do  dia  ? 

R.  São :  prima^  terça,  sexta,  nona,  vésperas  e  com- 
pletas. 

P.  Que  mysterios  se  honram  na  hora  da  prima? 

R.  Honra-se  o  Salvador  coberto  de  opprobrios  e  ap- 
prcsentado  a  Pilatos  pelos  Judeus,  e  consagra-se  tam- 
bém a  Deus  o  principio  do  dia. 

P.  E  nas  horas  de  terça,  sexta  e  nona? 

R.  Na   terça,    honra-se    o    Salvador  condemnado    á 
morte,  e  celebra-sc  a   descida  do  Espirito  Santo  sobre 
os  Apóstolos ;   na  sexta,   Nosso  Senhor  crucificado ;  na 
nona,  Nosso  Senhor  expirando  por  amor  de  nós. 
20 
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P.  Que  são  as  vésperas? 

R.  E'  a  parte  do  officio  que  se  recita  á  noute  para 
celebrar  os  funeraes  de  Nosso  Senhor  e  dar-lhes  graças 
pela  instituição  do  SS.  Sacramento  do  altar  :  ellas-  se 
compõem  de  cinco  psalmos,  para  honrar  as  cinco  chagas 
de  Nosso  Senhor  e  pedir  perdão  dos  nossos  peccados 
d'aquelle  dia. 

P.  Que  nos  recorda  o  primeiro  psalmo  das  vésperas 
do  domingo? 

R.  Recorda-nos  o  nascimento  eterno  de  Nosso  Se- 
nhor, o  seu  sacerdócio  e  o  império  soberano  que  obteve 
pelos  seus  sefFrimentos. 

P.  Que  faz  o  segundo? 

R.  Celebra  as  maravilhas  do  reino  de  Jesus-Christo^ 
e  em  particular  a  instituição  da  santa  Eucharistia. 

P.  E  o  terceiro? 

R.  Canta  a  felicidade  d'aquelle  que  se  submette  a 
Jesus-Christo,  e  diz  a  desgraça  do  peccador  que  se  re- 
volta contra  elle. 

P.  E  o  quarto? 

R.  Convida  todos  os  homens  a  louvar  o  Salvador, 
cujo  reino  nos  faz  tão  ditosos. 

P.  Que  faz  a  Egreja  no  quinto? 

R.  Repete  a  seus  filhos  os  benefícios  particulares 
que  elles  receberam  de  Deus;  convida-os  a  agradecel-os, 
e  annuncia-lhes  o  ceu. 

P.  Que  significa  o  hymno  do  domingo? 

R.  Exprime  um  grande  desejo  do  ceu. 

P.  Para  que  se  canta  o  Magnificai  í 

R.  Para  exprimir  a  Deus  todo  o  nosso  reconheci- 
mento, e  tomam-se  as  palavras  de  nossa  Senhora  para 
melhor  o  testemunharmos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas,  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  assistirei  regic- 
larmente  ás  vésperas. 
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X.^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO   FEITO  SENSÍVEL, — DO  OFFICIO.^ — 
DO  USO  DO  LATIM. — DO  CANTO. 

P.  Como  se  chama  a  ultima  hora  do  officio  do  dia  ? 

R.  Chama-se  completas  porque  termina  o  officio. 

P.  Que  exprimem  os  psalmos  de  completas? 

E.  0  1.**  psalmo  exprime  a  nossa  confiança  em  Deus 
no  momento  de  ir  .descançar;  o  2.'*  nota  os  eíFeitos  da 
protecção  de  Deus  sobre  aquelles  que  n'elle  esperam;  o 
3.°  convida-nos  a  elevar  o  nosso  coração  a  Deus  quan- 
do acordamos  de  noute,  e  recorda-nos  o  uso  dos  pri- 
meiros christãos,  que  se  levantavam  de  noute  para  resar. 

P.  O  que  é  hymno  de  completas? 

R.  E'  um  longo  suspiro  para  o  ceu,  pátria  bema- 
venturada,  onde  não  haverá  trevas  nem  perigos. 

P.  Como  se  terminam  as  completas? 

R.  Terminam-se  pelo  cântico  do  velho  KSimeão  e  por 
uma  antiphona  a  Nossa  Senhora,  para  designar  o  dese- 
jo e  pedir  a  graça  de  uma  boa  morte. 

P.  Para  que  é  que  a  Egreja  faz  uso  do  latim  nos 
seus  officios? 

R.  Para  conservar  a  unidade  da  fé ; .  porque  as  liu- 
guas  vivas,  mudando  continuamente,  traziam  logo  al- 
terações á  liturgia, 

P.  Para  que  mais? 

R.  Para  conservar  a  catholicidade  da  fé,  e  para  que 
em  nenhuma  parte  sejamos  estranhos  uns  aos  outros  ; 
emfim,  para  fazer  os  nossos  mysterios  mais  respeitáveis. 

P.  Qual  é  a  origem  do  canto  ecclesiastico  ? 

R.  E'  tão  antiga  como  a  Religião;  porque  o  canto 
é  natural  ao  homem  e  essencialmente  religioso  ;  é  por 
isso  que  a  Egreja  conservando  tudo  o  que  era  bom  e 
vei'dadeiro  na  tradição^  conservou  o  canto. 

P.  Quem  ordenou  o  canto  da  Egreja  ? 

R.  Foi  Santo  Ambrósio,  c  também  S,  Gregório  Pa- 
pa: é  mui  bello^  c  inspira  sentimentos  de  piedade. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testemunho  d'cste  amor,  cantarei  com  o 
coração  e  a  bocca  os  louvores  de  Deus. 


XI.^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIAXISMO  FEITO  SENSÍVEL DO   SACRIFÍCIO  EM 

GERAL  E  DA  MISSA  EM  PARTICULAR. 

P.   O  que  é  o  sacrificio  ? 

R.  E'  a  oíFrenda  feita  a  Deus  de  uma  cousa  que  se 
destroe  em  sua  liom-a  para  reconhecer  o  seu  soberano 
domínio  sobre  as  creaturas. 

P.  Porque  é  necessário  o  sacrificio? 
«t     R.  Porque  é  o  único  meio  de  reconhecer  a  soberania' 
de  Deus. 

P.   Como? 

R.  Porque,  destruindo  uma  creatura  em  honra  de 
Deus,  o  homem  lhe  diz  por  esta  acção  :  Reconheço  que 
sois  o  senhor  absoluto  da  vida  e  morte  de  todas  as 
ci-eaturas  e  de  mim  mesmo. 

P.  Quem  estabeleceu  os  sacrifícios? 

R.  Foi  Deus;  porque  o  homem  nunca  teria  imagi- 
nado que  o  sangue  d'um  animal  poderia  agradar  a  Deus 
e  expiar  o  peccado. 

P.  Os  sacrifícios  dos  animaes  agradavam  a  Deus  por 
si  mesmos  ? 

R.  Não ;  mas  agradavam  por  representarem  um  sa- 
crifício de  preço  infinito,  que  havia  de  ter  logar  um 
dia. 

P.  Quantas  espécies  de  sacrificios  havia  entre  os  Ju- 
deus ? 

R.  Havia  quatro  :  1  .^  o  holocausto,  que  se  ofierecia 
para  adorar  a  Deus  ;  2.'"'  o  sacrifício  pacifico,  para  se 
lhe  darem  graças;  3.^  o  sacrifício  propiciatório  para  o 
applacar;  e  4.^  o  impetratorio  para  lhe  pedir  graças. 
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P.  O  que  é  que  acompanhava  sempre  estes  sacrifí- 
cios? 

R.  A  communhão:  os  fieis  e  os  sacerdotes  comiam 
carne  da  victima,  para  entrarem  em  communhão  com 
Deus,  por  meio  das  carnes  que  lhe  eram  immoladas. 

P.  Pelo  que  foram  substituidos  os  sacrifícios  anti- 
gos? 

R.  Por  um  sacrifício  eterno,  o  sacrifício  do  Calvarií 
de  que  elles  eram  a  fígura. 

P.  O  que  é  a  missa? 

R.  E'  a  continuação  e  renovação  do  sacrifício  da  cruz, 
de  que  ella  não  difí^ere  senão  pelo  modo  com  que  é  of- 
ferecida. 

P.  Para  que  é  necessário  o  sacrifício  da  missa  ? 

R.  Para  nos  fazer  participar  da  victima  do  Calvário, 
comendo  a  sua  carne  e  bebendo  o  seu  sangue,  e  appli- 
car-nos  os  méritos  do  sacrifício  da  cruz. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  assistirei  ao  sacri- 
ficio  do  altar  como  teria  assistido  ao  sacrijicio  do  Cal- 
vário. 


XII.=^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  DOS  VESTIDOS  DO 
SACERDOTE. 

P.  Quaes  são  os  ornatos  do  padre  que  vae  celebrar 
a  missa? 

R.  São  o  aniito,  a  alva,  o  cinto,  o  manipulo,  a  es- 
tola e  a  casula. 

P.   O  que  é  o  amito? 

R.  E'  um  véo  branco,  que  o  padre  passa  sobre  a  ca- 
beça e  com  que  cobre  os  hombros.  EUe  recorda  a  modes- 
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tia  das  palavras,  e  o  cuidado  qne  lhe  devemos  ter  de  não 
conversar  inutilmente  na  Egreja. 

P.  O  que  é  a  alva? 

R.  E'  uma  túnica  branca,  larga  e  que  desce  ate  aos 
pés ;  é  o  symbolo  da  pureza  que  o  padre  deve  levar  pa- 
ra o  altar,  e  os  fieis  ao  santo  sacrifício. 

P.  Que  é  o  cinto? 

R.  E'  um  cordão  destinado  a  apertar  a  alva ;  elle 
recorda  os  laços  de  que  o  Senhor  foi  confrangido  na  sua 
paixão,  assim  como  o  desapego  da  vida  sensual. 

P.  Que  é  o  manipulo? 

R.  E'  um  ornato  que  o  padre  traz  no  braço  esquer- 
do, e  indica  o  trabalho  das  boas  obras  e  a  recompensa 
que  o  espera. 

P.  O  que  é  a  estola? 

R.  E'  um  ornato  que  o  padre  traz  á  roda  do  pesco- 
ço e  que  cruza  sobre  o  peito  ;  ella  é  o  symbolo  da  sua 
dignidade  e  do  seu  poder,  e  diz-nos  o  respeito  que  nós 
devemos  aos  padres. 

P.  O  que  é  a  casula  ? 

R.  E'  um  manto  aberto  sobre  os  lados:  significa  a 
caridade  que  deve  animar  as  nossas  obras  e  orações. 

P.  Quaes  são  os  ornatos  do  diácono? 

R.  1.°  A  estola,  posta  sobre  o  hombro  esquerdo  e 
presa  debaixo  do  braço  direito;  2.°  a  dalmatica  de  for- 
ma quadrada,  com  esjjecies  de  mangas  curtas,  para  não 
estorvar  os  movimentos. 

P,  Qual  é  o  ornato  do  subdiacono  ? 

R.  E'  a  túnica ;  era  o  vestido  ordinário  dos  creados 
entre  os  romanos  ;  elle  prega  a  humildade  aos  que  o  tra- 
zem; e,  dando-o  a  seus  ministros,  a  Egreja  conservou 
uma  lembrança  da  maior  antiguidade. 

P.  Para  que  deu  a  Egreja  vestidos  particulares  a  seus 
ministros  ? 

R.  1.°  Para  inspirar  mais  respeito  pela  Religião  e 
sobretudo  pelo  santo  sacrifício  ;  2.°  para  nos  recordar  as 
disposições  com  que  devemos  assistir  a  elle. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
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cousas,  e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  estudarei  com  cui- 
dado as  ceremonias  da  Egreja. 


XIIL*  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — DOS  ORNATOS  DOS 
BISPOS,  DA  COR  DOS  ORNATOS 

P.  Quaes  são  os  ornatos  dos  bispos,  quando  elles  of- 
ficiam  solemnemente  ? 

R.  São :  o  calçado,  a  cruz  peitoral,  a  pequena  túni- 
ca, a  dalmatica,  as  luvas,  o  annel,  a  mitra,  o  báculo ; 
o  pallio,  se  é  arcebispo,  e  o  gremial. 

P.  Qual  é  a  origem  do  calçado  do  bispo  ? 

E,.  O  calçado  que  traz  o  bispo  é  o  que  destinguia  os 
sacerdotes  e  senadores  romanos;  por  isso  a  Egreja  os  deu 
aos  seus  pontífices,  que  não  o  devem  trazer  senão  na 
celebração  dos  santos  mysterios. 

P.  Qual  é  a  sua  significação? 

R.  Significa  que  os  bispos  são  os  successores  dos 
Apóstolos,  grandes  missionários,  que  pregaram  o  Evan- 
gelho pelo  mundo. 

P.  O  que  é  a  cruz  peitoral? 

R.  E'  uma  cruz  que  os  bispos  trazem  sobre  o  peito, 
e  que  recorda  o  antigo  uso  que  tinham  os  primeiros 
ehristãos  de  trazer  uma  cruz  suspensa  do  pescoço. 

P.  O  que  é  a  pequena  túnica  e  a  dalmatica  ? 

R.  São  os  ornatos  próprios  aos  subdiaconos  e  aos 
diáconos  :  o  bispo  os  toma  para  designar  que  está  re- 
vestido da  plenitude  do  sacerdócio. 

P.  Que  significam  as  luvas  ? 

P.  Significam  a  benção  que  elle  vem  sollicitar  de 
Deus,  e  a  pureza  com  que  elle  se  approxiraa  do  altar. 

P.  O  que  é  o  annel  ? 

R.  E'  o  signal  da  alliança  que,  na  sua  ordenação, 
o  bispo  contrahe  cora  a  Egreja. 
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P.  O  que  é  a  mitra? 

R.  E""  um  ornato  cuja  origem  remonta  até  á  antiga 
lei  e  que  significa  a  realeza  do  sacerdócio  ;  as  duas  lis- 
tras que  cahem  sobre  os  hombros  designam  o  novo  e  o 
antigo  Testamento  que  o  bispo  deve  saber  perfeitamente. 

P.   O  que  é  o  báculo? 

R.  E'  o  sceptro  do  bispo;  isto  é  o  cajado  do  pastor; 
elle  lhe  recorda  que  deve  velar  sobre  o  rebanho. 

P.   O  que  é  o  pallio  ? 

R.  E'  um  ornato  feito  de  là  de  carneiro,  marcado 
com  cruzes  negras,  e  que  significa  a  caridade  e  inno- 
cencia  que  devem  caracterisar  o  pastor. 

P.   Que  é  o  gremial? 

R.  E'  um  veu  que  se  põe  sobre  os  joelhos  do  bispo, 
quando  elle  está  sentado  durante  a  missa  pontifical, 
para  preservar  os  seus  ornatos. 

P.  Para  que  se  serve  a  Egreja  de  differentes  cores 
nos  seus  ornatos? 

R.  Para  nos  fazer  entrar  melhor  nas  disposições  pe- 
didas pelas  festas  que  ella  celebra :  o  branco  nos  recor- 
da a  innocencia ;  o  vermelho,  a  caridade ;  o  roxo,  a  pe- 
nitencia e  a  esperança ;  o  verde,  a  paciência  e  a  f é ;  o 
preto,  o  pensamento  dos  nossos  fins  últimos. 

P.   Quaes  sao  os  ornatos  do  altar? 

R.  8ao  as  três  toalhas  com  que  elle  se  cobre  por  so- 
lemnidade,  os  candieiros,  o  tabernáculo  e  a  cruz. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas^  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  era  testemunho  d'este  nmor,  darei  graças  a 
Deus  por  ter  estabelecido  as  augustas  ceremonias  da 
Egreja. 


XIY.^  LICAO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — DOS   YASOS  SAGRA- 
DOS E  DA  AGUA-BENTA. 

P.  Quaes  são  os  principaes  vasos  sagrados? 
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R.  Sào  :  o  cálix,  a  patena,  o  cibório  e  a  custodia. 
Charaarn-se  sagrados  porque  são  consagrados  pelo  bis- 
po e  destinados  unicamente  ao  serviço  de  Deus. 

P.  Que  é  o  calix? 

R.  E'  a  taça  de  que  o  padre  se  serve  no  altar  para 
consagrar  e  tomar  o  sangue  precioso  de  nosso  Senlior: 
o  calix  é  tão  antigo  como  o  antigo  christianismo,  pois 
n'uma  taça  é  que  o  Senlior  consagrou  o  seu  sangue  e 
o  deu  aos  seus  Apóstolos. 

P.  O  que  é  a  patena? 

R.  E'  uma  espécie  de  prato,  sobre  o  qual  o  padre 
poe  a  hóstia  que  oíferece,  e  consagra  na  missa. 

P.   Que  é  o  cibório? 

R.  E'  um  vaso  sagrado,  que  se  assemelha  a  um  ca- 
lix fechado  com  uma  tampa,  em  que  se  guarda  a  sa- 
grada Eucharistia  para  uso  dos  fieis  e  doentes. 

P.  Que  é  a  custodia? 

R.  E'  uma  espécie  de  tabernáculo  portátil  onde  se 
expõe  Nosso  Senhor  á  adoração  dos  fieis. 

P.  Que  ceremonia  precede  a  missa  do  domingo  ? 

R.  E'  a  benção  de  agua-benta  e  a  aspersão. 

P.  Para  que  é  que  o  padre  lança  sal  na  agua  que 
benze  ? 

R.  Para  designar  que  a  agua-benta  impede  que  as 
nossas  almas  se  corrompam  pelo  peccado. 

P.   Quaes  são  os  efíeitos  da  agua-benta? 

R.  1.°  Expellir  os  demónios;  2."  curar  os  doentes; 
3."  attrahir-nos  o  soccorro  de  Deus ;  4."  apagar  os  pec- 
cados  vénia  es, 

P.  Como  devemos  n(')S  tomar  ou  receber  a  agua- 
benta  ? 

R.  Com  respeito,  confiança  e  contrição  ;  devemos 
têl-a  em  casa,  fazer  com  ella  o  signal  da  cruz  ao  me- 
nos ao  deitar  e  erguer  da  cama. 

P.  Para  que  se  faz  a  aspersão  na  Egreja  ? 

R.  Para  purificar  os  fieis,  a  fim  de  que  elles  sejam 
mais  dignos  de  assistir  aos  santos  mysterios  :  o  uso  da 
agua-benta  é  tam  antigo  como  a  Egreja,  e  o  seu  poder 
é  provado  por  um  grande  numero  de  milagres. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testemmiho  d'este  amor,  farei  todos  os 
esforços  para  assistir  á  aspersão  da  agua-henta  antes 
da  missa. 


XV.«  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. —  DAS  PROCISSÕES  E 
DA  PRIMEIRA  PARTE  DA  MISSA. 

P.   O  que  são  as  procissões? 

R.  São  marchas  religiosas  e  solemnes  do  clero  e  do 
povo. 

P.  O  uso  das  procissões  é  muito  antigo  ? 

R.  O  uso  das  procissões  remonta  á  antiga  lei  e  foi 
sempre  praticado  na  Egreja. 

P.  Para  que  se  fazem  as  procissões? 

R.  Para  applacar  a  Deus,  pedir-lhe  as  suas  graças 
ou  agradecer- lhe  os  seus  benefícios. 

P.  Que  nos  recordam  as  procissões? 

R,  Recordam-nos  que  nós  somos  viajantes  sobre  a 
terra,  e  a  cruz  que  caminha  na  frente  seguida  por  ban- 
deiras, mostra  que  para  chegar  ao  ceu  devemos  seguir 
as  pizadas  de  Jesus  Christo  e  dos  santos. 

P.  Para  que  se  faz  a  procissão  antes  da  missa  can- 
tada do  domingo  ? 

R.  Faz-se  em  memoria  da  resurreição  de  Nosso  Se- 
nhor. 

P.  Em  quantas  partes  se  divide  a  santa  missa? 

R.  Divide-se  em  seis  partes :  a  primeira  que  com- 
prehende  a  preparação  que  se  faz  ao  fundo  do  altar ;  a 
segmida  desde  o  intróito  até  ao  offertorio;  a  terceira 
desde  o  offertorio  até  ao  cânon;  a  quarta  desde  o  câ- 
non até  o  Pater ;  a  quinta  desde  o  Pater  até  á  commu- 
nhão  ;  a  sexta  desde  a  communhão  até  ao  fim  da  missa. 

P.  Que  quer  dizer  a  palavra  missa? 

R.  Quer  dizer  mandado,  porque  nos  primeiros  secu- 
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los,  o  diácono  mandava  os  catecliinnenos  ao  oíFertorio, 
e  os  fieis  ao  fim  da  missa,  dizendo  aos  primeiros :  Ca- 
techumenos  sahi;  e  aos  segmidos :  Ide,  o  momento  de  sa- 
hir  é  chegado. 

P.  De  que  se  compõe  a  primeira   parte   da  missa  ? 

R.  Compõe-se  do  signal  da  cruz,  de  um  psalmo,  do 
Confiteor  e  outras  orações  próprias  para  excitarem  a 
humildade  e  o  arrependimento. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testemmiho  d''este  amor,  recitarei  o  Con- 
fiteor no  principio  da  missa  com  muita  piedade. 


XSÍl  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO   SENSÍVEL. —  DOS  INCENSAMEN- 
TOS  E  DA  SEGUNDA  PARTE  DA  MISSA. 

P.  Que  faz  o  sacerdote  chegando  ao  altar? 

R.  Beija-o  com  respeito^  pedindo  a  Deus,  em  nome 
dos  santos  cujas  relíquias  repousam  no  altar,  que  lhe 
perdoe  os  seus  peccados. 

P.  Que  ceremonia  succede  a  estas  orações? 

R.  Nas  missas  solemnes  é  o  incensamento,  cujo  uso 
no  culto  divino  foi  prescripto  a  Moysés  pelo  Senhor. 

P.  Que  significa  o  incenso? 

R,  Significa  a  caridade,  a  oração  e  o  aroma  das  vir- 
tudes qiie  devemos  espalhar. 

P.  Para  que  se  incensa  o  altar? 

R.  Para  honrar  a  nosso  Senhor  no  altar  que  o  re- 
presenta e  sobre  o  qual  se  immola. 

P.  Para  que  se  incensa  o  padre  e  a  cleresia  ? 

R.  Para  honrar  a  Nosso  Senhor  nos  seus  ministros. 

P.  Que  faz  o  padre  depois  do  incensamento? 

R.  Vai  para  o  lado  da  Epistola,  e  lê  o  intróito  que 
começa  a  segunda  parte  da  missa:   a  palavra  intróito. 
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quer  dizer  entrada,  porque  se  cauta  quando  o  padre 
vem  ao  altar  para  celebrar  a  missa. 

P.  De  que  se  compõe  o  intróito? 

R.  Compõe-se  ordinariamente  de  alguns  versetos  dos 
psalraos,  para  se  annunciar  o  niysterio  que  se  vae  eífqi- 
tuar,  e  pelo  qual  suspiraram  tanto  tempo  os  justos  da 
antiga  lei. 

P.  Que  oração  vem  depois  do  intróito? 

li.  Vem  o  Kyrie  eleison,  palavras  gregas  que  signi- 
ficam: Senhor  j  tende  piedade,  e  que  se  repetem  nove  ve- 
zes para  se  unirem  aos  nove  coros  dos  anjos. 

P.  O  que  é  a  Gloria  in  excelsisf 

R.  E'  um  liymno  de  louvor,  que  a  Egreja  dirige  a 
Deus  depois  de  ter  implorado  a  sua  misericórdia;  e  que 
nós  devemos  recitar  regosijando-nos  com  os  anjos  em 
virtude  do  nascimento  do  Salvador,  que  se  vai  immolar 
dentro  em  pouco  para  nós  sobre  o  altar. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testimunlio  d'este  amor,  esforçar-me-hei por 
recitar  o  Kyrie  eleison,  como  os  primeiros  christãos. 


XVII.^LICAO. 

O  CHRISTIANISMO  PEITO    SENSÍVEL. — DA    SEGUNDA    PAR- 
TE   DA   MISSA.     (CONTINUAÇÃO). 

P.  Que  faz  o  padre  acabando  o  Gloria   in  excelsis? 

R.  Faz  o  signal  da  cruz  :  1.°  para  imitar  os  primeiros 
christãos  quo  o  faziam  antes  e  depois  das  suas  principaes 
acções;  2.°  para  lembrar  que  o  sacrifício  do  altar  é  o 
mesmo  que  o  da  cruz. 

P,  Que  faz  elle  depois  ? 
('   R.  Beija  o  altar,  para  colher  no    seio    do   Salvador, 
ijepresentado  pelo  altar,  a  paz  que  elle  deseja  aos  fieis, 
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dizendo :  O  Senhor  seja  comvosco;  o  povo  responde:  E 
com  o  teu  esjnrito. 

P.  Que  oríiçao  succede  a  estas  palavras? 

R.  Succede  a  oração  chamada  Gollecta,  porque  se  faz 
para  a  assemblca  dos  fieis,  e  contém  em  resumo  todos 
os  pedidos  que  devemos  apresentar  ao  Senhor. 

P.  Como  se  termina  a   coUecta? 

R.  Termina-se  com  as  palavras ;  Por  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  :  porque  é  em  seu  nome  que  nós  resaraos,  e 
pelos  seus  merecimentos  que  nós  esperamos  o  eífeito  dos 
nossos  pedidos ;  o  povo  responde :  Amen. 

P.  Que  se  faz  depois  da  collecta  ? 

R.  Começa-se  a  epistola,  que  é  uma  leitura  tirada  dos 
livros  santos,  ordinariamente  das  epistolas  dos  Após- 
tolos ;  assenta-sc  durante  a  Epistola  para  se  escutar  com 
naais  recolhimento. 

P.  De  que  é  seguida  a  epistola  ? 

R.  É  seguida  do  responso,  pelo  qual  o  povo  testimu- 
nha  que  está  disposto  a  practicar  as  instruceòes  que  aca- 
ba de  ouvir;  chama-se  gradual,  porque  se  canta  sobre 
os  graus  da  estante  do  coro. 

P.  O  que  é  a  alleluia  ou  a  prosa? 

R.  A  alleluia  é  uma  expressão  de  alegria  e  o  canto 
dos  santos  no  ceu ;  as  prosas  são  a  sua  continuação; 
por  isso  se  chamam  sequencias. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  deste  amor,  escutarei  a  epistola 
com  grande  desejo  de  aproveitar. 


XVIII.^  LIÇÃO. 

o   CHRISTIANISMO   FEITO   SENSÍVEL. — SEGUNDA    E    TER- 
CEIRA   PARTE    DA    MISSA. 


P.  De  que  c  seguida  a  prosa? 
R.  Da  leitura  do  Evámgelho. 
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P.  Como  se  lê  o  Evangelho  nas  missas  solemnes? 

R.  Lô-se  no  meio  de  um  grande  numero  de  orações 
e  cerenionias  próprias  para  nos  inspirar  um  proíundo 
respeito  por  esta  divina  palavra :  o  livro  dos  Evange- 
lhos é  precedido  da  cruz,  de  velas  accêsas  e  do  incen- 
so, e  o  diácono  faz  o  signal  da  cruz  sobre  o  livro  sa- 
grado para  nos  lembrar  que  o  Evangelho  é  o  pregador 
da  cruz. 

P.  Que  responde  o  povo  á  leitura  do  Evanglho  ? 

R.  Responde  :  Louvor  seja  a  vós,  Senhor  Jesus  Chris- 
to !  porque  o  Evangelho  é  um  grande  beneficio  :  está-  se 
em  pé  durante  o  Evangelho  para  designar  que  se  está 
prompto  a  marchar  em  seguida  de  Jesus  Christo. 

P.  De  que  é  seguida  a  leitura  do  Evangelho  ? 

R.  E'  seguida  da  instrucçào,  dada  pelo  sacerdote, 
que  diz  as  festas  da  semana,  os  futm*os  casamentos  e  em 
fim  a  palavra  de  Deus:  isto  nos  mostra  que  é  importan- 
te assistir  á  missa  parochial. 

P.  Que  faz  o  padre  depois  da  instrucção? 

R.  Torna  ao  altar,  e  entoa  o  Credo  ou  o  s^Tnbolo  que 
nós  cantamos  jmatos  para  mostrarmos  que  cremos  firme- 
mente todas  as  verdades  que  acabam  de  nos  ser  ensina- 
das. 

P.  Onde  começa  a  terceira  parte  da  missa? 

R.  Começa  depois  do  Credo,  e  estende-se  até  ao  pre- 
facio: tudo  o  que  precede  até  ao  ofí'ertorio  se  chamava 
outr'ora  a  missa  dos  catechumenos. 

P.  Que  oração  faz  então  o  padre? 

R.  Recita  a  oração  chamada  oífertorio,  dm*ante  a  qual 
os  primeiros  christãos  oftereciam  o  pão  e  o  \4nho  desti- 
nados ao  santo  sacrifício  e  que  nós  devemos  oíFere- 
cer  a  Deus  para  sermos  immolados  com  Nosso  Senhor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testimunho  d'este  amor,  escutarei  a  lei- 
tura do  Evangelho  como  se  ouvisse  Nosso  Senhor  em  pes- 
soa. 
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XIX.^  LIÇÃO. 

O   CHRISTIANISMO    FEITO     SENSÍVEL. — TERCEIRA     PARTE 
DA   MISSA.    (CONTINUAÇÃO). 

P.  Que  faz  o  padre  depois  de  ter  recitado  a  oração 
oíFertoria  ? 

R.  Descobre  o  cálix  que  se  conserva  coberto  respei- 
tosamente ;  depois  estende  o  corporal. 

P.   Que  é  o  corporal? 

R.  È  um  panuo  quadrado,  destinado  a  receber  o  cor- 
po de  Nosso  Senhor :  deve  ser  de  linho,  porque  o  sudá- 
rio do  Salvador  era  de  linho. 

P.   Que  é  a  palia? 

R.  È  um  cartão  posto  entre  os  dois  pannos  que  co- 
brem o  cálix. 

P.  Que  faz  o  padre  depois  de  ter  descoberto  o  cálix? 

R.  Toma  a  patena  sobre  a  qual  pousa  a  hóstia,  que 
offerece  a  Deus  por  elle,  pelos  assistentes  e  por  todos 
os  fieis  vivos  ou  mortos. 

P.  Que  faz  elle  depois  ? 

R.  Pega  no  cálix,  onde  lança  vinho  e  agua  para  re- 
presentar a  união  do  povo  fiel  com  Nosso  Senhor ;  de- 
pois oíFerece-o  pelo  mundo  inteiro,  supplicando  o  Espirito 
Santo  que  venha  mudar  estas  oflfrendas  no  corpo  e  san- 
gue de  Jesus  Christo. 

P.  De  que  é  seguida  a  offrenda  do  pão  e  do  vinho? 

R.  E  seguida  da  benção  do  pão  benzido  e  do  pedi- 
tório. 

P.  Que  é  o  pão  benzido  ? 

R.  E'  um  pão  santificado  que  se  distribuo  na  missa 
do  domingo,  como  um  signal  da  caridade  e  união  que 
devem  reinar  entre  todos  os  christãos. 

P.  Como  o  devemos  nós  tomar? 

R.  Com  respeito,  com  espirito  de  caridade  e  com  o 
desejo  da  comm unhão  de  que  elle  é  figura. 

P.  Para  que  lava  o  padre  os  dedos  depois  do  oífer- 
torio? 
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R.  Para  os  purificar  de  toda  a  mancha  e  dar-nos  uma 
srrande  lição  de  santidade. 

P.  Para  que  se  faz  o  peditório  na  missa  cantada  ? 

R,  Para  nos  mostrar  que  a  caridade  não  consiste  era 
palavras  mas  em  obras,  e  para  tocar  o  coração  de  Deus 
cumprindo  o  que  elle  diz  :  Dae^  e  dar-vus-hão. 

P.   Este  uso  é  antigo? 

R.   E'  tão  antigo  como  o  christianismo. 

P.  De  que  servem  os  peditórios '? 

R.  Servem  para  sustentar  a  Egreja,  e  aliviar  os  pobres. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  era  testemunho  deste  araor,  darei  quanto  poder 
no  ijeditorio  do  domingo. 


XX. ^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — TERCEIRA  E    QUAR- 
TA   PARTE    DA    MISSA. 

P.   Que  faz  O  padre  lavados  os  dedos  ? 

R.  Torna  para  o  raeio  do  altar,  e  pede  á  SS.  Trindade 
que  acceite  o  sacrificio  que  lhe  vae  offerecer. 

P.  Que  faz  depois? 

R.  Beija  o  altar,  vira-se  para  o  povo,  dizendo  :  Orae, 
irmãos  ;  depois  recita  a  secreta. 

P.  O  que  é  a  secreta  f 

R.  E  uma  oração  pela  qual  o  sacerdote  pede  a  Deus 
que  queira  abençoar  os  dons  dos  fieis  e  os  mesmos  fieis, 
para  que  elles  sejam  ura  sacrificio  agradável ;  chama-se 
secreta  j)orque  o  padre  a  recita  era  voz  baixa. 

P.  Onde  começa  a  quarta  parte  da  raissa  ? 

R.  Coraeça  no  prefacio,  e  cstende-se  até  ao  Pater. 

P.  Ç>^e  é  o  prefacio? 

R.  E  uma  introduccão  á  grande  oração  chamada  Ca- 
non. 
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P.  Que  é  o  Canon? 

R.  O  Canon,  isto  é  a  regra,  sào  as  orações  prescrip- 
ta^  pela  egreja  para  oíferecer  o  santo  sacriíicio,  e  <|ue  não 
é  licito  mudar  ;  é  da  maior  antiguidade,  e  devemol-o  re- 
citar com  profundo  respeito. 

P,  Que  nos  recordam  as  primeiras  orações  do  Canon? 

R.  Recordam  os  fins  principaes  pelos  quaes  é  offerc- 
cido  o  sacrifício,  as  pesoas  que  tem  n'elle  uma  parte 
especial,  e  emíim  a  coramunhào  que  existe  entre  a  Egreja 
do  ceu  e  a  da  terra. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  ao  recital-as  ? 

R.  Devemos  regular  as  nossas  intenções  sobre  as  da 
Egreja,  nao  formarmos  todos  senão  um  coração  e  uma. 
alma,  e  pormos  toda  a  nossa  confiança  na  intercessão  dos 
santos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testimuuho  d'este  amor,  assistirei  d  missa 
com  espirito  de  victima. 


XXL«  LIÇÀO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — DA  QUARTA   FARTE 
DA   MISSA. 

P.  Que  faz  o  padre  antes  da  consagração? 

R.  Toma  posse  da  victima  estendendo  as  mãos  sobre 
o  pão  e  o  vinlio  ;  então  devemo-nos  considerar  como  vi- 
ctimas_,  e  offerecermo-nos  a  Deus. 

P.  Que  pede  depois  o  sacerdote? 

R.  Pede  o  maior  dos  milagres,  a  mudança  do  pão  e 
do  vinho  no  corpo  e  sangue  de  Jesus  Christo,  e  elle  tem 
o  poder  de  o  obter. 

P.  Quem  lhe  deu  este  poder? 

R.  Foi  o  Senhor,  quando  disse :  Fazei  isto  em  memo- 
ria de  mim. 

P.  Que  faz  eilc  depoib? 
■2V 
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R.  Pronuncia  com  tom  simples  e  unido,  como  Nosso 
Senhor  quando  fazia  milagres,  as  palavras  da  consagra- 
ção. 

P.  Para  que  Se  eleva  a  hóstia  e  o  cálix  depois  da 
consagração  ? 

R.  Para  fazer  adorar  o  Salvador,  que  acaba  de  se  im- 
molar. 

P.  Que  oração  faz  o  padre  depois  de  elevar  o  cálix? 

R.  Faz  uma  oração  pela  qual  oíferece  Nosso  Senhor 
a  Deus  seu  pãe,  em  memoria  de  sua  paixão,  ressureição 
e  ascensão. 

P.  Que  lhe  pede  elle? 

R.  Pede-lhe  que  receba  favoravelmente  a  victima  que 
lhe  apresenta  e  os  corações  dos  fieis,  que  elle  oíferece  ao 
mesmo  tempo. 

P.  Que  lhe  pede  elle  ainda? 

R.  Pede-lhe  no  memento  dos  mortos,  a  entrada  das 
almas  do  purgatório  na  Jerusalém  celeste. 

P.  Que  devemos  nós  desejar  durante  todas  estas  ora- 
ções. 

R.  Devemos  desejar  ardentemente  ser  victimas  dig- 
nas de  Deus,  para  chegarmos  ao  ceu,  que  é  o  effeito  do 
sacrifício,  e  contiar-nos  plenamente  nos  merecimentos 
de  Nosso  Senhor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testimunho  d'este  amor,  estarei  perfeitamen- 
te recolhido  durante  a  consagração. 


XXII.*  LICAO. 

o  CHRISTIAXISMO  FEITO    SENSÍVEL. — DA   QUINTA   PARTE 
DA    MISSA. 

P.   Onde  começa  a  quinta  parte  da  misSa? 

R.  Começa  no  Pater,  e  estende-se  até  á  comunhão;  o 
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Pater  é  precedido  de  um  prefacio  ou  oriição  preparató- 
ria para  nos  ajudar  a  recitar  bem. 

P.  Que  faz  o  padre  depois  do  Pater  f 

R.  Quebra  a  hóstia  sobre  o  calix,  põe  uma  parte 
d'ella  no  precioso  sangue,  para  designar  a  união  intima 
que  vamos  contrahir  com  Nosso  Senhor  pela  com- 
munhão,  e  pousa  as  duas  outras  sobre  a  patena  para  so 
commimgar  com  ellas. 

P.  Que  faziam  neste  momento  os  primeiros  christàos? 

R.  Davara-se  o  beijo  de  paz  para  designarem  que  se 
amavam  como  irmãos. 

P.  Que  é  o  Agnus  Dei  ? 

R.  E'  uma  oração  pela  qual  o  padre  pede  ao  Senhor 
que  nos  dê  a  paz  n'este  mundo  e  no  outro. 

P.  Que  oração  faz  elle  depois  do  Agnus  Dei? 

R.  Faz  três  bellas  orações  para  se  dispor  imraediata- 
mente  a  receber  o  Senhor. 

P.  De  que  são  ellas  seguidas? 

R.  São  seguidas  d'estas  palavras  do  centuriao:  Senhor, 
eu  não  sou  digno  que  vós  entreis  na  mÍ7iha  casa,  mas 
dizei  somente  uma  palavra  e  a  minha  alma  será  salva. 

P.  Para  qvie  se  diz  o  Cunfiteor  antes  da  commmiião? 

R.  Para  se  excitar  á  compuncção  e  á  humildade. 

P.  Que  são  as  abluçÕes? 

R.  São  purificações  pelas  quaes  o  sacerdote  limpa  a 
bocca  e  os  dedos  afim  de  que  nada  fique  das  santas 
espécies. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Dens  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testimunho  d'este  amor,  commungarei  sacra- 
mentalmente  ou  espiritualmente  todas  as  vezes  que  ouvir 
missa. 
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XXIII/  LIÇÃO. 

o   CHRISTIANISMO   FEITO   SENSÍVEL. — SEXTA    PARTE     DA 
MISSA. 

P.  Qual  é  a  sexta  e  ultima  parte  da  missa? 

lí.  E'  a  acção  de  graças  que  se  estende  desde  a  com- 
niimhão  até  ao  Evangelho  de  S.  João. 

P.   O  que  é  a  antiphona  chamada  communhào? 

R.  E'  uma  oração  que  outr^ora  se  cantava  durante  a 
coramunhão ;  porque^  como  se  canta  no  festim  dos  reis, 
aEgreja  quiz  que  se  cantasse  também  durante  o  festim 
em  que  o  homem  se  assenta  a  meza  do   próprio   Deus. 

P.  O  que  é  a  post-communhão  ? 

R.  E'  uma  oração  que  se  recita  em  acção  de  graças 
depois  da  communhão. 

P.  Que  quer  dizer  o  7íe,  missa  est? 

R.  Ide,  é  o  mandado ;  isto  é,  podeis-vos  retirar,  a 
missa  está  acabada. 

P.  Diz-se  sempre  o  Ite,  missa  est? 

R.  Não  ;  porque  n^outro  tempo,  nos  dias  de  jejum, 
empenhava-se  o  povo  a  continuar  os  louvores  de  Devis, 
e  dizia-se:  Bendigamos  o  Senhor,  Benedicamus  Domino, 
e  é  isso  o  que  se  diz  ainda,  sobretudo  durante  o  adven- 
to e  a  Quaresma. 

P.  Para  que  dá  o  sacerdote  a  benção  ? 

R.  Para  desejar  aos  fieis  que  conservem  os  friictos  do 
santo  socrificio,  e  para  lhes  tcstimunhar  o  seu  aíFecto  e 
o  desejo  que  tem  do  sua  salvação. 

P.  Porque  se  recita  o  Evangelho  de  S.  João? 

R.  Por  causa  do  profundo  respeito  que  se  tem  sempre 
testimunhado  por  estas  santas  palavras,  que  os  próprios 
pagãos  tinham  querido  ver  gravadas  em  lettras  de  ouro 
nos  lugares  públicos. 

P.  Que  diz  o  povo  no  fim  do  Evangelho? 

R.  Diz  pela  bocca  do  ajudante :  Deo  gratias,  graças 
a -Deus  por  todos  os  benefícios  de  que  o  altar  é  o  re- 
sumo. 
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P.  Como  devemos  nós  sahir  da  missa? 

R.  Com  milito  recolhimento^,  e  devemos  viver  durante 
o  dia  como  se  tivéssemos  assistido  sobre  ó  Calvário  á 
morte  do  Redemptor. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  soLre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus  ;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  sahlrei  da  missa  com 
profundo  reculh  i mento . 


XXIV  LIÇÃO. 

o  GHRISTIANISMO  FEITO    SENSÍVEL.  —  DOS  DIAS  DA 
SEMANA  E  DO  MEZ. 

P.  Como  devemos  nós  encarar  os  dias  da  semana? 

R.  Como  uma  festa  contínua,  em  que  se  deve  hon- 
rar a  Deus  pela  santidade  do  nosso  comportamento. 

P.  Para  que  se  estabeleceram  festas  particulares? 

R.  Para  reanimar  o  nosso  fervor  e  excitar  o  nosso 
reconhecimento,  recordando-nos  os  grandes  mysterios  da 
religião. 

P.  Que  nome  dá  a  Egreja  aos  dias  da  semana? 

R.  Dá  o  nome  de  féria,  que  quer  dizer  repouso  e 
festa^  para  nos  lembrar  que  cada  dia  deve  ser  para  nós 
um  dia  de  repouso  pela  cessação  do  peccado,  e  um  dia 
de  festa  pela  alegria  de  uma  boa  consciência. 

P.  Que  devoções  particulares  estão  ligadas  a  cada 
dia  da  semana? 

R.  O  domingo  é  consagrado  á  Santíssima  Trindade; 
a  segunda-feira  ás  almas  do  purgatório;  a  terça-feira  aos 
anjos  da  guarda;  a  quarta  á  paixão;  a  quinta  á  Eucha- 
ristia;  a  sexta  á  morte  do  Senhor;  o  sabbado  a  Nossa 
Senhora. 

P.  Que  eram  as  quartas  e  quintas-feiras  nos  primeiros 
séculos? 

R.  Eram  dias  de  estaçdes,  isto  é,  dias  de  jejum,  de 
oraçijcs  e  de  assemblêas  nos  túmulos  dos  martyres. 
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P.  Que  notaes  sobre  os  dias  do  raezV 

E.  Xoto  que  a  Egreja  deu  a  cada  um  d'elles  o  nome 
de  um  santo,  para  nos  lembrar  todos  os  dias  o  exem- 
plo dos  nossos  irmãos  que  estão  no  céo  e  animar-nos  a 
imitar  as  suas  virtudes. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  corresponder  á  in- 
tenção da  EgrejaV 

R.  Devemos  lêr  a  vida  do  santo  de  cada  dia,  sobre- 
tudo diante  da  famalia. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  deste  amor,  Itrti  tudus  us  dias 
a  vida  do  santo. 


XXV/^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISxMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  DO  ADVENTO. 

P.  Que  é  o  Advento? 

II.  E'  um  tempo  de  orações  e  penitencia,  estabeleci- 
do pela  Egreja  para  nos  preparar  para  a  festa  do  Xatal. 

P.  Quanto  dura  o  Advento? 

íí.  Dura  quatro  semanas,  que  representam  os  quatro 
mil  annos  durante  os  quaes  foi  esperado  o  Messias. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  cumprir  bem  o  Ad- 
vento? 

R.  Devemos  entrar  nos  dous  sentimentos  que  a  Egre- 
ja procura  inspirar-nos. 

P.  Qual  é  o  primeiro? 

R.  E'  o  sentimento  de  penitencia. 

P.  Que  faz  a  Egreja  para  nol-o  inspirar? 

R.  Lerabra-nos  o  pensamento  do  juizo  linal  e  as  pa- 
lavras que  S.  João  dirigiu  aos  judeus  sobre  as  margens 
dó  Jordão:  Fazei  penitencia'  pi-eparae  os  caminhos  do 
Senhor;  fazei  direitas  as  suas  estradas. 

P.  Que  faz  ella  ainda? 

R.  Toma   uma  cor   roixa  nos  ornatos  e  supprime  o 
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Gloria  in  excelsis  e  a  Allehda  n'uma  parte  dos  seus  offi- 
cios. 

P.  Qual  é  o  segundo  sentimento  que  a  Egreja  nos 
quer  inspirar? 

R.  E'  um  ardente  desejo  do  Messias. 

P.  Que  faz  cila  para  isso? 

R.  Convida-nos  a  suspirar  pela  sua  vinda,  como  os 
Patriarcjias  e  Prophetas,  annunciando-nos  nas  epistolas 
e  nos  evangelhos  da  missa  a  próxima  chegada  do  Messias. 

P.  Que  faz  ella  ainda  depois  de  quinze  de  Dezem- 
bro? 

R,  Desde  este  dia  até  aos  vinte  e  três  do  mesmo  mez, 
faz-nos  repetir  ainda  as  grandes  antiphonas,  que  são  ou- 
tros tantos  suspiros  ardentes  pelo  Messias. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  corresponder  ás  in- 
tenções da  Egreja? 

R.  Devemos:  1."  Renunciar  ao  peccado;  2.°  fazer  al- 
gumas obras  de  mortificação;  3.^  desejar  ardentemente 
a  vinda  de  Nosso  Senhor  em  nossos  corações;  4.°  viver 
com  maior  recolhimento  e  com  mais  fervor  que  nos  tem- 
pos ordinários. 

P.  Que  motivos  temos  nós  para  bem  cumprir  o  Ad- 
vento? 

R.  Temos  muitos  motivos  jjara  bem  cumprir  o  Ad- 
vento: l.<*  a  obediência  á  Egreja;  2."  o  reconhecimento 
para  com  Jesus  Christo;  3.°  o  nosso  interesse  espiritual, 
porque  o  nosso  fervor  será  a  medida  das  liberalidades 
do  Messias. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo^  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testemunho  d 'este  amor,  repetirei  todos 
os  dias  durante  o  Advento  esta  oração:  Divino  Menino 
Jesus,  vinde  nascer  no  meu  coração. 
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XXVI.^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO   FEITO    SENSÍVEL.  —  FESTA   DA   IMMA- 
CULADA  CONX-EIÇÃO    DE   NOSSA  SENHORA. 

P.  Qiie  festa  se  celebra  a  oito  de  Dezembro? 

R.  Celebra-se  a  festa  da  immaculada  Conceição  de 
Nossa  Senhora. 

P.  Que  honramos  nós  n'esta  festa? 

R.  Honramos  Nossa  Senhora  preservada  do  peccado 
original. 

P.  Porque  foi  Nossa  Senhora  preservada  do  peccado 
original? 

R.  Porque  isso  convinha  á  honra  da  Santissima  Trin- 
dade, pois  ella  é  a  íilha  querida  do  Padre,  a  mãe  do  íi- 
Iho  e  a  esposa  do  Espirito  Santo. 

P.  Esta  festa  é  muito  antiga? 

R.  Esta  festa  remonta  no  Oriente  aos  primeiros  sé- 
culos da  Egreja,  e  no  Occidente  além  do  século  12."; 
Santo  Anselmo,  arcebispo  de  Cantorbery,  contiúbuiu 
muito  para  a  propagar,  e  os  soberanos  poutiíices  conce- 
deram grandes  indulgências  aos  que  a  celebravam  di- 
gnamente. 

P.  Que  se  deve  notar  sobre  o  estabelecimento  d'esta 
festa? 

R.  Deve-se  notar  que  estabelecendo  esta  festa  a  Egre- 
ja não  adquiriu  novas  luzes,  mas  fez  apparecer  a  sua 
sabedoria  seguindo  a  ordem  da  Providencia  e  as  neces- 
sidades dos  seus  filhos. 

P.  Como  é  que  a  festa  da  immaculada  Conceição  é 
própria  para  nos  santificar? 

R.'  Advertindo-nos  que  devemos  imitar  quanto  po- 
dermos a  pureza  sem  mancha  de  Nossa  Senhora,  pois 
que  devemos  receber  na  communhào  o  mesmo  Deus  de 
quem  ella  foi  màe. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  a  celebrar  digna- 
mente? 

R.  Devemos:  1.°  dar  graças  a  Deus  por  ter  preser- 
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vado  Nossa  Senhora  do  pcccado  original;  2.°  felicitar 
Maria  d'este  glorioso  privilegio;  o."  confirmar  a  reso- 
lução de  evitar  as  menores  faltas;  4.°  fazer  algumas  boas 
obras  para  honrar  dignamente  Nossa  Senhora  e  mere- 
cer a  sua  protecção. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  recitarei  todos  os 
dias  três  Ave-Marias  em  honra  da  immaculada  Con- 
ceição. 


LICAO  XXVII. 

o  christianismo  feito  sensível. — das   têmporas  e 
vigílias. 

P.   O  que  são  as  têmporas? 

R.  São  três  dias  de  jejum  que  vera  no  fim  de  cada 
estação  do  anno,  e  cuja  origem  remonta  ao  tempo  dos 
Apóstolos  ;  estabelecendo-as^  a  Egreja  deu  prova  de  uma 
grande  sollicitude  pela  nossa  felicidade, 

P.  Como? 

Porque  determinou  o  tempo  e  modo  de  cumprir  este 
preceito  de  Nosso  Senhor:  tíe  vós  não  fizerdes  peniten- 
cia, morrereis  todos,  preceito  ao  qual  somos  todos  obri- 
gados como  homens,  como  peccadores  e  como  christaos. 

P.   Que  aconteceria  sem  isso  ? 

R.  A  maior  parte  dos  homens  esqueceriam  o  precei- 
to divino  de  fazer  penitencia,  o  chegariam  diante  do  Se- 
nhor carregados  de  dividas^  e  seriam  condemnados  ao 
inferno,   ou  ao  menos  a  um  rigoroso  purgatório. 

P.  Como  nos  faz  a  egreja  cumprir  o  preceito  da  pe- 
nitencia? 

R.  Ordenando-noB  três  espécies  de  obras  :  o  jejum,  a 
oração  e  a  esmola,  que  se  oppõem  ás  três  grandes  pai- 
xões :  o  amor  do  prazer,  o  amor  das  honras  e  o  amor 
d  as  riquezas, 

P.  Para  <pie  estabeleceu  cila  astem])orascm  particular? 
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K.  1."  Para  pedir  perdào  a  Deus  dos  peccados  coiu- 
iiiettidos  durante  a  estação  que  se  acaba  de  passar;  2." 
para  lhe  dar  graças  dos  seus  benefícios;  o."  para  attra- 
hir  a  benção  do  ceu  sobre  as  ordenações;  4."  para  nos 
ajudar  a  passar  mais  cbristãinente  a  estação  que  vae 
começar. 
P.   Que  são  as  vigilias  ? 

R.   8ào  um  dia  de  abstinência  e  jejum,  que  precede  as 
grandes  festas  do  anno. 

P.  Quantas  se  contam? 

R.  Contam-se  cinco :  as  do  Xatal,  da  Paschoa,  do  Pen- 
tecostes, da  AssumpçHO;,  de  todos  os  Santos  c,  em  al- 
gumas dioceses,  a  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 

P.  Como  as  devemos  nós  passar? 

R.  Na  pratica  das  boas  obras  prescriptas  pela  Egre- 
ja,  para  nos  prepararmos  para  a  celebi'ação  da  solem- 
nidade,  e  recebermos  as  graças  de  Deus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  juntarei  a  esmola 
ao  jejum  e  a  oração 


XXVIII.^  LIÇÃO. 

o    CHRISTIAXISMO    FEITO    SENSÍVEL. — XATAL. 

P.  Que  festa  celebramos  nós  a  2õ  de  Dezembro? 

R.  Celebramos  a  festa  do  Xatal. 

P.  Que  é  a  festa  do  Natal? 

E'  o  dia  em  que  o  Senhor  nasceu :  devemos  crer  que 
o  Filho  de  Deus,  encarnado  no  seio  da  Virgem  Ma- 
ria, nasceu  para  nos  salvar,  no  presépio  de  Belém. 

P.  Dizei-nos  a  historia  do  seu  nascimento. 

R"  O  mundo  esperava  havia  quatro  mil  annos  o  Liber- 
tador que  Deus  tinha  promettido  pelos  Prophetas;  quan- 
do, por  ordem  do  imperador  Augusto,  José  e  Maria  pas- 
saram para  Belém  para  se  fazerem  inscrever  nos  regis- 
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tros  públicos;  mas,  não  podendo  achar  pousada  na  cidade, 
retiraram-se  a  um  presépio  no  campo,  onde  nossa  Senhora 
deu  á  luz  o  menino  Jesus^  no  meio  da  noite. 

P.  Por  quem  foi  annunciado  o  seu  nascimento? 

R.  O  seu  nascimento  foi  annunciado  por  anjos  a  pas- 
tores, que  guardavam  rebanhos  perto  d'aili. 

P.  Descrevei  a  gruta  de  Belém. 

A  gruta  de  Belcm,  onde  nasceu  o  Salvador,  está  talha- 
da na  rocha,  tem  37  pés  e  meio  de  comprido,  1 1  pés  e 
3  pollegadas  de  largo  e  9  pés  de  altura. 

P.  Para  que  fez  Deus  conhecer  logo  o  nascimento  de 
seu  filho  aos  pastores  ? 

R.  Para  nos  mostrar  a  esthna  que  faz  da  pobreza  e 
simplicidade  do  coração. 

P.  Para  que  se  passa  em  orações  a  noite  do   Natal? 

R.  Para  honrar  a  hora  em  que  nosso  Senhor  veio  ao 
numdo. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  celebrar  bem  a  festa 
do  Natal  ? 

R.  Devemos  excitar  em  nosso  coração  um  terno  amor 
pelo  menino  Jesus,  e  adoral-o  humildemente  no  presépio. 

P.  Que  mais  devemos  nós  fazer? 

R.  Devemes  dar-lhe  graças  por  nos  ter  vindo  salvar, 
prometter-lhe  que  imitaremos  as  suas  virtudes  e  amar 
como  elle  a  hmnildade. 

P.  Para  que  dizem  os  padres  três  missas  no  dia  do 
Natal  ? 

R.  Para  honrar  os  três  nascimentos  do  Filho  de  Deus: 
1.°  o  seu  nascimento  eterno  no  seio  de  seu  pae;  2."  o 
seu  nascimento  temporal  em  Belera  ;  o."  o  seu  nasci- 
mento espiritual  no  coração  dos  justos  pela  caridade. 

P.  Ha  obrigação  de  ouvir  estas  três  missas? 

R.  Não ;  mas  é  bom  fazel-o  sendo  possível. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  doeste  amor,  direi  muitas  vezes: 
Divino  menino  Jesus,  fazei  o  meu  coração  similhante  ao 

vosso. 
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XXIX. ^  LIÇÃO. 

o   CHRISTIANISMO   FEITO    SENSÍVEL. — FESTA    DA     CIR- 
CUMCISAO. 

P.  Que  festa  se  celebra  no  1."  de  Janeiro? 

R.  A  festa  da  Circumcisào. 

P.  Que  é  a  festa  da  Circumcisào? 

R.  E'  o  dia  em  que  o  Senhor  foi  circumciso  e  cha- 
mado Jesus. 

P.  Para  que  quiz  o  Senhor  ser  circumciso? 

R.  Para  mostrar  que  era  verdadeiramente  homem  e 
filho  de  Abrahão,  segundo  as  prophecias;  e  para  nos  en- 
sinar a  observar  fielmente  as  regras  da  Religião. 

P.  Porque  recebeu  o  senhor  o  nome  de  Jesus? 

R.  Tomou  o  nome  de  Jesus ;  isto  é,  Salvador,  porque 
nos  salvou. 

P.  Por  quem  lhe  foi  dado  este  nome? 

R.  Foi-lhe  dado  por  seu  pae  no  momento  da  encarna- 
ção, mas  só  foi  manifestado  no  dia  da  circumcisào  ;  por- 
que n'esse  dia  é  que  os  judeus  davam  nome  ás  crean- 
oas. 

P.  De  que  nos  salvou  o  Senhor  ? 

R.  Do  peccado  e  da  morte  eterna;  salvou  também  a 
familia,  a  sociedade,  as  nações  do  erro  e  da  escravidão; 
por  isso  se  chama  o  Salvador  do  mundo. 

P.  Como  devemos  nós  pronunciar  o  nome  de  Jesus? 

R.  Com  muito  respeito,  confiança  e  amor:  ganha  uma 
indulgência  quem  se  inclina  ao  pronuncial-o  ou  ouvil-o. 

P.  A  festa  da  circumcisào  é  muito  antiga? 

R.  E' ;  porque  foi  estabelecida  para  espiar  as  desor- 
dens a  que  os  pagãos  se  entregavam  u'esse  dia,  que  é 
o  primeiro  do  amio. 

P.  Que  devemos  fazer  para  bem  a  celebrar? 

R.  Devemos:  1.°  desprezar  o  peccado;  2.°  despirmo- 
nos  do  amor  das  creaturas;  3."  apiedarmo-nos  de  Nos- 
sa Senhora. 

P.  E  para  passar  bem  o  primeiro  dia  do  anno  ? 
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K.  Devemos:  1.°  examinar  como  estamos  cora  Deus; 
2."  Pensar  na  brevidade  do  teinpo  ;  3."  fazer  votos  chris- 
tãos  por  nossos  parentes  ;  4.°  oíferecer  alguma  esmola 
ou  mortificação  em  honra  de  Jesus. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  pronunciarei  to- 
das as  manhãs  os  santos  nomes  de  Jesus  e  Maria. 


XXX.^"  LIÇÃO. 

o  CHISTIANISMO    FEITO    SENSÍVEL.  —  EPIPHANIA. 

P.  Que  festa  celebra  a  Egreja  a  6  de  Janeiro? 

Iv.  Celebra  a  Epiphania  ou  o  dia  dos  Reis:  três  vezes 
durante  quinze  dias,  ella  chama  os  seus  filhos  ao  pre- 
sépio de  Belém,  para  ensinar  aos  ricos  a  caridade  para 
cora  os  pobres,  e  aos  pobres  a  resignação  nos  seus  soíFri- 
raentos. 

P.  Que  quer  dizer  Epiph;^nia? 

R.  Quer  dizer  manifestação. 

P.  O  que  é  a  festa  da  Epiphania  ? 

R.  È  o  dia  em  que  o  menino  Jesus  foi  adorado  dos 
Magos. 

P.   Quem  eram  os  Magos? 

R.  Os  trcs  j\[agos  eram  sábios  e  reis  do  Oriente  que, 
allumiados  da  graça  e  conduzidos  por  unui  estrella  mi- 
lagrosa, vieram  a  Belém  adorar  o  menino  Jesus  e  oíFe- 
recer-Iho  ouro,  incenso  e  myrrha? 

P.  Para  que  lhe  offereceram  elles  om'0,  incenso  e  myr- 
rha? 

R.   Para  designarem  que  elle  era  rei.  Deus  c  homem. 

P.  Que  fizeram  os  Magos  depois  de  terem  adorado  o 
menino  Jesus? 

R.  Voltaram  ])or  outro  caminho  para  o  seu  paiz,  onde 
annunciarcni  a  vinda  do  ^icstíias. 
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P.  A  festa  da  Epiphania  é  muito  antiga? 

E..  Remonta  ás  primeirns  edades  da  Egreja,  que  sem- 
pre a  celebrou  com  grande  pompa,  e  olhou  como  con- 
tinuação da  festa  do  Natal:  por  isso  não  se  jejua  na  vés- 
pera. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  pjara   a  santificar? 

R.  Devemos  imitar  os  Magos  pela  nossa  fidelidade  á 
graça  e  pela  fuga  das  más  companhias. 

P.  Que  devemos  ainda  fazer? 

R.  Devemos  dar  graças  a  Deus  pela  nossa  vocação  á 
fé,  conformar  a  nossa  conducta  com  a  nossa  fé  e  pedir 
a  conversão  dos  infiéis.  i 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunh<j  d'este  amor,  darei  r/raças  a 
Deus  por  ter  estabelecido  as  augustas  ceremonias  da 
Egreja. 


XXXI.^  LIÇÃO. 

o   CHRISTIANISMO   FEITO    SENSÍVEL.  —  DA   PURIFICAÇÃO. 

P.  Que  festa  se  celebra  a  2  de  Fevereiro? 

R.  Celebra-se  a  festa  da  Purificação^  chamada  a  Can- 
delária. 

P.  Quantos  inysterios  honramos  nós  n'esta  festa? 

R.  Três:  o  primeiro  é  a  purificação  de  Nossa  Senhora, 
que  foi  ao  templo  de  Jerusalém  para  obedecer  á  lei  de 
Moysés,  que  obrigava  todas  as  mulheres  a  apresentar-se, 
depois  do  nascimento  de  seus  filhos,  no  templo  de  Jeru- 
salém para  se  purificarem,  e  ofierecerem  ura  sacrificio  ao 
Senhoi*. 

P.  Esta  lei  obrigava  a  Nossa  Senhora  ? 

R.  Não:  mas  ella  se  quiz  submetter  a  ella  por  obe- 
diência e  humildade. 

P.  Que  nos  ensina  o  í?f'U  exemplo? 
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R.  Eusiiia-nos  a  couformarnio-nos  com  respeito  e  do- 
cilidade ás  leis  e  usos  da  Egreja. 

P.  Que  ensina  em  particular  ás  mães  chaistãs? 

R,  Que  venham  fielmente  á  Egreja  dar  graças  ao  Se- 
nhor depois  do  nascimento  de  um  seu  filho. 

P.  Qual  é  o  segmido  mjsterio? 

R.  E'  a  apresentação  do  Menino  Jesus  no  templo. 

P.  Para  que  quiz  o  Senhor  ser  apresentado  no  tem- 
plo? 

R.  Ainda  que  não  fosse  obrigado  a  isso,  o  Senhor 
quiz  ser  apresentado  no  templo  para  obedecer  á  lei  de 
Moysés,  que  mandava  consagrar  ao  Senhor  todos  os  pri- 
mogénitos; para  obedecer  como  victima  a  Deus  seu  Pae, 
e  deixar-nos  um  exemplo  de  obediência.     • 

P.  Qual  é  o  terceiro  mysterio? 

R.  E'  o  encontro  de  Simeào  e  de  Anna  com  o  Me- 
nino Jesus  e  seus  pães. 

P.  Que  fez  o  velho  Simeão  ao  ver  o  Salvador? 

R.  Ficou  transportado  de  alegria,  pegou  n'elle  ao  eól- 
io, pediu  a  graça  de  morrer,  e  prophetisou  as  grande- 
zas do  divino  menino  e  as  dores  de  Maria. 

P.  Para  que   foi  estabelecida  a  festa  da  Purificação? 

R.  Para  honrar  os  três  mysterios  que  dissemos,  e 
para  expiar  as  desordens  a  que  os  pagãos  se  entregavam 
no  mez  de  fevereiro. 

P.  E  a  procissão  com  velas  accesas? 

R.  Foi  estabelecida  por  iguaes  razões,  e  as  velas  ac- 
cesas nos  representam  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  que 
é  a  luz  do  mundo. 

P.  Que  exige  de  nós  esta  festa? 

R.  Exige  uma  grande  humildade,  uma  ardente  cari- 
dade e  uma  angélica  pureza  de  coração. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testimunho  d'estc  amor,  purijicarei  cuida- 
doso as  minhas  intenções  vindo  á  Egreja. 
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XXXII.^^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  JEJUM.  —  QUA- 
RENTA  HORAS. 

P.  Para  qvie  se  estalDelcceram  os  jejuns  e  a  abstinên- 
cia? 

R.  1.°  Para  fortificar  a  nossa  alma  e  dar-lhe  o  im- 
pério sobre  os  sentidos;  2."  para  expiar  os  nossos  pec- 
cados;  3.°  para  render  homenagem  a  Deus  dos  bens 
que  nos  concede. 

P.  Como  nos  prepara  a  Egreja  para  a  Quaresma? 

K.  Prepara-nos  fazendo-nos  meditar  sobre  a  queda 
do  homem,  vestindo  luto  e  convidando-nos  ás  orações 
das  quarenta  horas. 

P.  Que  são  as  orações  das  quarenta  horas? 

R.  São  oraçíjes  solemnes  acompanhadas  da  exposição 
do  SS.  Sacramento,  que  começam  no  domingo  da  Quiu- 
quagesima,  e  duram  os  dous  dias  seguintes. 

P.  Para  que  as  estabeleceu  a  Egreja? 

R.  1.°  Para  desviar  os  fieis  dos  espectáculos,  dos  bai- 
les e  de  todas  as  extravagâncias  culpáveis  d'esses  dias 
2."  para   expiar  os  peccados  que  se  commettem  então 
8."  para  nos  preparar  para  o  santo  tempo  da  quaresma 
4."  para  honrar  as  quarenta  horas  que  decorreram  des- 
de a  conderanação  do  Salvador  até  á  resurreição. 

P.  Para  que  estabeleceu  a  Egreja  a  Quarta-feira  de 
Cinza? 

R,  Para  nos  consagrar  á  penitencia  e  para  impor  aos 
penitentes  públicos  as  penas  canónicas  que  elles  tinham 
merecido. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  na  Quarta-feira  de  Cinza? 

R.  Devemos  receber  as  cinzas  e  pensar,  ao  recebel-as, 
que  somos  peccadores  condemnados  á  morte,  e  excitar- 
mo-nos  a  uma  grande  compuncção  para  obtermos  o  per- 
dão das  nossas  faltas  e  a  resurreição  gloriosa. 

P.  O  uso  de  impor  as  cinzas  aos  peccadores  é  muito 
antigo? 
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R.  Este  uso  remonta  aos  primeiros  tícculos  da  Egreja 
e  até  á  antiga  lei. 

P.  Como  impmiha  outr'ora  o  bispo  a  penitencia  pu- 
blica aos  peccadores? 

R.  Punhani-lhes  cinzas  sobre  a  cabeça  o  expulsa- 
vam-os  da  Egreja  com  o  bastão  da  cruz,  como  Deus  ex- 
pulsou os  nossos  primeiros  pães  do  paraizo  terrestre:  e 
elles  ficavam  separados  dos  fieis  atéá  Quinta-feira  Santa. 

P.  As  penitencias  que  a  Egreja  lhes  impunha  eram 
mui  severas? 

R.  Eram;  dui-avam  algumas  vezes  vinte  annos;  elles 
se  submettiam  a  ellas  com  lumiildadc  para  expiarem  os 
seus  peccados. 

P.  Como  devemos  nós  expiar  os  nossos? 

R.  Com  uma  penitencia  correspondente  ao  seu  nume- 
ro e  á  sua  gravidade:  é  ao  que  a  Egreja  não  nos  cessa 
de  exhortar  durante  a  Quaresma. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  q,  em  testemunho  d'este  amor,  juntaixi  ao  jejum 
a  oração  e  a  esmola. 


XXXIII.'^  LIÇÃO. 

o   CHKISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  QUARESMA. 

P.  Que  é  a  Quaresma? 

R.  E'  um  jojuni  de  quarenta  dias  estabelecido  pelos 
Apóstolos  para  honrar  o  jejum  de  Nossa  Senhora  e  para 
nos  prepai"ar  para  a  festa  da  Paschoa. 

P.  A  quem  é  vantajosa  a  Quaresma? 

R.  A'  sociedade  e  a  nós  mesmos,  á  nossa  alma  e  ao 
nosso  corpo. 

P.  Como  observaram  os  primeiros  christãos  a  Qua- 
resma? 

R.  Obscrvarain-n'a  fazendo  um  jejum  mui  severo, 
longas  orações  c  grandes  esmolas. 
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P.  K  nós  como  n  devemos  observar'? 

K.  Do  mesmo  modo,  jejuando,  rezando  e  dando  es- 
molas. 

P.  Em  que  consiste  o  jejum? 

R.  Consiste  em  comer  só  uma  vez  por  dia,  permit- 
tindo  a  Egreja  também  uma  leve  collação. 

P.  De  que  idade  devemos  jejuar? 

K.  Aos  vinte  e  um  annos  com})letos;  mas  todos  aquel- 
les  que  são  peccadores  são  obrigadas  á  penitencia,  qual- 
quer que  seja  a  sua  idade. 

P.  Que  razões  dispensam  do  jejum? 

R.  A  doença,  o  trabalho  penoso,  e  a  pobreza. 

P.  Que  se  deve  fazer  em  duvida? 

R.  Devc-se  consultar  o  contessor  ou  ura  medico  pio 
c  illustrado. 

P.  E  quando  não  se  pode  jejuar? 

R.  Devem-se  fazer  outras  boas  obras,  velar  mais  exa- 
ctamente sobre  os  sentidos  e  supportar  o  trabalho  ou 
os  soffrimentos  com  mais  resignação. 

P.  Que  mais  devemos  nós  fazer  para  approveitar  a 
Quaresma? 

R.  Devemos  rezar,  dar  esmolas  e  seguir  as  instruc- 
çSes  que  a  Egreja  nos  dá. 

P.  Onde  se  acham  estas  instrucções? 

R.  Acham-se   sobretudo  nos  Evangelhos  dos  domin- 

P.  Que  íaz  a  Egreja  no  primeiro  domingo? 

R.  Mostra-nos  Nosso  Senhor  indo  para  o  deserto,  a 
orar  e  jejuar. 

P.  E  no  segundo? 

R.  Falla-nos  da  felicidade  do  eco,  que  recompensará 
os  verdadeiros  penitentes. 

P.  E  no  terceiro? 

R.  Pinta-nos  o  infeliz  estado  do  pcccado,  para  nos 
levar  a  sahirmos  d'elle. 

P.  No  quarto? 

R.  Faz-nos  entrever  a  santa  connnunhão  da  qual  de- 
vemos todos  participar. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  assistirei  com.  pie- 
dade ás  instrucçoes  da  Quaresma. 


XXXIV.''  LIÇÃO. 

o  CHKISTIANISMO    FEITO   SENSÍVEL.  —  OS   QUINZE  ÚLTI- 
MOS DIAS   DA   QUARESMA. 

P.  A  que  são  consagrados  os  quinze  últimos  dias  da 
Quaresma? 

R.  São  consagi'ados  a  honrar  a  paixão  de  Nosso  Se- 
nlior  Jesus  Christo. 

P.  Que  faz  a  Egreja  para  tocar  o  nosso  coração? 

jtl.  Toma  luto  pezado,  e  pinta-nos  nos  Evangelhos  da 
missa  os  principaes  benefícios  de  Nosso  Senhor,  e  a  in- 
justiça dos  Judeus  que  buscavam  fazel-o  morrer. 

P.  Que  faz  ella  ainda? 

R.  Recorda-nos  a  dor  de  Nossa  Senhora  na  festa  da 
Paixão  que  se  celebra  na  quinta-feira  santa. 

P.  Como  se  chama  a  ultima   semana   de   Quaresma? 

R.  Chama-se  semana  penosa  ou  i^enal ;  por  causa  dos 
soíFrimentos  de  Nosso  Senhor,  semana  de  xerophagia. 
porque  outr'oia  não  se  comiam  n'ella  senão  cousas  sec- 
cas,  e  só  se  bebia  agua. 

P.  Como  se  chama  ainda  ? 

R.  Chama-se  semana  santa,  por  causa  da  santidade 
dos  mysterios  que  ella  nos  pinta,  e  da  santidade  que  exi- 
ge de  nós ;  grande  semana  por  causa  da  quantidade  e 
qualidade  dos  acontecimentos  que  se  effectuarara  n'ella. 

P.  Como  se  passava  outr'ora  a  semana  santa? 

R.  A  seman,a  Santa  e  a  de  Paschoa  eram  uma  festa 
continua :  os  tribunaes  cessavam  de  distribuir  justiça ;  os 
negócios  suspendiam-se;  os  príncipes  perdoavam  aos  pre- 
zes; pagavam-se  dividas;  reconciliavam-se  inimigos; 
cada  ura  se  renovava  no  espirito  do  Esangelho. 
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P.  Que  devemos  nós  fazer  para  a  cumprir  bem  ? 

R.  Devemos  viver  n'um  grande  recolhimento  ;  meditar 
todos  os  dias  na  paixão  de  Nosso  Senhor ;  fazer  alguma 
raortiíicação  particular ;  assistir  aos  officios  e  receber  com 
muito  fervor  os  sacramentos  da  Penitencia  c  Eucharistia. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  deste  amor,  farei  alguma  morti- 
ficarão particular  todos  os  dias  da  semana  santa. 


XXXV/  LIÇÃO. 

o   CHRISTIANISMO   FEITO   SENSÍVEL. — DOMINGO   DE   RA- 
MOS. —  QUINTA    FEIRA    SANTA. 

P.  Que  nos  recorda  a  procissão  de  Domingo  de  Ra- 
mos? 

R.  Recorda-nos  a  entrada  triumphante  de  Nosso  Se- 
nhor em  Jerusalém. 

P.  Para  que  quiz  Nosso  Senhor  entrar  triumphante 
em  Jerusalém? 

R.  Para  cumprir  as  prophecias. 

P.  Que  fez  o  povo  de  Jerusalém? 

R.  Veio  ao  seu  encontro  cora  ramos  de  oliveira  na 
mão  e  cantando  :  Gloria  ao  íilho  de  David,  bemdito  o 
que  vera  em  nome  do  Senhor ! 

P.  Que  signiíicavam  estas  palavras? 

R.  Signiíicavam  que  elles  reconheciam  o  Senhor  pelo 
Messias. 

P.  Que  mais  nos  lembra  a  procissão  de  Ramos? 

R.  A  entrada  triumphante  do  Senhor  no  ceu  cora  os 
eleitos  no  juizo  íinal. 

P.  Para  que  se  fecha  a  porta  da  Egreja? 

R.  Para  designar  que  a  porta  do  ceu  estava  fechada 
antes  da  ascensão  do  Senhor. 

P.  Para  quo  po  bate  nVIla  cnm  a  cruz? 
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R.  Para  mostrar  que  a  cruz  é  que  nos  abriu  a  porta 
(lo  cexi. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  do  ramo  benzido  ? 

R.  Devemos  conserval-o  com  respeito,  servirmo— nos 
d'elle  para  fazer  o  signal  da  cruz  sobre  a  cama. 

P.  Que  mysterio  se  celebra  na  Quinta-feira  Santa? 

R.  (Jelebra-se  a  instituição  da  santa  Eucharistia. 

P.  Como  se  divide  o  oíficio  de  Quinta-feira  Santa? 

R.  Divide-se  em  quatro  partes. 

P.  Qual  é  a  primeira? 

R.  E'  a  absolvição  dos  penitentes. 

P.  Que  nos  lembra  esta  cercmonia  ? 

R.  Lerabra-nos  que  outr'ora  o  bispo  celebrava  na  Quin- 
ta-feira Santa,  os  que  tinham  sido  postos  em  penitencia 
publica  na  Quarta-íeira  de  Cinza. 

P.  Qual  é  a  segunda  parte  do  officio? 

R.  E'  a  missa  com  a  benção  dos  santos-oleos  destina- 
dos á  administração  dos  sacramentos. 

P.   Que  se  faz  no  fim  da  missa? 

R.  Leva-se  o  SS.  Sacramento  a  um  reservatório  que 
representa  o  tumulo  de  Nosso  Senhor. 

P.  Qual  é  a  terceira  parte  do  officio  ? 

R.  E'  a  nudez  e  o  lavamento  dos  altares :  faz-se  isto 
em  signal  de  lucto  e  para  recordar  o  embalsamamento  de 
Nosso  Senhor. 

P.  Para  que  deixam  de  tocar  os  sinos? 

R.  Para  designar  a  tristeza  da  Egreja. 

P.  Qual  é  a  quarta  parte  do  officio  ? 

R.  E'  o  lava-pés  em  memoria  do  exemplo  e  preceito 
de  Nosso  Senhor  que  lavou  os  pés  a  seus  Apóstolos. 

Que  se  fazia  outr'ora  na  Quinta-feii'a  Santa? 

R.  Todos  comraungavam  ;  e  nós  não  podemos  escolher 
melhor  dia  para  o  fazermos. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  ainda? 

R.  Devemos  visitar  as  egrejas  com  grande  recolhi- 
mento, dar  graças  a  Deus  de  ter  instituido  a  santa  Eu- 
charistia^ e  pcdir-lhe  perdão  dos  ultrajes  que  elle  ahi 
recebe. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mira  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d*este  amor,  fareÃ  todos  os  dias 
uma  confissão  a  Nosso  Senhor  no  Santo  Sacrainento. 


XXX\^.^  LIÇÃO. 

o   CIIIÍISTIANISMO    FEITO    SENSÍVEL. — SEXTA-FEIRA. 

P.  Que  é  a  Sexta  feira  Santa V 

R.  E'  o  dia  em  que  a  Egreja  honra  a  morte  do  Se- 
nhor. 

P.  Como  se  celebrava  d'antes    a   Sexta-feira   Santa? 

R.  Celebra va-se  passando  toda  a  noite  na  egreja  em 
orações,  e  todos  jejuavam,  excepto  os  meninos  de  sete 
annos  para  baixo. 

P.  De  quantas  partes  se  compõe  o  officio  de  Sexta- 
feira  Santa? 

R.  Compõe-se  de  três  partes. 

P.  Que  contém  a  primeira  ? 

R.  Contém  duas  lições,  uma  do  Êxodo  e  outra  de 
Isaias,  que  nos  ensinam  que  Nosso  Senhor  é  o  verdadei- 
ro cordeiro  de  Deus,  de  que  o  cordeiro  paschal  era  a  fi- 
gura :  por  isso  ellas  sào  seguidas  da  leitura  da  Paixão, 
segundo  S.  Joào. 

P.  Qual  é  a  segunda? 

R.  São  as  orações  solemnes  que  a  Egreja  faz  por  todo 
o  mundo;  mesmo  pelos  seus  inimigos,  para  imitar  Nos- 
so Senhor,  que  morreu  por  todos  os  homens. 

P.  Qual  é  a  terceira  ? 

R.  E'  a  adoração  da  cruz,  que  nos  recorda  Nosso  Se- 
nhor subindo  ao  Calvário. 

P.  Que  se  canta  ao  levar  a  cruz? 

R.  Cantam-se  estas  ternas  exprobrações  do  Salva- 
dor: Meu  povo  que  te  fiz  eu?  em  que  te  contristei  eu? 
responde-me.  Eu  te  tirei  da  servidão  do  Eyyjyto,  eu  te 
sustentei  de  maná,  eu  te  introduzi  numa  terra,  fecunda. 
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€%i  te  protegi  e  tu,  pre2xiraste  uma  cruz  para  o  teu  Sal- 
vador ! 

P.  Que  devemos  nós  fazer  na  Sexta-feira  Santa? 

R.  Devemos  chorar  os  nossos  peccados,  vir  á  egreja 
pelas  três  horas  para  honrar  a  morte  do  Senhor  e  me- 
ditar nas  sete  palavras  que  elle  pronunciou  sobre  a 
cruz. 

P.  Quaes  sao  estas  palavras? 

R.  1.°  Pae^perdoae-lltes,  que  não  sahem  o  que  fazem; 
2.°  ao  bom  ladrão:  Hoje  estareis  cunuaígo  uo  Paraizo ; 
o.°  a  Maria:  Mulher  eis  o  teu  Jilho,  e  a  S.  Joào:  Eis 
a  tua,  mãe;  á.'*  Tenho  sede;  õ.°  Meu  Deus,  porque  me 
abandonaste?  6°  Está  consiimmado  ;  7."  Pae,  a  vós  en- 
trego a  minha  alma. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus ;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  recitarei  iodas 
as  sextas-f eiras ,  ás  ires  horas^  cinco  Paters  e  cinco 
Ave  Marias^  pelas  cinco  chagas  do  Senhor. 


XXXVII.^   LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — SABBADO-SANTO. 

P.  Que  mysterio  celebra  a  Egreja  no  Sabbado-San- 
to? 

R.  Honra  a  sepultura  do  Senhor:  d'antes  era  o  dia 
em  que  se  ministrava  solemneraente  o  baptismo  aos 
catechumenos ;  por  isso  o  officio  é  muito  longo. 

P.  De  quantas  partes  se  compõe  elle? 

R.  Compõe-so  de  seis  partes. 

P.  Qual  é  a  primeira? 

R.  E'  a  benção  do  fogo  novo,  que  recorda  o  uso  em 
que  está  a  Egreja  de  abençoar  tudo  o  que  ella  emprega 
no  culto  divino,  e  que  significa  a  renovação  de  todas  as 
cousas  pela  rcsurrcição  de  Nosso  Senhor. 
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P,  Qual  V.  íi  segunda  ? 

]{.  E"  a  beiíyao  do  eirio  paschal,  que  é  o  primeiro 
syinbolo  do  Senhor  restiscitado,  como  os  cinco  grãos  de 
incenso  que  se  inserem  nelle  são  o  symbolo  das  suas 
cinco  chagas  e  dos  aromas  de  que  se  serviram  para  em- 
balsamar seu  corpo. 

P.  Qual  é  a  terceira  ? 

R.  São  as  doze  propheeias  que  recordam  o  baptismo, 
que  se  administrava  solemnemente  n'esse  dia  e  que  nos 
convidam  ao  reconhecimento. 

P.  Qual  é  a  quarta? 

R.  E'  a  benção  das  fontes  destinadas  á  administra- 
ção do  baptismo. 

P.   Qual  é  a  quinta  ? 

R.  E'  a  missa^  que  não  tem  intróito,  porque  todo  o 
povo  está  na  egreja,  e  que  é  muito  curta  porque  os 
officios  são  nmito  longos. 

P.  Qual  é  a  sexta'? 

R.  São  as  vésperas  que  se  cantam  logo  depois  da 
missa,  e  que  se  compõem  do  um  só  psalmo,  no  qual  se 
con\adam  os  Judeus  e  Gentios  a  abençoar  juntos  o  Se- 
nhor, que^  pela  graça  do  baptismo,  reuniu  todos  os  po- 
vos na  mesma  Egreja. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  no  Sabbado-Santo  V 

R.  Devemos  morrer  inteiramente  para  o  peccado  e 
para  os  nossos  maus  hábitos,  para  resuscitarmos  com 
Nosso  Senhor  para  uma  vida  nova. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testimunho  deste  amor,  per  g  untar -me- 
hei  no  Sahbado-Santo  :  Morri  para  o  velho  homem  ? 


XXXVin.=*  LIÇÃO. 

o   CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. —  PASCHOA. 
P.   O  que  é  Pascho  a  ? 
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R.  E'  o  dia  em  que  o  Senhor  resuscitou. 

P.  Porque  a  celebra  a  Egreja  com  tanta  pompa  e 
alegria  ? 

R.  Porque  a  resurreiyào  do  Senhor  é  o  fundamento 
da  nossa  fé  e  o  penhor  das  nossas  esperanças. 

P.  Que  quer  dizer  Paschoa  ? 

R.  Quer  dizer  passagem,  porque  lembra  a  passagem 
do  anjo  exterminador  e  o  livramento  dos  ílebreus  da 
servidão  do  Egypto;  depois  a  passagem  do  Senhor  da 
morte  para  a  vida,  e  o  nosso  livramento  da  servidão 
do  demónio. 

P.  Porque  se  faz  a  procissão  antes  da  missa? 

R.  Faz-se  a  procissão  em  memoria  da  viagem  que 
os  Apóstolos  e  os  Discípulos  fizeram  na  Galilêa,  quando 
o  Senhor  lhes  fez  dizer  pelas  santas  nuilhercs  :  Idepara 
Galilea,  lá  me  haveis  de  ver. 

P.  Porque  se  íaz  procissão  de  vésperas? 

R.  Porque  n'outro  tempo  conduziam-se  ás  fontes  os 
novos  baptisados,  para  que  elles  rendessem  graças  do 
baptismo  que  tinham  recebido  na  véspera. 

P.  Que  psalmos  se  cantam  durante  a  procissão  das 
Vésperas  ? 

R.   Canta-se  o  Laudate.,  j^ueri  e  o  Ta  exitii  Israel. 

P.  Para  que? 

R.  Para  lembrar  a  alegria  dos  Hebreus  depois  da 
j5assageni  do  mar  vermelho,  e  a  alegria  bem  maior  que 
nós  devemos  sentir  por  sermos  livres  pelo  baptismo  do 
império  do  demónio  e  do  peccado. 

P.  Que  devemos  fazer  para  passar  dignamente  a 
Paschoa? 

R.  Devemos  ter  uma  fé  viva  na  resurreiyao  do  Se- 
nhor ;  dar-lhe  graças  de  elle  ter  querido  nascer,  mor- 
rer e  resuscitar  por  nós  ;  resuscitarmos  nós  mesmos  do 
peccado  para  a  graça. 

P.  Qual  deve  ser  esta  resurreição  ? 

R.  Deve  ser  como  a  do  Senhor,  verdadeira,  publica 
e  constante. 

Tomo  a  resolução  de    amar    a  Deus   sobre  todas    as 
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cousas  o  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  cVeste  amor,  voltarei  todos  os 
meus  cuidados  á  cornmunhão  da  Paschoa. 


XXXIX/  LIÇÃO 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. —  ANNUNCIAÇAQ. 

P.  Que  festa  se  celebra  a  2b  de  março? 

R.  Celebra-se  a  festa  da  Amiunciação  de  Nossa  Se- 
nhora. 

P.  Que  mvsterio  houve  n'esse  dia  ? 

R.  O  archanjo  S.  Gabriel  veio  annunciar  a  Nossa 
Senhora  que  ella  seria  màe  de  Deus,  dizendo-lhe  :  Ave, 
Maria,  cheia  de  graça,  o  Senhor  é  comtigo,  bemdita  és 
tu  entre  as  mulheres. 

P.  Que  fez  Nossa  Senhora? 

R.  Perturbou-se  com  estas  palavras,  e  guardou  um 
modesto  silencio,  pensando  comsigo  mesma  no  que  po- 
dia significar  esta  saudação. 

P.  Que  fez  o  anjo  ao  vêl-a  perturbada  ? 

R.  Asserenou-a,  dizendo:  Nada  receies,  Maria,  tu 
achaste  graça  diante  do  Senhor;  a  virtude  do  Omnipo- 
tente te  envolverá  na  sua  sombra,  e  darás  á  luz  um  Fi- 
lho qne  será,  o  Filho  do  Altissimo. 

P.  Que  respondeu  Nossa  Senhora? 

R.  Respondeu  com  humildade  :  Eu  sou  a  serva  do 
Senhor,  seja-me  feita  como  for  a  sua  vontade;  e  de  re- 
pente o  Filho  de  Deus  se   encarnou  no   seio  de  Maria. 

P.  Que  notaes  sobre  esta  dignidade  da  raae  de  Deus? 

R.  Noto  que  é  a  ella  que  as  mulheres  devem  a  hon- 
ra e  as  attenções  de  que  ellas  gozam  desde  o  Evange- 
lho ;  por  isso  devem  uma  terna  devoção  a  Nossa  Se- 
nhora. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  honrar  Nossa  Se- 
nhora n'este  mysterio  ? 
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R.  Deveraos  dnr-lhe  graças,  felicital-a  e  recitar  as 
Ave  Marias  com  exactidão  e  devoção. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  nunca  deixarei  de 
abençoar  a,  hora  recitando  a  Ave  Maria. 

XL.-  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — MEZ  DE  MARIA.  — 
ESCAPULÁRIO.  —  ROSÁRIO. 

P.  Quaes  são  as  princirpaes  practicas  de  devoção  pa- 
ra com  Nossa  Senhora? 

R.  São  o  mez  de  Maria,  o  escapulário  e  o  rosário. 

R.  Que  é  o  mez  de  Maria? 

R.  E'  o  mez  de  Maio,  consagrado  a  honrar  Nossa 
Senhora  a  fim  de  conservarmos  a  innocencia  no  meio 
das  tentações  que  nascem  na  bella  estação. 

P.  Como  se  deve  passar  o  mez  de  ]\Iaria? 

R.  Todos  os  dias  se  deve  fazer  alguma  oração  pia  e 
boas  obras  em  honra  de  Nossa  Senhora. 

P.  Que  é  o  santo  escapulário? 

R.  E'  uma  devoção  em  honra  de  Nossa  Senhora,  que 
foi  revelada  ao  bemaventurado  Simão  Stoke  no  século 
decimo-segundo. 

P.  Que  lhe  prometteu  Nossa  Senhora? 

R.  Prometteu  obter  aos  que  trouxessem  o  santo  es- 
capulário a  graça  de  uma  boa  morte  e  o  prompto  livra- 
mento do  purgatório. 

P.  Que  se  deve  fazer  para  obter  a  primeira  graça? 

R.  Deve-se  trazer  o  santo  escapulário  e  viver  chris- 
tãmente  no  seu  estado. 

P.  E  para  obter  a  segunda? 

R.  Devem-se  fazer  as  boas  obras  prescriptas  pela 
Egreja  ou  indicadas  pelo  confessor. 

P.  Que  é  o  santo  rosário? 

R.  E'  uma  devoção  em  honra  de  Nossa  Senhora,  que 
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consiste  em  rezar  três  collecçTJes  de  contas,  meditando 
sobre  os  principaes  mysterios  de  Nosso  Senhor  e  Nossa 
íSenhora. 

P.  Como  se  dividem  estes  mysterios? 

R.  Dividem-se  em  três  classes:  os  gozosos,  os  dolo- 
rosos e  os  gloriosos. 

P.  Quem  estabeleceu  o  rosário? 

R.  Foi  S.  Domingos,  por  inspiração  de  Nossa  Senho- 
ra no  principio  do  século  decimo-terceiro. 

P.  E'  vantajoso  associar-se  ao  rosário  e  escapulário? 

R.  E'-o  muito,  por  causa  da  sua  origem,  das  graças 
que  estão  Ligadas  a  isso,  e  da  necessidads  que  temos  de 
Nossa  Senhora. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mhn  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  associar-me-hei  á 
confraria  do  escapulário  e  do  rosário. 


XLT.^  LIÇÃO. 

o  CIIRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  LADAINHAS.  — 

PROCISSÕES    DE  S.    MARCOS. 

P.  Que  são  as  I^adainhas? 

R.  São  três  dias  de  procissão,  oração  e  abstinência, 
que  precedem  a  Ascensão  para  attrahir  as  bênçãos  de 
Deus  sobre  os  bens  da  terra. 

P.  E'  rasoavel  orar  pelos  bens  da  terra? 

R.  E'  muito  rasoavel;  porque  as  leis  da  natureza  que 
os  produzem  dependera  da  livre  vontade  de  Deus,  que 
as  fez  e  que  nos  ensinou  a  dizer:  O  pão  nosso  de  cada 
dia  tios  dá  hoje. 

P.  Que  pedimos  nós  orando  pelos  bens  da  terra? 

R.  Nós  não  pedimos,  por  exemplo,  que  a  quantidade 
de  chuva  que  deve  cahir  num  anno,  segundo  as  leis  da 
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natureza,  seja  diminuida;  só  pedimos  que  easa  chuva 
caia  nos  tempos  e  nos  legares  convenientes. 

P.  Quem  estabeleceu  as  Ladainhas? 

R.  Foi  S.  Mamcrt,  bispo  de  Viemia  em  Dauphinc, 
que  estabeleceu  as  Ladainhas  no  Hm  do  século  quinto 
para  fazer  cessar  os  flagellos  que  desolavam  a  cidade 
de  Vienna. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  santificar  as  Ladai- 
nhas? 

R.  Devemos  reconhecer  humildemente  que  a  nossa 
vida  e  os  nossos  bens  dependem  de  Deus,  pedir-lhe  que 
nol-os  conserve  e  que  faram  )s  d'e]les  um  santo  uso. 

P.  Que  devemos  fazer  ainda? 

R.  Devemos  assistir  ás  procissões  com  piedade  c  com- 
puncçào,  e  observar  durante  três  dias  a  abstinência  que 
nos  é  mandada  pela  Egreja. 

P.  Que  outra  oração  faz  a  Egreja  pelos  bens  da  terra? 

R.  Faz  a  recitação  da  paixão  de  Nosso  Senhor  que 
tem  logar  todas  as  manhãs  antes  da  missa,  desde  3  de 
Maio,  dia  da  Invenção  da  Santa  Cruz,  até  14  de  Setem- 
bro, dia  da  Exaltação. 

P.  Para  que  se  toca  o  sino  durante  esta  oração? 

R.  Para  advertir  os  fieis  que  resem  com  o  padre. 

P.  O  que  é  a  procissão  de  S.  Marcos? 

R.  E'  a  que  se  faz  no  dia  de  S.  Marcos  para  pedir 
a  Deus  que  nos  livre  dos  flagellos  da  sua  cólera. 

P.  Quem  a  estabeleceu? 

R.  O  papa  Gregório  o  Grande  é  que  a  estabeleceu 
no  século  decimo-sexto. 

P.  Que  nos  ensinam  todas  estas  devoções? 

R.  Ensinam-nos  que  a  Egreja  vela  com  ternura  so- 
bre a  nossa  vida  e  os  nossos  bens  temporaes^  e  que  ella 
merece  todo  o  nosso  reconhecimento. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'c8te  amor,  assistirei  comjpie- 
d\xde  ás  procissões  das  Ladainhas. 
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XLIT.^  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  ASCENSÃO. 

P.  Que  é  a  festa  da  Ascensão? 

R.  E'  o  dia  em  que  Nosso  Senlior  subiu  ao  céo. 

P.  Em  presença  de  quem  subiu  clle  ao  eco? 

R.  Em  presença  de  sua  santa  mãe  c  dos  seus  discí- 
pulos. 

P.  Como  subiu? 

R.  Subiu  em  corpo  e  alma,  pela  sua  própria  virtu- 
de, accompanhado  pelos  justos  da  antiga  lei. 

P.  Que  milagre  fez  Nosso  Senhor  subindo  ao  céo? 

R.  Deixou  gravado  sobre  a  rocha  o  vestígio  de  seus 
pés,  e  vê-se  ainda  hoje. 

P.  Que  fizeram  os  Apóstolos  depois  da  Ascenção? 

R.  Retirarara-se  a  Jerusalém  para  esperarem  a  des- 
cida do  Espirito  Santo. 

P.  Para  que  subiu  o  Senhor  ao  céo? 

R.  1.°  Para  tomar  posse  da  gloria  que  a  sua  santa 
humanidade  merecera  pela  paixão;  2.°  para  mandar  o 
Espirito  Santo  aos  seus  Apóstolos,  e  por  elles  a  todo  o 
universo;  3.°  para  nos  abrir  o  céo;  4.**  para  ser  o  nosso 
advogado  junto  de  seu  pae. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  celebrarmos  digna- 
mente a  Ascensão? 

R.  Devemos  subir  ao  céo  com  Nosso  Senhor,  des- 
prendendo-nos  das  creaturas,  suspirando  ardentemente 
pelo  céo  e  trabalhando  seriamente  para  o  obtermos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus;  e,  era  testemunho  d'este  amor,  olharei  muitas 
vezes  para  o  céo,  dizendo:  Alli,  tenho  eu  um  logar  que 
me  espera. 
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XLIIL^  LIÇÃO. 

o   CHRISTIANISMU    FEITO    SENSÍVEL.  —  PENTECOSTES. 

P.  Que  festa  celebramos  nós  dez  dias  depois  da  As- 
censão ? 

R.  Celebramos  a  festa  do  Pentecostes. 

P.  Que  é  o  Pentecostes? 

R.  E'  o  dia  era  que  o  Espirito-Santo  desceu  sobre 
os  Apóstolos :  a  palavra  Pentecostes  significa  cincoentay 
porque  a  descida  do  Espirito-Santo  foi  cincoenta  dias 
depois  da  resurreição  de  Nosso  Senhor. 

P.  Como  nos  prepara  a  Egreja  para  esta  festa? 

R.  Convida-nos  ao  recolhimento  e  á  oração  durante 
os  dez  dias  que  separam  a  Ascensão  do  Pentecostes,  e 
instituindo  uma  vigilia  com  um  jejum  de  obrigação. 

P.  Como  desceu  o  Espirito-Santo  sobre  os  Apóstolos? 

R,  Desceu  em  forma  de  lingua  de  fogo. 

P.  Que  foi  feito  dos  Apóstolos  depois  de  recebido  o 
Espirito-Santo? 

R.  Os  Apóstolos  fizeram-se  homens  santos,  illustrados 
e  corajosos,  de  ignorantes,  imperfeitos  e  fracos  que  eram 
antes. 

P.  Que  dons  commimicava  o  Espirito-Santo  aos  pri- 
meiros christãos? 

R.  Muitos  dons  milagrosos,  como:  o  dom  das  línguas, 
o  dom  dos  milagres  e  da  prophecia. 

P.  Para  que  os  communicava  elle  ? 

R.  Para  provar  a  divindade  da  Religião;  por  isso 
elles  cessaram  quando  a  Religião  se  radicou  bem. 

P.  Que  dons  nos  commmunica  elle  hoje? 

R.  Communica-nos  interiores  que  nos  santificam. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  os  receber  e  bem  ce- 
lebrar a  festa  do  Pentecostes? 

R.  Devemos  desejar  ardentemente  a  vinda  do  Espi- 
rito Santo,  c  desprendermo  nos  de  toda  a  afteição  des- 
regrada. 
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Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  a?  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  ,  pelo  amor  de 
Deus;  e  em  testemunho  deste  amor,  recearei  viuito  re- 
sistir ás  inspirações  da  graça. 


LIÇÃO  XLIV. 

o   CHRISTIANISMO   FEITO    SENSÍVEL. — TRINDADE. 

P.  Que  é  a  festa  da  SS.  Trindade? 

R.  E'  o  dia  particular  em  que  a  Egreja  honra  um  só 
Deus  em  três  pessoas. 

P.  A  Egreja  nào  honra  todos  os  dias  a  SS.  Trindade? 

R.  Honra  ;  poque  toda  a  religião  tendendo  á  gloria  da 
SS.  Trindade,  póde-se  dizer  que  a  festa  da  S8.  Trin- 
dade, ó   perpetua. 

P.  Para  que  se  instituiu  uma  festa  particular? 

R.  Para  satisfazer  uma  devoção  dos  chistãos  que, 
não  contentes  com  a  festa  geral,  queriam  ainda  consa- 
grar um  dia  a  honrar  este  mysterio. 

P.  Quaes  são  os  nossos  devei'es  a  respeito  da  Santís- 
sima Trindade? 

R.  São  três:  adoral-a,  dar-lhe  graças^  e  imital-a. 

P.  Como  devemos  nós  adoral-a? 

R.  Sem  procurar  compreliendel-a  :  porque  este  mys- 
terio é  como  o  sol,  cuja  existência  é  certa,  mas  cujo 
brilho  deslmubra  quem  o  quer  olhar  fixamente. 

P.  De  que  devemos  nós  em  particidar  dar  graças  á 
Santíssima  Trindade? 

R.  Devemos  dar  graças  ao  Pae  por  nos  ter  creado, 
ao  Filho  por  nos  ter  resgatado^  e  ao  Espirito  Santo  por 
nos  ter  santificado. 

P.  Em  que  devemos  nós  imitar  as  três  pessoas  da 
Santíssima  Trindade? 

R.  Devemos  imitai -as  na  sua  santidade  e  caridade. 

P.  Em  que  consiste  a  sua  santidade  ? 

E.   1."  Era  não  oofirer  mal  alírum  n'clla3  mesmas  nem 
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nas  creaíui"as;  2."  em  dar  a  todos  os  homens  os  meios 
de  se  santificarem. 

P.  Em  que  consiste  a  sua  caridade? 

R.  Em  estar  sempre  pefeitamente  iniidas  e  em  fa- 
zerem bem  a  todas  as  creatm'as. 

P.  Porque  somos  nós  obrig-ad.os  a  imitar  a  Santissi- 
ma  Trindade  ? 

R.  Porque  fomos  creados  á  sua  imagem  e  similhan- 
ça,  e  Kosso  Senhor  disse:  Sede  perfeitos  conto  vosso 
Pae  celeste  é  perfeito. 

P.  Que  devoção  podemos  nós  praticar  em  honra  da 
Santissima  Trindade"? 

R.  Podemos  praticar  a  devoção  dos  sete  Glaria-Pa- 
tri,  que  consiste  em  se  reunirem  três  pessoas,  e  recita- 
rem de  manhã,  ao  meio-dia  e  á  noite,  sete  Gloria-Pa- 
tri,  com  uma  Ave-Maria. 

P.  Que  fructos  se  tiram  disso"? 

R.  1.°  Reparam-se  as  blasphemias  dos  Ímpios  contra 
este  mysterio  ;  2."  obtem-se  graças  particulares  ;  3."  ga- 
nham-se  grandes  indulgências. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  perguntar-me-hei 
muitas  vezes:  De  quem  sou  eu  iinagemf 


XLV.«  LIÇÃO. 

o    CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  COKPUS-CHKISTI. 

P.  Que  é  a  festa  de  Corpus-Christi '? 

R.  E'  o  dia  consagrado  a  honrar  de  um  modo  par- 
ticular Nosso  Senhor  Jesus  Christo  no  Santo  Sacramento 
do  altar. 

P.  Porque  dizeis  de  um  modo  particular? 

R.  Porque  todos  os  dias  se  honra  Nosso  Senhor  na 
Euchariblia  ao  celebrar  o  santo  sacriticio  da  missa,  de 
zo 
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sorte  que  a  festa  da  Eucharistia  é  perpetua  como  a  da 
Santíssima  Trindade. 

P.  Porque  estabeleceu  a  Egreja  a  festa  do  ( Jorpo  de 
Deus  ? 

R.  Por  três  razões  principaes  l.*^  para  dar  solemnes 
graças  a  Nosso  Senhor  por  ter  instituido  a  Santa  Eu- 
charistia; para  reanimar  o  nosso  fervor  e  reconheci- 
mento para  com  elle;  o."  para  reparar  os  ultrajes  que 
recebe  sobre  os  nossos  altares. 

P.  A  que  século  remonta  esta  festa  ? 

H.  Remonta  ao  século  decimo-terceiro. 

P.  Em  que  occasião  foi  ella  estabelecida? 

R.  Na  occasião  das  revelações  da  bemaventurada 
Juliana  do  ]\Ionte-Cormilion  e  do  milagre  de  Bolsena. 

P.  Por  quem  foi  composto  o  officio  da  festa  do  Cor- 
po de  Deus? 

R.  Foi  composto  este  officio,  o  mais  bello  de  todos, 
por  S.  Thomaz  de  Aquino. 

P.  Qual  é  a  parte  mais  solemne  d'esta  festa? 

R.  E'  a  procissão  onde  se  leva  em  triumpho  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  celebrar  bem  esta 
festa  ? 

R.  Devemos:  1,"  reanimar  a  nossa  fé  sobre  a  pre- 
sença real  de  Nosso  Senhor  na  Eucharistia;  2.°  dar-lhe 
graças  do  amor  infinito  que  n'elle  nos  testemunha;  3.° 
pedir-lhe  perdão  dos  ultrajes  e  da  indiíFerença  de  que 
elle  é  objecto  ;  4."  assistir  á  procissão  com  grande  pie- 
dade. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor  de 
Deus ;  e,  em  testemimho  d'este  amor,  assistirei  á  sau- 
darão em  todos  os  dias  da.  oitava  do  Corpo  de  Deus. 
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XLVI."^  LIÇÃO. 

o  CHRlSTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. — CORAÇÃO  DE  JESUS. 

P.   Que  é  a  fo.^ta  do  Coração  de  Jesus? 

K.  E'  uma  festa  estabelecida  pela  EgTeja  para  hon- 
rar Nosso  .Senhor  eiu  seu  divino  coração  ard(ínte  de 
amor  por  nós,  e  para  rc})arar  os  ultrajes  que  lhe  sào 
feitos. 

P.  Que  culto  devemos  nós  ao  Coração  de  Jesus  ? 

R.  Devemos  o  mesmo  culto  de  adoração  que  deve- 
mos á  sua  humanidade  santa,  porque  elle  está  pessoal- 
mente unido  á  divindade. 

P.  A  devoção  do  Coração  de  Jesus  é  muito  antiga  ? 

R.  E'  tam  antiga  como  a  Egreja  ;  mas  a  festa  do 
Coração  de  Jesus  remonta  só  ao  decimo-setimo. 

P.  Em  que  occasiào  foi  estabelecida"? 

11.  Na  occasião  das  revelações  feitas  por  Nosso  Se- 
nhor á  bemaventurada  Maria  Alacoque,  religiosa  fran- 
ceza  da  Visitação,  e  na  occasião  da  súbita  cessação  da 
peste  de  Marselha. 

P.  Para  que  foi  ella    estabellecida  n"este  últimos 
tempos  ? 

R.  Para  reanimar  o  fervor  dos  christãos  apresentan- 
do ao  seu  amor  o  coração  mais  amante  e  mais  amável. 

P.  Que  nos  grangeia  a  devoção  do  Coração  de  Je- 
sus ? 

R.  Grangeia-nos  um  amor  mui  ardente  por  Nosso 
Senhor  e  graças  seui  numero. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  a  jiracticar  bem  ? 

R.  Devemos:  1.°  testemunhar  ao  Coração  de  Jesus 
um  reconhecimento  e  aífecto  sem  limites  ;  2.^  reparar 
por  todos  os  meios  possíveis  os  ultrajes  que  elle  recebe; 
o."  associarmo-nos  á  confraria  de  Jesus. 

P.  Quaes  são  as  vantagens  c  obrigações  da  confra- 
ria do  Coração  de  Jesus? 

R.  As  suas  vantagens  são  graças  especiaes  de  sal- 
vação   e  numerosas   indulgências  5   as  suas  obrigações 
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são  rfcitar  todos  os  dias  um  Pater,  uma  Are  Maria, 
um  Credo,  cora  a  aspiração  seguinte  ou  outra  do  mes- 
mo sentido. 

Coração  de  Jesus,  que  a  todo  o  instante 
Eu  seja  cada  vez  mais  vosso  amante. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
Deus;  e,  em  testemunho  doeste  amor^  associar-me-hei  á 
devoção  do  Coração  de  Jesus. 


XLVII.^  LICAO 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL — VISITAÇlO. — 

ASSUMPÇÃO. 

P.  Que  festa  se  celebra  a  2  de  Julho? 

K.   Celebra-se  a  festa  da  Visitação  de  Nossa  Senhora. 

li.  Que  honramos  nós  n'esta  festa  ? 

R.  Honramos  Nossa  Senhora  visitando  Santa  Isabel^ 
sua  prima,  para  a  felicitar  das  gTaças  de  que  o  Senhor 
a  tinha  favorecido. 

P.  Que  succedeu  nesta  visita  ? 

R.  S.  João  Baptista  foi  santificado  antes  de  nascer 
e  Santa  Isabel  ficou  cheia  do  Espirito-Santo. 

P.  Como  exprimiu  Santa  Isabel  a  sua  alegria? 

R.  Louvando  Nossa  Senhora  da  sua  dignidade  de 
mãe  de  Deus. 

P.  Que  respondeu  Nossa  Senhora? 

R.  Respondeu  passando  os  louvores  só  jjara  Deus 
pelo  bello  canto  chamado  Maçinificat. 

P.  Que  nos  ensina  Nossa  Senhora  n''esta  festa? 

R.  Ensina-nos  a  sanctificar  as  nossas  visitas  e  con- 
versações. 

P.  Por  quem   foi  estabelecida  a  festa  da  Visitação? 

R.  Foi  estabelecida  pelo  Papa  Urbano  iv,  e  publica- 
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da  no  soculo  xiv,  pelo  Papa  Bonifácio  IX  para  obter  o 
fim  do  grande  seisma  do  Occidente  que  arruinava  a 
Egroja. 

P.  Que  festa  se  celebra  a  15  de  agosto  ? 

II.  ■  Celebra-se  a  festa  da  Assumpção. 

P.  Que  honramos  nós  n''este  dia? 

K.  Honramos  Nossa  Senhora  transportada  ao  ceu 
em  corpo  e  ahna  depois  da  sua  morte  e  coroada  rainha 
dos  anjos  e  dos  homens. 

P.  A  que  épocha  remonta  a  festa  da  Assumpção  ? 

R.  Remonta  aos  primeiros  séculos  daEgrcja;  e  des- 
de o  sexto  tornou- se  muito  solemne. 

P.  Qual  é  a  gloria  de  ]\[aria  no  ceu? 

R.  E'  a  maior  depois  da  de  Deus. 

P.  Qual  é  o  seu  poder? 

R.  E'  igual  á  sua  gloria. 

P.  Qual  é  a  sua  bondade  por  nós? 

R.  Excede  a  de  todas  as  mães  por  seus  filhos. 

P.  Qual  é  a  sua  occupaçào  ? 

R.  E'  interceder  por  nós,  e  destribuir-nos  as  graças 
de  Deus. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  merecer  a  sua  pro- 
tecção ? 

R.  Devemos  sor  fieis  á  graça. 

P.  E  para  celebrar  bem  esta  festa  ? 

R.  Devemos  felicitar  Nossa  Senhora  da  sua  felicida- 
de_,  pedir-lhe  que  nos  guarde  legares  no  ceu  e  desejar 
ardentemente  ir  occupal-os. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  *c,  em  testemunho  d'este  amor,  tomarei  Nussa  jSe- 
nhora  por  minha  confidente. 
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XLVIII.^  LTÇÃO. 

o  CHIÍT.STIANISMO  FEITO  SENSÍVEL. —  NATIVIDADE. — 
APRESENTAÇÃO. 

P.  Que  festa  se  celebra  a  8  de  Setembro  ? 

R.  Celebra-se  a  festa  da  Natividade,  isto  é  o  nasci- 
mento de  Nossa  Senhora. 

P.  Esta  festa  é  muito  antiga? 

R.  Data  dos  primeiros  séculos  da  Egreja;,  mas  nao 
apparece  com  brilho  senão  no  quinto  e  sexto  séculos, 
porque  a  Egreja  não  abre  os  seus  thesouros  senão  se- 
gundo as  necessidades  dos  seus  filhos. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  a  celebrar  bem  ? 

R,  Devemos:  1.°  dar  graças  a  Deus  por  nos  ter 
dado  tão  boa  mãe  ;  2."  felicitar  Nossa  Senbora  da  ple- 
nitude das  graças  que  lhe  foram  concedidas  desde  o 
berço ;  o.°  imitar  as  virtudes  de  Maria,  ainda  menina. 

P.  Que  é  a  festa  da  Apresentação? 

R.  E'  o  dia  em  que  Nossa  Senhora  foi  apresentada 
no  templo  de  Jerusalém. 

P.  Era  que  idade  foi  ella  apresentada? 

R.  Desde  a  mais  tenra  infância,  para  ahi  ser  con- 
sagrada ao  Senhor. 

P.  (Jnde  foi  primeiro  celebrada  esta  festa  ? 

R.  No  Oriente  ;  donde  passou  para  a  França  depois 
das  cruzadas,  no  meio  do  século  Xiv. 

P.  (j>ue  nos  ensina  o  exemplo  de  Nossa  Senhora? 

R.  Ensina-nos  a  darmo-nos  a  Deus  desde  os  primei- 
ros annos. 

P.  Porque  devemos  nós  darmono-nos  a  Deus  desde 
os  primeiros  annos  ? 

R.  1."  Porque  pertencemos  sempre  a  Deus  ;  2."  por- 
que a  mocidade  decide  ordinariamente  do  resto  da 
vida;  3."  porque  devemos  como  Nossa  Senhora  prepa- 
rarmo-nos  a  receber  Nosso  Senhor  Jesu-Christo  em 
nosso  coração. 

P.  Que  nos  mostram  as  festas  de  Nossa  Senhora  ? 
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H.  Mostram-nos  na  vida  da  augusta  mue  de  Deus 
um  modelo  completo  de  todas  as  virtudes,  sobretudo 
pelas  mulheres  cliristàs  em  todas  as  situações. 

P.  Que  vantagens  g-eraes  grangeia  o  cidto  de  Nossa 
Senhora  ? 

R.  1."  Enche  a  alma  de  doçura,  pureza  e  confiança; 
2."  adoça  e  sanctifica  os  costumes  puros;  3/'  inspira  as 
artes  e  ennobrece-as, 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemimho  d'este  amor,  invocarei  Maria 
em  toda  as  minhas  yenas  e  tentações. 


XLIX  LIÇÃO. 

o  CHRISTIAXISMO   FEITO    SENSÍVEL. — INVENÇÃO 
E   EXALTAÇÃO   DA  SANTA  CRUZ. 

P.  Qual  é  a  primeira  festa  estabelecida  em  honra 
da  Cruz? 

R.  E'  a  que  Constantino  fez  celebrar  com  grande 
pompa  em  todo  o  império  Romano,  em  memoria  da 
cruz  milagrosa,  (jue  lhe  tinha  apparecido. 

P.  Em  que  occasiâo  se  tornou  esta  festa  mais  solem- 
ne? 

R.  Na  occasiâo  da  descoberta  da  vei-dadeira  cruz, 
por  Santa  Helena,  màe  de  Constantino  em  32('>. 

P.  Que  fez  então  a  EgrejaV 

R.  Reuniu  estes  dous  acontecimentos  para  os  cele- 
brar n'uma  só  festa,  que  chamamos  Invenção  da  Santa 
Cruz  e  é  a  3  de  Maio. 

P.  Como  reconheceu  Santa  Helena  a  verdadeira 
Cruz. 

R.  Pela  resurreiçào  de  um  morto,  que  a  tocou. 

P.  Qual  é  a  segunda  festa  em  honra  da  cruz? 

R.  E'  a    da  Exaltação  da  Santa    Cruz,  estabelecida 
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no  século  oitavo  para  dar  graças  a  Deus  de  nos  resti- 
tuir a  verdadeira  cruz  aos  christàos. 

P.  Por  quem  tinha  sido  ella  tomada  ? 

R.  Pelos  Persas  que  saquearam  a  cidade  de  Jcnisa- 
lem. 

P.  Como  foi  ella  restituida? 

lí.  Foi  restituida  tal  como  tinha  sido  tomada,  sem 
diminuição  nem  profanação. 

P.  Como  honramos  nós  a  cruz  ? 

R.  Como  o  instrumento  de  que  o  Senhor  se  serviu 
para  nos  resgatar. 

P.  Que  devemos  nós  fazer  para  honrar  bem  a  cruz? 

R.  Devemos  meditar  muitas  vezes  as  lições  que  ella 
nos  dá,  pôl-a  honrosamente  nas  nossas  casas,  trazel-a 
sobre  n(')S,  saudal-a  quando  passamos  por  ella,  e  íazer 
com  devoção  o  signal  da  cruz. 

P.  Que  é  o  caminho  da  cruz? 

R.  E'  o  espaço  que  nosso  Senhor  percorreu  com  a 
cruz,  e  que  se  estende  desde  o  palácio  de  Pilatos  até 
ao  Calvário,  onde  elie  foi  crucificado. 

P.  Que  se  entende  aqui  pelo  caminho  da  Cruz  ? 

]{.  Entende-se  um  caminho  que  representa  o  que 
percorreu  Nosso  Senhor. 

P.  Como  se  representa  elle  ? 

R.  Representa-se  por  quatorze  quadros,  postos  de 
distancia  em  distancia,  que  mostram  o  Salvador  subin- 
do ao  Calvário  e  morrendo  ])or  nós. 

P.  Por  quem  foi  estabelecido  o  caminho  da  cruz  ? 

R.  Pelos  soberanos  pontifices,  a  fim  de  grangoar  aos 
fieis  o  meio  de  percorrer  espiritualmente  o  caminho  que 
Nosso  Senhor  percorreu  sob  o  peso  da  cruz. 

P.  Quantos  são  os  fructos  d 'esta  devoção  ? 

R.  São :  1.°  dissipar  as  trevas  do  nosso  entendimento; 
2.°  tocar  o  nosso  coração;  o."  ajudar-nos  a  meditar  nos 
mysterios  da  paixão;  4."  enriquecer-nos  de  grandes  in- 
dulgências. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Dnus  sobro  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim   mesmo   ]jeío   amor    de 
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Deus;  c,  cm  iestemunho  cVesto  amor,  jpedirel  muitas  ve- 
zes a  sciencia  da  cruz. 


L.^  LICAO. 

o  CTIRISTIAXISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  FESTAS  DE 
S.   MIGUEL  E  DOS  ANJOS  DA  GUARDA 

P.  Que  festa  se  celebra  a  29  de  Setembro? 

R.  Celebra-se  a  festa  de  S.  Miguel  c  de  todos  os 
bons  anjos. 

P.   O  culto  dos  bons  anjos  é  muito  antigo? 

R.  Remonta  ao  antigo  testamento,  e  encontra-se  em 
todas  as  práticas  da  Egreja^,  como  se  vê  pelo  prefacio, 
e  Canon  da  Missa,  e  por  orações  da  maior  antiguidade. 

P.  Que  festas  particulares  estabeleceu  aEgrcjapara 
honrar  os  bons  anjos? 

R.  Duas:  a  festa  de  S.  Miguel  e  a  dos  Anjos  da  guarda. 

P.  Em  que  occasião  foi  estabelccidada  a  festa  de  8. 
jVIiguel? 

R.  Foi  estabelecida  por  occasião  da  apparicão  d'este 
Arclianjo  sobre  o  monte  Gargano,  na  Itália,  em  41)3. 

P.  Porque  lhe  devemos  nós  um  culto  particular? 

R.  Porque  elle  é  o  chefe  da  milícia  celeste;  e  trium- 
phou  do  demónio. 

P.  Que  culto  rendemos  nós  aos  anjos  ? 

R.  Rendemos  um  culto  inferior,  que  se  refere  a  Deus. 

P.  Como  devemos  nós  honrar  os  bons  anjos? 

R.  Invocando-os  e  imitando-os. 

P.  Como  devemos  nós  invocar? 

R.  Devemos  iuvocal-os  com  confiança^  como  os  mi- 
nistros de  Deus,  nossos  intercessores  e  amigos. 

P.   Em  que  os  devemos  nós  imitar? 

R.  Devemos  imital-os  na  sua  obediência,  pureza  e 
])iedade. 

P.  Que  out]-a  festa  estabeleceu  a  Egreja  em  honra 
dos  bons  anjos? 

R.  E'  a  festa  dos  Anjos  da  guarda  que  se  celebra  a 
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2  de  Oiitu])i'o,  e  que  remonta  ao  século  decimo  sétimo. 

P.   Que  sentimento  nos  deve  ella  inspirar? 

K.  Devc-nos  inspirar  um  grande  reconhecimento  para 
com  Deus,  uma  grande  estima  para  a  nossa  alma,  e  um 
grande  respeito  pelo  próximo. 

P.  Que  devemos  nós  ao  nosso  Anjo  da  guarda? 

K.  Devemos  três  cousas:  1."  respeito,  por  causa  da 
sua.  presença;  2.°  reconhecimento^  por  cansa  da  sua  bon- 
dade; 3.°  confiança,  por  causa  da  poderosa  protecção 
de  que  elle  nos  cerca. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Dens  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testimimho  d'este  amor,  recitarei  todos  os 
dias  com  fervor,  a  (>ra<ao  do  mtu  Anjo  da  giiarda. 


LI.-  LIÇÃO. 

o  CHRISTIANISMO  FEITO  SENSÍVEL.  —  FESTA  DE 
TODOS  OS  SANTOS. 

P.  Qne  festa  se  celebra  no  1.°  de  Novembro? 

R.  Celebra-se  a  festa  de  Todos  os  Santos. 

P.  Que  sentimentos  nos  quer  a  Egreja  inspirar  n^esta 
festa? 

R.  Quer  inspirar-nos  a  alegria,  a  confiança  e  o  de- 
sejo do  céo. 

P.  Como  nos  inspira  ella  a  alegria  e  a  confiança? 

R.  Inspira-nos  a  alegria  e  a  confiança  mostrando- 
nos  na  Epistola  que  o  céo  está  povoado  de  santos  de 
todos  os  paizes  e  todas  as  idades;  ensinando-nos  no 
Evangelho  as  virtudes  que  nos  levam  para  elle;  dizen- 
do-nos  no  prefacio  que  os  santos  sào  nossos  irmãos,  que 
elles  nos  olham  com  amor  e  que  nos  ajudam  com  suas 
poderosas  orações. 

P.  Como  nos  inspira  ella  o  desejo  do  céo? 

R.  Inspira  nol-o,  porque  nas  Vésperas,   recorda-nos 
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que  estamos  no  desterro,  e  faz-nos  suspirar,  com  os  Is- 
raelitas captivos  6111  Babylouia,  pela  Jerusalém  celeste, 
nossa  pátria. 

P.  A  festa  de  Todos  os  Santos  é  muita  autista? 

R.  Remonta  ao  século  sétimo:  foi  estabelecida  pelo 
Pajia  Bonifácio  IV  em  Roma  d'onde  passou  para  toda  a 
Christandade. 

P.  Para  que  foi  ella  estabelecida? 

R.  Para  hom-ar  todos  os  santos,  sobre  tudo  os  que 
nós  não  conliemos;  para  dar  graças  a  Deus  da  felici- 
dade que  reservou  para  os  seus  eleitos  e  felicital-os 
d'essa  felicidade. 

P.   Para  que  mais? 

R.  Para  reformarmos  as  faltas  commettidas  na  ce- 
lebração de  cada  festa  em  particular  e  para  nos  excitar 
a  iiaitar  as  virtudes  dos  santos. 

P.  Que  se  deve  fazer  para  celebrar  dignamente  a 
festa  de  Todos  os  Santos? 

R.  Deve-se  excitar  no  nosso  coração  um  grande  de- 
sejo do  céo  e  tomar  a  resolução  de  ser  santo. 

P.  Para  que  celebra  a  Egreja  esta  festa  no  fim  do 
seu  anno? 

R.  Para  nos  lembrar  que  o  céo  deve  ser  o  termo  de 
nossos  trabalhos. 

P.  O  (pie  é  a  beatificação  dos  santos? 

R.  E'  um  acto  pelo  qual  o  soberano  pontífice  declara 
que  uma  pessoa  é  bemaventurada  depois  da  morte. 

P.  O  que  é  a  canonisaçào  dos  santos? 

S.  E'  uma  decisão  solenine  e  definitiva  pela  qual  o 
soberano  Pontífice  pòe  uma  pessoa  em  o  numero  dos 
santos  e  autliorísa  o  seu  culto  em  toda  a  Egreja. 

P.  Que  é  preciso  para  proceder  á  beatificaç?io  e  ca- 
nonisaçào dos  santos? 

R.  E""  preciso  que  haja  milagres  certos,  operados  por 
clies  depois  de  mortos;  de  modo  que  a  Egreja  pratica 
então  com  uma  prudência  toda  divina  que  fedia  a  boc- 
ca  aos  heréticos  e  ímpios. 

Tomo   a  resolução    de  amar   a  Deus  sobre  todas  as 
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cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  dízer-me-hei  mui- 
tas vezes :  Quero  ser  um  grande  sautu. 


LII.«  LICAO. 

O  CRISTIANISMO   FEITO    SENSÍVEL. —  OS   DEFUNCTOS. 

P.  Que  festa  se  celebra  no  dia  depois  de  Todos  os 
Santos  ? 

R,  Celebra-se  a  festa  dos  dcfunctos. 

P.  Porque  é  nesse  dia  ? 

R.  Para  se  mostrar  que  a  Egreja  da  terra,  a  Egreja 
do  purgatório  e  a  Egreja  do  ceu  só  s3o  uma,  e  que  to- 
dos somos   irmãos. 

P.  A  Egreja  sempre  rezou  pelos  mortos? 

R.  Sim;  desde  os  primeiros  séculos  a  Egreja  sempre 
rezou  pelos  mortos,  no  dia  do  sen  passamento  ;  nos  an- 
niversarios  e  todas  as  vezes  que  offerece  o  santo  sacri- 
fício da  missa. 

P.  Para  que  se  estabeleceu  uma  festa  particidar  para 
os  mortos  ? 

R.  Para  alliviar  todas  as  almas  do  purgatório. 

P.  Esta  festa  é  muito  antiga? 

R.  Remonta  ao  século  decimo. 

P.   Onde  tomou  ella  nascimento  ? 

R.  Em  Franche-Comté  d'onde  se  espalhou  por  toda  a 
Egreja  Catholica. 

P.   Quo  devemos  nós  fazer  n'este  dia? 

R.  Devemos  pensar  na  morte  e  ir  rezar  sobre  os  tú- 
mulos de  nossos  parentes  e  amigos. 

P.  Que  motivos  temos  nós  de  rezar  pelos  mortos  ? 

R.  Temos  para  isso  quatro  motivos :  a  gloria  de  Deus, 
a  caridade,  a  justiça  e  o  próprio  interesse. 

P.  Que  observacs  sobre  as  ceremonias  dos  funeraes? 

R.  Observo:  1."  que   a   Egreja  nos   dá   nelhis   uma 
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grande  ideia  do  christão;  2."  que  nos  consola  pela  es- 
perança da  resurreiçào. 

P.  Que  significa  a  cruz  plantada  sobre  a  cova? 

R.  Significa  que  alli  repousa  o  corpo  de  ura  christão, 
que  espera  com  confiança  o  dia  da  resurreiçào  geral. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as 
cousas  e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo,  pelo  amor 
de  Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  cunsagrarei  to- 
das as  se gimdas-f eiras  a  rezar  pelos  viortos. 


LIII.*  LICAO. 

o   CIIRISTIANISMO   FEITO  SENSÍVEL.  —  A  CONSAGRAÇÃO. 

P.  Que  é  a  festa  da  consagração? 

K.  E'  o  dia  em  que  nós  celebramos  a  benção  ou  a 
consagração  das  nossas  Egrejas. 

P.  Porque  se  consagram  as  Egrejas? 

R.  Porque  tudo  o  que  serve  para  o  culto  de  Deus 
deve  ser  santo. 

P.  Que  nos  recorda  a  primeira  parte  desta  consa- 
gração? 

R.  Recorda-nos  de  que  nós  somos  desterrados  do  céo 
e  que  não  podemos  tornar  a  entrar  n'elle  senão  por  mui- 
tos esforços. 

P.  Que  representa  a  segunda? 

R.  Representa  a  nossa  entrada  triumphante  no  céo 
em  seguida  de  Nosso  Senhor  e  as  alegrias  que  ahi  nos 
esperam. 

P.  A  quem  pertence  a  consagração  das  Egrejas? 

R,  Pertence  só  ao  bispo,  que  se  deve  preparar  para 
ellas  pelo  jejum  e  por  longas  orações. 

P,  De  que  é  imagem  a  consagração  das  nossas  Egre- 
jas? 

R.  E'  a  imagem  da  nossa  consagração  a  Deus;  por- 
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(jiie  n(')S  somos  os  seus  templos  vivos  c  os  membros  de 
Jesus  Christo. 

P.  Que  se  segue  d'ahi? 

K.  Que  nós  devemos  ser  bera  mais  santos  que  os  tem- 
plos e  altares. 

P.  Com  que  sentimentos  devemos  nós  ir  á  Egreja? 

R.  Com  sentimentos  de  alegria  e  respeito^  porque  a 
Egreja  é  a  casa  de  nosso  pae,  e  tudo  o  que  nós  alii 
vemos  nos  traz  as  mais  preciosas  recordações. 

P.  Quaes  são  os  objectos  que  nos  dão  essas  recorda- 
ções? 

R.  São  as  fontes  baptismaes,  o  púlpito,  o  tribimal  da 
penitencia,  os  quadros  dos  santos,  a  santa  mesa,  o  altar, 
e  a  cruz. 

P.  Como  se  deve  entrar  na  Fgreja? 

R.  Com  recolhimento  e  modéstia,  tomando  agua  ben- 
ta e  fazendo  o  signal  da  cruz. 

P.  Quando  se  deve  ir  á  Egreja? 

R.  Não  só  nos  domingos  e  dias  de  festa,  mas  tam- 
bém quando  se  expirimentam  grandes  tentações,  ditíicul- 
dades  e  tristezas. 

P.  Para  que? 

R.  Para  as  confiar  a  Nosso  Senhor  que  está  sempre 
prompto  a  sustentar-nos,  allumiar-nos  e  consolar-nos. 

P.  Para  que  se  dedica  a  Egreja  debaixo  da  invoca- 
ção de  um  santo? 

R.  Para  dar  um  modelo  e  um  protector  aos  fieis  que 
devem  celebrar  a  festa  do  seu  patrono  com  muita  pie- 
dade e  sincera  vontade  de  seguir  os  seus  passos. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coi- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  imitarei  nas  nos- 
sas  Egrejas  o  respeito  dos  anjos. 
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LIV.^  LTÇAO. 

RESUMO   GEUAL.  —  A   RELIGIÃO   NO   TElirO  E    NA 
ETERNIDADE. 

P.  Como  (levemos  nós  encarar  a  Religião? 

R.  Devemos  enearal-a:  1."  como  um  grande  facto, 
que  comprebende  todos  os  tempos,  que  explica  tudo  e 
ao  que  tudo  se  refere;  2.°  como  um  immenso  beneficio 
e  fonte  de  todos  os  bens  que  nós  gozamos. 

P.  Mostrae-nos  cpie  a  Religião  é  a  fonte  de  todos  os 
bens  que  nós  gozamos. 

R.  A'  Religião  é  que  nós  devemos  as  nossas  luzes, 
as  nossas  virtudes,  as  instituições  salutares,  as  boas  leis, 
os  santos  e  todos  os  homens  que  foram  verdadeiramen- 
te os  bemfeitores  de  seus  irmãos. 

P.  Que  se  deve  concluir  d'ahi? 

R.  Deve  concluir-se  que  a  Religião  é  divina,  porque 
mna  doutrina  que  faz  os  homens  melhores,  é  uma  boa 
doutrina;  mas  ella  não  é  boa  senão  porque  é  verdadei- 
ra, e  não  é  verdadeira  senão  por  ser  divina. 

P.  Qual  é  a  única  Religião  que  fez  os  homens  me- 
lhores e  os  civilisou? 

R.  E'  a  Religião  catholica,  excluindo  arianos,  maho- 
metanos,  protestantes,  philosophos:  a 'Religião  catholica 
é  pois  a  única  que  é  boa  e  divina. 

P.  Que  se   propõe  a   Religião  civilisando  os  povos? 

R.  Civihsando  os  povos,  isto  é  fazendo-os  melhorei, 
mais  illustrados  e  mais  felizes,  a  Religião  se  pro])òe 
conduzil-os  passo  a  passo  a  uma  perfeição  e  a  uma  fe- 
licidade completa  na  eternidade,  onde  lhes  será  appli- 
cado  em  toda  a  sua  extensão  o  fructo  suave  da  Redem- 
pção. 

P.  Como  chamaes  vós  essa  felicidade  completa  a  que 
a  Religião  nos  conduz? 

R.  Elssa  felicidade  completa  é  o  céo  que  será  o  com- 
plemento de  todos  os  nossos  desejos  legítimos  para  o  cor- 
po e  para  a  alma. 
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P.  Que  descy*a  o  homem  para  o  sou  corpo? 

li.  Deseja  uma  habitação  agradável,  vestidos  brilhan- 
tes, a  saúde,  a  belleza,  a  agilidade,  a  vida  e  nada  lhe 
custa  para  obter  todos  esses  bens  que  o  céo  nos  dará 
sem  mistura  de  mal  e  para  sempre. 

P.  Que  desejamos  nós  para  a  nossa  alma? 

11.  Desejamos  conhecer,  amar  e  ser  amados,  e  nós 
sacrificamos  muitas  vezes  a  saúde,  a  fortuna  e  a  vida 
a  esse  desejo  que  o  cèo  satisfará  jílenamcnte  e  para 
sempre. 

P.  Que  desejamos  nós  ainda? 

R.  Desejamos  o  poder  e  a  gloria,  c  no  céo  seremos 
reis  e  cercados  de  uma  gloria  immortal,  mil  vezes  mais 
brilhante  que  a  d'este  mundo;  n'uma  palavra  o  céo  é  o 
soberano  bem  sem  mistura  de  mal,  a  restauração  de  to- 
das as  cousas,  e  o  repouso  eterno  na  ordem. 

P.  Que  se  deve  concluir  d''ahi  e  de  todo  o  Catecis- 
mo? 

R.  Deve-se  concluir  que  nós  devemos  amar  e  practi- 
car,  bem  a  Religião  que  faz  a  nossa  felicidade  sobre  a 
terra,  e  nos  conduz  a  mna  felicidade  j^erfeita  no  céo. 

Tomo  a  resolução  de  amar  a  Deus  sobre  todas  as  cou- 
sas e  ao  próximo  como  a  mim  mesmo  pelo  amor  de 
Deus;  e,  em  testemunho  d'este  amor,  estudarei  com  cui- 
dcido  a  Eeligião,  amul-a-hei  e  practical-a-licí  fielmente 
até  o  meu  ultimo  suspiro. 
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PADRE  GAUME. 


Vem  raiando  a  aurora  de  uma  nova  époclia  de  fé  para 
uma  nova  geração  de  crentes. 

Alluraiam-se  os  escuros  dédalos  da  descrença  com  os 
fachos  eternos  da  verdade,  que,  durante  um  século,  viu 
passar  o  atheismo  hontera  triumphante,  e  cabido  hoje  nas 
ruinas  do  edifício  de  greda,  com  que  tentara  escalar  o  ceu. 

Nos  arraiaes  de  Jesus-Christo  sôa  o  alerta  da  milicia 
dos  sábios,  dos  sábios  sem  orgulho,  dos  sábios  que  o 
são  pela  resignação  dos  estímulos  vaidosos,  dos  sábios 
que  o  são  não  tanto  pelos  foros  académicos,  como  pela 
uncção  do  apostolado. 

Nos  arraiaes  de  Lúcifer  esbravejam  os  sanhudos  par- 
tidários de  Voltaire,  e  reluctam  desesperadamente  ao 
verem-se  atraiçoados  pelos  próprios  instrumentos  com 
que  pelejaram  a  deicida  batalha,  cujo  triumpho,  de  tão 
mã  fé,  se  attribuiram. 
24 
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Esses  instrumentos  eram  a  sciencia.  Em  nome  da 
seiencia,  foi  apeada  a  cruz  do  seu  eterno  pedestal.  Em 
nome  da  seiencia  é  a  cruz  alteada  sobre  o  Golgotha  dos 
soífrimentos  da  humanidade,  que^  em  conflictos  de  ma- 
iores agonias,  não  tinha — que  lli'o  não  deixaram — o  bál- 
samo consolador  da  religião  de  Jesus. 

A  regeneração  do  homem,  pela  restauração  do  chris- 
tianismo,  não  deve  considerar-se  um  simples  facto  his- 
tórico entre  os  muitos  factos  filhos  duma  ideia,  que  mor- 
re n'um  século  e  resuscita  no  immediato.  Ha  aqui  o 
cumprimento  daquella  grande  prophecia,  proferida  pelo 
Filho  de  Deus,  no  augusto  momento  em  que  fundou  na 
terra  o  archivo  immortal  dos  seus  divinos  preceitos/  «so- 
hre  esta  i^edra  edificarei  a  minha  egreja,  contra  a  qual 
não  i^revalecerào  as  portas  do  inferno.  y> 

E,  realmente,  sem  a  assistência  do  divino  fundador^ 
não  haveria  a  esta  hora  vestígios  d'esse  edifício,  cimen- 
tado ha  desoito  séculos.  Nem  uma  pedra  abalada  n'esse 
vasto  reducto  da  fé,  assediado  por  inimigos  de  robustez 
sacrílega,  mas  de  coragem  prodigiosa,  successivamente 
representados  desde  Ario  até  Voltaire !  O  milagre  é  sen- 
sível, e  patente  ao  espirito  menos  crédulo,  e  á  consciên- 
cia mais  endurecida. 

Como  as  exhalações  encendidas,  que  ameaçam  a  ter- 
ra na  sua  queda,  e  de  improviso  se  evaporam,  os  astros 
de  anniquilação,  os  philosophos  impávidos  do  atheismo, 
envolve-os  na  sua  mortalha  despresivel  o  tumulo  do  es- 
quecimento, se  é  que  a  abominação  da  humanidade  se- 
duzida por  elles  lhes  não  inflige  punição  mais  justa  e 
exemplar.  Aspiravam  á  immortalidade,  e  ás  bênçãos  do 
género  humano.  O  género  humano,  ao  levantar-se  da 
sua  paralysia  de  incredulidade,  fulmina-lhes  a  maldição, 
e  não  lhes  nega  a  imnortalidade.  a  que  aspiravam.  Amai 
diçôa-os,  porque  o  atheismo,  ii^mão  gémeo  das  mortifi- 
cações inconsoláveis  do  espirito,  seccou  as  lagrimas  nos 
olhos  do  homem  soffrido,  e  converíeu-lh'as  no  coração 
em  fel  de  blasphemía  e  de  insultos  a  um  cego  acaso, 
progenitor  do  homem. 

Amaldiçôa-os,  porque  a  fouce  do  philosophismo  abas- 
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tardado  ceifou  as  flores  religiosas  da  seara  da  vida,  e 
deixou  a  descoberto  os  espinhos  para  que  ao  homem^ 
pungido  por  elles,  lhe  nào  restasse  o  aroma  reanimador 
das  esperanças,  que  lhe  faziam  á  sua  dôr  uma  sagrada 
garantia  de  uma  recompensa. 

Amaldiçôa-os,  porque  todo  o  mundo  sabe  que  as  re- 
voluções sociaes,  em  que  a  maior  parte  da  humanidade 
verteu  sangue  e  lucrou  angustias,  são  legitimas  filhas 
da  idea  pagã  em  politica  e  em  religião,  em  relação  aos 
homens,  e  em  relação  a  Deus. 

Amaldiçôa-oy,  finalmente,  porque  não  ha  absurdo  e 
immoralidade  social  que  não  seja  apregoada  por  apósto- 
los, que  forçosamente  desacreditam  o  Deos  de  Moysés, 
o  Deus  de  8.  Pedro,  o  Deus  de  S.  Francisco  de  Paula 
para  desacreditarem  as  velhas  instituições. 

Com  o  coração  ulcerado  de  feridas,  com  o  espirito  va- 
sio  de  crenças,  com  a  cabeça  abrazada  de  utopias,  o 
homem  fizeram-o  elles  um  ente  bera  desgraçado!  Nasce- 
se  nos  braços  de  mãe  infeccionada  pelo  contagio  do  sé- 
culo ;  cresce  nos  collegios,  onde  a  immoralidade  precoce, 
alliada  á  innocencia  do  educando,  lança  no  coração  uma 
semente  de  alvitres  licenciosos,  que  mais  tarde  se  con- 
vertem n'uma  espécie  de  direito  natural ;  lêem-se  os  im- 
puros escriptos  de  romancistas  licenciosos,  devassos  e 
cobertos  da  mais  hedionda  lepra  que  elles  ousam  cha- 
mar civilisação  ;  vive-se  n'uma  sociedadC;,  que  apenas 
pôde  appiicar-nos  um  código  penal,  se  faltannos  aos 
apregoados  deveres  do  cidadão;  mas,  antes  do  crime, 
ninguém  nos  diz  qual  seja  o  código  sacrosanto,  onde 
possamos  estudar  os  deveres  do  Filho  de  Dexis,  e  os  pre- 
ceitos do  amor  do  próximo,  e  as  attenções  que  o  homem 
deve  á   sua  honra,   e   á  sua  individualidade. 

Espiritos  illustrados  da  primeira  nação  do  mundo  em- 
prehenderam  a  tarefa  grandiosa  da  restauração  do  ho- 
mem, pela  educação  da  creança.  Assentaram-se  com  o 
anjo  da  fè  á  beira  do  berço,  já  que  não  podiam  levar 
ao  leito  do  moribundo  o  anjo  do  remorso.  A  traça  do 
edificio  é  sublime,  e  a  benção  do  ceu  não  permittirá  que 
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a  geração  futura  venha  sentar-se  nas  ruínas  do  edifício 
erguido  hoje. 

O  padre  (laume  é  incontestavehnente  o  operário  mais 
incansável  deste  desbravamento  do  espirito  inculto  da 
mocidade.  Homem  de  fé  profunda,  e  profundo  talento, 
o  padre  Gaume  é  o  S.  Thomaz  dos  tempos  modernos. 
O  Catecismo  de  Perseverança,  do  qualf conhecemos  já  o 
primeiro  volume,  é,  deixae-me  assim  expressar,  o  pri- 
meiro degrau  d'essa  escala  ascendente,  que  nos  faz  roçar 
a  fronte  humilde  na  altura  do  Creador.  Ninguém,  sem 
auxilio  divino,  em  meio  caminho  da  existência,  pode  com 
mais  ufania  apontar  lun  monimiento  de  tam  alto  valor 
para  a  regeneração  da  humanidade  perdida  nos  desvios 
do  erro,  e  do  crime,  e  da  indifterença  pelo  seu  destino. 
Ninguém,  cora  mais  justiça,  p(')de  ser  elevado  á  cathe- 
goria  de  um  sábio,  nome  que  nao  tomamos  na  accepçào 
dos  modernos  sábios,  mas  d'esses  sábios  em  quem  o  sello 
do  vigário  de  Christo  imprime  o  caracter  de  Doutores 
da  Egreja. 

O  padre  Gaume  não  escreveu  ainda  uma  linha  estéril. 
Arvore  sempre  frondosa  e  ataviada  de  fructos,  deixae 
sentar  á  sombra  d'ella  todas  as  gerações  famintas  de  con- 
solação, e  todas  ellas  encontrarão  em  que  cevar  a  fome, 
e  refrigerar  os  lábios  crestados  pelo  hálito  da  blasphemia. 

O  Resumo  do  Catecismo  de  Perseverança,  é  um  ra- 
milhete  de  mysticas  flores  colhidas  n'esse  vergel  feracis- 
simo  do  grande  catecismo:  é  uma  ofíerta  de  fructos, 
escolhidos  entre  todos,  e  todos  elles  sucidentos  d'essa  sei- 
va, que  leva  ao  espirito  uma  vida  nova,  uma  convicção 
plena,  e  uma  sciencia  completa  de  Deus  e  do  homem, 
tanto  quanto  é  permittido  á  debilidade  da  nossa  intelli- 
gencia. 


Camillo  Castello-Branco. 
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